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CARTA APOSTOLICA DO SANTO PADRE PIO X 


nocesesensasas 














Acerca da crise economica da hora presente, da lamentavel situação 
dos desempregados, dos soffrimentos e abandono das creancinhas 
pobres e da desmedida competição de armamentos entre os povos 





Como Sua Eminencia o cardeal Leme apresenta a carta de Sua Santidade 





Entre os documentos pontifl. 
clos do sua santidado o Papa Plo 
XI que maior interesso têm des- 
pertado do mundo Inteiro, pela sua 
fingrants opportunidade, merece, 
com certeza, logar de especial des- 
taquo a recente carta mpostolica 
do dols de outubro do corrente 
anno, acerca da crise economica 
actual, da Inmentavel situação 
dos sem trabalho, do abandono e 
soffrimento de tantas creancinhas 
pobres o da desmedida competi- 
ção de armamentos, que, na opl- 
niio bem ponderada do Santo Pa- 
dre, subtraindo à economia publl= 
ca enormes recursos, 6 ums das 
causas da propria oriss universal, 

No Intuito de mitigar tantas 
ábres que vêm sendo produzidas 
pela calamidade do novo genero, 
quo ameaça o rebanho, resolve, 
em boa hora, o Pastor Supremo 
da Christandade, levantar a sum 
voz numa commovida exhortação 
b quantos ainda possuem senti- 
mentos, já não dizemos de piadads 
b amor, mas de simples bumani- 
dade, para que protejam o auxi- 
lem, na medida de suas posses, 
ca que, som tecto e sem pão, vi- 
vem na mais extrema indigencia. 

Brado de alarme, se não fôra "a 
tontiança ilimitada do Pontífice 
ha providenola divina, € o que-sa 
poderia chamar a palavra de 
Pio XI, nesta, hora sombria de 
tantas incertezas para governos 
e povos, que facilmente esquecem 
certos problemas de ordem go- 
ciul que, por sua vez, dão orl- 
gem a tantos outros mais graves 
e do mais difficil solução, como 
são os que mal se disfarçam nas 
yalavras cheias ds uncção pro- 
feridas por sua santidade, em sua 
carta apostolica, 


Eis a carta do Pio XT: 


“Aos. veneravels irmãos, pa- 
trinrchas, primazes, arcebispos, 
bispos e outros ordinarios locenes 
em communhão 6 paz com a Sé 
Apostolica.. 


PIO XI, PAPA 


Veneravols irmãos, saudo € 
benção apostolica — Uma nova 
calamidade, que Já se faz sentir, 
nmença o rebanho a nós confia- 
do, mais duramente ainda oppri- 
mindo a porção matas terna e mais 
purticularmente amada — a in- 
fancla, os proletarios, os artistas 
o todos aquelles a quem não 
ubundam os bons familiares. 


Multidões de bons operarios 
pinos oiee nd ofsntindeo 
reduzidos h extrema indi- 
penta iai is 


goncina 





Falamos da gravo eliuação e 
crise financeira que impendem so- 
bre os povos, e levam, em todos 08 
paizes, a um continuo e pavoroso 
nugmento a classe dos sem tra- 
balho. Vemos, por isso, força- 
dos 4 inacção, e, assim, reduzi- 
dos, com suns familias, à mais ex- 
trema indigencia um numero In- 
pumernvel do honestos operarios, 
que outra colsa não desejam se- 
não ganhar honradamente, com O 
suor do seu rosto, o pão quotidia- 
no que todos os dias pedem no 
Sonhor, conforme mandato di- 
vino, 


Commovem-nos, realmente, O 
coração os seus gemidos, fazendo- 
nos repetir, com a mesma enter- 
necila compaixão, aquela púula- 
vra saida do coração do Divino 
Mestre para nm multidão que des- 
faliccla do fome: “Misereor su- 
per turbam", Tenho pona desto 
povo. (Mare, VIII, 2), 


Uma boa porção de crean- 
RENDAS Abri rmN rã ÔD ASI 

einhas privadas de pão €& 
ni Anti ia 


do alegria 





Mais Intensa, porém, € a nossa 
ddr em relação à enorme multl- 
dão de creanças — as mais in- 
nocentes victimas dessa tristlsal- 
ma situação, que pedem pão e 
não encontram quem lho repar- 
ta, “dum non erat qui frangoret 
Gis”, (Ter, Theron, IV, 4) e que, 
esqunlidas de míseria, condemna- 
das estão a vêr emurchecer a ale- 
Eri natural o aquelle sorriso do 
tenros lnblos. quo nua alma In- 
gentia  inconscientemento busca 
em torno de si mesmas. 


Com o Inverno ea falta de 
ia ia 
empregos, é de temer que 
Pitta street, 


so exasperem os animos 
CT 


E, approximando-se, ngora, O 
inverno, com todo o cortejo de 
soifrimentos, doenças e privações, 
quo aos pobres, e, especialmente, 
Aos pequeninos, costuma trazer a 
Kolida estação, é de temer, sobre- 
tudo, que venha a aggravar-se & 










































'Sua Santidade o 


chega, & quo acima nos referimos, 
dos sem trabalho, de tal maneira 
que, não so provendo 4 desolação 
de tantos lares pobres, sejamos 
lavados — o que Deus não per- 
mitta — até no desespero, 


Em tudo isto pensa, sobresal- 
tado o coração do Pae Commum, 
e, por feto mesmo, como já fizo- 
ram, om semelhantes occasiões, 
os nossos. predecessores, prínci- 
palmente o nosso Immedinto pre- 
decessor, de santa memoria, Ben- 
to XY, levantamos 'n nossa voz, 
numa enloroga oxhortação & to- 
dos os que ainda possuem sen- 
timentos do fé o de caridade 
christã, 


de- caridade e. de soccorro, que, 
attendendo As precisões do corpo, 
&s almas tambem dará conforto 
e auxilio, nelias fazendo renascer 


A serena confiança, o dissipando 
aquelles tristes pensamentos: que 
nos espiritos costuma Intundir a 
miseria; oruzada que apagará a 
chamma das paixões e dos odios, 
que dividem entre si os: homens, 
para accender e fomentar as do 
amor o da concordia, que tão ad- 
mirivelmente promovem o forta- 
locemo vinculo da paz e da pros- 
peridnde individual, ou socinl. 


O caminho sagrado de uma 





santa cruzada 





nha de piedade e amor, e de sa- 
criflolos, também, não ha duvida, 
para a qual chamamos a todos, 
como filhos do mesmo Pae Celes- 
te, membros dn mesma grande 
familia de Deus, e pols, partlel- 
pantes todos, como Irmios em 
Christo, quer da prosperidnde e 
da alegria, quer' da adversidade 
e da dor, 


Para esta cruzada a todos cha- 
mamos, como a um aagrado de- 
ver, porque, na verdade, dever é 
inherento áquelle preceito parti- 
cular da le! evangelica proclama- 
do por Jesus, como mandamento 
acu o maior o o primeiro dos man- 
damentos, synthese de todos e 
compendis da propria tel — o pre- 
coito da caridade, que, em iden- 
ticas elreumstancias, tanto fn- 
eulcou, o repetidamente, como di- 
visa do seu Pontificado, naquel- 
les dias de odios e guerras im- 
plneaveis, o nosso shudosissimo 
predecessor. 


Santo enthustasmpo das almas 
priori banner asas Manias! 


generosas pela cruzada 
Pi ibbtdorinio sis siena mn) 


Assim € que propomos este 
suavissimo preceito não só. como 
dever supremo, no qual se expli- 
ca toda a lel evangelica, mas ain- 
da como acto de sublime 'idoal, 
principalmente para as nimas ge- 
nerosas e mais abertas aos son- 
timentos de humanidade é porfel- 
ção christã, 


Nem nos parece necessario in: 
aistir no argumento com outras 
razões, porquanto a todos é evi- 
dente que s0 esta generosidade 
dos corações, ou esse fervor das 
almas christãs, com o seu santo 
impulso de sacrlficios e dedica- 
ção pela salvação do proximo, es- 
peclalmente dos mais necessita- 
dos, como €, em primeiro logar, 
o tando innocente das creanci- 
nhas, será capaz de vencer, ten- 
do em mira a concordia entre os 










































Appellamos para uma cruzada 


Trata-se, pois, de uma campa- 








———— 


teu premiar, como se fôra feito a 
ei mesmo, o que no fizesse nos 
seus pobres; (Math. XXV, 40), 
nem nos esqueçamos daquella ou- 
tra consoladora promessa, pela 
qual nos assegura quo é como o 
cuidado que so tivesse da sua 
mesma pessoa, todo o culdado 
que se tivor pelás cresncinhas, por 
seu amor. (Math, XVIII, 6), 

Finalmente, a festa quo a Egre- 
ja hojo celebra faz-nos recordar, 
& guisa de fecho desta carta e 
dns nossas exhortações, as com- 
movedoras palnvras de. Jesus, 
Salvador nosso, que, dopols, de 
ter, na phrase de São João Chrl- 
sostomo, levantado muralhas inex- 
pugnavels para a defesa das al- 
mas das ereanças, quiz acores- 
centar, em fórma de sentença: 
“Guardne-vos de desprezar algum 
destes pequentnos, polis, em ver- 
dade, vos digo que os sous an- 
jos vêm sempre a face do meu 
Pae, que está no céo”, (Math, 
XVIII, 10). 

Serão, exactamente, esses an- 
jos quo hão de apresentar ao Se- 
nhor dos céos e da terra os actos 
do caridade, do boa vontade e ge- 
nerosaments praticados para com 
as creancinhas e os indigentes, 
alcançando, para quantos toma- 
rom na poíto tão santa causa, as 
mais abudantes graças, 


Preccs a Chisto Rel 


Approximando-se, einda, « fes- 
ta do Christo Rel, cujo reinado 
cuja paz temos augurado e pe- 
dido Instantemente desde o inicio 
do Nosso Pontificado, opportunis- 
simo so nos afigura que, em pre- 
paração de sua festa, sejam rea- 
lizados, nas egrejas parochinos, 
golennes tríduos, com o fim de se 
implorar de Deus Misericordioso 
inspirações e bençãos do paz. 

Como penhor destes favores, 
concedemos-vos, veneravels re 
mãos, a vós e a todos o & cada 
um dos que correspanderem a esto 
nosso paternal appello, a benção 
apostolica., 

Dada em Roma, junto de São 
Pedro, nos dois da outubro de 
1431, Festa dos Santos Anjos da 
Guarda, 






































Papa Pio XI 


homons, ss difficuldades maia 
graves'da hora. presente, 


Necessidade da limitaçio do 


armamentos 





E visto que a desenfreada com- 
petição do armamento é, sem du- 
vida, por um ládo, effeito da ri- 
validade entre os povos, mãs, por 
outro, causa de enormos despe- 
sas subtraldas & economia publl- 
ca, coefficlente, portanto, e não 
dos menores, da extraordinaria 
crise actual, não podemos dol- 
xar de renovar, aqui, uma oppor- 
tuna ndvertencia do mesmo nos- 
so predecessor : (Exhortação “Dés 
les debuts”, 1 de-ngosto do 1917) 
o nossa, (Aloc. 24 de dezembro 
do 1930 e Cart. ant. “Con vivo 
pincere”, da 7 do abril de 1922) 
lamentando: quo nho tenha sido 
até agora attendida; neste senti- 
do, com ardor vos exhortamos, 
voneravels Irmãos, a que, por to- 
dos os melos ao vosso alcance, 
peln palavra e por escripto, vos 
empenhels em esclarecer as iIntel- 
ligencias e abrir os corações aos 
mais seguros dictames da recta 
rusão e, muito mals ainda, da Jel 
christã. 


Deveres 


PIO XT, Papa.” 


Como o cardeal Leme apre- 
senta a carta de Sua 
Santidade 


A! exhortação de sua santida- 
de tinha quo se juntar a palavra 
de sua, eminencin o cardeal Leme, 
que, apresentando aos fleis, como 
era de seu dever, a carta aposto- 
Hca, quiz tambem * ==: o neu ap- 
pelo à alma generosa e boa do 
povo enrioca em favor dos que 
sotfrem, 

Dirlge-so o cardoal arcebispo, 
directamente, nos habitantes des- 
ta cidade, mas peh prestigio que 
desfruta no JYrasil Inteiro, senão 
pela propria importancia dos 
graves problemas agitados pelo 
Papa, cuja púlav.o cllo encami- 
nha o esplana, cortos estamos de 


toda a parte, num toque a re- 
unir para a solução de tnes pro- 
blemas, que, Infolizmento tambem 
são nossos. 


A SEMANA DO POBRH 


dos bispos e dos 
fieis em taes circum- 
rien aa Saitama 


stancias 





Já mos sorrt a esperança de 
que cada um de vós possa ser o 
contro de caridado e da genero- 
sidade dos fels, e, depois, um co- 
mo vehiculo da distribuição dos 
muxilios que forem ofterecidos. 

Entretanto, ge em algumas dio- 
ceses julgar-se mais opportuno 
commoetter esse encargo ao metro- 
polita, ou «4 certos institutos de 
caridade de comprovada eflflclen- 
cla e da vossa confiança, íleges 
com a liberdade de prudentemen- 
to assim o realizar. 


Appello do cardenl d. Se- 


bastito Leme, arcebispo 


do Rio de Janeiro 


Fol com sentimentos de com- 
movida g:--tdão qua toda & Chris- 
tandade recebeu a carta apostoli- 
ca do Santo Padre Plo XI, em 
favor das victimas da crise eco- 
nomica que assola o mundo, 

Ao documento pontificio a fm- 
prensa internacional, sem distin- 
cção de bandeira o partidos, deu 
o mats umplo o affectuuso acolhl- 
mento. 

Das elevações silenciosas do 
=— Vaticano, onds em pigia cona- 

E tante do preces o desvelos pasto- 

Cendo- vos: exnGriano Rio 8 auto rnes, acompanha as. vlolssitudes 
ponto, 8 promoverdes, com empe- | q, cimijia humana, o Papa acaba 
nho, o que propomos, manifestan- a ) 


de levantar à voz pare, denun- 
oa op Ps ciando as causas e effeltos desta- 


t da grande crise, intimar a 
imprensa, apraz-hos ulnda ser o | (aro g y 


4 vos, pernantes 
primeiro a pedir aos vossos fiela pede Ps nb paioos de 
que, in vlscerthus Christi, pelas! Gnristo, em seus imperativos de 
entranhas de Jesus Chrinto, res- | fystiça e cnridado. 
pondam lurga e generosamento |” porque a pulavra de Plo XI vi- 
no vosso e nosso appello, pro-| bra nos fromitos e palpitações da 
curando vós Inculcal-lhe bem nosjnora tras: 4 q. passa, supertiuo 
corações o cumprimento deste de- | seria para ella chamar a attenção 
ver, depois de lhes terdes dado | do publico, 
conhecimento desta Nossa Carta Tiuminada do reflexões sobre- 
Apostolica. naturaes, que não velam, antes 
accentuam um sentido admiravel 
da renlidade contemporanea, & 
palavra do Papa resõa com ao 
centos de ternura paterna, 

E' o Pas commum que sente 
erivarom-lhe o peito todos e cada 
um dos espinhos que pungem & 
alma dos filhos amados. 

E' tambem o Juiz Maximo da 
fé que, em advortencia de energia 
sobrehumana, tenta acordar nos 
kcmens e nos povos o sentimento 
do deveres embotados pelo torpôr 
do uma clvilização 1 Jlvidualista 
e materializado, sobre cuja he- 
rança de rulnas vem lançar o 
grito de uma nova cruzada. 

Abram-so as almas ao influxo 
da caridade christã; refrtem-se 
às ambições dos individuos e se 
jam abatidas as rivalidades das 


O Fapa quer ser o primeiro 
a 
o pedir 





Jesus nos ensina a miserl- 
pa sidade at te sine ie 
cordin, . 


Mas, como todos om esforços 
humanos, ainda que nobilíssimos, 
sem o auxilio divino não bastam, 
Havemos ds dirigir no dispensa- 
dor de todos os bens as mais fer- 
vorosas preces, para que, na sua 
Infinita misericordia, queira abre- 
viar o tempo da tribulação; em 
nome, tambem, dos que soffrem, 
repitamos, com a malor confian- 
ça, & oração que o proprio Je- 
sus Christo ensinou: “O pão nos- 
so de cada dia nos dae hoje”, 
Lembrem-se todos de que o re- 
demptor do genero humano, para 
estimulo o consólo nosso, promet- 
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| O confl 
vae-se arrastando entre 
alternativas 




























































quo a sua voz será ouvida por 
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es 


Está dependendo da si 
2 acceitação pela 


ops el Lig 


DO QUE CONSTA A PROPOSTA PARA A TERMI- 
NAÇÃO DAS HOSTILIDADES 





Paris, 28 (U. T B.) — Pora 
que sejam neceltos pela China, cs 
termos do accordo redigido pelo 
Conselho da Liga das Nações, só 
so espero quo seja definida a et- 
tuação de -Chin-Chow, Ambos os 
palzes litigantes estilo, agora, có- 
gltando dn assignatura do um 
tratado, que Importa na retirada 
dna tropas chinezas para além da 
Grande Muralha, no estabeleci- 
mento ds uma zona neutra, que 
deverá. ser rigorosamento respeita- 
dn, o no compromisso assumido 
por parte do Japão, de que não 
avançará em absoluto na direcção 
daquella cidade chineza, que pas- 
sou e ser, de algum tempo para 
cá, o pomo da discordia no 
Orlente. - 

E' sabido que tanto o governo 
de Tokio como o de Nankin estão 
inclinados a conclulr o pacto de 
cessação de hostilidades, para O 
que estão sendo ultimadas as ne- 
goclações, que seito entaboladas 
directamente por representantes 
dos dois paizes, 


O JAPÃO EXPÕE O CASO DE 
TIBN-TSIN A LIGA 


Ports, 28 (U. T, DB.) — À de- 
lsgação jiponeza notificou a Liga 
das Nações, acerca dos ultimos 
acontecimentos de Tlen-Tsin, quo 
não representam mais do que um 
simples censo local, que não póde 
interferir absolutamento com a 
solução do conflicto sino-japonea. 
O Conselho da Liga ficou ao par 
do que ronimente succedeu, sendo 
que, foi divulghdo, a guarnição 
da concessão japoneza compunha- 
se, apenas, de 490 homens, o que 
a colloçou em posição critica, de- 
ante da offensiva inesperada o do 
ennhoneio dos chinezes, que. con- 
tavam com 5.000 anldados. 





APEZAR DE TUDO, E' DES- 
USADO O MOVIMENTO 
DE TROPAS NIPPONICAS 


Mukden, 28 (U. T B,) — Ape- 
zar das ultimas versões, acerca 
do accordo que seria concluido 
entro a China e o Japão, tem cau- 
sado especie nos melos officines 
daqui, o movimento desusado de 
tropas nipponicas transportadas 
pela Estrada de Ferro Mukden- 
Pel-Ping. Além do primolro trem 
que partiu desta capital transpor- 
tando cerca do 65,000 soldados 
nippões, segutu um pouco mails 
tarde, outro, com corca de 60 car- 
ros, que cruzou no melo de via- 


nações, para que, com os esfor- 
ços de benevolencia e mutum co- 
operação, mais leal mais chris- 
tã, entre Individuos, classes e por 
vos, voltem & terra a prosperida- 
do e & pas. 


A egreju e as classes 
a a e 


operarias 
Phil tamo d 


Focaliza o Pastor Supremo, em 
primeiro logar, esse: “flagollo no- 
vo" que ameaça o rebanho que- 
rido: — a crise economica e us 
grandes inquietações quo pesam 
sobra todos os povos, ferindo a 
porção mais tenm e partloular- 
mente amada que 'são as erean- 
cas, n classe operaria e os pobres 
em geral. 

Não ha duvida alguma que so- 
bro os trabalhadores e as classes 
populares mais duramente recaem 
os males da convulsão economica 
e social, 

Já em sua Encyclica “"quadra- 
gesimo anno", depois de profunda 
analyse do assumpto, firmãra Pio 
XI directrizes claras e seguras, 
que, no dizer do sociologos inaus- 
peitos, representam um valor 
fundamental e decisivo para o 
mundo moderno, combalido em 
sua propria estructura”. 

Segundo o espírito do Banto 
Padre, sublinhava ainda ha pouco 
o Congresso Internacional das 
Assotinções Catholicas Operarias, 
urgo que priínciplos mais elevados 
de justiça e caridado venham 
transformar e reger a vida eco- 
nomica e social, 


Nessa terreno, tanto os indivl- 
duos como as instituições e os po- 
deres publicos, em-geral, têm im- 
periosa missão & cumprir, 

Brasiletros o christãos,. formu- 
lamos o voto do que os nossos 
homens cada vez mais se empe- 
nhem em dotar o Brasil de leis 
protectoras do trabalho. 

Protestando energicamente con- 
tra toda e qualquer restricção ao 
exercicio de suas actividades em 
beneficio da classs operaria, a 
egreja catholica pede e por todos 
vs melos recommenda que so pro- 
cure assegurar no operario 6 sua 
família a possibilidade de uma 
existencia moral e economica 
melhor, 


Hole como hontem, quer a san- 
ta egreja que os bispos, o clero e 
os catholicos sejam o arauto de 
todas as reformas que tendem no 
engrandecimento espiritual e tem- 
poral das cinsses trabalhadorns. 

Quem fgnora o impressionante 
movimento de idtas e realizações 
secundas que no mundo inteiro 
despertou a monumental Encyeli+ 
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tuação em Chin-Chow 
China do accordo 


gem com um voniboi, que con- 
duzia soldados chincros, nãe ten- 
do; entretanto, havido qualquer 
troca do hostilidades. 

Chegaram diversos grupos de 
dola e tres aviões jnponezes de 
bombardolo, ao que circula, sem 
ns bombas com que levantaram 
vôo hontem, razão porque parece 
confirmado que houvessem sido 
bombardeados as posições chine- 
gas do Chin-Chow. 


O QUE SE DIZ EM WABH- 
INGTON. DA SITUAÇÃO 
INTEKNA JAPONEZA 


Washington, 15 (U,. T. B) — 
A situação interna do Japão, tem 
sldo objecto da commentarios nes- 
ta conital. A todoz parece que a 
estabilidado do gabinete Já este- 
vo em maior perigo hontem, do 
que no dia de hoje, porquanto, 
pelo que se deprenendo das ulti- 
mas noticias, ns perspectivas de 
um ataque a Chin-Chow, parecem 
agora menos provavels, 


PROCURA-SE NÃO DAR IM- 
PORTANCIA AO CASO 
DE TIEN-TSIN 


Nova York, 28 (U. T; B.) — 
As lutas havidas entre forças chl- 
nezas e contingentes estrangeiro 
em Tlen-Tsin é encarada aqui co- 
mo um facto perfeitamente À par- 
to do conflicto: da Mandchuria, 
Como os Estados Unidos não pos- 
suem concessão na eldnde, as tro- 
pas norte-americanas estão ncan- 
tonadas na área Ingleza, que é um 
importante centro commercial. 


UM VIOLENTO ENCONTRO NA 
LINHA FERREA DE 
PEI-PING 


Mukdon, 28 (U. T. B.) — Che- 
gem aqui noticias de um encon- 
tro violento ortre destacemontos 
dns tropas chinezas e elementos 
do uma brigada  japoneza que 
guarnecta a liyha ferrea de Pel- 
Ping a esta clónde, 

Esse encontio ter-se-la verifica= 
do & leste de Ta-Shuhnan, nelle 
tomando parts um trem blindado 
junponez e varios nviões, que re- 
pellirum og chinezes para 2% kilo- 
metros dessa localidade 

Mais tarde, um grupo de tre- 
zentos “irregulures” chinezes ata- 
cou outro destacamento japonez 
que os rechnssou, cenusando-lho 
algumas baixas e tomando-lhe co- 
ploso material, 


Sd 


Da Se 


cn “Rerum Novarum", de Leão 
XI? 

Nolia tiveram ínicio, apolo e 
estímulo ng victorias mais ex- 
pressivas do operariado contem- 
poranco, 

Ainda este anno, em documen- 
to que, ag lado da Encycelica "Ro- 
rum Novarum", ficará immortal 
na historia das reivindicações 
operarias, o Papa Plo XI comme- 
mora, renfflirma o amplia, com 
brilho novo e novas applicações, 
que marcam verdadeiros passos 
para a frente, os postulados so- 
cines da “Rerum Novarum”". 


Não nos surprehende, polis, que 
do tão grande Pontífice parta a 
miciativa. generosa da presente 
carta apostolica, 

Mals que um grito de dôr pela 
sorte das creúnças e dos opera- 
rios sem trabalho, é a convoca- 
ção de “uma frente untca” unl- 
versal, para lenitivo das affil- 
cções que nçoltum a vida nas clas- 
ees populares, 


Effeitos ds criso nas clnsses 


populares do Brasil. O 


nosso nppelo 
PlbrsisAd di saia 


Se é verdndo que o Brasil não 
está sotírendo, tão profundamen- 
te. como outros palzes, as. conse- 
quencias extremas da criso eco- 
nomica, não esqueçamos, todavia, 
que tambem aqui às observações 
do Papa acudem écos de angus- 
tioga actualidade. 


Toda a nossa vida economica é 
social eztá passando horas de In- 
disfarçavel preoceupação. 

Dir-se-la que no mundo do tra- 
balho, da industria -e do commer- 
clo tudo são Incertezas e appre- 
hensões. Dahl o cortejo funebre 
de desgraças physicas e moraes 
que por toda parte estendem um 
ambiente do interrogações som- 
brias. São paes de familias que, 
de um dia para o outro, se viram 
privados ou reduzidos dos melos 
de subsistencia; homens valídos 
o dispostos, que mem sempre on- 
contram o trabalho procurado, ou 
nelle não logram remuneração e 
estabilidade que tranquiliizem. 

Não falemos das creanças, dos 
enfermos e dos organismos can- 
sados que vão cedendo ao peso 
dos annos e das lutas, 


Corto que os esforços do go- 
verno e as possibilidades da nos- 
ea terra, no Brasil menos que em 
qualquer outra nação, justifica- 
riam pessimismos exagerados, 


(Continúa na 4.º pag.) 









ROMA, 28 (U.T.B.) — Tiveram início hoje as negociações entre os representantes 
allemão e italiano, para serem lançadas as bases de um accordo sobre tarifas e cambio. 
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Squenossscassasas 


icto do Extremo Oriente|A CERIMONIA DE HONTEM NO ITAMARATY 


Foram assignados com a Italia um tratado de extradição é um 


convenio commercial, que substitue, provisoriamente, 


o “modus vivendi” de 1900 





E————————— 


O DISCURSO PRONUNCIADO PELO EMBAIXADOR CERRUTI 





O embaixador. Cerruti e o ministro dns Relações Exteriores depois de assignados 


Realizou-se hontem, no Ttama- 
roty, 68 8 1/2 da tarde, a assigna- 
tura do convenio commercial en- 


tro o Brasil o a Italia, bem como 


a aossignatura de um tratado de 
extradição entro os dois palzes, 
sendo delegado do Brasil o sr. 
Afranio de, Mello Franco, minie- 
tro das Relações Exteriores, e da 
Ttalla o cav. Vittorio Cerrutl, em- 
baixador daquello paiz. 

O nocordo commercial com a 
Ttnlin, ao contrario dos conclul- 
dos com os demais palzes, não fol 
feito por troca de notas, mas sim 
sob a forma de convenção, porque 
deroga o modus vivendi de 1900, 
ratificado pelos parijamentos das 
duos partes contratantes. O toxto 
do. convento é o, seguinte: , 

“O governo braslleiro-e o go», 
vorno Itállano, desejando favore- 
cer. as relações economicas entre 
os dois palzes até-a estipulnção 
de um tratado de commercio que 
ss compromettem a <oncluir o 
mais cedo. possivel e pelo qual 
essas relações sejum fixadas de 
modo completo e definitivo, con- 
cordam em regular durante esse 
tempo a materia do: Intercambio 
reciproco, do conformidade com 'as 
disposições seguintes: 

Artigo 1 — As altas partes con- 
tratantes concordam em se con- 
ceder reciprocamente o tratamen- 
to incondicional e imitado . da 
nação mais: favorecida para tudo 
o que diz'respeito a direitos do nl- 
fandegas e todos os direitos acces- 
aórios, modo-ds cobrança 'dos di- 
reltos, bem como para 'as regras, 
formulidades e onus a Que as opo- 
rações de despnoho- aduanelro 
possam estar sujeitas, 

Em consequencia os produotos 
naturaes ou fabricados, originu- 
rlos de cada uma dns altas paor- 
tes contratantes, não serão, em 


caso algum, sujeitos, sob-as 
condições acima indicadas, a di- 
reltos, taxas ou onus diffe- 


rentes ou mais elevados, nem a 
regras e formalidades difteren- 
tes ou mais onerosas do que 
aquellas a que são ou serão 
sujeitos os productos da mesma 
natureza originarios do qualquer 
outro palz estrangeiro, 

Do mesmo modo, os productos 
naturaes ou fabricados, exporta- 
dos do territorio de cada uma das 
altas partes contratantes com 
destino no territorio da outra par- 
te, não sorão, em caso algum, su- 
jeitos, sob as ditas condições, a 
direitos, taxas ou onus differen- 
tes ou mais elevados, nem a re- 
gras o formalidades mais onero- 
sas do que aquelles a que são ou 
serão sujeitos os mesmos produ- 
ctos destinados no territorio do 
qualquer outro paiz estrangeiro, 

odas as vantagens, favores, 
privilegios e immunidades que 
foram ou forem concedidus-no fu- 
turo por uma-das duas altas par- 
tes contratantes na materia au- 
pracitada, aos productos naturaes 
ou fnbriondos originarios de ontro 
paiz estrangeiro ou destinados no 
territorio de outro país estrangel- 
ro serão applicados immediata- 
mente e sem compensação aos 
productos da mesma natureza ori- 
glnarlos da outra parte contra- 
tante ou destinados no territorio 
desta parte. 
“Estão isentos, entretanto, dos 
compromissos formulados no pre- 
sente artigo os favores actualmen- 
to concedidos ou que possam ser 
concedidos: ulterlormente ads Es- 
tados limitrophes para facilltar o 
trafico de fronteira, assim como 
os resultantes de uma união adua- 
nelra. 

Artigo 3? — O presente accor- 
do, que-substitulrã para todos os 
effeitos o accordo provisorio bra- 
siloiro-italiano de 5 de Julho de 
1900, será ratificado e as ratifi- 
cações serão trocndas no Rio de 
Janeiro, o mais breve possivel, 

Poderá, no emtanto, entrar em 
vigor no mais breve prazo, a tl- 
tulo provisorio, por troca de no- 
tas. 

Em fé do que, o delegado do 
governo brasileiro, dr. Afranio de 


dello Franco, ministro das Ro- 































































os tratados 


lações Exteriores eo delegado da 
governo italiano, cav. de Grã 
Cruz. Vittorio Cerrutl, embaixa- 
dor 'extraordinario e plenipoten- 
einrio junto no governo brasilei- 
ro, assignaram o presento accor- 
do e nelle appuzeram es eus 
sellos. 

Foito no Rto de-Janeiro, em dols 
exemplares, nos vinte e olto dias 
do mez de novembro de”mil no- 
vecentos e trinta e um, — (L.B.) 
Afranio de Mello. Franco. (L,8.) 
Cav, Vittorio Oorrutt.* 

O ministro dns: Relações: Exte- 
riores, proferiu um disourso, no 
qual expoz-a aotual-situnção do 
commerelo ontre.o Braaíl'o a Ita- 
Hn, em face das possibilidades que 
o Tuturo apresenta no sentido de 
ser desenvolvido o Intercambio de 
merendorias entre 'os dois palzes 
amigos, em consequencia das fas 
cllidades do nação mais favoreo!- 
da agora concedidas reciproca- 
mente pelos governos ds ambos, 








































































cínes para os 


acceltação 


“Senhor ministro. — Agrade- 
co protundamento a v. ex, as 
nobres palavras que acaba do 
pronunciar na occasião da assl- 
gnatura de dois importantes 
netos Internacional, entro a Tta- 
Jia eo Brasil e rogo que me en- 
ja permittido expressar a minha 
viva satisfação por ter tido o en- 
sejo de nelles appor'o meu nome 
ao Indo do do v. ex, 


Desde o Inicio de sua investl- 
dura“no alto cargo de ministro 
das Relações Extoriores, V, €X. 
manifestou-me: o desejo de usti- 
pular para com n Italia este tra- 
tado de extradicção, cujas ne- 
goclações começaram pouco do- 
pols da entrada em vigor da lei 
de extradioção braslicira de 28 
de junho de 1011 q terminaram 
sômente ha poucos dias, 

O demorado estudo deste neto 
internacional é prova dos gran- 
des cuidados que ou governos tl- 
veram no exame das questões, 
que deviam decidir: e de como 
ambos foram inspirados pelo al- 
to senso jurídico de suas Jels 
constitucionaes, 

O accordo commercial que tivo 
a honra de assignar ha pouco, 
junto com v,. ex. consagra O 
principio pelo qual o intercam- 
bio commercial entro o Brasil e 
a Ttalta, seja regulado na base 
de reciprocidade do tratamento 
geral e índicional da nação mails 
favorecida, 

Emquanto o governo dos Es- 
tndos Unidos do Brasil, com o 
decreto n 20.380, de 8 de metera- 
bro proximo passado, erigia este 
systema como baso fundamental 


1900, 


Os accordos 


ternacional, 


mais 


constituido 


mento da 


no 








UMA TURBULENTA 
CONFERENCIA DES- 
ARMAMENTISTA 
EM PARIS 


A! saida dos congressis- 

tas, houve um: formida- 

vel sarilho, ficando: va- 
rias pessoas feridas 


Paris, 28 (U. T. B.) — Rea- 
lzou-se hontem & noite no salão 
do Trocadero a primeira sessão 
plenarla do Congresso pró-Desar- 
mamento, convocado pelas. nsso+ 
citações mundines em prol da paz. 

Terminada a sessão, por occa- 
slão da saida dos congressistas 
deu-se violento conflito entro! 
elites o alguns populares, rexis- 
trando-se grande confusão de que 
resultaram ferimentos leves em 
algumas pessoas. 

A policia effectuou varias pri- 
sões, 


ções do Brasil 


1930. 
Um 
mercio 


tações, 


a lã, a cera, 
productos ital 


moveis, 


por 


Intercambio 


Gas muas relações 
com os Estados estrangeiros, 
Conselho Naotonal dna Corpora- 
ções, o orgão teohnico mais eles 
vado do estado corporativo ita- 
lnno, depois do Jongo debate dy 
bre as diversas 
materia altandegaria, 
no din 13 do mez corrente uma 
ordem do dia, em que ecra con- 
demnada a formação de systema 
de economias fechadas, 


enonprimida 


tendencias em 


approvava 


prejudi= 


consumidores, e 


garavto o 
mercadorias brasileiras, 
gressar no Italia, 00 tratamento 
do-favor, que até agora lhes era 
egualmento concedido, 
mente em casos isolados e em 
consequencia de 

governo brasileiro. 


proclamava a necessidade de el= 
eançar, por melo de negociações 
commerciaes, “uma maior diffus 
são dos productos italianos nos 
mercados estrangeiros, garantins 
do-lhes, no minimo, o tratamen= 
to da nação mais favorecida. | 
Esta coincidencia de finallias 
des permittiu ao meu governo à 
immediata e favoras 
vel da proposta feita pelo gover= 
no brasileiro de estipular um av= 
cordo commercial entre a Ttnlia 


pelo ac 


Em esposta, o embaixador | e o Brasil, que consagra o esta» 
Cerruti pronunciou a eeguinte| do de facto existente 
oração: cordo provisorio de 6 de julho“de 


direito dos 


ao in- 


mas 55 


instanclas - dó 


desta natureza 


O regimen ideal nas 
economicas entre dóls Estados” é 
uma 
commercial. cujo equilibrio soja 
perfoito e pelo continuo 


exame ulterior 

ttnlo-brnsilelro 
que, emquanto os productos exe 
portados do Brasil para a Italia 
são poucos, em relação no nume- 
ro, prevalecendo de manelra ah= 
soluta o café, cuja porcentagom 
em 1930 foi de 86º)º, das expor= 
seguindo-se 
modestas as carnes 
o cacão, as pelles cruas, o fumo, 
e a borracha; 


Innos 


não têm só um valor pratico, 
Elles tôm sobretudo 
moral, porque constituem outras 
tantas provas de boa vontade In= 


um valor 


O que acabamos de assignar, 
menciona o empenho dos -govers 
nos italiano o brasileiro de cons 
oluir, o mais depressa possivel, 
um verdadeiro tratado do comes 
merclo, que regule de mançira 
cabal e definitiva o intercambio 
commercial entro os dojs palses, 

Esto empenho corresponde & 
cordinitdade das relações 
mente existentes entrg a Italia 
o o Brasil, que os dois governos 
querem aporfelçonr 


folize 


cada vem 


relações 
balança 


incres 


troca de productosa 
Infelizmente isso não so vorifica, 
no momento actual, com relação 
italo-brasllelro, 
quo nestes ultimos annos, asal= 
gnalou uma notavel diminuição, 
Assim, À exportação de produ= 
ctos ltnlianos para o Brasil, que 
no anno de 1926 alcançou a ci= 
fra de 208% milhões de líras, bal= 
xou em 1990 a 156 milhões, 
exportação de productos 
Jeiros para a Italian passou 
476 milhões de Hvas-om 1926, À 
292 milhões em 1930, A balança 
commercial continuou 
ravel 6 Italin, tendo as exportas 
excedido fis 
Ttalia do 178 milhões 
em 1926 e de 136 milhões, era 


A 
brasi- 


de liras, 


do coms 
revela, 


em cifras 
congeladas, 


os 
importados 


no Brasil passam do numero de 
80, prevalecendo a sedu em H- 
nha, o azeite, os vinhos, as ma» 
chínas, os pneumaticos, os pros 
ductos pharmaceuticos, às espas 
clalldndes medicinnes, 
de lã, queijos, tecidos 
dão, conservas de tomate, nutos 
Unhas de tecidos de He 
nho, canhamo e juta, borra dá 
seda, marmore e alabastro. 

As exportações de café brasi« 


as Jinhag 
da nlgos 


(Continia na 3.º pag), 
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Um programma que está sendo examinado 


- ema meme | 


Tem-so fnlado multa em Mesporganizada poln alto dos orr= + 


nifesto don-Gencraca, colsa alns 
dn tmoxistento, O quo existo d 
ums copeolo de programimit do 
mata molda união da clngao mis, 
tar programa cobro o tuml 
uiguns chefes do Bxerolto, como 
o gonerml Menna Barteso, JA upl: 
NPR Ê 

Elio documento, sogunido qur= 
ro'do mão om mio, 6 o mos 
guintas o z e 

Conslilermndo quos ; 

1) — Do algum tempo para 
cfrse vem observando a dissocia- 
ção q enfryuquecimento Ja noso 
Exorcito, formando-so no sou 
selo poquonos grupamentos, a 
gravitarem om torno de. possoas 
o nhocdo um grando Ident, 

E) '— Desta fórma ditferencta- 
dora, 'n cohesão o o tradicional: 
espirito do solidariodndo do Exor- 
cito estão abalados e tendem, ca- 
dn ves , para O sou desappas 
redimento, nenrretando isto uma 
grando responsabilidado para o 
quadro do, offlcines; 

NIH) — O Exorcito, com u Ma- 
rinhá, é o encarregado da defa- 
so patrimonin] da nação, o que, 
portanto, não póde floar Inúlrtes 
rente nos destinos da mesma, som 
fugir A sun missão principal; 

IV) — E, finalmente, que o 
Fixerclto e à Armada são 04 clo- 
mentos que, pela sua organia- 
cão, são capazes de amparar a 
nação, tirando-n desse vendaval 
dó ambições pessones que pre- 
sentemento na envolva, 

On, offlcines abaixo, sob q com- 
promisso do honra, resolveram ge 
organizar, para trabalharem po- 
Jo soerguimento do prestigio mi- 
Mtar do palz, procurando pura 
fato desfraldar a unica pandolra 
capaz de abrigar todos os cama- 
radas, qual seja na que tem por 
Jemmn: 

CePaz, União e Trabalho”, 

“Finalidado — Integrar o Exer- 
cito ma aua verdadeira funcçio, 
into é organizar, coordenar a 
orientar os esforços Individunes, 
ora dispersos, numa só divectuix, 
de fôrma à que o Exercito possa 
estar, pelo grão de cultura pro- 
fsstonal e moral do seus quia- 
dros, pela sua organização ma- 
terial e pela sua disciplina e tra- 
balho produetivo, om condições 
de cumprir, em qualquer mo- 
mento, as missões quo lhe são 
inherentes e peçcullares, 

“Para isto assumem qa 
Promissos abaixo; a 
1º — Trabalhar para que os 
Beus membros mantenham entre 
sin mator solidariedade e coma- 
rudagem e, sobretudo, o mais 
apurado espírito do lealdade, 
2º — “Trabalhar pela restaura- 
cão do prestigio moral dos che- 
fos militares, abalado pelos ulti- 
mos acontecimentos, dandu-lhos 
todo o apolo moral q materiul, 
individual e collectivo, a que elles 
têm direito pelas leis e roguin- 
mentos militnres, 


“o — Trabalhar pura que a 
disciplina seja exigida com ri 
gor em todos os grãos da hferac- 
chia militar o que un officialidade 
mantenha com a tropa o maior 
contacto, do modo a evitar que 
na mesma. se iInflitrem theorias 
quo tendem para a anarohia so- 
clal, a 
4º — Trabalhar paraoquo os 
sous. camaradas salam: datsgom- 
modismo e Indifferentismo « pro- 
fisslonal para os vasto «cmo do 
trabulho o npertelgonmento mi- 
tar, pregando e disciplinas con- 
eclente, o allvulsmo e a abnega- 
qão, e mostrando-se -o-homem st- 
Foo despido = do odias=6" pul- 


ta 


vom- 


des, encarando apenas à gran- 
ezn da piluli er fanilo É polar 
Kloriosas tradições 1 db Bdréito q! 
7 Para sua orlentação estabelo- 
ceram os seguintes principios: 
4 1º — Confraternização de to- 
dus os elementos militares; 

2º — Prestígio dos chofes, 

(9º — Combate a toda c qual- 
Quer Idea subversiva, por mts 
puras quo sejam ns suas Inten- 
Des, 


4º — Cultura. E Incentivo & 
Qisciplina em todos os escalões 
hlerarchicos, 

: 6º — Combato portinaz ao do- 
ganimo, (4 indifferença' profissio- 
alo 4s ambições: possoines. 

16” — Diltusão (e desenvolvi- 
mento, pelo exemplo constante e 
trabalho incessante, da cultura 
profissional e, principalmente, da 
moral militar, 

7º — Apolo moral e material 
Bos camnradas, combatendo cum 
energia os conceitos desalrosos é 
vida publica ou particular . dos 
compunhelros, feltos sem grite- 
ria- e apenas para desncredi- 
tal-ou, 

8 Afastamento da anotiva 

— sem escandalo publica — dos 
elementos provadamonto mãos, o 
Ingapazes do voltar ao bom ca- 
minho. 
MD — Aproveitamento q elevar 
ção dos clomentos de valor, in- 
dependente de suas opinilca po- 
liticas. 

10º — Apolo às autoridades cl- 
ta principalmente as da jus- 

ço, 


Nº — Combate & intromissão 
Indeblta na política e na esphe- 


ra de administração civil dos 
elementos militares. 
nº — Reunião de todos os 


elementos que commungam nea- 
vas idéns, e catecheso dos «que, 
por qualquer motivo, se acham 
dellas nfastudos, 

Afim do prosegulrom mais ottl- 
clentemente no trabalho Infelu- 
do ha mezes, organizaram um 
programima (nbalxo reproduzidos, 
gana dos principios e de nçvor- 
o com as nocesuídades obsorvu- 
das, e tendo como objectivo final 
a propria finalidade  ulmejada, 
Este progrumma deve ser exe- 
cutudo paulatina mas vigorosa- 
mente, de uccordo e 4 medida 
que forem sondo amplindos as 
egus melos de acção. A organt- 
zação Inicial, reflectindo ns Idéns 
dps offlelnes primeiramente ra- 
unidos, deve ser ampliada o roto- 
enda ulteriormento, 4 medida que 
forem sendo conquistados: os ab- 
Jectivos intormediarios, into é à 
medida que à sum difíusão e as- 
similação tor sendo feita noa 
melos milituves. As directivas de 
acoão serão foltus em reuniões 
erjodicas, aduptando-as fis evo- 
ações nuturaes o Inevitavols que 
po flzorem sentir, 


- Pory a excçução do program- 
mi devem ser utilisados todos va 
metos compativeis com qu dighl- 
dade milltar— Iungando inão aln- 
da mesmo do elementos estranhos 
ou não, perfeitamente Identifica- 
dos com o verdadeiro espirito 


1º — Congregar todos os ele- 
mentos. militares. sob uma só 
bandeira — a grandeza da patria 
-—- combatendo com afinco 
espiritos Iucclosos, 
dissolventes. 
“as — Auxiliar o ministro da 
Guerra, que se acha absorvido 
pela” papelnda burocratica o pe- 
los pedidos do Interesse Indivi- 
Gual, mostrando-lho as necessida- 
dek rosca do Exerelto e procuran- 
do,-por seu Intermedlo, quo en- 
trom em execução os problenias 
já de ha muito solucionados com 
cltrividoncia e patriotismo pelu 
EUIR 


a e 


ns 
ambiciosos e 


4º — Pugnar para que o EME 
seja na realidado um orgão fle 
comimando e direcção, sendo o 
respectivo chefe eleito pelos ofti- 
Clues generaes e as suas secções 


desta cumpanha. 
SYNTHESE DO PROGRAMMA 


ES 


na a a É ep Se e e SP SEP CS (A eme 





claou do, M, 

4 + Púgnor' pola organização 
orientam domo BM, das ros 
EO! k 
Ato Pugmor por uma nova tal 
do promoções caloada no espirito 
da mate vigorosa Justiça q da 
evolução milan do fárima ni oll- 
mina o remgimen dos: empenho e 
fam recompensas q pagudo-nor= 


“Ivigon ETA NA 


As = Pugnnc o pela revisão da 
tel do serviço elis do Corn a 
sorem sanados os Inconvenlentos 
do serviço regional, 

To - Pognar ela rovisio da 
Justiça militarç afim. do quo o 
Supremo Tribunal, sum suprema- 
ain mompra de elemontom pulitas 
Fes, sejá o orgão. dó suneçhu o 
detesn do seusccamaradas. 

8“ — Pugnar pela roduoção das 
poltetas militarizadas — estudunes, 
afim dg evitar quo, elas levam 
do ameaça constanto no poder 
fedora), o : 

9º — Pugnar pela continuação 
do trabalho iniciando pola M. M, 
Fo diflundindo por todo o 
Exercito os seus qnsinamenton: 

1 — Pugnar pelo sancumento, 
rigoroso «do melo militar, atas 
tando diserotamento da agtivida- 
do ou clementos rem idoneidade 
moral o collogundo nos postos do 
commando principes os chefes 
mais capúxes. 

1º — Pugnar pola orgunizas 
ção materkal do | Exercito, den 
tro das possibilidades financelvua 
do pntz, mas do nocordo com tn 
programa qre-cstubelecido, ten- 
do em vista as nossas exigenclys 
politico-militures. 

12º — Pugnnr pela crenção do 
Telbunal de Honra Millar, é 

“Para que este programa, cuja 
execução é lenta mas segura, se- 
Ja, cumprido sem destullecimen- 
tos, 6 necesenrio urlontar mn aum 
neção numa direelriz praticou o 
capaz de exitos Inlelnes, afim do 
quo estas primeiras conquistus 
slryum de estimula dos du van- 
guarda e do exemplo nos que se 
conservarçmn indecisos ou desani- 
mados, 

Como q movimento de cima pa- 
m baixo é mais rapido, mais 
productivo e mails efficlente, uns 
Ke, antes de tudo, interessar os 
chefes ainda cstrunhos q cesta 
campanha, captando-os para es- 
ta causa o toriando-os nossos 
chefes. A par disto urge reunir 
todos os elementos cuja actua- 
vo anilitar faz, suppór identida- 
o de ldéas, afim do se obter u 
mobilização dus quadros de diros 
euão. 

Simultaneamente é necessário 
diffundir por todos os ofllciaes, 
sem entrar cm detalhes, os prin- 
cípios basicos de força a orlen- 
tal-os nu mesma direcção, 

O trabalho já iniciado deve ser 
continuado com persistencia, in- 
dependente da reunião de todos 


dentro dus normas seguintes! 

a) — Por intermedio do M, G., 
E. M. E, e Regiões, logo que 
so obtenha ahi os elemontos nos 
cessarios para & acção; 

b) — pela propaganda publl- 
ca: conferençias nos quarteis a 
repartições, artigos e publicações, 
Assumpto de instrucção, eto.; 

e) — isoladamente. no ambito 
de acção de cada official signa- 
tario, pelo exemplo, pelo conse- 
lho e pelas pnlestras, em todos os 
momentos «é situações,” 


0,-ACCORDO 
ORTHOGRAPHICO 


Qual é; 'áfihal, o interesse 
da Academia Bra- 
sileira ? 


Escreve-nos a “Liga pela De- 
fesa do Tdloma Falado no Bra- 
sir: 

“Respondendo, por Intermedio 
de seu presidente, a Assoclução 
Brasileira de Imprensa que aca- 
bd de Jolieitar no governo a ro- 
yegação do decreto sobre a or- 
thographla Juso-brasileira, a Aca- 
demia de Letras insisto na affir- 
mação do que são Inveridicas as 
notícias de Lisbos relutivas no 
dissídio das duas instituições. Não 
insistiremos nesso ponto porque 
deixamos ao academico portuguez 
sr. David Lopes e aos jornaes 
lusitanos a resposta, Flcaremos 
no que 


matas firmado o accordo — obra 
da precipitação inexplicavel das 
Academicas — não Importa na 
obrigação da o supportarmos In- 
definidamento, Convenlos mais 
sérios do quo essa têm sido re- 
vogudos. ' 

Mus a Academin, ou o seu pre- 
sidente, argumenta Ingenuamente 
quando acha quo o decreto não 
obrigando o uso da nova ortho- 
graphia' pódo ficar de pé -sem pre- 
juizo posar ninguem. Não pódo, 
porque estabeleco à anarchia no 
onsino e nas repartições do Es- 
tado, Oitenta jornnes a adopta- 
ram, diz o presidento da Acade- 
mia, Uma gotta d'agua. O Bra- 
eli possuo mais de 9,000 Jornacs 
e revistas. A grande imprensa do 
Rio q dos Estados não aceelta e 
combate a orthographia portu- 
gueza, O sr, João Ribeiro, que é 
o nosso malor philologo, não a 
ndmitte, "Quis! todos os eseripto- 
ves de autoridade não a toleram, 
A Ligo argumenta com factos. O 
presidente da Acndemia faz alle- 
Enções e allude a Interesses quan- 
do so rofero Á nossa campanha. 

Temos renlmento interesse: o 
Intoresse-do Brasil, O dos acado- 
micos, que promoveram o accordo, 
não estã suficientemente 
renido. " 


A fortaleza de S. João 
vae fazer funccionar os 


seus canhões 


O commando da- fortaleza do 
São Jofo comimunicou ao cheio 
de Policia que amanhã, segua- 
da-felra fará exercicios de tra, 
com os seus canhões de grosso 
culibro e, ao mesmo tempo, so- 
licitou no sr. Baptista Lusardo 
n divulgição desse aviso, atim 
do evitar o panico da população. 


——— «Se cm 

Hypertrophia da prostala 
Cura radical ow melhoras permanentes, 
sem operação, Processo histolytico, Dr. Je- 
suloo de Albuquerque. Uruguagana, 22.19. 
(35794 


————.e— 
O commandante da 1º 
r jião conferenciou com 

o ministro da Guerra 
O general Gomes Ribeiro, com- 
mandanto da 1º região militar, 


conferenciou hontem,- pola ma- 
nha, com o ministro da Guerra. 





> 


E MILITAR) 


os mejos, em todas ts oceasiões, | 














diz respeito ao nosso" cinrio do Brasil o dr. Atranto de 
pulz, O Saçto de haverem diíplo- | Mello Franco, ministro das Re- 


oscila | fiunco da Brasil o o liquidatario 











p , 
Ingos & Resplnos 
—— 

! OQ coronel Manoel Rabello, In- 
| torvantor paulista, nenba de ros 
jconhocer offelalmento nº profisho | 
do mendigo, “considorando -— en) 
tro outra colunas = quo nÃo so 
dovo desconhecer o alennco sockil 
emoral da mendicanela”, 

Parabens nos mendigos o elug- | 
nes aumexuss (ncudistas, mortos | 
doros  eto. + 





eae ok 

Um dom conalleranta do Intors 
ventor: positivista; 

“Consldoragdo quo quem peody 
em publico -geraimento demons- 
tra superioridândo do sentimento, 
por comprimir o orgulho o a val- 
ndo," ; 
-Pedie não é vergonha; 6 mos 
desta, 

aee 

Outro “considerando”: 

"Considerando que u recusa no 
trabalho não é um vicio peculiar 
hn classes pobres,” 

Apolado, Ha muito politico abas+ 
indo... 

mom 

Outro: 

“Considerando que não basta 
u robustez do quo alguns men= 
álgos. parecem dotados; para asso- 
gurar-so quo o seu apparelho co- 
rebral é bom.” 

Multo bem, A propra cirurgia 
não consegue verificar a porfel- 
qgão do apparelho corebral; as 
"intervenções" têm falhado, mul- 
tas vezes, nesto melindroso as- 
sumpto, 

o 
| Mais outro; 
| “Considerando que, muitas vu 
zes, o mendigo concorre, com a 
[am presença, para a manutenção 
da ordem, 
mes.” 

Com vistas ao sr. Lusardo, Or- 
ganize-se quanto entes um corpo 
de" mnnetas para a manetenção 
da ordem. 

E outro de pornetas para que 
à ordem e q progresso não cor- 
ram... perigo, 

mom 

Outro alnda: ; 

“Considerando que o mendigo é 
um programma para os problo- 
mas em prol da felicidade hu- 
mens, !! 

Ampllemos; nos tempos que 
correm, de crise Interna é cum- 
bio a 2, o mendigo chega a ser 
um programma.,. de governo! 

e ae ok 

Ainda outro: 

“Considerando que occultar os 
nendigos aos olhos dos forastel- 
ros é querer lludir u estes quan- 
to à anarchla social em que todos 
os occidentaes vivemos, 

Uma idén: organizamos uma 
exposição de cegos, leprosos,' tor- 
tos, estropindas ete., para attralr 
turistas quo vão gozar em São 
Paulo à anarchia social do gecl- 
dente,,. 


evitando multos crl- 




























































mr ak 
Conclusão: 
“Determino quo ninguem sob 
pretexto de-exercer a mendican- 
cla soffra qualquer constrangl- 
mento em sua Hbeydade, 

Banta Clotildo permitta quo à 
eldadão Interventor, por um 
“Deus o favoreça", não venha a 
lovar com uma muleta na caixa 
do npparelho cerebral. 

Amon. 


| * Cyrano & Cia. 
= O bebo as 


Menor Juro 


P enhores Aalor offerta 


C. B. AUREA BRASILEIRA 
Avenida Passos, 11 o Rua 7 de 
Setembro 187 

(33130) 


BRASIL-DINAMARCA - 


Será assignado amanhã 
um accordo commerciál 


entre os dois paizes 
1 Nenliza-se amanhã, às 2 1] do 
(tarde, no Itamaraty, a assigna- 
| a do accordo commercial com 
n Dinamarca, sendo penipoten- 


N 
| 


Jaçgões Exteriores o da Dinamarca 
o dr, Frantz Christopher Bianco 
Boeck, enviado extraordinario e 
múnistro plenipotenciario duquella 
pais. 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


NUA PRIMEIRO DE MARÇO, 07 
Presidente, João Ribeiro da 

Oliveira o Souza: director, Age- 

nor Barbosa. 

Banco de Depositos e Descontos 
Faz todas as operações ban- 

cartas. (38118) 


O LEILÃO JUDICIARIO DO 
EDIFICIO D'“O PAIZ” 


Por falta de licitantes foi mar- 
cada nova praça 


No edificio do Palacio da 
Justiça realizou-se hontem o 
primeiro Jollão do edificio do 


Jornal fallido “O Pais”, O edl- 
tal marcava um ponto de parti- 
da para cs licitantes, na razão 
de 6.280 contos. 

Hnvin em torno do porteiro 
dos auditorios muitos curiosos, 
mas não vimos nem um só Hel- 
tante com vontade de lançar. 

Era natural, Em tnes casos 
nunca o leilão satisfaz no pri 
meira priça. 

Estnvam presentes o er, Odi- 
lon Braga, representanto «dn 


da massa. 

Pavreceu n multa genta que o 
tuello so travaria entre um cu- 
pitalista o o representante do 
“uma companhia franceza, mes 
[tal não ao deu, Ambos perma- 
neceram calados, talvez à espe- 
ra de outra praça. 

E assim fol. O portotro, em 
observancia ao determinado pelo 
julz da 6º vara civel annunciou 
o leilão e fez os pregões, não 
induzindo ninguem a um lanças 
mento, polo que nova praça se- 
rá annunciada, 


À troca de cedulas cor- 
tadas em duas metades 


durante a revolução 


Por decreto, que o chefe do 
governo pruvisorio assignou, na 
pasta da Fazenda, fol tornada 
extensiva a autorização dada & 
Caixa de Amortização pelo decro- 
Io n. 20.327, do 26 de agosto ulti- 
mo, às cedulas da extincta Caixa 
de Estabilização, cortadas em) 
duas metadas pelas agencias do 
Panco do Brasil, durante o pe- 
riodo revoluclonario, na impór- 
tancia de 6:410$000, desde que se- 
jam apresentadas & troty até JL 
de dezembro do corrente anno, l 






“ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
“PROVISORIO 


Decretos nas pastas da 
Viação, da Fazenda, do 
Trabalho e da Iiducação 


Forum asstgnados polo olhoto do 
governo provisorio os seguintos 


dooretop: 
Na pasto da Viação 
] 
Promovendo, nn Central do 


Bruni; ao ouoripturarios do Jº 
olusuo, om do segunda, Fornando 
Brandão da, Costa q Maul Augua= 
todo. Pinho, por merocimento; q 
escripturario do 2º elnsse, por mes 
rocimonto, o de tercelra, José 
Francisço de Arruda Curmmura; à 
cxerinturarios do 9% clnnse, 04 de, 
quartas José Barbosa Furtado, 
Otorbal Nuscimonto do Ollvelra, 
Olavo Cantollar do Ollvolraç Sal- 
vador Antonio da Costa, por mo- 
vecimento o o em dispontilida- 
do, José do Oliveira Castro, por 
antiguíidado; a cseripturario de 
4º clússe, os escroventos de 1º 
classo João Bnptista Britto, Oln- 
vo Goulart Guerra, Ulpiano No- 
rival Fernandes Carvalho, por 
merechnento, o Carlos Cesar da 
Silyn Pinto, por antiguidado; o a 
cscroverntes de, 1º classe, por mo- 
recimonto, os de segunda Honrl- 
quo Turgat e Adalberto Vieira 
Henriques; 

Nomeando, na referida Estrada 
do Forro; o ulmoxarifo do 2º 
classe Hugo Pedrinha Caldas para 
escripturario do 2º classe; o nl- 
velndor Aloyalo Corrêa, para pra- 
tloante de, desenhista de 1º clas- 
se; o almoxatifo goral, em dispo- 
niblidndo Ralph Quadros Sá, para 
almoxari£o do * olnveo; o muxiliar 
diarista Faustino Passarelll para 
escrovente do 1º classe; o topo- 
grapho, em disponibiliiade da E. 
do Po No d'Ouro, Indio Paraby- 
ba Pimentel Cortes, pnra escrovon- 
to do 1º clusse; nomeando escre- 
ventos de 2º classo, O encrevento 
Hercilia Menezes, o contabilista de 
2º classe Samuel'Sonres, o nuxiliar 
diarista Mauro Sonves, » O escro- 
vente da Locomoção, Humberto 
Grault Vianna do Lima; e escro- 
vento do 3º cinsse, o nuxiliar de 
expediente Otto Rangel; 

Promovendo na Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos: a 2º esrl- 
pturnrio, o 9º Julio de Souza Vian- 
na ca dº escripturnro, o 4º, Ro- 
dolpho Baptistn Pires, ambos por 
merecimento; e na Administração 
tos Correlos de São Paulo, a ama- 
núenses, por merecimento, 08 qu- 
xiliares Lafayetto de Araujo Li- 
mi e Olavo de" Azevedo Moreira 
e por antigilldade, o nuxiliar An- 
tonlo da Silva Passos; 

Concedendo aposentadoria a Se- 
raphim Pinto da Sliva, auxiliar 
dos Correios do Paraná; e a Jo- 
sé Antonto do Amaral Junior, 
ngente dê 1º classe da Central do 
Brasil; 

Pondo em disponibilidado com 
ns vauntagéns da lol, o escroven- 
to da 4º divisão da Central do 
Brasil, Erotides da Silva Neves; 

Exoncrando, o engenheiro mi- 
litar José Elas de*Palva Filho, 
to ohafe Intorino da 4º divisão da 
E. de TF. Noroeste do Brasil; 
por abandono de emprego, José 
Francisco Cnldeira, escrevente da 
Central do Brasil e Fulgencio da 
Almolda Illho, praticante dos Cor- 
relos de Nibelrão Preto; e Wal- 
dir Morelra da Cunha, de esore- 
vente de d* classo da Contral do 
Brasil, em virtude, de proposta do 
respectivo director; 

Nomeando: Ewaldo da Silveira 
Serpa, para fiel de thesoureiro 
dos Correlos de São Paulo; na 
Administração” dos Corretos “do 
Paraná, o pratlennte Orhon Át- 
clúty Rodrííties Gu “Costa para 
aukilinkf rios Corroios de Minas 
Gerses, o carteiro de 3º classe Os- 
waldo Silva para auxiliar; o con- 
tinuo José Christino de Almeida, 
para carteiro ds tercnira'classe( 
pará auxiliar do cartolvos da Ad- 
ministração do Districto Federal, 
os serventos do 2º clnaso Lafnyet- 
to Evangelista de Souza, Anísio 
Keys de Magalhães e Manõóecl An- 
tonlo dos Suntos o o aprendiz da 
typographia das offiolrias da Di- 
rectorin Geral, Flocrima Gonçal- 
ves Vieira; 

"Bffectivando: nos- cargos que 
exercem: Orlando Dias Varejão e 
Hyln Alves Lyrio, auxilinres dos 
Correlos do Espirito Santo; e 
Lourenço "Fonseca," nuxilar da 
carteiro dos Correios de 8. Paulo; 

Supperimindo um logar de con- 
tinuo, vago, ni Administração dos 
Correlos de Minas; PE TR 

Approvando os estudos: deftni=, 
tivos e respectivos orçamentos, na; 
importancia total do '7,428:889$558, 
de dois trechos do prolongamento 
da E, de F, de Mossoró, entre 
Curaúas e Patu!, com 39km,700, 
e entro Patu! e Boa Esperança, 
com 37km, 800. 

Supprimindo: um logar de au- 
xilar na agencia do Correlo“de 
Nova Friburgo, no Estado do Rio; 
e outro na Administração dos Cor- 
relos de Campanha, no Estado de 
Minas, e dois logares de agentes 
emarcndos dos. Correlos de Co- 
rumbi; 


-Approvando o projecto, e respe- | 


ctivo orçafnento, na Impórtan- 
cla do 119:442$673, para a constru- 
eção do edifícia “e Instalinção do 
nova fundição do ferro e ronza 
unnexa às offlcinas do 'Tubario. 
da E. do TF. Dona Thereza 
Christina; 


mento na. importancia de réis 
174:9768422, para modificação dos 
vinductos, junto 4 ponte sobre u 
rio dos Sinos, na línha de Santa 
Muria a Porto Alegre, da Rêde 
de Viação Ferrén: Fodoral do Rio 
Grande do Sul. '' f f 


Na nesta da Fazenda 


Abrindo o credito; do 322:0858, 
supplementar:& verba 6º, do or- 
camento da despesa do mesmo Mi- 
misterio para o exerclelo de 1991; 

“Jsentando do. pagamento do 


n. 2, do regulamento respectivo, 
os titulos do aposentadoria conco- 
dida nos operarios- do. Matadouro 
de Santa Cruz, por acoldente mo 
trabalho ou molestia adquirida em 
serviço; 

Nomeando Carlos Kruel Filho, 
esorivão da Colledtoria Fedoral Em 
Santa Rosa, no Rio Grande do 
Sul e Jofio Rebes, para flel do ar- 
mazem da Alfandega de Uru- 
gunyana, no mesmo Estado, 


Na pasta do Trabalho 


Prorogando, novamente, o pra- 
zo para a apresentação ou re- 
moessa dus relações o questiona- 
rios referentes à estatistica In- 
dustrinl do que tratna,o artigo 1º 
do decreto n, 19,739, de 7 de mar- 
ço de 1931; 

Transferindo, no Ministerio do 
Trabalho, para a Directoria do 
Patrimonio Nacional os seguintes 
funcelonarios do Departamento 
Nacional do” Povonmento; diro- 
etor do secção bacharel João Ma- 
ria do Lacerda, 1º official Paulo 
Netto dos Reyes; auxiliares de 
1 classe Barbara da Conceição, 
Georgina Frnnco da Rocha e João 
Baptista Junk; muxiliares de 2* 
classe Cello Gonzaga Vielra da 
Silva, Jovita de Oliveira Monte!- 
ro, Maria Apparecida Sampalo e 
Maria Lecticla Moreira e o con- 
tinuo José da Cruz; ; 

Pondo em disponibilidade o es- 
oripturario da Escola de Aprondi- 
zes Artifices do Rio Grande do 
Norte, Luiz Gonzaga de Carva- 
lho, com as vantagens da lei. 


Na pasta da Educação e Saude 
Publica 


Supprimindo dois lógarés de au- 


REIO DA:MANTA. 





Approvando o projecto o orça-. 


selo da tnella A, paragrapho 8º,|. 
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SR, OSWALDO ARA- 
NHA NO MINISTERIO 
DA FAZENDA * 


O plano financeiro da 
governo 


O sro Oswaldo Aranha chegou 
hontom, como do costumo, às novo 
horas da manhã ao meu gablnoto, 
no Ministorio da Pazenda, entro- 
gando-sb logo no estudo da papols 
do uu pasta, “E 

Momentos após, ora progurado 
pelo sv, Carlos do Figuelrado, pro- 
eldonte” do Banco do Bram, A 
contforencla entra ambos fol Jon 
eu, 
buncarios o scdron da ussemblén 
geral quo so devia roalizar naquels 
le Danon  Tepals, não rocobou 
mais ninguem, tondo saldo às 11 
horna pura ir à Commissão do Cor- 
rolção. 

Antos do male disso aus Jormalia- 
tas quo, & tarde, faria umas deota- 
rações sobre a politica financol- 
ra do governo, Não tendo podido 
voltar qo Ministorio, delegou 
8. ex: nttribuições no sou se- 
eretnrio, ar. Danton Coelho, para 
transmitir à Impronsa taes de, 
clurações, quo são as seguintes: 

“A preocoupação do poverno 
não 6 nom póde ser emittir. A 
emissão é um recurso extremo, que 
poderemos evitar, 

Entro as reservas do Brasil ha 
multas em esforço, em sacrificio, 
em cnpacigade do suas riquezas, 
em acção «os seus homens, para 
catrmos no repudlo dos expedientes 
do pupel, 

Aquilio de quo se cogita é da dar 
& circulação monotarla uma mos 
bilidado o uma elnstloidado neces- 
sárins 69 oxigoncias da sun eco- 
nomia e ao vulto de suas transac- 
ções, & uma refórma bancaria  si- 
milar'á de todos os grindes pal- 
zes, nos moldes da proposta Nle- 
meyer, com a centralização das ro- 
servas bancarias, permittindo, as- 
sim, attender ás necessidados go- 
raes, Inçluldas us particulares do 
café, nem intervenção nem pro- 
tecção directa dos governos é 
sem maior augmento do melo cir- 
culanto, 

Dentro dessa idén é que estamos 
trabalhando todos os bons brasi- 
leitos, entro on quaes avultam as 
paulistas”, 


BEBA MUITO LEITE 


O leito condus à fortaleza da 
saude, (36297) 


HOMENAGEM O ALMIRANTE 
PROTOGENES GUIMARÃES 


À inauguração de uma placa, 
na casa onde foi preso, em 
1924, o actual ministro 

da Marinha 


Um grupo de ex-praças da 
Armada, companheiros da con: 
epiração chefiada pelo actual 
ministro da Marinha, almirante 
Protogones Guimarães, em 1924, 
tomou a Iniciativa de collocar 
uma' placa do bronze nã casa 
da rua do Acre n. 80, onds, na 
noita de 20 de outubro daquele 
anno, fo! preso o ilustro ma- 
rinheiro, pela policia do sr, Ar- 
thur Bernardes. 

A essa manifestação, quo se 
realizará ús-4 horas da tarde de 
hojo, adheriram varias associa- 
ções e a classe operária. 

A piaça » serinnugurada, tem 
os. seguintes dizeres; 

“Por multa querer ao sey 
Brasil, fol preso nesto predio no 
dia 20 de outubro de 1924, ás 
11 e meia da noite, como cons- 
pirador, o almirante Protogenes 
Guimarães. Abençonda conspl- 
ração, quo argamassou a Repu- 
blica nova,” 

Falarão, durante & cerimonia, 
o dr. Mario Bolivar Peixoto de 
Bá Frolro, pela commissão cen- 
tral promotora da homenagem, 
eo presidente da Unlão dos Ope- 
rarios Estivadores, sr, Antonlo 
Rodrigues da Costa, em nome da' 
olasso operaria., t 

do de 





k 
Asthma 

| Os que soffrem de Asthma 

| encontram allivio immes 

“dliato, usando este medicas 

mento habitual e bem 

| conhecido, ha 60 annos. 


| Em todas as pharmacias e lojas, 





emedio de 


RA ASTHMA 


(31632) 


Demittido o inspector do 
Trafego da Central do 


Brasil 


O chefe do governo provisorio 
assignou decrotos, na pasta da 
Viação, demittindo o engenhelro 
Urbano Sotombrino de Carvalho, 
do cargo do inspector do trafego 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, o nomeando o chefo da 1º 
Divisão da mesma Estrada, enge- 
nhetro Luis Carlos da Fonseca, 
para exercer, em commissão, o 
cargo de sub-director da mesma 
Divisão, 








xiliares technicos da secretaria do 
Estado, & «reando, no mesmo qua 
dro o de assistente-techiico; 
Creando, na Inspectoria dos 
Serviços de Prophylaxia, do De- 
partamento Nacional de Suudo 
Publica, a classe dos removedo- 
res e extinguindo na mesma Ina- 
pectoria, selg logares de desinfe- 
ctador €c dois de servente de 2! 
classe, 08 quaes passam a consti- 
tulr o quadro dos removedores; 
Nomeando, inspectores de esta- 
belecimentos de ensino secundario, 
em commissão: padre Heliodoro 
Pires, dr. Felix Vianna Junior e 
| Ruy Prado, em São Paulo: a Am- 


tolpho Sarpa e Agnello PA a 


[da Costa, nó Maranhão, 


tera Edi 


go, 29º de Novemiiro! 








À. grave, crise 
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PALA QU, 
que: us 
.“ 5 Atos 
cinemas atravessam 
Novos argumentos em favor 
do pedido feito do governo 
O “Estado do Ndo. Ponha! pubtl- 
ca hojo a 'sepuinto chronlca do ou 
redactor clnenatographico, O, que 


outro não d goudo u honiçm ae 
letras, Guilherme de Abmebida 








“A CRISD DO CINEMA — 
Shugo, por agua, no Noz nho 
mala dquelto Ho classico, Cuquet= 
tado, oholo do córem e relrencon 
mn a um Fo diferente, nego 
vo, com. cortina. Incessiitos do 
eluvm co bruta = “Int” penta 
sob gaze “era! — excmmoatennio, 


vergando sobro assumptos, Ma palsagem patelotlon, o Intal- 


lvel Pin do Assuear e 0 Inovita- 
vol Corcovido, luto €, categorica- 
mente  desmentindo, envergos 
nhando,  desmoruizando mesma 
todos os nossos yaldonos cnrtdga- 
pontnos ,,, - 

E ahi, nesse Ro pariudoxal, qua 
coisa mo espera, mais surprehen- 
dento nincda do que a casunt nos 
gução da naturoza; a negação ab- 
surda daquela outra natuvoza, 
daquela replica do mundo, da- 
quella dupilento da vida que, 6 
apenas isto; o cinema,  Buecon- 
tro, em todos os Jornaes, com 
aquellas mesmas alurmantos lo- 
tras com que so costumam am 
munçiar contlagvações, hecatom- 
bes, quédas do governos, ete,, n 
espantosa notloln de que o cinema 
voe desapparecer no Brasil, Vne 
desapparocor, se o governo não 
mitondor to podido, que lhe fes o 
nosso alto commerelo  elnemato- 
graphico, de reducção dus taxas 
de Importação sobre (ms, Um 
grando deus perfeitamente feml- 
nino, isto €, caprichoso  cotno 
Conatanco Bennet, versatil como 
Marlon Davies, eumiflm, quoblio 
qual pluma al vonto — o com- 
blo — com um pequeno, tmnlo po- 
deroso tóque da sum varinha do 
condão, operou o  desagradavel 
milagre de fazer custar 1758000 q 
que, antes, custava aponas 80$S000; 
o imposto por um kilo de film 
Importado, nas nossas alfandega, 
Ora, “nessa basa” — como dizem 
os homens do negocio da celebre 
Travessa «dos Corretorcá do meu 
correcto São Paulo... — não é 
mais possivel continuar corrocta- 
mente com o negocio. Quer di- 
zer qua todos 05 qnormes canitnes 
cinematographicos aqui emprega- 
dos e que assim concorrem para 
a nossa riqueza — um total de 
609.,150:000$000 — Irão calmamen- 
to por agua abaixo.,. Quer dizer 
que as 21.721 pússoas emprega- 
das que vivem exclusivamente dos 
negocios de Importação, distrlbyl- 
ção c-exhibição de films, no Rrq- 
ul), vão flcar por abl, & Lõa, du- 
gmentando o nosso hom numeto 
da sem-trabalho... Quer dizer que 
os 51.170:000$ que essa gente per- 
cebe annunimento vão deixar «le 
clrçular no pals... Quer dizer que 
os impostos de “diversões” ou do 
“caridado", que-se elevam n véis 
24.000:0008 unnunes vão símples- 
mente desapparecor... Quer di- 
zer que vão sumir os 3,9L4:9203 


991 










“A PROMOÇÃO POR 
 MEDIAS 





A SITUAÇÃO, POLITICA 


Tambem desejam essa | Estamos Informado do quo o 


Escola Normal 


Estovo, hontom, À tardo, no pas 
Jaco do Cutteto, uma numoroma 
comutanho do alunas da Brco- 
lu Normal que desejava falar ao 
chofo do governo provisorio, 

O ue. Cotullo Vargus não dó 
QNCONEMAVE, No momento, om pa- 
Juelo e, por Isso, foram us nor= 
amndistas poceliides polo major 
Grogorio da Fonseca, moçretario 
da preshlencia, 

Sxpuseriim-lho às normulistus o 
objectivo que anil as Jovaras uoll- 
citar do clhote do governo o mea 
mo que já haviam pedido os útu- 
mnos da Foouldado do Direito, 
Istoé, a promogão--por médias, 
Depols do otvil-am, attontamento, 
o mujor Gregoro da Fonseca 
promottou-lhey encaminhar o pe- 
dido no ue Getullo Vargas. 


O cheto do governo não assl- 
ghou, hontem, como so esperava, 
o-decreto facultando a promoção 
por médias, aos alumnos da Fa- 
euldado do Dirolto da Universida- 
de do Rio de Janolro, Soubemos 
que o sr, Getullo Vargas o fará 
amanhã. 


O VÔO DO AVIADOR | 


BERT HINKLER 


Uma informação do ser- 
viço de radio da 


» Aeropostale 


Natal, 28 (A. B.) — O servi: 
ço do vadio da Acropostalo, nes- 
ta capital, fornecuu-nos. q so- 
guinte cominuniendo; 

“8. Luiz do Sonegal — 27 — 
O piloto FHiínklcr, víndo de Na- 
tal, ntorrissou om Bachurst, do- 
pols de 42 horas de vão, Tendo 
chegndo w est clinde, às 13,15 
horas local, deixará S. Luiz do 
Senegitl com direcção a Port 
Btienno 6 25, pelo umunhocer, 
Daremos a horu certa da parti- 


EXAME GRATIS DA VISTA 


dis 1 68 17 1/2 horas 
MEDICOS OCULISTAS 


] 


POR 


Av. Rio Branco mn. 127 
(09824) 
— ee e. — 
O ministro da Viação foi 
a Bananal 


Hontem, após o almoço mínis- 
torial, o ar, José Americo, minia- 


do fretes pagos, por qnno, pelo | tro da Viação, segulu com sua 


transporte de films no territorio 


familia para Bananal, do onde 


nacional... E quer dizer — oh! | deverá voltar hoje, -á noite, 


principalmente Isto! — nus o unl- 
co desafogo, a unica valvula de 
segurança que, além do Jogo do 
bicho, ainda restava para o nos- 
so bom povinho, vao deixar do 
funcclonar, com evidento perigo do 
uma explosão de caldeira... 
Mas, não € possivel! O gover- 
no não pôde deixar de attender & 
Justissimn solicitação dos "senho- 
res cinematographistas, o quo! é 
tambem, tacitamente, a solicita- 
ção do nosso povo. po 
Os nossos homons do"cinema 
na têm, nossa, nua pretenção, fn- 
resse pu ento, commeroikl, 
Não. “Ens poderias TAS lr exeln- 
plo, se quizessem o sé fossem 
méros mercadores avgentarios, se- 
&uir “the caslost way, mais com- 
modo, mals'facil caminho: = rês- 
tringir os seus negocios, impor- 
tando, em vez do 5 ou. O cónias, 
apenas 1 ou 3 de cada flim, é 
despedindo 50 "|º de sous. empre- 
gados, e obrigando a: fecharem-se 
os pequenos cinemas do Iptorior, 
Mas elles não querem. este mal: 
elles não, têm essa; falta “de con- 
sclencia e de coração, Miles que- 
rem continuar 'a pagar, todog 'os 
brasileiros que vivem desso nego 
colo; querem continuar n fornecer 
todas as fitas a todos os clna- 
mas — importantes ou modestos, 
B esso é tambem — tenho disso 
uma corteza céga — o interesso 
e a vontade do povo. Julgua o 
governa o caso, so quizer, por 
plebiscito,” Será, som duvida, à 
unanimidade, Os,mnosso povo é 
modesto, O romano exigin: “Pa- 
nem et circenses!” O nosso está 
prompto a dispensar mesmo o pião, 
contanto que tenha os seus “oly- 


censes", luto 6. as suas fl. 
tas se — G.º 
—= so 


O novo director-presi- 
dente do Banco do 
— Brasil — 

Fo! assignado decreto pelo che- 
fe do governo provisorlo, na pis- 
ta da Fazenda, nomeando o dire- 
otor da Carteira Camblal do Ban 
co do Brasil, sr. Carlos de FI- 
guelredo, para exercer, Interina- 
mente, as funcções de prostdento 

do mesmo Banco, 
— tese ce... 


UM NAVIO-ESCOLA 
POLONEZ EM PORTO 
BRASILEIRO 


A chegada a Recife do 
veleiro “Dar Pomorza” 


Sexta-foira ultima fundeou em 
Recife o navio-escolu da mark 
nha mercante poloncza “Dar 
Pomorza” (Dadiva da Pomera- 
nia) que está realizando um cru- 
zciro do seis. mezes. do Instru- 
oção nús zonas tropicaos o sub- 
troplcnes. B' a segunda vez que 
um navio-escola polonesa visita à 
Brasil, sendo -que -o primeiro, 
“Iwow", cstove aqui em 1923. 

O “Dar Pomorza" saiu do 
porto da Gdynia, na Polonia, nua 
primeiros dias de outubro pas- 
sado, tendo já viaitado as Cana 
rias e as iihus do Cabo Verde, 
Em Pernambuco o “Dar Pomor- 
za” vas demorár-sé uma sena- 
na, aproveitando a estadia para 
trenamento dos jovens aspiran- 
tes da Escola Naval Morcanto 
de Gdynia. De Recife o navio 
rumará, conforme seu program- 
ma de viagem, para ag Antilhas, 
Açores e Africa, regressando à 
Gdynia em março do anno vin- 
douro, PN ' 

O “Dar Pomorza” é um velel- 
ro minido de motores, de 15698 
toneladus de registro, pertencen- 
te no Ministerio da Industria e 
Commercio da Polonia, E' um 
dos máis bellos navios deste mo- 
nero, não só pelo aspecto exter- 
no como por suas instalinções, 

No início do anno corrente es- 
te navio effectuou tambem uma 
viagem de Instrueção no Atlan- 
tico norte. 

O ministro da Polonia, sr. 'Tha- 
deu Grabowskl, que ha dias par- 





A secca desoladora na 
região do Jaguaribe 


Fortaleza, 25 (A. Bi) — 
jornal “O Povo” acaba dao re- 
cebor o seguinto telegramma do 
seu correspondente no municipio 
do Jaguaribe: 


“Jaguaribo, 97 Esperamos 
brovo' o interventor federal, que 
vem visitar esta reglão. O chefe 
do districto das seccus alistou 
mais" quinhentos flagellados' em 
diversos serviços federags, A 
fotnine nsseidia: Impledosamente 
todos os livres pobres, estando” o 
municipio em situação desola- 
dora. Com a chegada do Intor 
ventor,. esperamos obter remessiu 
do“'vivores e mais trabalho, 
utim de collocar os. flagellados 


ginda sem oceupação”, 
CL = 





Nomeado director geral 
:edo Ensino Naval 


0 chefe do govorno provisorio 
assignou decreto, na pasta da 
Marinha, nomeando o contra-al- 
miranto Tancredo de Gomensoro, 
para o cargo do director goral do 
Ensino Naval, S 


SECÇÃO DE ARTES DA 
IMPRENSA NACIONAL 


Eserovem-nos: 


“Sr. director: 

Espero da vossa nimin bonda- 
de agasalho para estas linhas, co- 
mo contestação.a uma carta que 
mo diz respeito, hojo Inserta na 
segunda pngina:-dovosso concel- 
tudo matutino. 


As leis e regulamento vigentes 
que regem a Imprensa Noclonal 
nada dizem expressamento sobro 
Promoção uo cargo de ajudante 
da Secção de Artes como tam= 
bom não prohlbem o governo de 
momenr para tal enrgo quem 


bem lho parecer, 

Solertes Interprotadores, f ul- 
tima hora, descobriram nas alou- 
didas leis o regulnmento dispo- 
sições tnxativas que, na realida- 
de, só existem na Imaginação 
delles, por verem o caso através 
o espírito particularista do classe. 

Nada sei sobre o mer npro- 
veltamonto para: tal cargo, como 
H ha dins em nota publicada 
no vosso Jornal, a qual provocou 
a carta qua eu estou refutândo, 

Sel, porém, convencida e sin- 
coramonte, que o governo pode- 
rá, sem preterir direitos de quem 
quer que seja, nomear para o 
logar de ajudante da Secção de 
Artes à pesson que, de dentro ou 
de fóra da Imprensa, o Ilustre 
director dn Imprensa Nacional in- 
dicar, porque à unica preoceupa- 
cião legal que cesto terá para pro- 
ver tnl cargo — essencinimento 
technico —- será, no iInterossá da 
propria repartição, escolher ho- 
mem com a competencia neces- 
sura, 


A adopção da exigência ds uma 
prova gral, eseripta e pratica, (nm 
pratica pelo menos do uma arte) 
dos conhecimentos dns. Industrias 

o livro e do jornal, nas uns 
fórmas do ndministração o exe- 
cução technicas, para todos us 
candidatos que pretenderem. a 
vaga-do ajudante, seria uma ex 
cellento medida, “que nssegurarta 
ao governo a certeza de nó no- 
mear funcelonario capaz, e sen- 
do assim todos os technicos, de 
dentro e de fóra, da Imprensa, 
poderiam concorrer Á vngn até 
mesmo o distincto missivista, com 
n sua sabida experiencia inter- 
pretativa de leis e regulamen- 

Ss. 

Terminando estn, peço ve- 
nia para transcrever um pe- 
riodo do communicado do exmo, 
sr. ministro da Viação, tambem 


Inserto na eslição de hoje do vos- | 


so mutullno, sobre cargos technl- 
cos, na mesma segunda pngina, 
ao-indo da carta a que venho de 
refutar; 


“Assignaln porém, mais 


jconcessão as alumnas da: 


uma .Campos Elyzeos. 
vez, quanto aos principaes repa-! 


ros, que suppontas situações do luntca", De positivo. nada trans- 


ro Auta Brand) vio dolxnr a poh- 
uu da Aprioutuva. Prvtteá o Uh 
to. branitolro dentro do moz do 
desombroç qua q Elo Grant do 
Sul, , í 


IN ” fis 
Daguollo  Jstado -vegulrh qura 

Buenos Alzou onde permunegorá 

come combilxador do Bensll, 

Adeantg=nu, nom motos oftleines, 
que o 'subátituto do ministro Auta 
Brasil sort o si, Navarro do An- 
qrado, quo serviu como nogrgta-! 
rlo du Agricultura do Estudo do 
São Paulo, na Intoryentoria “do ca- 
pião João Alborto, 19 

Aos AN 

MINAS GERAES E O MOVI- 

MENTO  PRÓ-CONSTITUINTE 
ASIA RU 

Bolla Horizbute, 28 (Do e irêa- 
porndento) — Sem que importo em 
negar a sensiblidado da opinião 
pública em Minas, o fncto:é que 
não so observa, por emquanto, 
nenhuma trenllação, em torno da 
volta do pais ao regimon consti- 
túcional, Entro 'o4 elomentos res- 
ponsavois; cujo pensamento so 
pódo sondar, & corrente a Impred- 
são de quo a convocação da cona- 
tUtulnte só" devo sor tadmittida co- 
mo medida do urgencia, para qc- 
correr n certas  porturbações qua 

a politica do governo provisorio 
não tenha podido poupar o orga- 
guntsmo national. Multos opina, 
que, .so fosso possivel rectlficar, 
por um entendimento leal o hegus 
vo dos homons da Revolução, dl, 
gumas directrizes que ag chocam 
com a opinião nacional, sorta 
proterlvel prepurar mais domora- 
damento o palz pare à nova or- 
ganização: econatituctonal, impar 
dindo-se, sobretudo, “an> Intromisa 
não de “figuras inotóriamments” nor 
tantas, que não saliçim viver sem 
explorações politicia, | Gque com- 
sigo trariam do novo O processos 
que n Revolução quiz 'progcro- 
ver. Entrotunto, am attitude ns- 
sumida pelo nuolco: contral da Le- 
Elão Liberal Mineira, que sollcl- 
tou do Conselho:S prerag in” pro- 
moção de uma , DA du mn pro- 
constituínte, so tiver, desenvolvi- 
mento, , talvez venhasa trazer nus 
vas revelações da . opinião publi- 
ca, até-agora Indifferento, comu 
Já informámos, a este nssumpto, 

Quanto: mo estabelecimento da 
trento unica, .é tambem sensivel 
q desinteresso nté' mesmo do cir- 
eulos politicos, predo ingqdo,com- 
nientario! desfavoráveis. Não; ha 

presor,' ane artidaria, e q 
governo: do! Estado “pão so. sente 
enfraquecido, do modo que basta- 
Tla so deixasse operar espontanca- 
mente & nhsorpção de alguns no- 
mes, com rejeição da eia qua 
presonça. no selo. do, politica, qni- 
núira só Esq conduzil-a 
à turbuloncia o ao desprestiglo da 
opinião publica, 

Se agora se notn o desfallecimen- 
to do espirito popular, dando a 
impressão 'do que Minas pordeu mn 
vôz deante da situação nacional, 
não é tal situação consequencia 
do disesidio, pois, pata -modifical- 
a, bastaria que a Legião Mineira, 
ovolulsse do vida platonica, em 
que tem vivido, pára uma. phase 
de actlvidado, ordenada e fecunda. 

O memoravel 'Congrosso Le- 
glonario: de julho prova que as 
cnerglas mineiras vibravam em 
torno dos idenes da politica nova, 

Taes as impressões colhidas em 
todas as fontes, dopols de attenta 
sondagem. = ' qa 

Bello Horizonte, 2! (Do corres- 
pondento) — Espera-se 'com a che- 
gada aqui, talvez domingo, dos so- 
nhoreg - Wencoslão. Braz, antenio 

Carlog,e Franpisco Campos, afim 
Ee pe A 
Olegario Maciel sobra, q situação 
penas estadual, que se esclareça, 

mit; a ntttuas: dê Aílngs em 
face do movimento prá-constitul- 

NRO: Os melos politicos rp 
so nlvoraçados com as U no- 
ticias Teinando! 'gurlosidade em 
torno da attitide que o dituacionis- 
mo mineiro assumirá em face da 
política interna o nacional, 

Quanto ho aciordo permanacem 
as duvidas, mas é consideravel 

& numero dos que descrêem de sua 
viabilidade. Estamos  informa- 
dos de que o presidonte Olegario, 
apezar de não .lhe ser contrario, 
não proforlu, no entanto, palavra 
que autoriza a consideral-o como 
o promotor delle, A opinião publl- 
ca, porsua vez, nãó se mostrá fn- 
teressada por uma formula ínte- 
gral do conciliação, sobretudo por- 
que Minas está agora em pas; 


Bello Horizontd, 27 (Do corres- 
pondente) —Na reunião do hoje, 
do nucleo central da Legião, fo! 
recusada por unanimidade a re- 
nuncia apresentada por monse- 
nhor Arthur de Oliveira no cargo 
de presidente, sob à allégação 
de- estar enfermo, O nucleo resol- 
veu Ilconicial-o por tempo indetor- 
minado, Investindo na presidencia 
interina o professor Samuel Li- 
banio; Foi resolvido que o" nucleo 
sa reunirá todas as quintas-fet- 
ras. 1 


A reunião de hoje caracterizou- 
se por vivo, Intoresso pola Intclati- 
var que,os seus membros tiveram 
de appellar para o Consalho au- 
premo em favor. do reglmen cons- 
titucional. Aguarda-so a solução 
do referido conselho para então 
ser Infciada vigorosa campanha em 
todos os municipios naquells sah- 
tido. Considera-se: quo a. respon- 
sabilidndo de Minas na-Revolução 
lhe impõe" nu necessidide'de assu- 
mir posição preponderante na res- 
tauração do regimen legal no palz 
para pôr termo n certas oscilla- 
ções que tanto compromettem. pe- 
ran's a opinião nacional o mo- 
vimento de outubro, 


Q CHEFE DO.GONERNQ RE. 
CEBEU OS SRS. CAPANSMA 
E OSWALDO ;ARANHA 






4Um potica mala taíde da hõôra 
habitual, compareceu hontem, ao 
palacio dô Cnttote 'a * chefe do 
governo provisorio, Instantes após, 
vecebeu em! tofterencia” 'oz4are 
nhor Gustavo Capanema, secre- 
tário do Interlorido Estado de “Mi 
nas, o o ministro Oswaldo Arta- 
nha, em: seguida. pn 
“Terminada à tunterencia cómo 
ministro da Justiça e interino da 
Fazenda, o sr, Assis Brasil, que 
aguardava na secretaria, entrou 
para o salão dos despachos..!; 


O ministro da Agricultura, -que 
convidára o sr. Getullo Vargas 
para uma visita a dependençias do 
Ministerio da Agricultura, foi bus- 
cal-o, Juntos deixaram o Caltete, 
nfim de visitar o Instituto de Chl- 
mica no Járdim Botanico;e'o Ina» 
tituto de Oleos que funcelona no 
annexo ao predio da Estola Su- 
perlor de>Agricultura a Medicina 
Vetorinaria, na Prala Vermelha; 


Q DIA POLITICO 


8. Paulo, 28 (Do correspon- 
dente) -— “Terminado o pleito 
para n eleição dos' novos directo- 
res do Instituto “do Café, que 
tanto npltou esta capital, volta- 
mos Hojo para as “démarches” 
destinadas à constituição do Ego- 
verno definitivo do São Paulo, 
embóra neja vóz corrente que o 
coronel Manoel Rabello tão cedo 
não abandonará o palacio dos 

Falá-se  muúlto 


em, “frento 


tiu para Recife, afim de visita |favor explicam-so pela necessi- parece. O sr. Francisco Morato, 


o Interventor. federal 
nambuco, aproveitará 


tação do “Dar Pomoma”, NAs 
agui= brasilviças. o visitar q. na- 


Hrogror + 
novembro do 199, 
A Lourenço da Magalhães,” 


de Per-jdado de renovação dos quadros | presidente do Partido Democra- 
tambem |com o aproveitamento do cele-ltico fez as suas primeiras de- 
sua viagem para saudar na tripie[mentos capazes de um intenso clarações 


a esso respeito, quo 


o de serviço.” Rio, 28 de iforam as seguintes: “Ha apenas 
Manoel jceualdade de vistas, Não ha, por 


amonanto. programma algum. E' 


dou a vida indecisa dosta 




































a. 


posnlvol quo mun tnrdo elly 
muda, o Rinarã cm turno dns 
voltando quiz no regina congo 


tluclonal,  gaverno  quuiluta: q 
avi”, 

O nro Hylvio do Crmipos tom 
bem fer am mina decinraçães, 
achando que o Pim p, Lord, 
que contribuir para dalijuor 


“ironto unica", 


Vindo du Io aqui Petri nor 
alguna dis o mr Alvaro do Cup, 
vulho, que não declaro tulsa die 
aum, evitando memo trap ig 
nesimpro, principalmente eeapdo 
fol propaladi a sumo approxiima 
qão com o sr. Baptlsti Lusunto, 
cum auem ainda domingo pum. 
sado, no Hippodromo da Gnveg 
no Rio, pisou alguna Jnstantor 
bem interessantes, ,, 


A “ORDEM CIVIL”, SEGUNDO 
UM ARTIGO DO “ESTADO DO 
1a RIO GRANDE! 


Porto Alegre, 28 (A. B.) — q 
“Bstado do Rio Grando", em edf. 
Lorlal sobre à situação política, rg. 
torindo-se & ordem clvil diz: 

“ Aguleturam-so as palsôes ng 
ontio ncosas como vagas Fovojo 
tas. Um clarão da onima iuna 
Eira 
ditatorial. Abrlu-so q plhiyslonge 
mia moral do pata, Já consada do 
lutas Inuteis vendo, a todo Ing 
tanto, o mossobro fatal do sung 
esperanças. Os chtsos repetlnm-se, 
Succediam-so num diapasão inox. 
prossivo, os nomes, as intlinações, 
as altitudes inocuas. Sio Paulo 
fol o nymptoma mala forte qa 
plionomeno qua Ji delfra ralroa 
no pais. Desvirtuou-se, assim, [1] 
mpdo barbaro, a finnliindo q 
espirito das armas novas. Lulá. 
ra-so, contri o personaligmo a q 
personalismo surgia mais: porigo. 
80. Nada podiam o bom senso 
o conselho das correntes responsa- 
veis, O leal transformura-so em 
urivilegio dg homens c de elas 
ses. A nação sentia a hora gravo, 

em todas as comadas o espirito 
do repulsa, de protesto, Jevantou, 
aggromiou adherentes, Foi pre- 
cisamente nesse Instante quo q 
Rio Grande do Sul, fnlou pela vás 
do suns forças politicas; No re. 
presentou um pensamento reglo- 
nal, Fol muito mais do que Isto, 
fej-no symbolo activo da tendençia 
do espirito do pais. Advertiu ) 
o governo, embora Mograndenso, 
não estava intogralmente renlf- 
zando as promessas du Revolução, 
O Rto Grando do Sul fol, nesse In. 
stanto de duvidas, do confiudes 
perigosas, à nação contra A anar- 
chin, o direito contra q arbitro a 
a prepotoncia, 


Não se podia comprehendor quo 
o governo da Republica, sendo 
apoindo por suas forças, não tivos. 
%e liberdade para agir. Sontlsho à 
sua acção turbada pola neção dos 
poderes cultos, inexprossivas q 
perigosas organizações quo cres- 
com à sombra dos governos fra- 
cos amençundo o destino das na- 
ções. Não era possivel quo do 
trlumpho das armas surgisse q 
despotismo. Mas não era tam- 
bem possivel que o Rio Grando 
do Sul consentisse que em sau 
noma agissem forças estranhas, 
transformando assim o mais alto 
poder num governo frrespon- 
savols 

Vimos que mn palnyra e a ug 
ção rlograndense foram um iles- 
afogo,:. Cachoeira e Porto Ale- 
gro traçaram rumos, foram o 
symbolo de um pensamento col- 
lectivo que, nesta hora, galvant- 
gou consolencias, Estas nflirma- 
ções lúrgas, nimbados de superior 
idealidade, definiram rospectiva- 
mente, rasgaram os myetorlos do 
sombra, quo envolviam os pas 
noramas, Era preçiso affirmar, 
Era precian arredar da. outrada 
larga os obices, que impediam os 
destinos, do Lee E a 

Que a voz do RilgGrandá to 
si foi vencedora díl-o, de UA 
expressivo, e o reajustamento de 
directrizes, w orientação quo «8 
assignala no momento. Dilo q 
periodo do treguas de serenidado 
relativa que desabou como um 
clarão que sucoedesso À tempesta- 
de mal contida, Pela ordom civil, 
pélo espirito da Revolução fria, 
por cérto, o Rlo Grande ao proprio 
sacrificio. À sun orlentação não 
poderia ser tomada como simples 
attitude, Ella significou fidelidado, 
lenldndo de compromisso, firmeza 
por uma idonlidade que constituiu 
carne e nervos do seu povo. Não 
era possivel que um povo como 
esto, cuja tradição em terras da 
America, se temperou nas mais 
rudes provas, fosse renegar um 
passado, jogando-se à merci do 
coudilhismo. 


Póde-so atfirmar pela expressão 
dossa attitude que o Rlo Grande 
clvilista foi maior que o Rlo Grun- 
de revolucionartio. Foi a nação que 
falou por sua vóz, representada em 
todas ng classes, Inclusive o Exer= 
cita o a Marinha, 

Por isto não é possivel translgir 
nem sequer condescender. 
navo gesto crlou malores respon- 
subllidades q este povo. Daqui pas 
rã diante uma só direotriz orion- 
tari as suas forças organizadas, o 
promnto regresso á ordem jurídica 
como complemento Indispensavel, 
como consolidação da ordem cl: 
vi, anseto generalizado e univers 
sulizado no paiz, 


O SR, FRANCISCO MORATO 
FAZ DECLARAÇÕES 


São Paulo, 28 (A, B.) — O 
Br. Francisco Morato, em pales- 
tra com os jornalistas que o 
procuraram, . hontem, em sou 
escriptorio, afim de obter sua 
opinião sobre a projectada trens 
te unica, declarou o seguinte: 

“Tenho mao recusado muito, 
ultimamente, a falar: A: impren- 
B&.. Agora, porém, quero aptos 
veltar-me desta opportuniiade 
para desmentir certas noticias, 

Quanto  4s desintelilgencins, 
noticiadas, no selo do Partido 
Demacrntico, não passam de ba- 
lelas ou Invencionicos de interes- 
sados em plantar a alzanta ondo 
“existe e sempro existiu a maior 
cordura q harmonia, 


Quanto-& frente unica, tem-sa 
falado multo nisso e em sun fts 






| BÃo dos demooraticos com outras 


correntes em actividade partidas 
rir. Não ha fusão. O que ha 6 
conjugação de forças em pról da 
um mesmo objectivo q Jeul, O 
Partido Demoocratico de S. Pau- 
Jo está, hoje, como nunca del- 
xou do estar, irreduetivel na fl- 
delidado no seu programma € 
aos seus idenes. 

“Se outras correntes neceltim 
O mesmo pensamento a o mesmo 
objectivo, está claro quo não po- 
deromos deixar do colinborir 
com ellas. 

O general Miguel Costa tem 
decinrado, abertamente, desejar 
a volta do palz ao regimen conse 
tituclonal e a entrega da supros 
ma magistratura do Estado à 
um civil paulista. 

Esses pontos de vista são pre- 
cisamente aqueles pelos quaes 9 
Partido Democratico tem prot 
pugnado e continuará a propus 
gnar, é bem de ver que Jonge * 
está de censurar ou repelir O 
general Miguel Costa por +19 
pensamento; não podemos del 
=pr de applaudil-o. 

Parece que o problema da 
fronte unica, colocada a ques 
tio no ponto de vista do retorro 
da normilidade constitucional é 
dar a entrega do governo do Es 
tado a um paulista, é de uma 
realização fatnl, ha de ser e ds 
so fuzor sentir preponderar nes 
te momento, como trresinilvel nã 
administração de governar à sua 
terra.” 






































CASA PROPRIA 
AQ ALCANCE DE TODO INQUILINO 


Construlmos casas e as vendemos com os respecti- 
vos terrenos, pelo preço de 30 a 100 contos de réis, em 
qualquer bairro de facil communicação da Capital Fe- 
deral, São Paulo e Santos, mediante uma. pequena on- 
trada Inicial e prestações mensaes. Inferlores ao alu-, 


uel, 

Ê TERRENO DE PROPRIEDADE DO COMPRADOR 
DA CASA — “Lar Brasileiro” contróe em terreno de 
propriedade do comprador de uma casa, desde que case 
terreno esteja situndo em logar dotado de bôns com- 
municaçõe.: e de todos os serviços publicos: 


O terreno será avalinto e o seu valor computado 
no pagamento da entrada inicial, ' 


EMPRESTIMOS CONCEDIDOS EM 6 ANNOS — 
115.492:5653$5000 


“LAR BRASILEIRO” 


ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO 
Rua Ouvidor 90/94. 
















À cerimonia de hontem, 


no Itamaraty 
(Continuação da 1.º pag.) 





teiro para a Italia, que em 1926 
representavam 85, 43º/? das Im- 
portações totnes do producto no 
reino, baixaram em 1928 a 
76, 35º|', mas subiram nova- 
mento a 75, 88º]º em 1929 e à 
80, 91º|º em 1090, Elas então, 
pois, em continuo augmento am 
reinção no volume, tendo subido 
de 360.051 quintaes em 1925 a 
396.450 em 1930. Fol por isso 
que a Itnlin, no anno passado, 
passou a occeupar o 5º logar en- 
tre os palzes importadores de vi, 
fé brasileiro, 

Esxigua é entretanto, n expor- 
tação dos outros productos brii- 
sileiros, sendo que em 19% a do 
carnes congeladas attinglu ape- 
nas 7,4º]º, À de cação 32"]', a de 
pelles cruas 3,8º/º e a do fumo, 
10º|º em relação ao total de ca- 
da producto importado da Ttalia, 

Não ha duvida de que, um 
estudo mais profundo do merca- 
do Italiano poderá trazer resul- 
tados satisfactorios para Iincre- 
mento dns exportações Já em 
andamento e para as que, em 
futuro possam ser encaminha- 
das do Brasil para a Tíniia, su- 
pretudo so fosso possivel, . no 
mesmo tempo, imprimir novo e 
potento impulso &s Importações 
dou productos italianos no Bra- 
sil. 

O governo provisorio do Bra- 
eil, que, desdo o seu advento ao 
poder, vem dedicando estudo di- 
Ygente aos problemas das rela- 
qões economicas com os patas 
estrangeiros, está certamente 
convencido de que os Intercara- 
bios: commerciaes devem ser fu- 
vorecidos e não difficultados, A 
applicação do tratamento de nu- 
ção mais favorecida ás moreado- 
rias estrangeiras estaria renl- 
mente destinada a não Influlr no 
maior vulto dos proventos alfan- 
degarios, se as tarifas aduanel- 
ras constitulssem uma barreira 
intransponível, 


Os exportadores ftnlinnos e 04 
numerosos commoerciantes de 
productos Italianos residentes no 
Brasil, estão, portanto, conflan- 
tes de que, em conformidade 
com o empenho solennemente 
assumido pelos governos Italiano 
e brasileiro, nt estipulação do 
presents accordo provisorio, as 
relações commorolaes entro ou 
duas nações sejam fixadas no 
muis brevo espaço do tempo pos- 
eivel, em bases tnes que permit- 
tam, entre outras colsas, ao nu- 
mero elevado de italianos, que 
vivem no Brasil e que contrl- 
buem poderosamente para o seu 
desenvolvimento. economico, con- 
cumir os productos typicos ita- 
lanos, que tinham no passado 
larga difíusão nesto paíz e que 
agora encontram as maiores dif- 
ficuldades para a sua Introdu- 
cção por causa das elevadas ta- 
rifas aduanelras. 

O apparelhamento das rela- 
ções commorciaes entre a Ita- 
Ja e o Brasil, solidamente basva» 
da nos transportes directos por 
melo de vapores de grarda celm- 
ridade, faz confiar que, existin- 
do a flrme vontado de tomar nã 
devida conta os interesses reci- 
procos o às reciprocas aspira- 
ções, ser possivel attingir des- 
envolvimentos commercines, cor- 
respondentes mos desejos das 
duas. nações, unidas por tantos 
vínculos economicos, de eultura 
e de sangue." 

Assistiam A cerimonia, os mi- 
nistros plentpotenciarios Caval- 
cant! da Lacerda, Zatarias de 
Góes e Mauricio Nabuco, respe- 
ctivamonte, secretario gem do 
Ministerio, director do Deparias 
mento Administrativo e director 
dos Serviços Políticos e Diplo- 
maticos, o consul geral Joaquim 
Eulallo, o conselheiro de legação 
Hildebrando Acctoly, chefe do 
gabíneto do ministro, chefes de 
serviço, offiviaes de gabinete do 
ministro e funeclonarios do Tta- 
muaraty. 

O ombalxador da Italia, fez-se 
acompanhar do conselheiro da 
embaixada, cnv.. Casemiro De 
Lieto; do addido, sr. Leonardi, 
do consul, no Rlo ds Janeiro, 
cav. Moscat!, e do addido no 
serviço de Imprensa, dt. Leone 
Ricca. , 








Os melhores numero» das 





A QUESTÃO DO MATA- 
DOURO DE MARUHY 


O juiz em exercicio na 1º 
vara civel deu ganho de 
causa à Empresa contra 


a Municipalidade 


O capitão Limeira, quando pre- 
felto de Nictheroy, rescindiu o 
contrato existente entre as mu- 
nicipalidade o a Emprosa Mata- 
douro Maruhy, succossora da Em- 
presa Matadouro Modelo Maru- 
hy, em virtude de inndiplemento 
de varias cinumulas do contrato. 
Em outro acto, o prefeito de- 
fignou uma commissão de syn- 
dlcancia que examinaria as irre- 
Eularidades havidas no cumpri- 
mento do mesmo contrato, A 
Commissão era composta dos srs. 
Alfredo Pimenta Guone, Stanley 
| Gomes e Porphirio dos Santos 
Mello, sendo mais tardo substi- 





“CASA GAUCHO” 


o (A GRANDE AGENCIA DE LOTERIAS) 


Pagamentos immedia- 
tos de premios 


ATTENDE, RAPIDO, A'S ENCOMMENDAS DO INTERIOR 


Pedidos: L. COSTA & O. LIDA. Rua Chile, 8.:Tel, 2-5470 
Caixa Postal 481, End. Tel. “Gaúcho”, Rio de Janeiro 


Ficou sob RENA O na 
praia de Botafogo 


Fol colhido por um auto, hon+ 
tem, 4 noite, ma praln do Bota- 
fogo, o conductor da Light An- 
tonio Fernando: Portugal, resl- 
dente à rua Leoncio" do Albu- 
querque n. 34, o qual | soffreu 
fractura de duas contélios do Ja- 
tdo direito, 1 

A viotima fo! medicada na As- 
sistonocla, retirando-se depols pa- 
para o seu domicilio. " 


Ds 


ASTON RESTUSD. 
LOTERIAS HA 
MUITA 


A DE 
SANTA CATHARINA 


"só ha uma: - 

a que.corre SOMENTE às 
| QUARTAS-FEIRAS 
NA PROXIMA 
QUARTA-FEIRA 


100:0005000 


PDS. 20$000, COM | 148 MI- 
LHARES e 75 % EM 
+, PREMIOS 





Contra os aviadores es- 

trangeiros que quizerem 

tirar photographias do 
territorio francez . 


Porta, 28 (US T. B.)— Fol ex- 
perimentado' em Lyon, um novo 
eystema. com o fim de defender 
o territorio francez contra oz 
aviadores “estrangeiros, que qui- 
zerem tirar photographias, o qual 
deverá ficar sob o controle da Po- 
Hola do Ar,, 

Os resultados conseguidos, 'po- 
rém, ainda não foram satisfato- 
rlos, devendo realizar-sa novos 
ensalos, brevemento. 

— ————e as 


[AMANHA | 
————— ——— — —— e 
PLANO POPULAR 


30:000$000 


INTEIRO 165000 


= LOTERIA DO: 
ESPIRITO SANTO 


75% em, premios 
Extracções às v hs. da tarde 
Pd . (33666) 
DO A 

a nm — 
Como ficou elaborado o 
novo orçamento chileno 

— para 1932 -— 


Santiago, 38 (U. T.. B.) — O 
Executivo enviou ao Congresso o 
projecto de orçamento da receita 
o .despess; para 1092, num movi- 
mento total dé 597,849.945 pesos, 
sendo a receita fiscal orçada em 
597.805.545. pesos.. | ERR cem? 

Esso orçamento, elaborado com 
o critorio das mais rigorosas eco- 
nomias, é pouco superior à mer 
tade-do que vigorou .no .corrente 
exercicio, o, qual se elevava a mil 
milhões de. pesos  approximada- 
mente... * : - 

O projecto. parn: 1992 prevô & 
emissão de “bonus” na importan- 
cla de 200: milhões, para paga- 
mento nos contratadores de obras 
publicas, cabendo nos Interessados 
150 milhões de tnes "bonus" indo 
os restantes para os bancos € 
instituições + economicas, Essa 
medido, - permittirá- que prosiga a 
execução do plano geral de obras 
publicar. toi 


oi e q 
LOTERIA FEDERAL 


O bilhete 19,104: premiado 
“com 100:000$000 na extracção 
de hontem, .. fol vendido nesta 
capital pelo Cantro Loterico, 








k 


travessa do Ouvidor, 9. (36590) 









grandes loterias do Natal 


(33974) 





>» 


tuldo o sr. Stanley pelo ar. José 
Marinho do Andrado. 

Ao que se sabe do trabalho dá 
commissão nada se sabe, tendo o 
actual prefeito reclamado o re- 
sultado. das syndicancias a quem 
do direito e nomenndo nova com- 
missão, sem remuneração, para 
estudar o caso do Matadouro é 
quo já está com o seu trabalho 
quas! concluido. 

Emquanto Isso prosegula a 
acção Intentada em juizo pela 
Empresa contra a municipalidade 
para annullar o acto rescisorio 
do capitão Limeira, O juíz sup- 
plente, em exerciolo na 1º vara 
cível, dr. José Arnujo Monteiro, 
lavrou, agora, sentença, dando 
ganho de causa: À Empresa, de- 
vendo a municipalidado ser Inti- 
mada, 


GANHA DINHEIRO 


Quem compra directamenta o 
neu córte para terno, nacional 
cu estrangeiro, na casa Iimpor- 
tadora, à RUA BUENOS Al- 
RES, 87. 





REGRESSOU A” ITALIA: 
O MAJOR DONADELLI! 


Partiu hontem pelo 
“Conte Verde” esse 
aviador italiano 


Depois do uma pormanencia de 
quant onze mezes no Brantl, pars 
Hu hontem, pelo “Conto Verde", 
de vegremo à Talln, o major Ko- 
nato Donadell; aviador Haliano o 
commandanto de um dos appa- 
velhos da esquadrlha Eulho, no 
vôo transocennico Orbotollo-Ito, 
concluldo om Janalro cesto nano 
e quo constituiu um dos Ro] 


foltos da aviação moderna. 

O joven "au" ficou oncarre- 
gado do nssintic À antrega dos 
onzo nppurelhos Savota-Murchoattl 
daquela esquadriha, adquiridos 
pela nossa Aviação Naval e, du- 
rante om Jongos mezges do contas 


| 
| 





O munjor Donndell 


cto com os officiaes  aviadoren 
brasileiros, consegutu conquistar 
a amizade e a sympnthia de seus 
collegas do Brasil, 

O major Donadell é um forvo- 
roso amigo dos brasilvlros e ad- 
mirador enthuslastico do Brasil, 
Ainda hontem, no momento da 
partir, & bordo do referido trane- 
atlantico, dizin q sous amigos que 
o fazia levando a nossa terra no 
coração e manifestou u desejo ds 
poder voltar no Rio de Janel- 
ro, Hoferlu-so, ainda, ao valor 
dos nossos nvindores, & Intelll- 
gencla, à coragem e ao espirito 
de abnegação que os caructerizu, 
e À corteza de que está possuldo 
do que, em futuro proximo, re 
solvidos os problems que sa 
relacionam com o material de 
aviação, o Brasil poderá figurar 
entre es nações mais aptas para 
a defesa neren, 

O major Donadelll vne prepa- 
rar-sa para o proximo vôo que 
a Aeronautica ftallana está pro- 
fectando para o proximo verão, 
no mez de maio ou Junho da 
1092, Trata-se de um novo e au- 
daciozo vôo em esquadrilha, com 
quarenta apparelhos, sob o nom- 
mando do general Italo Balbo, 
ministro da Aeronautica, em 
que deverá ser coberta, am umi 
só etapa, o distancia que vao da 
Italia à Nova York. 

Os nvindores navaes brasileiros 
prestaram ao distincto | collega 
italiano, nos ultimos dias, diver- 
sas e significativas homenagens, 
Ao sou embarque compareceram: 
a ques! totalidade dos officiaes 
aviadores da Armada e muitos 
outros do Exercito; o embaixador 
da Ttalla, ar. Vittorio Cerruti;: o 
conselheiro da embaixada italla- 
na, dr, Casemiro de Lieto; o con- 
sul da Italia, ar. R. Moncatl; o 
consul italiano em Juiz de Fóra, 
professor: Amador Ds Giacomo; 
pessoal da embaixada e do con- 
sulndo da Itallk e numerosos 
amigos brasileiros. 

Uma esquadrilha de nviões Sa- 
vola, da Aviação Naval, fez evo- 
luções sobre o “Conte Verde”, 
antes de desatracar e, depois, até 
à sun passagem pelas fortalezãs 
da barra. Essa prove de cordia- 
Udade e de estima pelo valoroso 
aviador italiano, traduz bem o 
conceito por ellos deixado na Avias 
ção brasileira do mar e do terra, 

—— tt + q 


Dr. Jorge Moraes Grey — 


Aseist, do Sorviço do Vias Uri- 
narinas do H. S. Francisco do As- 
sis, Clrurgin geral o tratamento 
das doenças dos Rins, Bexiga, 
Prostata e Urethra, Carmo, 5-3º, 
das 3 és 7. Phone: 3-1341. 
(31368) 


UM ROUBO SENSACIONAL 








(35931) | ristas postos em disponibilidade, 


Assaltando um banco, os lara- 
| pios arrombaram o cofre, 
 esvasiando-o por completo 


“Victoria, 28 (Do corresponden- 
te) — A- população desta capital 
ainda permanece sob a intensa 
emoção que lhe proporcionou o 
comhecimento do audacioso assal- 
to verificado na madrugada de 
segunda-feira ultima, na agencia 
do. Banco Hypothecario e Agricola 
de Minas Gernes, 

Penetrando no intorlor daquello 
tutabolecimento, os ladrões conse- 
gulram arrombar n porta do co- 
fre, ondo ss achavam guardados 
valores noima de trezentos e cin- 
coenta contos, que os mesmos car- 
regaram, O gerente, sr. Wady 
Kagen, declarou & policia haver 
perdido, na vespera, us chaves do 
cofre, presumindo-se, assim, que 
os larapios tenham encontrado as 
mesmas e agido com relativa fa- 
elildade, 


——— — = ama Sua o 


Nado) 
DE LEGITIMA. 





PAO ROVAL 


Os funccionarios postos 
em disponibilidade 


Como deverão ser apro- 


veitados 


O director dna secretaria do 
Ministerio da Viação expediu, 
do ordem do titular dn referião 
pasta, uma circular a todas ns 
repartições subordinadas ao mi- 
nisterlo, recommendando aos dl- 
rectores que todas as vagas quo 
se verificarem no quadro do 
pessonl titulndo sejam preench!- 
das, de preferencia, com o apro- 
veitamento de funcclonarios tl- 
tulados postos em disponibilida- 
de. Nas mesmas condições, de- 
verão ser aproveitados no qua- 
dro do pessoal jornaleiro os dia- 
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3 CONS, lolas 


A RAINHA 
DAS 
LOTERIAS 


LOltrxiA DE SERGIPE 





REFORMA 


BANCARIA 


Annuncia-se a sua proxi- 


ma execução 

Segundo estamos Informados, 
um dos primolros actos do actunl 
ministro da Fazenca, logo que elle 
seja offectivado no seu cargo, será 
o da reforma bancaria, 

So assim acontocer, os deposl- 
tom do garantia dos bancos par- 
tioulares, nacionnes o catrangel- 
ros, ao que nos consta, serão 
obrigatorios no Banco do Estado. 

A proposito, Unmos aqui um es- 
tudo dn movimento bancario nos 
ultimos tres annos; 

Em 1020 05 bancos nacionnes tl- 
nham em calxa ams seguintes Im- 
portancias: em deposito 60,564 
contos; em moeda 888.008 contos; 
em outras especies 987 contos; 
a somma total perfaz 949.857 con- 
tos. 

Na mesma época os bancos es- 
trangeiros tinham em caixa 
174.466 contos, nssim disorimina- 
dos: em deposito 81,105 contos; 
em mosda 87.018 contos; em ou- 
tras especies 6.943 contos. 

A elreulação do papel-moeda ern 
nessa occaslão de 3,989.300 con 
tos, 

O encaixe desses estabelecimen- 
tos sobre o total dn circulação re- 
presentava-se na proporção 
28,70 *|º em moeda. A proporção 
dos emprestimos sobro o valor 
dos depositos, em 1929, era o se- 
guinte: bancos nnclonnes 50,94 *|*, 
Bancos estrangeiros 127,81 */º, 

Em 1030, a altunção dos mes- 
mos estabelecimentos ecra a se- 
guinte: Bancos naocionges. Caixa 
— Em deposito 89.135 contos, Em 
moeda 516.432 contos. Em outras 
especles 1,520 contos, ou seja um 
total de 607.096 contos, 


Bancos estrangeiros. Caixa — 
Em deposito 117.202 contos, Em 
moeda 92,116 contos. Em outras 
especles 264 contos. Total 209.672 
contos, 

O encaixe em 1930, ninda des 
mesmos estabelecimentos, enumo- 
rados no quadro, representava-se 
em papel na proporção de 22,44 */º, 
Era a seguinte a proporção dos 
emprestimos sobre o valor dos de- 
positos. Bancos nacionnes 99,51 º]º, 
Bancos estrangeiros 110,80 º|*, 

Em relação a 1929 a clroulnção 
diminulra, como se vê, de 688,000 
contos, ou séjn 20,26 *]º. 

Em 1931 é n seguinte a calxa 
dos bancos nacionnes. Em depo- 
sito 62,708. Em moeda 377.838, 
Em outras especlea 759, Total 
740.730 contos, 

Bancos estrangeiros. Em depo- 
mito 120.703 contos, Em moeda 
199.646 contos. Em outras espe- 
cles 600 contos, Total 314.954 
contos. 

A circulação era do 2,518,000 


contos, nulu, desdo aquella epoca, de 
A caixa em moeda sobro & cir- quast 26 e. ad 


Quem gosta de doces, 
tem necessidade de 


uma pasta cfficaz, 


como a pasta dentifricia 


PÉBECO 





AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


(Con, Angolo M, La Porta & Cla, 
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16. quinas Ieiras 


PREMIO 


100 CONTOS 





2 premio, « + «+ 10 contos 
me promio, + + «+ 6 contos 
+ premio, .., 2 contos 





E premios de 1 conto; 10 de 
5008; 30 do 2008: 150 de 1003; 
560 do 4070 1,800 do 408 dos 
ultimos algarismos dos dox 
primeiros premios, 

2.860 PREMIOS NO TOTAL 

DE 2141 CONTOS DR tao 

4104 
















Uma commissão consul- 
tiva italiana que dará 
parecer sobre todos os 
assumptos de cambio 


e Rony, 28 (UT. B,) — O sr, 
Mussolini, presidento do Conselho 
do Ministros, valondo-so da facul- 
dade que lhe fol concedida pela tel 
do 20 de março de 1930 e atton- 
dendo no vato expresso pola na- 
sembito geral do Conselho Nnclo- 
noi das Corporações, constituiu 
uma commissão especial consul- 
tiva que dará parecer sobro to- 
dos os nssumptos de camblo, poll- 
tlen adunneira, tratados de com- 
merclo, necordos economicos In- 
tornacionnes e assumptos corro- 
latos, 


Essa commissão será presidida 
pelo ar, Bottal, ministro dns Cor- 
porações, e será composta de re- 
presentantes das divorsas confo- 
derações do trabalho. 
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oulação é de 22,05 *|*, A propor- 
ção dos emprestiímos sobro o va- 
lor dos depositos é a seguinte, 
Bancos nacionnes 113,03 *|”, Ban- 
cos estrangeiros 96,06 *|º, Em re- 
inção a 19%0 a clreulação diminulu 
do 880.000 contos, isto é, 25,88 *|", 

Recapitulando Verifica-so 
qua em 192% os banco. estrangel- 
ros emprestaram 90,94 *|º dos seus 
depositos e 08 naclonnes 127,91 *]º, 
Em 193 a proporção em do 
99,61 º]º, para os bancos nacio- 
naes e 110,80 "|" para os estran- 
gelros. Em 1991 invertoram-se com- 
pletamente as posições e os es- 
trangeiros passarani a emprestar 
apenas 90,06 "|, emquato os na- 
clonaes passaram a emprestar 
103,08 “|, donde sa verifica que, 
no invés de virem em auxilio da 
producção, quando se nccentuam 
os phenomenos de crise, ellos se 
retraem, restringindo consldera- 
velmente o credito, Em relação 
nos enonixes em moeda, convem 
obgervar que a proporção em 31 
faz uma differença para menos de 
cerca de 6 *|” em relação a 29, 
emquento que a ciroulação dimi- 


Muitos desprezam os doces, 
temendo a má influencia para 
teus dentes, o que não acon- 
fece com equelles que usam a 
pasto Pebaco, cuja riqueza 
de saes verdadeiramente afli- 
cozes profege sua dentadura e 
conserveo mesma ss ebranca, 
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PARA 1932 





O CORREIO DA MANHÃ, para corresponder a soli- 
citações de innumeros de seus assignantes, apezar das difficul. 
dades a que no momento está sujeita a industria jornalistica no 
Brasil, resolveu creur um preço excepcional para as assignaturas 
do anno proximo, tomadas a partir da presente data até 31 de 


Janeiro vindouro, da fórma seguinte: 


Para o periodo de 1 de Dezembro a 31-12-32 
a 31-12-32 


SEMESTRAES 


Para o neriodo de 1 de Janeiro 


ANNUAES 


De 1 de Dezembro a 30-6-32......... 


De 1 de Janeiro 


à 30:6:32. ... secs 
EXTERIOR 


ABI SU score eau 


SOMESITO sos no ces sau 


Toda correspondencia tratando deste assumpto deverá 
ser dirigida ao gerente LUIZ AYRES — AVENIDA GOMES 


FREIRE, 81/83. 


No intuito de facilitar aos pretendentes do interior, onde 
não haja Agentes autorizados, os pedidos de assignaturas po- 
derão ser feios directamente, acompanhados da respectiva im- 
portancia, em Vale Postal, Registrados ou Cheques, pagaveis 


nesta praça. 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 d 


IA SITUAÇÃO NA MAN- 


RESET 
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o Novembro de 1931 


DCHURIA 


PARECE QUE O JAPÃO RES- 
PEITARA! A ZONA NEUTRA 


cw Tokio, 38 (U.T. B) — A 
proposta do governo chinea, refa= 
rento A retirada do suas gunrnl» 
ções de Ohin-Chow, afim do vvl- 
tar o porigo de um encontro com 
os Japonezes, segundo fol nnnun- 
clado hontem, À noite, tinha nído 
accelta pelo Mikado, quo ms dis= 
puzern a respoitar a chamada zo= 
na noutra, Sabe-se quo o governo 
do Japão fez algumas resalvan, 
princlpalmento no caso do serem 
voriticados choques de forças em 
Shan-Halk-Wan, Tlen-“Tsin ou 
Pel-Ping, quando haverá necestl- 
dado do transporta do contingon- 
tes armados através a referida 
zona, A crenção do zona noutra 
entre a Grando Muralha, em 
Shan-Halk-Wuan, o Chin-Chow, 
sorá digcutida mails detnlhndamen- 
to, em negociações directas entro 
ns duns partes, 


Os termos do aceordo que fôr 
detinitivamento firmado, serão re- 
mettidos no sr: Briand, presidonte 
do Conselho da Liga dan Nações. 


OS JAPONEZES RETIRAM-SE 
PARA A ZONA FERROVIÁRIA 


Londrea, 28 (U, T. B,) — Um 
telegramma de Mukden para a 
Agencia Reuter annuncia quo o 
general Honjo, commandante che- 
fo das forças  japonezas na 
Mandehurlia, está Iniclondo a re- 
tirada do suns tropas para q zo- 
na ferroviaria, deixando apenas 
pequenos destacamentos em Kil- 
rin, Chin-Llu-Ho o Tac-Nan e 
talvez em 'Tal-Tal-Har, 

A brigada que se dirigia para 
Chin-Chow teve ordem para in- 
torromper a marcha o regressar 
para aquem do rio Lião, 


AVIÕES JAPONEZES TERIAM 
LANÇADO BOMBAS SOBRE 
CHIN-CHOW. 


Londres, 28 (U. T. B.) — Al- 
[guns jornaes desta capital affl- 
|xaram uma noticia de Tokio, que 
dizia que. aeroplanos japonczes 
baviam- lançado algumas bombas 
sobre Chin-Chow, em virtude de 
terem sido atacados pelos chine- 
zes, quando procediam a um ro- 
conhecimento, Todavia, não fo- 
ram confirmados estes despachos. 


ESPERA-SE A PALAVRA 
FINAL DO DELEGADO 
DA CHINA 


Paria, 28 (U. T. B) — A ul 
tima reunião de hoje, do Conselhe 
da Liga das Nações, teve logar no 
cair da tardo. Os representantes 
das diversas potencias, que vem 
discutindo ha varios dias a solu- 
ção do caso da Mandchuria, resol- 
veram que so aguardasse à pala- 
vra' final do delegado da Chinn, 
afim do ser adoptado definitiva- 
mente o texto do projecto de re- 
gulamentação pacífica do conflt- 


cto do Extremo Orlente, E' voz 


corrente que o ar, Alfred Sze en- 


dossará a deliberação tomada pela 


Commissão dos Doze, decisão esta 


opprovada pelos Estados Unidos. 


INGLEZES E AMERICANOS 
COMBATERAM CONTRA 
Os CHINEZES EM 
TIBN-TSIN 


Londres, 28 (U, T. B.) — No- 
ticas chegadas de Mukden dizem 


que no combate de Tien-Tain es- 
tiveram envolvidas tropas Inglezas 
sendo que 
foram encontradas dezoito pessoas 
mortas, entro europeus e nmeri- 


e norte-americanas, 


canos. 


Adeantam estes Jespachos que, 
segundo informações de fonte ja- 
poneza, desde sete horas da ma- 
nhã de hontem, que o quartel 


general japonez não recebia um 


só telegrammu de Tlen-Tsin, o 
que faz crer que tenham sido des- 
truldas as estações radio-telo- 
grmaphicas da concessão nipponica. 
= ep qm 


O embaixador da Belgica 
esteve no Cattete 


O sr. Fernand Peltzor, embal- 
xador da Belgica, esteve no pala- 
clio do Cattete, hontem, afim de 
agradecer ao chefe do governo 
provisorio os cumprimentos que 
The enviou por motivo do anni- 


versario natalicio do rel Alberto, 
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ABATIMENTOS 


nos preços marcados. 


126, Av. Rio Brunc o, esq. 7 Setembro 


Impressões de uma viagem 
pelo interior do Brasil 





: 





À curiosa narrativa feita pelo major aviador 


Lysias Rodrigues, no Rotary Club 





Na ultima reunião do Rotary 
Club, o major aviador Lynins Ro- 
drigues fez uma Interessante con- 
feroncia sobre a vingem que rea- 
lizou através do Interior brasi- 
leiro. 

O film principal dessa viagem 
foi o estudo o n localização de 
futuros campos de aterrisagem 
para os aviões de linha Rio-Es- 
tados Unidos, que poderão en- 
ourtar de dols dias o percurso en- 
tro Rio e Belém do Pará, come- 
qou o major Lysins. 


O Estado de Goyaz, que fol 
atravessado de sul a norte, ora a 
pé, ora & cavalo, ora em canôda, 
pelos membros da expedição de 
que fez parte o orador, é quns! In 
teiramento despovondo, a não ser 
na parto do sul, Todo o seu vas- 
to territorio & apenas coberto por 
cerca de 28 "|º do mattas vir- 
gens, A densidado do sua popu- 
lação pódo ser calculada em um 
habitanto por km. 2, sendo dota 
terços do Estado inteiramente 
despovondo. Viaja-so dine Intel- 
ros sem encontrar viva alma! 
Parto do trecho percorrido pela 
expedição é habitnda por gente 
doentia, atacada de syphills e de 
impaludismo, mas o normal do 
habitante de Goyaz é um typo vi- 
goroso de caboclo, Essa gente, 
isolada do mundo elvilizado, por 
falta absoluta de melos de trans- 
porte, vive na mals completa mi=- 
serin, no melo de uma riqueza cos 
lossal, Incommensuravel  mes- 
mo |... Como vestimenta usa o 
caboclo apenas um calção, em ro- 
gra geral, em mulambos, e cobre- 
se com chapéos de palha ou de 
couro, 

Vivem elles em, luta eterna com 
os nnimaes ferozes ou damninhos, 
quo exterminam as suas planta- 
ces, havendo abundancia de for- 
migas que destroem sobretudo os 
brotos novos, obrigando aquela 
gento a fazer canteiros de mudas, 
em cima de girnus, é & passar nol- 
to o dia velando a plantação. 
Como unica arma dispõem de fa- 
cas e facções... 

Existiu no centro do planalto 
uma grando estrada de rodagem, 
da qual restam ainda vestígios & 
aqui e all, tendo sido ella abando- 
nnda devido à frequencia de on- 
cas o outras féras naquelas pa- 
ragens, Pódem-ge ninda vêr vi- 
vendas antigas, em cidades mor- 
tos, do tempo da colonização, 
quando aquelia zona foi explora- 
da, em cujas ruínas ainda exis- 
tem quadros e moveis riquisai- 
mos, destruldos pelo tempo. 

Ha ouro quas!t à flor 'da terra 
e em tão grands quantidade em 
Goyaz, que um caboclo, no pro- 
prlo quintal de sua habitação, 
cavando apenas dols motros re- 
tirou onze oltavas do precioso me- 
tal! Tode essa zona tão rica en- 
trou em decadencia desde a leal 
da 13 de maio, quando de uma 
só voz foram lbertados 7,000 es. 
cravos negros e 4.000 branços 
que por Já trabalhavam. 

A cldade de Matançe, continda 
o orador, importantíssima naquot- 
la época, não é mais que um mon- 
tão da ruinas. Fo! ella abandos 
nada, entre outros motivos, pot 
estar muito sujeito no ataque don 
indios, Outra zona riquíssima é 
a da cidade de Cavalcanti, 


Pôde mesmo considerar-se a zo. 
na mais rica do Brasil, pois cal- 
cula-se que toda a riqueza do 
torritorio de Minas Geraes multi. 
plicada por dez ainda lhe é In- 
ferlor! Encontra-se alt ouro, 
mercurio, jazidas de salitre, tur- 
malinas, amethystas, etc. O dia- 
mante, que o caboclo apanha em 
grando quantidado de “falsens”, 
como elles chamam, é tão cobiça- 
do naquellas paragens que, con- 
ta-se, certa vez, um caboclo à 
procura de diamante, encheu culas 
e culns no fundo de um corrego, 
o, apesar dellas conteram ouro, 
elle as jogava fôra sómente por 
que não encontrava o diamante 
que buscava, 

Toda essa riqueza, continúa o 
orndor, jaz insproveitada por falta 
absoluta de transportes. Ha mar- 
mores de varias qualiândos, O 
ferro, que exinto em abundancia, 
em toda extensão do rio Tocan- 
tins, 6 tão rico que a sua annlyse 
revelou conter 70 *,º do minerio! 
Esso ferro existe formando uma 
especle de barragens, no paercur- 
so do rio, impedindo a navegação, 
que só póde sor feita na época 
das chuvas, entre os mezes do 
novembro a ebril, quando as 
aguas sóbem 17 metros. 

Com o transporte tão diffticil 
essa riqueza desapparece o a mi- 
seria campela. Não ha dinheiro, 
em absoluto, Uma nota do dez 
mil réis, mostrada a um cabo- 
clo, causou admiração... O en- 
carregado do serviço de Correto 
ganha a miserin de 25$00 para 
fazer, em 16 dias de caminhada, 
um percurao de oitocentos kilo- 
metros! A sua alimentação é 
farinha dagua o rapadura, Wo 
Intoressante é que os Indios res- 
peltam esses pobres homens, a 
quem chamam de “cachorro do 
pas grando”, auxiliando-os e dan- 
do-lhes mesmo guarida. 


O tempo que leva uma carta 
do Rio de Janeiro ou do Belém 
do Pará ao Planalto de Goyaz, é 
de dola mezes.., E dizer-se que 
esss tempo podorá ser encurtado 
para 12 a 14 horas! 

Ume coisa que falta completa- 
mento em Goynz é q sal. Este 
é carissímo 14, pols vao do Es- 
tado da Bahia depois de percor- 
rer uma distancia de 100 leguns. 
Por esse motivo os caboclos sal- 
gam a comida com o salitre que 
elles têm abundancia ... 

Continuando a sua narrativa diz 
o major Lyslas que tudo o que 
aprendemos sobre geographia do 
Estado de Goyaz, pelos mappas, é 
completamente errado! Grande 
parto dos rios que figuram en- 























tre o Tocantins e o Araguaya só 
existem nos mappas,.. Am serras 
são multo rarag, ao contrario da 
quo nos mostrim essos mesmo 
mappas. A celebre serra dos 
Crystres não passa de um peque- 
no planalto de 200 metros ds al- 
tura, com a extensão do 400 me- 
tros, O centro do Estado é uma 
série de plannitos que ne vio olo- 
vando pouco n pouco até attingi- 
rem cérca do 1.600 metros. O 
elima, saudavel o fresco, não per- 
mitto all à existencia dos terri- 
vais mosquitos, A temperatura 
à noite baixava tanto que nno se 
podia dormtr, apesar dos agaza- 
lhos, passando-se as noites acoco- 
rados em torno da fogueiras, 

A flora & farta e abundante. Os 
pés de quinbos chegam f altura 
do 6 metros e manguelras ha com 
cerca de 60 metros de altura, 

A caça tambem é muito abun- 
Gante, sobretudo na ilha de Ba- 
nanal, entre Goyaz e Matto Gros- 
so. Crê-se mesmo na existencia 
Ge animnes anti-diluvinnos, Um 
cabocio chegou à contar quo havia 
visto, certa vez, um animal tão 
grando e esquisito que els nho 
sabla o que em, A expedição te- 
ve opportunidade de photogra- 
phar rastos e pegadas, attribut- 
dos a tnes animnes, que serio 
opportunamente. estudados pelo 
nosso Instituto Historico, assim 
como desenhos de Inacripções geo- 
metricas, feitos em grandes la- 
gedos. 

No leito do rio Tocantins ha 
perola com fartura. Um cabo- 
clo vendeu dois tubos da vidro, 
desses communs ds comprimidos, 
chelo do perolas, mn 200 réis cada 
uma... 

A pesca é tambem uma bella 
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Inicia a sua tradicional Venda Reclame 
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ais 
fonte do renda Inaproveitada, Og 
habitantes locaes pegam em gran= 
de quantidade, para sua alimens 
tação, tartarugas e peixes de toda 
especie, O rlo Santa Thereza, at- 
fluente do Tocantins, é celebm 
pela variedado de pesca que con= 
ta em suns aguas e pela abundans 
cin do caça nas suas margens, 

Ha lá varias cachoeiras e quis 
das daguo, algumas já aproveitas 
das, para fornecimento hydro-eles 
etrico, A cachoeira de Iquitiva 
tem 122 metros de quéda dagua. 

A expedição visitou tambem 
uma planície do Plauhy onde 
existem nete cldndes mortas, que 
certamento tiveram n sun época, 
Em, uma dessas cidades foram 
verificados até vestlzlos de uma 
bibllotheca, com os seus livros poe 
triticados, 

O orador refertu-se ninda & zo- 
na da fox do rio das Mortes, no 
límita de Goyaz e Mntto Grosso, 
Conta-se que no alto de um 
grande planalto, além daquells, 
região, ha uma velha cidade que 
contém um grando thesouro s & 
envolta de um grande myetorio .,. 
A celobro expedição do coronel 
Fawcett por lá andou, o diz-se 
quo de dols sobreviventes, um 
acabou morrendo já quando de 
volta, Lá está o tumulo della, 
O outro diz-se que conseguiu vol=. 
tar para os Estados Unidos. Esse 
tumulo parece conter o corpo de 
Fawcett. Segundo o orador, a 
expedição que vem chefiada pelo 
explorador Dyott, destina-se so 
mesmo ponto, com o fim de inves 
tigar sobro a morte do coronal 
Fawcett ou talvez em busca da 
mysteriosa cidado. 

Em vista de tanta riqueza aban- 
donada e inoxplorada, conclus o 
orador, só resta aos brasileiros 
pugnarem por que sela quanto 
antes estabelecida. a ligação nerem 
pelo interior do Brasil, 

O major Lyslas terminou a sus 
conferencia fazendo um appello 
ao Rotary Club, para quo ss eg 
force tambam por aquello objs« 
ctivo e concitou nos rotarianos a 
emprehenderem uma viagem & 
Goyaz, para veriflenrem de visy 
aquillo que com n descripção im- 
porfelta que fizera estava ainda 
aquem da realidade. 
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O bilhoto 19104 premiado com 100 contos na Lotoria Fe- 


dos em seu balcão, 


NATAL — MILHARES 
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deral de hontem, foi vendido no Centro Loterico. O Centro 
Lotarico paga pontualmente e sem desconto, guardando sobre 
o asoúmpto a mais rigorosa reserva, todos os premios vendi- 
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AS CONTROVERSIAS 
ENTRE A UNIÃO E A 
CITY IMPROVEMENTS 


Foi instituído | hontem um 
juizo arbitral 


Hontem, & tarde, no gabinete 
do ministro da Educação, reunl- 
ram-se o interventor do Districto 
Federal, os srs, Levy Carneiro, 
consultor geral da Republica, o 
Reginald Lelgh Ibb, represen- 
tanto da Rio do Janeiro City 
Improvements, e outras pessoas, 
que, mn convite especial do sr, 
Belisario Penna, ali foram para 
nesignar o termo de compromis- 
so extra-fudicial, para Intltul- 
ção do Juizo arbitral afim de diri- 
mir a controversia entre a União 
e a City sobre o esgotamento 
da área resultante do desmonte 
do Morro do Castello, 


O termo 6 longo e contem novo 






LOTERIA DO RIO 


Resolva! Quem não arrisc 
Compre amanhã os 200 contos da 


Inteiro 508 — 15 mil bilhetes — Decimo 5$ 
Em 34 do Dezembro — MIL CONTOS por 380$ 


clausulas, compromettendo-se o 
arbitro, er. Lovy Carneiro, a 
apresentar, dentro do prazo de 90 
dias, prorogaveis por mais 30, 
O mou laudo com referencia 
& questão entre a City o a Ins- 
pectorla de Aguas e Esgotos. 
Estabeleceu-so egualmente quo 
os componentes, se obrigariam a 
respeitar e cumprir 2 decisão do 
arbitro, sem recurso do qualquer 
especle, ficando a parte que in- 
fringir esta clausula sujeita go 
pagamento da multa do ....rere 
100:000$000 em favor da outra 
parte, 


————— <> 
Um incendio no Theatro 


Communal de Bolonha 

Bolonha, 28 (U, T. B.) — De- 
clarou-se hoje pela manhã, um 
violento JÍncendio no Theatro 
Communal, que ficou grandemen- 
te damnificado, 

São elevados os projuizos cau- 
sados pela perda do conarios, 
adereços e instrumentos musicaes, 
fiador Ainda n cause do gl- 
nistro. 






GRANDE DO SUL 


(34782) 


DEU E ISS ns ve () 
O transito de explo-,O general Ponzio recebe 


sivos pela cidade 


Vem ahi o “Somme”, com 
tres mil caixas de dynamite 


Ha tompos vem a Capitania do 
Porto procurando evitar o tran- 
sito do explosivos pelas ruas da 
cidade. Varios entendimentos a 
nimernens roclamações tôiu sido 
endereçados à Prefeitura, nfim de 
fazer-se o desembarque da dyna- 
mite e outros explosivos em pon- 
to afastado, afim de evitar um 
desastre de Jamentavels conse- 
quencias, . 

Tudo, porém, tem resultado 
inutil e quando foi! da vialta do 
principe do Galles, precisamente 
no momento em que o herdeiro 
do throno Inglez desembarcava na 
praça Mauá, atravessava «ssa lo- 
gradouro, em demanda da estasão 
Maritima, um caminhão com mais 


de uma tonelada de explosivas, 


Um desculdo qualquer e teremos 
a registrar uma catastrophe de 
proporções imaginavels. 

Dentro de poucos dias deverá 
chegar a esta capital o vapor 
“Somme” que traz em seus po- 
rões 3.000 caíxas de alto explo- 
elvo consignadas as minas de ouro 
de Morro Velho. 

E afim de evitar que casa pe- 
rigosa carga transite pela cidade, 
urge uma providencia da Capita- 
nia do Porto, da Prefeitura ou 
do outra repartição competente, 


uma carta do rei da 


-— Ttalia — 

Rome, 38 (U, T. B,) — O go 
neral Ponzio, que acaba do pas- 
Bar para & reserva, recebeu do rei 
Victor Manoel uma carta em que 
o soberano, em termos altamente 
linonjeiros, recorda sua longa e 
nobre carreira, agradecendo-lhe 
os sorviças prostodos ao Dxerrie 
to o à nação. 


ULTIMA HORA 
“Dr. Alberto de 


Faria 


A Familia do Dr. Alberto de 
Faria participa sos seus amigos 
a Dra eere so sua residem 
cia rala do Flamen 1 
de teu querido É vero) do 
meiras horas de hoje, devende 
o sabimento funebre ter logar às 5 horas 
da tarde, para o cemiterio de São João 
Baptista. 


ESTES 
Francisco Doti. 


- Sua esposa e filhos, qua 

licipam a seus parentes é 

amigos o fallecimento de 

set esposo, pae e avô 
FRANCISCO DOTI, eujr 
enterramento se realizará 

hoje, às 3 horas do tarde, saindo o fe 
retro da rua da Uaiversidade, 51. An- 
tecipando os seus agradecimentos aos que 
e acompanharem à eus ultima senda: 
(G 12545) 
























































































o E e a 
ASSIGNATURAS - k 
Aos monnos ashignantes podl- 
mos mandar coformar as suma 
nenignaturas antes do tormina- 
rem, afim do ovitar a intorritpção 
Das romena 
O pruyo uu uunlgnatura annual 
» do 708000 o o da meniestral do 
09o 1 


oda cortompondoncia que mo 
rotorlr a conto nusumpto, quer 
“ordinaria, quer rogintrada, e bem 
“pusim os vales postuca, deve sor 
dirigida no gorouto Lula Áyroa. 


; VIAJANTES 
Declarámos, para os dovidos 
tino, que, desde o dia 16 do Mars 
o, o ur, Bnluntiano do Noxzende 
oixou da sor noso Foprevons 





mtos 

Asorviço desta folha peroor: 
rom'o Estado do Minas, o sr. iu- 
rico Baeta do Faria; o Entudo do 
Rio do Junolro, o sr, João Altros 
do de Olivolra, o q Betudos de 
Minas o Eopirito Santo, o senhor 
Edmo Durão de Miranda. Alôm 
dossbs. roprasontantos mnntémos 
tambem, nossos Batados, agontes 
Jocaes, dovidamento nutorisados a 
angariar nssignaturas, a prestar 
qualquer esclarecimento o a ro- 
cober. quassqueor reclamações. 


PREÇOS 
Interior 
ANDO, coreeersescanconaoe 
Bementro «essusreneseesse 
Exterior 





708000 
408000 


1008000 
HUROCO 


Annual .eseesesresansas 
Sememtral .ecressenceeos 


NUMERO AVUL£O 
Dines utolu + SON UA, 
De dngos .. vc. 400 
Namoros nivazados . , . 00 


TELEPHONES : 
Diroctor, 3-2440; nocretarlo dn 
redacção, 4-1658; redacção, 8-5698; 
gsrencia, 3-0037, Suceurdal à Ávo- 

nlda Rio Branco, 4-3396. 


AGENCIA NA AVENIDA 
Avenida Bio Branco, 115, em- 
kguina da run do Ouvidor, 
Tel, 4-3300, 
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— mente restáurados. 


AGENCIAS DI ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 
Eocleotica, Agoncia Will, Glos- 
sop C, Foreign Advertising, 
Echllling Blllor & C., Empresa 
Americana Publicidade, J, Walter 
pestana Ce, Empresa Commla- 
maria Ltda,, Empresa Commercial 
E Ltda.,  Latin-American 
Publlolty, Bervico Ltd. e Lintam 

a. 


AVISOS IMPORTANTES 


Aos nossos annnnciantes desta 
praça nvisnmos que aômente en- 
tão autortendos a recobor as nos= 
sas contas os srs. Avelino Neves 
» Jogquim Mornes Junior, neu 
do considerados falsos quncaquer 
outros quo so apresentem em tal 
entegoria, 





Quncsquer reclamações sobre 
publicações derem ser direcin- 
mento endoreçadas à Gerencia, 





À a ' + , . 
Tres livros ragiliros 
Ha livros brasilairos cuja Jel- 
tura especialmento me: sensibill- 





+ za, porque nelles reconheço o cul- 


to que aos escriptores da grande 
nação irmã merece a lingua por- 
tugueza, patrimonio | commum, 
egusimento zelando aquém e além 
Atlantico, 

Um desses livros — quo ha 
tempo recebl, offerecido pelo au- 
tor — é Tristão e Iseu, do meu 
eminente amigo dr, Afranto  Pel- 
xoto, equivalencia, em, vermagulo, 
da reintegração do Roman do 
Tristan, feita, com pacteroia amo- 
rosa, pelo illustre Joseph Béller, 


Y Be, do facto, o trabnlho de Bé- 


dler, reconstituído dos fragmentos 
e textos de Thomas, de Béroul, 
do Eithart d'Oberg, de Godofredo 
de  Strasburgo, do Downel des 


Bibliotéquo Nationale, representa 
um esforço admirave), À affirmna- 
“ção de uma penetrante sygacida- 
de critica o de um intimo enmhe- 
cimento da anima medieval — q 
trabalho de Afranto Peixoto cony- 
titus uma lição superior de: In- 
EUA portugueza, dinda com sorena 
moestrin o com indiscutivol, ntto- 
ridado. E' preciso ser-as um per- 
felto artista (a o romancista In- 
eigne da Bugrinha já multas vo- 
zes demonstrou que o era) para, 
com tanta oclegancia o to gran- 
do segurança de technica, suber 
resolver: o 'problema da Jngua- 
gem; na versão desse romanco do 
aventuras do tempo das Cruza- 
“das, documento da. psychotogia 
amorosa e guerreira do seçulo 
XII... A solução de semelhanto 
problema não era facil, Integran- 
do-se no pensamento de Joseph 
Bédier, Afranto Peixoto quiz dur- 
nos um Itoman de Tristan capas 
de ser Jo hoje, em cuja ex- 
pressão litera] não houvesse, nem 
o modernismo: Incompativel com 
a época e a natireza da narra- 
tiva, mem q associação híbrida do 
antigo o do múderno — manifos- 
tação frequente de mão gusto H- 
ternrio — nem o macisso arcalu- 
mo, a pesida armadura de voca- 
bulos e locuções obsoletas, que 
afastam q leitor contemporaneu 
e tornam Impenetravel o sentido 
das: obras; 
brasileiro deu-nos essa “bella his- 
torla de nmor'e de morte", im 
pregnada, como diz Gaston Paris, 


* “de melancolia celtlen e de graça 


franceza, do naturalismo poderu- 
so c do fina psyehologia", no veto 
de ouro: de uma linguagem av 
mesmo tempo simples o rien, Im 


= gonua e forto, que mantém q 


*“onrnctor” sem perder a Umpl- 
dez, a gravidade sem perder a 
frescura, o que, flexivel, dextra, 
amplia no movimento, nitida me 
desenho, guarda entretanto, não 
& fórma, mas o espirito das ve- 
las Gpocus, não o mugro violou» 
to, mas a dellenda palinc que nó 
conservam os monumentos sabia 
A prosa em 
que está moldndo Tristão e Iscu, 
apenas tom do arcalsmo — n flor, 
Sô um escriptor de singular ma- 
rito, cercado na diuturna pratica 
dos textos classicos, seria capaz 
(do encontrar os melos-tons, us 
melas-tintas, os olfelitos discre- 
tor obtidos nessi obra perfeita, 
que nos dá, por vezes, a limpres- 
elo do estar lendo as piytinas re- 
motas q suaves, enndllig e Jon- 
“Elnquas, da Menlaa e doça du 
Bermurdlm. 

Filinto d'Almeida — qutro con- 
frado brasllelro dos mais Ilus- 
tres — quiz tor a deteroncia de 
enviar-me tambem o sem ultimo 
livro, Columnas da Nolte, cuja 
prosa tranquila, convorsada, por 
vezes murmiurado apenas, mas 
saudavel, clara e solidamente 


P construlda, constitue outro bella 


documento do culto que os escrl- 
ptores lLrasileiros prestam — tão 
grande como o dos portuguezes — 
ao glortoso Idioma commum. O 
estylo de Filinto d'Almella tem, 


“como qualidades fundamentaes, à 


facilidade, a ductilidade, n clare- 
zu e sobretudo, u disciplina que 
é Umbro de todos os puristas da 
Ungua. Na sua prosa, em quo o 
rythmo nunca se altera, o que, 


pela ausencia de côr e pela ni-; 


tidez do traço, nos Jembre um 
desenho a tinta da China, não ha 
um úsfeito, sequer um desculdo 
ou uma imperteição. Cada uma 
das suns qpasginas é uma casa 
prrumada; tudo está no seu lo- 


Amanz e do mamuseripto 108 da! 


O-grando ecscriptor' 


| 








gar proprio. 1 não nó uma emma 
arrumedas mas uma com portus 
gusta — porque, no Filinto dAI- 
molda6 braniotro pola: berço o 

polo coração, 6 nem duvida 'por- 

tuguoz pela formação mentnl o 

pela Jonga convivenoia com on 

soentres da Ibiza, Pora Tilinto, 

a maior qualidado do prosador é 

a castiça seronidado. do entylo, 

Logo nas primolvas paginas do 

Hyro, tondo do referir-se ao gran 

do posta ar, Alberto do Olivelra, 

a quem succodou na collubaração 

noadomica do mm jormnl, não q 

exalta peln eloquoncia Iyrica ou 

pola gravidade Iamartiniana; lou- 

va-o, acima de tudo, pelo “reno- 

vado sabor bernardino da sua 

prosa!, O quo mails admiramos 

nos outros são ts nossas propriar 

qualidades, Purlsta da lingua, q 

ur, Flinto d'Almeida considera a 

“posto à Bernardes” — o não so 

engana o llustro  acudemico — 

como uma das virtudes quo podem 

tornar prezado e admirado um 

escriptor, 

O quo é curioso € que, pouco 
depois de ter lido as Columnas da 
Nolto, recebl do São Paulo um 
volumo de presa verdadelramente 
lapidar, em que esse gosto a Ber- 
nardes € accontundo o Impressto- 
nante.. Quero reforir-me à Flo- 
reata do Exemplos, do er, João 
Ribeiro, Ii esse livro — obse- 
quiosnmente enviado pelo seu nu- 
tor — com vivo e progreasivo In- 
toresse, q não hesito em const- 
deral-o um dos mais notavols que 
se têm recentomento publicado 
na nação lrmi. A vartedado dos 
motivos; a riqueza dos conceltos; 
vu vigor o o movimento dos qua- 
flros — pequenas grmvúras a 
agua-foyie; qu erudiáio, com dig- 
ereto bom-gosto revelada; a phi- 
lomophia dos commentarios, ora 
umnrga, ora benovola, mas asem- 
pre tocada de uma fina malicia 
que nos Jembyra Anatole France, 
— bastariam para chamar a at- 
tenção sobre tio Interessante 
obra, ainda mesmo que ella não 
fossa assignada, como de facto €, 
por umn das mais altos o repre- 
sontativas figuras do moilerno 
Brusil mental. Mas o que nella 
sobretudo me: impressionou — & 
o que decerto terá Impressionado 
Filinto d'Almelda, so porventura 
a leu — € o “sabor bermardino” 
que impregna essas breves nar- 
rativas, e que não so nota ape- 
nos no “estylo”, mas no “pros 
cesso”, no “dom de resumir”, na 
“maneira de contar", na fórma 
engenhosa por que da anecdota é 
extraldo o conceito moral, Dir- 
sela que o oratolano da Nova 
Floresta rvesurge, limpldo e escul- 
ptural, nas paginas modelures da 
Floresta do Exemplos. Não é u 
letra — entenda-se — quo neste 
livro sugeere o clasuico theati-; 
no; & o espirito, que nella so re- 
nova, Não é o mesmo Bernardes 
que nos apparece; € um novo 
Bernardes, um Bernardes de hoje, 
que vive e pensa no seculo XX, 
que sorrl com a ironia do mes- 
tre do L'étui de nacre, mas que 
sente a prosa portugueza como 
a sentlu “o outro", e que decor- 
to se orgulha com a ascendencia 
dosse antepassado esplritun!, Este 
livro vem afiirmar-nos que o sr. 
João Ribeiro continha zelando e 
servindo o vernaculo commum, 
não “apenas come philologo emi- 
nente que é, mas como primoroso 





róvin auto» 


nr a donpem, Hom p 
risação Joginlativa, : 

O vVornal do Comntercia não, 
tem à coragom de deglarar Jua- 
mento quem lho adquiriu q 
trambolho, como tambem não 
tom a vergonha de emmudocor 
anto q Insiutencia da Coma 
não, que indaga quem fol quo co- 
meu a diticrença dou réls server 
GO4AIBIGI0O, 

Tsta 6 quo 6 n quontão rem, 
positiva, concreta, da qual q 
Jornal do Commercio fogo apa 
vorado, E o desgraçado derra- 
mu a eum Jenga-lenga, do tudo 
fulano, menos do quo 6 noces- 
mário no conhecimento exuuto du 
venindo, 

So “explodo com rulya, nón mor» 
rimos do seu desespero, Deseja 
dobnto e gnlorka, mas os nossa 
propositos não outros. Os sous 
desuforos o colçes nho nos fnzem 
o menor mal, Não augmentam 
nem diminuem o nosso desprozo. 
A arzemula póde crnejar 4 von- 
tade, com os srs, Epltneto, Der- 
nardes, Marto Brant e VYallandro 
por baixo das vastas orelhas, 

O que tinhamos a dizor do de- 
polimento do constructor Januz- 
el, JO dissemos o repetimos: & 
nuspolto, suspeltiasimo, Quanto 
à frncnssada compra da Cosa 
Colombo, & que alludimos, é bla- 
toria velha. O predio dessa an- 
tiga- cosa, no tempo em que o 
vVornal do Commercio furtava o 
Thesouro pelos guichets do Ban- 
co do Brasil, estevo para ser 
vendido, A suma proprietaria, 
uma sociedado anonyma, em 23 
de outubro de 1926, convocou a 
assembléa dos neclonistas para 
decidir sobra [sso. Em 30 do 
mesmo mez e anno, fez nova 
convocação, Logo se soube, na 
praça, que havia compradoros, 
para 4.000:000$000, mas que a 
vendedora o cederia por réis ,. 
6.000:0004000, o que fol Impos- 
sivel, E não se fez a allenação. 
Lembramos o caso, apenas, para 
mostrar a extensão da patifaria 
do Jornal dao Cummeroio, que 
avallava o seu edifício fronteiro 
em 15.000:0008$000 o o passava 
no Banco do Brasil ou no The- 
souro, por 16.904:151$500. 

Nós nunca pensâmos que o 
publico se compuzesso da beo- 
clos, Por luso mesmo, porque 
lhe prezamos muito o bom sen- 
so e n severidado do julgamen: 
to, é quo estamos aqui a ext- 
Etr punição para os politicos 
peculntnrios e para os jornalis- 
tas vennes, tenham sido elles 
presidentes de Republica, to- 
nham sido ministros de Estado, 
Nós escrevemos é para essa pu- 
blico, Temos com elle deveres 
do honra, quo cumpriremos ri- 
gcrosamente, 

Não aniremos da questão. O 
edificio do Jornal do Conmtercta 
nho valia 15,000:0008000, Talvez, 
não valesse a metade, O sr. Fe- 
lix Pacheco, só porque era mi- 
nistro do Exterior do sr, Arthur 


ortista da palavra, que nunca: Bernardes, conseguiu que: esse 


deixou de ser, | 


“exemplos” — duplos exemplos, 
no dominio da philosophia moral 
e da arte de escrever — figura- 
rão amanhã, sem duvida, nas an- 
tologias e.nas selectns portugue-' 
zos e brosiletras; eat pa 
Julio Dantas 
Dxpressamente para q Ogrreto 
da Manhã). ; 
————e- o = 


TOPICOS NOTICIAS 


BOLETIM DIARIO DA. DIKECTO 
RIA DE ETEOROLOGIA 


Previsões para o perloto de 14 hora 
do ain 38 às 18 horas do dia 29 

Districto Federal é Nictheroy — 
Tempo: ameaçador, com cluvas, passans 
do a inntuvel, Temperatura: estavel à 
noite e em ascensão de dia, Ventos! 
predaminarão os de sul q Jénio, frescos 
por vezes. 


Estado do Rio de pi ed 


amençador, com chuvas, passando a 


instavel. Temperatura: estavel À motel 


e em ascensão de dia, 

Tepdencia' geral ado tempo após 18 
horas do dia 29: mellwrar, 

Estados do Swl — "Pempo: anteaça- 
dor, com chuvas, passando a instavel 
nas zohas sermana e Jittorquea, e insta- 
vel, passando a ham, nas demais zonas 
de Sião Panto e Paraná. Bom, nublado, 
no Mitaral de Santa Catharina e Rio 
Grande. Temperatitra; estavel 4 noito, 
salvo no Rio Grande, omle se celevari, 
e em ascensão de dia, Ventos: ae 
sueste à nordeste, frescos 
até Sonta Catharina, 
léste,' 
Grande. 

Symopre do tempo oreorrido no Pis: 
trícto Federal (de 14 horas do dia 


por vezes; 


sujeltos a rajadas, no Rio 


37 ds 14 horas do ain 28) — O tempo | 


decorreu ameaçador todo o periodo, com 
chuvas fracos e chuviscos intermitten- 
tes; A temperatura foi estavel. As mé 
dias das temperaturas extremas chser: 
vaias nom postos ado Districto Federal 
forans:o maxima 2005 e minima 1899, e 
as verificadas na Quservatorio Meteoro 
logico da Avenida das Nações ma 
xinm 2202 e minima 186, respectivas 
mente até ds 14 ligras o ás 2 horas 
e 50 minutos. Os ventos sopraram de 
au) n lénte, frescos por vezes, 
e m— 





O “dorual do Commercio” e 


as amos tranagoções ca- 


condatosas 





O Jornal do Comercio gup- 
pôs quo nós o necompanharemos 
no seu esforço desesparado do 
baralhar as coisas, para ver se 
escapa ds sançções da justiça 
revolucionaria, Está enganado, 
Não o njpdremos no jogo ma- 
landro, As suns vorjas estira- 
das e trapalhonas, promovendo 
o confuslonismo, não nos demo- 
vem da: attiludo. que: tomúmos, 
atitude que não 6 dé hojs, por- 
que ha annos estimos a denun- 
olar os seus negocios imimoraca € 
escandalosas, ns sons bandalhal», 
ras no, Theanuro, & no Banco do 
Brnsil, : ) 

Até ngora, o dJormal do Com- 
merecia não explicou claramente, 
verdadeiramente as transacções 
que o levaram, réo, perante, a 
Commissão de Correição, : 

O que temos dito e provado. 0 
que toda gente — a que não faz 
perorações alarves na  Associas 
tão Commercial, nem engorda f 
tripa fôórra à sombra das tari- 
fas Jadras arranjadas pelo Cen- 
tro Industrial — sabo é que esse 
Jornal do Commercio vendeu o 
seu predio por 15,000:0008009, 
abgcanhando, por este preço, a 
quitação de uma divida de réis 
15,064:1519500. E vendeu a 
quem? Ao Banço do Brasil? Mas 
no Banco era vedado, pelos seus 
Estatutos, “comprar ou conser- 
var Immovels desnecessários ao 
seu proprio uso.” Teria sido sq 
Thesouro Nacional? Mas o The- 
souro Nacional não podia reall- 


Alguns dos seus | 


e ale morte | 





governo infame o adquirisse, 
não pelos-15.000:000$000 da-ava- 
lação, mns pelos 1h.904;151$500' 

O vVornal do Commerolo, cuja 


| covardia, tambem & tradicional, 
"tispareco querer fazer uma Inst- 


nunção, perguntando se o “Cor- 
relo da Manhã" nada pediu ao 
governó ou ao Banco do Brash, 
no. tempo do sr. Wasllngton. 
Nós lhe antecipamos a resposta, 

O Correto da Aanhã nada pe 
diu, nada pede, Reclama, sim, 
de quem quer que seja, sómente 
aquilo a quo tem díreito, O 
Correlo da Manhã é uma empres 
sa que tem credito. O seu credi- 
to é um direito. Não é um fa 
vor. Em toda parte do mundo, 
quem tem credito, tem direito. 

Porque o Correio da Manhã 
pôde falar assim, porque-o Cor- 
reio da Manhã Júmals fer, nem 
Tará os negocios do vJomal do 
Commercio, como este Jímuis 
poderá fazer os-de que lança 
mão o Corrolo da Manhã, é que 
nunca, demos o nosso apolo Ín- 
condicional & nenhum governo, 
nem muinça quizemos Intimida - 
des com vs directores do Banco 
do Brasil, 

Nós estamos escrevendo, Ja 
sistimos, para: o publico, O pts 
blico 6 testemunha da intranst- 
gência, da qnevgia, às vezes du 
eplerta,' com que sempre censu- 
ramos e exprobramos os erros, 05 
viclos e os crimes do governo do 
ar. Washington Luls, governo 
que a6 não fol'o pçor do Brashl 
porque antes della houve as 
duna enormes dosgragas dos gu 
vornos Epitnclo e Bernardes. 

O Correlo da Manhã, nas suas 
oporações com os bancos, seja q 
do Brasil, seja qualquer outro, 
pactonnl ou estrangeiro, não faz 
mais do que usar do seu oredity 
e oporar regular, legal, honeata- 
mente, dando juros a ganhar. 

Nunca nos privímos, entro 
tanto, de proclamar alto e bom 
som o que pensamos sobre ban- 
cos e banguelros, principalmente 
sobre o Banco do Brasil, a cujus 
administrações so confia uma 
grande parte do patrimonio do 
Thesouro, que & patrimonio da 
povo. Quando o sr. Gullhermo 
da Silveira o presidiu, Innumeros 
foram os seus nctos que de nos- 
sa parte mereceram — censuras 
soveras, Era 0, interesse, publi- 
co que estava em' causa, Demos 
à campanha moralisadora coa 
tra a Cartelra Eleitoral do ar. 
Carvalho de, Britto o concurso 
que era de esperar da nossa aln- 
ceridade, da nossa altivez e do 
nossu patriotismo, Sobrevindo a 
Revolução, Indo para a presiden- 
ela do Banco o sr. Mario Brant, 
logo na manhã seguinte a essa 
nomenção desastrada, nociva, 
protestâmos. E nunca deiximos 
de protestar com o maior dos- 
assombro, porque tinhamos ra- 
mio, nté o dia em que o vimes 
exonerar-so do cargo, 

Vivemos ás claras. Não o d!. 
zemos por valdnde. E para que 
o Jornal do Commercio se poupt 
| 6a torpezas de suas insinuações, 
| geada já nutorizamos' todos os 
| bancos com es quaes mantemos 
| rotações commereines a publicar 

no proprio Jarnal do Commercio 

o cadastro de todas as nossns 
"respectivas operações, 
| Não exebptunios é Danco do 


Brasil, 
logar, q divulgação Immadiata 
desso cadastro, DO o exeminlo 
nos domata, E dopote, no o Jor 
nal do Commorcio não tivor mos 
do, que faça q 
Autorise, por ava ves, de publl- 
co, a todos os bancos com os 
Qquaça opera, 
o cadantro de sous negocios, 


celu morar em casa do cryatal, 
































e re 
As valorizações artiflolaca 





o amsucar, 7º claro que, em theng, 
do ponto de vista da necessidade 
do 
productores detlclarios, a Infolas 
tva torá por onde nº defenda. 
O que sempre temos discutido o 
sustentado, porém, tanto em rela- 
cão ao nssucar como tratando-se 
do qualquer outro artigo do for- 
gado constimo, é quo o consuml- 
dor é que vem a ser, Invariavol- 
mente, o hollandex dessas valori- 
ções artificines, méros pallati- 
vos economicos «quo apenas na 
apparencin restabslecem o equi- 
llbrio entre a offerta e a pro- 
cura. 





























































u dolorosa experiencia, quanto no 
café. 
anti-economico da retenção sys- 
tematica, com um financiamento 
incompleto o custuso dos atooks, 
sem outras medidas que attenuas= 
sem q chegada successiva das sas 
fras.. B tudo isso tem sido felto 
sujeitando-se a lavoura, supposta- 
mento beneficiada, no pagamento 
de pesadas taxas curo, adoptadas 
a titulo provisorio e mantidas em 
carncter permanente e cada vez 
mnis aggravadas, Referentemente 
no Assucar, é o mesmo o caminho 
escolhido, 
ctor uma taxa do 3$000 por sao- 
ca de assucar destinada no mer- 
codo, 
constitulção de um fundo de... 
credito agricola, quer o productor 
nttingido pelo golpe fiscal tenha 
ou não precisão do amparo da 
calxa a Institute. 


com esse onus tributario, no po- 
derá ser vendido pelo mesmo pre- 
ço, O Intermedinrio 
querer trabalhar, precariamente, 


corre os riscos do negocio e paga 
Impostos, 
anno -malores, donde resultará o 
sacrificio do consumidor, Toca a 
esfolar o cordeirinho manso o re- 
signado! 












Faça onto, em prímolro 







mesma colsa, 






u nos fornecor 








O publico verá quem é que re 









Vingarã o plano para valorizar 

































um soceorro Immedinto os 










Têm-nos dado razão o tempo e 







Condemnámos o processo 


























Impõe-se ao produ- 







tributo a aproveitar na 














E, sobrecarregado o nssucar 








não ha de 





para 'o productor, Elle tambem 


por elgnal anno por 







E o Banco do Brasil, ou o con» 


sorcio bancario favorecido pelo 
decreto, fará de conta que man- 


tém o credito agricola, oprovel- 
tando-se das corretagens Inheren- 
tes a qualquer operação de em- 
prestimo. O dinhutro emprestado 
no produetor, a juros 5 prazo 
tixo, não salrá da caixa do Banco 


do Brasil ou do consorcio a que 


pllude o decreto, mas do consus 
midor esfolado, niediante uma. ta- 
xa de tres mil réis por saccu, im- 
posto a que fica vbrigado D 'pro- 
prlo'produetor. 

Admiraveis, essas valorizações 
de mercadorias do consumo obri- 
gatorio! 


cms 
Seria demais... 





O governo provisorio majorou 
sobremodo os impostos exigidos 
dos sõros a vacolnas Importados: 
Basta dixor que o tributo getunl, 
recaindo sobre sóros, é do 1209000 
por kilo, 

Isso já 6 uma-cnormidade, pola 
torna prohibitiva a Importação 
de sõros estrangelros, Mas em- 
fim, como no Brasil a producção 
do -sõro de Inboratorios particula- 
res e de Institutos officiaes cons- 
titue ronlmente uma industria do 
primeira ordem, alndn so admitte 
que o povo seja obrigado & con- 
sumil-a, exclusivamente. O que 
serin, porém, excessivo € esten- 
der esses tributos u todos os pro- 


ductos pharmaceuticos estrangel- 


ros, como pretendeu a Alfandega 
do Rito. 

Alndn ha pouco, um conferento 
sou entendeu applicar a deter, 
minado producto pharmaceutico, 
que está sujeito 4 uma taxa de 
3$200 por kilo, a tarifa dos sôros 
ou sejam 1208000 por kilo. Feliz- 
mente a Commissão de Tarifas 
teva q feliz Jembrança de consul- 
tar o Laboratorio Nacional de 
Analyses eo Instituto Oswaldo 
Cruz, o qual, apezar de ser hoje 
um productor de medicamentos 
de varindas categorias, teve à cor- 
recção de julgar que no caso se 
deveria applicar mn taxa de tres 
mil e não de vento e tantos mil 
róts por kilo. 

Se tal não ncontecesse teriamos 
o referido medicamento o todos os 
demais estrangeiros eliminados do 
Brasil, o que positivamente não 
consulta os Interesses dos enfer- 
Assim tambem seria de- 





O preço da qusolina 





Está annuncindo que vas sublr 
a tabela da gazolina, A 1$100 
o litro, ella € carissima, Por pre- 
ço acima disso, é extorsão. Dis- 
semos hontem e repetimos hoje: 
ua Argentina, q combustivol é 
vendido o Ntro a 800 réis, por de- 
torminação do governo, B os ven- 
iledores têm lucros! 

Aqui, paraiso dos exploradorês, 
a gazolina pódo até ser posta no 
varejo a 25000, o litro, 

Devemos assignalar que o au- 
emento Jevará & rulna e so de- 
sospero classes numerosas, Os 
motoristas profissionnes não se 
nguentarão. A vida chegou ao 
eáatremo da carestia, Algumas em- 
presas de omnibus, que consomem 
numa média de 200 litros por dia, 
não resistirão. Paralyzarão o tra- 
f.go. 

Pedimos para o caso à attenção 
do dr. Pero Ernesto. E' neces- 
sario que-o interventor municipal 
contenha os exploradores, obri- 
gando-os ao preço pelo qual elles ; 
jA enriqueceram, a ponto de em- 
pregarem fortunas fabulosas nos 


multos postos de abastecimento do a 
Vospotho Jos pola cidade, 


que refere essa metamorphose 
accrescenta que, 
não estiver ella consummada, 
continuará a Commissão 
Correição a sua obra de es- 
tudo e julgamento dos proces- 
sos submettidos a seu exame. 
Deante dessa promessa só nos 


constituídos, 


cido pela fórma mais deseja- 


consiste exactamente no facto 





lucionaria 


Tala-se em uma nova trans- 


formação do tribunal Institui- 
do para apurar os crimes ad- 
ministrativos do regimen de- 
posto pela revolução de ot 
tubro, E desta vez, no que se 
annuncia, no logar da Com- 
missão de; Correição surgirá 
um tribunal composto de hos 
mens retirados do “Tribunal de 
Contas, do Supremo Tribunal, 
de onde em summa se prati- 
que o exercicio official da jus- 
tiça pragmatica, 


Felizmente, a propria notícia 
emquanto 


de 


resta fazer votos — no que 


contamos, aliás, com a opinião 
moralisadora do povo brasi- 
leiro — para que só se opere 
a annunciada conversão da- 
quella commissão em um tri- 
bunal permanente no dia em 
que se: hodiér feito a maior 


luz possivel sobre os factos de- 


ligtuosos submettidos a seu 


ame Esse, tribunal perma- 
nente, composto aliás de caya- 


lhgiros contra os quaes in- 


dividualmente nada temos que 
dizer, teria entre outros 1n- 
convenientes o de retiral-os de 


seus postos em tribunaes já 
onde infeliz- 
mente não se tem exer- 
vel e efficaz a defesa dos in- 
teresses publicos e do patri- 
monto nacional... 


A grande e-maior vantagem 
da Commissão de Correição 


de estar ella livre da forma- 
listica juridica, que em outras 
contingencias inhibe a acção 
reparadora dos juizes. Ali não 
ha juizes togados, ha apenas 
juizes de facto, mas de tal 
fórma se têm conduzido esses 
homens que a nação hoje os 
prestigia com a sua confiança 
e seu apoio. Tanto o sr. The- 
mistocles Cavalcanti quanto o 
sr. Juarez Tavora, o sr, Ary 
Parreiras e o ministro Oswal- 
do Aranha têm procurado 
desempenhar a funcção que 
lhes coube, na constituição da- 
quelle tribunal, com a maior 
severidade, justiça e serenida- 
de. A revolução annunciou ao 
paiz que o lavaria das ma- 
culas e enxugaria, das mazel- 
las que o cobriam. À Commis- 
são de Correição tem natural- 
mente sobre os hombros essa 
tarefa ingrata, pesada, incom- 
moda, para si e para quantos 
se viram envolvidos nos epi- 
sodios temebrosos da cor- 
rupção e do suborno; e ape- 
zar de todos os obices imagi- 
naveis vae serenamento con- 
duzindo. a sua justiça, apon- 
tando -à nação os verdadeiros 
delapidadores do patrimonio 
nezional, e tambem isentando 
aquelles que, apontados à sus- 
peição publica, não estão to- 
davia com a sua participação 
comprovada nos crimes que 
lhe foi dado examinar. Is- 
so vem ella: fazendo, sem a 
preoccupação política, absol- 
vendo advyersarios como apon- 
tando à condemnação correli- 
gionarios do movimento de 
outubro. 


Não será no entretanto dif- 
ficil demonstrar qte essa 
isenção de animo, embora cor- 
respondendo ao sentimento de 
justiça do povo brasileiro, vem 
contrariar. 0, interesse de fa- 
cção daquelles: que idealiza- 
ram o tribinal revolucionario 
para abrir as portas do car- 
cere aos depositarips do poder 
em 24 de outubro, dando ao 
mesmo tempo um banho lus- 
tral de purificação nos preva- 
ricadores e criminosos de to- 
dos os tempos, convertidos ao 
credo revolucionario como os 
antigos scelerados que se met- 
tiam no adro das egrejas pa- 
ra se preservar da autoridade 
judiciaria. Eis porque se le- 
vanta uma grita tímida, po- 
rém interessada, em favor da 
extinçção daquelle tribunal. 
Hoje já se préga a sua extin- 
cção como medida comple- 
mentar do discurso do sr. João 
Neves, O que constitue até 
uma maneira deselegante de 
escarnecer da attitude: daquelle 
politico, convertido em bandei- 
ra de misericordia para pre- 
varicadores e ladrões. E” que 
a Commissão tem incommo- 
talo a muita gente que-hoje 
reclama as immunidades re- 
volucionarias, como outróra 
se acobertou pelas immunida- 
des “constitucionaes” para 
perpetrar tranquila e segura- 
mente seus delictos contra a 
fazenda nacional. O sr. Ar- 
thyr Bernardes e seus parti- 
dlarios não perdoim à Com- 
missão de Correição tel-o ar- 
rastado áquelle tribunal, mes- 
mo-para tripudiar sobre o tu- 
mulo de um amigo e compa- 
dre, hoje bode expiatorio de 
quantas fez no Banco do Bra- 
sil. O sr. Felix Pacheco, que 
passou de proprictario falli- 
locatario riquissimo 


Ido predio da Avenida Rio 


de 
F Branco onde fúnçoiona 


À Justiça Reyo- 

























































































o seu 
orgão. conservador”, certa- 
mente não póde conformar-se 
coma situação constrangedo- 
ra decorrente dessa justiça de 
excepção... Mas a opinião 
publica, a que viu o jogo de 
interesses e a trama de insi- 
nuações urdidas em torno (os 
juizes da Commissão de Cor- 
reição, essa lne saberá fazer 
justiça. E” pela primeira vez, 
na historia do regimen, que se 
tenta classificar officialmente 
os que se locupletaram com a 
fortuna publica, com o dinhei- 
ro do povo, arrancado em im» 
postos para servir à corrupção 
e ao suborno; para alicerçar 
a riqueza e a prosperidade de 
Criminosos bafejados pela im” 
portancia politica, Mesmo que 
a dissolvam, ainda que a trans- 
formem num inoco appare- 
lho permanente de juizes to- 
gados, o povo saberá ficar-lhe. 
reconhecido. Ali estiveram 
homens de consciencia, que 
tentaram servir a dignidade 
do Brasil. Instituições como 
essa não compromettem o 
credito de um paiz, como por 
ahi se insinua, Seria o mes- 
mo dizer-se que as leis de re- 
pressão: penal possam compro: 
metter o espirito de tolerancia 
e cordialidade de um povo, 
Essa será talvez a opinião dos 
gatunos detidos na Casa de 
Correição. Com elles pensam 
os que hoje desejam fechar a 
Commissão de Correição; 
nunca a opinião justa q sã do 
Brasil... 





Discos Paralropes-Radios 
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“Procurador, não me 





enganas,,.* 


Ao fazermos os nossos anterio- 
reg-commentarios, de sympathia o 
estimulo, ao Primeiro Cougresso 
das Associações Commerciaes do 
Brasil, reunido em São Faulo e 
já encerrado, sallentâmos a atti- 
tude, quas! hostil & iniclativa, por 
parte da Associação local, E tam- 
bem não dissimulâmos os prova- 


vols motivos da estranha condu- 
cta: o objectivo primordial do 
Congresso era a remodelação dns 
tarifas aduanelras, reforma que 
não é muito do agrado da referida 
Associação. 

Entre os seus directores ou 
mentores avultam industrines, In- 
terossados nao manutenção dns 
pautas proteccionistas, plelteadas 


nos passados. Os protecelonistas 
mascarados delxnram-se trair, 
porquanto, após o encerramento 
de um congresso em que foi vens 
tlada e discutida a materia, a 
Associação Commercial de São 
Paulo mandou um appello ao mi- 
nistro da Fazenda, no sentido de 
serem concedidos mais 30 dias, em 
prorogação, para o recebimento 
do suggestões. 


Trata-so de um seédiço recuraç 
protelntorio, São os industrineg 
que assim procuram difficultar & 
solução de um problema relevante 
o urgento. Tanto q lavoura com: 
o commercto Importador pleltelam 
a reforma do tarifas, A Associa- 
cão Commercial não é orgão da 
lavoura, que tem as suas associa- 
cões do classe, e commette um 
abuso quando se insinôa como 
interprete das maia justas aspira- 
qões do commercio, 


O Congresso, que acaba de ser 
encerrado, fo! Intelatíva “da Ca- 
mara do Commerno Importador, 
Ponha-se em guarda o sr, Os- 
waldo Arúnha contra a manobra 
dos Industrises, disfarçados em 
porta-vozes do commercio,,.* 





4 refiacção das leis 


Com uma frequencia verdadel- 
ramente lInmentavel, o “Diario 
Offlcinl” publica rectificações e 
correcções de decrstos do governo 
provisorio. 

A regra geral possou a ser a 
rectiflenção ou a correcção, cons- 
tituindo excepção publicação de 
um decreto limpo, escorreito, claro 
e preciso. - 


Os orçamentos aínda agora são 
alterados e modiflendos, corrigl- 
dos e emendados. Mas para elles 
ha a desculpa de serem necessa- 
rias tnes correcções, porque é na 
sun execução quo ne verificam fa- 
thas que precisam ter sanadas em 
tem dos serviços publicos, O 
mesmo não qecorre, porém, com 
uma immensidado de outros de- 
cretos, cuja redacção parece ser 
feita sobre a perna, desouidada- 
mente. 

E' preciso evitar casos enganos 
o erros, denunciadores de multo 
pouco caso no desempenho dé 
uma das mais delicadas funcções 
do poder publico, o! 


Nem lolos 0s governos proviso- 
“rios dispõem de um redactor de 
leis como teve a Republica em 
seu início, porque us Ruy Bar- 
'bosa são raros; mas é possivel 
com um pouco de esforço evitar 
taes erros, alguns dos qunes ver- 
dadelramente Indesculpaveis. 

A frequencia das corrigendas 
faz prever mesmo que dentro em 
pouco o seu numero seja maior 
que o dos decretos. 


mm 


O sangue do lavoura... 
E 


Está explicado por que houve 
grando animação em torno do 
pleito para a escolha dos directo- 
res do Instituto do Café, em São 
Paulo. O presidente perceberá o 
geductor ordenado de quatro con- 
tos mensaes; os dois directores 
executivos — um desdobramento 
turocratico — tres contos cada 
um; é ainda um conto de réis para 


res, 



























































Publica 


e obtidas desde os ultimos gover- | 


|Setembro e Qutubro de 1930, Os 


Bomma: só com emsa volumona 


directoria do cinco membros, doxo 
contou por mos ou 144 contos por 
enno, E' nó? Voja-so o resto, que. 
tambem meroco nota; 
bus do Conselho Fiscal rocoberão 
tros gonton annunimento, 
ha dinheiro para tudo lsso: qual- 
ma-so café e nugmentam-so an 


os mem- 


Mas 


l 


taxas... 





Serd nosatvolf 





Contra o critorio seguldo do 
eupprimir os corgos vagos, o Dor 
partamento Nacional do Snudo 
tem-so. aproveitado das 
respectivas verbas para a ercação 


do outros novos, do enrnotor ter 


chnico ou do categoria Inferlor, 
Ainda agora se fala na auppres- 
são de um logar de 1º alficlal q 
crenção do outros de 2º, com pro- 
julzo da promoção dos que Já sor- 
vem com proveito para o serviço. 
O dispositivo que manda sejam. 
BuUDprossos OB cargos vagos ro- 
conhece e assegura o direito de 
promoção. Assim se tem enten- 


dido em todos os ministerios, sem 
a menor discrepanola, 


E' do estranhar que só o De- 
partamento Nacional da Saude 


Publica quelra fuglr à regra go-| 


ral. 

Como se trata de assumpto que 
depende de agsentimento do mi- 
nistro da Educação deixamos aqui 
o seu registro certos do quo tal 
absurdo não se consummark, 












Plus ça chango... 





Recebemos dos auxilares do gas 
binete do sr. Whitaker a so- 
guinta carta: 

“Sr, redoctor. — Em suelto do 
27, disse o Correio da Manhã que 
o exmo, sr. dr, José Maria Whl- 
taker, por portaria de 14 do cor- 
rente, mandára distribute mo tm= 
portancia do 15:9598000, como gra- 
tUficação a seus auxiliares do ga- 
tineto, 

Carece de fundamento a Infor- 
mação que vos prestaram, nos 
termos em quo está concebida. 


Como auxiliares de gabinete do | 
ministro da Fazenda são consido- 


rados, por lel, sômento o secreta- 
rio, dois officipes e quatro muxi- 
Jiares, com at'ribuições por todos 
conhecidas. E 

Nenhum desses auxilinres re- 
cebeu, em tempo algum, gratlfl- 
cação de outra especie que não a 
que vem consignada na lei da des- 
pesa. 

Esta é a verdade que desafia 
contestação, 

Esperamos a rectificação necea- 
saria e agradecemos desde já.” 


A gratificação a que nos refe- 
rimos não (ol aos auxiliares como, 
salu publicado, mas sim no pessoal 
subalterno do gabinete do er, 
Whitaker, 

Nada, porém, haveria de extra- 
ordinário se, como se proclama, 
taes habitos da Republica velha 
não tivessom sido abolidos..« 





! agora, como vac ser? 


A Academia Brasileira de Le- 
tras tem quéda para a rabulice. 
Vamos ao caso, em poucas pala- 
vras. Um negociante estnbelecido 
4 rua Florencio do Abreu, em São 
Paulo, mandou gravar na tabo- 
leta do sou negocio a palavra 
Stop. Multou-o a Prefeitura, em 
face da lei municipal paulista que 
não admitte letreiros em lingua 
estrangeira. O negociante — cer- 
tamente algum terato desviado 
da carreira — não se conformou, 
nllegando que stop é palavra offl- 
cinlmento usada nas cotações de 
cnté. 

Recorreu, com esse fundamento, 
para a Academia Brasileira, do- 
pois de haver depositado a impor- 
tancin da multa, A Academia, tor 
mulando parecor sobro a contro» 
vorsla, sentenciou que stop é vos 
cabulo Ingles Intraduzivel em nos- 
so idioma, com a sua significação 
universalmente conhecida e usada, 
O pretoito de: São Paulo, porém, 
não é ncademico e anda aborre- 
cido com a historia da orthogra- 
phia... 

Desrespeitou a saplencia da 
Acndemia e manteve a muita, 


A promoção por médias 


Uma commissão de alumnas da 
Escola Normal, reprosentando o 
corpo discente dosso instituto, es- 
teve hontem, como rogistramos em 
outro logar, no paincio do Cattete, 
afim de pedir ao chefe do governo 
provisorio sua promoção por má- 
dias. As futuras professoras do 
Districto Federal pedem o que já 
conseguiram os universitarios com 
os-seus constantes o fundamenta- 
dos appellos no governo, 

De resto, parece não resultar 
dessa concessão qualquer prejul- 
z08 prin o ensino, 

O processo de promoção, que 
agora so conceds em caracter de 
excepção, tem a virtude de obrigar 
o estudante a frequentar as €s- 
colas e se dedicar nos estudos com 
mais methodo e, pols, com malé 
officlencia para o seu preparo in- 
tellectual, acabando-zso com o ha- 
bito muito conhecido de “queimar 
as pestanas” nas vesporas dos exa- 
mes, para formarmos, atabalhoas 
damente, o cabedal que não nos 
preoceupamos em conseguir du- 
ranto o anno. ; 

Do resto, ha um argumento 
forte; o precedente, visto a pro- 
moção por essa ayetema tor sido 
concedida agora aos universita- 
rios. 


CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


Secção de emprestimos sobre 
penhores 


Serão levados a leilão, no pro- 
ximo dla 9 do Dezembro, os pe- 
nhores correspondentes fs cau- 
telas emittidas o reformadas em 


Srs. Mutuarios poderão refor- 
mar ou resgatar seus contractos 
até o dia 8 daquello mez, — O 
Gerente, Manocl dJesulno Fer 
reira, (30253) 


TT a que 
O Conselho Consultivo 


de Minas reune-se 
Bello Horizonte, 28 (Do corres- 
pondente) — Sob a presidencia 
do sr. Olegario Musclel reune-so 
hoje, demoradamente, no palacio 
da Liberdade, o Conselho Consul- 
tivo do Estado, 


to tetriga, 


jehristit e da consciencia humana 
qua nos impõem o dever sagrado 


'onrem dessa atmosphora metall- 
ido uma legislação e mentalidade 


Htornaim suspeita toda é qualquer 
ascenção para o dominio dam rea- 


arrastaram o mundo aos desenga- 
nos e dgsesperos desta hora do 


ções recomeçam a aprender que 


iclal do mundo: — o Evangelho de 


| Providencia e nas forças redem- 


apostolica do Santo 


Padre Pio XI . 





(Continuação da 1º pag): 


Mas, prstor de almas, temos o 
dovor q q dirolto do Informar que 
nústa cldndo, principalmente Gm- 
tro ds camadas popularas q no 
rotrnlmonta disgroto 0 doloroso Án 
chamado pobrega envarponhaça, 


muita forida.ha quo latoja no f£o= | 


go da dosdita, na miseria quo Já 
lhes entrou pela cama a dentro ou 
Junto dell enprolta ameaçadora 


De nada valoriam Indagações 
pisa saber so ha culpados o quaos 
sejam elles. O qua importa 6 não 
fecharmos o, coração À voz du fé 


do soccortyr o proximo em aum 
noceasidndes, 2d 

Bis por que À supplica do Papa 
queremos tambem juntar a nog- 
va, no appello que A todos os co- 
rações bem formados dirigimos 
pura um movimento peral do ca- 
ridado. i ; , 

Movimento do generosidado e 
dodicação, de. Iniciativas q provi- 
dencins, será, ainda, um movimen- 
to do orações, Dor quo Insiltiglons! 
tos o inefficazes seriam todos os 
asforços humanos, se não tives= 
sem a npoini-os toda a força da 
graça de Deus. 

S6 Elle é que em sum misericor-! 
dia Infinita poderá abroviar eate 
poriodo de attribulações, 

Mobllizando q poderosa 
das almas que rezam, vamos rg- 
petir- a preco augusta quo o pro- 
pelo Jesus nos onsina: Pao Nos- 
so, dag-nos q pão de cada dia, 


A significação da Cruzada 


de Orações 


Acto de fé na Providencia Di- 
vina, a nossa oração collectiva. 
wãe ensinar os homens & exgue- 
vem de novo os olhos para o Pae 
que está nos céos, e cujo nome 
uma geração soberba e louca ju- 
vára npagar nao consclencia da 
humanidpdo. 

Absorvidos pela preoceupação 
do interesso o progresso mate- 
rinos, impotentes pura so deslo- 


) 


ca, impregnaram a nossa época 


que impossibilitam, difficultam e 


lidades sobrenaturaos. 
Custigudos em seu orgulho, so- 
clologos, economistas. e políticos 


agonias. " j 
E' a vingança da historia a 
apostlilar as lições divinas da jus- 
tiça eterna, r. 
Na dôr o nas lagrimas, ag na- 


não so pódo. menosprezar impu- 
nemente o verdadeiro codigo so- 


vestia Ohrinto, 

Felizmente, para nós catholl- 
cos, a fé na curabllidade das na- 
ções identifica-so com a fé na 


ptoras que o Christlanismo intro- 
duziu na historia”. 

Mas é imperioso que, recuando, 
do caminho das negáções blas- 
phemas é do agnosticismo hypo- 
crita, & nossa época volte, com 


ver da vida q reconstrucção mo- 
ral. 
Nós que, mercê de Deus, ainda 
sabemos e queremos confiar na 
efficacia dos valores sobrenatu- 
rães, vamos unir q congregar to- 
das as energias da alma para, im- 
plorar de Deus que illumine a ce- 
guelra voluntaria cu inconsciente 
dos mentores dos povos, afim de 
que, ao menos nesta hora do 
temporaes, não recusem as elarl- 
dades do pharol divino que é a 
egreja de Jesus Christo, a frra- 
diar no mundo as unicas pala- 
vras de vida e salvação, , 

Uma dessas phiavras providen- 
claes o creadores acaba do bro- 
tar dos labios do vigario de Jesus 
Christo, 

Reparaundo a Justiça Divina e 
impetrando mitigação para os in- 
fortunios: quo cruclam a nossa 
época, mova-nos-a convicção ina- 
balavel de que só de Deus podo- 
rão vir ns prosneridades espiri= 
tuaes e materiaes, 

Só de Deus tambem poderá vir 
o exito do movimento de caridade 
quo este appello visa q objectiva.. 


Cruzada de caridado 


Quer o Santo Padra Plo XI que 
em todas as diocesses so promo- 
va uma cruzada de caridade. em 
beneficio dos pobres, ' ; 

Não ha diocesse, não ba paro- 
chia, não ha familia verdadelra- 
mento christã, onde, em curva as- 
cenciônal, não conte a caridade 
farto messe de benemerencias. 

Nus actuaes circumstancias, po- 
rém, não basta a floração da cas 
ridade habitual. Ahi está a pala- 
vra forte e emocionante do vl- 
gario de Jesus Christo, 

Não seriamos dignos de Chria- 
to-a do Brasil, so lhe não respon- 
dessemos com gonsrosidade,- 

Tantos o tão benemeritas são, 
no Rio de Janeiro, as instituições 
entholicas: do caridado e benefl- 
cencia, que difficil seria - enuma- 
ral-as. q 

Aproveltom ellas o ensejo para 
um examo de consclencia, que 
importo em renovação de forças 
a Intensificação de actividades. 

E nós, por nossa ves, não que- 
remos porder a occusiÃo de reo- 
commendal-ns & benevolencia 
nunca desmentida do publico. 

ds obras vicentinas, conferen- 
olas, senhoras do caridade, dis- 
ponsurios dos pobres, bem como 
Innumeras outras associações ca- 
tholicas quo mais -directamento 
cultivam a assistencia ou previ- 
doncia social, são apparelhos cas 
puzes do grando efficiencia, sa 
por todos forem davidamenta 
apolados, f 

Releva notar, comtudo, que, 
para correspundermos sos dese- 
jos do vigario ds Jesus Christo, 
não é propriamento de: associa- 
QUes que ora so trata o, sim, de 
uma verdadeira “campanha” de 
caridade, intensiva q generalizada. 

Assim é que, em nome de Je- 
sus Christo Senhor Nosso, appel- 
lamos para todos os habitantes do 
Rio de Juneiro, certo de que nin- 
guem haverá que recuse, até 
mesmo com sacrificio, a contri- 
buição de suas - posses. ' 

E toremos cumprido um dever 
do justiça, 0 

Individuos.e familias inteiras 
quereriam ganhar o pão para ai 
e seus flilhinhos, para seus doen- 
tes o seus velhos; mas, pela In- 
juncção de circumstancias ' Inde- 
penduntes de sun vontade, não 
têm meios de subsistencia, 

Não seria christão, nem huma- 
no e justo delxal-os na indigencia, 

So é certo qua todos os homens 
têm o direito de viver, certo é 
tambem que, em momentos gra- 
ves como o da crise actual, todo 
aquela que dispõe de recursos, 
deveria sentir-se compelido a sa- 
para lenimento da miseria alheia. 

Sem necessidade de frisar ou- 
tros argumentos, para nós, chris- 
tãos q brasileiros, ahi temos a pa- 
lavra eterna do Christo, que em 
nossa terra, como em nenhuma 
outra, fez desabrochar a flôr di- 
viua da caridade, a trescalar nos 
perfumes dessa insuperavel bon- 
dade de coração por todos reco- 
nhecido como apanagio da nossa 
gente o da nossa raça. 

Reavive-se em todos os cora- 
qões a lembrança ds que o Re- 
- demptor do genero humano, para 
emulação e conforto, no Evange- 
lho prometto considerar 


tizermos no menor de nos «4 his 
mãos. (8. Mat), NAN, 10). 





































































passo firme e decidido, para a té | dd 
ichristiã e suas reservas inesgotta- 


como 
feito a Elle proprio tudo quanto 





Attondendo, polm, A vox do Jes 
nus Christo, quo de novo restou 
na palavra do sou roprosentanto 
na terra, todas as almas bons do 
Hlo da Janairo vão mobillizar-sa 
para du Semena do Pobre, qua, 
além do uma axtraordinaria vrys 
zada de orações, tem por tim: 

1º) vasta o farta distribuição 
do auxillos em especio, viveres, 
roupa, medicamentos, etc, em 
todas us paroohias e balrros do 
Wistricto Jedoral, procurando ca- 
tendor-so u todos os pobres, sem 
distineção de crença e nacionas 
lidade; 

4º) organização, em cada paros 
chia, do um dlispenançio que, ma 
medido, das possibilidades, conte 
nuo & tuzor distribuição permas 
nenta de socorros, 

No contro, à Semana do Pobra 
aorá do 30 a 27 de dezembro, c, 
ras parochias, do 47 de dezembro 
o 0 do janclro, data em que à pos 
breza entregaremos, em nomo da 
cidado, ns “bous festas de Natal 
ce Anno Bom”, 

Tomos certeza da que, durante 


ja semana enfoitudn pelos sorrisos 


do Menino Jesus, toda à popula. 
ção do Rio de Janeiro, num sg 
coração e numa só alma, nora 
viver pare os pobres que Jesus 
Christo tanto amou, 

imais que a Semana do Pobre, 
serd a Semana do coração bresi- 
teiro, a Semana dos predilectos do 
Jcaws Christo, 


Organização pratica do Fe. 
pá edi LAIS a 


mana do Pobre 


; Visando a maior distribuição 
possivel" do moccorros materiars 
aos pobres, lançaremos. mão da 
todos os melos de propaganda 
para focmlisar deante do publico 
05 nobros Íntultos dn Semana da 
Pobre o o devor christão o social 
da caridado. 

No centro urbano, uma grando 
comissão dv senhoras contrall- 
zará, em Jogar determinado, a 
colicota de donativos, que, atras 
ves das comminsões parochiaea, 
serão depois repartidos por todon 
os bairros do Districto Fedora), 

Com finalidade do arrecadação 
o. distribuição, fóra do centro da 
cidado, haverá, em cada paros 
chia, contmissõos lJocnca. 

De organizar a Comissão Con= 
tral incumbimos às senhoras qua 
na Confaderação Catholica com- 
põem us secções de “Caridade! 
“Assistencia” o “Obras Soglaes", 

Com objeotivos de propaganda 
pela imprensa, radio, etc., e, prin- 
cipalmento, para promover u ar» 
recadação dos donativos em ge. 
neros, roupa, eto., será formada 
uma Commissão Auzillar pelas 
directorlas das commissões da 
“Caridade”, “Mczidade” a “Obras 
Soclaes', da Confederação Catho, 
lica de homens. 

Sob a presidencia immediata da 
monsenhor Luiz Gonzaga do Car- 
mo, tanto a Comissão Contral 
como u Cominiasão Auvitiar, que 
através da Confederação Catholls 
ca dispõem de pessoal e appare- 
lhos de, acção coordenada em 414 
associações diffundklas por todo 
o Districto Federal, poderão ins 
vocar é acceltar a cooperação da 
outras pessoma da nossa socies 


e. 

Desde já pedimos o apolo deci- 
dido do; nobre e gemerosa impren- 
sa carioca, afim do que toda a cle 
dade so Incorpore a movimento da 
tão elevada significação o fla- 
grante opportunidade. 

Confladas na dedicação das al- 
mas caridosas, as commisaões ess 
tenderão por todo o Districto Fe- 
deral o-serviço de arrecadação de 
qlfertas om especie, viveres, rou- 
pa, medicamentos, etc. 

Nesse intuito, todas es ruas, 
cada uma em dia práviaments 


anhúnciado, serão percorridas por. - 


grupos. notoriamente identificados - 
(Continúa na 6.º pag.) 
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ONDE VESTIR BEM 1 


LFAIATARIA MIRANDA 


RUA DA CARIOCA, 30 
(33938) 


em meme 
OS DEBITOS ALLE- 
MÃES E AS REPA- 
RAÇÕES 


fcoaram mal em Lons 

dres as palavras do sr, 

Laval perante a Camara 
dos Deputados 


Londrea, 398 (0, T. B.) — O 

dlaçurso que o er. Laval pronun- 
clou quarta-feira perante a Ca- 
mara dos Deputados, em Paris, 
sobre a questão dos debitos alle- 
mães 6 das reparações, ecoou em 
gera! pouco lMsonjeiramento na 
Imprensa londrina, quast unani- 
mo em admittir que serão deplas 
ravels as consequencias que advi- 
rão dessa intransigencia, caso 
“ella seja mantida na proxima con= 
ferencta Internacional" quo trata- 
rá do assumpto, 
“O “Times”, commentando esse 
discurso, declara taxativamente, 
contra es asserções do primeiro 
ministro francez, que é Imposal» 
vel separar os debitos políticos 
dos debitos commerclaes, princi- 
palmente no que diz respeito aos 
de, curto prazo. 

q a AD deem 


em B JOSE! 13 
M ta-Cupim Tel. 2-4708 


Immunisa madeiras 


* Predios, Pinnor, Moveis, eta 
Orçamentos Gratia 
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Às joias da 'corón da Ba- 
viera vão a leilão no 


Christie's, de Londres 


Londres, 28 (U. T. B) = 
Procedenta de - Munich, chega- 
ram q esta capital as preciosas 
jolas que pertenceram É corda 
da Baviera, e que serão lovadas 
a leitão, na Importante casa 
Chrisile's, a 21 de dezembro pro- 
ximo. 

Entre essas preciosidades, no- 
tam-se o celebre dinmanto azul 
de Wittolsbach, que pesa 35 qui- 
Intes, um riquissimo annel cont 
um brilhante amarelo-canelia o 
uma collecção do nove ecsmeral- 
das de tamanho excepcional é 
bellissimo colorido, 


, 


Dr. Civis Galvão Der tia 


merrhoidas, Ulceras. varicosas, — Das 
às 7 boras. Assemblés, 106, sobrado. 
(G 13571) 


——— sam 

Um crime mysterioso 

perto de Brighton, 
Inglaterra 


Londres, 38 (U. To B.) — À 
polcia de Pastburne, perto de 
Brighton, procura desvendar O 
mysterlo que envolve a mort 
de uma mulher, de 35 a 40 an- 
nos, cujo corpo fol encontrado 
na praia, apresentando graves 
ferimentos na cabeça. O cada- 
ver estava vestido apenas com 
as roupas do baixo, allás, tintas 
almas, o calçava sapatos pardos 


—*unbem de excellonto qualidade, 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 de Novembro de 19; 5 


À HRESLAÇÃO DE CUNTAS DA 
“CASA GUIMARÃES” 


246:3258600 distribuidos 


+. “ 
nos ultimos dias 

Jt enbo o publico qua a “CASA 
GUIMARÃES” consldorada 
hoje em dia um verdadeiro Ina- 
ttuto do bonoficoncias graças 4 
eua cooperação na economia 
partioular dos brasileiros 
além de proporelonar-lho effl= 
ulente nuxilo tambem so sento 
no devor do vir dav-lho contas, 
perlodicamento; do muito que 
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Encruzilhada 
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4 ULTIMA LTAPA 


FORDLANDIA 


Tristão de ATHAYDE | 


HOMEOVERMIL 


UM VERMIFUGO SEM RIVAL 


LEMBRE-SE QUE OS VERMES SÃO O NOSSO PEOR INIMIGO E QUE NÃO HA 
REMEDIO QUE OS EXTERMINE COM TANTA SEGURANÇA COMO OQ 


Homeovermil 


SE NÃO SABE, TOME NOTA QUE O HOMEOVERMIL é q 


ARTIGOS PARA TODAS 


— AS BOLSAS! — 



































Desde o mais rico ao mais mo- 
desto, encontrareis na liquica- 


Da “A RAZÃO”, de São Patlo 

















vermicida proferido, porque : 
O seu effeito é seguro 
A sua acção prompta 
O sen gosto agradavel 
A sna dóse minima 
DISPENSA purgante 
Não irrita o intestino 
Não causa damno á saude 
E dá combate a todos o» vermes 






















































































































































O PLANTIO DO GUA- 
RANA 


AS BEBIDAS GENERICA= 
MENTE | DENOMINADAS 
“GUARANÁ”, FABRICA» 
DAS NO RIO E S. PAULO 
NÃO: CONTÊM O AFA» 
MADO PRODUCTO DA 
AMAZONIA 


4 Saude Publica querendo 
rositivaria o engodo, defen- 
tendo a economia nacional 


Mais de uma vor, na defesa de 
»ssas fontes economicas, temos 
»5 occupado do Guaraná, produ- 
o genuinamente amazonense, 
ns tem por habitat vs munlciplos 
o baixo-Amazonas de Maués, 
arreirinha e Parintins, 


A producção média, annual, se- 
ando já evidenciamos é de 60.000 
los, no'valor official de 600:0008, 
indo grande parte consumida em 
atto Grosso, mórmento em 
uyabã, para onde é o, producto 
mduzido através dos rios Madei- 
+ e Guaporá, 

Cerca do 20.000 kilos são an- 
unimente destinados a Matto 
rosso e 15.000 kilos exportados 
ira a Europa é Norte America, 
Um de ger npplicado na industria 
armaceutica. 

AB:10 toneladas restantes são 
nsumídas no Amazonas e no 
ará, vindo pequena parcolia para 

Rio de Janeiro. 

Contem o Guarand a afamada 

saranina, base da eurythmina, 

im como teina o cafeina,' 

Alimento de pvupança, é um 
Kcellonta tonico do coração e dos 
ervos, tendo outras propriedades 
seraupeuticas, motivo por que é 
m producto de fama mundial. 

Nos commentarios que temos 
“elto, mostrámos a necessidade de 
ser ampliado q plantio dessa tre- 
padeira, pois qualquer que seja o 
asugmento de producção não satis- 
[ará as necosidades dos mercados 
de consumo, mormente quando a 
Saude Publica prohibir que se abu- 
se da fama conquistada pelo Gua- 
roná, analysando az bebidas que 
com essa denominação são fabri- 
cadas em São Faulo e nesta ci- 
dade, 

Essas bebidas não contêm 
ibsolutamente Guorand, pois se 
sontivesse mesmo algumas gram- 
mas cada garrafa do refrigerante 
sosto á venda, seria preciso que 
3 Amazonas produslese algumas 
sentenas de toneladas, tão grande 
4 o consumo «essas beberagens, 

A proposito das notas que te- 
mos fabricado, recebemos a Be- 
guinte carta: 

“Sr. redactor do “Correlo da 
Manhã" — Na edição de vosso 
conceituado jJernal, de 20 do cor- 
rente, Il uma nota sobre-o plan- 
tio do Guaraná, 

Realmente de dia para dia au- 
gmenta o coresumo do Guaraná, 
producto: genuinamente brasileiro 
e especinimente -amazonico. 

Já existem no mercado. Innu- 
meros productos, teberagens de 
toda especie, rotuladas com o tl- 
tulo de Guarand, e o que menos 
existe nessas drogas nocivas & 
suude, € justamente Guaraná. 

E não vos udmlicis so vos dis- 
ser que no proprio Amazonas 
vendem drogas coloridas com o 
nome do Guurand! 

Uma colsa não subo o vosso in- 
formante: planta-ac já no Ama- 
zonas, o guarani o à frente deste 
movimento coonomiico estão não 
só os purticulnres, nativos, como 
uma-colonia le fapunezes localiza- 
da em Maués. 

E um producto de tal sorte 
promissor que em sendo culti- 
vado em grande escnla, e feita 
uma propaganda Intelligente, bre- 
ve teremos esso pruducto concor- 
rendo uo jado do café, como rl- 
queza econom.ca do Brasil. 

O Guarmnã u«lém do emprego 
em especialidades pharmaceuticas 
tem mais a vantagem de ser uma 
bebida refrigerunta, tonica, e um 
excellente alimento de poupunça. 

Empreguel-, depois de grandes 
esfurços physicos, Jogos uthletl- 
208, utilizando-o como refresco, em 
xarope, ralado, com assucar e H- 
mão. O melhor e o mals saboro- 
0 refresco é feito com o xarope, 
vindo do Amuzonas directamen- 
e, e ogua m'reral ou gazoza. 

Segundo estou nformado, por | 
erceiros, os japonezes procuram 
aproveitar as propriedades alimen- 
leis do guerand, como alimento 
conomico e não estranheis se 
mweve vier-nos da Mandchuria a 
totlcla que enspregem o guaraná 
- mas gunraná mesmo — nos 
cercitos em operações, 

Resta-nos agora 4 plantio e pro 
peanda intensivos de nossos pro- 
fiction, em que zo empregue gua- 
tend, mas não essas bebidas que 
por toda parte anmunciam, que só) 
tevom de desmoralização do nos | 
to producto, de minha terra natal. | 

& governo deve quanto antes 
reprlarizar o consumo do guaraná | 


Protubindo que sé vendam no mer- | 
crão productos que reaimenta não | 
leem o producto amazonense, | 

Fazendo-sa o coatróle dos pro- 
Curtos comprados pelas fabricas 
é vendidos em bebidas, o governo 
Fzulizava a prolucção de tão ' 
promissora semente. Jorbos 





|— mm | | ee 


e 
Carneiro. — Espirito Santo, em 
23-11-9391, 

Não fgnoravumos que esteja 
sendo feito piantlo no Amazonas, 
aproveitando-se us magníficas tor- 
ras do paraná do Ramos, das ri- 
beiras de Silves e Urucará. Co- 
nhecemos mesmo: como se planta, 
como é feita a colheita e o pre- 
paro dos pães, a sua manipula- 
ção e defumação pelo processo 
Indigena, ainda adoptado. 

Do nosso conhecimento é tam- 
bem o modo amiazorenso de se be- 
ber o afamado guarand, ralando- 
se no momentu de se preparar o 
refresco, em lingua de pirarucá, 
que é quo faz o papel de lima de 
aço. A nossa opinião é que, ape- 
rar da inicintiva Gos habitantes 
do baixo-Amazonas, ultimamente 
seguida pela colonia japoneza, 
cumpre ao governo do Amazonas 
fomentar o plantio de um produ- 


PREÇO 48000, PELO CORREIO, 54000 
A” VENDA, EM TODAS AS DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 


Preparação em tablettes do grande Laboratoric Homoeopathico de 


DE FARIA & CIA. 


Rua de S. José, 74.-- FILIAL: Archias Cordeiro, 127.A .- RIO DE JANEIRO 





ECONOMIA E FIN 


cto que nunca passará pelo pengo | 


de super-produçção e ao governo 
foderal, por initermerdio da Saude 
Publica o combate decisivo no 
engodo do Industries inescrupu- 
logos que lançam não do nome do 
guarand, para Impingir a milha- 
res de consumidor>: agua assuca- 
rada com kols Imnortada da Eu- 
ropa. 

Louvamos comtudo o Interesse 
patriotico do missivista, vindo em 
defesa da economis de sua terra 
portentosa — o Amazonas lon- 
ginquo, fadado a um futuro de 
grandezas. 


———— 


Camara de Commercio e 


— Industria — 


Para administrar a Camara de 
Commercio e Industiia durante o 
anno de 1932 foi eleita a seguinte 
directoria: Jonathas Costa, pre- 
aldente; Alberto Borio, secretas 
rlo; major Gustavo Tupynambá, 
thesoureiro; Franklin Palmeita, 
director da Revista; Abrahão Ro- 
drigues, director bibllothecarlo;, 
Hugo Leão, director do serviço 
externo e Internacional, Foram 
eleitos tambem membros de con- 
selho de Julgamento os grs. pro- 
fessor dr. Alberto Juvenal do Re- 
go Lins, general dr. Lauro Sodré, 
a dr. Salvador Pinto Junior, Para 
ou cargos de delegados garaes em 
São Paulo e Rlo Grande do Sul fo- 
ram designados o capitão Francle- 
co Freltas Borges e o sr, Derio 
Rodrigues, respectivamente, € no- 
meados correspondentes em Paris 
o st. Gaston d'Argollo; em Recl- 
te, o sr. Arthur Lundgren; em 
São Luiz do Maranhão, o dr. An- 
tonio Lopes da Cunha, e na Bahia 
o sr. Viotor André de A. Ferrão. 


mei AN 


BRAS'L-TCHECOSLOVAQUIA 


O“ Departamento 


signado entre o Brasil e & Tche- 
coslovaquia torna-se opportuna 
esta divulgação: = 

No quinquennio de 1925/29, se- 
gundo as estatísticas organizadas 
pela: Sociedade das. Nações, 0 In- 
tercambio de mercadorias entre 
o Brasil e a Tchecoslovaquia to- 
mou promissor Incremento. Etf- 
fectivamente, em 1925 a importa- 
ção de productos. brasileiros não 
representava senão valor appro- 
ximado de 0,1% do total das Im- 
portações da Tchecoslovaquia, 
passando a ser de 0,3% em 1927 
e de 0,6% em 1929, Tambem à 
exportação de productos tohevos- 
lovacos para o nosso palz, que 
não la além de 0,2% em 192, se 
elevou a 0,2% em 1827 e à 04% 
em 1928. Entretanto, nem mesmo 
essi base constitue um Indico co- 
guro desse Intercambio, quando é 
sabido que as trocas faltas atra- 
vês dos mercados Intermediarios, 
em cujas estatisticas figuram, 
quer nas compras, quer nas ven- 
das, ascendem a cifras reguia- 


es. 

Seja dito de passagem que, da- 
da a orientação até aqui adopta- 
da pelo nosso Departamento Na- 




















Nacional do 

Commercio dirigiu-nos o seguinte 
communicado: 

"A proposito do tratado de 

commerclo que acaba de ser as- 


| FO! HONTEM UmA GRANDE DATA 
PARA O PUBLICO CARIOCA 


O Rio vibrou com a abertura 


d “A EXPOSIÇÃO” 





136533) 


ANÇAS 


Informações, Debates, Estatisticas e Divulgações 





cional de Estalistica, que regista 
os paízes apenas pelos portos de 
destino ou de procedencia das 
mercadorias, não (flguram nas 
suas estatísticas, senão de modo 
incomploto, os palzes  centraes 
como a Techecoslovaquia. 

O commercio exterior da Tcho- 
coslovaquia registou apreclavel in- 
cremento de 1923 até 1029, subln- 
do de 22.705 milhões de cordas 
naquelle anno a 40,487 milhões 
neste ultimo, Seguindo a depre- 
ssão geral dos negocios em 1930, 
embara em menor escula do que 
na malor parto dos palzes, esse 
intercambio desceu a 33.222 mi- 
lhões, Em todo esse periodo a ba- 
lança commercial tchecoslovaca 
registou saldos que sommaram 
13.782 milhões de corõas, ou cor- 
ca de 6% do movimento totul, 

As importações da Tchecoslo- 
vaguia constam, em uma grande 
parte (cerca de 48%), de mate- 
vias primas para as suas indus- 
trias: algodão, lã, linho, canha- 
mo, juta e seda (26 %); pelles e 
ccuros (4 9%); minerios, carvão, 
oleos mineraes, madeiras, borracha 
e fumo (12%); 2 importação de 
productos fabricados tem regula- 
do cerco de 29% do total, caben- 
do corca de 8% a flos e manufa- 
cruras de iã, algodão e seda; mais 
ou menos: 6 % a manufacturas de 
ferro e outros metaes; 4% a ma- 
chinas, 4% a productos chimicos 
e tintas; os artigos destinados 6 
olimentação têm flgurado com 
cerca de 19 %, dos quaes 11 % pa- 
ra os cereaes e farinhas; 4 S para 
frutas é legumes; 3% para ba- 
nha, toucinho e outras gorduros 6 
1,2% para o café, A Importação 
do anífmres vivos tem represen- 
tado cerca do 4% das Importa- 
ções totaes. 

No total das exportações entram 
os productos fabricados com cer- 
ca de-47 %, cabendo 43% a fios 
e manufacturas de algodão, lã, ll- 
nho e seda; 9% a manufacturas 
de ferro e outros metaes; 8% a 
obras de porcellana e de vidro; 
6% a artefactos de couros; 3% a 
machines e vehiculos. 

A Alemanha e & Austria são 
os paízes que figuram com malo- 
res contingentes no intercambio 
commercial tchecosiovaço, cabon- 
ão ao primeiro cerca de 26 % nas 
importações e 21% nas exporta- 
ções, e ao segundo 7,5% e 16%, 
respectivamente. Nas importa- 
ções vem em seguida a Polonia 
com 6,5%, os Estados Unidos da 
America com 6 %, a Hungria com 
5%aa Grã Bretanha o a Fran- 
ça, com cerca de 4% cada. Nas 
exportações figuram com percen- 
tagens mais elevadas, além da 
Alemanha e da Austria, a Grã 
Bretanha com 8%, a Hungria 
com 7%, os Estados Unidos com 
5%, « Rumania com 4% e a Po- 
lonia com 3%. 

O Brasil tem iImportudo da 
Tchecoslovaquia principalmente 
manufacturas de ferro e Instru- 
mentos agrarios, vidros o louças, 
cevada, tecidos de algodão a de 
Iã, Jupulo e artigos de bijutaria. 

Além do café, poderiamos for- 
necer à Teuecoslovaquia em mulo- 
res quantidades, couros e pellcs 
em bruto, fumo, borracha, algo- 
dão, jã e banha, bastando cltar, 
a esso proposito, que as Impor- 
tações desses artigos muquelle 
paiz, têm sido, em média, de 
13,000 toneladas para o café; do 
27.000 toneladas para os coros 
e pelles em bruto; 17.000 tonela- 
das para o fumo; 13,000 para a 
borracha; 140,000 para o algo- 
dão; 38.000 para a lã; 33.000 para 
banha e toucinho e 40.000 para 
ou.ras gorduras. 

A conclusão do accordo, pro- 
porcionando-nos as vantagens de 
narão mais favorecida, trará des- 
ir JA ao nosso commercio expor- 
| tor as vantagens que resultam 
d:;, seguintes taxações aduanel- 
ruv: para-as laranjas passaremos 
a vagar 60 corõas por 100 kilos, 
em vez de 480; para as carnes 
congeladas, 150 em vez de 240; 
para o arroz, 5,40 em vez de 35; 
para as frutas em conserva, 420 
em vez de 1.200; para a cêra de 
carnaúba bruta, franquia adua- 


netra em vez de 42 cordas; e para 
a cêra preparada, 420 em vez de 
560 corõas." 





O GRANDE MAGAZIN DA AVENIDA RIO BRANCO, 
ESQUINA S. JOSE". 


Milhares de pessõas afflulram é Grande Venda Inau- 

gural para admirar o seu grandioso € modernissimo 

sortimento. Milhares de pessõas contemplaram as mais 
artisticas vitrines jámais apresentadas no Brasil, 


Os sectores CREDIARIO, VESTIDIARIO e ROUPAS FEI- 


TAS-PERFEITAS, despertaram enthuslasmo pelas van- 


Publico, 
tagens que offerecem ao ASS 








faz pola felloldado do todos. D' 
para domonstrar quanto a pos 
pular casa de loterias da rua do 
Rosario 71, esquina do Beeco 
das Cancellas, distrihbulo nestes 
ultimos las, que ertamos tro- 
«Gando estas Jínhas, o obedecen- 
do, portanto, no desejo dos que 
dirigem a mnls conhecida agen- 
ela Jotorion do Brasil, selentiti- 
camos nós nossos loitores ter 
cnttingido n 246:3258000 a time 
portancia por ella concedida em 
grandes o pequenos promos, 
Dentro elles convem notar os 
seguintes do quo já demos noti- 
bilhete numero 2.794, dn 
extracção de 9 do corrente, pre- 
miado com 100:0008000, pago n 
[um sonhor residente no Interior, 
ienjo nomo não fol possivel mpiu- 
rar por que o felizardo so achas 
va do passagem nesta capital; 
numero 3,912, extracção de 16 
do corrente da Capital Federal 
premiado com 2000088000, pago 
no Se, Doelphim da Silva Nunes, 
residente e estabelecido na el. 
dade de Victoria, Espirito Santo: 
e 12,990 
tracção de 19 do corrente, pres 
pago com 500008000, pago no 
Sr, ctavio Cesar, residente À 
rom do Rosario, 135, na cidade 
de Car pos, Estado do Rio, 

O programma da “CASA 
GUIMARÃES" será sempre esse, 
o de concoder as malores sor- 
tes grandes, distribulr as malo- 
reg fortunas, enriquecer todos 
os braslleiros, pedindo-lhes em 
retribuição, apenas, quo conti- 
nuem | tributarlho a mesma 
sympathia que até aqui, Deste 
modo ella, cada vez mais en- 
grandecida, mails poderá fazer 
em beneficio dos sous clientes, 

A “CASA GUIMARÃES" ainda 
por nosso intermedto quer avi- 
sar quo Ji se acham á venda, no 
seu balcão, os planos extraordi- 
navios do Natal, num total de 
4.150:0008000, dentre os quaes 
chamamos a attenção para o da 
Poulista, de 1.000:0008000 por 
3208000, fracção am 165009, & 
para o da Capital Federal de 
500:000$000 por 50$000, fracção 
a 23500. 





| elas: 





AMANILA — 40:000$000 por 
105000, fracção 158000, 60:0008 
por 158000, fracção | 15500; 
200:0008000 por “508000, fra- 


cção 55000, 

DEPOIS DE AMANHÃ — 
100:0008000 por | 255000, fra- 
eção 25500; 30:00088000 por 
28400, fracção S400 e mai. Ca- 
pita! Federal 50:0M8009. nor 
5$000, fracção 18000. 

Dia 3 100:2006000 por 
208000, fracção 28000; 100:000$ 
por 30$000, frecção 35000. 

DIA 3 — 50:0008 por 158000, 
fracção 18500; 100:000$000 por 
258000, fracção 28500; e mais 
Capital Federal 50:000$000 por 
55000, fracção 15000, 

DIA 4 — 30:0005000 por 108, 
fracção 18000; 50:000$000 mor 
48000, fracção 8800, 

DIA 5 200:0008000 por 
508000, fracção [$000; e mais 
Capital Federal 100:000$000 por 
105000, fracção 18000. 





Para pedidos e Informações 
quelram dirigir-se á Casa Gul- 
marães Ltda. Rua do Rosario 
mn. 71, esquina do Becco das 
Cancelias. Caixa postal 1273. 
Rio de Janeiro, (30586) 


at ay da ma 






À camera ideal pelo 
seu tamanho reduzida: 
Dá cerca de 40 photos 
com uma só carga; tem 
bturador até1, 500,obje- 
ctiva Elmar 1:35,telemo 
tro, ate. 


O melhor binocure. 
Diversos modelos para 
campo, sportsetheatro. 


Exijam cotalogos 


fem 


, OUVIDOR,88 
RN GONÇALVES DIAS, 40 
RIO DE JANEIRO 


— — ooo ada qm q 
Vae haver em Santiago 
uma Exposição de Hy- 


giene do Lar 

Santiago, 28 (VU, T. B) — À 
direcção geral da Saude Publica 
abrirá uma exposição de hégiene 
no lar, com o fim de ensinar no 
povo os preceitos sanitarios: di- 
ctados poln -scloncia medica, mes- 
mo em faco dos recursos lmita- 
dor pela crise petual. 


LOTERIA DE MINAS 


+ 


| DIA 2 | 


E) 





100:000$000 


Por 308000 


Jogam sómente 12 milharor 


EXTRACÇÃO 


A'S 4 HORAS DA TARDE 
(32663) 


— Tem 
Campeonato argentino 


de polo 
Bucnos Aires, 28 (U, T. BJ) — 
Em prova final do campeonato 
argentino de polo, o quadro de 
“La Rinconado” conquistou o ti- 
tulo de campeão, vencendo o 

“Lincoln por 16 a 6 
GERE SEADE ANA Naa RL Rica Miriam E 






Sul America Terrestres. 


Maritimos e Accidentes 
SEGUROS EM GERAL 


Se o e o, 


PRICE ORE 


Mesma administração da 
SUL AMERICA 
Cia, Nal, de Seg, de Vida 


(81972) 
MIRROR msi 


O 






ção real e definitiva da Joalheria 


LA ROYALE 


128, Av. Rio Branco, 132 


(34230) 



































Cum quinto) da ex-|; 





Nova York sob os rigo- 


res do inverno 

Nova York, 8 (U, T, B,) — 
A primeira nevada denuncindora 
do Inverno que calu sobre.a cl- 
dade, não durou muito tempo. O 
thermometro, entretanto, desceu 
bastunte, e o trafego floou Inter- 
rompido devido no forto novociro 
reinante e a algum accumulo de 
neve em certas partes da urbs. 





“A CAPITAL DAS SEDAS ”, 
inicia amanhã a sua grande 


as vendas a dinheiro c 


sem fiador. 


Além dos artigos acima, 
possue enorme sortimento de 
cias o para todos os fins, que 
tencla, 


Foi encontrado morto 
em Nova York o actor 


Robert Emes 

Nova York, 28 (U, T. B.) — 
Fol encontrado morto, caído no 
chão do quarto do hotel onde se 
achava hospedado, o conhecido 
actor Robert Emes, que ao que 
foi constatado, teve como “causa 
mbrtis” uma violenta hemorrha- 
gia. 


logia, olhos, ouvidos, nariz e 


caridosa, 


Uma formidavel reclame 
de Sedas, Sedas e Sedas! 


os seguintes preços baralissimos: 


Crepe “TRAME'”" estampado larg. 0,90 met, . . 85000 
Crepe “DIAMANT" todas ns côres lnvg. 0,90 met, . 103800 
Sedas LISTADAS lindos padrões, met , «+. «+ 10$800 
Crepe GEORGETTE côres modernas, met... « 115500 
Crepo SHANTUNG estampado novidade, met... 125600 
MOUSSELLINES (francezn) lindos desenhos lar- 
gura'1,00,;métro ./% bo pijo o loja 07» elos 145800 
Creps DE CHINE “impriml”" mel, , «uv uvv + 19$500 


NOTE BEM: Os preços acima são mantidos tanto para 


10 PRESTAÇÕES 


HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviços do medicina e clrurgla gernl, partos e gincco- 


urinarias, protologia, aparelhos o massagens, clinica de cri“ 
anças, Ralos X, dintermia, alta frequencia, ultra-violeta e 
Inboratorio de analises clínicas, 


Quurtos de 1º e 2º classes e enfermarias gernes para 
Indigentes. Atendo diariamente a grande numero do neces- 
sitados, Medico permanente. Ambulntorlos abertos das 8 ás 
13 horas. Accita qualquer donativo quo lho auxilie a obra 


Falleceu um ex-gover- 
nador do Estado ameri- 
cano de Georgia 


Atlanta, 28 (U, T, Bo) — Fal- 
leceu com a edado 76 annos, o 
antigo governador Hoka Smith 
que foi tambem conador pelo Es- 
tado do Georgia, secretario do In- 
terlor no gabinete do presidente 
Cleveland. 








à Rus Goncalves Dias, 13 
“Reclame de Natal”, com 


omo a prazo em 


“A CAPITAL DAS SEDAS", 
sedas das melhores proceden- 
vende a preços sem compe- 


Varios ministros chile- 
nos vão renunciar as 


suas pastas 

Santiago, 28 (U. T. B.) — Em 
eirculos bem informados nssegu- 
ra-se que, por occaslão da posse 
do sr. Juan Esteban Montero na 
presidencia da Republica, a 5 da 
dezembro proximo, renunciirão 2s 
suas pastas varios dos actuaes 
ministros. 


garganta, pelo e sífilis, vias 


(40739) 











O GRANDE MAGA- desejar, por preço Inferior ao que 


ZIN DE MODAS 
“A EXPOSIÇÃO” 


Inaugurou-se hontem, 4 avenida 
Rio Bránco, esquina da rua São 
José, uma nova casa de artigos 
de moda para senhoras, cavalhel- 
ros e crennças, moderno magazin, 
montado com todos os requisitos 
da elegancia e offerecendo no pu- 

| blico o maximo de bem estar o de 

conforto para a effectuação de 
suas compras, 

Denomina-so “A Exposição”, e 
é de propriedade da firma Lauro 
Carvalho & Cla, Ltda, Numa épo- 
ca como a que atravessamos, em 
quo todos se. queixam da crise 
npraz-nos verificar que existem 
brasileiros cheios de fé que se atl- 
ram resoluta s ousadamente a no- 
vos emprehendimentos, 

A “A Exposição”, magazin no 
genero dos que existem nas gran- 
des cidades da Duropa e da: Ame- 
rica do Norte — abrange uma 
vasta linha de commercio elegan- 
te, com vastizgsimo sortimento de 
molde a satisfazer no gosto do 
mais exigente. O predio em que 
funcciona foi inteiramente refor-| 
mado, no que concerne à Hlumi-, 
nação e á facilidade e rapidez do 
sorviço à commodidado da fro- 
guezia, à presteza das expedi- 
ões, eto. 

Os snlões são flluminados a 
lampadas-solar, que dão a per- 
foita Impressão da luz do dia. 

No andar terreo se acham os 
sectores de tecidos em geral, ca- 
misaria, gravataria e chapelaria 
para homem; meias, bolsas, novi- 
dades para senhoras; sumptuosa 
secção de perfumarias e roupas de 
cama es mesa. Dois elavadores | 
“Otis” em continuo funcelona- 
mento dão nccesso aos andares 
superiores, No 1º andar está s!- 
tunada a secção de roupas feitas, 
perfeitas, para homem; ahi, em 
poucos minutos, pode-se escolher 
uma boa roupa em condições de 
ser usada immediatamente. Estão 
localizados no 2” andar os socto- 
res de roupas para creanças de 
todas as edades e de calçados para 
homens, senhoras e creanças. No 
3º andar encontram-se os novos 
sectores que vão ser o malor suo- 
cesso do novo magazin: o vestia 
rio e o crediario, 

O vestiario € constituldo por 
um sortimento de milhares de ves- 
tidos para senhoras, vestidos para 
solrée, visita, passelo, sport, praia, 
casa, etc, numa assombrosa va- 
riednde de tecidos e feltlos, Uma 
senhora encontrará all um vesti- 


terla de pagar pelo feitio, 

A “A Exposição” inicia seus 
negocios com uma grando venda 
Inaugural a preços ao alcance de 
todas as bolsas, 


————— a. = 
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SL DE UVAS PICOT, fei 

to de uvas frescas, É o ln» 

O xante mais ogrodavel da Ame- 

rica, Suave 6 efficar, nunca 
produz colicas. 


AL DE UVAS PICOT ven. 
dese em todas as bons, 
pharmacias tm tres tamanhos 
ao alcance de todos os bolsos. 
Rejeite substitutos, 


(33495) 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Estão abertas as inscripões 
até 30 do corrente, para os exa- 
mes de admiseo ao curso secun- 
dario e no curso comercial do 
Instituto La-Fayette (Departa- 
mento Masculino, rua Haddock 
Lobo, 253; Departamento Feml- 
nino, rum Conde de Bonfim, 
186; Departamento Mixto, Prala 
de Botafogo, 348). O praso da 
Inscrição é Improrogavel. 





ins justas aspirações de 





(38032 


do prompto, adaptado no fim que 232) 





EM CASO DE MOLESTIA OU AJCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO 
Tel. 2-9950 





Expuz ha dias, nos leitores 
deste Jornal, o que € a “Legião 
do Trabalho”, fundada no Cenrá 
pelo tenento Severino Sombra o 
que Já hojo congrega em suas 
hostes malu do 16.000 operarios. 
Polo programa do ação que tran-= 
sorovl, poude-so ver que em- 
hora não se doclarando expllcl- 
tamonto ohristã, — como é por 
exemplo n obra do jociamo (Ju- 
ventude Ogperaria Catolica), om 
pleno desenvolvimento na Euro- 
pa, e quo Intelada em Pernambu- 
co por iniciativa do P, Torrend 
8. 3... Já hojo se encontra tambem 
no Ceará com 5,000 a 6.000 
nderentes, sob a direção dd P, 
Helder Camara ec é de esperar 
quo so espalhe om brovo por 
todo o Brasil — pelo programa 
citado se vlo que essa: LegiÃo 
do Trabalho cra informada po- 
los mais sadios principlos de 
cooperação inter-classica o de 
organicidade socinl, 

Não visa a Leglão cearense do 
trabalho uma simples organiza- 
ção proflsslonal para pleitear 
melhorias materials de vida, e 
muito menos a organização pros 
letaria para a luta de classes, 

Seu programa é mals vasto e 
compreendo, além daquela justa 
aspiração material das classes 
trabalhadoras, uma integração 
mulor delas na vida politica o 
espiritual da nação. Sendo as- 
sim, não podia naturalmente 
aubordinar-se ás limitações res- 
tritivos da liberdads sindical, 
quo a atual lol de sindicalização 
incorporou a seu texto, prolbin- 
do As organizações sindicais 
qualquer finalidade do carater 
“político ou religioso", 

Já tive ocaslÃo de protestar 
contra essa disposição inlqua da 
lei do sindicalização que visa, 
nem mais nem menos, do que 
crear o monopolio sindical do 
Estudo, tão odioso o perigoso 
quanto o monopolio educativo, 
Acha-so em mãos do ministro do 
Trabalho, desde os primeiros me- 
zes deste nno, logo em seguida 
& publicação da referida lei, um 
protesto do Centro D. Vital 
contra essa restrição ao direito 
do associação e tive pessoal- 
mento ocaslão de defender, na 
presença do ministro do Traba- 
lho, e contra o autor do referl- 
do dispositivo, o sr. Joaquim 
Pimenta, nossas Ídéns mn esse 
respeito. Até hoje não se dignou 
o sr. Lindolfo Color responder 
a esse protesto o agora mesmo, 
na recepção quo a Legião do 
Trabalho lhe fez no teatro José 
de Alencar, em Fortaleza, acaba 
de reafirmar o seu proposito de 
obrigar todas as organizações 
corporativas | do Brasil a sub- 
ordinarem-se sos dispositivos 
monopolistas da lef de sindica- 
lização. 

O que fol casa recepção ao 
ministro do Trabalho em For- 
taleza, pelos milhares de leglo- 
narios do trabalho, que Severi- 
no Sombra levantou & sua voz 
generosa, e sob a bandeira do 
sindicalismo christão impiicito 
— não o dizem os telegramas 
dos jornais daqui mes sabemo-lo 
Já agora pelos jornais cearenses 
chegados s pelas corresponden- 
clas particulares, 


Não fo! uma cerimonia proto- 
colar e muito menos uma baju- 
lação 4s autoridades governati- 
vas. Fol uma manifestação de 
ordem e de disciplina corpora- 
tíva, em torno do seu chefe au 
uma afirmação explicita, face no 
ministro o nos seus auxiliares, 
de que o. laicismo sindical não 
representa as aspirações das 
classes trabalhadoras e muito 
menos o-espirito de uma legisla- 
cão social que venha trabalhar 
pelo Brasil e nÃo contra a na- 
ção. 


No seu discurso, cujo teor aln- 
da não me chegou és mãos mas 
cujo texto espero poder comu- 
nicar em breve nos leitores da 
“A Razão”, exprimiu Severino 
Sombra o pensamento de todo 
sindicalismo nacional e constru- 
tor, que é o da justa liberdade 
associativa, cuja. limitação tem 
de ser apenas os interesses do 
bem comum. Ora, o quo o bem 
comum exige 6 que a organiza- 
ção das classes trabalhadoras 
em grupos do ação profissional 
não ee faça em contradição com 
o espirito da nacionalidade, com 
seus 
membros, e com as modali- 
ilades locais, E" preciso que 
| organizações profissonals não 
' sejam apenas o preparo das 
classes operarias para o jugo 
imperialista de Moscou, que 
"trabalha na sombra pera que 
| o operariado brasileiro se trans- 
forme em um exercito docil q 
uniforme, que obedecerá cega- 
mente amanhã és ordens 'que 
chegarem do Komintern. X 

Elis, de momento, os dois ca- 
minhos que ao oferecem &' or- 
ganização sindical das classes 
operarias. O ministro do Tra- 
balho, penetrado ainda do espi- 
jrito de neutralidade do lbera- 
Hsmo-burguez declarou, em res- 
posta no tenente Sombra, que 
rinão tinha nenhum ponto de 
vista" (sic) e quo desojava apo- 
nas organizar as classes traba- 
lhadoras para a conquista das 
melhorias “materlais" (nic)' de 
gua existencia. E' o materlalis- 
mo: liberal em ação, como pre- 
paração inconsclente ao mate- 
riallgmo comunista. 

Todo o espirito do lalcismo, de 
que o sr. Color é um dos mats 
Hustres representantes na Repu- 
blica Nova, seo basela nessa ilu- 
são deique &' possivel prescindir 
de um ponto de vista, de. uma 
finalidade ultima, O ministro do 











































































Trabalho pretende: limitar-so a 
um fim Imediato e concreto; a 
pbtenção de melhoras: materinia 
para os oporarios, EB para isso 
rganiza-on em sindicatos quo 
não pode ler curater politico 
ou religtoso, Ponsa o ministro 
quo assim evitará lutas socinta 
o eutisfarA os desejos justos de 
melhoramento material dos tra- 
balhadores, B' uma Ilusão libe- 
riu, como outras tantas, 

Ag finnlldndos não se iludem. 
O sindicalismo Inlolsta, do cara- 
tor não-político e não religioso, 
nem por faso pódo deixar do ter 
um carater qualquer, E esso sorá 
Justamento — o carater economl- 
co, Ora, n finalidade economica 
tom fatalmente de Integrar-zo 
na vida política ou espiritún] da 
nação, em qualquer das vias 
que apresenta, E se o ministro 
está na Ilusão de que evitará 
ces Inserção, já não pensam as- 
sim os seus nuxiliares. e nutores 
da lol de sindicalismo, 

Mesmo nessa recepção do For- 
taleza oncarregou-se um dos seus 
secretarios do abrir os olhos a 
quem queira ver o que se prssa 
no sub-sólo dessi neutralidado 
aparente, com que se val le- 
vando as classes opesrarias & 
mentalidade proletaria do Jnlclu- 
mo sindienlista, que é a entrada 
para o sovictismo Integral. Ke- 
firo-me ao discurso pronuncia- 
do polo sr. Carlos Cavaco, e no 
qual deixando de lado toda a 
cerimonta a sobretudo toda a 
prudencia neutra do seu minfs- 
tro, declarou em alto e bom som 
que ha certo tempo, desiludido 
já do Wberalismo abandonara-o 
definitivamonto e agora se de- 
clarava abertamente “socialista 
revolticionario” (sic), No é de 
nenhuma fonto suspeita essa in- 
formação e sim do proprio Jor- 
nal dp sr. Matos Iblapina, do 
Fortaleza, “A Nação", que é o 
reduto do mais feroz anti-chris- 
tianlsmo e neste momento está 
fazendo a apologia do ministro 
do Trabalho, dos seus socreta- 
rlos “socialistas revolucionarios” 
e da sun lei monopolista, Ter- 
minou o sr. Cavaco levantando 
um brinde ao “proletariado uni- 
versal", Não é preciso estar 
muito enfronhado em quostões 
sociais para sentir que essa lin- 
guagem não é de quem deseja 
conservar-se “neutro” na ques- 
tão das finalidades sociais, como 
declara o ministro do Trabalho. 
Crelo que ente seja sincero na 
sua afirmação, como aliás o fol 
toda a concepção politica da bur- 
guezia liberal, de que ele é um 
dos mais brilhantes expoentes. 
Houve 'sempro a ilusão de que 
ora possível prescindir dos fins 
ultimos o dos principios primor- 
dials, em todos os aspectos da 
atividado humana. E o resul- 
tado é o que estamos vendo. Os 
herdeiros ou os “seoretarios” dos 
Nbernis vão tranquilamento ti- 
rando as conclusões das pro.als- 
sas apresentadas. 


E no pesso que o ministro se 
declara “neutro”, seu auxiliar 
mais imediato já sao confessa 
“socialista revolucionarlo", 

E o monopolio sindical da lei, 
que o miilstro acaba de defen- 
der mais uma vez com ardor, é 
exatamente a transição da neu- 
tralidado Iberal para a confes- 
slonalidado revolucionaria. O Br. 
Color Jjulzga que, obrigando os 
operarios christãos a não se sin- 
dicalizarem ou pelo menos a en- 
trarem compulsor'imonto para 
sindicatos, de que todos os prin- 
cíplos morais estejam ausentes 
o toda finalidado religlosa ou 
política exolulda, — pensa que 
com lÍsso evitará discussõe. es- 
terela ou explorações políticas, 
como pessonimente me declarou 
e acaba de faze-lo, de novo, em 
Fortaleza, 

Mas, de fato, o que com Isso 
alcançará 6 apenas fazer o jogo 
dos seus secretarios “socialistas 
revolucionarios", ou dos seus 
amigos comunistas, como o gr. 
Bruno Lobo, que viaja em sua 
companhia e que, em entrovista 
no Ceará, declarou quo a verda- 
delra legião que » Revolução de 
Outubro tinha creado era a “Lo- 
glão Revoluclonaria de S. Paulo", 
que já contava com mais de 
200.000 membros, (sic). 

Contra esses, que estão fazen- 

do a ponto entre o ecletismo mi- 
nisterial e o Imperialismo russo, 
não tem o st. ministro nada que 
alegar. Mas contra a Legião 
operaria christã de Severino 
Sombra declara serenamente 
quo só a reconhecerá no dia em 
que abandonar a sua feição po- 
litica e, sobretudo, (o que não 
disse mas estava implicito em 
todas as suns afirmações) no dia 
em que abandonar os princípios 
te" sociologia christã 6 recio- 
nal em que assenta. 
' Pois, como la dizendo, dois ca- 
minhos se abrem para o movi- 
mento -siíndical atualmente no 
Brasil: ou o monopolio ou a H- 
bordade, 

O monopolio sindical é o que 
quer a lol de sindicalização, que 
o ministro pensa ser neutra, Mas 
basta ver o entusiasmo com que 
& anpolam os “socialistas revolu- 
cionarlos", seus autores, para 
vermos quo essa neutralidado é 
um embuste. O que se quer não 
6 promover apenas o progresso 
material ou profissional do ope- 
rurindo. Póde sor que seja essa 
a llusão liberal do ecletigmo mi- 
risterlal. Mas não é a Intan- 
não dos autores da lei e da seus 
úofensores mals qualificados. 
Cstes, O que querem é sindica- 
lisar todo o operariado brasilei- 
ro por um molde unico. Esse 
molda é explicitamente anil-re- 
Hglogo o anti-poólítico. E impll- 














































































CASA BRANDÃO 


REABRE AMANHA 
SEGUNDA FEIRA 
AS 10 HORAS 


Com novas e sensa- 

clonaes remarcações 

nos preços de seus ar- 

tigos de: Camisaria, 

Gravataria e Chape- 
larla. 


OUVIDOR, 130, 


(36574) 


OLHOS 


Inflammações e purgações 














Então, ate logo. 
Não esqueça a farinha 
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CLINICA DE DOENÇAS DO 
APPARELHO DIGESTIVO E 

DO SYSTEMA NERVOSO 

— RAIOS X 

Dr. Rennto Souza Lopes 
Especialista e professor da Fa- 
culdade de Medicina — Rua São 

José, 39, de 3 Gn 6 

(33060) 

—— soe = o o 


34165 — 50:000$000 


Vendido terça-feira e pago 
ante-hontem no 


SONHO DE OURO 
Amanhã 200 - 50 e 30 Contos 


COLLYRIO MOURA BRASIL| GALERIA CRUZEIRO, 1. 


<82075) 


— a ut — que mma ça 


(36578) 


<a reu e natas 


citamente  pro-comunista, Polis 
visa preparar um verdadeiro 
oxcrcito economico, que venha 
a estar amanhi às ordens do 
Estudo como hoje estã 'o exar= 
vlto militar, O que co quer 6: 
transformar todos os operarios 
brasileiros em vordadairos soldas 
dos civis, de um exercito pro 
flestonal, quo amanhã possa sor 
manejiulo facilmente pelos des 
tentores do Poder, Uma voz 
organizadas essas milioias pros 
Jetarins, e bom unificadas pela 
direção unica a central no Rio 
da Janeiro, no Ministerio do Tras 
balho, no Gabinete do ministro 
o ainda mais restritamento em 
dois ou tres manejadores do to= 
do o monopolio síndical — uma 
vez bem uniformisadas essas 
hostes de trabálhadores, nada 
resta senão tentar o golpe na 
fonte central do poder. E uma 
vez em mão an Autoridade Fes 
deral, (om mão «do um homem, 
de um grupo ou de um partido 
vadical) nada mnts facil do aus 
manelar e grande arma encial 
que so conquistou à sombra do 
sindicalismo neutro. 

Bis ahi o caminho que vamos 
trilhundo. Els, visivelmente de- 
monstrada por palavras e atos, 
a intenção dos organizadores do 
sindicalismo anti-religioso e antl= 
político, que tanto agrada no 
ecletismo Hberal dp ministro do 
Trabalho. ) 

O outro caminho da encruzi- 
lhada cin que nos encontramos 
não € a supressão do sindicalis= 
mo, como a alguna poderá pa- 
recer mais prudente, deante das 
Incertezas tremendas da hora 
que vivemos. 

O caminho justo, que devemos 
opor no do monopolio sindical 
é o da lHberdade corporativa. D' 
preciso quo n variedade de or- 
ganizações impeça a deformação 
do pensainento social grupalista, 

Nós desejemos que o grupalise 
mo venha corrigir os males do 
individualismo economico. Mas 
para leso precisamos organizal- 
o de tal modo que não venha a 
anular-so a si mesmo, caindo no 
erro oposto, que é o do socia= 
lismo. 

Colocamos a ordem grupal 
como iIntermediaria entro os 
dols extremos soclals condenas 
veia — o individualismo o o go= 
clalismo. Mas para que essa 
ordem grupal não seja anulnda 
polo primeiro ou absorvida pelo 
segundo, precisamos defende-la, 
afim de que se mantenha. 
luso 60 é possivel mantendo uma 
justa liberdade corporativa e im= 
pedindo aqueles males de cen- 
tralização sindical exagerada que 
os sindicalistas revolucionarios 
querem utilizar para seus fing 
inconfessados, 

Para manter-se o grupo 
Tesional, como elemento ds vida 
organica na Nação, ao mesmo 
passo cm que devemos Intensi= 
ficar a dofesa o atuação do grms 
po familinr, — para isso é nes 
cessario respeitar a variedade 
eindical, Não cabe ao Estado 
impôr uma, organização compul- 
sorla a esses grupos, impedindo 
n sua distribuição Ideologica, em 
tudo o que não contravenha & 
ordem publica. 

B muito menos cabs so Eutmu 
du monopolizar a direção dese 
ses grupos profissionais, submes 
tendo-os a uma disciplina cen= 
tralizadora, E' preciso respele 
tar a variedade sindical), distri- 
bull-a com grande autonomia 
regional o aobreludo não tolher 
a liberdade espiritual dessas as= 
poclações. 

Esse é o sentido em que a 
sindiculismo poderá ser util à 
coletividade. Essa a fórma na- 
cional e organica de uma inte= 
gração das classes operarias na 
+ida da nação e de sua partici= 
pação mais intima na direção 
do paiz. 

Só assim se evitará que o sin= 
dicalismo so converta em arma 
de revolução soclal, &S6 assim 
é que os catolicos entendem a 
modalidade soclal nova que evi= 
tará a Injustiça individualista 
sem calr na tirania socialista; “o 
grupalismo, 

Esso grupaligmo só será conse 
trutor e fecundo se assim fôr 
entendido. Do outra fórma, ess 
tarêmos apenas fazendo o jogo 
dos inimígos da ordem social 
christã, que só ela poderá sal- 
var q» nação sem sacrificio do 
homem, 

Else portanto os dois caminhos 
que defrontamos: o do monopos 
Jo sindical, que visa transfor=s 
mar o operarindo brasileiro em 
um exercito docil aos manelos 
do imperialismo comunista qua 
trabalha intensamente na som-= 
bra (o er. Luiz Carlos Prestes 
está hoje em Moscou dirigindo 
uma grando empreses industrial 
dv Estado e preparando-se, tes 
enicamênte, para manejar amas 
nhã as milícias proletarlas hojs 
organizadas pelos srs. Joaquim 
Flmenta, Carlos Cavaco, etc.) 
— e o da Hberdade corporativa 
dentro da qual conquistem as 
massas operarias, pela verdadel- 
ra compreensão do humanismo 
christão, um novo sentido da vi= 
da, de uma vida mails digna e 
mais nobre, colaboradora de tos 
das as classes sociais e não anf= 
quijadora delas, defensora das 
grandes tradições nacionais e 
não inimiga delas, integradora 
de um espirito do paz e de har- 
monia social e não pregadora de 
odio e ds destruição violenta, 

Eis os dois caminhos que hoja 
so abrem ao sindicalismo brasle 
lelro, Elsa opção que é impos- 
stvol evitar, pois a neutralidade 
Já € uma escolha e uma escolha 
pelo caminho do erro, do monos 
polto, do imperialismo asiatico. 

(36295) 


Lone onio-hos.. 


A LOTERIA DE MINAS 
pagou o bilhete 2190 premia- 
do com 100 contos na extra- 
ção do din 16 de Novem- 
bro án seguintes pessoas re- 
sidontes am Télo-Horizon- 
to; Vitorlo de Freitas, re- 
aidente à rua Tupinambás, 
384: Luiz Ineco, estudante, 
residente à rua Rio de Ja- 
neiro, 218; Francisco Au- 
gusto dos Santos, residente 
em Vila Concordia; Jolko 
Augusto, residente & rua 
Garças, Vila Santo An- 
dré; Geraldo Fereira Flora, 
chauffeur, residente à Av. 
Paraopeba, 1095. (33682) 


e ci a fi 
O Chile esperançado no 
seu reerguimento 


financeiro 
Santiago, 28 (U. T, B.) — Os 
Jornaes commentam favoravele 


mente a exposição feita no Senas 
do, pelo ministro da Fazenda, sr, 
Luiz Isquierdo, sobre a situnção 
economica do paiz. Alguns dias 
rios concitam o povo a esperar q 
reerguimento financeiro do Chile, 
que virá breve, visto a pasta da 
Fazenda estar entregeu a um 
verdadeiro conhecedor do mistery 
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A ORGANIZAÇÃO DO a invada pola Camara 
CONSELHO TECHNICO 


dus Deputados, serão denominadas 
.“ aU “ - 0 
() Ministerio da Viação 


Escolas de Preparo Proftasjonal, 
Depols de npprovação desse 
está montando o 
apparelho 


projecto, a Camara adiou seus 
trabnlhos uté terça-feira, 
dezembro proximo, 
—— ——— «> 
O major Juarez Tavora, que 
ticou encarregado de organizar 
o conselho technico | suggerido 
pela commandante Ary Parral- 
ras, entregou essa tarefa ao Mi- 
nisterlo da Vinção. Caberá a 
ma commissão do technicos 
elaborar o respeetivo projecto. 
com representantes dos outros 







REVISTAS CARIOCAS 
AS a vevista de ng E L LI C U L A 


Borglo Silva offereço, na sua edi- 
ção dosta semana, varias surnro- 
ens aos seus loitores, publicando 
algumas paginas a cores, tina- 
mente llustradas polos Ilustres 
artistas 3. Carlos e Manoel Cons: 
tantino. Literarlamente, não esti 
menos primorosa. Uma brilhanto 
chronica de Gustavo Darroso, ou 
tra de Berillo Nevey, Versos de 
Paulo Gustavo, Nalr Baplista é 
Filguolras Lima, as acegões de 
sempre, como Falunças, Arvaro 


«O perigo para os 
dentes 


8, pôde sentir a pelticula, no to 

. Hebe a lingua — uma canada 

viscosa e escorregadia, Os germens 

p'eila se muliipiicam sos milhões e são 

elles, alilados ao tartato, que consti- 
tuem E causa principal da pyostihty. 


do Bem a do Mal, Alto Falante, 

Bulcão Florido, Trepações, etc, & Para dep a pole po ap 
uma completa epartAgeis PNCiaS pilota pe gr per . 

raphica dos ultimos factos so- pad? 

class artisticos o neRtivoa Va= Er tg ne na” ara limpar 08 earoa 
lorisam o texto do “Fon-Fon”, agent em qualque 
cujo nspeoto é qnda voa mals nt- PES o a Pepsadent em qualque 


traento, : 
e A 
Como se denominarão as es- 


colas do trabalho da Italia 


Roma, 38 (U, T. B.) — Por 
proposta do ministro Glultano, 
ez escolas. preparatorias da tra- 

ED tdo nd indiana do, 


Pepsodeni 


O Dentttricio rosmacin paro q remoção 
. em 
olo D,N.8.P. Rio do Jaosif 
CRT do: 4914 sob q No, 2010 
(31675) 
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UM MEMORIAL DOS 
CANDIDATOS A' FA. 
- CULDADE DE 
MEDICINA 


—— 


As difficuldades das no- 
vas disposições regila- 
mentares 


! 
Os candidatos à matricula na 
Faculdade de Mediun ado Rio de 
Janeiro vão cirigiy ma ministro 
da Educação um memorial em 
que historia as qltfiguidades das 
uctunes disposições regulgmen- 
tares para os exames vestibulares, 
obrigando-os ai prestar em provas 
do selecção exames de longos pro- 
ETRMMAS, 


Depola “de prolongada explana- 
cão do assumpto em fóco, assim 
suggere, em resumo, o memorial: 

“Annullação dos actuaes pros 
grammas de Chimica Geral e In- 
organica e Chimiça Organica, que 
serão substituldos pslo program- 
ma que vigorou o anno passado € 
tem vigorado em ennos antario- 
res. 

4 — Disponsa da prova da ln- 
guna — francos e inglea. 

3 — Reducção pura 3,51 da nor 
ta minima de approvação, 


4 — Pormissão de se matricula- 
rem a todos os habliltados em 
examo. 

& == Prorogação para & 3º quin- 
rena de março da época dos exas 
mes vestibulares," 

Estão convidados, para mogso in» 
tormedio, e comparecer na aéda 
do-Curso de Vestibulares, À rua 
Sachet n. 11, cobrada, das 4 ds & 
horas da noite, todas os Interensas 
doa que desejarem juntar sua aa 
slgnatura ao aludido memorial, 


(da Cla, Brasil 


A CAMPANHA DA GARGALHADA | 
AMANHÃ 


ODEON 


Carta apostolica do, Santo 
: Padre Pio XI 


(Continuação da 4º pag.) 


pola Commissito Central, quo os 
furá acompanhar do autos eami- 
nhões o carros gontilmonto co- 
uldos, 


Com este o outros  procosos 
anulogos, us commissões procuras 
vio armhizenar no centro da cls 
dado o om cada parochia, & mitos 
quantidado possível do offortas, 
para distribull-as q 9 do Janeiro o 
nos dias seguintes, medinnto bis 
lhetes forngoldos após visita, ing- 
cripção ou requisição dos pobres, 
sem nenhuma distineção da aron- 
ça ou nacionalidado, 

Folgarlamos quo por inlolativa 
das commissões do senhoras, com 
tudas às precauções da disoripção 
o do silonclo, algumas Institul- 
ções ou casas rollglostm femini- 
nas procurassem organizar um 
registo dos pobros envergonhados, 
mos quaos sómento duas ou tres 
pessoas respoltavois fariam cho- 
gar q obolo da caridade, 
| Do bom aviso nos pareco para 
logo declarar que na Semana do 
Pobro não so inclulrão bailes 
dansas o outras diversões ou feg- 
tivacs de beneticoncia, 

Egunimento vallientamos que 
nenhuma esmola será aproveltada 
para as qnixas o reservas das ins- 
tituições de caridade, 

O qua na Semana do Pobre ques 
remos é o maximo de actividado, 
desdobçada com ordem, methodo 
espírito do abnegação, para se 
conseguir o maximo de soceorroa 
é pobreza. 

Dem sabemos que não 6 com o 
esforço de uma semana que so 
vao remediar definitivamonte a 
sorte dos desventurndos. 

Mas, pouco quo seja, quanto 
não valerá, so considerarmos o 
muito que soffrem ? 


Serão, além disso, oito o mais 
dias de provgitosissima formação 
moral da consciencia e dos cora-' 
ções no cumprimento dos deveres 
de caridade christa e benevolen- 
cla social. 

Convém notar ninda que dos 
estudos e experiencias da Semana 
do Pobre poderio surgir orgãos 
multíplos de noção permanente, 

Assim, junto à qualquer das 
instituições centraes já existen- 
tes, poderia desenvolver-se uma 
especlo de Secretariado Popular, 
para registo, cadastro, procura, 
informação o facilitação de tra- 
balho, em beneficio de pobros que 
ao obolo da carilado certumente 
preferirlam o proprio trabalho. 

Em outros palzes, no intuito da 
obviar a carencia de asylos e hos- 
pitaes, quas! sempre congestlona- 
dos, as Instituições do caridado 
estão adoptando um systema que, 
em menor escala e sem muito me- 
thodo, já se pratica entro nós. 

A associação confia a alimen- 
tação dn creança q ou do enfer- 
mo x a determinada família, num 
dia Do menos da semana; em ou- 
tro dia, u outra fúmilia, é assim 
vor deante, 


Por que não methodizar, em 
moldes definitivos, tão efticientes 
processos de cunridade, nos cúsos 
em que fosse udlficil ngoitar a 
adopção comple, & generos da 
pobre ? 


Referindo-nos u obras definitl- 
vas que poderão surgir, é cohegudo 
o momento de especificar a gran- 
je obra, dos dispensarios, que em 
fodas us; parochias serão estabele- 
eidos, como fruto da: Somana do 
Pobro. 

Aos srs. vigarlos, que tão cons- 
tantes provas têm dndo de zolo e 
dedicação, confiamos a execução 
local da Semana do Pobre. 


Para à distribuição extraoridis 
naria desta unno, poderão soguir 
methodos analogos aos delineados 
ecima, 

Valendo-se (das nassociaçõos já 
existentes, podem o devem forta- 
fecel-as:- com o apolo de outros 
elementos prestigiosos da paro- 
chia. 

Occaslão propricia se lhes offe- 
rece, assim, para a fundação, ou 
reajustamento nos quadros o acti- 
vidades, de nuclcos impovtantissi- 
mos, como as “Senhoras de Ca- 
rklade", as “Conferencias ds Bão 
Vicente"! e outros, 


Como quer que seja, nas paro- 
ehias, onde: não existem, devo ser 
estabelecido; sob as vistas-o dire+ 
eção do vigario,* um Dispensario 
destinado 4 canalização e diatri- 
buição semanal, ou, quando me- 
nos, mensal de auxillos, generos, 
roupas, eto. nos pobres da locali- 
jade, 

Aprovelto-so o ensejo para a 
arregimentação de novos factores 
de actividade, contribuintes, pro- 
teotores o toda sorte de coopera- 
doyes. 

Pessoas: residontes na mesma 
parochia, asalste-lhey um dever a 
mais para se intergssarem polos 
que, mais proximos, na visinhan- 
ca, talvez, estão curtindo amar- 
gas privações, ! 


Queremos crer que, agoundados 
pela graça divina, não haverá co- 
ração indifferento ao appello do 
Papa, cuja palavras diriamos nos- 
sas tambem, se no fundo da alma 
não sentissemos que são do pro- 
prio Jesus Christo. B' Bllo mes- 
mo que a toda à população do Rio 
de Janeiro estende a mão divina 
e pedo uma esmola para os seus 
filhos mails queridos a prlvilegia- 
dos-ps pobres, 

Por nós e pelos pobres, é de 
todo o coração que a cada um de 
quantos responderem com gene 
xosidada ao nosso appello, aqui 
deixamos o nosso muito çhriatão 
e muito brasileiço: 

“Deus lhe pague !” 

Rio do Janeiro, 27 de novems 
bro de 1931, — Sebastião, cardçal 
arcebispo, * 
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RECITAL DE PIANO DE 
BERNARDO BIEGEL 


O reapparecimento da Bernardo 
Elegel, anto-hontem, à nolte, no 
salão do Instituto Naclonal de Mu- 
sica, depois de alguns annos do 
ausencia nos Estados: Unidos: da 
America, sob as azas protectoças 
do grande, Sllotl, fal uma, reve- 
lação surprçhendento. 

&o em menino Slegel já ora umn 
exconção notavel, agora, em plo- 
na radianto mocidado, vêmos o 
prodígio attingir ao milagro, Ra- 
ras naturezas de artistas pódem 
desenvolvor-se com taes recursos 
em tão pouco tempo, Só temos 
uma palavra para qualfical-o; — 
Bernardo Slego) é extraordinario ! 

O publiça que atrontoy a chu- 
va Impertinente para ouvil-o fol 
pags com prodigalidado do snerl- 
ticio que fez. 

O virtuosismo nella, não é um 
melo, mas um (fim, pura tornar 
as bollezas - dos obras que exe- 
cuta mais brilhantes e accessl- 
vols. O senso protundamente ar- 
tístico permitte-lho tirar do íns- 
trumento toda a seducção 6 va- 
riedade do sonoridades. 

Fol nssim que elle executou as 
“Variações”, de Mozart, sobre o 
thema: “Ah! vous diraí-je, ma- 
man", com technica limpida, en- 
canto. é simplicidade commo- 
ventes, 

1 


A “Chaconne", de Bach, sob os 
seus dedos, adquire toda a tm- 
ponencia e grandiosidade. Serla- 
bina, - Debussy o Chopin foram 
interpretados com uma nota mul- 
to pessoal, que revela individua- 
lidado artistica multo fina o ori- 
ginal, qdmiráavel ponetração o 
comprehensão das obras moder- 
nas é romanticas, 

Mas onda o talento de Bernar- 
do Siegel chega a causar assom- 
bro é na absoluta transformação 
de certas volharias musicaes — 
como o “São Francisco de Paula 
cominhando sobra as ondas", de 
Liszt — que elle torna uma pa- 
gino desoriptiva de Iniiludivel in- 
toresse, absolutamente Improssio- 
nista, dando-nos, de facto, o rul- 
do majestoso das aguas, fazendo- 
nos sentir a serenidade contem- 
plntiva do apostolo, 
 Poçua desta ordem, batidas o 
vebatidas por tudo quanto ngarl- 
de os dentes inolfensivos do pin- 
no, neste continente e nos outros, 
é que nos dão a medida exacta da 
um temperamento de artista, dou- 
blé de um virtuoso de eleição, 

Excusa dizer que Bernardo Sle- 
gol obteve o mais bello trlumpho, 
sendo sempre applaudido com 
delirio nas mumeros do program- 
ma o nos extras, 

E da esperar que o grande pu- 
blico possa ainda compartilhar 
do prazer de ouvir o excepolonal 
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ADALBERTO CORREA 


ADVOGADO 
Escriptorio: Av, Rio Branco 
n. 91-7,º and. Bala 3. Phone: 
d-1561, (G 15234) 


ULTIMAS THEATRAES 


A Trólótó reappareçeu, hon= 
tem, no Lyrico. 





Depois de tres annos de nusen- 
cla, tres annoa de “tournéo” 
muito felis na Argentina, no 
Truguay .e no Chile, Jaçdel der 
cbIl trouxe, do navo, à sun Tró. 
Íoló no Hlo e fel-a estrear, hon- 
tem, no velho Lyrico, com («luas 
revistum ”. muito alegres, mutto 
mavimentada, com um pouquinha 
de tudo. A gente da Trololó é 
uma deliçiõsa mescla do artistas 
brasileiros q argentinos, 
dendo-sa perfeitamente, porque, 
como nssegurava Sans Pona, tu- 
do nog une, nada nos separa. O 
corpo feminino é todo elle cons» 
tituido da figuras attraontes, po- 
tendo-se dizer, que a maloria é 
um cellar de palminhos de caras 
bonitas, 

Entro a mento conhecida, e In- 
confundivel Zaira Cavalcante, que 
cantou com à sua expressão indi- 
viduat multa colea que é nosso 
e tanto relevo ganho divulgado 
por olla; Lodin Silva, que velu 
uma actriz cheia de interesse é 
utilissima no genero; Durvalina 
Dunrte, morena gynciosa que ga- 
nhou desembaraço; Wanda Ropma 
e mais Danilo de Ollvolra, Leo: 
poldo Preta, Vicente Marchelll, 

Do elomento novo ha a altar 
logo a caraotoristioa Lulza Gra- 
ny, brasileira, que tomou canta 
do publico, pela espontaneidade 
de sun graça o à sua prosença de 
espirito; Vanise Meirelles, mul- 
to chile, Comte, que tem vida “E 
cantou dols tangos multo bem; 
Flavy Salles e ainda Juan 
nieis, Julio Moreno e Randal de 
Chocolate. 


Os tballados tiveram dois bel- 
los executantes em Leda Wurng 


a clles Elda Gnidanl, que tem 
desembaraço e um phyalco Ingi- 
nuante, 


meros e de lindo effoito nam apos 

































teln e Doll, sendo justo reunir 


As vevintas representa- 
dar com lindos sconarios de Jays 
ma Silva, são certas nos sena mu= 
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CORREIO MUSICAL 





planiata patriolo noutro recital, 


com O tempo menos toempestuaso, 


CONCERTO DR MUSICA DR 
CAMARA 


Conforme annunciâmos, rentlza- 


se hoje, às 3 horas da tarde, no 


salão do Instituto Nacional de 
Musico, o concerto de musica de 


camara do “Trlo Brasileiro" e do 


nuartetto composto de Mnriuccia 
Jacovino. Valls, Maria  Cartata 
Goulart de Oliveira, Affonsa Hen- 
rique Garcia o -Nydla Soledade, 


AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO 
PROFESSOR J, OCTAVIANO 


Realizou-se nnte-hontem, às 9 
horas da noite, no salão do Lycou 
do Artes e Offlcios, a primoira 


mudição dos Intoressantes “Estu- 
dos da Cramer”, transcriptos pa- 


ra dois planos por Arthur Nano- 
leão, sendo executuntes o dlus- 
tro professor J, Ocinaviano o seus 
alumnos Elzl Abbnud o Werther 
Politano, 


Foram tocados, com grande 
exito, 08 numeros 1 n 14 q dia 
69, que cqusgram agrado no nudi- 
torlo pela vuriedude c excolen- 


cin da technion, 
A ULTIMA CONFERENCIA DA 


ASSOCIAÇÃO | DBRASI- 
LBIRA DE MUSICA 


Henliza-se nuarta-felen  proxi- 
ma, és 9 horas, no salão Tissor- 
feldor (Studlo Nicolas — mun Al- 
cindo Guanabara, 5-2" andar), a 
ultima confepencin dn longa sério 
promovida pela Associação Brasi- 
letra de Muslca, Iniciada no mez 
de junho. 

Falará sobre “Musica Brasileira 
Moderna", o dr. Murlcy, que terá, 
para Mustrar suas palavras, o 
concurso dos artistas Aducto Fi- 
lho (cantor), Sylvinha Marques e 
Arnaldo Estrelh (mManistas), A 
entrada é franca, não havendo 
convites espocines, 


AUDIÇÃO PRIVADA DA 
BOPRANO LUCIA 
MARQUES 


A noite chuvosa de ante-hon- 
tem não impediu que o salão Bs- 
senfelder do studio Nicolas tives- 
se uma assistencia digna da cnn- 
tora que all se fez ouvir, À sra, 
Lucila Marques, que é uma das 
socins fundadoras do Movimento 
Artístico Brasileiro, dedicou a sua 
nudição- nos oritivos: musicaes, no 
que andou bem, porque floamos 
conhecendo uma, linda voz de so- 
prano dramático, de grando ox- 
tensão, magnífico timbre e axcel- 
lente musicalidade theatral. 


Acompanhada no plano pelo co- 
nhecido compositor nortuguez Oa- 
car da Silva, a cantora interpre- 
tou uma programma curto, mas 
gulfiviontoa para. fazer uma de- 
monatração dos seus grandes re- 
cursos vocaes. Cantando em lta- 
Mano, francez o  hespanhol, 
só neste Alloma é quo neces 
alta anperfeiçoar-se,  Snlontou-se 
na Interpretação da “Cancion del 
Carretero”, do compogitor nrgen- 
tino Lopes Huychardo, pela belle- 
za da vibração dramgtica; na ce- 
lebro Gria do 3º neta da opera 
“Lo Schlavo”, que causou ijm- 
pressão indolovel; e na maneira 
como cantou a ária de Gluck O 
mio doles aydor!, 











UL tastima!:; Um 
bello vestido estra- 


o: 


gado pelo suór !,,s.va 


O Odorono evita esse dossstre, E 
além disso elimina o porigo de que 
se sinta o mao odor do suór. As 
mulheres elegantes usam o Odo- 


mono para não se exporem a esse 
risco, O Odorono é sem duvida o 
mnispopulncdetodosospreparados 
contra O suór, graças á sua jnfalli- 
vel eficacia, É de duplo effeito— 
acaba como suór excessivo, protes 
gendo assim a sua roupa e evita o 
seu desagradavelodor, protegendo 
assimos seus queanto naturges. Co- 
mece a usar o Odorono desde já, 
a exemplo das mulheres mais fidal- 
sda sociedade, À venda em tos 
asas Lojas de artigos de toucador, 


O Odorono de força 
rapuloráo ser usas 

O Nusia OU duas vezes 
por semana, d bora 
desa recolher. O Odo 
romo fraco pode ter 
applicado a quais 
querhora, ao te eeadir 
ou pouço ame Go 


sair. Seu elfento des VI 
di, E 
Distrlbuldores: 
HYMAN RINDER & CA. 
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theoses e Intitulam-se “Saudades, 
penta doce!” o "Desfile Tropl- 
cal”, 

Guardamos n ultima referencia 
para Jordel Jescolis, o Incansavel 
unimndor da Trolalá, Depois de 
fazer a apresentação do sua com- 
panhis, Jordel assumiu a aire- 
cao do seu jazz, O seu mngnífico 
jozs, e fez começar animadas ne 
representações das duas revistas. 
Finda a primeira, o sr, Cysneiros 
de uma das frizas unudou a Tro- 
lolt é Jordel respondeu dizendo 
do muccesso que obteve ffra do 
Brasil, sempre presando no Bra- 
ni), embora no meio dao gente 
Insxcedivelmento amiga, 


Calxa Postal 2014, No als Janeiro 


HE ODO-RO-NO CO., INC 
) Nova York. E, U. A, e e 
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POLITIQUICES 


comedia de grande metragem, 


ur 


OPILAÇÃO, 
ANEMIA, ICTIRICIA, 
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fallivel, 
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AMARELLÃO 


Infiammações do flgado e baço. 
-— ELIXIR DE CAMAPU! nEI- 
RAO, é o seu unico remedio in- 

(32524) 


CORREIÇÃO 


A nova transformação 
por que vae passar o Tri- 


bunal revolucionario 


A Comissão da Corroição Ads 
ministrativa  venligou,  hontem, 
mute uma rounião —mocrata, 
rountu-so  qurtioulnemento para 
apreciar m nova transtorinação do 
orgão, A proposito, fol fornecida 
a soguinto nota offelnl: 


Revivei, pela saudade, 
os dias de vossa 
infancia! 


À ar 


“A rountão fol para tratar da 
nova organização da Conunissão 
om moldes dofinitivos, 

Nestas. condições,  deliborou 
convidar os srs, Mello Rocha, 
Mantolvo do Salles o Agenor do 
Ronre, sob a presidencia do mi» 
misterio Bento do Faria, para apro- 
nentarem um projecto transtor= 
mando n organização nctual numa 
urgunização definitiva o porma- 
nonte, com funcções judicantes O 
Integrado no apparelho judicinrio 
o ndministrativo do palz; TResol- 
vou mais officiar no chofo do 
governo, decinrando que adopta 
esta solução que lhe parcco mais 
consentanoa com o mopmonto 
notunl o a sun missão, 9 que pro- 
seguirá no julgamento dos pror 
cossos, 

Com casa nova organização, O 
ar. Thomistocles Cavalcanti afask 
ta-so dosto orgão da justiça ret 
volucionarin, deferindo-lho o mor 
vorno o seu pedido do demissão, 
Mas o sr. Themistocles será em 
seguida nomendo prra uma vagi 
do 1º procurador civil, vaga aber- 
ti com um recente pedido de 
aposentadorin do titulnr, 

Aliás, o novo orgão devo cer 
multo modesto, constituído de 2 
procuradores ou syndlenntes, com 
um apparolho burocratico redu- 
sido, tnlvez, a um ou dois dactylos 
graphos o um tachygrapho. 


A SYNDICANCIA SOBRE A 
GESTÃO JULIO PRESTES 
EM 8. PAULO 


A proposito da syndicância de 
São Paulo sobro p gestão Jullo 
Prestes, julgada ultimamente pe- 
ti Commlssão da Corrolção, o Br. 
Themistocles forneceu a soguln- 
to nota: 

“Atim do esclareoer certas du- 
vidas: havidas nas apreciações 
das deliberações Lomudas no pro- 
cesso vindo da commissão de 
syndicancias do Estado de São 
Paulo, relativamente a despesas 
effectuadas por doterminação do 


sr. Julio Prestes, pela verba 
“Soceorros públicos", usa com- 
missão tem a Informar o qe 
guinte: 

O parecer da commissão, Já 
publicado pela | Imprensa, não 
ontrou pa apreolação dns divar- 
sas parcelas distribuidas por 


conta daquella verba; amenas re- 
solveu om those, estabeiecendo o 
eritorlo a ser adoptado pela com- 
missão competento do tomar as 
contas das pessoas que recebo- 
ram as importancias constantes 
da relação publicada, 

B' nesim quo vó pode attribuir 
responsabilidade áquellos quo ro- 
ceborim pur fins Ilioltos o que 
prestatam servigos quo, em ab» 
eoluto, podiam | ser remunerados 
pelo Estudo. 


ias 


eMITZI' GREEN 


vemo provisorio daterminge “0 
cumprimanto do parecar da com- 

















ut tovo oceasião de prender In 
numeros manifestantes exaltado 


Quanto aos demais Isto é missão. entrp os quaes se oncontrava 
é E trey russos, 
ânueiles quo offectivamente prea- | Nenhuma reclamação, portánia, E 
; . q : à Itacd ae c> 
turam sorviçoa, embora por ver- | nóde ser tetta quanto à Hinitação uti - 


da defesa, visto como estu se fará 
em tempo opportuno e pela 
commissão competente,” 


bas Improprias, nenhuma respon- 
súbllidade lhes póde cuter, certo 
como é que sómente nº autoviht- 
de que determinou ines paga- 
mentos póde responder peles jr-| e A ————— 


vogulnvidades administrntivas pra- | 1130 permittiu a Parada 


tcadas. 
Todavia, essa responsabilidade da Fome 
TPashington, 28 (U. T. B) — 


zó póde ner, em definitivo, apu- 
A - annunciada Parada da Fome, 


rada pelo chamamento dos di- 

versos Intoressados para que pro- 
quo se dezeria realizar nesta cl- 
dude, toi impedida pela policia. 


reducções 


U qreamenta da 


upresenta uma diferença 
duznm us suas defesas, O qua te 
fará, dopoly quo o chute do go 








CAMANHÃ£O 


A CREAÇÃO 
MAXIMA DE 
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BEBE DANIELS e LOIS WILSON 
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O 'orçamento da Guerr 
da Argentina soffreu 


Bitcnos Alves, 28 (VU, T. B) = 
Ministerio À 
Guerga pura o proximo exerotol 


pari 


menos, da coroa de 2AOM AM pe 
sos sob o do anna anterior. 
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CORREIO DA MANHA — Domingo 








TERCEIRO CRUZEIRO 





















3 Brandes Excursões Viagem à Minas Gerais 


Arse 


É POPULAR E E : 
Fortifica — Depura =» Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fraqueza pulmonar. DE LUXO ERON aaa Excursão de Férias à 


A" venda em todas as drogarias e bôas farmacias. Vidro, 38 — Pelo Correio, 48. 


Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C.-- Rua de S. Josó, 74 -- Filial: Archias Cor- 
deiro n. 127-A — Meyer, Rio de Janeiro. 


Ouro Preto 


MARIANA, SABARA! PASSAGEM, 
Minas de Morro Velho 


q 


Rio da Prata 


PELO 


Portugal, Espanha, 
Suiça, Italia, França 


= 
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Compareçam ao Departamento iíao""oe “slegramma, os" ars; [O novo membro da Com- | Quando periclita, no mundo, | À l | À N I | IH] E MONTE PASCOAL Belo Horizonte | 
Nacional do Trabalho [Jorso Lima, Antonio stiva Avis.) missão de Syndicancia | Aqui bem no contro de clda- Re 
Estão convidados a compare- AL RAL ADORO | d Pp í it do, ha uma casa que nho que- é GENERAL OSORIO Com visitas ás Igrejas onde se encontram ) É, 
ter amanhã. sogunda-teira, no |Madeira o Salomão Reyte, afim a Freteitura bra o padrão-ouro, Já sabom é À Fl 4 q 
Dopartamanto Nacional do Tra- [do mb entederem com o dr.| Tol designado o capitÃo-tononto | 9 “Ao Mundo Loterico” — run UXO = rte Ver? egancia os trabalhos mais notavels de Mestre K 
balho, & praça da Republica n, Oscar Suralva, adjunto de pr-| Altoforado da Natividade pnrn|do Ouvidor, 130, que amanhã (AP AR ONA . 

H, nesta capital, contormo avi- trono daquello Departamento, | substituir o official do egual pa- | espera vonder as seguintos sor- EEE ' í 

Lente Sylvio Camargo, na commts- | tom grandes! 50:0008, Paraná, EU É 

Mão do syndicanda da rt am 145001 2040908, Padera! 2 DIAS EM MONTEVIDÉU, Delicioso programa de excursões el a m 1) ! 

; sa —, eções ; í + Federa hi) 

À 23, fracções 1$; 30:0008 d é : 

SENTE-SE GRIPPADO? | E “Esses [Gs is) eos su muco mes ps 

cçõeos 200: ' 

E inteiros 505, melos 858, frangõsa HOTEIS DE LUXO Lisboa, Sevilha, Granada, Madrid, E: 

| 68. Depois d'amanhã, o novo Nice, Genova, Roma, Florença, Saindo do Rio em: Dezêmbro | 

Pois não esqueça que o ANTIPANPYRUS é o melhor re- pro Tia istmo 3 400 Contos PASSEIOS E EXCURSÕES DE AUTOS Napoles, Genebra, Paris, Marselha, j 

medio para as constipações, os resfrindos e ns grippes NAL NOIS voa pra os Visit pers etc, etc. Dureção: 8 dias 

grandiosos sortelos commemora- sitas completa : : : 

popa endorse di pie ONDE SE ENCON- |tivos no “Ao Mundo Loterico! de Buenos Aires e Montevidéu AS MAIS INTERESSANTES Preço por pessoa é 

De no rn so KR. Archins Cordeiro, 127-4 — Meyer) TRAM EXPOSTAS AS | É dei end E ões: La Plata, Tigre, Lujan, etc pi dg 38 1) $ 000 1 

E. ' ê | (36581) ao Xcursões: ata, , pRSte 

| MAIS FINAS JOIAS E |Tem o prazo de 30 dias nsiiHo A jirereEr PARA A EUROPA j 

OS MAIS BELLOS 9 Itinerario A «es» 3:5008 Incluindo todas as despesas À 

T PRESENTES para apresentar-se à re- Itinerario B . «o» 2:500$000 PEÇAM OS FOLHETOS INFORMATIVOS | | 

I ão foi  racteristi di ; es 

À patente pretendida não [Oi Gti coostarencial dm movida: 1 SETEMBRO, partição 


cisão para o ministro do Tra- | 
balho, e f vinta da opinião flr- 
mida pelos technicos em um 
novo exame a quo so submetteu 
& invenção, o ar, Affonso Costa, 
excarregado do expediente, con- 
tierando que a recorrente não 
ljvantou novo producto, nova 
epplicação de mefos conhecidos 


concedida 


A patente de modelo de utl- 
lánde parrn um producto indus- 
trial denominado Madelrito a 
destinado. a revestimento inter- 
no ou externo de edificios a 
confecção de Jadrilhos, pleiteada 
por Helena 8. Woolsey, não  fol 
concedida, pela petição compe- 
tente, sob o fundamento de que | 
o invento não apresentava o ca- 


Telef. 4-2651 — 42785 
Caixa Postal, 1502 


Av. Rio Branco, 57 


RIO DE JANEIRO 
(36255) 


ESQUINA RAMALHO 
ORTIGAÃO 


NÃO CONFUNDAM 
COM DEMAIS CASAS 






O director geral do Thesouro, 
recommendou providencias no de- 
legado fiscal, em São Paulo, para 
que o segundo escripturario da 
Delegacia Fiscal no Amizonas, 
Anndyr Dias do Carvalho, ne apre- 
sonte á sun repartição marcando- 
se-lhe, para tal fim, o prazo de 
trinta dias, de vez que já foram 
concedidas aquelio funecionario ns 
necessarias passagens, 


GRIPPE 


Especialmente em auas con- 
sequencias o PHYMATOSAN 
tomado de 3 em 3 horas € da 


EXPRINTE 


balho, autorizou o director do | 


Departamento Nacional do Po- Hemorragias do utero 



















Ex-mata-mosquitos que vão 
para a lavoura 


(35055) 
—— so ço 


voamento a fornecer passagens 
em 3º clusse aos ex-mata-mos- 
quitos José dos Santos Mendon- 
ca, Arthur Galdino, Ananias 
Galdino o Manoel Messias dos 
Santos, este com destino À Bahia 
e os outros tres & Parahyba, 
onde pretendem se entregar nos 
serviços da lavoura, 


olveu negar provimento ao re- 
urso, 


Um punhado de felizardos | 

Chamamos a attenção dos lel- 
tores para a publicação que ap- 
parece, hoje, no “O Jornal" sob 
o titulo “LOTERIA DO ESTA- 
DO DO PARANA", que constl- 
tus n prova provada da sua de- 
dicação no publico, por Inter- 
medio da distribuição de sortes 
grandes todas as segundas-fol- 


Por Fibroma, ca Menopausa e: nó 
Cancer do Utero, Tralamento com re 
sultados pelos raios X e Radium, po 
dendo, por vezes, evitar a operação, 
DR, VON DOELLINGER DA GRAÇA 
Assembléa, 98 (Fumos Veado), às 4 hs. 


(G 9651) 


e melhorou invenção alguma, 


Por conta do credito destinado 
A localização dos trabalhadores 
nacionaes, Instituido pelo decre- 
to n. 19.482, de dezembro do 
anno transecto, o encarregudo do 
expediente do Ministerio do 'Tra- 





























ras, desde o inicio do suas ex- effeito seguro o surprehen- DS E 

tracções. Amanhã, correrá mais dente. — A' venda em todas =, : 4 

uma vez o magnífico plano SUL as pharmacias o drogarias, E: 

— [50:000$ por 15$, meios 73500, (33004) : 

fracções a 15500, Jogando ape- ] É 
nas 14 milhares. 2º foira, 21 de pt! 


“| Dezembro, grandioso sorteio do 
Natal 250:0008$ por 505, 
melos 258, fracções a 5$, dis- 
tribura 2,204 premios perfazen- 
do a bella cifra de Rs.: 


O LEGITIMO 


€ quarias 1,40 mt. > + 


——— eg 

Foi archivado o inqueri- 

to instaurado contra um 
agente fiscal 


DIRIGE UM 


[AUTOMOVEL 484 


jo Ps 


O lençol 


426:000$000, ou sejam 75 i mia 7 " 4,00 ",% 
premitos que são obrigatoriamen- o ministro da Fazenda tendo em d que is 58 
te pagos em todos os seus pla- vista que não ficaram provadas as ura. 8 n 180 " ue 5s2 
noo. Habilitem-se na PARA- ngstoreg dom arttuadas contra o | 
NAENSE. (36590) | agente cal do imposto de con- n 9 ”, : 

—— o — sumo Antonio Guimarães, resol- L q—- 6) [ as 2 . pr 652 

veu mandar archivãr o processo A kilometragem ex. — à preços 10) RD ao Mara 781 

BUICK. 1929 em Senna Mudurotra, Torritorlo tra que se obtem Ru baratissimos 





do Acre, em 1928, afim de apurar 
a procedencia das referidas accusa- 
ções. 

— e qm — 


por litro com o 
uso da 


GASOLINA 
ENERGINA| 


E QUAES SÃO AS 


Vende-se um phaeton, com 
todos os pneus novos. Rodou 
pouco. Preço vantajoso. Fa- 
cilita-se o pagamento a lon- 
go prazo. Rua Senador 
Dantas, 115, Garage Royal, 
com o sr. Barros. 





- = 


ENTENAS de milhare de pessoas cons : 
trahiram o typho no inno passado e | 
dez por cento desses caso foram fataes! 
Os germens do typho são tansportados em 
geral nos immundos pelo que recobrem 
as potas das moscas. À nosca é tão peri- 
* gosa quanto um revolverirmado, Proteja» 
se! Pulverize Flit! | 


O Tribunal de Contas re- 
cusou registro á 
despesa 


SEE) CAMISARIA PROGRESSO 


elo) PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 


ms mg (36595) 


AS SYNDICÂNCIAS NAS COM- 
PANHIAS DE SEGUROS 


Reuniu hontem a commissão 
de eyndicancias, nomenda pela 
Junta de Correição para verlfi- 
cação de possívels- Irregularida- 
deu nos serviços de seguros, em 
; geral, examinar e apurar denun- 
(36568) cias o reclamações 


(J6288) 








Restitulndo o processo relativo 
ao pagamento de 1:922$394, à So- 
cleté Anonyme du Gaz de Rio de 
Janeiro proveniente do forneci- 
mento de luz electrica e gaz no 


referente ao Inquerito Z 


— ses = 
Queria ser aproveitado Junta contra diversas emprezas 
ea que nesta capital e nos Estados 
em qualquer repartição operam sobre differentes modall- 
dndes de seguros e providencia. 

Essa commissão é constituída 
do srs, Luciano Pereira, consul- 
tor. juridico do Minísterio da 
Agricultura; dr. Merlo Rezende, der : 
nctuario da Inspectoria de Fe- Fol appróvada pelo consultor de 
guros, e dr. Toblas Rios, 1º es-| Fazenda a refórma dos Estatutos 
cripturario do Thesouro Naclo- | do Banco Commercial de Minas Ge- |, 
levadas Glnal. raes. 

1. 0]1]1]1]0]]—D———— a 


IA reforma dos estatutos 


ESP 


de um banco em 


MUDAS aca rave 


EXCEPCIONAES QUA- 

LIDADES DO OLEO 

SWASTIKA QUE O 

TORNAM O PREFERIDO 
DE TODOS. 


Corpo de Bombeiros, em 1930, 0 
ministro da Fazenda. communtcou 
ao da Justiça, que o Tribunal 
de Contas resolveu rectsar regis- 
tro & altudida despesa visto verl- 
ticar-se Insufficiencia do sobras na 
verba a que pertencia o serviço 


Fllt mata moscas, mosquitos, puigas, 
formigas, traças, percevgos, baratas é seis 
ovos, É fntal aos insectg, mas inoffensivo 

ao genero humano. E uso facil. Não 
mancha, Não confundio Flit com outros 
Insecticidas, 


Na requerimento em que Ubal- 
[do de Almelda Syllos pede o seu 
aproveitamento em qualquer re- 
partição federal no Estado de 
São Paulo o ministro da Fazenda 
proferiu o seguinte despacho: “A 
vista dos pareceres, não ha que 
deferir”, 


quando corrento o exerelolo res- 
pectivo, 










(L9bEE) 








" 


Exija o soldadinho 
ing lata amarelia 
“com q faixa preta 


LITE 


MANGA REDIATRADA 


Para protecção do psblico o Fllt é vendido somente em latas fechadas. 












pneus que rodaram 
55.396 kilometros!... 


Passando por toda a sorte de estradas! 
Mesmo assim, ainda pódem fazer mais 


20000 kms! 


Os dois testemunhos que os Ina- 
pectores Mello « Baplista tornam 
publicos, palentsando as altas 
qualidades dos pneus Goodrich. 


eia) 


Uma brasileira abndonada na| O novo delegado fiscal 
Syria com ciico filhos em São Paulo . 


Fol designado pelo ministro da 
Fazenda o segundo. escripturario 
da Alfandega desta capital, Romeu 
Gibson, para as [uncções du dele- 
gado fiscal em São Paulo, 





Ao titular das telações Exte- 
Flores fol encambthada, pelo en- 
corregado do exedineto do Mi- 
nisterlo do Trabého, a carta em 
que uma mulhe brasileira, le- 
vada por seu mitido para a Sy- 
ria o ali abandnada com cinco 
filhos menores, todos brasileiros, 
Vede sua repatiação. 


— e 





O confronto entre um dos pneas 
Gondejeh Silvertown “Da Luxe” 
que foram ulilicados pelo Ford 
1.595 — ainda em perfeitos 
condições, depois de 32.951 
kilometros. Abaixo, o Ford 
1.596 dirigido polo Inspecto 
«fost Pereira de Mello, 


E EXPANSÃO COMMERCIAL 


FACILITA CREDITO PARA COMPRA o: QUALQUER MERCADORIA 
N COMBINAÇÃO COM 60 ESTABELECIMENTOS DESTA PRAÇA. 


10 PRESTAÇÕES 


SEM ALUOMENTO DE PREÇO 
iUnlataria — Movels de vime e madeira — Loucas — 
“adios e viotrolas — Joias — Fazendas — Cnlgadon 
— Muchinas de costura — Camisaria para homens, 
janhoras e crennças — Instrumento do musica — Ma- 
Shinas o material photographico — Artigos sanitarlo 
— Congoleum e linolóum “Sello de Quro” — Piltr: 
Fiel a velas Senun — Choendelras. — Exorcltador + 
Reduvtor Tower e Vita — Bicyeletas — Papeis pinta- 
dos — Casa Saude — Dentista — ete, 


PEÇA PROSPÉCIOS DESTE UNICO É VANTAJOSO SYSTERA 


A COMPENSADORA! 


R.RaMAaLHO ORTIGÃO, 20 -1º— 


O Chevrolet 12,835 e é Inspector Alcides Haplisto. No alto, as 
bandas de rodagem de dois press Goodrich Silverlown: um novo e outro 
Ho estado actual, dopols de rodar 23,145 kilomelros conseculicos, 


M 100 automoveis, no Brasil, 85 são Ford ou 
Chevrolet, irmãos destes dois. Nenhum, 
porém, affrontou tão difficeis caminhos como os 
da Caravana Prateada Goodrich, desde que dei- 
xaram São Paulo para realizar a mais rude prova 
de resistencia de pneus que se fez até hoje no Brasil. 
Eram 14 carros ao todo, equipados com pneus 
Goodrich Silvertown. Não houve estrada — bôa 
ou má — que não visse passar um carro prateado! 





(1550 





Quasi um anno depois, os registros feitos accusam: 
do Ford — 32.251 kilometros; do Chevrolet — 
93.145 kilometros. É estes pneus ainda continuam a 


Tom É 
criou posse o conselho !loxoado o chefe de sezção 








consultivo de Goyaz 


Goyez, 28 (A. B,) — Perante F. C. A. 6. Goodrich... Como os demais 54 da Caravana, 
& interventor federal, prestaram PR irem Pp são eguaes aos que V, S. pódo adquirir, Aqui está 
rei o RsACiodo as Pá gnou o capitão João Teixeira o meio de V. S. preoccupar-se ouco comi 3) 
Bros“ do Concelho | Conquitivo tido QU errada oO OR Aee neumaticos: usar os Goodrich Silvertown. 





Augusto Jognam, 
o Gomes, Vasco Fellx 
Joaquim Bastos 
Coeiho. 


e 








; - é e Ae 


COQUE 





commercial e industrial da 


da Secção Commerciat e Indus- 
trial da Fabrica de Cartuchos e 
HArtefactos de Guerra, sem pre- 
juízo de sun matricula na Es- 
cola de Engenharia Militar. 


= 








LUCHE? 


substituição no sr, Antonio da Cod 
ta e Silva, afastado do cargo em 
virtude das syndicancias que se 
estão procedendo naquella Dele- 
gacia Fiscal, 
ess e Sraro “O 
OIGANISAÇÃO MODERNA DE ECONOMIA | 
| 
) 


ANTIFERINUS 


Cura ranidamente, Preparação em tintura ou tabletes 
do Grande Enboratorio Homeonathico De Faria & Cia. 
74, Rua de São José 74 — Rio. 


te 








36183) + 


RUBBER 


devorar kilometros. Ainda têm bastante borracha 


om elles, V. S. ganhará mais kilometragem | 


G O0DRICH 


COMPANY OF BRAZIL. 


INC. 





(37781) 
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La vis s'en VA» 


Parou de repente o elovador no 
quinto andar, abriram-sa as duas 
portas automaticos, e una onda 
de perfume, conduzindo uma lon- 
gu mulhor de vermolho, deu um 
togua dao alorta om toitas os meus 
sentidos. , 

A mulher 'desappaoreceu em bal- 
£o no corredor de marmore. 

O perfume floou, dizendo qem 
ert ella, de onde vinha, para 
onde (ã,., 

4 nossa vidinha, na que ella tem 
da bom, anda sempre vugundo em 
duos coisas que o facto não con- 
sepue nunca tocar: perfume e moe- 
lodia, por que são ellas que ma:- 
com, como so fossem um pedaço 
caul de gia, os minutos nustosos 
que a pente vas vivendo por ahi, 
Reparem nos homens que possam 
pelas ruas; sem so saber porque, 
estacionam quantas vezes na aua 
mercha rapido « Ficamos quietos 
ogvindo ou cheirando Mgue elles 
ouviram um poubo, qual » 
sontiram um poço iva 
começaram a recordar-sh, 
quer felicidade que *s 
trds, csquecida  no'pisjhÃão, no 
pequeno museu conNgenmal des 
auas súudades... Porque esses 
instantes esplendidos da vida acon- 
tecem obrigatoriamente -com a 
cumplicidade ds uma canção que 
alguem tocou ou de um cheiro 
que alguem trouxa comaigo,.. 

O perfume da mulher tanga, de 
germelho, não teve, no entanto, 
o poder de evocar o men paa- 
sado, mas apenas a força de lem- 
brar, no presente, que é preciso, 
sempre e cada vez mais, viver, vi- 
vendo dentro de um cerebrailamo 
romantico bem fntenso, bom tn- 
tencíonal, e espantando da alma, 
com todas as violencias possiveis, 
o sentimontalismo lyrico. ou qpu- 
ramente innfinctivo que faz da 
vldo una monotonia eterne, 

E quo quer dizer fato: core- 
bralismo romantico? EB que famo- 
so pasjpchologo o (nventonf Nin- 
guem, ou por outra: ex mesmo. 

O cerebralismo romantico é uma 
sábia politica de aproveitamento 
dos dias que correm, tão rapidos, 
para não voltar mails. DB uma 
politica para os homena habeis 
que catão jJazendo ou ju fizeram 
trinta arnnos, donoa, portanto, de 
todos os segredos gostosos que a 
vida encerra, E ella consisto — 
essa política — num mixto de in- 
telligencia galante e de egolatria, 
pola misaão que tem de levar o 
homem quo ama o dar ao cere- 
bro, no amor, o privilegio de com- 
mandar o coração, do transformar 
o sentimento numa espocto de sen- 
sação artistica c, sobretudo, de Ja- 
ser com que q alegria maxima 
desses tornelos seja nelle a do 










+ ver com orgulho as emoções que 


ella espalha ou provoca... 


BRASIL GERSON 









a. 
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A Loção Brilhante far 
om cabellos brancos ou 
grisalhos recobrurem a 
sua côr natural primiti- 
va, Não tinge e nho 
queima. 

os elementos nutriti= 
vos da Loção Drilhonte 
penetrar: até qu mis dom 
enbellos, dando-lhes nove 


«o GCABELLOS 
BRANCOS 


Bridge-Caridade 


No proximo dia 4, vac o Rio elegante 
e que be diverte, essíntic uma festa real- 
mento encantadora, No Copncabana Pa- 
lace, haverh um Dridge Caridade, que 
terá o gosto de uma reunião chic e ori 
ginal, A festa é em beneficio da Associa 
ção Maternidade e Infancia, custando 
aos que desejarem nimparala e nella tos 
mar parte, dez mil réis (108009) por 
mesa reservada, À commissão, que m 
promoveu e estã organizando, para isso 
não tendo poupado sienções e esforços, 
multiplicando-se em bia vontade, é com» 
posta das seguintes senhoras, cujos nos 
mes valem pela garantia do exito da ini- 
cintiva, por todos os motivos applaudida: 
Feankiin Sumpaio, Linneu de Paulo Na- 
chedo, Carlos Guinle, Octavio Guinle, 
Mario Frius, Tidefonto Dutra, Harhosa 
Lima, Franklin Sampaio Filho, Martins 
de Castro e Decio Olinto, 


PARA TER LINDAS UNHAS 








E CASA ERITIS 
Oito perfeitas Manicures para Senhoras, 
RUA URUGUAYANA, 78 8» 
(315 


ml 


Salvemos os filhos dos 








Lazaros 





Logrou o mueccesso esperado a festa 
realizado no séde da embaixada norte 
americana, cujo producto fof destinado 
à obra de protecção sos filhos dos Ja» 
zaros, Presentes a ara. Getulio Vargas, 
viscondessa Du Chafínult, condessa: de 
Homítm, seas,  Mochado Coclha, Pres 
Leme e quiras damas da nossa melhor 
sociedade, foi dado começo so program- 
ma que love o concurso au sra, Léa 
Azeredo da Silveira, que cantou mumes 
ros de musica francesa, desde o de alhor 
de: seculo XVII né os nossos dias, À 
ilustre cantora fol grandemente applau- 
dida pela nestatencia, que nho lhe regnteou 
applausos calorosos O menino Fafi Le- 
mos, tambem presente, prestom o seu 
concurso, merecendo ser applindido em 
numeros de violino, O maestro Souxa 
Lima acompanhou a sra Lén Arorçdo 
da Silvelra nos mineros de canto, À 
cotuniasão ngendece por nosso intermedia 
a quantos se interessaram e contribuiram 
pela festa que Toi patrocinada pelo, em 
lisixador Morsan, em beneficio dys filhos 
dos Inzaros, 


BRT O pa 
DH. JAYMEB PogGl do Hosp. 
&, João Baptista, com pratica ma 
Ruropn e Norte Amerten, — Tue 
minren no ventre, utora, vestcnla, 
extomungo, otc. .Olmirgta plamtlems 
rugas, selos, deformações, Rum do 
Carmo, 6. Las 4'às 6 — des, 4%8, 
ta, — Tel, 3-1504 
(51239) 


Tornam 
as 
Feições 
sem 
(Taça 










vigor, brilho e encanto, 
U seu poder untineptico 
dentrõs a enspa, n ne- 
borrhéa e ns demais nf- 
fecções enpiliares, Faor- 
mula do grande botani- 
co Dr, Ground, eujo ne= 
mredo custou 200 contou 
de réis, O neu uso é o 
mais facil do mundo, 












(85282) 













OPTICA MODERNA 
A Casa Especial 


ARTHUR 
JACINTHO 
RODRIGUES 
Run 7 de 
Setembro, 47 
(33742) 
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== 
Associação dos Artistas 


Brasileiros 











Reunese terça-feira, 1 de dezembro, 
ds 4 1/2 da tarde, o conselho geral 
da Assciação dos Artistas Irasileiros 
para «decidir sobre a renuncia de membros 
da directoria e outros cargos electivos. 


PORQUE SOFFRER 
DO FIGADO? 


Porque ter feias sardes no ros- 
to, alheiros amurellas € esse ecn- 
timento do cansaço e desanimo ? 
Isso iíndica que o figado não 
funeciona bem. 

A dór de caboça, ss vertigens 
o tonturas o a bilioiânde virão 
mo eeguir. E" preciso estimular u 
finado, e activar m producção de 
bilin com as Pequenas Pilulns 
do dr. Carter para o Figado, 

Ellas agem, tambem, como um 
suavo Inxante, puramento vege- 
tal, livre de colomelsnos e de 
drogas venenosas, são pequenas, 
faceis do engulir e não formam 
habito. Não são um purgativo 
que dé culicas ou caimbras, ou 


pelo contrario são . um excellente 
tonico, 

São vondidas em todos ns phar- 
micina. Se não as encontrar di- 
rija-se a Paul J. Christoph Compa- 
ny, Rus do Ouvidor, 


8, Rio 
do Junciro, 1 


(31807) 
Tijuca Tennis Club 


Resultado obtido pela comnissão apu- 
radors no campeonato supplementar da 
Leyido Tijucana — Premio extra: senho- 
rita Rachsl Ennice Penna Deltrão e sr. 
Hernandes Maia; peemio especial: sras. 
Marina Possolo Franto e Albertina da 
Silva Ribeiro; primeiro ao trigesimo quar- 
to Jogar: Hernandes Main, José Baptista 
de Paula, Marina Possolo Franco, Alui- 
zio de Castro Colim, commandante Hei- 
tor Pinisunt, Albsrtina da Silva Ribeiro, 
Elcely Palhares, Jenrique Penna Bel. 
trão, Mercilio Soares, Marialina Norris, 
mujor Hraga Torres, Chicralla Abrahão, 
João Tovar Junior, Renato Penna Bar- 
ros, Nestor Soares de Amorim, Paulo 
Bevilnequa, Murillo do Amorim Pimen- 
tel, Luiy AW. Coelho de Aguiar, Nelson 
Urapt Maciel, Americo Antonio Lopes, 
Caras Rotim, Oriando Maxima, Ogcar 
Estrella Lopes, Luiz Liplani, Joaquim 
Formiga, José Emílio Martins, José Zo: 
ferino Bastos, Adahyl de Campos Pe 
relra, Telemaco Gaspar da Silva, Gus- 
tavo Casquilho Ferreira, Hello Castel. 
lões, Custodio “Tinoco, José Maria Pen- 
-na Iarros, João Rilxiro Filho, Colloca- 
ção dos tcams — Primeiro logar: Mari- 
na Passoto Franco; segundo Jogar: Her. 
nandes Maia; terceiro logar: Aluízio de 
Castro Rolim; quarto logar: Avuahyl de 
Campos Peretra; quinto logar: Joaquim 
Formiga, obtendo seus componentes res- 
pectivamente medalhas de ouro, prata, 
com aro de ouro, prata, bronse com aro 
de prata e bronze. Essas mellalhas e 
mais premios setão entregues no dia 20 
de dezembro por vccastão da festa que se 


realizar. 
-(9— 


DIVORCIO NO .URUGUAY 


nivencRs asa converção: 
esquite: novo -cusnmento; 
inform. sr, CICCAm 
Aven Rio BRANCO,77-5'and 
cuixa Postal 1494 - RIO 


(34059) 


Ss, 
PELO FIO 


Be nÃo encontrardes nas pra- 
telofras da Drogaria Telve, Bue- 
nos Alres 108, em frente no Mer- 
cado das Flores, o medicamento 
desejado, esperge só 2 minutos 
que elle virá pelo flo, mesmo 
que seja estrangelro!,,. 

(34395) 
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Natalictos 

Far annos hoje o dr. Belisario Penna, 
director do Departamento de Saude Pu- 
tica e ministro interino da Educação. 
Homem de saber e patriotismo, revolu- 
elonario desde 1922, ha um decennio 
que a sua vida tem sido uma luta cons. 
tante, cada vez mais nobre e digna, para 
que o Brasil seja uma nação grande e 
poderosa, grande pela belleza moral e po- 
lítica de suan Instituições, poderosa. pelo 
trabalho, riqueza, sande e felicidade de 
seus filhos. A campanha pelo sancamento 
geral do paiz, sanecaménto da adminis 
tração e dos individuos, empolgou o au- 
niversariante, que á causa heroica deu 
o que era de esperar do seu talento, da 
sus capacidade de seção e do seu espi- 
rito de sacrifício, Esse discipulo e amigo 
de Oswaldo Cruz soube honrar as tra 
dições do Mestre lustre. 

O ar. Belisario Penna passará hoje o 
dia fóra desta capital, Não Jhe faltarão, 
entretanto, as homenagens de todos os ci- 
dadãos que o estimam e admiram. 


-— Transcorre hoje a data natalícia de 
d. Anna Steinmberg, sogra do sr. An- 
tonio Fernandes Moura, official da nossa 
Armada. 

— Faz amos hoje d. Jandira Neves, 
esposa do sr. Americo de Almeida Neves, 

— Transcorre hoje o anniversario da 


e qualquer elfeito desagradavel, 


w 


'sario o galante Guilherme José 


| 
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EIO DA MANHA — Domingo, 29 "de “Novembrode 
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= JODOS ESPERAM COM 
ANCIEDADE A ESTREA > 


/ 


O OPFLM qu 
ANTADO FALLADO 
L com ARTISTAS: BRASILEIROS! 















TERÇA-FEIRA 
| 


DEZEMBRO | 
E DURANTE 


Depois de amanhã 





em todas as nossas secções 
O Mez das festas O Mez das compras O Mez que todos apli- 
cam suas economias em artigos da maxima utilidade O Mez 


que reservamos ao publico as maiores e mais sensiveis vantagens 


a NOTRE DAME DE PAR 


— A CASA QUE MAIS BARATO VENDE EM TODO O TIO DE JANEIRO, 
OUVIDOR 182 a 188 L. 8. FRANCISCO 18 





(36588) 














meto eee mm 


sra. Magalhães Corria, figura de des da noiva senhorita mis de Fog ce Ega er am Sua de Impren- 

i neu irmão, sr. Octavio de Souza, O noivo | sa, professor Quilhernte de Sotza, 
oque / da, nonsa: popiegade, Catação aberto teve seus pocs como padrinhos. — Realiza-sa no proximo dia 2 de de- 
sempre nos nobres e elevados sentimentos 


bro, à h d d Escol 
a anniversariante receberá em sua resi- O de Bellas Artes: o eegunda 6 culo 
BEBA MUÍTO LEITE 


de Pere! ta | segunda e nem 
: É conferencia do professor Othon Henry 
dencia, à rua Mariz « Darros, as home Leohardos, sobre “Artes plasticas nos 
nagens que lhe são devidas pelo circulo Corpo e espirito são 86 He cons 
das relações do cnsal Magalhães Corrto. |noguem bebendo muito leite, 
(38238) 
fd 


Estudos Unidos", Essa conferencia é a 
— Transcorre hoje o matalício dn ses 


ultima dos cursos de Extensão Universi- 
nhorita Rosa Pianperl, filha do sr. Lute 
TINTURA IDEAL" PARA: 


tarin para 1990, 
Pianperl, 
CABELLO E BAILHA 






















—-O- 
— Faz anos hoje o nimirante dr. G R A T I S 


Dorval Melchiades de Souza, político Quem desejar aprender como 
catharinense. 

O distincto anniversarisnte, que é um 
militar culto e qm político estimado no 
seu Estado, encontra-se presentemente 
nesta capital, onde será boje alvo de in- 
numeras «etmonstrações do apreço dos 
seua amigos. 

— Pnsia hojo a data notalicia do sr. 
Alberto Lauria, commissario da cidade 
de UM, Minas, 

— Tax annos hoje n senhorita Juracy 
Lapa, filha do contabilista ar, Francisco 
Lapa e d. Wolfrida Lopa, por cujo mo 
tivo será muito felicitada. 

— Completa hoje neu terceiro anniver- 
filho do 
er. Aquilino Henriques Ferreira e de 
1. Carolina Gonçalves H, Ferreira. 

— D, Florentina dos Santos Cordilha, 
festeja, na data de hoje, o seu anniver- 
nario matalicio, 

—  Trasiscorre hoje o anniversário ma» 
talício do ex-senador Soares dos Santos, 
antigo representante do Rio Grande do 


ul. 
Rd pel Ber- 
refeltura e 






so fazem perfumes, Agua de Co- 
lonta e Brilhantina, egunes às 
mais famosas marona estrangel- 
vas, com as insuporaveis Essen- 
clas “GALLIADOR", unicas que 
dão resultados, recebidas directa- 
monto de PARIS, em vidros la- 
orados, garantidos, dirija-se & 
Drogaria MEBLUCCI, rua 7 Bo- 
tembro n, 25, Phone, 4-3373, Rlo. 

(350914 





194198) 


li 
TINTAS e VERNIZES 


Para pintura do casas, nuto- 
moveis o carros em geral, as 
melhores são as da 


Standard Varnish Works 


Depositarios, O. Machado & €G. 
RUA BUENOS AIRES N. 17 
Grande deposito de todos,os nr- 
tigos para pintura, E' a casa 
mails antiga do Brasile que mais 
barato vende — Phone f-3192. 

(33626) 


Festa escolar 





enliza-se hoje n festa de encerramento 
do! smno lectivo nas escolns proflaslonnes 
salesianas de Nictheroy, anexa mo Col 
legio Santa Rosa, preshlida pelo general 
Julio Cesar de Noronha, prefeito danuel- 
ja cidade, 5, ex, visitará a exposição de 
trabalhos inasgurada domingo passado 
pelo ar interventor federal, que todos 
os dias das 6 da tarde, às 9 da noite, 
vens sendo visitada por innumeras fa- 
milias. 
— A direcioria 


— Faz anos hoje o dr. 
nardino, funcelgnario da 


mivogado em nosso fóro, escolar 


do grupo 


— Fer annos hontem o sr. José Pes —O— ni naga aivaar à tua Barão Fa ines 
i | te motivo offe- quita, desejando prestar um culto de 
protém Ee grs sua land: Conf, erencias gratidão & memoria de seu patrono, renlis 


sará mimanhã, ds 40 horas do dia, na 
séie da escola, uma festa cívica, 


Em acção de graças 


em sua reslidencia. 

— Faz annos hoje a graciosa menina 
Meirinha, fila do sr, Orlando Amen- 
dola ed. Helena Cargss Amendolo, 


Realizase hoje, 4 1 hora da tarde, 
no Templo da Flumonidade, À eua Den 
jamina Constant, uma conferencia publica 
sobre m aprecinção das Jeis gernes da 
evolução humana, 


— No studio da Radio Sociedade do 


Rio de Janeiro, koje, dos 12 ds 12,30, 
fará a aum terceira palestra sobre 


Achando-se já em plena convyalescença 
do mal que q atacou ha cerca de um mer, 
o dr. João de Olivolra Tereira Junior, 
aldirector geral da Contabilidade Mi. 


DELEMBRD.. 


Ultimo mez do anno em que as 
liquidações são forçadas... 


Assim somos nós forçados durante este mez a li« 


(31794) 


Nolvados 


Contratos casamento, nesta capital, a 
senhorita Cesira Mangia, enteada do ar, 
Siro Niondi, negociante nesta capital, e 
filha de d, Margherita Diondi, com o 
ar. Albino Villela Monteiro, 

—O— 


PARA REJUVENESCER 
O ROSTO BASTA A 





CERA MERCOLIZED 
(50987) 


quidar 15 MIL PARES DE CALÇADO dos melho- 
res fabricantes a começar de 24000 


Casamentos Sapatos Luiz XV a... ... 
Sapatos para Homem a. ... 
Sapatos Tressé à... «wma 228000 
Cinelandiaa. ..... cvs 28$000 

Aproveitem! É só este mez. Verlfiquem os preços. 

EXAMINEM A QUALIDADE 
LARGO DA CARIOCA, 14 


(F6803) 


20$000 
228000 





Realizou-se bontem o enlace matrimo- 
nial da senhorita Regina de Oliveira Sá 
com o sr. Waldir Moreira da Cunha, 
funccionario da Escola Militar. Testemu- 
nharam o acto civil, na 6% pretoria, por 
parte noiva, o sr. Alberto de dir 
veira Sã, e d. Joanna Harbosa e o sr. 
Carlos Lourenço da Cunha e senhora, 
à. Elvira Moreira da Cunha, paes do noi- 
vo. À cerimonia religiosa foi celebrada 
na matriz do Meyer, sendo padrinhos 



























/, 
e EL 


misterio da Tostiça, os funccionarios dessa ! 
Directosin farão celebrar pelo auspicioso 
facto missa solenne de neção de gráças, 





mo altarenór da egreja de 5, Francisco 
de Pauln, na proxima quinta-feira, ás 
10 3/2 horne. 


ANTARCTICA 


GUARANA! E CERVEJA 
TEL, 2-5181 
q 6 — 3 às 5 horas 


| 
A 
| ] ! Á 
[bulds 
(391241 


(8) 
LAMBARY 


Metodo raclonal de cura, 
Dr. Namos Perclra, 
GAZOSA E MAGNESIANA 
Tel. 2-3300 


(32115) 


S. José, 04 — 2a, 415, 


(36535) 
Faltecimentos 


Em sua residencia & rua Senador Na- 
huco mn, 56, en Villa Trabel, falleceu 
Hontem às 10 horas, o estimado escriptu- 
rario da Directoria de Fazenda da Pre 
feitura Municipal, dr. Antonia Belham, 
Deixa viuva d. Ophelia Vielra da Cunha 
Helham, duas filhas, Sylvia, casada com 
o 1º tesente do exercito Roberto Z. Ju- 
mior; Maria Clara, casada com O st. 
Milton Jiquiriçã, funccionnria da Pre- 
feltura de Nictheroy; um filho, sr, 
Henrique Belham, funcelonario da Pre 
feitura desta capital, casado com d, Los 
betia Nogueira Belham e um neto, Era 
irmão dos srs, João Henrique Delham, do 
Ministerio da Fazenda, e Heitor Be- 
ham, da Prefeitura. Seu enterro será 
realizado hoje, enindo ds 10 boras da- 
quella casa para o cemiterio de São 
Francisco Xavier. Sun morte fol multo 
sentida, pols gozava elle de real estima 
em, nossos meios sotiues. 

— Em sua residencia, Á rua Tibagy 
n. 47, falleceu hontem, & tarde, o sr. 
Lopo de Albuquerque Diniz, que con- 
tava má nossa sociedade numeronas rela 


“ULTIMAS DO SPORT 


'DERROTANDO 08 PAULIS- 

“PAS, OS CARIOCAS TOR- 

NARAM-SE 08 CAMPEÕES 
DO BASKETBALL 


NACIONAL 


O tasket-ball carioca entá des- 
4a hontem de parabens com a vi- 
ctorla que a aum representação 
alcançou sobre a paulista, na 
partida realizada À noite no gy- 
mnasio do Fluminense, cujos ca- 
marotea, em que resplandecia 
uma socledado fina, s archiban- 
ondas foram totalmanto oceupa- 
dos por uma assistoncia que até 
então nenhuma partida de basket 
alcançãra, Realce-se, ainda, o 
enthusinsmo Incessante com que 
ela à acompanhou, não perden- 
do um minimo detalhe da pugna. 
Mas eo não faltou publico e en- 
thusiasmo, tambem a technica 
desenvolvida por ambos os “five” 
esteve & altura desse ambients 
saudavel e à Importancia da luta, 
nm qual estava em jogo o titulo 
maximo do pesket-ball nacional. 
A vlotorla nos ultimos minutos 
sorriu aos cariocas quo sobrepu- 
jaram o seu leal o valoroso ad- 
versario pela differença minima, 
27 pontos contra 26, 

Os “tive” nprosentarom-se as- 
sim constituídos: 

Cariocas — Waldemar, Juran- 
dyr, Nelson, Hermann e Maciel, 

Paulistas Danti, Vallato, 
Oscar, Lauro e Albano. 

O primeiro tempo findou com 9 
ncoro do 18 n E favoravel aos 
paulistas, que apresentaram uma 
combinação de passes curtos di- 
gna de nota, Aprovoltaram-se In- 
telligentemento do jogo fraco pro- 
duzido por Jurandyr, obrigando 
os cariocas a fazerem um Jogo 
muito recuado, muito medroso, 
Nesse tempo houvo as seguintes 
substituições: Hermann por Fro- 
ta e Americo por Maciel, todas 
na representação carioca, - 

Os paulistas, como já dissemos 
acima, alcançaram 18 pontos ns- 
sim disoriminados: Albano, 8; 
Lauro, 4; Oscar, 4 o Vniliate, 2. 
E os cariocas 8: Nelson, 4; Ma- 
cloi, 2, o Frota 2, 

Fol sob o pego dessa differen- 
ca que a representação da Amea 
entrou em campo para a disputa 
do segundo tempo, durante o qual 
fes voltar Maolel e Hermann, 
rospootivamento em Jogar de 
Americo 6 Frota, o substitulu Ju- 
randyr por Gradin. 

A rencção nho se fez esperar 
e pouco a pouco os nossos fo- 
ram desfazendo a differença, até 
que o Impeccavel juiz, er, Ha- 
roldo Oest fez retirar de campo 
o magilíífico guarda paulistn 
Valllato, por haver commottído 
duranto a sua notunção quatro 
fouls, Abriu-se assim, uma 
brécha nessa defesa já atordoada 
com a magnifica reacção dos 
nossos. Os pontos conquistados 
neste tempo pelos cariocas foram 
feitos; Maclel, 11; Waldemar, 
Maciel, Nelson, Hermann e Fro- 
ta, dois cada um; pelos prulls- 
tas: Oscar 4, Lauro e Albano 3, 
cadá um. 


AS LUTAS DE BOX REALIZA- 
«DAS HONTEM 


Realizaram-se hontem no Co- 
iyseu Internacional diversas lu- 
tas de box, travando-se a prin- 
cipal entre Angelo  Nedome e 
João Alves. Combate violentlasi- 
mo. João Alves mofíreu dois 
k, douwns de nove minutos no 1º 
round. No 3º os segundos jogã- 




















O aclo religioso será levado a effeito |R 



























ram a toalha em razão de estar 


a E 4] 


SORTEIO DE 


à Avenida Rio Branco 118/120, 


Participarão desto sortoto 
referida data, * 


receberão immedintaments E 
O CAPITAL GARANTIDO, 


qões. O extincio foi grande fazendeiro 
em Santa Maria Magdalena, no Estr 
do Rio, de onde ne trasladou para esta 
capital, tenda ocenpado' cargos de impor 
tancia na administração federal, como 
director Go Abastecimento, do Lloyd 
Srasiteiro, e posteriormente administra- 
dor dos bens immoveis do Banco do 
Nrasil, cargo que até agora cdesempe- 
nhava, Deixa o sr, Lopo de Albuquerque 
Diniz vinva d. Aldo Portugal Dinlt e 
os seguintes filhos: Armando Logo Di- 
nte, viava do Esther Diniz Sá Earp, d. 
Carmen Diniz Matarazzo, esposa dá in- 
destrial Humberto Matarazzo, e as se- 
nhoritas Maria José, Marita e Zilda, Seu 
sepultamento será hoje no cemiterio de 
São Francisco Xavier, saindo o foretro 
daquella residencia, És 4 horas da tarde. 


MOLESTIAS DE SENHORAS 


Dr, Rolando Monteiro, Olrar- 
glão do MH. Evangelico, Av. Rlo 
Branco, 188-10º and, De $ ás 5, 

(34076) 





Alves perdendo sangue em. abun- 
danola de uma ferida aberta na 
testa, 

Actuou o juiz Tabonda, 


OUTRAS NOTICIAS DE 
8. PAULO 


A Escola de Pesca e os 
postos para auto- 


moveis 


São Paulo 28 (Do corresponden- 
te) — O gr, Antonio Alves do 
Lima, secretario da- Agricultura, 
officiou ao ministro da Marinha 
solicitando a cossão do grande edl- 
ficio situndo na Ponta da Prata, 
em Santos, onde funcelonava a 
Escola de Aprondizes Marinheiros, 
ultimamente extincta, para ínstal- 
lnr all o Escola de Pesca da Se- 
cretaria da Agricultura, estnbele- 
cimanto este creado no governo 
Julio Prestes, o que havia, tam- 
bem, sido extincto pelo capitão 
João Alberto duranto a sua Inter- 
ventoria nesta Estado, 

OS POSTOS DE ABASTECIMBN- 
TO DE AUTOMOVEIS 


São Paulo 28 (Do correspondan- 
te) — O gr. Anhala Mello, pre- 
telto municipal desta capital, nca- 
ba de prohiblr a construoção de 
postos de abnstecimento do auto- 
mavais em ruas residenoiges clas- 
glficadas como de primeira classe, 


A Junta Administrativa 
da Caixa de Pensões da 


Viação Ferrea 

Porto Alegre, 28 (A, B.) 
Na séilo da Calxn do Aposenta- 
dorlas e Pensões dos Empregados 
da Viação Ferren realizou-se, sob 
a presidencia do er, Wolfran 
Abreu de Oliveira, a apuração 
da eleição, ha pouco procedida 
em toda n rêde dos ferrovinrios, 
dessa ferrovia para a renovação 
da Junta Administrativa da men- 
cionada Caixa, 

O intoresso que essa aleição 
despertou nos melos ferroviarios, 
foi enorme, tendo attingido cer- 
cu de 8.000 o numero do auf- 
fragios. 

Duns correntes principnes dispu- 
taram a representação dos pea- 
soal na Junta Administrativa, 
tendo os candidatos da ambas, 
com excepção do sr. Fernando 
Pereira, director geral da Vinção 
Ferren, que obteve o sufíragio 
de todos os eleitores, conseguin- 
do votação que tornaram o plel- 
to deveras renhido, 

Foram ocleitos representantes 
effectivos os srs. Fernando Pe- 
retra, com 7.888 votos; Fredorico 
von Bock, com 3.927 e Colso 
Pantoja, com 3.910; e para sup- 
pientes os srs. Carlos Guimarães, 
com 6.984 votos e João Cor- 
vein Plres, com 3.984 votos. 

— — sm | 


Federação Nacional das 
Sociedades de Educação 


Continuando a sério de confe- 
renclas que vem regularmento ef- 
fectuando ús terças-feiras, a Fede- 
ração Nacional das Sociedades 
do Educação, fará realizar no dia 
1º de dezembro, és cinco e meia 
horas, no salão de sun sédo à rua 
Sete de Setembro n. 75, 1º andar, 
uma palestra sobre “A Geographia 
na escola nova”, 

Terá a palavra o dr. Fernando 
Raja Gabaglia, professor do Col- 
tar Pedro Il'e da Escola Nor- 
m 


Sl America Canitalização 








Realizando-se, amanhã, 30 dd corrente, o sorteio dos 
titulos de Canitalisação, relativolao mez de Novembro, con- 
vidamos os Bra Subscriptores silo publico a assistir a esta 
noto que terá logar ás 15 horas no salão nobre da Asso- 
colação dos Empregados no Commercio do Rio de Janeiro, 


Os subsocriptores que tiverem os seus titulos sortendos 


Rio de Janeiro, 15 de Novembro de 1981. « À Direciorin. 


e Enterramentos 







































DORADO 






NOVEMBRO 


1º andar, 
todos os titulos em vigor na 





SEM DESCONTO ALGUM 






(34281) 








Realicouse bontem, no cemitério de 
São Francisco Xavier, o enterramento 
de Nelly, a encantadora netitiha do nosso 
velho companheiro Osmundo Pimentel « 
filha do ar, Dulcídio Pimentel e de sum 
esposi, d, Nair Pimentel. O pequenino 
feretro, com grandas acompanhimento de 
amigo! dos paes e doa avós de Nelly, 
que têm recebido numerosas expressões 
de pesar pelo golpe que os ferlu, sala 
da rua Esperança m. 14, Às 5 horas da 
tarde. 


Missas 


Em áittretio da alma do asilos 
comerciante st. Manocl Machado Nu» 
nes, monifomilia fas celebrar amanhã, 
segunda-feira, ds 9 boras, na egrejs de 
NºS, do Carmo, missa de trigesimo dia, 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
Ss. A. LLOYD 
NACIONAL 


Ha dias Noticiamos que a as 
sembléa gothl extraordinaria dos 
ncolonistas || desta companhia, 
realisada a 21 do corrante, ha- 
via recusado ratificação a um 
acto dn Ditâctoria roferonte à 
oneração dos quatro navios 
“ARAS' quatora se encontram 
sob arrosto pór parte do credo- 
res estrangeltos, que pretendem 
compellir mn empreza ao paga- 
mento de preitações atrazadas, 
A nossa notitla reperoutiu na 
praça, onde fol commentado q 
caso com muiia extronheza, do, 
vez que se vetifioava & colncl- 
dencia do terem possivelmenta 
votado contra fesa ratificação, 
formando a maioria a que es 
refere a acta da assembléa, di- 
reetores que haviam colinborado 
no noto ora repudiado, O recão 
verificado é interpretado como 
um fructo da épota, de recelos, 
incertezas e accomodações. Em 
nossa primeira notiola não fl- 
zomos qualquer observação por 
não nos ter acudido desde lego 
a possibilidado da hypothese 
cuja verificação eral hontem vi- 
vamente commentada, sob um 
cunho escandaloso, nos melos 
commerciaes e bancarios, 


(Do bolótim do, “Monitor 
Mercantil", de 28 de Novembro 
de 1931), (G 14736) 


TD 
HYDROCELE 


tratamento sem. opernção pelo 
PR, LEONIDIO RIBEIRO = 
Kua da Quitanda, 17 - de 1 és 2, 

(32999) 
DD DD mA 








A proxima sessão da 
Sociedade Brasileira de 
Chimica 


A Bociedado Brasileira da Ch 
mica renlizará na proxima quar 
ta-felra, fs 8 1]2 da noite, *uma 
sessão ordinaria e assembléa go 
ral para eleição dm nova diro 
etoria. 

Da sessão ordinarin, consta em 
ordem do din, communicações dos 
soclos Ibumenes Marcondes dg 
Mello, Alcides Franco e €. H. 
Liberal, que discorrerão, respos 
ctivamento sobro “Causas de are 
ro na determinação do “Ph”, 
“Applicação da estatistica matho 
matica no estudo do solo", * 
tudos sobro a essencia de Tork 
bentina”, - 

Apenas 4 sessão ordinaria será 
publica, 


——— ea ae» ig 


A posse do conselho 
administrativo do Insti« 
tuto Mobiliar Italiano 


Roma, 28 (U. T. B.) — Em 
longa conferencia que o sr. Mus 
solini, chofo do governo, teve com 
o sr. Moscon!, ministro das Fl 
nanças, é com o senador Mayer, 
presidente do novo Instituto Mos 
biliar Italiano, foi resolvida a cont 
vocação para o dia 3 de dezembro 
proximo, dos eubscriptores do no: 
vo Instituto, afim de ser empos* 
sado o respectivo Conselho ds 
Administração, 








DENTRAL DO BRASIL 


A ostação D. Pedro II forneceu 
hontom, por conta dom diversos 
Ministerios 43 passagens, nu im- 
portancia do 1:003$200, Essas re- 
aquisições foram assim distribul- 
dus: M, da Guerra 28 passigenn 
na importancia «de 3253500; M 
dn Agricultora, 2, na quantia de 
9740007 e M. do Trabalho, 12, num 
total do 5803700. 

—- Podem requisitar passngons, 
na Central do Brasil, por conta 
do Estndo do Tio, os dra Au- 
rello | Lopes Domirigos, Marto 
Matta, Benjamin Franklin -Kin- 
gton, Egydio de Mornos Vloelra, 
todos chofos- do serviço dr nova 
interventoria daduelio Esindo, 

— O director expediu clreular 
doterhilnando que, por ocensiÃão 
do Inventários nns diversas des 
pendencina da Estrada, devom ter 
om vista q lista dos ultimos In- 
ventarios, dovendo mor annota- 
dns todas na apldas dos bens, pa 
trimonines que se verificaram. 

— Devido queda de barreira 
sobre na chave superior da Tinha 
2, no kilómetro 8h, entre as ea- 


po nexeparação AMANHA NO | 
= GLORIA siim 





Hrasil, o trafego fleou all Impe- 
dldo. Os trens do carreira fize- 


E 


mo percurso pala Jinha 2. 


= at] 07 Cm 
Pedido de nomezcão pa- 
ra uma repartição 
fiscal 


Ttestitulndo o processo relativo 
ao requetmento om que João Tel- 
les de Aquino, pede nomeação pa- 
rn. 0 logar de guarda-eneariegado 
do quarto Registro Fiscal do Japu- 
rá no rio Juruf, o director geral 
do Thesouro Feçomimendou ao de- 
legado flsenl no Amazonas Infor- 
mar se não existe funcelonerlo nas 
condições previstas pelo decreto 
n. 20.486, do 6 de outubro ult- 
mo, afim de ser indicado para o 
preenchimento do referida Jogar. 


| TT 
Foram absolvidos 


vara criminal 
Miguel Fell- 


O Jjulz da 3 
absolveu, hontem, 


tações do Humberto Antunes ejclano da Sllva o Augusto Mottn 
Paulo de Frontin, na Central do "Mnachado, 


E Apresenade 
JOSEPH M 


(CHENCIS' 


Pode o c& 
DE CYLVA, BROWII 
; HENDERSON 





Deve uma mulher confessar 
o erro do seu passado ? 


O concurso no Instituto' 
Biologico de Defesa 
Agricola 
































de grondo film do genero 


A prova praltica do concurso | 
que se esti venlzando po Instá- 
tuto Biologico, de Defesa Agrico- 
la foi Julgado pão ultima quarta- 


Thentro Foster de N, York 


Nienplolhnus de Berlim, 


felm, sendo tios os candidatos 
habilitados pala entrar cas pro- 
vas seguíntos, | menos um. Hon- 
tem, subbado, teve logar w prova | 


escripta do alludido concurso, 
Dn dd 
CINE FLUMINENSE 


Uma npothcose 
vibrante ú fecun- 
didnde humana e 
uma  nffirmação 
posttiva de que s 
fellvidade nó póde 


mer obtida por 
C s » trabalho | honess 
vêr Mapa TRT NEON so to, uma vida mtil 
a e uma perfeitn 


Boje clneina sonoro comprehensão do 


tar e da família. 


(34) s ” 
" 
vapae pernilongo pr 
aa Janet o inbbag e Warner Higorosamente 
nxter prohibido para 


menores e senho- 
ritas., 


“A cidade encrencada” 


| 
Comedin, o, mails, nO em 


matinde, “Phiantosma do Oene Er atada 
—. nérie, t VICIOSOS E 
Amanha — “Um sonho ape DEGENERADOS 


nus”, com Hay Johnson. 
PV tera queda free tr rt em 








THEATRO PHENIX 


O TEMPLO DA ARTE REALISTA 
HOJE — Em mntinto e À paus 
para adultos! do reportorlo dom 


OND DO PADHA 
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ção e ldco TIPO DA UFRRA 


no Ceará 


Ao fntervontor, federal no Cem] “oram ayprovadas am designa; 
A NE ções! no Estabelecimento Central 
regado do expediente do Minis- lda Fardamento o Equipamento — 
terlo do Trabalho, as instrucções | qo servente braçal Jnymo Teixol- 
sobre o moto por que deverálra de Carvalho para encalxota- 
ser applicada a importancia pos-|dor o do soldndo do contingente 
tu na Detegacia Fiscal do The-| da companhia do administração 
souro Naclonal, em Fortaleza, 4 | desse Estabelecimento João Ro- 
disposição daquele Interventor, friguia de Silva para servonto 
pira o custelo das despesas com | TESE” 
n localização dos trabalhadores 
nacionnes, cuja comprovação 'de- 
verá ser feita do accordo com | 


as instrucções expedidas. 


O Tribunal do Jury, não 
funccionou hontem 


O Tribunal do Jury não func- 
vfonou, hontem, sendo adiado o 
Julgamento do réo Onofre Porel- 
ra dos Santos, aceusado do ho- 
mlcidio, visto não ter por doente 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 

Relação das provas parcines do 
amanha, 30: 

1º anno medico — Anatomia, 
&s 9 horas, no Instituto Anatoml- 
to, — Serão chamados os alu- 
mnos matriculados do numeros: 
457 a 684 o em segunda chamada 
os do ns. 3 a 251. 

Histologia, ás 10 horas, no La- 
toratorio de Histologia, — Serão 


chamados cs alumnos matricula- 
dos de numeros: 

1i— = 40— 6— 8 
Tt — 7 10 — 12 — 16 
17 - 18 — 3 — 3 — 33 
u— 26 — 27— 28 — 30 
d— 33 — M— 7 — 38 
9 1— 42 — 45 — 47 
0 5B— 5) — 56 — 65 
6— T— 60 — q — 02 
di 6 — 67 — 68 — 09 
W— MN— 73— 1.6 — 7 
w— 8) — 82 — 43 — 84 
8 — Bê —- 90 — 91 — ta 
f— M— 97 — 08 — 108 
109 — 110 — 111 — 112 — 113 
140 — 21 — 122 — 125 — 127 
189 — 100 — 158 — 132 — 194 
138 —- 131 — 137 — 130 — 140 
1él e 142 — 143 — 144 — 145 
146 — 148 — 140 — 160 — 151 
12 — 160 — 103 — 164 — 166 
168 — 171 — 173 — 14 — 177 
180 — 181 — 182 — 186 — 188 
180 — 100 — 191 — 193 — 194 
196 — 108 — 107 — 190, 

8º anno medico — Microbiolo- 
ta, 48-10 horas, no Laboratorio 
Ta Biologin. — Berilo chamados 


os alumnos matriculndos do eur- 
so official e do curso equiparado 
ao dr. Abdon Lins, 

1º turma, és 10 horas — Ba- 
rão chamados os nlumnos de nu- 
maros 324 0 on do 1 n 133, 

9º turma, ás 11 1/2 horas. — 
Serão chamados os slumnos do 
ns, 1446 a 259. 

4º nanno medico, — Clinica pro- 
podeutica medica, &s 8 horas, no 
Hospital S. Francleco de Assis. 
— Serão chamndos os alumnos de 
no, 253 a 315, 

8º anno madico, — Clinfen do 
doenças troplones e Infoctuosas, 
&u 9 horas, no Hospital 8. Fran- 
olsco de Ansia, — Sorão chamados 
os alumnos do na. 2 a 105. 

Clínica de doenças troplenes e 
Infectunson (1º prova). — Serão 
chamados os alumnos matricula- 
dos de ns. 365 n 382, 

?º anno do pharmacia, — Phar- 
macia fulonica, dm 11 1/8 horas, 
no Laboratorio de FPhysica, — So- 
rão chamados tados os nlumnos 
matriculados. 

4º q 4º annos — Pharmacia 
chímica, &s 10 horas, no Labo- 
ratorio de Physica, — Berão cha- 
mados todos os alumnos matrl- 
culados, 

1º anno odontologico. — Motal- 
lurgia, 4n 9 horas, no Laboratorio 
do Odontologia. — Serão chamas 
dos os nlumnos que faltaram à 
1º convocação, 

— Bio convidados a compare- 
cor & meorataria os dys. Carlos 
Loureiro ds Souza, Valerio Kegis 
Konder, João Capistrano Rnjn 
Gabaglia e Paulo Alves da Constn, 

— Communica-so nos Interessa - 
dos que & publicação do resulta- 
do das provas parcines penliza- 


BEN LYON 
ARTHUR LATE- 


“ das no corrente mex depende da 
regularidade da Inscripgão de 
cada um, 


ESCOLA POLYTECHNICOA 


Amanhã, 40, serão chamados 
para prova oral ou seguintes alu- 
mnos: 

Portos de mar — às 6 horas — 


—s 


SAGAS GCI CHEIO 
SAIDA 





COLUMN ACADEMICA 














— Fo 
Fabrica do Polvora sem Fumaça 
a substitulr interinamente o nmi- 
nuense do 1º classo Mario Pru- 
dento de Aquino que vbtovo l- 
cença para tratamento de suude, 
pelo servento extraordinario Ono- 
fro Alves, 


— Foram transferidos! —. No 
quadro do Intendentes: o capitio 
Ergasto Ribeiro Ballvé do 5º res 
gimento do artilharia montada 
(Santa Maria) para o 7º regimen- 


to de“intantaria (Banta Maria.) 
No quadro de contadores: o ca 
pitho Jorge Lobo Machado do 6º 


Othon Nogueira, Lauro Dantas 
Leite, Edgar Amaranto, Ubaldino 
do Mornos Junior, 

Exercicios praticos de Portos 
do mar — São chamados os alu- 
mnon do regime de 1915, que Já 
tenham aspprovação nesta dincl- 
plina e qua tenham entrogus os 
respectivos exercicios, 

Machinns, 1º turma — ás 0 
horas — Plinio Reis de Canta- 
nheds Almeida, Milton Freitas da 
Souza, Octavio Dias Moreira n 
Adhemar Vieira Goulart. 

Eleotrotechnica — As 11 horas 
— João Aristides Wiltgan, Libero 
Oswaldo de Miranda, José Leal 
Lima Verdo, Armando Nobre Ma- 
chado e Enoch: Perolra da Silva, 

Turma supplementar — Hon- 
riqua Mario Manginl Junior. 

Machinas, 2º turma — dn 
horas, — José Fortes Castello 
Branco e Lollo Ribeiro Boaven- 
tura. 


Exerciclos praticos de machi- 
nas — à 1 1/2 hora — José Au- 
gusto Penna, NRaul Jorgo Gon- 
enlves, Reynaldo Fessoa Sobral, 
Trajano de Mello Moraes, Wal- 
demar Werneck Machado o João 
Enntos de Saldanha da Gama. 

Machinna — às 2 horas — Lnel 
Fellô Sampalo, Alvaro Portinho 
do S4 Freire, Ophelin Guimarkes 
e Luiz Alfredo do Souza Rangel, 
Turma supplemontar — Tborê de 
Abreu Martins, Frotlarico Josó de 
Souza Rangel o Mario Francisco 
de Mello Franco. 


e o et 


ESCOLA DF MEDICINA E 
CIRURGIA 


Relação para as provas par- 
clnes, amanhã: 

» anno— ds 3 horas — Ana- 
tomin o Hintologin (todos que re- 
queroram primeira prova parcial 
o segunda chamada). 

4º anno, As mesmas horas, — 
Anntomin a Histologia (todos que 
roquoreram primeira prova par- 
olal o segunda chamada). 

3º anno, ds E horas. Phisiologla 
(todos que requeroram primeira 
na parcial e segunda chama- 
nu 


STA adia ia 
a 


aº nnno, Microbiologia, ds 8 
horas, (todos que requersram pr!- 
melra prova parcial e segunda 
chamada), 

3º mnno, ás 10 horas, Patholo- 
gla geral (todos que requereram 
primeira prova parçinl o sogun- 
da chamada), 

3º nnno, às 4 horas, Phnarmaco- 
logia (todos que requereram prl- 
meira prova parcial e segunda 
chamada). 

2º anno, ds 8 horas. Phisiolo- 
min (todos que requereram prl- 
meira prova parcinl s mogunda 
chamada). 

4º anno, às 8 horas, Clinica me- 
dlcea propedeutica (todos que ro- 
quereram primeira prova parolal 
o segunda chamada). 

4º unno, 4a 11 horas, Materia 
modica (todos que requeroram 
primeira prova parcinl e segunda 
chamada). 


COLELHGIO PEDRO HE 
(EXTERNATO) 


Exames do sexto anno — Cha- 
mada para amunhã — (provas 


ornes): 
Historia da Phylosophla — 9 
horas — Sala 7-1º pavimento — 


!Commissio examinadora: Agll- 
Iborto Xuvisr, Nelson Romáro e 
Adrien Delpech. Supplonte, Ju- 
eques | Raymundo, —. Deverão 
comparecor os alumnos do nu- 
meros 49 — 11 — 10 65 — 53 
M— —TT— TT — 6 — 6 
46— 80 — 70 — 2 — 25 — 33 
6 — 0. —.8, 

Turma supplementar — Devo- 
rão comparecer obrigatorlamean= 





LEO CARRILLO DOROTHY BURGESS? 
JOHN MACK BROWN 
SLIM SUMMERVILLE 




































N mada para o din 1º de desombro 
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(Cruz Alta), presentemente addl- 
do à gunrnição de Santa Maria, 
para o bº regimento do artilharia 
montada, 


No quadro do administração: os 
enpitães Fernando Lavaguial Bi- 
onca do serviço de Intondencia 
dn 4” região militar (Juls de 
Fóra) para n Directorla de Inten- 
doncia da Guerra (Capital Fo- 


dornl) o Oldemar Corrêa do Sá 
dossn Directoria para o Sorviço 
Central do Transportes (Capital 
Federal)! Candido Avelino de 


Barros desse Sorviço para o Bers 





ta os nlumnos de numeros 64 — 
8 — 38 — 21 — 10 — 3) — 78 
49 — 59 — 14, 

Historin da Phylosophla — 3 
horas — Bala 7-1º pavimento — 
Comissão examinadora: Aglt; 
berto Xavier, Nelgon Roméro 
Adrien Delpech. Supplonte, Ja- 
equos Raymundo, Deverão com- 
parecer os alumnos de numeros: 
39 — 42 — 46 — 16 — 64 — 66 
0 —f—15—17—d— 28 
El — 3 — 24 — 67 — 20 — 33 
7 — 268, 

Turma supplementar — Deve- 
rão comparecor obrigatoriamen» 
to” os ulumnos de números: — 
43—03—6 — 61 — 73 — 36 
49 — 20 — 6 — 37, 

Exames do sexto anna — Cha- 


(provas oracs): 


Litorntura — 9 horas — Bala 
7-1º pavimento. — Commissão 
examinadora: Adrien  Delpech, 
Nelson Montelro e Jacques Ray- 
mindo, Supplente, Annibal Ma- 
chado. — Devarão comparecer os 
alumnos de numeros: 
17 — 16 — 15 — 45 — 48 
43 — 49 — 48 — 47 — 50 
20 — 18 — 21 — 52 — 32 
53. 


Turma supplementar — Deve- 
rão comparecer obrigatoriamante 
os alumnos de numeros! 54 — 
5 — 3 — 57—b— 66 6 50 
6 — 36 — 61, 

Literatura — & horas — Bala 
7-1º pavimento — Commissão 
examinadora: Adrion  Delpech, 
Nelson Roméro, Jacques Raymun- 
do. Supplente, Annibal Machado, 

Deverão comparacer om alu- 
mnos de numeros: 8 — 27 65 
80 — 28 — 99) — 35 — 63 
JM) — 31 9— 10 — 66 
3 — 12— 14 — 69 — 68, 

Turma supplementar — 70 
13 — 68 $— 7,1. —7]3 
3% — 37 — 3) — 38, 


2— 44 — 
— 48 
— 1 
— 33 


= 4 
= 14 


ESCOLA DE BOLLAS ARTES 


Os representantes do 6º anno 
pedem o comparecimento de seus 
collegas, amnnhi, 30, da 3 hor 
ras, no edificio da Escola, para 
tratar do nssumptos da maxima 
importancia, 


OAKLAND 


Vende-se Sedan, 4 portas, 
ultimo typo, quasi movo, 
Pneus novos. Estofamento 
de couro, Preço barato e par 
gamento a prazo longo, Pro- 
curar o sr, Barros, na Gas 
rage Royal, à rua Senador 
Dantas, 115. (30289) 





Federação do Trabalho 
do Districto Federal 


Em sessão extraordinaria re- 
alizada n 14 do corrente, foi elel- 
to o primeiro directorio dessa fe- 
deração, ficarão composto pelos 
ars. Cornolla Fernandes Netto, 
presidente; Sebastião Luiz de Oll- 
velra, secretario geral; Manoel 
Mornes Castro, thesourelro geral; 
e Edison Guerra Dias, thesourei- 
ro. À posse desto diregtorio effa- 
etua-so no din 1 do dezembro, ás 
7 horas da nolte, no Theatro João 
Caetano, 


mas amaram + 
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ACTOS ASSIGNADOS PELO DI- 
RECTOR GERAL DOS 
TELEGRAPHOS 


O director geral dos Telegra- 
phos nssignou às seguintes por- 
tnrias: 

Licenciando por tres mezes, o 
dinrista Leonídio | Fulgencio de 
Deus; e por dois mozes, o traba- 
lhador Mario Lobo Baracho, 


os: ADMIRADORES 
hits RD) = w 


"OCO 
“1 RAINHA: 
PODERÃO REVEL-A 
om COMO o 
= FIGURA-CENTRAL: 
“NO FILM 


=» APENAS AGORA 
ELLA RESOLVEU. 
CHAMAR-SE 


Mavecette 


- EO. SEU NOME DE 
BAPTISMO 1. 
E MUITO MAIS 
HARMONIOSO 
— HARMONIOSO 
COMO À SUA VOZ: 
QUE -SE OUVIRA =, 
NESTE FILMA. A 


+ 


EDITADO POR: 
pat POR. 
E QUE SERAI 
“EXHIBIDO DO DIA: 
7 DE DEZEMBRO! 


EM DIANTE NO 


ATHE-PALÁCIO 


Jbloce 





= 


CDia Terça-feira, terá início a 










da cutução do Diamantina para 
encarregado da do Jacaré; o men- 


sngeiro Oswaldo Antonio Fernan- legraphista do pa 


des do à* para o |” diatricto te- 
lographico de Minas Gernes; 


guarda-fios diarista Jullo Maria 
Rodrigues do dintrioto do Sór- 
Eipe para o districto Central; o 
telegraphista de 2º classo Ruy- 
mundo Lopes Ribeiro da estação 
de Macahé pura São Paulo 6 da 


entação de Nictheroy para encar- | capital 
regado da da Macnhó o telegro-| desto men D:0UT$I4O, 
phista do 4z classe Alfredo Van'de 278.585 palnvras. 
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Sa S ç r ê Filho, tel hinata do 
Toi autorizado o director dn | regimento de artilharia montada Liebe A op Pad 4* região — Removendo o! pratica nt dra repáradd rig ni da Bite 


va da estação de Aracaju! para 
auxiliar da do Fortaleza o desta 
nra encarregado daquella o te- 
classe Ellsou 


0 Faria Abolim, 


A RENDA DO TELEGRAPHO 
NACIONAL NESTA CAPITAL 


As estações tolegraphicas desta 
arrecadaram no dia 26 
num total 





DOUGLAS 


FAÍRBANHS 4.2 


posé HO 






CARTAZ DO DIA. 


CAPITÓLIO — 
Copas!, da Paramount, 
Charles Rugeles. 

ELDORADO — 
Africa", 
guez, por Raul Roullon, 

GL 


ORIA — “Beijos a Esmo”", 
com Norma Shenrer, da Metro, 
“Emoções de 
esposa”, com Clara Bow, da Pa- 


IMPERIO — 


ramount, 


ODEON — “"Mocidado ainda 


que tarde”, da Fox, 


PALACIO THEATRO — “Do- 
lírio do Amor", da Metro, com 


Conchita Montenegro, 
PATHE 


— “Monte Carlo", 


com Jeanette Mac Donald, 


PATHE'-PALACIO — “Sllon- 
clo por Amor", com Dria Paolo, 


da Film Pittaluga. 
PARISIENSE — 
Paris", com Adolpho Menjou, 


PHENIX — “Batyro do Pra- 


gor”, 


NOS BAIRROS 


CATUMBY — “Fra Dlavolo”, 
com Tino Patlera, o “Mulher de- 


sojada", com Blllio Dovo. 


FLUMINENSE — “Papas Pere 
com Janet Gaynor e 


nilongo", 
Warner Baxter, 


LAPA — “Principe sem amor” 
“Wu-Li= 


com Joss Mojica e 
Chang", com Ernest Vilches, 
MASCOTE — 
valhairo das sombras”, 
NACIONAL — 

















“Rainha de 
com 


"A vos da 
descriptivo em portu- 


“Papas de 


“Trolka" e 
“Princeza do Improviso", o “Ca- 


“Amante de 


a 


BART. 


BRASIL 
CINEMAT. 


Emoções” e "A Ilha da Yeliola 
dado”, com Charles Rogors, 
PARIS — “Divino Peccado” 
e “Audas conquistador”, 
POPU. 


“"Lagrimas de Rainha”, 


PRIMOR — “O principe dos 
dollars”, com Douglas Falrbanky 
e “Honra de amante”, : 

RIO BRANCO — "Papna por 
nilongo”, com Janet Gaynor e 
“Lyrio do Lodo", com Marié 
Dressler. 


——) (e mm mm 
A proxima reunião da 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 


zembro, 43 8 1/2 da noite, a some 


do esta a ordem do dia: 


pelo dr, Aurelio Vianna, 
Euthanasia, pelo dr, 
Oliveira. 


Brandão, 
pelo dr. Areaky Amorim. 


Mendes. 


dr. Hoerminio Conde. 





Tratada com o Cinto 


Orthoplastico, sem mola 


e com compressores acol- 


choados. 


— “O Chicote”, é 


Renliza-se terça-feira, 1 de das 


são da Sociedade do Medicina «e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, sen- 


Um novo signal nas lotoriclas, 


Emilia 


Syphilis pulmonar e tuberculos 
se na creança, pelo dr, Aureliana 


Epiphyrites vertebrnes infantis, 


Caso clínico pelo dr. J. Bouza 


Therapeutlca classica e diather= 
mia clrurgica no trachoma, pelo 





Pode-se fazer qualquer trabalho, an- 
dar a cavnllo, fazer gyronastica; imino- 
blilza a bernia, impede o estranguia 
mento, evita a operação. Não compreis 
cintos com compressores diros porque 
penetrando na cavidade lerninria alar- 
gam as bordas do orifício e favorecem 
a passagem 
O cinto mal feito favorece o estrangu- 
Inmento «e por consequencia sm morte, 
aoffrendo horrivelmente, CINTOS PRE- 
CAUCIONAES E DEPOIS AS OPE- 
RAÇÕES, CINTUS ESPECIAES 
PARA SENHORAS E MENINOS, 


CURAE O VOSSO 
ESTOMAGO 


Rapida solução pelo tratamento da 


senipre maior da herala, * 


prosis abdominal estomago caido uu di; - 
lotado. Os remedios de mada valem se; 


antes não corrigirdes as deslocações dos 
orgãos Internos, Uma cinta simples com- 
orime mas não levanta o abdomen: O qa 
tomago dascido favorece a» ulcera gastrica, 

A cinta orthopedica estomacal é re- 
commendada por todos os medicos espe- 
elalistas. 

Apparelhos fora ventre, wiero, rins, 
cintas post-operações, 


VENTRE CAIDO 


(PTOSIS VISCOSAS) 

O ventre caido desfigura os Wnea- 
foentos do corpo humano e faz encolher 
antes do tempo, transformando quasi 
sempre o estado geral da saude, A di- 
lntação da parede addominal desloca os 
orgãos internos podendo causar bernins, 
estomago e rins descidos, ete. 

O noso apparelho evita todos estes 
perigos; é resistente, sem barbatanas e 
reduz a obesidade. 

INSTITUTO ORTHOFEDICO 

LAZZARIN 


INI 


“Av. Gomes Freire, 146 


RIO DE JANEIRO 


Aberto das 9 às 6 da tarde. Visitas 
gratuitas. Moça competente para tirar 
medidas e collocar qualquer cinto, 


(36293) 
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“ÓORRETO DA MANHA — 


minatoria Criação Branilolra, na |. 
distancia de 1,100 motros, resare 
vada nos productos de tres annos, 
que rouniu as innoripgões de Jura, 
Kosuinia, Wundoror, Bavana, Ho 
Molland e Walkyria. Complatam 
o programma mais moto premios 
bom organizados, notadamente o 
donominado Dols do Agosto, quo 
proporcionará aos freguantadoren 
do campo do corridas do Maracas 
nã, o encontro do Cardito, Roody, 
Loonidas o Ivon com a parolha 


















UM DE SOTO SIX SUPERIOR 
POR UM PREÇO REDUZIDO 















Dia 7º de Dezembro 
Inauguração de. 


COM A 1 ESCADA RODANTE NO BRASIL 
Travessa São Francisco, 8 e 10 


(33685) 





CORREIO SPORTVO 





Football 





CAMPEONATO CARIOCA 





O match S. Christovão- Ame- 
rica não será disputado 


As duas grandes partidas do dia: Bangi- 
Vasco e Botafogo-Fluminense 





“A resolução que o 8, Christo- 
vão tomou, de não disputar ho- 
je o seu match official com o 
America, como signal de protes- 
to pelo facto do Bangu! jogar o 
seu match com o Vasco, no 
campo ' do Fluminense, priva o 


gundo as ultimas observações, o 
team suburbano tem malores 
probabilidades de vencer. 


OS JUIZES 


Bangu! x Vasco — Primoiros 
toams, Loris Cordovil; supplen- 


Um monstro 


— Você está rulnzinho 
companheiro! Com essa 
Cara, você nunca será nas 
da na vida. 

— Pois é. Eu mesmo 
“vejo que estou dando para 
traz. Já estou amarelto, 
igual a ovo frito. Sinto 
preguiça para tudo, e, 
agora, para maior des: 





entre nós | 


graça, só tenho vontade de cumer terra... Não posso 
atinar com que diabo me entrou no corpo. 

- Isso é opilação, homem de Deus. E você será 
um grande idiota, se não tomar quanto antes, a Pan- 
vermina, Eu estava peor do que você, e veja agora 
como fiquei, em poucos dias, com estas cores lindas 
de maçã da California, e sinto um appetite de comer 
€ trabalhar que seria capaz de virar o mundo, 

— Mas isso não é ruim de se tomar? 

- E' sopa.. À Panvermina vem em globulos de 


gelatin 


facilimos de engulir, não tem sabor, não 


causa vomitos, e dispensa purgante, 





Alpina-Valmonto da - Coudelarin 
ren Ina, no porourso de 1,750 mos 
08. 
Como mais provavols vencedo- 
ros, Indicamos os seguintes con- 
correntos: 


Sol Iá — Amimdo — Yara, 
Kassinia — Wanderer — Jura, 
Xiba — Bumaró — Littio Jack, 
Oapycaba — Knhuana — Hudson. 
Carinhosa — Calepino — Rla- 
chuelo. 

Ronquido — Glnete — Uba, 
Leonidas — Valmonte — Ivon, 
Taquary — Hinto — Crepusculo, 


O primeiro premio será inícias 
do à 1 hora o 15 mínutos da 
tardo, 


A 
Camisas do seda, Tricoline 
e muitas outras, as mais bem 
confeccionadas e as mais has 
ratas são as da FABRICA 
CONFIANÇA DO BRASIL, es. 
tm casa não engana o freguez, 
67 - RUA DA CARIOCA . 87 
(32791) 


Loteria de 6, Paulo 


Garantida pelo Governo 


Distribus sempre 75 jo 
em premios 


Extracções fs terças, quin. 
tan-feirna e nos Sabbados 


DEPOIS DE AMANHA 
100:000$000 


Plano novo, Jogam só 16 
milhares o distribua 3,162 
promtos no total da Res,:; 
216:000$000 — Inteiros 255, 
moelos 12$500, fracções 2$500. 
Para o Natal, monumental 
sortolo de 


1.000 CONTOS DE RÉIS 


jogando apenas 9 milhares 
e distribue 75 jo em 1,354 
premios num total de Rs.; 
1.657:500$000 — bilhete in- 
teiro 3208, melos 1008, quar- 
tos 803, fracções 10%, Cor- 
rerá &º folra, 24 do Dezem- 
bro, Habllitao-vos agora é 
sempre na PAULISTA 1! 


Athletismo 


'A INTERESSANTE COMPETI. 
ÇÃO DE HOJE EM DISPUTA 
DA TAÇA ASTRALLO 





















Renliza-se hoje no campo do 
Vasco da Gama a interessante 
competição de athletismo em dispu- 
ta da Taça Astrallo, na qual par- 
ticiparão o River, Carloca, Ame- 
rica, Botafogo e Brasil, 

O programma é o seguinte: 

100 metros — Barreiras baixas 
— As 8.40 horas. 

Lançamento do peso — Elimi- 
natorias — 8,90 horas, 

Salto em distancia — 8,30 ho- 
ras, 










(*) Um novo typo de 


formidavel — o que ha 
derno em materia de cai 


aço soldado com aço — sem 





MAIOR POTENCIA 
MELHOR FUNCCIONAMENTO 
CARROSSERIA STEELWELD (*) 


carrosseria paro automovel finos — 
enendos — de uma solides 
de verdadeiramente distincto, e mo 
rrosserias ailenciosos, fortes é aopuras, 


E! principios de Agosto de 1928 appa: 
receu o De Soto Six pela primeira vez 
ante o publico, O seu trlumpho fol im- 


mediato e sensacional, 


recordes anterlores de primeiro anno de 
vendas, e desde essa época tem vinda 
conquistando novos laureis sem a menor 


mudança em apparencia, 
preço. O De Soto Six 


agora offerecido por um preço bastante 
reduzido, Um motor malor e mais potente 
permitte um funccionamento ainda supes 
rior ao que já era notavel pela sua suavi= 
dade, acceleração e velocidade. A sua nova 






Bateu todos os 


constriucção ou 
aperfeiçoado é 








ros quadros — Courts do Botafo- 

go F, Club — Segundos quadros 

— Courts do Andarahy A, Club. 
Carlocas x America — (Adiados 








PRODUCTO DA CHRYSLER MOTORS 


nova carrosseria Steeweld (*) dá-lhe 
maior resistencia, silencio e commodidas 
de. Os seus freios hydraulicos de expan- 


são interna e immunes 


nas quatro rodas, offerecem uma segu 
rança sem igual. Para julgar devidamente 
das finas qualidades do De Soto Six 
aperfeiçoado é preciso ver este automos 


vel. O seu equipamento 


de superioridade claramente demonstram 
seu alto grau de valor intrinseco, 


Distribuidores ; 


AUTO MERCANTIL 


BRASILEIRA S. A, 


Rua dos Inválidos, 123 
Telep. 2-1143 


Rio de 


Janeiro 


para preparação olymplca no Flu- livre — Qualquer classe — 1.500 


minense Football Club. 
Nas diversas provas, irão Inter- 
vir os nomes mais destacados da 


metros — Jullo Lourenço Justl- 
nian! — José Ferreira Mendes — 
Aladino Astuto — Hugo Panaro 





ás intemperies, 


e caracteristicas 












(33457) 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


O Sr. Mozart da Gama, funes 









7 cionnrio da Delegncla I . 
público do assistir a uma das a” Leopoldo Carvalho, ambos 450 metros — Eliminatorias — | de onze de outubro) — Primeiros | nutação da cidade, Barata — Flavio Guimarães Lin-| to ge Renda, Estab A po 
mais interessantes partidas que  gacun o Nat on Caldas; N. da R. — A opilação é, depois da syphilis, o maior flagelto 8,45 horas. quadros — Courts do Carioca Foot-| O programma é o seguinte: dgren — Gastão Sampalo Perei-| cias commerciaes, perito-conta- 


estavam annunciadas 


dos brasileiros. À bóa saude só se consegue com os Intestinos lim= 


110 metros — Barreiras baixas 


ball Club — Segundos quadros — 


1º prova — As 2 horas — Nado 


ra 


bilista, membro 


. do Inestitu 
j para esta) supplente, Julio Silva. pos de vermes. A Panyermina opera esse milagre. E' de resultado — Final — 9.10 horas. Courts do America Football Club. |llvro' — Qualquer classe — 100) &* prova — As 3,40 horas —! Brasileiro de Contabilidade, ias 
tarde, RO Botafogo x Fluminense — Pri. rapido e seguro na extincção desse monstro, o verme, nos adultos 110 metros — Eliminatorias — | ==" | metros — Helveclo Barcellos Sil-| Nado livre — Qualquer classe —| so contrado de Imprensa e autor 
A attitude do 'B;: Christovão é E Pen gia Esfera Lt nas crianças. 9.90 horas. veira; — Adherbal de Almeida Sen- | 200 metros — Ary Azeredo — Fla-| da varias obras apreciadas pela 
” + " 


tudo quanto hade mais" irrefle- 
ctido, porque não, sa” justifica 
nem ee basela em nenhuma”ra- 
zão ponderavel. 

O facto do Bangu" jogar fóra 
do seu campo não constitue ne- 


do Andaraby. 
Segundos, Culnto Lucidl; sup- 
plente, João Moreira Cabral. 
Bomsuccesso x Andarahy — 
Primeiros, Diogo Rangel; sup- 
plente, Norberto Palva Anciães, 
ambos do Vasco da Gama, 


O CORREIO DA MANHA F. €. 
TOMARA! PARTE NO FES- 
TIVAL SPORTIVO DO 
COMBINADO ROUXINOL 


034738) 


O Correio da Manhã F, C. que 
tomará parte na 4º prova, en- 
trar&-em campo com a seguinte 
constituição: — Nunes, Donga e 
Zé; Belmiro, Francisco e Malu- 


800 metros — Final — 9,45 ho- 
ras 


Salta em alturas — 9,45 horas 

Lançamento do disco — 10.40 
horas. 

1.500 metros — Final — 10 
horas, 


1.500 metros — Final — 11 


ne — Walter de Blase Bla — 
Emygdio Veras Netto — José Au- 
gusto Simões do Barros — Ivan 
Pedro Martins — Murillo Lopes — 
Ary Miranda Neves. 

2º prova — As 2,10 horas — 
Nado livre —Para moças — 100 
metros — Isabel Calvert — Olivia 


vio Guimarães Lindgren — Adher- 
bal de Almelda Senna — Emigdio 
Veras Netto — Murillo Lopes, 
3º porte — Ás 3.50 Pro- 
vas de saltos — Programma da 
Contedoração Brasileira de Des- 
portos — Henry Leonards Filho e 
Antonio Negrelros de Andrade 


critica, acaba de publicar a 
“2º edição do Imposto de Rens 
dn", por Incumbencia especlal 
da Livraria Freitas Bastos, qua 
&- editou. 

Está, assim, divulgada e mal 
recente legislação daquelle im- 
posto. E tres novas partes au- 


nhuma novidade. Varios clubs,| Segundos, Francisco Costa, Em homenagem a directoria do |'co; Murilo, Compadre, MDRCyL | po rnç Calvert — Maria Laura Poreira. |Pinto. Ementam a “2º edição do Im» 
inclusivo O proprio 8. Christo. | supplente; “Abilio ls: Jesus, sig ei a (cap.), Adelino e Edmundo, 200 metros — Final — 11,10 9º prova — As 2.20 horas —) 3º parte — Water-polo — no| posto de Renda", com ensina- 
ulir 2 


vão, têm feito a mesma coisa, 
com o! mesmo objectivo daozeiar 
pelos seus interesses financeiros, 
é nunca ninguem sé lembrou de 
formulàr qualquer reclamação. 


Carioca x Brasil — Primeiros, 
Carlos de ' Oliveira Monteiro! 
suppiente, Waldemar Alves, am- 
bos do America F, C, 

Segundos, José Silva Rocha; 
supplente, Celestino Almeida. 


hoje, no campo do Hlito Club, em 
Realengo, um festival sportivo 
que terá o seguinte programma: 

1º prova, às 10 horas — Infan- 
til Rouxinol e 8. C, São Christo- 
vão. 3* prova, ás 11 horas — 8, 


% 
O FESTIVAL DO SOBERANO 
FOOTBALL CLUB 


Renliza-se hoje, no campo do 
Fundição F. C. na avenida Pedro 


horas. 
Revezamento — 
tros — 11,45, 
Revezamento — 4 x 400 metros 
— 11,46. 
O SORTEIO DAS CHAVES 


4€ x 100 me- 








Nado livre — Qualquer classe — 
400 metros — Aladíino Astuto — 


? "Hugo Panaro Barata —Hlls Bas- 


'50ul — Walter de Bilaso da Silva 
[= Moacyr Marques Machado. 
4º prova — Às 2,30 horas 
Nado 4 lá brasse — Quaquer clas- 





Tijuca Tennis Club — Ensalo en- 
tre 05 quadros “A” e “B” consti- 
tuído por amadores postos à dis- 
posição da O. E. D., para a cons- 
tituíção do seleccionado que deve 
jogar om Buenos Aires. 

A direcção do concurso — Di- 


mentos uteis a todos que lidam 
com o referido tributo ou com 
elle tenham qualquer relação. 
Ha tambem uma parte desti- 
nada, exclusivamente, a Instrulr 
ou exactores e collectores fo- 
deraco sobre os serviços do Ime 





Ainda reçentemente o Brasil jo- OS TEAMS €. Riachuelo “e Camada: Den- | Ivo o/ festival do club supra, De posse das  inscripções, a ge —— 100 metros — JDorillo  —|recção geral — Arlovisto de Al-| posto de renda nos Estados, 
gou'o seu match:com o Vasco no Sa O Roll tinho. 3º prova, ás ido va| O Correio da Manhã F, C. to- [commissão procedeu ao sortelo (3937) | Qualroz do Vasconcellos — Anto- | meida Rego. (G 12534) 
apo do Flumt Ni bo De Dmae =| Estudantes F Cr e vila Nova] mará parte na penultima prova [das preliminares, para as provus niosLaviola — Mario Danton Mar-| Arbitro — Walter de Lima Tor- - 

campo do Tuminaneo. "Ninguem | Brilhante e Italia — Tinoco —)| A, O. 4º prova, & 1 hora — Cor- | quo festival, às 4 -horns, entren- [de distancia curta, 


protéstou. Porque, agora, so ha 
de Jevantar um protesto contra 
o Bangu'? O veterano club sub- 
urbano” tem os mesmos direitos 
do todos os outros e allãs, O 
Bangu', não faz mais do que se- 
guir uma velha praxe, aprovel- 
tando. 'o precedonto que a pro- 


rece ão exame do caso, à golu- 


ção lho será, na Amea, Inteira- 


Nesi e Molla — Bahlaninho — 
Eloy — Russinho — M, Mattos 
e Sant'Anna. 

Bangu! — Ztzá — Marlo e 
Domingos — Cesar, Sant'Anna 
a 84 Pinto — Plinio — Ladialáu 
— Medio — Busa e Dininho, 

Botafogo — Vietor — Octacllio 
& Benedicto — Arlel — Martin o 
M. Costa — Canalll — Almir — 


Heitor e Cosinheiro — Lólá — 
Otto e Claudio — Catita — Pre- 


relo da Manhã F'. C, e Trovador 
F.C, — 6º prova, ás 2,10 — Bar- 
relra F, C. e 2º Comp, do 1º Re- 
glmento de Infantarin. 6* prova 
de 3,20 — Ypiranga P. 0, 
Combinado a. Esquorda, 7º prova 
honra, às 4,30 — Panthera FP, O. 
e Kosmos A, C, 





tando o Aguia Negra FP, C. 


O nosso team terá a concurso 
dos seguintes jogadores: — Gul- 
mariães, Joffre( Orlando, Salvador, 
Antonio, Escarlate, Cravo, Alvaro, 
Beguet, Ovídio, Marino, Walde- 
mar, é Badu”. 









PRISÃO DE VENTRE 


sendo esto o 
resultado: 

100 metros — 1º série — José 
Rola Junior, 17, America FP, Club; 
Nelson Marting Ribeiro, 51, Ro- 
tnfogo TF, Club; Mario Costa, 42, 
Brasil; Floriano Magalhães, 192: 
Carioca e Severino Aranha, 159, 
River, 

2º sério — Alcides Hammond, 3; 


go; Nelson Andrade, 86, Brasil; 
Odilon Silva, 118, Carioca o New- 


Remo 


CLUB REGATAS BOQUEIRÃO 
DO PASSEIO 





Reunem-se no dia 1º do mez pro- 
ximo na séde do gremio “Garanta” 
os cinco associados que compõem 


Candidatam-se ao titulo de cam- 
peão de propostas a verificar-se na 


tins'-— Vicyotlo Emmanuel Pare- 
to — Nelson Barbosa José 
Lincoln de Mattos. 

5º prova — As 2.40 horas — Nado 
do costas — Quaquer class — 
100  métros — Jorge Frlas de Pau- 
In — “Oswaldo Bonvinl — Gerar- 
do Espozel — Hermano Daltro, 

6º prova — Às 2,50 horas — Nado 
ú lá brasso — Qualquer classo — 


res, 

Juizes de partida — Comman- 
dante Irineu Ramos Gomes — José 
Maria Porto — Mauricio Beck- 
mann: 

Juizes de percurso — José Du- 
vivier Goulart — Lulz Carlos Car- 
doso do Castro — Candido Costa, 

Juízes de chegada — Dr. A, R, 
Oliveira Motta Filho — Calo Jo- 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 
PAGAMENTOS 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
amanhã, us seguintes folhas! operarios 
de estradas de rodagem; Limpeza Pu 
blica, garage e escriptorio central. 


W. MOTTA & CIA. — Penhores, no 
dia 30 do corrente, no largo José Cle 
mente, 28. 


Da RETA e db America; Felippo Corrêa Alves, | a commissão de reforma dos octu-|200 metros — Dorlllo Queiroz de|sué Pimentel e Arlovisto Filho. 

a pria Amea consagra como um| O. Leito — Nilo e Ceiso, P I E d 9; Botafogo; Nelson Andrade, 89,;| nes astatutos do club, afim da inl-| Vasconcellos — Mario Danton| Chronometrista: — Darcy Simas LEILÕES 

Kia) PREMIO ora Fluminense — Velloso — Alle- as molestias dos Brasil; aymundo Nascimento, | clar os seus trabalhos prepara-| Martins — Victorlo Emmanuol Pa- | Mendonça. E 
E dire! ; Red TT ani ata 122, Carioca é Carlos Reis, 130, | torios. E reto — Lino Rodrigues — Affon-| Juizes de saltos — Adolpho Wel- Tita ato dah E CiÃ 
y Ro O protesto do S. Christovão 6) mosthenes s Ivan — Do Mora — River. so Mageloll — José Lincoln dejlsch — Gabriel Niklâus — Jos6| pras aj dia 3.de dezembro, é rua 
psp improcedente e, segundo as pers| Betinho — Alfredo — Prego e INTESTINOS, FIGADO, 200 metros — 1º sério — José |O CONCURSO DE PROPOSTAS| Mattos, Maria Porto —João Coelho Netto | Luiz de Camões 58.60, E 
leg NS ade ta eia Tattifudo oleo Salvio. x Reis Junior, 17; America; Nel- NO BOQUEIRAO 7º prova — Ás 3 horas — Nado — Dr, Gustavo Reingantz, JOSE CAHEN — Penhores, no dia 
| ds Bomsuccesso — Medonho — ESTOMAGO e son Martins Ribeiro, bl, Botnfo- | 5 de dezembro. 








- ae: 


= 





mgnto desfavoravel, 


ms -—— 


Restam dois jogos magniticos: 


Hbrio de forças e interesse na 
victoria —— é o segundo pela tra- 
dicional e magnífica rivalidade 
que sempre existo entre 05 qua- 
dros tricolor e alvi-negro, 


mos, 


guinho — Gradin — Leonidas é 
Miro. 

Andarahy — Ney — Juvenal 
e Moacyr — Ferro — Bethuel e 


— Coelho — Jahu' e Neves. 
SEGUNDA DIVISÃO 
JOGOS DE HOJB 


Primeiros tooms — Oscar Ro- 


LULAS DO ABBADE MOSSE 











TURF 


e 
[ 
0 > —— 
— eee 





e Tomyassi, que correrá em pa- 


ton Reis, 143, River. 

2º sério — Milton Coelho  Ne- 
ves 22, America; Foelipps Corrêa 
Alves, 99; Botafogo; Gilberto de 


Angelo do Mendonça, 155, Brasil; 
Alceblades Lopes de Carvalho, 93; 
Carioca e Antenor Queiroz, 128, 
River. 

2º sério — Hello de Carvalho 
Teixeira, 14, America; Ariovaldo 


1º sério — Rubens França Son- 


apuração de 31 do mez de dezem- 
bro, proximo, varios socios do Bo- 
queirão. 

Como prémio no que apresen- 


Café Cruzeiro 


XTRA 
DOS MELHORES O MELHOR 
se (36093) 


do pelo er. Josué Pimentel, pre- 


QUINADO 


ConsTAl 


Bingu' e Vasco, no campo do| Barata — Antoniquinho — Pes y Moraes Bozerra, 70 Brasil; Manoel | tar maior numero de novos so- E —  Penhbores, no dia 3 de dezembro, & 
Fluminenso e Botafogo-Flumi-| dro — Joãosinho — Bahiano e Mina fodna no Par nona CO Nr EETELO : adquire ist e Seveori-icios, será conferido pelo Grupo SUDER: FONTE; f4) drift CONTER tmúteio) Pe 
: ER | NO Aranha ver. “Trem de Luxo" um custoso o diá nã 
nênse, em General Severtano. O |) Aymoré — Bi BEM |" ão metros — 1º sério — ant. [mimo rn o pedi 
primeiro pela importancia  do| anço e Rodrigues — Solon — Zé- nlo Arantes Alves, 4; America; (31935) “LEVY, “COMES & Cha. E AtriaO mm 
seu resultado na tabella, equi-| zé e Nilo — Walter — Armando Mario de Carvalho, 50; Botafogo; Penhores, no dia 11 de dezembro, à tra 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 





musicas sacras do studio do Ra- 


OR 


Kadios nas condições em que 
todos desejam 


Em prestações 


sunviesimas, 
sem findor, 


(G 13509) 


LEVY, GOMES & Cia. (filial) — 
Penhores, no dia 7 de dezembro, à rua 
7 de Setembro, 177, 

C. B. AUREA DRASILEIRA (fillal) 


vessa do Rosario, 13, 


SERVIÇO POSTAL 


A Repartição Geral dos Correios expo 
dirá malas pelos seguintes paquetes: 


H Recent 
E Olaria x Confiança: da Hora, 34, Botafogo; Nelson| REUNIÃO DA DIRECTORIA | BEndio Club modernos e de stodas! PE e sr Hoje: | 
e Um € sem duvida, mais Im-| Primeiros teams — Antonio) A CORRIDA DE HOJE, NC categorin de perdedores, estando Primeiras, 87, Brasil; Raymundo DA FP, DO REMO (Onda de-310 met A MNADIO VORNECEDORA —| aimansora”, Bahia, Recife, S; Vh 
Roi, te d tro. mas a Afíonso — Segundos, — Alberto JOCKEY-CLUB inseriptos, entre outros, Xlah, que | Nascimento, 122, Carloca e Octa- ni e metros) run da Ansemblén m, 201, 1º mude |cente e Europa (via Lisboa), recebendo 
e PRA: 00 / GUI ONO OO E dos Sentol: =. fez n sun estréa ha olto dias, Xe- | vio Magalhães, 145, River, Sob.n presidoncia do major Arlo- 4 noi — 3-0087. Attondom à ser-| impressos, até 6 horas; cartas para o in 
HS bos os jogos são interessantiss!-| rodesto x Mackonzlo: nto clnssico de | rem, Solteirona, Martin, Mequer| 110 metros barreiras baixas —| visto de Almeida Rego, secretarin-| Das B às 10 — Programma de| viços technicos e antenas, terior da Republica, até 6 12; idem; 
E) Um iInteressanto go, 


idem, com porte duplo, até 7 horas; cars 


pi 

! fim de temporada New Star a 9 . h ! dio Club com o concurso da sra, tas para o exterior da Republica, até 
| —— sas — Segundos — Alvaro G, relha com Nev . res, 28, Amerlta; Alkir de Almei- | sentes os srs. J, F. Corrêa de|,? x y P , 
Ii 0) . decano da corrid Como mais provaveis ganhado- |gn Pitta, 38, Botafogo; Mario Syl- | Sá, Candido Costa e Waltor Lima | LYUla Salgado, ara. Sylvio Sale- | Radio Educadora * ARE: Soares” Victoria e mal 
) me O Carloca joga em seu campo Engenho Ga Den- Do programma da corrida QUe | pag indicamos os seguintes con-| vio Gulmaries Barroto, 84, Bra-| Torres, esteva reunida a directo. | MA & Jayme Figueira, (Onda de 350 metros) aul Soares", para Victoria e mais 
apro Cordovil x E o Jockey-Club levará mn efteito Das 10 ás 11 — Radlo-jornal portos do Norte, recebendo Impressos até 
put - o match official de returno corm | tro: hojo eis parto o clássico Altredo correntes: sil; Kurt Nenninger, 113, Corloca|rin da Federação, tendo resol- do Radio Club do Brasil Favrni Das:11 às 6 horas; cartas para o in 
y 08, C, Brasil. Primeiros teams — Manoel | Sontos, em 1.800 motros, no qual e Vicente Amaro Neuman, 154,| vido: Do melo-dia às 3 — Radio-thea- as 11 ao meio-dia — Trans- | terjor da República nté ds 6 12 horas! 





DRA 


Comquanto o resultado desua 


Dinz André — Segundos — Os- 
waldo Queiroz. 


se encontrarão Flor da Matta, Xe- 
roz, Catiguá, Xlró, Facella, Xe- 


Marout — Lampeão — Eparade. 
Ventania — Macã — Prita, 


River. 
2º sério — Nelson de Carvalho 


&) — Approvar n acta da ses- 
são anterior; 


tro do Radio Club com o concur- 


missão do studio, de musicas po- 
pulares, offorecidas pelo sr, Wal- 


idem, idem, com porte duplo até às 
horas; carta spara o exterior da Repu 


ao ç — Monarcha — Jemo- a 9 é so dos artistas: Dulcina da Mo- , | bli ç 
dpi partida não influa mails nas] america x Brasil Suburbano: non e Xamari6. E", pelo/ menos aan Monare Epp RAnRe Jem inata b) ce tomar conhecimento dalraes, Manoel Durkes e Barbosa per E a blica até às 7 horas. , 
hai primeiras collocações, é justo sa- Primeiros teâms — João A. apparentemente, uma prova mul- | traça — Itapemirim — Garibaid! e eba Qi io communicação do sr. presidente, | Junior — Dialogos, anecdotas e| violão. 0 ATOR E 
[pa lentar que o team do Carloca,| Pereira — Segundos — Olegario [tg interessante, pols, pelos prece- | ah — Martini — Xerem. ampos, vil, Brasi, on Silva, |de quo a Federação esteve repro-| quas comedias “Lamentavel en- “Darro”, para Lisboh, Liverpoo!, res 
À ultimamente bastante melhora-| Laranja, dentes, a maloria dos seus concor- | Vensquez — Ulises — Vevey. 118, Carioca, e Carlos França, 120, | nentada nas fastas realizadas pelo | gano” de 7. Costa, e “Um gran-| Das 2 às 3 — “Transmissão do | cebendo impressos, até 6 horas; objectos 
Jo u 1 Anchieta x River: rentes tem probabilidades de suc- | Bina Star — Zeppelin — Maytfalr, River. Fluminense Football Club, pelo| ga medico", Mario Florent. Solos | Stúdio, de um programma de mu- | Para registrar, até 18 Horns de 29; car 
do, póde impor ao Brasil mais! Primeiros teams — Armando | cesso, E! yordade que Xenon, en- | xenon — Xiró — Flor da Matta. ah Dm dr. Olivolra Motta Filho, primel- do piano pela srta. Carolina C. | Sicts ligeiras, offerecido polo sr, | fãs para o exterior da (República, até 2 
do que uma, serla resistencia. | Albernaz — Begundos — Walde-| tro todos, se índica como o ga-|T, Leandro — Arco Íris — Vichy, ro secretnrlo; de Menezes. Aristides Borges e seu conjunto, | Borat 








Poderá mesmo vencel-o, attern- 
dendo a que jora no seu campo, 
cercado do um amblente favora- 
vel, 

O Bomeuccesso jognrá em seu 
campo com o Andarahy e, £2o- 









* 
PAVUNENSE F. 


MENSAES DE 


URIA 6a do cssseio as csmio 





mar. Gomes, 
Municipal x. Argentino: 
Primeiros teams — Guilherme 
Gomes — Begundus — Jusê Mot- 
ta o Souza, 
Central x Bandeirantes: 
Primeiros teams — Luiz Pel- 
lucl — Segundos — Custodio 'B, 
Lobo. 





À ULTIMA PALAVRA 
EM BICYCLETAS 
VENDAS EM PRESTAÇÕES 


42$000 












(Jau9s) 


NOTA DO CLUB DE REGATAS 


nhador mais provavel, tanto as- 
alm que é o favorito desdo a 
abertura. das cotações, Na sua ul- 
tima apresentação fol batido por 
Flor da Matta, a qual, por seu 
turno, foi derrotada por Xavier. 
Mas deve so considerar que o re- 
presentunte da, Coudelaria Pauln 
Machado. nessa carreira, não se 
preoccupou senão em evitar que 
Xavier pudesso ser Incommodndo 
durante. o percurso por Xerez, 
Empenhado nessa tarefa fol fa- 
ella Flor da Mnttn batel-o nos 
ultimos quinhentos metros do per- 
curso. Só por Isso é ello o fa- 
vorito do clássico desta tarde, mas 
a cathedra não o destaca muito 
na sun preferencia, Completam 
o programma oito premios com- 
muns, sendo um delles reservado 
aos naclonaes de tres annos que 
ainda não conseguiram salr da 






A primeira carreira será rea- 
lizada fas 2 horas, 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


Até o momento de encerrar, 
hontem, o scu expediente, a so- 
cretaria do Jockey-Club havia ro- 
cebldo declarações de forfalt de 
Mnçanita, Aristolino, Soltelrona, 
Mar, Now Star o Catiguá. 


Eq 
4 CORRIDA DE HOTE, NO 
DERBY-CLUB 


A realização de muis uma prova |* 


Criação Brasileira 


Da reunião de hoje, no hippo- 
dromo do Itamaraty, a vigesima 
setima da temporada deste anno, 
faz parta a decima terceira eli- 






Porque ão esa 
 elglogranhia | 


Com esto conhecimento 
poderá alcançar uma bôn 
collocação, uma vez que 
salba portuguez. Matricule- 
se na Escola Remington, & 
Rua 7 do Setembro, 67, sob. 

(33798) 





+ 
A TENTATIVA DE XAVIER 
E ALVIM 


Aproveltando a realização do 
tornelo, José Xavier e Marlo Al- 
vim, os dols notavels athletas vas- 
ealnos, procurarão estabelecer tres 
novos “records” nas distancias 








c) — Tomar conhecimento da 
communicação do sr, presidente, 
do que o dr, Manoel Bernardino 
teve uma conferencia com o dou- 
tor Pedro Ernesto, Interventor no 
Districto Federal, que prometieu 
solucionar dentro de poucos dias 
o caso dos terrenos dos Clubs de 
Banta Luzia, 

d) — Sobre o convite dg Club 
do Regatas Tenrahy, para a ema 
festa de 28 do corrente, a Dl- 
rectoria resolveu comparecer a 
mesma. 

No final da sessão, o segun- 
do thesoureiro, informou a dlire- 
ctoria que recebeu na Prefeitura 
a importancia correspondoento as 
segundo trimestre do corrente 
anno, de subvenção determinada 
no orçamento municipal vigente, 


IP elroleo LAMBER] 





Das 4 49 6 — Boletim sportivo 
e discos seleccionados, , 

Das & às 8,90 — Programma es- 
pecial do discos. 

Das 8,30 ás 9,156 — Boletim espor- 
tivo e discos seleccionados. 


Das 9,15 em deante — Concerto 
vocal e instrumental do studio do 
Radio Club com o concurso da 
sra. Marlotta Campello Barroso, 
sr, Radamés Gnattall e orchestra 
do Radio Club sob a direcção do 
professor Alphons Ungerer, 


Redio Sociedado 
(Onda de 400 metros) 


A's 12 horas — Hora certa, 
Jornal de melo-dia, Supplemento 
musical até 1,90, 

Palestra pelo professor Guilher- 
me de Souza sobre: O ensino pro- 
fisslonal o as suas mais urgentes 
necessidades. 


Das 3 às 4 — Hora. christã, or- 
ganizada pelo sr. Epaminondas 


Moura, com preleções e horas mu- 
slones, 


Das 745 4 9 — Transmissão 
do studio, de um programma de 
desafios improvisados & moda das 
aldeias portuguezas pelos srs, So- 
rafim Sotia e Custodio Pereira, 

Das 8 horas em deante —Trans- 
missão da Radio Copacabana, ins- 
tallada no Atlantico Club. 


RADIO PHILIPS 


em prestações — Sem Findor, 
Não deixo ds instalar em 
ue um Philips! Fone 


243, Rua E, Pedro, 2 











3, loja. 
(15085) 





Mayrink Velga 


“Highland Monarch”, para Santos, 
Montevidio e Buenos stires, recebendo 
impressos, até & horas; cbjectos para re» 
gistrar, até 18 horas de 29; cartas para 
o interior da Republica, até 8 1/2; idem, 
idem, com porte duplo,| até 9 horas; 
cartas para o exterior da, Republica, at 
9 horas, 

“ Murtinho”, para Victória, Caravelas, 
Tlhéos, Bahia, Aracajú e Pencdo, rece 
bendo impressos, até 6 horas; objectos 
para registrar, até 18 horas de 29; car 
tas para o interior da . Republica, até 
6 1/2; idem, idem, com porte duplo, até 
7 horas. ) 

“Principessa Giovanna", para Tenerk 
fe, Napoles e Genova, recebendo impres 
sos, até & horas; objectos (para registrar, 
até 16 horas de 39; cartais para O exter 





Depois de 41 anos de exis 
tencia foz sua priméira e unica 


z o. DO FLAMENGO HEUM T 0 " é ! EN ) do trezentos metros, o primeiro e e k R Den E (Onda 260 metros) = e 

EO - R y | , ME [nos dez mii metros e na meia hora | LESGOR VESTE |, AS 30 — Traneminsão de go liquidação por preços abaixo do 
: ! 9 : S He los jogos de football que so rea custo, de jolas e bijouteria d'arte, 

Mie A directoria deste club commu-|. Para o encontro amistoso del EEE r e : o segundo. DORA DARCI | jjzam hoje nesta capital. neo mi então po ransmis- | o ms mais bellas preciosidades do 
144) a que por “politica de jogado-| hoje, contra o Fluminense Athle- - ! 52 annos de existencia. A's 6 == Previsão do tempo. Plendido Programma, | pr, I 

ER aica que p p tico Club em Nictheroy,'o: director À = com o concurso dos seguintes ar- | | 

Poste res”, mandará o seu segundo Ad iodo eira r Tennis (33438) | A! /7 — Hora certa. Jornal da | tintas: srtas. Sonia Barreto, Olga |. À Primeira officina de lapi- 





team enfrentar hoje o Wasbing- 
ton Villa, em vez do primeiro. 


Cavalcanti — Lua — Tonin! 


amadores, que são solicitados a 
encontrar-se nas Barcas, às 2 ho- 


por Mg, 





ELIXIR 914 


[BRR O segundo team é este: CAMPEONATO CARIOCA rim. &rs, Francisco Alves, X Avenida Flo Branco n. 135 
18 “Vasconcellos — Adolpho — Zé-|ras: deTdlonost Bale LOpário Ueanan o APRE (O 13612) 
| sinho — Pedro Aredes — Candido| Ismael — Jarbas — Segreto — Jogos de hoje A's 9,15 — Ephemerides Brasl- | Nascimento e mais dois acompa- 

5 Oswaldo Pinto — Chilão —|Alberto — Penha — Almeida — O PRIMEIRO TORNEIO PRE:|leiras do Barão do Rio Branco. | nhadoras. Castro Barbosa, Jon- | direcção de Rogerio | Guimarães 

P Luciano — Roque — Vino  —| Luciano — Marcondes — Gilhorto 0 VERDADEIRO DERURATIVO Hojo serão realizados os seguin-| PARATORIO DE NATAÇÃO | Notas de sciencia, arte 6 litera- | joca, Jorge do Lima, Tito Souza, | (Canhoto). 
Pois Carneiro. — Dorty — Rollinha — Adelino — O tes Jogos de tennis; tura. M. Serzedello, M, Amaral, Kalum, | De 1,30 às 2 horas-Será trans- 
Reservas: EO C4-= Rubens — Eloy — Aris- Botafogo x Andarahy — (Adia-| A Federação do Remo fará rea- Musica no studio da Radio 80- M. Travassos de Araujo e o con- |mittida a parte do | Explendido 





(31695) 








dos do nove de agosto) — Primel- 





Natação 


lizar hojo a primeira competição 


noite. Bupplemento musical, Dis- 


. 
A's 8,90 — Proramma especial 


cledado. 


Jacobina e Chiquinha Jacobina, 
Sras. Lydia Campos e Otllla Amo- 


dunto regional da “Victor” sob a 


dação que tornou conhecidas a8 
pedras precínsas brúsileiras. 


Programma, offerecida, por Tintol. 
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& efficiencia dos inseaticidas, cujos 
hem som seus gazes falaes.. 


ntê o ultimo movimento da 
apmente registrado. 


Go 
frentifique “o inecdadeire 
Inscctiçuda Shell pelo tho- 

«amem wermelho em foda 

lata e pulverizador, ., 



















Nyuprv) 
OS EXAMES NOS JNSTITUROS; 
PARTICULARES DE ENSINO | 
SECUNDARIO | 


Foram designadas ontem 28! 
juntas examinadoras 


9 inquerito instaurado na 
Delegacia 'Fiscal no 
Estado do Rio 


O director gqval do Phesagro xe- 
mettoy ao delegado Tiscal no ;Es- 















lativo ;no Inquerito jnataurado na-, 
gigua qlelegncia, em 29, para 

Devendo jinialar-se ;a 1 do de-! anurar a falsiticação de qma certl-, 
zembro os exames nos dnatitutos! lo messada para lavantamento do 
particulares de enaino segunda! UM emprestimo nalo ex-asoriptu- 
rio que se acham sob o reglman | trio da mesma Delegacia, Oscar 
de Inspeçção preliminar, o diva-; 
ctor geral do Donartamanto Na-| 
cional do kinaino designou as sei 
guintes juntas examinadoras de!) 
provas qsoriptas, para esta quei 
pital: Nh 

Junta de naciusuez, f5ANQRE,| 
Jatim e Necatura. 


H* banca — Dr. Jqão Ribairy, 
professor do Colegio Pedro Il: 
dr. Pedro Pinto, professgr qui 
Faculdade de Menivina; coxone 
dr, Alcides da Monssca, prafes-. 
sor do iCollegio Militar, I 

2º banca — Dr. GQlovis Mon-! 
tolto, doconte livre do Colegio, 
Pefiro II; qr, Eahnemann Gul-, 
matmes, professar do «Golleglo) 
Fedro JJ: Brant Honta, notes! 
sor da Escola Normal. | 


t 
«8º bamop — Dr. MBduncão dei 
Bagaró, professor do Collegio 
Pedro IL; dr. Edgard Fligual- 
ras, professor da Esoola Wan- 
cestáu Jar; dr. Amtonor Nea- 
centes, professor do Collegio 
Pedro II. 


4º banca — Dr. Nelsgn Rome-! 
ro, professor do Colegio Pedro| 
It; dr. Mlonisio Corqueira, gu! 
sistente da Paguidade qo Momo 
nn; Adulgn Delpech, -qrotessor! 
do Cologio Pagro Tá. 


Junta de nglee e allemio: 

1 banca — Dr. Ouwnldo Ser-| 
pa, professor do «Collegio Fegro! 
mM; de. Miguel Angelo Dantas || 
Seve, professor do Instituto Sur-! 
dos Mudos; dr. Americo dos 
Santos Carvalho, profqssor do 
Colegio Militar, 


D* banon —- Qotavio inglez do! 


Soyea, nrofossor do (Collegio o PROMOTORES NOMEADOS E 
: EXONERADOS 


vlro TI; dr. Qthon Leonardos,' 
dogento Jivre de Bacola Palyte- 
chniça; dr, GQhristfano Frames, 
y e Em virtude de recente reorga- 
docente de Escalo Normal. niznção do podor judiciário flu- 
minense, o interventor federal 
no Estado do Rio, coronel Pan- 


Junta de Geographia Genl,| 
Chorogranida do Brasil, Elatarlo 

teleio Possca, assignou bontem 
os seguintes fclos: 


Universal e do Brasil e Philosc- 
— Nomeando promotores pu- 


phita, 
blicos: 


1º banca — Capitio Duloláio! 
ma comaror de Nictheroy, 0) 


Espirito Santo Cardoso, profes- 
sor de Beoola Militar: qr. Cr, 

na de Carmpos, O bachurol José | 
bacharel | Melchiadeos Picançu: 


Jos Delgado do Carvalho, profes-" 
Pedro Snragoça Santos; na de 


sor do Collogio, Badro El; dr. 
Jorge Figuolta Machado, prafos-- 

Petropolis, o bacharel Publio 
Eangel de Oliveira; ne de Teuas- 


sor da Escola Normal. | 
P Lança — Dr. Fernando Ra-| 
su" o bacharel Fonquim José 
Serpa de Carvalho; na de Sã 


ja Gnbaglin, professor do Colle- 
Gongalo, o bacharel Jorge Diniz 
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Naria da (raça conde do Poda 
Informações qum es Ses. Magulicos 6 
Frei Miguel e Piraquara 


las ruus 
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gio Pedro II; d. Maria Tulza 
Beltrão, docento da Esoola Noy- 


2 É 
















Eonres de Amirom Cruz; na du 
Cantagullo, o bacharel Fernan-|) 
dv Henrique de Azovedo Sonres; 
na de Barra do Plrahy, o bacha- 
rel Sylvio Valgetaro Coimbra, | 
na de Vassouas o bacharel 
Americo Viveiros da Costa Li- 
ma; na de Parabyba do Sul, 

brcharel Oscar da Cunha Livia, 
nu de Valença, o bacharel Oscar 
Leito Pinto; na Ge Sunto Antu- 
nio do Padua, o bacharel Cezl- 
pjo de Carvalho Paiva; ma 04 
Maricá, o bacharel Joaquim 
Borges Valadão Filho; na de PJ- 
rahy, o pacharel Othelo Gongal- 
ves: na do Sapucaby, o vacha- 
rel José Navega Creton, ny do 
Rezende, o bacharel Osvnldo 
Hodrigues Lima: na de Barra 
Mansa, o bachanel Cyro Olym- 
plo da Mntta; na de Andra dos 
Yeda, o bnchare! Braulio de Oos- 
tro Guidho; na de Paraty, O 


%* banca — Nestor “Victor, 
professor da Escola Normal; dr,, 
João Baptista de Mello e Sousa, 
professor do Collegio Pedro Il; 
Nonão Cortes de Lacerda, que: 
conto da Esçola Normal, 

Junta de Desenho, Mathema- 
tica e Cosmographia: 

3” bunea Tenente-coronel | 
Anthero Murtins Leal, professcr' 
do Collegio Militar; tenente-qo-! 
ronel Alonso de Oliveira, profes-' 
sor do Collegio Militar; dr. Josh 
Victor Delamare, professor 
Lyceu Nilo Peçanha. 


2 pança — Dr. Sebastiio So- 
dré da Gama, professor da Es 
cola Polytechnloa: dr, Francis 
co Venancio Yilho, professor dn 
Escola Normnl; coronel Alberio; 
Alves Pequeno, professor da Es- 
cola Mar, 




























dade, 
mento de 
brado da 












O tecto 











Foão Murcos, o bacharel Anto- 
nio Duarte Gomes; na de Fri 
hurgo, 4 bacharel Euciydes 8o- 
Jon de Pontes; na de Bom Jar- 
dim, o bacharel Floriano 
Castro Faria; na de Sant'Anna 
de Jupupba, o bacharel Adr 
gusto de Gregorio Spino; na doe 
Terezopolis, o bacharel Nílo Pi- 
res Fercelra; ne de Magé, o ba- 
charel Nilton Quintela; na de 
Santa Maria Madalena, o bacha- 
rel Luiz Machado de Castro: na 
de S. Francisco de Paula, o ba- 
eunrel Nevton Alves; na de Car- 
mo, o bacharel Orlando Caos 
àn Bilva: ne de Kaocára, o bar 
charel Guaracy de Albuquerque 
Eouto Mayor; n& de Cambucy, 
o baçhnxel. Jnlr Gomes da Sil- 
vn; na de 8 de ue bacharel 
Wilson de Almeido os; no 
8. a an Barra, o bacharel | Kalsha, 
Custodio Ferreira da Silva Vi- 
anna; na de Rto Bonito, o ba- 
thurel Francisco Pereira de Bu- 
lhões Carvalho; na de Capivary, 
o bacharel Fernando de Mnttos 
Fernundes:; no de Haboraby, o 
“mt puchnrel Ac Cemr Sucena: 
do Bo de Cobo Frio, o hachnrel O 
sis Angrono Pires e ou de ve Lins, 


Myrtinho, professor 
Polyiechnlea, 

4“ boncy — Dr, José Bondesux 
Dutry, professor da Escola de 
Minas, de Onro Preto; dr, Be- 
nedioto Nuseimento, professor 
da Escola Militar; dr, Armando 
Pretas MBhering, professor do 
Escola de Minas de Quro Preto, 

Junta de Physica, Chímica & 
Historia Natural; 


E banca — Dr, João Cordelro 
da Graça Filho, professor da 
Faciuldado de Medicina; dr. 
Adalberto Menezes do Ollyelra, 
professor da Escola Naval, 

“ banca — Dr. Waldemiry 
Potach, professor do Collegio 
Pedro Il; dr. Candido de Melly 
Leitão, professor da Escola 8y- 
perlor do Agricultura; dr. Ot 
vela do Menezes, professor Ay 
Cullegio Padro TE, 


d* banca — General João Fut- 
Gencio do Limn Mindello, profes- 
sor da Escola Militar; professor 

Fhino Lobo, premiar da Fe- 
culdade do Modteino; de, 
nlo Peryasss, quçfosnyk 
pola Normaj 


da Jecoie 






















fucto. 

























colonisar 









'MORTE AS MOSCAS . 
STA & a camara mactuaria, em que as moscas 
são collocadas para provar scientificamente 


(O tempo consumido desde o abrir da valvula 
s moscas é cuidado: =| 


Comparado com utros bons insecticidas, 7! 

' A REA AR » MM, 
SHELL provou a maxima efficiencin, resultane 4 lbaom do produzir em, outrem “re. 
do em alguns casos uma superioridade de 





"O Insecticida cuja efficiencia foi provada 
AGUDOS O A 


Para aposentadoria: de 
um 4º escripturario “a 
Ailtandega 


O mdiceotor goral do 
dado do io de JTancivo, atm del commyunicou ao Inspector da Al 
sor cumprido o despacho do qmi-|fandega do “Rio de Janeiro, que 
nistro dn Fazenda, «o processo re-!| Ingpectoria de Fiscalização 
oxecieio di Medicina solicita + 
comparecimento do quarto oscrá 
mturario da mesma Alfandega 
Henrique. Fornandes Pine, cumir 


aubmettido & inspecção de enaml 


Attnnso Alves da Silva. para aposentadoria. | 


Emprogue as Sãas Coonorias 
na compra de mm terreno ou predio, é prestações 
mensaes, sem entrada inicial 


TERRENOS PARA MODAS AS POSSES, 
TODOS OS IMPOSTOS MUNICIPAES 


=.” — entrado pelas ruas Marcchnl 'Trom- 
Muda da Tijuca powsky o Mario do Sonçar. Informações 
oa o Coronel Podia, é zu Marechal 'Trompowsky, &7, 


— trons do Liupo Auxiliar e Rio Douro, 
Ramos & Cachomby. 


Luna Melo água In. 92 e Nicalnu á nua WI (cosa velha). 


— no Realengo — entrado pe 
Muntelprl o Capitão 
Teixcua. Jufornmações com os Srs. Tenente Alberto Vaz 
á rua Dr, Lessa mp. 100, Athayde À amo Santa Oda 22, 
Seorgonto Odou f qua ret Miguel 1d, Kullp Sã e augarane 
-— | sus Nova Piragumu, dO é Copitio Tolxeica 26, € 
migia Monulna no dbebvio Piraquara (Barata). 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL ) 
á N 
Rua da Quitanda )43 — terreo — Phone 4-6126 


Arurmama, o bacharel João (Mar 
tins Tolxelra 
exoneredos os bacharaia Winltor, 
Eruudão, Hidegurdo Jorge ;Shl- 
va, Henrique: Odorico Awtunas, 
Americo Ileroulano do a parada 
Emílio Luiz Mallot Jacques 
Alberto dos Santos Carvulho, |! 


mal; dr. João Delamare Sin Pa NadEs dl eco rg Ab Pp = 

Paulo, professor Paco) Ya- tobarel Leopoldo Muyidant Junior. || inrian desde 2 ua 

o PR DE dm Marola: Ne na de Macahé, o bacharel Joia Conteabanas CRETA pe | 
au Mo po 


End. “Tel. 
D 


— enem 
Em consequencia das oluras, 
desabou a parede de um 


lo cousou grande parioo 
ba- |gmoradores do predio, por 
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vapores a cn | 
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ISENTOS DE 







uuo Nail o. 140, 


(367207) 
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Junior, ficando 


e 












Quartos le apoirtamen- 
dos eleguntemdnto mo 4 
ibitudos  comite sem f 
Rciherrs é 















(36284) 













sobrado «, 


As chuvas torrencias que cenl- 
ram, & semaga todi, agbre a cl, 
deram capisa no 


desabar 
parado mo no- 
Camara 


uma 
rua General 


nº 317, restdencia do sr. Domin- 
gos Marclonno, 
Jonlheria Cunha. 


interessado da 


pásson-se ante-hontem 
entre OH 


Reis, mania parede ao cair, fol botar no- 
bre a clarabola da area externa, 


os vidros £ fazendo 


3º banca — Dr. Jenacto Azp-| charel Paulo Pereira 
vedo Amara), professor dm Es-|do Mangaratiba, O bacharel Os- 
coln Polvteehnica; dr, Bernai- | waldo Orlandini: na do Ita- jpartindo-lhe 
dino Vielra Lima, professor Ja |guay, 9 bacharel Jofo Alves de jenormo njarido. 
Escola Militar; dr, Adolpho | Mendonça Sobrinho; na do B, 


As paredes do edificio, aliás, 


quo estão merecendo a mttençil 
da Directora de Obras da Pre-' 
feitura, pols que a sum 
construeção é um attentado per- 
manente á vida dos seus morado-. 


fragil 


es. 
As uutoridades policines do 4º 
distuleto tiveram conhecimento do 


ss ———e— 


» . a “ | 

À imigração Japoneza 
para 0 nosso paz 

5. Paulo, 28 (A. B) — Teve 


repercussão nesta enpital a no- 
ticia de que o governo Proviso- 


u hontem, com a opm- 


tlo 
ge |panhin de Kulgai Koyo Kabunhihi | 
um, cont 
te n entrada de 12,009 jenonezes 
no territorio nackonal duranto O 
proximo anm 
Essa leva 


racto que permit- 


O. 
do immigrantes virá 


as terras que foram 


dondas áquelie compestdo, do 
na iaccordo com o contracto que O 
ta. gOVerny estadual, sr. Sbuquer- 


tirmou a respeitos 


"| ações 


iperro, 


























O LIVRE EXERCICIO 
PA MENDICANCIA | 


1 

E Como dile forantorizado 
em S. Palo 

8 SPaulo, “RH (Do corvesporidend 


to) — O curonel Manoel 


“jimtervontor fedoral nesta Bntiído, 
A, enviou hontem uma compuinioas 
“ição no secretario da & 
Publica, à proposito da mendican- 
oba, -nedigida mos seguintes «ters 


panos: 
à “Cldadido seerotario (da Semu- 
a pounga Publica, Conslderando qua 


não «se dovo desconhecer 


vo psoelnl q moral (da moendiotdas 
«dignamento 
oxerghda; considerando que qual 


auercidadio poda estender a mão 


Mo, quando cella é 


A piedade, implornndo q 
dado vos Irmãos; con 


due puuem pedo, em publico, go 
superionida« 
demo mentimento, por ter de com 


ralmonto demonstra 


primir uv orgulho oa 
considerando que q os 


nefição tinnto «o + coração qdo «quem 
pedo como o de quem n dá; 
considerando ques reçusa no trn- 
balho não é um vicia peculiar às 
clunsas pobres; conslemudo que 
a contemplação da sociedade vde- 


n 


miqanira quo ormalor n 
vadias: 6 formindo pela b 


considerando que -os:mendigos vl- 


vestido dk bormdndo alelo 
val co rmoclajmento aitels, 


to são nocivos os ricos polouos 
frjamo vivem em pleno degregrumen+ 
|| to moral nem nada jprodusirem; 
considorando que 4 «covurdin 


folin do generosidade (t 


mtrulsticas; 
mguns 


apparelho eorebral seda, 


todos os coccidontires 
considerando que om 


attengião, mesmo dos 


| mnis duros, para ossproblemas em 
prol;da felicidade humana; cons 


siderando que nada nos: 


nitthelo ; 


guem sé sa isso obrigado 


sophismavel “de 


sto npde se ache, a 


tratando de senhgras e, 
te, que nó «se procure; 
solicitarem: - 


tomar ns providencias 


«tor federal,”, 


INSPECTORIA DE VERIGULOS 
Exame ide motoristas 


Chamada para amanhi,'fs 8 
Mhoras da manhã — José Marin 
de Oliveira Rodrigues, 
Alves de Moraes, Antonlo Gomes 
Blealho, Joaquim da Costa, .Alol- 










des Martina, 
José: Jacintho 


Carmine 


e Charles Wiylant. 
za Motta, 
Prova regulamentar 


horda. 
Turma synplementar 
Arantes. 


atuados hontem: 


tonto C. de Oliveira, 










dor Dantas 115. 









e A ÃO mm 
[DE REGRESSO A 'GE-| 
NOVA O “CONTE 

VERDE” 


| 


Passageiras para 
em 'transit 





inova, o 


lo porto desta enpital, 
O transutlantico Halh 


iportou para o Rio os seguintes 
passagoiros; fRutino Vera, Justa 
| Monte de Qca Varela, Mane! AM- 
5 usto Varela, Judllh Va + Ma- 
são todns de estuque & ha muito diga rã mago VARA Tulio 
| Contesso, Alessandro Crottl, Abro- 
sio Fenoon), Prospero «Ciancio, 
jGlorgio Pirelli, Manoel 
Giusappo Begossl, Nicalão Ros- 
Bernurdo Browne, 
William Eaúbant 


timann, 
heim Hanes, 
E shrotland, Arnolto Lim 
co Lattarraca, José Gr 


isa o Constântin Reutsberoglon. 

Conduz o “Conte Merde” regu- 
dar numero de passageiros, dentre 
os quaes o esgrimista Vittorio, 
E. Bernacchi, dr. 
LAvelinneda, dr. F,“Onrdenos, 'Car- 


Maspoll, 
los Rosetti, Alejandro 


(Orsi, Tolo Plzi, Juan Perderro-! 
mi, Joseph Puteck, Alfredo Riva- 
Santingo Repelto, 


Ta, 
| peremeli!, e outros. 


sou grande satisfação 
menção do sr. 
Valia vara prefeito m 


À mendigos como sl entrecellos mos 

mo pexcepelonnimente, ne encon= 
trasmem os mnlores hypocritus 0. 
“| 04 ramglores exploradores; «const. 
Mernado ue existem oxplorado- 
tres em todas as classes; 
Hhrando que, se ha fálsos-mendigos,. 
o numero dostes é sempre muito 
“diminuto, e que nem assim del- 


A - “conaldevando: 

Juque não Isa n robustez, de-que 
memiigos ;pnrecem dota- 
“los, para assegurar-so que-o seu 


sidenando, assim, que o, pretender 
se julgar, pela npparencia, so o/ 
|imitividuo necassita, vou «não, 
“| mendigar, pode induzir a grave 
considerando que «multas. 
“ Vezes o mendigo concorre, com a! 
mun presença, para -a manuten- 
ção ga ordem, evitando muitos 
Forimes; consideração que ocoul- 
ter 04 mendigos nos olhos dosrfo- 
rusteiros é querer. llludir n estes 
guanto f anavchin social em quo 


um programma, quo desperin a 


commover do que o soffrimento 
y considerado que é um 
fever ffundamental o cresneito str, 
imulher, em qualquer-situação -so-, 
atol lelal em «que «se «encontro; -consi | 
iderando quo embora, em princi» 
pio, a esmola deve ser dada, nin- 


srando que a dignidade da mendi- 
nhã, 30, no melo-dla, athm detser( cldnde escapa — como a de qual- 

quer quim sfunçção proletaria — 
“| A competencia judiciaria os or- 
—-.| gitos do governo, e está unica- 
mente sujelta no juizo da opinião 
"publica; considerando, portanto, 
que violar o livro exereício; publl- 
co da mendicidado é um, mons- 
truoso cerime de esa humanidade: 


constrangimento -em “sua ;Hberda- 
do; quo quando por motivo in- 
ondem, y 
mendigo deve ger alastado(do pon- 
autoridade 
competento o faça com todo o 
ervalhelriamo, «ninda mails em seo 


nos mendigos que livremente: o 

Peço, pojs, qua vos (dlgnois de 
smecessarins «para o fiel cumpri- 
mento dn presente comimunicação , 


iSaude s fraternidade — Cldadiho 
coronel Manoel Rabello, interven- 


“Pacheco, 
Rernandes, José Ferreira Marques 


Prova pratica — Manoel do Saqu- 


<isco da Cunha, Armento Jonguim 
“Poreira, Henrique Mendonça 'Ta- 


— Resultado dos exames effe- 






Approvados — Augusto FP. ;de 
“Paula, Lincoln de F. Ellho, An- 


França, Plo Antonio Gomes, An- 


tonto J, Lopes, “Honorato 'S. ds 
iPreitas, João Marins, 


Cadilac Sport 


Vende-se, typo 928, irodas 
de arame, pneus novos, Pre- 
go barato. Facilitasse o pas |to 
gamento. Procurar “Barros, 
na Garage Royal, rua Senas 


Em viagom ide regresso a Ge- |varo Alberto 
“Conte Verdo”, 
isso que | to dos portos latinos, passou ,pe- 


O 
ISanta Thereza e O seu 
novo prefeito 


Santo Therexo (Estado do Rlo),Inaplo: da Conceição, 
27 (Do corrempondente) — Cau- 


João Marcallino do | Darbosa, Haroldo Vanler, José 


Rabello, 


egurança, 


o aJcans 
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A pyorrhén 6 uma das doonças 
que mals  tôm preoceupado om 
amolou molentáficos, Contaslana O 
do cffoltom * bom “dolorosos, tem 
sido elln; na vovdado, toblento dou 
ronda enérios estudonç São varton 
on procensom netunimaznto unmdon, 
entro nús, para combatel-n, «12 
nindanha pouco, our, Mu cmo Sil= 
va annunoiiva um novo methodo, 
cujos rasultuados Já vo tornaram 
positivos, 


O QUE E A PYONRINDA 





Reneros 
siderand 
























votado; 
mola bo- 







A proponito, fomonm ouvil-nHhon- 
tom, em nome consultorio da ri 
Bete We Setombro,D4,+0: user 
velrurgião dontista  recobeu-non 
com multa amabilidade. 15, logo 
dopols, começava por falar-nos 
lda terrivel cmolestin dom. demtos 
inbordando “as suNS cenusas «e 
incum effeitoss 
— “Anton; do palludir À minha 
doncoborta, devo dixer o quo & 
an pyorrhén paca orientar om que 
sofírem, A pyorrhéa (6 uma do- 
ença muito antiga, que pôde near 
rotar sérias porturbações pura o 


organismo, devido, em alguna gas 
non idonbundancia do puz que cor- 






umero de 
urgauonda ;| 

























sho mos 
emquan-, 


1] 






ou 


E! 
entar cos 
















rodas gengivas continunmento q 
é deglutido com a saliva e om aJl- 
mentos, podendo produzir dosor: 
dens diversas om múltosídom nf 
foctndos. A etlotogin dn pyor- 
rhta é ainda obscura, tondo sido 
Ji bastante estudada por profla- 











conshte+ 

















siquuss competentes, êmas tom ro- 
sultado satisfatorio. 

Diversos nomes recebeu a py 
orrhãa, pela “fórma “por que se 
manifesta, 









q 


atacando: no mesma 
tempo ns gengivas, o Mgumento 
nlveblo-dentario e'nm paredes al- 
voolures, quo destrão completns 
mente. A pathogenta da pyor- 
rhencapresenta-so do fórma amul- 
to complexa. As pesquisas brete- 
riologlens feitas ató'hojo no puz 
idejmultos pyorrhalcos não deter- 
minaram o germen específico da 
doença, mondo sempro encontras 
dos stodos «os micro-orgunismos 
que JA so conhecem na flora bus 
ent, . Coisas diversas se apresen- 
tam na manifestação dn «doença, 
ora de origem Jogal, ora do orls 
gem geral, como o dinbete e qn 
syphílis, A pyorrhéo, de mnrcha 
Jenta, passando despercoblda no 
seu Início, começa por uma po- 
quena irritação nns gengivas que 
nom poucos se golta dos dentes, 
dardo logar à retenção:de de- 
triotos alimentares, quo fermen- 
tam, formando puz quo “destrãs 
os tecidos -subjacentes.'Depois de 
Irritadas, as gengivas 5º conges- 
tiounm & s5e- titmotazem, 'tornan- 
do-so sangrentas (à menor pres- 
são e em multos casos doloriuas, 
difficultando a mastigação o a 
limpeza, o quo aggrava sobremo- 
do o estudo do doonte nue, dol- 
xando dese alimentar convenlen- 
temente, se torna excessivamen- 
to nervoso. E' depois destes 
symptomas alarmantes que o do- 
ento percebe o mal o procuragto- 
mar as providencias quo o censo 


SUICIDOU-SE “COM 'BHENOL 


Bertholdo Silva, lavrador, do- 
micitiado -no logar chamado (Pa- 









SÃo; gon- 




























de) q 















x 






vivemos; 
endigo (6 













coruçõen p 








pode-mats 
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peconsida- 
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determino -que ninguem, sob O |ojencla, no municipio fluminense 
simples pretexto de axercer nlga São.Goncalo, pôz termo & 
mendicidade, softra qualquer | gwistencia ingerindo acido phe- 





nico . 
O sub-delegado de São Gonçalo, 
ocnpitão Dutra, «esteve no jocal 
tomando “as «providencias neces- 
sarias. 

A primetra versão da lanmentn- 
vel occorvencia foi que o infeliz 


algum 




























finalmen- | victima «de -vlolenta .dôr (de Jen- | Conceição. | 
dar sesylo | tes, num -acto de «desespero 'In- | "Nesta nltima apenas foram, 
gerlra «o terrivel :toxico. surprehendidos nove Jogadores, 


'O -eub-delegalo Dutra nore- 
dita, “porém, que se 'trata de um 
desiguilibrado, 

O icadaver (do 'treslouendo  sul- 
cida «fol removido para o necro- 
terlo do São Gonçalo, onde fol 







que são 
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Manoel 


iSlmalha, 
«Otto 






e Pran- 






+ " 
+ . 
À nova organização do corpo 
* . h 
ale investigadores do Estado 
do Rio 

O Interventor federal no Es- 
tudo do Rio, coronel Pantaleão 
Pesson, assignou o decreto niu- 
mero 2.682, reorganizando o 
corpo de investigadores da poll- 
cia, que «passou a mer constituldo 
de stres classes, sendo a 1º com- 
pesta de 10 Investigadores, com | 
os vencimentos annunes de réis 
$:000$000; mn 2* do 2d, com os 
vencimentos annunes de 8:000$ 
ea 9º de 25, com oa vencimen- 
e unnunes de 2:400$000, 
Em consequencia dessa meor- 
ganitzação,- foram hontem mes-|) 
mo, assignados os seguintes | 
actos: 
Nomeando: Asdrubnl Borges |' 

de Araujo, Elias Cotta Netto, | 

496230) |diduardo Augusto Teixeira, An- 
tonto Favmilahelia, Antonio Di-|' 
niz, Syla da Silva Arnulo, Al) 
Ifredo Peretra da Motta, Pas-|: 
choal Palndino, João Torres 
Burlamaqui e Francisco de Bri- | 
to Stollita, para os-cargos de in- 
ventigadores de 1º classe, flcan- 
do exonerados os notunes, 

Nomeando: Silverio Conhasca, 
Moncyr Mascarenhas e Souza, 
Mario Pereira de Mesquita, Al- 
Guedes, Manoel] 
proceden- Yerrelra dn Costa Filho, Buge- 
mio Jorge Dinau, mgelino Lan- 
ger, Hermenegildo da Silva, 
Lulz Autran de Abreu, Maru 
Camera Dalller, José da Rocha 
Tunior, Jolo Tnrins Costn, Se- 
bastião Meixolra de Freitas, Hall 
du Silva Áruujo, Jusé Antonio 
los Santos, Jayme da Cunha 
Godinho, Arlatides Brlonl, Clo- 
dónido Gomes Marinho, Belline 
Lemos Jos Sartos e Joaquim Vi- 
conte dos Salnos, Ney Arapon- 
ga, Cleomones de Souza Lima, 
Dolor de Sousa Lima e Alcides 
Marques do Palva, para os cãr- 
gos de Investigadores de 2º clos- 
BO, ficando sexcnerados os 
nctunes, 


Nomeando: JoRo Pinto Gue- 
des, Raphadl Gaspar da Silva, 
Celestino Alves Bastos Sobri- 
rho, Cícinio Assis Florim, Eus- 
tachio Lopes de Lima Bastos, 
tAdronido Dutra, Raul Santos 
Carlos Relschoffer, Gabriel Pin- 
to da Costa, Clymerlo José Pa- 
checo, Walter Moreira Netto. 
João Baptista iVelha Ferreira, 
José Roberto da Silva Carvalho, 
Osvaldo Condeixa Martins, José 
Caribé da Rocha, Alcides Alves 
Machado, José Avettl, Antonio 
Emilinno Chermont, Anísio Bu- 
Leoncio 
Goulart de Oliveira, Benedicto 
Luiz 









o PICA 









José ide 


Aureliano 
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o Rio e 
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hontem. 
ano treng- 

























Becker, 

















Wi) 






a, Frandis- 
reina Perel- 





























Mm. 





Orotti, R. 










aDttore 



















aqui « no-|da Rocha Oliveira, João 
unicipel. IGomes Machado, Annlbal Aloan- 


com 
goral'e Injecçõon alo cemetinia, qua 
sem proveito nlgum, dA dlectriol= 
dade, quo offerece mm campo vas 
temia 4 meddolas, fol emula, 
nob divernas Córmung, não obtendo 
tambem resultudon positivos. Fica 
aselm, provado que a electrotlhos 
ropla é do effeltos completamon- 
tornullos.no tratamento da nvor- 
rhén, Considerando acurada py 
orrhéa 
importancia, 





clinica, “fiz, 


servado, 
sem 


fazendo, 


limpeza geral dos 
n eliminação completa “das con- 


feita 
de Queiroz, medico legista, 
eco am 


hontem, 
nuncin que Jhe 'fol tranumittia 
deu umo buser em dunas CAMAS, | yr 

onde de praticavam 08 Jogos pro- njuba. 
hibidos, uma na rua Visconte do 
Elo Branco e outra na rum dal 





tara de 
de Armando, 
Jos Altvado 

Zeferino de Oliveira, Too Au- 
gusto 
Silva Mattos, 
Joaquim Mattozinho Tordão (Pi- 
rheiro o Alberto Tenacio da Bil- 
velra, pura os cargos de Inves- 


itigndores de 3* clnsse. 
o eme a am 


O quodin no DEARDO DE NOTICIAS one Mubem Silva 


exigo, Formado ajpug, queimo cols 
Jocta em bolas so Janio dm ral= 
mom calos dantes, dá-so a invanho 
don tecldon clroumvlzinhos como 
o Ugamento alygoltoonturio vo -nm 
pareden nlvoólares squo cedem “A 
devastação «o imail com projulzo 
total dos dentos que são oxpul- 
sou cdo meus ubyeolan”, 


DITRATAMEBNTO 


Hubom “Silva  contin 


— “Iunumeras coxportenolam já 
tem silo jfottus pop o ctentamers 
toda pyorelêa, em varios matos 
dor, como am vacelnas nuútogenas 
o as do Weght o usti-pyogents 


to “Bruschettlnh, tra 


dr. 
agora falundo-nos do tratamento 
aa qryorritér: 





mn problema de 


Ao Intolmr, om 19, 


o uma sério do 


E, 


interrupção, os 


o5 0 «4 minhas 





estabelecendo com 


cultenimonto curndas”, 
O PROCESSO 


Porguntimos, então, no 


ondeu-nos sem demora; 


Depois do uma llgolra pausa, o 


concsentrel=lho toa 
a nttendão desde os meus tompos 
nendemicos, 
o minho 
nos primolros enson 
Heuo no mo apresentaram, enoaton 
medicamentos | 
que, parn esto fim, Já huvik to= 
conseiguínio, 
de grande trabalho, curar os prl- 
melros doentes qua me apparos 
corum, ifiguol ainda mats anima- 
do para prosegulr ma tarofa que 
encetel. Desta maneira, contimici, 
meus «esti 
axporiencias, 
apertelçonndo os meus methodos 
ReRUPNHÇAO, 
n minha formula para a cura dn 
orrhta. E “é ilsto o quo venho 
normalmente, Já tendo 
tum gennde: numero “do pessoas 



















































uou, Já 
















tumonto 


mugru 













depolx 


dr. +R- 


bem Silva, em que consistia o sou 
processo de: tratamento, Blle res- 


— “Inicio o tratamento com à 


dent 





eroções tartnricas, Jim seguida, 
faço a mpullenção da minha 
formula, por melo de Infecções 


as mongivas, 


Imento da celreulação, 
ja das gongivax 
Estes 


altar a fixação, 


são sentidos no «maximo «dentro 
de UM mez, nos casos mais gra- 
(36730) 


vos”, 


4 nutopsila pelo d 


* Repressão ao jogo 


"O 3º delegado auxiliar, 


Nela Tluminense, de, “Otton “Pil- 
lar, de serviço na madrugada de 
uma de | mala proximo | 
a (mos Hotely Na- 
tal, Monroe e 


attendendo. a 


que foram vUelidos e convidados 
a fnzer um ligelto passelo até à 
Repartição: Central de Policia, de 
onde, após uma prelecção sobre 
os dispostivos «do -Codigo Penal, 


ONCHE ce SIAN 
QUI 


O REMEDIO SEM RIVAL 


CONTRA GRIPPES, TOSSES E BRONCHITES 


Agradeval do tomar e de effeito rapido e se- 
puro. Desinfecta e Tortifica 05 bronchios, 





























s 
DN 77 





Avavedo, 
Pimentel, 


Santos, Ten 
Alcidos 


tos 





PRODUCTO & 


por um auto-caminhão 
feitura de São Gongulo, 
contusões nas regiões t 
e nixlaminal. 


Javo so faz dunas 
ou tres vezes por semana, A mi- 
nha formula consegue em pouco 
tempo. a oliminação do puz, dlca- 
trização «das gengivas, rentabelo- 
adheren- 
nos identos € 
dos dentes nos alveolos, fngonido 


João 
José Rocha, Car-' 


RASILEIRO 


es para 


affoltos 


r. Lula 


da ipo- 














[RESSUO IS 
Lice 


Bolmiro 


jeno dn, 
Seobra,! 



































cet a 
mavel, NÁCRUA, a 


A SITUAÇÃO DA LA- 


| para essa capital na proxima se- 


[ap 


(32921) 


: DD O 
Victima de um auto-caminhão 


José “Brito, morador A 'Traves- 


sa Manoel nº 48, fol atropelndo, 


da Pre- 
sofírendo 
horaxices 


Brito fo! medicado no Bervigo! 


ds Prompto Soccorro, 
cou em repouso. 


onde fl- 


ão) acoldente occorren por culpa 
dã propria victima, que preten- 
dou galgar o vehiculo em movi- 


mento, 


Substituições nos Conselhos 
Consultivos do Estado 


do Rio 


O Interventor federnl no Es- 
indo do Ria, coronel Pantaleão 
Fesson, assilgnou hontem os -se- 


guintes netos, 
Nomeando 


os bachareis Gul- 


lherme de Almeida Brito e Leon 
Gilson, em substituição a João 
Baptista Machado Camara e Er- 


nesto Seabra Muniz, 


tisfazem a exigencia 


membros 


do Conselho Consultivo de Vas- 
souras, de voz que, estes não sa- 


da Jetra 


“a”, do paragrapho 2º, do Co- 


tugo dos Interventores, 
— Nomeando Omar 
ros, em substituição a 


por identico mIOLÍv Os 


go Bar- 
Edunrdo 


Junqueira, membro do Conso- 
lho Consultivo de Berra Mansa, 


As eleições para a nova 
|directoria do Instituto 


foram todos mandados em paz. 








& o typo seleccionado pelos 
fabricantes desses automoveis 







ANCHESTER 
MERCEDES 


ARA 0 seucarro haum typo apro- 

priado de lubrificante, que foi se- + 
leccionado pelos fabricantes do mes- 
mo. O vleoSWASTIKA é preparado 


em6 typos 


dos quaes 





oS 


a 


NGLO-MEXICAN 


(A. B.C. D.E.e F., cada um 


é adequado à lubrificação 
de determinados automoveis. 






NASTIK, 


O vIey qu PRANMEMA aTInd -LOMAGISSU COMPRA 6 emmaLAnho 


PETROLEUM COMPANY LTD 



























Seiridor Dantas 
“6/ 


Phonset 2-2780. 


VOURA DO CAFE 


de São Paulo 


Rão Palo, 28 (Do correspon- 
donte) — “O pleito realizado no 
Palacio do 'Cnfé, durante os 
968 27 do corrente, correu cheio 


eleição da maforin dos candida- 
tos da chapa official da Assocla- 
cão dos 'Lnvrudores, que dezen- 
vulveu forte trabalho para esse 
fnzondeiros sem compromissos, 
Barbosa o Oscar Thompson, qu- 
ra o Conselho Director; Vicente 
Dins Junior, para jsupplente dg- 
quella conselho; o sr. “Tabio 
Guimarães, para 'o Conselho Tis- 
cal, e o pr. Theophilo Novaes Ue 
Aguinr, para aupplente. 

à posse dos Novos 
do Instituto de Café 
mo dia 81 de dezembro proximo. 

Aão Pio, 28 (Do correspon- 
doente) — Meurilu-se hontem, no | 
igaliineto do sr. Silva Gorda, 'sa- |. 
ovetario de Tazenda, a Cominis- | 
são oncarregada ide estudar as 
bases Gefinitivas para a íncine- 
roção total dos excessos Go café 
metidos nos Armazens Regulndo- 
TER, 

steve presente mn esta reunião 
o dr, Marcos do Souza Dantas, 
do Conselho Nacional do -Cnfé, 
tendo se tomado importantes 
medidas Gostinadas & solução 
Immediata do problema «cnfésiro, 
medidas essas que serão levadas 
para a approvação do governo 
provisorio, pelo er, Souza Dan- 
tns que, para esse fim, seguirá 


| 


gunda-felra., 

“oyo viseu sopjunar 
ureaquosus os qr 'zpod ou oppgas 
muo op eiugonh € qf Spsap aopõo| 
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[UMOjOPN OUIBSUOD OP t0J9 
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op eumgonh mp cApndoxm qui, 
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sajumjuasaidos ep  sogamuuioo 
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UMA REUNIÃO DA ASSOCIA- 
ÇÃO NACIONAL DE UXK- 
PORTADORES | 





Na sédo da Associação Naclos!! 
nal de Exportndores de Café 


Ingíria junto nos milnisterlos'a que 
se prende a solução do caso. 


modelação do Conselho Nacional 
do 
lembrou que se devoria solicitar 
ao Ministerio dn Fazenda a ado- 
(33945) | poção de um dispositivo. no sen- 
tido do ter a classe dos expor- 
tedores do café rum ;ropresentan-! 
te Junto no mesmo iInatituto, de- 
vendo esse delegudo exercer as 
suas funcgões -a titulo gratuito, 


prthio pelos demais 
ficando easentado -enviar-se um 
memortnl no mr. Oswaldo iára- 
nha, ntim fe que m. «ex. mcoclte | 
a indicação da Mesocinção mobre| 
esso agsumpto. 


olar-so go miniatro ida Fazenda 
dias | pera que meja revogado o “aviso 
ministerial 

Incidentes, terminando com a | obrigação fe apresentarem +08 6x- 
se plata portadores ao "Conselho Nacional 
do “Café «os seus «contratos de 
venda com declaração «de cambio 
"8 outros «detalhes dlo negódio, Tor, 

nl do-se també: tros | nor esta metida, 'que se vem pro- 
fim, -tolegento-as eles sos ticando, 'corrtraria (ms praxes nor-. 


como os sts. Theodoro 'Quartim | maes do «commerolo, 


recebido um 'telegramma do Cen- 


em face dla proposta relativa a 
embarques ;felto E 
dirigentes | Nhias Ge mnvegação 

e [Ultne” 8 
dissociação responfião por téle- 





Falando sobre a proxima Te- 


Cnté, o sr. Pedro Vivacqua 


A Jdéa foi recébida; com: sym- 
«directores, 


Ticou tambem «pesólvito drt- 


que estabdicos a 


No momento Ba rounião, fol 
tro os Tixportadoros de Café de 
Santos, dando conta do attitude 
agreminção 


meles «compa- 
“Munson 
“Peinos Tine”, tendo = 


gramme estar goliduria com o 
ponto «de xista fin sun «congeno- 
o da importante ollade pau- 
lista. 





Para organizar os orçamentos 
dos municipios fluminenses 
O mecrotario do gabinete do 


interventor federal no Estado do 
Xio, transmittiu hontem aos pre- 


s ANILINAS 
Infioutiren, 


= 
ARTIGOS de ELECURICIDADE 


Uta. Brauileira fe Electricidade 
— Siemens Bocbuktort — 1º do 


Marga, 88. ASS 
BANCOS E CASAS BANCARIA 
Banco Mercantil — Rum dº de 


Março, 87. 
B/A. Lar Brasticiro = Ouvilor, 90 








| Bul America Cnpyiltalisação — Qu- 


widor, 80. a ! 
COMPANHIAS 
“CONFTRUCTORAS 





Cla. Sumolilinria Naci nal —- 
“Quitanda, 148. 


ti 
realizou-se uma reunião de «ire-! CASAS DE CALÇADOS 


otorin, estando presentes 04 STE. | Casa Guiomar — Av. Prssos, 1 


Argemiro Hungria Machndo,: 
Theodor Simon, José Guilherme 
Martins, Augusto Cesar do Ateu, 
Pero Vivacqua, George Nyo, Vi- 


conto Megglolaro o Elins Neves, |InROGARIAS HD 


Prestdiu os trabalhos, na nu- 


senoia do sr, Ollvalra Castro, o - 
sr. Hungria Machado, vice-pre- Abç pragas 


allente, 


Depols da Jeltura do expedion- | Minorativna, 
questão das | Tonico Infantil, | 
ussumpto Snt Tens Plcot, 


te, fol agitada a 
marcas ma socennia, 


lesto quo vem sendo objecto de 
nttonções espociaes por parto do | De Faria & Cla, — 8. Josf, 74, 


commercio de exportação de cn- 
té, em faco da regulamentação 
recentemente 
vero. 

Os membros da ermmissão es- 
pecialmente deslgnuda em sessão 
anterior para estudar o nesum- 


pto e tratar do ciso junto SOS | rm Araujo 4 Cla, — 1º Março, A Prulicên — L. S. Francisca, 


porleres competontes externarama 
seus pontos de vista, tendo lido 
ntém dos textos de lel sobre q 


o. 


CORREIO AEREO 


Generale  Acraposínia  — 
« Rlo Branco, 50. 


ERGDUUIOS, 
cos 


Ce, 
AV 





PHARMA 


Vrodonal. 





Vanndiol. q 


Grannão & Cla. — 1º Go Março. 
Schilling, Hiliicer & Clin, — Th. 
Ottonl, 44. 


fandega, 105. 
Hymasn Hiínder 4 “Ola, — Hal. 
Lobo, 30. 


devels: 
1932 “renda 'Imposto sobre volt» 
culon; 2º, comunicar 144 TO Te 
importancia total. 
receita rigorosamente calcuinda 
1932 vosso municipio; 3º, avisar 
até E de dezembro numero giãa- 
cas necessarios automoveis dá. 
matriculados, prego méiio oon- 
servação kilometro .estrndas, 


dezembro a 


Secretaria | Presidencia, 
ções, — (n) Orlando Rangél Bp- 
brinho, secretario,” - 


Estabelecimentos e productos 
que Se recomendam 


LL t5- Doo o» ” 


(34070) 5 


Pd: Ã 
ABELOS BRAKCES HR 


JUVENTUDE À 


ALEXANDRE 





feitos municipnes, 'o seguinte fes 
trgramma-cironlar; 


“De ordem do mr. Intervertom . 
1º, incluir orçamento? 


Informes" deverão vir urgencia, - 
Bauullam 


EDITORES 
teve 


pa) LU) 1/8) LO ts 
Pulo Azevedo & Clin, — Trata 
dor, 166, 


W. M. Jackson, Eno, — Th, 10 


ton), 117, 


E 
FUMOS E CIGARROS qua 


Comprmhbin Souza Cruz, 4 
INSEROTICIDAS u4 

Unie, y 
JOALHERIAS TE 

A Esmeraida — Rua Ramalho Or” 
tigão — esq, Soto Sotembra. 
Lu Roynlo — Av. Rlo Branco; 


LOTERIAS x 
Centro Loterico — Vetero & Clãs 


— Snchot, B. 
Loterin do Fnindo do Rio, 
Loterin dn Capltnl Federal, 
Mundo Loterico — Otvidor, 138 
Estertn do Espirito Santm. 
Loferin de Sergipe. 
Loteria do Elo Granfe do Sul, 
Loteria de Miuns Geraes, 
F. Gulmuries Wilho & Cin, Lifg 
— Rosario, 71. 


| Sonho de Ouro — Galeria Crum 


zelro, 1. 
E. Conta & Clin, — Eua Chile, 2. 
Ceará Commercinl 
Ltia. — Buenos Alres, 184. 
MODAS, CONFEOÇÕES 
E ARMARINHO 


Pnrte Royal, 
A Exposição 





bnixada pelo £0- | pieira Vellon & Cla, Lila, — 41-/ 4 Cant. 








ROUPAS DE CAMA, «ORPO 
E MESA 





Manoel Alves Martins & Cla. —! Kotre Damo de Paris — Tecilos 


Antradas, 14/55. 


DESINFECDANTES 


materia os commentarios que 9/ Cramwnldinas 


imprensa vem fnzendo sobre 6| Cruz Azul. 


assumpto. 

Depois de longo dehato, flcom 
decidido que a commissão pro- 
curaria em primeiro logar enten- 
der-se com o er. Jorge Street, dk 
rector do Departemento Ge Tn- 
quetria, depois do que então, 


me 


pe e 
DISOOS E MATHINAS 
FALANTES 
Com Euison — 7 Betembro, “0. 

Clhristogh Co. — Quvl- 


Amsumpção & Ola, 117n 
Rio Branco, 147 


— AV. 


geral — Ouvidor, 182. 


4 


Cosa Mathias — Av. Passos, 10 
SEGUROS 


A Equitativa, 

Cla, Segs. Vnrejistos — Rua 2º da 
Março, 38. ' 

Sot America 'T. M. Accidentes «dy 
Alfandega, 41. 


VENDAS A PRESTAÇÕES ”. 


A Compensadora — Ramalho 
tigão, 20-3º, E 





do) 


=> DD Sem 


patos 
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APOSENTOS 


Rua Joaquim Silva, 


! Hotel Ipyranga 
87 — PREÇOS MODICOS. 


(31950) | dam, 






50! NO 








NAS RELIAS 


A VIBITAL PASTORAL DO CAR- 

DEAL: D. SOBASTIÃO LEME, A 

PAROCHIA DO ENQE- 
NHO, NOVO 


A parochia do Engenho Nova 
recsberá hoje, condignamente, o 
cardeal D, Sobantilo Lomo, às 10 
horas da munhh Essa visita se 
prolongará polos dius 1, 3 0 3 do 
dezembro, 


MATRIZ DE COPACABANA 


Festejando-so no proximo din 
8 de dezembro a festa da Imma- 
culada Conceição, haverá na mas 
triz .do Copacabana, em propara- 
qão para esta festa, um novena- 


- rlo que terá ínicio amanhã, ás 8 


horas, 
Durante o novenario, que cons- 


Rm do ladainha, benção o ser- 
m 


+ . lodndo, 
Na Companhia de Bombeiros onda sômento os sous va- 


de Nictheroy 


O prefeito da enpital flumi= 
nenmo, general Julto do Noro- 
tha, baixou hontem a portaria 
do tedr momguinto: 

“Nomelo o sr, Manoel Main, 
official do Corpo do Bombelros 
do Distrioto  Fodoral, que so 
acha f disposição do sr, Intor= 
ventor fedornl desto Estado pa- 
ra exorcer, om commissão, o 
onrgo de capitão commandante 
da Companhia do Bombeiros 
Munloipnes," 

Ainda por portarin de hontem 
foram exonorados, a podido, 
ToÃo Arlindo da Silva Poixoto, 
Francisco Xavier de Farla e 
Benedicto Ventura, todos Infe- 
riores da Companhia de Bom- 
belros de Nlotheroy, 

86 hontem foi disponando de 
commissão quo vinha exercon- 
do junto & Companhia do Bom- 


o, pregará o inslgno ornador|bolros, o 1º tenente da Força 


sacro consgo dr. Benedicto Ma- 
tinho, 


LIGA CATHOLICA 4. M, J. 
Reuntão mernl 
Tendo Ínicio hoje, às RA horas 


da nolte, o novenario de N. 8. da 
Immuculada Conceição, a reunião 


geral da Liga Cnatholica Jonts, 
Marin, José, nHo sa renlizará 
tambem hojo, sarA antecipada, 


tendo Inlclo ás 7 1/4. 
—— nose 


Uma reclamação dos morado- 
res da rua Teixeira de 
Azevedo 


Como succede em quasl todos 
os. livros por onde transitam os 
autos distribuidores do leite, os 
moradores da rum Teixeira de 
Azevedo, no Engenho de Dentro, 
reclamam contra o barulho pro- 
duzido, logo fs primeiras horas 
da manhã, pela busina desses 
vehiculos, so chamar & attenção 
para a sua presença, o quo fa- 
zem prolongadamente, às vezes 
do uma extremidade n outra da 
via publica, de modo ensurde- 
cedor. 

A Prefeltura precisa tomar 
qualquer providencia sobre o 
abuso, de maneira n evitar a 
consummação de attritos e pos- 
siveis rencções, que até aqui 
têm ficado apenas em ameaças 
e tentativas, 











A differença dos preços dá para varias 


viagens 





DECLARAÇÕES 
AR PRAÇA 


João Ferreira & Cla, firma 
composta pelos socios Joko E 
Carvalho Ferreira o Tlonisio 
Francisco Coelho, estabelecida 
com o commercio de commlanões 
e consignações, 4 Run São Pe- 
dro n. 296, nesta Capital, com- 
municam a esta Praca e na do in- 
torlor, que de accôrdo com a al- 
teração da seu contracto social 
archivada na Junta Commercinl 
em 23 do corrente sob n, 122,084, 
ndmittiram como socio solldnrio 
o anr. Augunto Barros e como so- 
elo commanditario, o sar, Chris- 
tovão Spinelll Junior, passando n 
firma gyrar sob a razão social de 
FERREIRA, BARROS & CIA,, 
quo assumiu o notivo o passivo 
da firma antecessora. 

Continuando com o mesmo ramo 
de negocio À mesma Rua e nu- 
mero, espera continuar nm ser dis- 
tinguída com a mesma confiança 
dispensada 4 firma anterior, 

Rio 
do 193 





de Janolro, 27 de Novembro 
1, — Joho Ferreira & Clin. 


Da nocôrdo com n declaração 
supra: Augusto EBnrros — Clria= 
tovho Spinell Juntar, (G 14073) 


A" PRAÇA 


Aviso a quem interessar possa 
ter revogado judicinimente pela 
Quarta Pretoria Clvel, na cidado 
do Rio de Janeiro, a procura- 
ção que conferira no Senhor 
Bverardo Fernandes Eiras, em 
notas do serventunrio Casemiro 
Avellar, livro 13, fls. 49, Tabel- 
Não e Official do Registro Geral 
e de Hypothecas na Comarca 
de Tres Corações, Estado do 
Minas Geraes. 

Em 2% de Novembro de 1941, 
— José Capelo. (G 12525) 


» ESTAMPILHAS FEDERAES 


A. Administração da Calxa 
Economica avisa ao publico que 
acaba de Instullar na Matriz, 
Agencias e Filial de Mnduretra, 
postos do vonda de estampllhas 
federaes, que funclonarão com 
os seguintes horarios: 

Na Matriz, £ run D. Manoel 
n. 25, — das 10 às 19 horas. 

Na Agencia mn. 1, no largo da 
Carloon, -——- dns 9 ás 20 horas, 

Na Agencia n. 2, 4 run Dias 
da Cruz, 183, (Meyer), — das 
10 ás 10 roras, 

Na Agencia n. 3, 4 Praço da 
Bandeira, — das 10 às 16 horas, 

Na Filial do Madurolva, À rua 
Dominzos Lopes, — uns 10 às 
15 horas, (35282) 










OS MORADORES DE NITEROI E DAS 
ILHAS PODEM VIAJAR DE GRAÇA ! 


Comprando todos os medicamentos 
nacionaes e estrangeiros na 


À Drogaria W. Silva 


, ASSEM BLÉA, 34 





de Dezembro. 
ÁS dh 


Escola Superior de Commercio 


FUNDADA EM 1913 
(Reconhecida offlcinimente pela lei m. 3,169, de 4 de Outnhro de 1916) 
FISCALISADA PELO GOVERNO FEDERAL 


Praça Republica, 60 


Estão abertas as Inscripções para o curso de admissão, 
cujos exames sc realizam em fevereiro proximo das se- 
guintes disciplinas : 


Portuguez, Francez, Arithmetica e Geographia 


Militar Fluminense, Jolo Anto- 
nio Mnrcondes do Oliveira, quo 
conformo fo! divulgado pelo 
“Correio da Manhã", desdo o dia 
2º do corrente, fol nomeado polo 
interventor fedora), para exor- 
cor no interior o cargo do dele- 
gado militar, 
——>— 0» me 


O commercio importador 
de gazolina e as exigen- 


cias do fisco 


O Inspoctor da Alfandega tondo 
em vista a ordem n, 1.440 do 23 
do corrente, da Directoria da Re- 
celta, determinou no chefe da pri- 
melra secção que mande intimar 
todas as companhias importado- 
ras do gazolina que na mesma re- 
partição assignaram termos de res- 
ponsabilidnde para comprovar a 
acquisição de alcool motor, n par- 
tir do julho desto anno, afim do 
que no prazo de vinte e quatro 
horas assignem novos termos de 
responsabillânde, nos quacs se 
obriguem quando lhes fôr exigido, 
o deposito no Banco do Brasil, ou 
suas agencias, e & disposição do 
governo, a importancia que fôr 
arbitrada peln commissão de es- 
tudos sobre o nlcool-motor, im- 
portancin essa correspondente no 
preço de percentagem de alcool. 

Fo! ainda determinado pelo In 
apector Castello Branco, que a 


primeira socção organiso uma es- 
tntística da quantidade de gazolina 
importada do 1º do julho a pre- 
sente data. 


de barca. 
(SStSIR) 


É CLUB MILITAR ie 


EDITAL 
2") brasa t 

A secretaria do Club Militar 
receberá propostas até às 15 ho= 
ras de 5 de Dezembro proximo, 
para a confocção de um retrato 
a oleo, tamanho natural, corta- 
do na altura dos joelho, em téla 
de linho, com 1,m20x0,m90, ex- 
tendida em grade do cedro, com 
moldura estylo Luiz XV e em- 
blema da Republica, 

Hio do Janoiro, 28 do Novem- 
bro de 18931, (Assignado) 
Major Josó Lessa Bastos, Dive- 
tor-Socretario, (30282) 


EDITAES 


PRESEITURA DO DISTRICTO 
FEDERAL 
Directorla Gernl do Pntrimonto 
EDITAL 








Da ordem do Snr. Director Ge-, 


ral do Patrimonio, fago publico, 
para conhecimento dos Interessa- 
dos, que Hornolo: Bernardo de 
Olivolra requereu titulo do nfo- 
ramento do terreno de marinhas 
á praia dn Bica ns, 44 e 46 (Ilha 
do Governador). 

Do necordo com o decreto nu- 
moro 4.105, de 32 do fevereiro do 
1568, convido todos nquelles que 
forem contrurlos n essa preten- 
cão a npresentar protesto nesta 
Directorln Geral, com documen- 
tos que comprovem suas allega- 
ções, no prazo de 30 dias, findo 
o qual a nenhuma reclamação se 
nttenderá resolvendo como fôr 
do diroito, 

1º Secção, 12 de Novembro da 
1091, — O Chefe, Herundino Sn, 
(G 11773) 


COLLEGIOS 
EXAMES DE ADMISSEO 


Collemgio Nacional, sob o regimen 
de Inspecção offtcinl. 
(Rua Ibituruna, 75) 


Na secretaria do Colloglo es- 
tão abertas até o din 30 do cor- 
rante mex as inscripções para os 
exames de admissão ao il” anno 
do curso secundarlo, 

(G 14080) Col. 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


EXAMES DE ADMISSÃO 








tos cursos secundarios e com- 
mercial, sob Inspecção official, 
Aceltam-za novos rmnlumnos no 
externato, rum Mariz o Barros 
n. 258 ou no internato, rua 
Aquidaban, 281/5301, Boca do 
Mato. para os proximo exames 
(G 15322) Col 


(380043 








FOLHA DA MANHA — S. Paulo — FOLHA DA NOITE 


MIL CONTOS EM PREMIOS 


O malor sortelo renlisado na imprenan 


hbrasiletra concorrendo 


ussiguantes e leitores, A empreza jornalista que teu mnlor nu-= 
mero de assignantes espnlhndos em 5, Panlo, Paraná, Minas, En- 
tado da Rio e 1, Federal, Asslgunturant começando desde Já 
e terminando a 31-12-331 FOLHA DA MANHA, 508 — FOLHA 
DA NOITE, 408, Lelam nas “Folhas! n relação dos premios, 


GRANDES PROPAGANDAS GRANDES DESCONTOS 


Annuncios e asalgunnturas 
4 a 


na Snceuranl — Praça Florinno, 10, 
q — Telephone 2-2850, 


RIO DE JANEIRO 


| 
| Amigo o Sur. ' 
| 


er) ui on SP 
er ba Tu] 


MASSAGEM MEDICA 


Tratamento efflcar das doenças do 
ayatema nervoso e da medula espinhal, 
paralyala, chetimatismo, fraqueca geral, 
prisão de ventre, fracturas, figudo e do 
tem nos rino, rugas, ete, por senhora 
massagista diplomado na Alemanha, — 
Attende senhoras e cavalheiros, Rua Pes 
deo 1, 7, mpartamento 504, Edificio Ser 
ereto, Praça Tiradentes, Tel, 22871, 

(G 12531) 


CASA — PETROPOLIS 


nom a 108000 nem a 154000 
NADA DO TAPEAÇÕES 
Paramos o noi junto valor, 
Pintina o Lolhantem Pratas 
viam antigas, mocdna o Jolam usa- 


Compramos com à maxima no- 


Alugaise por preço monico a da rua 

lorem na Santos Dumont nm. BOAS 
$ ' | tem garage, — 
CASA RODERTO Prata-he ta esmas 6 13527) 


A malor compradora do Brasil 
Avenida Mo Branco, 127 
(NÃo tom filni) 

(4 14010) 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


o predio da! run Goytacazes nus 
mero 43 (Morro da Glorhn) pura 
pequena famila do tratamento, 
gozando do um dos mais lindos 
panoramas do Rio de Janeiro, 
Faollitn-so o prgamento, Para 
ver o tratar na rum Barão do 
Guaratiba mn, 220, ahi proxima, 
ou na Avenida Rio Branco nus 
mero 100, 3º andar, sala £7, com 
o:8r, FP, Canclla, dus 10 ás 11 
ou das 15 ás 10 horas, 

(G 14089) 


LECLERC & Co. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA, 104, 
ESQUINA DE ROSÁRIO 


Encarregam-ne de contratar e promo | Fam sortondas; 
ver o formecimento dos dispositivos para | a telra, dia £ 
afiar laminas de mnvalhas de segurança, 3 no mu 
dotados dos aperieiçonmentos privilegia F a 
dos pela patente de invenção n, 13,602, 4 ; 
da qual é cessiotiaria a ROLLS RAZOR [6º 4 


2 e dm ar ass + 6 "” " 
uia?) Miro: (6 14787) | Cabiindo, * 38 
Quintino Bocayuva 


Rio de Janeiro, 28 de Novem- 
, bro de 1931 — ADJUCTO FER- 

Aluga-se hos casa reconstruída. Nua 
Republica me 70. Aluguel 2005000, — 


REIRA. 
Chaves por favor no numero 


CLUB DE ROUPAS 


da Alfaiataria Ferreira 


RUA DO OUVIDOR, 68, SOB, 

Autorizado ma funocionar, pela 
Carta Patonton, 71, 6 llconciada 
o fiscalizado pelo Governo Fea- 
doral, 

A prestações semanaes do 10$ 
o do 74000, com sortolos todos ou 
dias, polo final do malor pre- 
mio da Loteria da Capital, dis- 
tribuo dinrinmento a seus pros- 
tamistas superiores Ternos da 
Roupn ou 2 Córtes do lindas o 
modornas Casimiras Inglozas 
por: 10%, 20$, 303, 40% o 6081... 
Naclonaes, por: 78, 143, 21$, 28% 
o 35$000!,,, Assim sticçesaiva- 
mente, nos 9 sortelos do cada 
semana a noguir, até seu justo 
valor, sem risco do prejuizo al- 
gum, 

Os Sra, prostaminstas contem- 
plados na semana finda tinham 
as seguintes insoripções que fo- 





7a, O Fiscal do Governo — N. 
(G 13528) | B. Nogueira. (36585) 


Banhos de mar -- Posto 2| ECONOMIZE GAZ 


Aluga-se 2 quartos sem mobilta, Casa tou? Teleph. 2:9366 
de família. Informações tel. 73202. | que (S0h exame necesaatios mm 


(G 13541) | qn, Jimpa, pinta e gradua 


COMPRA-SE economia. “Chamar MULLER 
As seguintes machinas « material para POSTO 2 


olaria em perfeito estado, Prensa revol Em casa de familia, á ruas Copacaba- 
ver para telhos, prensa para telhns ca-| ny aluga-se quarto. Fone 7—]843. 
val, galja de prato e mós, marsemba ho (G 11523) 


rizontal “e. vertical, wagonettes, caçamba, | = 


E 

preço a O, L. Caixa Postal 2303, Rio, 
MAUSOLÊOS 
CONSTRUCÇÕES 
INSTALLAÇÕES 
PEÇAS AVULSAS 


(G 13526) 

PAGA MAIS 
Ouro, brilhantes, prata e pla 

tina, compra-se, 

Sem compromisso. consultem 

nossos preços. MARMORARIA 

MARANDINO. Av, Salvador de 

Sá 187. Tel, 2-7968, Acoccitamos 

encommendas para o Interior, 


R. Uruguayana 77 


(G 14857) 
“PULSOECONOMISADOR ” 


“ QUEIJO FONTINA ” 
O MELHOR DE MESA 
(Mino) | A. Montenegro, advogado, com 
—————————————ss | gaeriptorio à Praça Mauá, 7, 13º 
” . andar, procurador de Ljudevit 
À entes ho interior Erenyl, concessionario da Carta 
Patonte n. 18,020, ds 25 do No- 
vembro de 1929, para "Um diapo- 
Precisamos em todas as loca-|sitivo electrico, denominado “Pul- 
lúndes do Brasil, agentes cor-| soeconomisador", destinado a re- 
respondentes para um jornal ajtirar residuos de cnldeiras wa va- 
publicar-se brovemento. Propos-|por, aquecedoros, condensadores, 
tas n Silveira Miranda Rosa, rua |apparelhos exhaladores, tubos e 
Libero Badaró, 40, São Paulo, | temelhantos”, vem declarar que, 
(Sello para u resposta). Juntamente com o seu constituin- 
(34781) 


to, está apto a fornecor os refe- 
POSTO 2 — BOA SALA 


ridoa dispositivos, quo fazem 
objecto da alludida Patente, pa- 

Aluga-se bem mobiliada, com pensão de 
primeira, a casal distíncto, Casa france 


ra tal podendo ser procurado em 
seu escriptorio, no local supra- 
za. — Rua Copacabana n. 60, 
(G 14799) 


(G 12533) 














cltndo, todos os dias uteis, das 14 
és 16 horas. 
(G 14730) 





(32707) 





GAZOLÍNA 
A 8815 


 AG/95 





mossico eusmaad 
HABENCLEVR 
ea nt senna 


HASENCLEVER & Clá 


avumma nO ananto aaivo 


mo or JANEIRO, 6 do Bovembro2931 





Auilcur Bíbeiro 


Abuldor exolusivo de 
lo leurs CITOLIBI” 


11lvo, Bar. 


Tres marcas cus 

amrAcar quandaso 
| Bus Uruguayana 09 4% - 2! entor 
ASIA 


Bistposátado ao seu estimião obsequio de EE ds 
Gutubro p, passado, cos gruta ustistação attestanco que, tende 
collocado ex nos0op oprros O su spporelho “Bfficiente OttolLniy 
estaczos obtendo uss econonis de nulo cu menos of no gasto de 
gasolina, confor=e díveraas exporioncios quo proceduzas, além 
ds co colhor funcoicnazento dos cotoreds 

Bendo O qua so nos offersce, paro a presente, 


| 
| 
| é conttncango vo seu inteiro 610plr, subsoraveno-5os 008 toda 


eongsdorução e apreço 
De. q 
Azos attos, Obglos, 


egqtever & Cio. 
ns 


FAÇA UMA EXPERIENCIA SEM CuMPRONIISSO 
URUGUANYANA, 43 - 2º AND. — TEL. 2-0308 
Postos de collocação: 
CENTRAL: 1, A, Snlgndo & Cia, — Run Moncorvo Filho, 35 a 39 
(Antiga do Arent) — Tels 4-0581 e 4-1020 
OFFICINAS: Senador Eusrhlo, 308 — Tel, S-0020 


Xo MEYER: Agencia FORD — BR. Dins da Cruz, 107 — Tel, 0-2320]| Quota livro eMi- 


PRECISA-SE DE AGENTES EM TODO O BRASIL. 
434535) 
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À VIDA COMMERCIAL 
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ypo Bis eura os À córes vivas o indelevels, é a 
avista | Camara Syndical dos ps erros o que a todos oferece E The” Ltopelaina Railway, ao 800000 
spam - Preço NOVA YORK, 27. “A PYROSTAMPA” 8. A. | 10,007 nte vm 
ndres, + — e e 4 9 Mess 
Paris, ora — Só Corretores Hojo Anterior | AY. Rio Branco, 117 — 4º —| 55555 
Nora Vet) 077 Das | CURSO OPFICIAL DO CAMBI)|Caiê para “entrei ponha DT suo Inf 7 
ova ork, à ara entrega 
TallasiTa (pls ra RO Emma 0007 aro At eua | a Seb (o Sat sea | ===——————— o | InTOr mações 
90 div A! vinta pars entr 
cano S/Londres + +. 48/16 417]64] em março. + o 5.32 hbad ALGODÃO div 
(559652,172)-(563263,756) | Café para entrega ersas 
Londres. «mm e — pr ER nar York... tm e + PN maio, . es 5.47 3.59 de— 
, — UAI OO - afé para em * 
prove ir Nim Ada PS Setas A O em julho, . o 5.56 8.72 (RIO) FALLENCIAS E 
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ty! a E Nica . au — 3$300 | Café. para entrega di dá rrierg NEN. 554 | Sousa 8 Seixas & Wii Penpi 
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ati PURA Lodi 164100 36 temor ... -— -— Pam ulho, . o» lema re pra à do me, aum vodhoo rêa; 64, Fo Sá dos e rr Cor 
ova e nm. res ustria . o Le = ercndo, OITO) tav cess, | Saida «+. +, K - 6 Bernard 
alias DAVA tio fes 84 je Chile. en | Desde o fechamento anterior da alta | Desde 14 do mésç a a = = 11,696/** Antunes Junior, - 
prnada euro) “a = 23300 o ara o m — -— Ide in 3 pontos, Stock actual, . mms oo 6.258 MA Penas 
elg .. ml " Belgica (ouro). « — = -—— 
Mestrado 22 TO om Gia ar ad = OD) amet 2 A BOLSA VAPORES EVA 
ends ecbame: e. 
papel). eae - 48380 EXTREMAS : o vei Laguna e esca, “Miranda” 29 
Buenos Alres (peso Y Unica chamadas Buenos Aires e ess, * Almanegra * 39 
ouro). «o o a - - [Caixa matriz . +. = — tê para entrega O mercado de Titulos funceionou bon | Buenos Alres e ess, “San det Ra 
Sula cvs. — 34210 Banearia, «20 45/16 = em dezembro . , 200 3% 204 3 |tem regularmente activo e aceusou vens) cisco”, , ,,,,. a 30 
Portugal. «ms. -— 5490 MOEDAS Café para entrega da ade maior yúlto sobre os titulos em | Portos do sul, *Etha*, . 0 MS 
Hespunha « + a m e asso Dollars (ouro) + + — .- em março. . +. 2024 205 54 |evidencia. As Err kar picvtsnara Amsterdam e escs, “Zeelandin”, . 30 
Alemanha «e am Dollars (papel) . « — — [Café para entrego cotaramso em condições de firmesa e| Buenos Alre qo escs, “Duro. 3 
Suecia , vs ea -—- -— Escudos (papel) . a — $650) em maio, . . . 20234  q05y|5! Diverams Eminões ficaram estaveis, es e esa, “Highisod Mo 
Dinamarca « «oa — = |Florins (papel) « w —— -— [Café mara entrega mantendo-se as municipaes destituidas de E OCA SE an % 
a geada Jp GD 1 T — |yem dub SOS om gg, 208 x inperanca. Aa aesis de Minc a ou) Do Air “oii, “Peip 
us Mto). o head — eudas do à, 0 q + . BONE. va. o. es 
Libras (papel) cio — — |Mercado. + +.» Calmo Estavel | Pertaram maior interesse, tudo como se | Buenos Aires o Ecs, “Formose" = 
TE Tiras (papel). «+ m — 4865] Desde o fechamento anterior, baixa | Vê em seguida: Desembro; 
Cabo Pesetas (papel) Es — -— |de 3a 412 fraticos. A Dolicos VENDAS pumba e em, “Pocont” . , 1 
tati E o “ p 
ir ebpiãa ns eua: -— — LONDRES, 28. Uniformizadss, de 5004000, bt epi CCaite aerea t : 
Enddret o aa Ta qi ist Pesos uruguayos Fechamento: q Me ec sa e e To 3754000 | Buenos Alres e esco, “Andalucia”! 1 
(524206) | — ouro) EAR -— = | Sa | Ditas de era 1,15 5% stogooo ra Aires o esca, “Gen, San 
Nova Yotk. « «e» — — * Reichmark  (napel). — — 110, Meo 6 oral o do al UP (ss ICON PS EE 1 
TE, Disponivel Hoje | Ant | Divertas Emissões, de réis Nova Orléan ou a 
mm | Fa] nom, 3, 3, 13, 5 8008000 Nado e pasta ationso cmd H 
- dee uv. [a " 
MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS [55554 onsiumho 8 iequeso DER USÉR À 
h tas . a “ “ui B 
mala A O pe a 
core mais o a (AD/|A9 fm | Dir N 
SANTOS, 28. Preço do typo 7, Ria, prom- Ditas pre La PR E a id VAPORES A SAIR 
pto para embarque. . .| 37/6] 37/6| Ditan idem, 2, À. . . + 7704000 |Nova Orleans q enta,, Taubaté” 29 
Ubrigações do Thesouro Buenos Aires o esca, “Almeda”, , 29 
ds 1090) 19: SO og USO Trieste e esca, * fvedere*. om 
ss itas de 1:0008, 10, amburgo e escs, “Raul Rvr, 
E fot adio SANTOS, 28. . 300, aee 0 9639000 | Imbituba ci esco, “Itanemaso o, 4 
É mformo, & onses -| Fechamento: Hoje Feita Fe bo igor ds réis Poe ções aa ess, “Almantora” 39 
e eme t 4 Moraes. onts rein 6 esca,, * o) 
8 to anterior | Ditas Rodoviarias, de réis ; Maceió e esco. “Maria Laet, % 
Fe erro 110004, Ra nom, a. + 7604000 Nes pSade a apar TAtalaga”, UM 
= umicipoas: e esco, Rotas 
topo 4, molles Emprestimo de 1917, port., Buenos Alres é escs, “Zelandia” E 
: Culá Sype (6 para RES Lad Conto MOs000 e escs, *Principesta Gio 
— 1B do B aca | ecreto 1. port. vanna”, Dio ss o is e ço 
dor 04i gm. Tibra a 548750 e 0 dob | Mol eo no 1885 ISAS5] SL, ao 0 seia o 1608000 | Liverpool 0 “eco; “Dartos. - O 
lar a 154690. tola ção pera Dito 1.983, port, 10, 19, feias Sena Aires o ess, “Highland 
bro. cr a 15$650 159675 | Dito idem, 8, 50, a, a TESSOGO Hayre e esta, “Formoso”, Fe E 
Cafe typo 4 para Dito idem, 8, 8. . « + ++ 1844000 
entrega em junciro 154500 154575 | Emprestimo de 1951, port; Desembro: 
Café typo 4 pa 48, 5, 7 30, 50 50, Laguna e etcs,, “Anna” , yr T 
pr bei red Sega Eres 184600] Bradiadas A md ea 1584000 quo ao Pacífico, “Losada, RUM 
A . . . . * res é tu . 
Vendas. +... 500 500 |hinns Gerace, de 1:0008, Londres, e Sra teria Bd : 
LONDRES, 28. tecto estava reRdos hole, calmo; am) 5 ejo, porte, deci 9.555, ESA Porto Alegre e ema, “Magia”, + 1 
Aberturas je Anterior . p Mesa ec sp 04 anãos s esca, “Guaratuba”, «mg 2 
3.52,50 3.54.50 or Ditas 7 9/0, decreto 9.661 Buenos Ai td " 
oe pref oo bb Pilha SD DE Lado SIANTOS, 28. EE Pc E ED pri rm F 
. Madrid & vista por É...  P. 42.00 P, 42.25 Estitdo do mercado! hoje, calmo; an-|Ditas S “jo, decreto 9.683, Porto Alegre e escs, “Commandan- 
» Paris & vista E. ae F. 90.62 F. ars : slando se mesmo dia no anno pas) 5 mecanico. + 5684000] te Aleidio” . , 4, 2.44, 1 
» | 4 vist mil rtla Esc 109,75 Esc, 109,62 ado, fechado. mr: 
n Bei 4 pista” por É... Es 109.75 Esc. 109,62 N. 4, disponível, por 10 kilos: hoje, n 
º Amsterdam & vista por FI. 8.34 Fi. ao : 154400; nr, Pa seed mesmo dia ; 7 
” à vi Eres F. 18.27 F. 18.2 no asno passado, ado, 
 evnsda dis dit Lott Sis | QUEM CASA, QUER CASA! 
err, " ançeas; mesmo a no 
LONDRES, 28. Hoja Anterior anno “passado, 37,000 saceas, | Asse 
Fechamento: Entradas até da 3º bora woja, ALUGAM-SE: R. do 
LONDRES s/Nova York & vista por &  $:3,53.00 $ 3,54.50 41.265 suecas; anterior, 64,319 saceas; “SE: Ro do Lavradio, 141, sobrado com 2 quartos, 1 mala, 
a Tenora Tá visa iba ÃO LS GSISO L. 89.00 mesmo dia no anno passado, 28.000 sr esp ad A quarto de demo com Aquecedor Ê bidé, 3504; 
. Ê... NET P. 42,25 succas, o jo - Ne! e com querots e 2 salas, proximo 
” Ens 7! Ler Sd 4 HE F. 90,75 Existencia do bontem por embs hoje, Salv. de Má (zona familiar), 2508; R. do cia paço 68, roximo À praça 
, Lisboa 4 vista por mil véu M, 14,87 M. 15,00 1,147,022 anccos: anterior, 1,171,174 da Harmonia, com 3 quartos e 2 enlas, 1504; R. Miguel de Frias, 69, po 
. Bertim À vista nor £.,. MM. 14,87 M. 15,00 tacças; meimo dia no anno pasindo, brado com 4 quartos e 3 salss, 400%; R. Cachamby, 5$ e 57 e R. Oditon 
. Amsterdam À vista por E  F18,35 Fi. 8.80 1 ça Beccos, ” Psp uai . LA Pantera Agrela), E. 1) Meyer, do é qeestta cons: 
“ sos y ê -! audas! com quartos, a, fog e 
a pior gn a E asdo Para os: Estados Unidos, . « 83.945/] omnibus á porta, 2008; , Paranhos, 48 e 49, E, de Ramos, com 3 quarior 
A mi) a oca po CesmD sr 6a ea aro e br encostas pequi a Prenda 2508; de Miguel Res 
or cabotagem, ê reira, em fren ; R. Bot 1 56, X 
dear Hoje Anterlor nose SO] Ciprimundo de Mello, E. do Encantado, 1004) Lojsos de Cromada 
LONDRES s/Amsterdam & vista por E Fl. 8,75 Fi. 8.80 Total, «vem mm 11,599 grande' terreno nos fundos, proximo é Salv, de S4, 4004; R. Miguel de 
» Stockholmo & vista por &  Kr, 18.12 Kr. 18,25 — Frias, 69, proximo no Estacio de Sá, 3004; R. Clarimundo de Mello, 276, 
s Oslo À vista por E.sesa Rr 18.50 Kr, 18.75 5, PAULO, 28, proximo À esquina de Ausig Cameiro, E. da Piedade e R Cachamby, 59, 
= Copenhagem à vista por &  Kn. 18.25 Kn. 18.30 ai per DR ESA 61, 63 e 65, E, do Meyer, 2008; 
- pela Estra LE .SE: 
NOVA YORK, 27. hoje, 31,000 succas; din anterior, 31.000 Nine nba ond e qe x? senses e de ro ue 
Pespanenta! o A rato po Peteca : 19000 Pigs dia no anno passado, Santos, 37, É 100 metros distante da praia de banhos e proximo ao palacete 
A a aro read e 3.91.37 Em Sio Patlo, pela Estrada Soro Aedo du Pr inDOS area eo asi po 
» Genova, tel, por Lossecos 65.14.00 c $.15,00 cabana, ate: hoje, 14.000 anecas; dia )D nos 43 049, E de Ramos, é prestições de 360 ses; Ro Jatobá, 45 
n Madrid. tel. Pose e 0:38 c Bs? anterior, 19.000 saccas; mesmo dia no i É mos, à prestações de 3604 mensacs; R. Jatobá, 4 
, A a pitas! ado, 23.00 (antiga Joaquim Marques), esquina da R. Marius, proximo é E. de Bento 
? Amaterdam, pe F,.. e 40.14 e 40.12 Total hoje as ro] saçean, Ribeiro; R, Cataguazes, 139, em frente é E. de Oswaldo Cruz, E. F.C. B.: 
Berne, tel., vamo CJ9.IE e 19.43 Cort roioies 45,000 ônccas; dia an-/D Entrada Engenho da Pedra, 198 e 200, em frente à E. de Olaria e R. Mi 
e End! tel, ne Fasso € ias e ae peró Pleno 42.000 mesmo dia no guel Ferreira, 182, em frento a E. de Ramos, a prestações de 2004 men 
eriimo, tel, por M.sesave cas. cas ' y naccas, saca; R. Botafogo, 56, proximo & R. Clarimundo de Mello, E. do Encantado 
a TO? Um, 73, em frente ao m. 231 da Estrada Monsenhor Felix, na Villa 
JUNDIAHY, 27. Mi ? : " 
pede E Hoje terriç Dre feseido pela, pdf Paulista ao TA g gone in nica dia und dan dO da TR 
R .53, 3.53, estino a aulos ; rata-e vri q sob ou os dias uteis, das 
MA ao rh As antas Bios dia anterior. ondas. aseumo” dio sa nois |] horas, escriptorio: de; VICENTE DURANTE (24970 
) Genova, tel, por é 5.15,00 e Sta, 00 passado, mada. ? (G 12536) 
” Madrid, tel, por P... e 8.44 e Bb Café recebido pela Estrada Paulista 
» Amsterdam, tel, é 49.20 e 40.14 Feu vs ca stoimgr hoje 26.000 " TR EEE 
E leme, tel, . c 19,4 e 19. i erior, . enccas; a 
- k tel, Er à 3.83 mesmo dia mo do, 10, 1ano emao 
: Brg iboeiina cl en anca co e tos Cutie DO PADEIRO | quo cotista sm 
piso 26+009 saceas; —, am V | E : Preço perato devido ema o 
j 4 30. ecas; mesmo dis no BOMFIM, 567. (G 14 
[tdos “à Hoje paiva anno passado, 10,000 saccah, a entim, Barilo T OLD ç M L ON À 
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anieure. Ext 
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Ea SL O RA A MAES ? numero 61515. (G 13562) asia ah ar gostando ia Jorn 
Estrada do Ferro Central do E! sficos para tazer fortes e belr 
Brit Crsssiva 7 cce Dos COSTUREIRAS los homens e mulheres, Vendese n 1$009 
TELEGRAMMA FINANCIAL Sara do Siio ialaão A) em eds smp ao, or 
4 Lá + Fr (= . . 
O a em qo a dna da a Sa Té ve) 
d SPD 10 Uia CÊ to aiii it 
Tea RR de fsaem da Iegierto A 68 | Artrencaa Garoa [da isa (6 Us ATUGUEIS MODICOS 
axa de desconto e ao vo da que " 
Taxa de desconto do Banco ds França  21/2% 2 W? % Do 2a ndo do Rios 90 LOTES 
Tue de decoro do mus juin o 18 Tá Aug Rellorlo no 18 DE TERRENOS | tm, po eg 
Tama de desconto do Bunco da Alemanha 8 % ap De Pa a eo) A 15008 E 2:5098 | pose ger ni, ctg dc Ca 
Taxa de desconto em Londres, tres ncars 511/16 % 5 11/16 Sa o aU RSERA ta Vende-se para liquidar, a| formações no local com o Jardineiro, cd 
Taxa dautanios em Nova York, tres 2178 SIA Total das entradas do dia prestações mensaes de 50$000 | nk casa 48, O (G t4k67) 
MIA Lo 
a 14 SOrLeo voa O Vos vo Lin 12.599) 70$000, sem juros, ou & dinhel- aa: 
E ce Enc "hino qa 18) [0800 nem furos ou 6 cinto! BOTAFOGO — CASAS 
vista por SERÃO PAS F, 35.45 F. 25.60 Co RO RS AOS E ED Z ri e o de terrenos, nos Ms ess bros essa om 
Genova, Cambio sobre dres d visto 5 Seres! es prolongamentos das runs Gon-| 4a importante, dando optima renôas 
por Eoscoresromecereseoraveremas Mio cotado Lx 69,35 Gras 06 PE-MO | calves, Tánlina 4 Miguel de Pal-| Ourives + Sl, 1º andar, | 
Maas Faia sobre Londres, É Não cotado P. 4. EMBARQUES dd entro Catumby e Paula QUER CONSTRUR? 
eaaRa era. nana ra ..... + a attos. Restam ainda cinco lo- 7 
Genova, Camblo sobre Paris, Á vista por Europa — Sul e » UER 4 
SS PVE otad L. 75.90 les. Planta, escriptura 4 mais 
pec aa SALTAR RSS Di No Aa a apa informações, na rum Marechal) A occasião é opportuna, pará 
ru” E At ESA) srsscantareeea ne 99:00 Esc, 99.00 é Norte, 1.313 rela 35, sobrado, su : " quem possuir terreno pago, é 
abos, Cambia sobre A Has Siiêa fes red 263 8. 6573) | não tiver dinheiro disponivel ou 
por (ticomprad.scscerenençers Esc. 98,75 Esc. 98,75 Dates ado 
s re RD convenlencia ds o empregar, À 
ê Td anno passado, 13.565 erpebbçoa es 6.350 CARTEIRA PE IDA conhecida Empreza Constracdão 
Desde 4 do des : É : 364.591 | Consumo “local Y Guilherme Pereira de Carvalho, mo|ra e Saneamento Predial Ltd., 
CAFE' Média cr e ç a 13503] diario. .... soo rador Hotel Central, perdeu uma cartel. | de 8, Paulo, Minas, Rio 6 Na» 
Desde 1 de julho. + + m 1.675.817 | Quantidade  eli- f= com documentos que lhe fazem grande | tal, especializada em construs 
Dibdia SUS DS ar ro ás 11.172] minada so ce 8.000 11.850 soe ontem Nó ça, rem &lcções residencines é para ron 
(Blu) Idem o anno passado. « x 4.397.780 Existencia bont às ho “je tenha quardado o dinheiro e ppa pise das, facilita os pagamentos; & 
Rio “de Janeiro, em 28 de novembro eo Pia ser . 283.270 | teira e os documentos ao dito hotel. dinheiro, com vantajoso des- 
de 1931. EMBARQUES PR cio SL MS (G 13581) | conto; 4 prestações trimestraes 
Movimento do dia 27: Nort 7.234 ou a prazo de 1 é 7 annos, sem 
ESTATISTICA ado ASSUCAR MODISTA aumento de preço, com direi 
America do Sul — y o de prorogar e amor 
Entradas Socess peer y = Pd = ———e | Precisa-se muito competente, para di. quando convier no dono da pros 
Dei Leopoldinat es Africa PESOS TO E (RIO) Fair Erro ge cia provei o Tas | Driedade, que continuará sempro 
e Minas, + 4 ' abotagem, «e» = telephone e licenças, Pagas e feitio! | OM seu nome, Graclosas, solidas 
Pela Maritimas ti) Total, o 0... 8:44 Hontem esse mercado funcelonou fir- | Cartas nesta redacção para UG. Po. o hyglenicas habitações, à c5co- 
De Minas. +. 3.087 Idem o anno passado. , . 9.640 | me, porém, sem procura de interesse e (G 13608) | lher, desdo 6:000$, 5:8005 6 
De São Paulo. . 940 Desde 1 do mer . o +. 194942] SOM 0% preços inalterados, P PC E RIADITAÇ|12:0008, com 4, 5 o 7 bias pes 
3.997 | Desde 1 de julho. « w « 1.525.424 ATENTES E MARCAS ças, inclusivo Instalações, sen- 
cem a Cad O O (eae cem pet + o MOVIMENTO DEPÁBRICAS | é | eee mpi o ce 
ense O). + . Come iorio” o/jJoidio . er 
Regulador Espirito p= moral Sem local do at DO MERCADO MORAES NETTO & CIA. LTDA ese siri Tora contráthe 
Enio  e-e co rs ia Foens=o (Opp- PEis Becos , rozA- 
Rus General Cam 19 4 das nté 31 de dezembro, go 
1 Reiralados o e E bet cre ço À ro Stock anterlor. + «+ o ow 151.627 dar. Caixa Postal 1992 tel Rio! an- rão, do apreciavl desconto do 
| Armazeos  Autori- N. de Calé em 27 MOVIMENTO DO DIA 27 (G 13614) * 6 serão Iimmediatamen 
gados. . 4 200 comente » cv ssa. 5.000 Inlcladas. Visitem a franca €%- 
aaa: na id UA sire asa sas ppatradas! ap Palacete Parisiense potição se pano a prejóctos 
«nas... — á + . e Campos, « = 40. Confortavel .jda rua Marecha o retido 
—s 9.582 Pauta (de 23 a 29 de to De Campos, « E b = a “ 3.500 | lia de tratamento. rp eta inca sobrado. Cuidado com os atra- 
ó meme Sen aos Le , > 240 ereanças, LARANJEIRAS a; al. vessadores, sem escrupulo da 
Tod, «ses us 42.668 Imposto mineiro (novembro) 567 Tosa, suneuga 3.503 (6 13530) rua? (36572) 
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FRETE x asa = dis, é 
HUGA-RE q sobrado é Balóla AL um À meato Tre O pen pnter pa apr . ) cars Ev ps E EVT Fes Pnet pos sara ps End ia SRA pay USE ER 7 
LUGA-BD apartamento ainda LUGA-NIE pequena cam do À LUGA-AM ou vendas q con- LUGA-BE bom quorto Independente a BROCA — Admluão no Tranna o o t 
) o 4 . 
Ae Punto an GRE RR A valhelras [ a! a da ts dá po, habitado Bala, diquartos é al pavimentos, cm Roads Vortaval predio À rum Bliva AA com lus, à o, da eoenmçedos AR, DIVERSOS: 2 Girmonsial Fevereiro, Profesor, He “| 
' nm requisitos modornon, À quar-| Pinto n, 06, com optimas macoms | Honorio, 19, A ou Santos, 04000, Done Corloga, 41, 44 elev., aula JUS, tratá-no 1) 
0 DE JOIA LUGA-BO na e dos Gurivom OA QUATIO rn TT vinha, denhonas a quintal vonto tom 3. vnlam, Danheiro completo;| madagões paris familia do trem idea Camadura o Engenho da Dentro, | m WADE! mom done | UM à da 4, e tray, 8 Vicente Paula, Ei Ray 
) LEILA fo E Rara RL LS o a dois anvalheiros, Casa de tail com  EminAl ou bondes do À anoma um hungulow em contro da tar mata: Danalgare do manda dt (O 12848) U ANA a vd) VARAS sim 8, MH. Lobo. (615163) 9 A 
) Liberal, Berliner & Cia, «lara nôxeio "ê rompelto o cs due ioto sontoios Rom do Caio, So ommibum porta, rua Unhas qdo Fono, am marago à à mesmo con | Farto À MMA 0 0 ROUANO | A TUOA RO qmarsitica hi À |noriadado precos mavimos joias) TF LEARN PORTUGHESE im 
é Em 8 do Desembro de 19H  tataa) D OOASE uma boo cas ço dforn 00, (0 10WI4) MH qa nom BO-da yum dom Araujon|Flou annos do prano, ORATIA, NO morto da rum 3, Pranolnoo Xa-idrom llvros sobro o Brasile mo-| vou nhould apply to 21 Rum doa 
y Mun Luis Camões, 08 e 00 | À LUGA-HO sala de fronte mos | À go, com 8 quartos, 4 4 no Pamen| CUGA-RO optimo bungalow [Nº loonl ha quem mostro das 10|loonl Tratar com om NGMIM ATOS vior; uu ohavem no m 870 teutur vala de jncar NdA oryataos, das PRA Pr Nao Mh 21 
if O IiaaT) Lelldos [LA bilada com “ou “sam. ponho, [latreno ou cam velha on no Were LA com Quna entao, quatro quere | dm Mp Mttad, A Ooo dores, À rua do Quellts be ah APLA rija Qugnou AlrQ Us AU, auras mancos o ta DM MH ALERTA 88. | dononives Crospo — Nanr Praga ty 
: eee | Ronario, 80,8% andar, olha unit rug Mqitaveraal | j ) 4 “ipalo tel. 41088, com o Sr, Valons | tits Sbiulto o ArGUUM O = dA Sus | : NCo NU- | Affonso Ponna. Cheap terms, 4 SM 
. pa Nah do Flamengo, Esolnrecinientos pelo tele: | LO! o domain depondanolam, Jar h O iábna) M [do anta dom fundos LINGUIM, AV, RIO BRA ; 
: | permeiam 14888) D | phona $:0208. (6 Tátno) E | dim, mito 4 rum 4 da Batembro lato tu dh tits 5 AO masa (GQ 10563) UÍMIERO 116. (9 12080) à (0 14099) /8 1! 
| Casa Libera LUGA-SI a 4 minuto do Ly. | À LUGA-BE o predio da rua ias LUGA-SE uma bos mula do 





mn. 70 (Copacaba no Tol. 7-2000. 
Alugnal Ka, ABOGU0O, 
(G 14004) H 


AS AM-SO para familia de 


pai at o abit is ti bAdo, 
UGA-RIO por 1609000, predio 
frantu, em cam do poquona) À bd : 
familia, À rua Justiniano de Ros A moderno ru Martha Lama 
cha n. 18 em fronto no Instituto |Ne Mil Jinmganho Novo, fondo mim, 


CAL Te tratamento, feno Vas va T | ' e fl 
em logar alto a qaudavel, aceelta A or 
uma oreença sadia, de mala de um) Jnsina-na praticamenta o | o NA 
anmo, para atear a tratar bem, mediante | praças mudiços frances, ftallant a ESs 


| DAMISIAD, BASMALUNHAR do 6 
da dinheiro aobr R 
e tnos e Mercndorina 
I 


ourumçá, 110, pum partioular 
n. 6, com 8 hp ? enlas, Jar: 


4% rlon, um quarto mablindo sem 
ensão n 
pe anna or polo, fa e) LARANJEIRAS gi A 





Joho Alfredo. (cr 13h80) Mola quantos  cominha banheiro 4 
VA LUIZ DE CAMÕES N, 40 (G 14850) D “BIO tratamento, duna modernas a|Y9M nom 18 Tratar com Mango! | ELO derdim a quintal Chaves no 100, |bom paramento, Cartas para este Jor LOS 
R É (6 08086) Lollbos | ETR GRtiTAo QUARTO bot Pe pen Le pb novim cunaa na rua Barçollos nu-| Sobrinho & ruR Genaral CAMArA, LUGA-SE contortavol eus cm |Lroximo de trans, bonda e omnlsjnal a Jo 4, (g 14635) y Ebro Co pn Paio A Hm th 
ENHORES A a monhor de tEREAMONIO, AY, ordem a com ou som mobília, | Motos 16 e 98, mendo uma mobi And mA AA) TR villa Ixabol, run Juls Dare/bum Bemulr ela run Marauos -—— ARM, à ai! 

LEILÃO DE Pp ) No Branco 345, 4º andar. + Cama de onna] mocemada, naudavol ni Podem sar vistas A qualnuar LUGA-SD à cana da r, Carlos|boza mn. 17 com cinco quartos, | Lefo. (a tanta) U 


quam matam, qgablnoto, copa, atcy LUGA 
H “BO por preço modiow 
Eranda quintal, raias RLL À cnna novo de avenida da rua 
DA eres | ih Lima mo 6, antiga rui 
(NA com fogão 4 gy banheira | Dinmantina, estagão do Riachuo- 
por 2004 nlugase À run Visconde llo, tendo dola quartos, duna sa 
de Sonta Ioabel, 142. (Proximo 4 Praclins, cozinha, quarto da banho 
qo Seta de Março), completo, para possona de tratas 


OG 19880) D'8 multo fresca, vista ampla. R, 


Bonros Ci 30, ç 
ALA — Alugasa mobilado, Indepem rod obg AM 
selhalro Josno, 33 


me, 
(Esplanada da Nenado). (G 19358) Fº 
== = (Gsm D 


LUTA EN por 8908000 a boa 
À LUGAMER luxuosos  pongul- 


Vascongelion 146 proximo à 
pq! Spens Pona com E quartos, q 
antas, fogão a gas, etc Chaven| tl 
no 1a onsa 6, Trata-se Av, Rio 
Branco 117 1%, » 106, 
(6 14880) K 


JOSE CAHEN 


Em 5 de Dezembro de 1034 
] (O 19996) Lollõos 


E —YIMALOA 


Nolto”, 5º andar, mala Gi4, 'Tol, 
3-265A ny T-B060, (O 15844) H 


LUGA-BE o magnifico prollo 
novo, de um aó pavimento, 
no contro de amplo terreno, com 
anto excellontes quartos, sala de 


u 


e ep, 
to da Praça Affonno Ponna, 4 
“(QERES” (6 14783) 9 E fi 
os cotrça *Emernacional go ESTENOGRAI HA Ê DACIY- 

rantídos contra fogo € roubo, 
Roo cofres para ondas a preços LOGRAPHIA 
barntissimos, Aproveitem, todos | urina.ya à Rua Gonçalves j 


Eli 


cnsn da vu das Laranjeiras 
àv, oom duas salas, hall, cingo 

































































































: LUGA-BE por 3009000 monsnca os tnmanhos, lindos modelos pa- Mo 
, ; totlon medicos, da frente cum | quartos o dupendenaias, vinitas, vala do jantar, grande A e taxas q oxosilente predio (0 14H) Mimonto, Chavas o Informações no ' "|Oronpo, 31 — Porto da Praga | E 
LARGO JOSE! OLEMENTE, 26 [água corrente Mus, qua oi | 4 4 depandendisa: O OO | VAO O O a togão aa dos [TA AS EV au lo A Mente pradio rr cr formações nº | ra coma de familia, Rum do Ros | Arranao Perma, ; 


Lelião amanhã 80 do Novembro 
de 1051 : 
(O 13170) Loliõos 


LÉVY, GOMES & CIA, 
Filial: 
Rua 7 de Setembro, 177 


Leilão em 7 de Dezembro de 1091 





surio n, 143, Não comprem sem ch 
visitar 0 surso deposito, Tomas (O 14781) 0 


usados de todas as marcas) FRANCEZ E ITALIANO 


Ensina-se praticameonto o & | E 
AUTOMOBILISTAS!... | |*es "Crespo, im Porto da pras 
compita de nutamaret, Orçamentos 1 Ínglez. PratiCO Crivigor 65 = 2º, 


ADA 
nm. 71, Aldeia Campista, dois quar- 
tos, ouas salas, lhanheiro, quintal, a 
2404000, Chaves no mn, 69. 

G 4a M 


À N D À R À H ! moro 07; trata-so A rum Buonor 


ea 
LUGA-SH a ousa nm 10 da rum |Alromn 196, loja, (GQ 19568) U 


artloular à rum Harho do GA-BEO por FãOL, + Alaira 
Mesnulta 696, com 5 quartos 3) Valdatarto 87, Sumpalo; cha- 


maia depondenolas contortavela, 
Inclusive umpla garaga para dola 
automovols, Rua Barroso nm. 70, 
Copacabana, proximo A aa 
Sersadelio Corrêa. (O 13500) H 


UA- o prodio da rua 
Montenegro n. 58, perto da 
Praia, Ipanema, com 4 quartos, 
domais dopendencias e garago. 

Chaves por obsoquio no nm, 4, 
(G 14820) H 


ne, atoiid Eua da Asmomblóm mu= 
] 


méra «2 olnco Xavier n. 03 A, Tijuca, com 


ontimas acoommodações para (a- 
milia da tratamento; Chaves na 
casa 7 da mesma avenida, Tratar 
com os administradores, À run do 
Ouvidor n. DO, 4º andar, Phone 
4-0065 = Ramal 35, 

(O 16209) K 


A Aa 
LUGA-SP o confortavel predio 
da rua Visconde de Figuels 
redo 02, Está aberto, Trata-no 


VE 
LUGA-SE a omplondida cam 
da gua Dr, Barbova da Mllva 

mn. 109 (Rinohuolo) com 2 malas, 

& quartos, ditos para oroadou bas 

nheiros, fogão a gum o uwrande 

quintal com arvoros fruotiforas, 
local saluberrimo: chaves no nus 


A-BEl apartamento (errco, 

salÃo e quarto da banho; pro- 

qo: 2000000, para rapazes ou cn- 

mal, om cnsa de família, rua All- 
ce, 84, Laranieiras, 

é ta 14039) F 

A LUGA-Em na rua Cardoso Jú- 

nior meia cama com tudo In= 

depandonte 380, cama TI, Larans 

Jolran, (SG 114) FP 


obrados da Camizeiro, 
(O MTB. D 


) rubi um primeiro andar 
com 2 quartos e uma sala de 
fronte tndon mobllados com gos 
to em cana do familia distinata, 
Av. Gomes Freire, 141, Tol, 86001, 

(G 14013) D 


PA UG quarto:com ou sem 
moblita e com pensão À ca- 











' (G 15204) Leilões Sao em MA o id j 
&al mem filhos ou 3 tapnaaa” Rua) À LUGA-SE um vom predio com| À PRAINTAMENTO mobilado: No | tis Urumunvana 7, Cnmlnariajnolna o demalu dopondonola comlvog no m 38 com Br, Dolphimi (G 18007) 8 

[ do Sonado 276, 1º | (G 14914) D A iodo Rida moderno na A Palnoste Atlantico, à Avenida tro E fo Lito K os ontorta, adorno ta led o | tem, à enloo, 5 quartos, cosinha, AMADEU PELLICGIONE ||========€oe Ny 
| j antica aluga-no optimo UGA-SE a confortavel cama é U anhelra, aquecedor, fogaratro à + Gom 8439 | 
| €. B. AURFA BRASILEIRA (AJUUOA- BE o mesnifico de andar|no mesmo, Trata-mo na rua Ga-|appartamento mobliado com tren- o Cum JM Byiino n 186, [NO darTAGÃo om fronte, Pratas à Ro resanamias: e randa | À AM em Frelte, 49 E | 
Lellho em 3 de Dezembro indo de novo; pps e Pre poda Dr A como corrotor|te para o mar Trator rum May-|onna 6; aluguel 2505000; catá |U Mon Ourivom do O mea) ON | tarrana, Pratari mo Aoro Bi om CORRESPOND F] 

FILIAL! re 7 de Setembro 187 ser visto hoje ntá I/E dia o amas DRA falto CRS A (a tos) Fr AIN) da ii ti (q, Mtbo) ] Forma tratou ES TA Tae car qa A 


(o 14651) H 


a 
A enmal ou pesto nó, aluga-so 

uma bom sala ou um commas 
do com ou sem moveis o pensão, 
independente, telophons e toda 
commodidade em cama de família. 
Rus Dias da Roche "28, Copaoa- 
bana, porto da prata, 


“O catalogo sorá publicado 
no “Jornal do Commorcio* 
no din do leilão". 


LUGA-SE a casa mn; 15 du rua 
particular 4 run Barão da 
Mesquita 600, nom 2 quartos, & 
antas o domain dependancias com 
o conforto moderno, Prego e... 
2606000. As chaves por obnequio 
no barracão em frente Tratar À 
rua dom Ourives n, 16. Tel. U-4684. 
(G 14752) N 


nhã duranto o dia. (GQ 12018) D 


oR sala moblinda 
c pára casal 1869000 em casa 
de família o limpa com tel. 3-743, 
Run do Senado 59. 

. y (a 14000) D 


——mee im pmme, 
LUGA-SE em casa da familia 


LUGA-BE predio trela pavi- 
mentos, todo conforto, Jardim, 
quintal, dopendencia, 4 familia 
numerosa «do tratamento, Rua 
Fllgquelças Lima 4); chaves cast 
HI à mesma rua, Trata-so com 
JULIO à rum Mayrink Volga 34, 
(GO 1MB7) U 


E à RAIA 
LUGA-BE um sobrado com tos 
do conforto. Para ver a tra- 
tar rua Conde Bomfim 354: oha- 
ves no Boteguim. (G 1478) K 


Aa o espaçoso predio 
com 3 salas, 3 quartos, etc, & 
rua Genera oou 77, Tijuca. 


Dormitorio . +. 1:0008000 CELA 
Sala de jantar. . 1:300$000 E! com as mãos tremulas pela 


fobra que te ascrovo estam Jl+ 
nhas: para participar-to o meu 


Casa Arnaldo estado. Talves noja a ultima voz 


n que to emorovo. Do teu nincero 
R. SEN. PUZEBIO, 85 Mor. (O 14713) Correnp, 
pi e Sa a 


A RA AAA 
Nena rs enplendido apparta- 

mento & rum das Laranjeiras 
14, em fronto à rua Guanahara. 
Telenhone 5-3071, (G 14802) FP 


LUGA-SE o grande predio da 
rua das Laranjeiras 454, Vir 
o bem diariamente, das 13 ds 





(35934) 



























proximo & Avenida Suburbana; 
para informações tel. 5-2875, Cat- 
toto 321, Snlão Aconclo. 

(G 13509) U 


A A aa) 
Au w 1659 as casam 
XI! a XIII da rua Pedro de 
Carvalho n. 186, na Hocça do Mat= 

to, aanatorio dos pobres, 
(G 13418) U 


Ã LUGA-BE o confortavel predio 
do 2 puvimentos À rua 34 de 
Malo n. 34; chaves é mesma rua 
n, 60, 0 tratar 4 Av, Rlo Dranco 
n,. 117 4º andar, aala 132, com 
Brandão; telp,: 4-1964. 

(4 14544) U 


a . nn tem, , 
A Puga em uma cara com doll 
quartos, duna salum o mais 
depondencina, tendo banheira, 
aquecedor e fogão a ERE, por 
9008000; situada a 200 metron dos 
bondes em local multo saudavel, 
Rua Sarandy nm. 33 (esta rua co- 
meça no fim da rua Dr. Garnier 
no antigo Jookey-Club). 
(G 15459) U 


AUUGaR-sE Trou CASAS NO Ja 
caré 4 rum D, Bonco na 78 
o causas |, II, confortaveis o aca- 
badas de construir; uma com 
duna salas e dois quartos e as 
demais com uma ana o dois 
nuurtos q mala dependencias, 


Trntn-me À run do de Marco NULEZ ensina rapidamente,  Asseque 


, 8. 
Tel 32744, (QU IábID) U raso certesm, por aperfeiçoado ayas 
LUGA-SE, casa & rua Garclam|tema, professor com perfeita pratica, 
Redondo 28, 2 qu, 3 m. com] Cartas para a rua da ichos nm. 83, Mr. 
todo contanto nocemanrio, va AJE DB. Bright. (G 14895) 9 
qualquer hora; chaves no CI TNGLEZA emins seu idioma; rua Ses 
et idaa is o OO Teoaior “Dantas, Bt Tele 229271, ou 
commons | ve à domicilio, (G 14830) 9 Doençna Sexunes no Homem T 
FUNASA barsto io Ad Pro PARSOSA leciona ar IMPÓTEI CIA e been À e 1] 
Auena o MpeaTAR x françes, Ingles a contabilidade, TEN GR OO PR | 
cador e fogão a gas Rus Clara | q MU" t can, 22, de 1 ds 6 IV 
de Barros n. 4 A casa TIL Ea» | Nresoo modicia, Desc da O Ta é andador 1] 


tação dao Rinohúslo. - e f 
(o uso) PROFESSORA ESTRANGEIRA | Dr. von Doellinger. da Graça nn 


UGA- a casa da rua Dr, Examos do cora- | hi 
Y ção, pulmão, es- ZE 
tomago  flgado, e 


ranjeiras, com exesllontes accom- 
modações para familia de trata- 
mento, Chaves no local. Tratar 
com os administradores, 4 rya do 
Ouvidor n. 80, 4* andar. Phone 
4-6065 - Ramal 365, 

(G 15208) F 


QALI tres Alugue Tadepemilente, bem 
mobiliada, a cavalheiro, Pinheiro Ma 


chado n, 36, (G 11555) F 


BOTAFOGO 


LUGA-S!H magnífica casa para 
grande familia do tratamen- 
to 4 rua Humaytiá n, 277) prego 
modico; as chaves no Armnzem 
Snlguelrinho para mostrar a In- 
formar. (0 14901) G 


LUGA-BE a casal dintincto, 
(unico Inquilino) bello apo- 


Minha unem e dedicada  ami= [o 
guinha, quantos dius sem notl= » 
clas tua, meu amor! Deves osl- 
oular como estou nfflicto, não &? : 
Apozar das nossas. combinações “4 
não posso deixar de preoceupar- y 
mo. Esporo dins melhores. Ac- 
ceite, minha sincera noivinha, um 
ardoroso beljo do teu — Roberlo, 


(25986) | 
MEDEL | 
Não restuto mais, não quero (1 
| 
| 
! 
) 


em centro de * tçrreno com 
dois pavimentos, à van Dario de 
Kinpagipe m. 380 Aberto dna d 

&m 15 horas Teolephons S-RB7, 
(G 12532) K 


 ——— cama qa eee eme mm mam am 
LUGA-SH 4 rua 18 do Outu- 
bro, em fronte á Muda da 
Tijuca n, 45, optima cama nova 
moderna nm. % tendo duas salas, 
tres quartos espaçosos, banhairo 
com todos os requisitos modernos, 
cozinha com fogão n gas O autos 
omnibus & porta tratasse na 

mesma run numero 47. 
(G 14740) K 


— eee 
Dar dd o optimo predio à 
rua Pereira Barreto n. 7, com 
4 pavimentos, 3 anlas, 4 quarton, 
quarto para empregados e demais 
Ipanema 127-Posto 4. ependencins, Tratar com os nú- 
ta 14601) W|ministradores á rua do Ouvidor 
mn. 00, 4º andar, Phone: 4-80105 - 

AUGE quarto rom jo À Rir Ramal 2. (q 
pia A 
sento mobiliado com optima pen-| am Pa SOLTA NESIPATS a fone LUGA-SB o predio de dois pa- 


não, casa da familia sem crinn- ú £à vimentoa. Rua. Pergira Bar- 
qum, Predio moderno, jardim per- se pone A tpiipas he (da ão miroto 44, Tijuca, proximo no Lars 
to do Balneario dn Urca. Almi- go da Segunda-feira, Trata-mo no 
rante Gomes Perolra 36. Omnlbus LUGA-SE o confortavel predio | mesma, (G 14636) K 


Forte 5, João. (G 14013) G da rum Copacabana 819, em “TLUGAMSE a porosa” disila- 
— eae d n tra- - n pessoas Jetin- 
E CLUGACEN cSrruR Marques = do centro de grande terreno, Contra A A Barr dn 


dois quartos com 

Abrantes 117, coma de distin- Stoa anna pensão e todo conforto, R, Con- 
ota familia do norte, optimo npo-| À LUGA-SE em casa de familinids de Bomfim 173. T, 8-2713. 

monto; com pensão, & casal nem - ido sro sauaRãs Dt e in (G 13400) K 

r REPETIR à sala do nté ro 09,| ——>—— —— E 

ra DA "8 T026). G 8. pessona idonena. a Atantios, LUGA-SE 4 Avenida Paulo de 


4094) H Frontin nm. 823, junto a Had- 
AUISA E casa reventamenta 
construlda com apuro, tendo 


quatro quartos, sendo um para 
erlndos, tres salas, beilo banhei- 
ro e mais dapondonolas Indispon- 
envols à r, Bambina 93, casa &. 
(G 16148) G 
LUGA-SE excellente predio 
alma não habitado, ria Al- 
fredo Chnves, n. 57, transversal 
a 8. Cligmonte, dois pavimentos, 


derno para familia da nito tras 
tamento, Chaves na cama 15, dm 
rum Professor Valladares n. 144, 
Aluguel 4004000, (o MT) N 


LUGA-SE a cnsn nova da rua 


genlo Jardim n. 


) Trata-se pelo tel, 3-4059, eee mereço 
MATRI um bom qlarto a moços ou/16 ha (Gg 14808) H om AREA Ad to E - (32751) 3 
Letiões em e a sind eNCaAbdU Ee Pt Papo “C LUGA-SE o optimo predio & ap ao ST de Ni Lana uma casa, com 5 (GQ 14704) K A UNO A A A tato Aa TE Po ato caviar "E TESE Io Piscina CELINA E] 
an (EjUCAsO Ng Teo pt TO : ta 12640) D A Eus lona Velho 0,198, Las Parte Daria Praça Bu- LUGA-BM confortavel predio! Sainoota cam todo conforto mor | Sr rare naA Santa” Martinha 34 cdrvispa , [Lo 
DrfTfac Dove cá 


Henry, Filho & C. 


€& — Run Luis de Cnmões =» 47 

Fagem leilão do penhoros ven- 
cidos o avisam nos firo, mutun- 
rios qua podem reformar ou rea- 
gatar ns suas cautelas até à vea- 
pera do leilão (J6549) 


LÉVY, GOMES & CIA. 
| Matriz: 
Travessa do Rosario, 13 


Lello em 11 de Dezembro de 1951' 
(G 14768) Lellões 


Implorando a caridade 


ANGELINA FPEOURANO, viuva 
com 50 annos de edade, comple 
tamento céga «e paralytica. 

MARIA VENTURA, de 96 annos 
de edade, viuva, 

ENTREVADA da rum do Chi. 
chorro n. 47, casa XVIII, mudóus 
ee para o cua Itapiro, 215, casa 

É XI, dosnte, impossibilitada do tra- 
balhar, tendo duaa filhas, sendo 
uma tuberculosa, 

PAULINA DB FIGUEIREDO, 
viuva, com trea fllhos e Impossi- 
bilitnda de trabalhar, ) 

ELVIRA DE CARVALHO, po- 
bre, céga e nem amparo da fa: 


ella. h 
ao EAN, PARTO DRE S 
nm ravemente oente 1] “DUGA-SE cuplondido QUARTO 
molestius Incuraveia, À LUGA-BE euplondido quarto 
HA MUMNTIE, viuva, com com dum janellas, mobliia 
& filhos, impossibilitada de” tra-| moderna, ponsão de 1* ordem u 


balhar. ensal ou cavalheiro distincto, & 
FRANCISGA DA CONUOBIÇAO| run Corrêa Dutra, 140, 
grega céga dn ambos os olhos (G 14526) E 
* BOREDICTA DEOLINDA DW| À LUGA-SE | eppartamento por 
CARVALHO, pobre, com 74 an- 300$000. Snlay o quartos des- 
nos do oúndo, moradora. À rua Be- de 1004000, Largo do Machado, 
bador Pompou nm, 158. 33. Nova administração, 
MARIA sia bre, (G 14837) E 
A viuva, com SE o 
q2 annos, rosidonte 4 rua Barho | À “ant 105, bollas salas da fren- 
de ltesgunty, 807, barrasão y-Ca8- [44 a quartos confortaveis, 


>: Vaisgridoira por 3209000, um sos 
brado do 1º andar do predio 
novo. da rua“ Bant'Anna mn. 180, 
tondo mala, dols quartos, cosinha, 
banheiro o terraço, Chaves e In- 
formações na nvenida da mesma 
rua nm. 178, com o encarrogudo. 
(G 14718) D 


e pnefrd 
PA LUSA am por 1503 para esor!- 
ptorlo, anla ds frente engo- 
rada, com" telephone e Jimpesa, 
em predio novo 'e com elevador; 
& run Bushos Atres, 81, 4º andar. 
É (G 14818) D 


LUGA-SH 6 rua Theophilo Ot- 
tont-n, 05, junto Avenida 

1º o 2º andaros, para familia ou 
pensão, (OQ 13656) D 


NUA — Aluga-se mobilnda e de frem 
te, em casa seria, à uma ot duas 
pessoa decentes; é rum Rinchuslo, ló, 

(G 14890) D 


CATTETE 


—— eae eeeee— mm 2 uma 
A: UGA-SE. um quarto que tem 
linda vista aq mar, com ou 
sem moveis, para cavalhairo do 
tratamento, preço 1008000 & rum 

Tavores Bastos nm. 96, 
' , (G 14896) E 


A 
LUGA-SE uma linda sala do 
fronte com $ janellas é pen- 

são 1* ordom a casal de trata- 

mento, rua Conda Baependy 59, 

(G 14825) B 


(a 14838) H 


A A ia 
ASA e magnifico predio 
à rua Souza Lima n, 44, 0o- 
prenbana, tendo excellentes ac- 
commodações para família de tra- 
tamento, garage o quarto de em- 
pregados, Chaves no local, Tra- 
tar com os administradores, À 
rua do Ouvidor, DO, 4º andar, Pho- 

ne 46065 - Ramal 25. 
(G 14403) H 


LUGA-BE casas mobilada, com 
garage, pelos meses de vo- 
rão; rum Viveiros Castro 20 -- 
Leme, (G 1ámai) H 


PA LUGA-RA quarto Independen- 
ta, cama familia, rua Barão 


DT. 
y O DEUUNATIVi 

E EnBROICO 
E onirica & DA ViGoR 


(32652) 


ESA tais 
nem a 8$f nem & 

OUR 108, porém, pagas 
mos o justo valor 

Prata moeda 50% e 100% 
compra-se no Rel da Prata, Ou- 
vidor 66, esq. Bec, das Cancellas 
(34627) 3 


PROFESSORES 


ULAS iIndividunes de linguas 
e Mathematica PRA exames 
e concursos pelo Dr, Washington 
Garcias R. Ramalho Quito ;+. 

(G Latda) 9 





com 2 aalas, É quartos, cosinha 
vom fogão a sum copa, banheiro 
com aquecedor, tanque, quintal, 
oto, mn 230%. Chaves na casa 15, 

(GO NT) N 


LUGA-SEB o predio da rua Bal- 
thazar Lisbon 98 (Aldeota 
Campista) polo aluguel mennal 
de 3809000 a taxum. Com o Corre- 
tor Moniz À rua Genaral Camara 
1, mobrado, (O 14h00) N 


LUGA-SE uma casa com tres 
quartos, duns malas quarto 
para ompregada, jardim com an 
trada para automovel; rum Barão 
de Ttnlpu” 44, Informações pao 
telephone 7-4036, (G 10548) N 


PAU URA MOO por preço modica 
as cousas da rum Amaral Té, 
Tratar & r. Buenos Álrea 53-11 
and, ou tel, 0-1515, 

(a 14735) N 


LUGA-SE & cosa da rum Ara- 
zh, 146 (Qrnjnhu'); chuves 
rua Grajnhu! 210, (G 13680) N 


A-Bhk o prelo «da rua 
Ã Theodoro da Silva n. 435 com 
duas salas, dois quartos, cozinha 


fogão gaz à banheira, aquecedor, 
chuveiro, 2504000. (G 14471) N 


pu eee e, 

LUGA-SE predio da rua Theo- 

doro da Silva 423 DB, novo, 
com tres quartos, duas salas, des- 
pensa, cozinha fomxão gus o um 
se piandido quarto de tanho. 
2504000. (G 13470) N 


LUGA-SE q magnifico predio 
de dois pavimentos com am- 
plas asccammodações, proprio pa- 
ra família de tratamento, À r. So- 
nador Muniz Frelre, 64, ns chaves 

& r, Porolra Sonres, 39. 
(G Mn) N 


rei 
A LUGAM-SE casou modernas 
0/9603 qe, 2 salas, cos. cl fog. 
a gas, banheiro e quintal 4 r. Po- 

















mais viver, Espero-te sem falta |) 
segunda ou terço, — Beirracino, 
(GQ 13585) Corresp, 

















MEDICOS 
DR. BRANDINO CORREA 


Molentina do nppnrelho Genitos 
Urinario, no homem e na mulher, ! 
OPERAÇÕES 1 — Utero, ovarios, + 
hernias, appendice, promtntn, ring, , 
boxiga, eto, Cura rapida por pros 
ceumos modernos sem dor 


GONORRHÉA 


& suaa complicações: Prostatitem, 
orchitas, cystitem, estreitamentns, 
ato, Djuthgrmia; Darsonvalização. 
Rua Republica no Perá n. 23, en- , 
brado, das 7 dg 9 e das 14 ás JE ER 
horas. Domingos e forindos, due A 
T fa 8 horas. (O (189271 é 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 














| ———e e SS e 
NSINO PRATICO — Inglés, Fray: 
ces, Portug. por Estrangeiros, Pro- 

fessores atos, Su fl Excript., 

Mathem, Aulas particulares. Ouvidor 

mn. 5820, (G 13606) 9 


L .— emão — Malhema 
Curao Ypiranga, rua da Ante 
Wo, 1º andar. (G 15337) 9 


















aeee | AGCK Lobo, um uarto para ca- 
LUGAM-SE 4 apartamentos &|gal com pensão bem cama de fa- 
rua Visconde de Pirajá 434. | milia, (6 15311) K 

Tratar rua Carmo 6, 1º, - 

(G 14707) H LUGA-SH o predio da TUA 

| —— mo mea me eee eme e mm João Alfredo n. ", Muds da 
LUGA-BE om casa de familia imijuca, com tres optimom quar» 
estrangeira, um quarto é uma! tos, duas salas o mala dependons 

optima sala com vlata para o 


cla&;j 88 chaves no ngougue pro- 

mar, mobllados e com pensão, &|ximo: trata-so com Palhares, À 
engal ou cavalheiro distingto, Rua |rua 7 da Betembro 11, alfainta- 
Figueiredo Magalhães, 7, Eee 3. ris. (G 14626) K 
ee ema om 

muntro quartos, ampla garage, SERA E na ac ads IO ARA LUGAM-SE optimos anosentos 
aluguel 6509, taza 208; chaves) À LUGAM-SE malas o quartos Pensão Sliva Lobo, Marlz à 
na mesm J 88 4 com ou sem mobllia, perto dos | Barros, 200, (G 14630) K 
mesma rum n. 89; NA MESMA ponhos, à rua Barata Ribeiro 187. SETE pedia da Aa 
rua n. 68, aluguel 3809, taxa 208, (G ITA H ras o predio da ua 
oem (O ASA0O) | pt a predio À AvanTãR | naves no me 68, AMAS, ne rua 
PA UUUA optima sais do fron- A: 























































duas sulas, doin quartos, cosinha de quarto em cama de família, Trocam-se 
e quintal, perto da Estação dao referencina. Cartas a 5. 8, ve jornal, 
Encantindo: preço 1508: chaves no | (G 12320) 9 
nr gs Quitende  (G 15918) U| FNOLHGTO MILINAN o Pedro T 





Mel. Victorino n, 85 c* X com | ensina Idiomas, canto « plano, em troca 
rins, Intestinos 6 


chavos no nm. 85. Tratasgo ma rua 


Vieira Souto 434. Aluguel!ga Quitanda 195. (G 15361) K 








pssos, Enptogganhiaa Jo 

ura. | te com ou sem mobllila, excel- 000, Trata-so Av. Rio Bran- Sonres; us chaves no hn. 34 q 180 s t — Proparamas candidatos a exame) Assemblés, 98 (Fumos Veado) aj 

| CURA XAVIER MA SILVA, (G 13579) Ellonto pensão em casa do familia e) tp ai Lima. o XEE o predio da rua Ma- ERA a o ig 14855) N tados ar : Haga Ari de admin facilitando-se as formalida-| gg 3 ed e Cen. 3451. po 

j vluva,'çom oito filhos, passando LUGA-SE optima sala de fren-|S casal ou duas senhoras de tra- (G Mi3t) E reohal Trompwosky mm 3f,| see | randa à bom quintal Rua Bil- des para mutricula; rua Carolina Meyer (G 09048) 6 V| 
! privuções, nppelia para as almas A te: mobilnda em cpas de fa-| tamento & rua Marquez de Abran- | usada Um quer: Muda da Tijuca, para familia de RAJAHU! — Aluga-se bungalow 2 va Rego n. 35, corsa X, telephone | 3, das 12 dn 14 horas. (tis ua AS A A o id 4 
earidosas. Rua Navarro, 314, aulmilin para dois rapazes ou duns|tsa 76, proximo ron banhos de M casa de familia aluga-se um quer: tratamento, com 3 salas, oscr!- pavimentos garage, ele. Rua Proto sara Tnrgo Jucar6 Rondo Cas- £6 1410) 9] - DR PEDRO DE CASTRO di 

mesta redacção. senhoras que trabalhom fóru,| mar. (G 14019) G to mobiliado, sem pensão, a cava |ntorio, olnco quartas, tres Inatal- fessor Valladares, 26. Chaves no q. à O RA dor E GUNdo .—————— erre eee eme A ; 

E peralo rar uq pior nua DA |Corrta Dutca 48. (G 15973) E TAM- quartos e salão pirar gue Dra par anpeios ride bd Fira pra ea Se er stat N eita E (G 13340) U THEORIA, P IANO Clinioh | medica. Doenças pul- 1 

E ão etropo- e Roe 2 . e Ê 1 re +, : | 

RE Hg equi E sh by es a- LUGAM-SE 3 optimos quartos mobilados, centro de jardim, a (G 13519) H mais dependencias 6 EATAKO PrO | monares. Pnoumotorix. Carljoca, En 


ço- baratissimo, Aberta para ner 
visitada, Trata-ma como 8r. Go» 
mes, phone 4-8126. (G 14563) K 


LUGA-BE a casal, Noquena cas 
na, com 3 quartos, 1 anta, 
copa e banheiro complsto é rua 
Carlos de Vasconcellos n, 45-11. 

Trata-so na casa 6. 
(a 15295) K 


LUGA-SE casa 2 1, 3 q, to- 
gão a gas. banheiro com 
aquecedor, quintal etc, Run Ge- 
neral Rocca 18, Fabrica dos Chl- 
tas, (G 14608) K 
LUGA-SE, ou vende-se, 'con- 
fortavel' predio com tres 
grandes quartos, duas anlas, ate, 
tudo encerado. Pinto Guedes 36. 
Muda Tijuca, (G- 14916) K 


SÃO CHRISTOVÃO 


LUGAM-BE am seguintes ca- 
sas; rua Cel, Figueira de 


ENDEM-SE; um fogão a gas per , 

feito, com 3 bôcas; um Esador: E VIOLINO 

um videtro, uma caixa automatica, tm Lacelona-se pelo methodo do Instituto 
espelho oval, 2 caixas para agua de) Nacional de aúsiea. Rua Santa Clara, 
600 litros, um quarda-vestidos antigo, | 91, (Copacabana). Teleçh, 71198. 
tudo barato, para desocupar logar; rua (6 14804) 9 


UNICA DE SENHORAS DO | 
Augusto Nunes, 44-B, um Cetiro DACTYLOGRAPHIA Tastveça- DR. CESAR ESTEVES - À |. 


| gloz, Francez, Port, Arlth. Cal- Rpbaçund pare Lao prt dns ao a, 
SUB. DA LEOPOLDINA | ig; =. Mercaneit o curso com-|ptaras fem rotação 0 q 
ml | meroinlj 4 R. do Theatro 1, 8", ateagós, ato. dlathotmino Telga RT) P) | 

1] 
1 


LUGA-SE uma casa com quar- o À IR! 
to, sala, cosinha, oto, À canal and, ESCOLA Tire B. Francisco, 25, 5) Séásila E 


|] 
An 5. G C9687) q | 
gem fithos, ? mínutos de esta Ra Scuba Jun 
, A D, Isabel , TA 
do) Dómanigonido aa Nanda EXAMES DE ADMISSÃO NA ESCOLA ROYAL | 
PAP MT AS Cursos ds ndmissão no 4º ynyj :sogdemaogur *mjudeafioçáio > 
mnnalel e commergial, ao Colleganno gymnasial, aus 1º annos &ys DA | 
mal e do Marinha Mercante, Dafo Militar, Pedro IJ, à Macola Nots ; 
aeee | dm Carioca 40, 2 andar. 
LUGAM-SE em Icarahy as car tg 14347) PEA 
) 
i 
I 
h 


| — O TENPPA : 
ralvtico, Imposafbilitado da, tras 
balhar, E 
ARA FERREILA — Viuva, 
po caia Rua Barão de Iapagis 
»b ' 

PnrAnIA TAVARES BORGES 
viuva quas! céga sem amparo, 
“un ren 
eae 


CRIADOS 


RECISA-SE de uma empregada com 

referencias, para todo serviço. de 

um ensal estrangeiro sem filhos. Tra 

tar, até 4 1 hora, À rua Pereira Nu- 
nes n, 116 — Nietheroy. K 

(G 13558) B 


EMPREGOS DIVERSOS 


JpReSLEMOE de vendedores para cal- 

locação de artigo domestico nos sub- 

urblos, Ordenado e commissão. Tra- 
tar com Sr, Grosse rua do Passeio 48, 

, até 10 horas. E 

| - (G 14385), C 


REPRESENTANTES no Interior, 
para artigo grande utilidade preci- 


samas. Escrever dando referencias a 


À gor. bos. penalo. para casal 
ou rapazes, Rua 2 Dezombro 112. 
(G 15474) E 


LUGA-HE sala de frente bem 
mobllada para casal ou cava- 
lhairos de bom tratamento, Coml- 
nha de 1º ordem. Ponsão Perola. 
Rua Silveira Martins 70 (Fla- 
mengo). é (G 18628) E 


LUGA-SE na Gloria, conforta- 
vol'casa com tres gnlas, qua 
tro! quartos, varanda o quintal 
arborisado, quarto para criados, 
sotão habitavel , 8 Earago para 
tres gorros; aluguel 7504000; con- 
trato de oligo meacn, podendo ser 
prorogado por um qu dola, annos; 
faz-se abatimento no aluguel dos 
elnoo primeiros meses; ver. a trá- 
tar depois das 10 horas, & rum 

Benjamin Constant nm 124.1, 
(G- 14727) 


MA UCA bons quartos e 
sulás 4 rum Corrêa Dutra 65 
a Rinohuelo 21... (6 MT) E 


LUGA-SE espaçoso quarto mo- 
bilado em onsa de casal sem 
tilhos. Rua Hermenegildo de Bar- 
ros, 21 (dois minutos do largo 
da Gloria). + (GQ 14699) E 


LUGAM-SE saly e quartos rl- 
ounmente mobilados, & casaes 
do tratamento, com e sem pen 
são, proximo not baihos da mar; 
à rup Gago Coutinho mn, 76. 
(G 14697) E 
LUGA-SE apartamonto de 
duas anlas, moblladas ou não, 
banheiro ''e tedo' conforto, com 
cosinha de primeira ordem, em 
casa de familia onstrangolra, 
casa) de alto tratamento, Rus 
Catteto 187, Flamengo. Tom ga- 
TAKE. (G 14465) DB 


e 
LUGA-SE para Sr. de posição 
nppartamento com agua cor- 

rente Hberdado relativa. 25 Becco 

do: Rló, (GQ 14843) E 


LUGA-SE uma sala mobiliada 


À Mpneliçdo magnifica propriedade na 
Avenida Mem de Sã (Esplanada), 
com quatro pavimentos, construída pela 
proprin; tratase na Alfnlataria Chan 
teclér, rua Sete de Setembro nm, 188. 

(6 136003) N 


ESTACIO 


A PUGA-aa uma OU QUAR portas 
para qualquer negocio à rua 
Machado Coelho n. 140, Estaclo 
dae Sá, (G 14564) O 

UGAM-SE nu seguintes ca- 

sas: rum Estnclo de Sá 40, 
loja para negocio e sobrado para 
moradia; rua Machado Coelho 14, 


à3. Segundas, quartas o sextas, 
(G 15339) d 























































































mn à rua Prom, Baokor 74, 2 Brazilian young gentloman GON ORRHÉ À 


pavimentos, 3 quartos, ete e À wants the ncquaintanca of an 

run Col. Moreira Cezar 128 com | Tngiinhman to talk Enigllah; writ 

LA p À 6 quartos e grande jardim. BotÃo | gaoh Portugueso In exchanga. 

LUGA-SE quarto grande, va- aguda, chronica e complloações | b 

nlo e linrato, do preferencia tratamento indolor, sem lavar q 

a pessoas quo trabalhem -fóra, R. gens, massagens da prostata, ou : 
Lnpa, 90-2º andar familia. 

; (G 12510) P 


LUGA-SE um esplendido quar- 

to mobilado com tado o con- 

forto, em casa de familia, R. Ma- 

noel Carneiro 30 A-Lapn, cont, da 
r. Theotonio Regadas. 

(GQ 14607) P 


SAUDE 


pucaias o jaspienaido porra 
o da r. João Cardoso ' E para Fami- 
com 4 q, 20, o mails depeondon- (ias, optimo passadio no melhor. pon- 


cins. DA para 3 familins, R. Ro- ) Back Gg 
mario 154 (onfé). As chaves no Má ane o Proa ent pi Oca Ea 


8, Joja, (G 14808) Q (O 13430) W 
[0] ——— 


abortna e trata-so polo tol. 8-8000.) retira or apply to Mr. Martins. 
Rua Martins Penna 3, 
(GQ 14056) 8 


e 
LLEMAÃO, syntema moderno o 
faoil com prof, allemã. Curso 

de Ferias e aulas partic. Av. Rio 

Branco 133, 4º andar, enla 13. 

Seg. Quart, Bext. 3-5 hra. 

: (G 16333) | 





(G 13581) W 

T LUGA-SE perto da prain Íea- 
cahy 4 rua Coronel Moreira 
Ceznr, 120 predio movo de dois 


pavimentos; chaves mo 133, 
(G 13320) W 


GAM- onsas modernas 
com todos os requisitos de 
hyglone, fogão a gas o aqueco- 
dor, de 2203 n 3409000. Villa Elsa, 
Rua 15 de Novembro, 3%, Chaves 
no m 48, (6. 143098) MW 


CARAHY — Em quem de família 
alugam-aq à cases quartos com pers 
são. Prain de Icarnhy nm, 


processos mecanicos ou cauntl= | 
cos (ds Inconvenlentos, no mas 4 | 








mento, dôr, e futuros, callos tu 
o inourabilidade), Clinica do V 
Dr, Coclo Barcellos, ex-asslsten- " 
ta da Fac, de Med. (longa pra- | 
tica da especlalidado - technica À 
de Boerner, Nagelschmitd, Ber Es 
lim e Kowarsohik, Vienna). Das “e 
9 4911083456, Av, Rio Bran- ey À 
co, 83 (1º). Tel. 8-0001. ne 
AVISO — Pela enpides da cura ME 
e amplitude das insiniiações, pre= 

cos muito reduzidos, 
(32089) 6 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


ps a 

RECISA-SE de um rapaz para Jim- 

posa de escriptoslo, entrega de car 
tas e recebimento de pequenas cotas, 
exigindose rigorosamente referencias. 
Tratar com o sr, Ferreiro, Rus 'Prl: 
meiro de Março m. 84, 3º andar, Ors 
denado 1504000, (G 14814) € 


DRECISA-SE de uma costurei- 


ra é Run General Camara n. 
821, sob, (G 14916) O 
E mmm——— 


CENTRO 


e 
LUGA-SE a pessoa de gosto, 
ologanto e confortavel sobras 

do, intelramento. Jimpo, Rua Cars 

los Carvalho 63, Esplanada do 
( 








h A frances, conhecendo bem o 
rtuguez, ensina sou idioma; na sua 
residencia, duas vezes por semana, 25,000 
mensaes; Visconde Santa Isabel, 13). 
(G 14836) 9 


e 
ROFESSORA de plano faz tocar 
em 6 mezes a 154000, Vac an do 

micitio. Tel. 44505. Figueira de 

Mello, 196. (G/14719) 9 


ROFESSORA ue ingles — Lições 
praticas. Conversação, Travessa São 
Vicente de Paula n, 8 H. Lobo. 

















—— 1 un 103; 
LUGA-BE Dos cas com 4 (G 14702) W 
quartos, 1 salas é domals do- 
pondencias, mita & rua Fonseca 
Telles, 46, 9, Christovão, bonde 
na porta. Vêr, por favor à qual- 
ver hora e tratar 4 rum da Al- 
andega, 5%, (G 14823) L 


LUGA-SB por 1503 casa con 
saln, quarto e cozinha e tudo 
mais independente 4 r. Emancl- 


z 





=” 














CATUMBY PETROPOLIS 


onsnes o molteiros, Marques de| E rs 
Abrantes 12. (G 14668) G ORA CARA Lindos ada 
tem ma o rento com 9 ma 
) Corbeucão ULoh Byito pl gre Pansão em qa estran, fio 
a A Batataga Pia ABS corrente, ndo conforto, Tua 
G 13580) G Santa Clara 118, Tel. 7-2282, 
(G 14087) H 
LUGA-SE o predio 4 rua: Ho- | = meet 
norlo de Barros n. 20, Bota-| (IRANDE PENSÃO — Aluga- 
fogo, com optimas accommoda-| AX se mobilinda run Figueiredo 
des para familia de tratamento. | Mngulhhes, esquina Toneleiros, 
haves no local, Tratar comcs|cam bons hospedes; trataso 1º 
ido br Arad é mae rar de Março n, 05. 
or n. * andar, ono 4- , 
Ramal 2h. (6 1880) Gi (6 1209) 
LUGA-SE o predio em centro/() 3 salas, ponto. Tratado À rum Co 
de jardim, proprio para gran- | cabana po; Fed Penido 
los Pamdlia nv eenprrt) Re rua ó “LG 14750) H 
nrques de rantes . Tratar 
na rum 1º de Março, 17-4* andar, NA — Posto 4 — Em 
Tel. 40710, (O 13546) G| oa palacete amgonros duas 
— | prandea salas, com varanda para o mar, 
A LUGA-BE cana acabada delcom todo o conforto o com excellenta 
dA construir, entylo moderno, | mesa — Proprios para casal de fino 
para casal ou poquena familia de |iatamento — Rua Almirante Gonçal- 
tratamento, lugar saluberrimo:| ves, 10. Tel. 743657. 
para var R tratar Ea di pa (O 13519) H 
esquina da rua Ttó, Largo dos e 05 e 407; rua Ferreira de 
Ledés. Aluguel 5004000, PANEMA, “h run Rrudente de-/Mo- Ne a pod É rei Argollo 
(O 13532) G vãos, 264, nlugase a familia de tra-li9 «unas V o VI; Praga dos La- 
tamento, sem ereenças, bungalow com TATOS 22, casas 1 VI. IX 
LUGA-EEB esplendido aposenta | dias salas, tres quartos, parsge, quarto | er xTIT e XIV, O ds: à rua An- 
com optima pensão, em casmn/de crendos e boas Installações nunita- tunes Maolel 0 e 2 casas IV 
confortavol, a casal do tratamon-|rias, com jardim e frente para dus vir VIIL o X. Tratar rua 1º de 
do que dedo Vi go Poço | toe Morirade dam O do A8 oca e |Março 34, Companhia de Haguros 
- | irmtn-se run Uru ana n, 125, so E 
to do Flamengo, Rua Senador! braio, A (4873) TE | Varomintas, bb indo te 
Vergualro 328; Telephone 5-0140, 
(G 13543) GQ [FANENA tm Aluga-ne o preúlo nu- 
eae mero 134. da rua Barão da Torre, 
LUGA-EE o predio à rua Paus jcom duas salas, quatro quartos, banheis 
lg Barreto n. 112, pintado ejro completo, corinha, quintal, jardim 
forrudo de novo, Trata-se Av.|na frente; tratasg no local 
Ria Branco 61, com o Dr, Sabola (O 14810) H 
ue quo PFNSXO  sfranqeira = Duartor Tem 
LUGAM-SE dols quartos pars mobiliados; agua corrente, Dilhar. 
casal sem filhos ou Snr, dim-| Grande jardim, Posto 4, Rus Xavier 
tincto na prala de Betafogo nu-|da Silveira m. 88. Tel, 7-1678. 
mero 118, Fone Esl61D, (G 14417) 
SAS NTUS AS [= TIRAS 
ASA, oplima para casal de trata do Magalhães nm. 141, Copacabana. 
mento ou pequena família, aluga: (G 13480) H 
se, com dela pavintentos, À rum Pinhel: RREO ronnão o anvano A er 





ROFESSOR ALLEMAO, 11 annos 
de magistério no Rio, ncocita alu: 












































Sonado, G 15488) D o Gulmarães n. 92, Botafogo; trata: | ( )JUARTO, pensão e garage, à rua » LUGA-SE PAT T | eee | mos 0 traducções, H. Lobo, 429-2º; Dr. Panlo Zander (com 21 
em casa de sonhora franceza, | F marões ny da, ORDE pação 22 c 1. Tratar À r. 8 Ja- | em casa de pegue UGA-SE cuma com todo O ! ; 
Run Benjamin Constant 51, Cat-| 3º na mesma. (G 14632) G | 06 Fimueiredo Magalhães à. 14h, Inunrio 284, (8 14022) L na familia, um quarto com| À conforto, completamente. mo» | "'º'maçõer hessensa: dam 13 da nS ao Peso Ade ço Tr , 
À 705, 808, 908 e 1008, | ; (Q 14862) E = DOTE titan A | ou sem mobilin a senhora que "teloph 3 minu- Jyemanha) 
, , pi toté. 14602) DI4S em Nolafogo — Motivo, vingem - LUGA-SE onsa 3 q, 2 ny ato; 1 hiinda, nom telophona, & minu AT E Tratamento clrurgico, o 
ALUGAM-KE AREJADAS RALAS LUGAM-SE magníficas eulna C passa-se um bom contrato de uma Punta Rrtice JUR aan de [SUR ho fóra, Lugar saudavel ol tos dintanto da estação, À rum) PROFESSORA diplomada pelo 1 No CE NINO BONO ELO TARADO h 
Mm QUARTOS, á rua Moncarvo ir dO frente mobiladas e com pesar de Juxuosa só a Leio ai G À V E À tratn-me no m, 112. (GQ 12540) L 682 E PRP AN BANIAITAr DORA der Pstronana Grip dias berra dee Molastias dos ossos, tr RO 1 ! 
, = a de alto tratamento que queira ficar = q , jà Ê r + BONI. . Ê 
pio ão Pa po AS qe pensão de 1º ordem 4 camal do com alguns moveis de pod conforta LUGAM-SE perto do campo do (G Mia) R Hyddock Lobo n. 429, 2º andar, culações — paralysios, etc. 


tratamento, em pensão exclusivas 
mente familiar, R. Bllvetra Mar- 
tins 146, (G 14534) B 


GA» em casa do familia 





(tr ati D 


A VUGA-EE uma bos aula pera 
eseriptorio & rum do Rozar 


veis € bom gosto (completamente novos), | / LUGA-SD n casa À rur dos 
Cartas nesta redacção a L. E. D. Oltis nm, 19; as chaves na men- 
(Não tem garage). (0 14690) G [ma rum mo 17 trata-so à rua São 


Macanotherapia das fractu- 
ras. Offlcinas para appare- 
lhos orthopedicos, pernas 6 
braços artificiaes, Avenida 


Vanco sala e quarto juntos 
ou separados; run General Ar- 
gollo 158. (G 19531) L 


(G 10247) 9 


ROFESSORA ensina portugues, ari- 
Miumetica, ele, a creonças e senho 





e eee res 
Aqua em Petropolia À rua 
7 de Setembro 38? uma opLi- 


SANTA THEREZA (rante et O de nau 















































- Padro n. 81. (G 15291) 35 à inciplantes; São José - y 
rjo n. 198, sobrado. Trata-se na EUTSCIES Madeken Wifl gsm | ce eee LUGA-SE o predio à Praia de ma 158. (GQ 13591) X|ras, mesmo principiantes; rum São Jos Rio Branco, 2M3-2º — Tel. Ro! 
loja com o Tabelião. da nba O senhor do qome | 7 cht aum Kochen und Mudere Ar: | A LUGA-SE casa modorma com|£A 8, Christovão 216, reformado, | À MUGAM-SE 3 nuartos O 3 mar no 442% estando a alumua só com 2-0928 — Em frente no Cl- 4 
E te o Enéroio Ruá Machado de Assis 34, | felten nur 2 permmen. Rua Sorocaba 0 qu 2 84.0 para ampregado |com 2 salar, 4 quartos, copa, fo-| (e ts nn a O 12518) Ss elles: Tape o vadia as nema Gloria, (32894) 1 
"à LUGA-SH o sobrndo à ruiu - (G 15200) E na BL — Botafouo. (6 11529) G com Jardim é hi Er inistação are sy Pit Ravoça: - n Alegr 7, - I IR H À ç (6 14685) 9 1) 
f : nutomov ru u ado ntal, o m- LNHORA est á 2 7 k AU 
ZA Riachuslo 385-A; servo pará LUGA-SH uma loja para qual- GMA — Aluga-se uma jodpfndenta Roe Vasto qt pod to ac ques DCE EA INAC DCE ACn COR CRAVA S ido a rante aa mapas pura a a — | Epa poda pb pe? & 
Pensão, (a 14043) D A quer nogocia à rum Bt, Amns= | Pd pescarod de bra res mero 208. Tel, 7-1095. : no m 209, (G 15235) 1] ou sem moveis, ou cozinha. Unico inqui- AQUEI x 101 E a ogpeeed pontuação, collueação de pote pt ESTOMAGO E ] 
A LUGA-ES euplendida renina dejro 104. Tel, 5-2876. E = EN (GQ 14547) 35 LUGA-SA o predio da rua D. | lino. Sta. Christina. Tel, 83939 e 2:1358. 1405 'com pensão a familias de trata; | estando cada, altimno nó com elle, na 1 
frento em casa de casal sent (G 13504) ———eemeeeee "| "4 LUGASES o predio da tua Iê Anna Nery 63, 8; Christovão, (G 14887) S | mento, (G 14733) Yjrua São José nm. 34:28, Tel. 30700. - 
finos RUA A Pao A PUSAN-SE a preço muito ra- COPACABANA Á ão Maio, 414 Gaven, porto da | Chaves no ff. (9 14649) 1. TYERÃO EM SANTA THEREZA — (G 14888) 9 INTESTINOS 
Alia LO O deseit iii, zoavel bonitos quartos mobl- Jockey Club, com 65 quartos q A 


Alugam-se sala ou apartamento, 

mobilindos, com ou sem pensão, em VENDAS DIVERSAS 
aprarivel e moderno palacete da familia 
estrangeira, situado ne centro de Jar (Gerar — Vendem-se 259 k. a 25; 


LUGA-BE um appartamento | lados com optima pensão, Todo 
com 3 peças exclusivo para | conforto. Casa nllgmh. Rua. Barão 
Fúrllin no 5º andar do Edifiolo | Guaratiba 15. tG 13423) B 


PPRTESSONA lecciona, em curao no 
eturno e diurno: português, fran- 
cés, matbematica, dactylographia, eto. 
Aulas individunes e em turmas, Preços 


eee | MIA depondencias. Chaves por 
LUGAM-SE grande sala delfavor no m 224; tratar tel. 6-0695. 
frente avarandada o um lins (G 14500) 46 


posÃo aluga-se à casal, tam 
bem servo para guardar mo- 
vela; tem Juz; preço barato; Fr. 
Bonador Alencar 76. 


Tratamento moderno pelo pros a 
cosso do prof, Zuelzer do Berlin, 





























Faria, 4 rua Sonador Dentas, 3, OO = 7 do quarto em casa de familia é dim, com linda vista para a mar é a Informações: telephone 6.:2987, tardávelas: Cursa exposial de lugués | especinlmento de ulceras do Ess : 
defronta no Monrõe, í Renas Cana se intento com optima pontas: Avenida (6 13411) 1 elunde. Tem garage. Lad, do Meirelles (G.14893) 2 TaURO e theorico dem CUTE NeiLoA) Saia tomago e duodeno sem opera 4 
pah (GO 15347) Dix à um casal distincio. Tel. 50324. Atlantica. Telophons: 7-2882. RIO COMPRIDO m. 34, proximo no largo do Guimarhes. Do poste Ci na ei propagação da língua, Aulaa gratis de | ção: Novos meios do diagnostico vm 
LUGA-SE o predio da rua do 4 o (G 14877) E ge OS: | Tel. 63940, CG IM4S tação de Bento Ribeiro, proximo & | poriigues e dactylographia. em turmas, | e tratamento da byperchlorby- od À 
Conta 43 com espaçoso -ar- T [é == Alaqamis Aa esplendido quarto SE cus PRAÇA DA BANDEIRA estação, junto no elnema, logar superior nasua prado Cd O repito dria (acidez), dinerhéas, colites, 4 
mazom e oxplondido sobrado pa- k NENE TUDA mobliado com jantar a cava- LUGA-SH 4 rum Campos Sal- . + 6, , 





lliadas pura casaes; preço 


ra moradia de familia. Chaves na medico Rua Esteves Junioe.no 5 lheiro distincto com Jantar. Av. 


sala 5. Pora tratar de 8 ds dl e de A vent » pi peisiÃo /' de. -ventro Eos 


e de futuro; motivo se dirá ao preten- 
M À N G U E dente; faz bom negocio; informações 


pa ] á f LU py Sitor qu Fr "| (mtonica, espasmodlica, etc) Dr, 

Casa Gargla à Av. Rlo Branco | prog 52932, (6 14772) E Atlantlon 460. (G 14880) H Sab palha ps hr preço modico, a PADASAS Poa LUA AMAR nen IE SOR TaRE e orm: Pace id & rua Barão de pao eds qi à po para admis; Ernesto ' Carneiro, com pratica 

93. onde nó lrata. (G 16247) D ACENDE er ADOGRRVAR O QURIRO “LUGA-BE box casa, casal, todo | 2808000: Informações 8-4808. ensaen, com diralto À lux 6 Jm- RUE T agro CARA NaIO CANO ts (G 15389) 2 (G 14871) 9/| nos hospiines do Paris o Beritm, | 
LUGA-SE uma bon enla ento- k LAMES -—. Alugamse q À “conforto, rua Jangadelros 55, (G 13617) Jipesa, multa proximo do centro | nin. agosto; do Ed da 0-2844, rua da Quitanda, 11 — : 
rada e um quarto, ambos mos | gia; RL maço Dice re Pa | Toanema; chaves vigia obras 40) T LUGA-SE » predio Barão Lta-| SU raia novo; ver o tratar à ops 475 et” Mentor dh je de tela Sd destisador, Lar mo: = Aheoria e follejo — Alumna | 2-0D63, ús 15 hs. ar 

biindos, separadamente, sem pens) “(G 15258) E Ate re Denembro pagipo 223 casa 6. Chaves no|UM Marin e api PESA 13| Março 38, Companhia de Seguros | tida pe stop tmb do Instituto Nacional de Musica (G 169) 6 Hº 


são, em casa de família, à pessoa | Rm (ia numero 5. Tratar telephone Varegistan. (O 13352) T lecciona, Tel; 
É ou canal sem tilhon. Praço do | PRAIA 'DO FLAMENGO, id — Ca (ar T 


5. 
(G 15210) Higor, 













14817) J/NTA rua Lucio de Mendonça, 21, alt - G 14716) 2 (G 14761) 9 R 

1 sal, 2004 a 2504 e solteiro 1504 LOGADO. DOQUenA CASAS Para y à LUGA-SE n casa da run Vis- (G 14 Ag ==> == === j 

Rinchuslo Moo (6 14625) B por mez, com mobilia, roupa de cama ppa de nai a aa er LUGA-SB bello appartamento N o EP condo Itauna 346; am chaves PATERIA D. Edison, para radio, | PROFESSOR DE INGLEZ, 1). Gon: GONORRHEÉA E] 
E WALES EEE PRI E TEOR e café ao: manhã: (G 13318) E Barroso 111, Ver das 12 ds systema europto, pintura al-| as. (G 15309) 13/ NO 397; tratar Rosario 152, loja. | 1) vende-se perfeita; rua dos Cajuei- calves, recem-chegado da Europa, e complicações no homem e 7 


lemA nova, 6 quartos, 3 eslns, ba- 
horas, (G 13209) Hinheiro completo, fogão e aque- 
"LUSA-EE um apartamento dejcedor a gaz; Avenida Paulo Fron- 

3 peças independonto mobl-,tin 395, omnibus á porta. 
jado e com optima pensão; (tem (G 15215) J 


ensina por syathema intultivo, efficaz e 
rapido a preços de reclame. Aulas es 
laes a 153000 mensaes, Inforninções 
Av. Rio Branco, 183-8º, 5/806. Edi- 
ficio Sul-Rio Grandense, 


na mulhor. Estreftnmento da 
Urethra — IMPOTENCIA 

Tratamento raplilo e moderno 
DR. ALVARO MOUTINHO 

Buenos Alres, 77 - Mm ár 18 ha. 


cobradada e sobrado com & NSÃO — Run Bunrque de Mac 
quartos, etc, entrada no Indo, mn, 46. Tel S-1580. Cattete-Flamen- 
tendo nos fundos outra com dois | RD: Confórtaveir aposentos cosinha de 
quartos, 2 sulan, cozinha e ba-/!! ordem. Proximo aos banhos de mar, 


nhelro, na rua Ubaldino do Ama- Casal desde 4004000. 





(G 14605) Tiros mn. 27, casa 4. (G 14845) 2 
—-—————— te te 


SUB. DA CENTRAL |! Amas E PRRNINOS 





MARE DAR 255, Jumo À 
Escola Normal. Casa com 2 q, 2 


do etc. Chaves na cam 2, 
(G 13408) 13 

































G 18312) E | Enrago), Rus Barata Ribeiro 730,| TEARÃO DE PETROPOLIS — Fa- LUGAÍSE por IAON0OO um pre- |] IDERAL, BERLINER & Ci — R| 3 9 

ral 16, proximo a pum acao o eme Copacabana Ponto é. B milia mineira, de tratamento, em dio & rua Aquidaban n. 149. Lula de Camões, 60, Perdeume a XAMES e concursos. Aulas indivi- aid 

) Quo — Aluga-se por 1004 a ra (GO 16244) Hlcontortavel cata, olferece uma linda VILLA IZABEL Rocca do Matto-Moyer, Am chaves [cautela nm, 335.638, desta casa. duses de linguas e mathematica RIN Dr. Pontes do Miranda | 
A LUGA-SE Junto ou separado | we paz do commercio, em bi e TE A DUGA-SE R Casa n. = rua|tála de frente, com ou sem moveis; estão ao lado, Trata-se pelo tole- (G 13477) 4 |pelo prof. Dr, Washington Garcia, Trav. Ex-interno do Serviço de E! 
“à um esplendido predio & rua Pa ge cine remie re e Á: Barata Ribeiro n. 692; trata-| tambem tm quarto: independente. Tel, LUSASE Bona casa acaba: phone 8-b713. (6 14811) U| TIRATIFICA-SE a quem tenha  en-|São Francisco mn. 24:(49), Dá-me prod CORAÇÃO DOENÇAS DA 4 
de 5. Pedro n. 306, contendo no | !ever Juntar dd Tras “(G 14819) E|se À rum 1º do Marco n. 51, d B-IRAL. (G 18127) ) À Apt a CASA ACADAS LUGA-SE o predio da rua Ga- G conteado uma chapa de Indentifica- | Pettos Tels, 46434 e 2.:3382, NUTRIÇÃO e, 
andar terroo uma grande loja andar. (6 18343) Hi fNASA pre pensão Gu Cerande fam | terreno, 5 qu 34 rr tulio n. 169, perto do Cirne [cio do Exercito com o nome J, B.| (O USO 9) AD DIGESTIVO (So Hosol- 
ara analauar negocio, 0 1º ans | (YURRTUS o Fiantião — Ale | A LUGA-SE A Bos cam à rua Oia Alumado, rua “do “Bispo, 108: | cositas, varandas e demais. da: | Maia, Todos os Bantom; com eln- | Úliveira e a centregur À rua Manoela | CTDGO DE GUARDA-LI , prado J 
ae ue amplo salão pronna maia para cata] ou aenhores, pras de Goulart n. 89, Leme. Chavos|tratse na mesma, pondencias, local saudavel, preço co dormitorios, tres salas, garas | Barbosa n. 13 — Meyer, - VROS £innl, do Nova: York. | 
paia A Peannsiá ds SPA gui A ado Elimonáo Maca ey no n.$01. Contracto de 2 annos; (G 14856) Timodico, Jorge Rudge 203. . E ei im quintais Reta —————— AG GAS 4 om 3 meses, Professor Mario | Rita do Passelo 70, 10%, Tel, 2-4010 
múradia do familia, As chaves 33, Tel. 5:4025. (G 14776) É pre tis Do PA deproa rua (6 14007) M ta-s6 Actua Ruanos! Alves: ni=100, ANNEL PERDIDO utea, anonbida n. 101, sula 7. (G NM) 6 
RA Can renhia de mocures União QUARTOS em pende dem a (G 14847) E T I ] U ( À UdASE e pralio da e Baz| sobrado, snla dos fundos pordeu-so um de medico, pe-! ea 0)/NA A na msz01) 0! DR. ASDRUBAL ROLHA 
fos Proncintarion  d tua da Qui. ns np a der Proa ab LUGA-SE uma casa com eln-i chaves no 397 e trata-se & r aa ——>————————— Equeni, de ouro, clroulo 52, com j : R 
tanta no RT, Toja. (G 14789) D Pago SAO) E onásea Ros Benjamin ! co quartos À rua Dias da Ro O QUAIS, Quitanda 139, Tel. 40758, E PR et zo é XL | enmeralda oval, 2 brilhantes e 4 pe GRAPHIA — O tschygrapho| Doenças ds Senhoras: Corri 0 
À LUGA-SE o superior 2º andar Constant, 82. (G 14429) E cha 31. (G 15308) À com ou: nem /mobiits alimen= (G 14597) M , com a Inacripção Antonio Sette! À de Camara dos Deputados Armando | mentos, males venoreos 6 eyphi- 


— : Sho Francisco Xavler n. 541 (em=Iug.ty 931 
LUGA-SE por 110$ casa Tim | sas de um só lado), quas! esqui-:" Petit 


Gratitica-se  optima- |O: Catvalho, autor do livro (adaptação 


a di Na tap de Prevout) A-venda na Livraria Alves, ls: desordens menstruaes Ape 


dA da ron Luis de PURE (ALA, bem mobiada, independente. py um quarto mobila-|tação de 1* ordem, casa de todo 





“mui it discreta, aluga- com café, para um senhor conforto, a 15 minutos do centro, pa, 3 salas, 2 bons quartos, 'na do Largo Maracanã, As chaves i i plicações electricas, udiathermia, 
4 LUGAM-SE bous salas o quar= se fara ema de fino pero ou rapas solteiro, á rua Barroso |ver rua Baddock Lobo 41; phone na avenida & r. Cabuçu” 147; cha-|na casa II. Trata-se à rua Bus- de Copacabana, 60. Telephone Em evito tic fo tp Es Goncçalvos Dias 50-72, Diariamens 
Atos à run Riachuelo 21 & Cor- to; 4 rua Carvalho. Monteiro, 58 Cate [67 casa 1, proximo à prala. Alu-|2-0667, ves na Agencia, bonde Lina. nos Alres n. 100, sobrado, sala dos | 7-4505» tel, à preço modico. [to 13 1j2 ás 16 horas. Tel. 2-2508, 
ria Dutra 65. (G 14714) D tetos (G 15232) E ' guel 1509000, (G 13516) H (G 14619) E 4G 14641) M fundos (tG 13585) U 4G 13536) 4 'G 14341) 9 (O 09539) 6 | 
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DR. JULIO 


(HUA CARROCA, M-A - 8 ds 18) 


VIAS URINARIAS 


Especlalista em doenças dos orgãos mênliaes a urinarios. — Molesllns venetens 
Pe syphilin, — Serviço do senhoras em 












DE MACEDO 


salas exclusivamente reservadas, 





DR. DUARTE NUNES,, Docrena” FORDPR ( 12.6 


gonito-urinarios em ambos os 


noxom. GONONNIHEA E SUAS 
COMPLICAÇÕES - Cura rapida 
HMEMORRIHOÓIDAS o HYDRO- 
GELE, cura radical sem. dor é 
nem oporação, E, São Pedro, 64, 
Dns 8 ás 18 horas, 

; (42964) 


Dk. MONTEIRO DE CASTRO 
Medicina Intorna, Coração, pul- 
mõos, catomago, Intontinos, ato, 
Consultas dinrias, Avenida Rio 
Branco, 148, 1º and; Telephono 
2=5400, Cliimndos a domicila — 
Teloph, 8-2920, 

(G 19582) 0 


M.” TOLEDO 
ATTESTADOS 


Os doutoras Manosl José 
dos Rels, Abclardo Alves de 
Barros e Ernesto Possas, at- 
testam quo os productos de 
Mme TOL”DO curam as pel- 
les mais estrazgadas. Matam 
os cravos, fesham os. póros 
provocam a circulação evitam 
rugas e conservam a belleza 


natural da mulher, 
= (611595) 6 





DENTISTAS 
Snrs. Medicos a css ço; 


com Janellas, por preço modico, & 


rua 7 do Setembro, 104. 
(G 14709) € 


DENISTAS — Brinde de um Indo 
estojo com Instrumentos para obtu- 
rações plonticas, a todo freguer que 
comprar 100$ em materises na CASA 
MARCONDES, é rua Gonçalves Dias 
ne 29. (G 99717 

ur Laureado 
Dr. Silvino Mattos Leurcado, 
em dontaduras parciaes, de jus- 
taposição o duplas, bem como 
ao pontes, Rua 7 de Setembro, 

4. 


(G 14708) 7 

DENTE fnenaias 
lado, pyorrhéa, fistu- 

lo, geng. sangrenta, cura certa: exame 
gratis. Tel. 2-0360, 7 Setembro, 94, 3º, Dr, 
Rubem Silva, entre Aven. e Gonç. Dins, 


(G/13366)'7 
Dentaduras de Hecolite inaue:. 


e com chapas o gengivas eguaes 
& côr dos tecidos buccaes. Dr, 


Bllvino Matos. Rua 7, 194, 
(G-14708) 7 
JXTENDE-SE um, rico Candelabro 


(Lustre) de 4 globos, Electro-Den- 

para gabinete, Darato. Rua Theo 

Ottoni n. 96, sobrado. 
(G.13620) 7, 


phito 

DENTES ennegrecidos, separa» 
dos, mal seguros, etc, 

“O Dr, 8. Oliveira corrige; & rua 

Seto de Setembro n; 104, * 

(G 147208) 7 


PYORRHEA car om 4 su é curso 


tal 


tivos. Methodos próprios, preços 

modicos o exames gratis. Dr, 8, 

Cliveira - R. 7, 1944 ; 
(G 14708) 7 


emana 
ER LA LAR O 
= 


PROTETICOS 


OURO 22 K. Gr. . 10840 
SOLDA 18 E. Gr. . 8860 
Fundimos e lamínamos 
qualquer quantidade 


GONÇALVES DIAS N. 8 e 
e na e imamaincomadhe res ET] 


MEC CE 


si 


7 Ouro rapida (E a 
10 curativos, e ga- 


7 Pyorr h rantida, por pros 


cosso exclusivo do Dr. Rubem 


Silva o com remedios de sua 'des- |" 


coberta; exame gratis. T. 2-0860, 
7 Setembro 94, 3º, entro Avenida 
e Gonçalves Dina : 
(G 11935) 7 


- PARTEIRAS 
MNE DE MESTRE, das Faculdades 
AME de Austria e Rio, 30 annos de pras 


tica de maternidade, partos e curativos; 
injecções das 9 hs 18 horas; rua S. José, 
34. Tel. 3:0700, Consultas gratis. 
(G 14619) 
A, A, Mme, Palmyra, com 
annos ce pratica no Rio; rua Leo; 


n. ' 
(6 14495/8 


5 w prof. pasteira de Bar 
M celona e Rio; partos e outros tra- 
balhos. Cons, São José nm. 27, das 2'Ãn 


6 horas. Tel. 3-0705, Res: Avenida 
Atlantica, 260. (G 13114) 8 


: A SENHORA 


Está tristo? As 
suas regras são 
dolorosas e frre- 
gulares, tomo 


CAPSULAS BEVENERAUT 
(Aplol Sabina Arruda) que fl. 
ceará hôn, Tuho 78, A! venda na 
Drogaria Huber, Run 7 Sctemt 
bro, 61 (G 119556) 8 


















Automoveis de nccasião 


| icatho “FORD” 193] — Vende-se 
uma conipletamente nova, pouco 
uso, dinheiro à vista; trata-se 
74485; nho se nttende a intermedia 
rios. (0 14821) 18 


UTOMOVEL - Compra-se um 

de bon marca ntá -8:000$000 
om troca do um terreno nivelado 
em 10x20 metros, proximo à rum 
José Hygino; tel. 4-4978, 








tr (tata) 18 
VER um doqilepiaston e 
uma limousine “Focl”, de duas 


portas, á qua Amaral mn. 4, 
(O 14688) 18 


NDE.SE um Buick vovo, 5 loga: 
res, do ultima typo, e uma Sedan, 
4º portas, 6 vidraças Clryeler, ca che- 
gar, dia 3. Run Maris « Carros, 251, 
garavre, fG 14683) 18 


“pre mç mee e eee mme 
A UTOMOVEL » Vondo-sa marca 
“A Stearn-Night em perfeito 
estado; optimo motor; Informa- 
ções teleph. 6-2057. 

(G' 14992) 18 


DUICK MASTER, optimo estado, 
preus novos, S:S0N$A0O, - Tratar 
Armando — Phone 60045, 

(G 1559) 18 


E SA) 
FRROCA-SE optima doublephacton Lym- 
JL coln, de 7 logares, por carro mesnvi, 
recebendo-se volta não menor de alto eon+ 
tos. Phone 6-2080, (G 15310) 18 


ENHO para vender, excellentes com- 
EE dições, Chevrolet, Stadebaker, Olits- 
mobile. Ensino ÇA psi Iaios perfei- 
ão, isco. Humaytá n. 72. 
eu É (G 14537) 18 


ENDE-SE uma PACRARD de B 
cylindros, typo Sport, em perfeito 
estado; ver e tratar na ma D, Ma 


rinnna nm, 59, (tG 148184 1 
FENDEM-SE wma barata Gardner 
V qilerna, uma Hudson 929, sete 


Jogares, uma Buick Marquette, uma 
Buick Standard, nova. Tratase com 
Alderano, mma dos Andradas no JO, 
de 3 ás 5 horas, (G 14354) 18 


Automovel de occasião 


Vende-se um de marca Hud- 
son, em perfeito estudo de con- 
serviação, tvpo 1928, 2 portas, 
preço 5:0008. Av. Rio Branco 46, 
3º and. sala 7, 4-0057, com Bor- 
Ecs. <G 14779) 18 


" Tratamento da Tuberculose 


SANATORIO DELLO HORIZONTE 

Bello Horizonte — Minas, C, Postal 
puartos e Apartamentos, com varandas individuses, — 
rola, Sammiel Libanio e Eurico Villela. Inf, Rio: C, Villela — RUA DO 
KOSARIO “, 158-1º — Phones 3.338), 


Vondo-so, 4:200$000, com Ros 
cha, Rua Senador Dantas, 115, 
(O 14657) 18 


CTN DE. 


Vende-me um, O cy) — Preço 
1:0008, Vôr o tratar & rua Po- 
dro do Carvn'“", 10-44, Meyer, 

(6 14021) 18 


CHRYSLER 70 


Vende-se 
Teleph. SIDO mu ANO, 
(0, 14558) 18 


LIMOUSINE -— 7:000$000 


Vondo-so uma “do 4 portas, 
marca WILLYS KNIGHT — em 
perfoito catando. Vôr o tratar à 
rua Dola do Dezembro, 78, 

(G 14670) 18 

je Novos o usados, — 

Automoveis Chevrolet à outron, 

Officina meennica, R, Ferreira 

&. O Rua Mntiz o Barros, 301, 
Tolenh. R-2008. (601907) 18 


AUTOMOVEL 


Vende-se um, dublo phaeton, 
Oakland, O cvlindros, 1028, me- 
gunda mão. Tratar: Garage Pau- 
Hasta, M, Rézondo, 147, com Br. 


Pnlxio, 
(G 14758) 18 





* Sanatorio”, 
Dir. technlcar 


430, End. Teleg. 


(G 08930) 6 


LIMOUSINE ERSKINE 


Vende-se uma em excellento 
estado, ver. e tratar na garage 
Metropolo, com o sr, Ismael — 
Rua São Clemente — Botnfogo. 

: (G 13537) 15 


LANCIA LAMBDA 


8º SBE'RIE 
Vende-se em optimo 
rua Grajahu' 110, 








estado; 
Andarahy, 
(G 12522) 18 


COUPE PONTIAC 


Em optimo estado, moderno, 
ver e tratar na: Garage Central 
— Catteto 316, com Alexandre. 

(G 140909) 15 


“AUTOMOVEIS 


Vende-se um double phaeton 
Victory six de cinco logares 
uma limousine Ford 'de 2 portas, 
ambos em perfeito estando. Ver 
o tratar. Rua Sant'Anna 135. 

* (G 19639) 18 


CHIROMANTES 
(IROMASTE =. Astrologor “enviar 
a impressão das mãos em papel 


sem pauta, que receberá passado, pre: 
sente, futaro, gratis, Cartas a-E, Roll, 
Nova. Iguassu”, E. F. C. B. Enve- 


loppe selado para resposta, 
(GG 14725) 21 


DINHEIRO 


| Dente —. Hypolhecas, descon- 
tos, inventários “e cutras garantias. 
Rua Chile 11, sob, Das 9 às “4, 
(G 15302) 22 
| Datsealdesos — Pesson que se re- 
tira deseja colocar sob predios 220 
em um ou mais: predios, nego- 
cio - directo. Solução no mesmo dia; 

















=jinf, telephone 8-[682, as 1 ho: 








13394) 22 
PMPRESTO — Pestoa que se retira 
colloca 450 contos sob predios. a 
ros modicos, solução no mesmo dia, 
sto é tirgente; inf, pelo tel. 8..1682, 
até às 14 horas, (G 14812) 22 
EJSEOTHECAS — Sobre predios hem 
aituados, empresta-se qualquer quan- 
tia. Trata-se com H. Santos, rua São 
José, 37, solraso, - 
(G 13501) 22 


SER FEI IZ nos. negocios e amores, 


ter sorte, enude e reali 

zar tudo que desejar; cartas com sellos 
para resposta a F. P, Silva — Estação 
de, Mesquita — E. F, C, do Drasil, 
(G 14407) 22 


DINHEIRO 


Empresta-se sobre caixas registradoras, 
sem precisar salr do seu estabelecimento; 
roniores vantagens do que qualquer outra 
casa; sigilio absoluto e compra-se e ven- 
dese; informações à rua Túencs Aires 
numero 14%, (6. 15240)22 


HYPOTHECA 
Empresto qualquer quantia. 
Phone. 8-3128. Phone 3-3827 


(G- 15205) 22 

Dinheiro: Empresta-se sob Pro- 
To missoria ou mercados 
ria BR. Quitanda, 85, 3º and, 
ph. .3-3827. (G 13575) 22 


DINHEIRO 


Emprestu-se sob hypotheca. 
6—3128,- ou compra-se 
para renda, 


e eo ni 
OORDACUETCCUTADSCLCPTONCaNAUNDOS, 


EMPRESTAMOS S0B 
PENHORES 


Joias, cautelas do Monte” Scecorro, 
apolices, moveis, automoveis, merca-. 
dorias, tudo que represento valor. 


JOSE! CAHEN & O, 
Rus Silva Jardim n, 7 


DINHEIRO 


Todos ganham porém em aplg 
cal-o bem poucos se preocupam, 
Vendemos & Quatorze mil réis, 
um par de sapatos em chromo 
preto nacional, com sóla de bor- 
racha, de 33 a 44, para colle- 
gines, rapazes e homens, Resia- 
tencia superior £ qualquer outro, 
Pedidos 4 J. Rósa — R, VUru- 
guayana: 127. Pelo corvelo mais 
25000 em par. Descontos. para 
revendedores do Interior, Esero- 
vu-nos, hojo mesmo, que daro- 
mos mais detalhes), 

(G 14882) 22 


Instrumentos de musica 
(CONFRANSE pisos radios “er ve 


etrojas, Não vendam sem ver mi 
nha offerta. Tel, 2:-591 


eseneeeasanansstans 
cObVOsMAdaGaNGadas 
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b. 
(G 14427) 24 


Lompra-se precisando de es 
aros paga-se bem. Tel; 2-5437. 
F res (O 10441) 24 


COMPRA-SE precise con- 


certos; paga-se bem. 'T. 3-3053. 
(FP mam UM 
IANO — Vende-se um bom, abemão, 
1:300$000; rua Santa Clara, 110 
essa ). (G 13592) 24 


PIANO PLEYEL 


Em côr nogueira, tecindo de 
martim garantido e perfeito, 
vende-se por 1:600$%, Av. Gomes 
Freire, 57, sob, 


um piano 
mesmo que 


(G 14642) 24 


RADIO-ELECTROLA 


Com pouco uso, vende-se um 
superior de 5:2008, pela metade 
do valor. Urgente. 
Freire, 57, sob. 


(G 14642) 241 


PIANO PLEYEL 


Vende-se, complvtamento per- 


ctr. Rua Estaclo de Sá, 78. 
£G 14633) 24 


e e a e em 








predio iphone. B-ODWT. 


(G 13576) 22 PARA atonea, fornece optima pen 


um piano, embora | Preço 75 cantos, 





“ RADIOLA 
RCA. 80 


Ulmo me toio, 


NO preço arenas, 
Corrêa 108, o. ea 
(C 


PIANO ALLEMÃO 


Vonde-nso quas! novo o 
uso; proço do ocennlão, Avenida 
Gomes Frolro n, 10-A. 


É (O 16a88) 24 
PIANOS 


Mariz o Barros, 301, Tol, 8-3068, 
(60108) 24 


MACHINAS DIVERSAS 


MAEHINAS SINGER de coser é bor 
dar de 2008 a 4505, vende-se À rua 


Uriuuayana nm. 97, 
(G 11503) 27 


1 v , . 
MACHINA DE ESCREVER 
e colxas reglatradoras, concertase, com 
prame e vendene, oflicina de primeira 
ordem; attendese a chamados. Rua Bue 


nos Alres nm. 143 Phone 3.5185, 
. (G 11514) 27 


MOVEIS USADOS 


pone tania Gema fi Anel Ape 5, 
OMPNRAM-SE moveis avulsos 
pinnus, Jouças, ete, ou mobis 
Horto completo do casas — 

CASA ANDRE! — Tel, 4-0332, 
“(G 14516) 20 


! OVEIS usados: Compranse mobilias 
completas e mais pertences de famis 
lins, que se retirem, Casa Ribeiro; run 
Senador Dantas, 73. Telephone. 2:5255. 
(6 14087) 29 

ENDEM-SE maveis para  escripio: 
rio, diversas armações, prateleiras, 
baleões e um elevador de carga, Tra 
faso À sua Visconde de Inhaúma, 65. 
(G 14698) 29 


MOVEIS DE LAQUE' 
Casa Ribeiro 


Emecutam-se para dormitorio 
de casal, demolselle o creança, 
lindos modelos. 73 Rua Senador 


Dantas 73. 
(G 14893) 29 


— MOBILIAS MODERNAS 


Casa Ribeiro 


Executam-so sob encommenda 
modelos modernos, por catalogos 
europeus, acabamento perfeito e 
do gosto, por preços modestos, 
em Imbuya, jacarandá e laqué, 
73 Rua Senador Dantas 73. 

(G 14834) 29 


MODAS : 


coita fazendas para confe- 
egões e bordados de toda aspecia, 
Corta e provna-so desde 103. Rua 
da Assembléa 111, entrada pela 

enmisarin, Phone 2-2068, 
(G 14576) 30 


“ ADEMIA Mme, Bernard”, 

Unica no Brasil culo motho- 
do rapido habilita e diploma con- 
tra mestra om 30 dias, Presente 
do Natal 30 aulas e diploma 
1008000. Matricula momento ulé 
dia 6, Rua da Carioca 16. 

(G 149701 30 
e mm 
Orrrineãs sob medida, feitio desde 

53000; pyiamas e cuécas, confecção 
esmerada, Cortam-se moldes à rua As 
sembléa 56, 2º andar, 














(G 14920) 30 


PEOS, tingese e reforma-se desde 
5$000. Acceitase qualquer modelo, 
intra sd Largo bos ie no 15, 

primeiro andar — elevador — é | 
da Confeitaria Lalet, PRA 
(G 14669) 30 


MME. ZAMBELLI Casa tunada em 


álumnas de chapéos e córte, dá diplo- 
mas De bonificação o curso custará 
1508, alumna que matriculac até de 
zembro, Corta moldes. R. Theairo, 23. 
(613460) 30 
Dna, Sa a 
TODELOS chapéos ensina-se a pes 
M suas de fino gosto. Acceitam-se pe 
commendas, Republica do Perú, 10. 
(G 13613) M 
ti ii RA 


MME. ZAMBELLI mudou a sua 


escola de cór- 


E 
Mt LE, ea À Erro + 


COR 


Tatolramento Ê 
novas Supor dl tora seio, Vondo- 
vet Salvador 


tansH) 24 





sem, 





radios e mnchinas de! qo 
osorovor a proços de 
reclamo, R, Forrolra & C. Mun|2%m,00 de testada, 


| uredias rendendo 


+ Anembléa, 70:39, mala 5 





OTES -— Copacabana — Vendemao 
1x3) 0 13x20x 18, para jotear; 

Informações telephone 62937, 

(O 14094) 1 


ARDIM DOTANICO — Vendo ter» 
reno de 10x 30 pur 15 contos, Tra 
tar na rua Anembléa BA, 2% andar, 

(6 14840) 1 


casa com dols pavimentos, perto am 
prada e do bonde; ver e tratar com q 

dono, na mesma, À mn Fm, 63, 
(6 14705) 1 
RA AUN A À -— Apae 
4 Vendese o esplendido terreno & 
Avenida Rainha Elisabeth, entre ca na, 
1723 a 205, medindo 30,00 de frente e 
extensão 72,50, attlngindo À rua 
Joaquim Nabuco (nm, 200), onde mede 
Entrada pela Ay, 
Rainha Elisabeth. Trata-se á rux Buenos 
Alres mn, 100, sobrado, anta dos fumos, 
(6 13566) 1 


Dean A AA iai SE, 

REDIOS — VENDEMSE — Um 

na rua Francisco Octaviano, por 
eta um na rua Joaquim Silva, 
dols pavimentos, proximo no largo dh 
Lago, por 110:0008F tm na: rua Conde 
de Homfim, centro de terreno, por 
R5:0008; um no Jardim Botanico, com 
gnenge, aba mão habitado, por 75:0008; 
eum Urahio  Qiigulom ra ras My pgulito 
da Costa, por $0:0008; um grupo de 
1:5008 mensaes, no 
Cosme Velho, por 100;0009, e outro 
krupo ma Esplanada do Senado, por 
28000$000, Tratar com J, Ferreira, 


CG AUG) 1 


RÉDIO EM DOTAFOÇO — Ven 
dese o mngnífico da rua Volunta- 
rios da Patria mn, 408, com grandes 
tomimodidades, quintal e garage; trata 
se Prala de Botafogo 402-VLI; preço 
95 contos, (6 14682) 1 


TU COMPRIDO — Vende-se pelo 


preço de ocenalão de 75 contos, no 
melhor joça! da run Santa Alexandrina, 
predio de sobrado, autlgo em bom estado, 
com cinco quartos, dunas salas, dependen- 
clas, etc, cm terreno plano de 13 m, de 






efrente" por BO fundos, proprio para cons- 


truir predios na (rente e atras do exis 
tente; para detalhes, escrever a M, À, 
Caixa postal n. 1543 e Rio, 

(G 1352511 


ERRENO — IPANEMA — Vendo, 

de 20x50, ma rua Barão da Teor- 

re; por 55 contos. Tratar na rua Ás 
semblén BB, 2% andar, 

(G 14840) 1 


ERRENO — Vende-se de esquina, 
com 12 m. pela 1; Curuzú, junto 
non. B9 e 35 m, pela r; Caridade, pro 
ximo so Campo do Vasco; tem planta 
para 5 casas. Preço harato. Av Rio 

Branco, 117, 1º, anta 106, 
(G 14859) 1 


ERRENOS — Tijuca — Vendem-se 
lotes À rua General Roca, csma 
nova rua que liga a mesma Á Barão de 
Plrassinunga, Trata-se com o sr. Costa, 

4 rua do Rosario m, 116, Cartorio, 
(G 13583) 1 


FPIJUCA — Vende-se optimos lotes à 
rua São Miguel, junta ao n. 274, 
“Tratar com o domo, Rua Uruguayana, 

4, sob, de 1 ds 5. 
(G 13578) 1 


ERRENOS — VENDEM-SE — Um 
na rua Senador Vergueiro, 16x 80, 
por: 160:0008; um na Avenida Ataulpho 
de Paiva, 10x 18, por 14:0008, e ou 
tros em diversos bairros a preços ex- 
ceprionaes. Tratar com J. Ferreira, 
Assemblém, 703º, sala 5. 
(G 14864) 1 


E nal 
Ru ENDDR ou arrenda-se fazendola 
de 15 alqueires, hos casa, bons 


animnes, vaccas, criação, ete. Informa- 
ções pelo phone 83547, Antonio Sa- 
lema, 50, (G 13549 1 


pis AAA DAS tal 
TENDEM-SE, em Tcarahy, dois pe- 
«quenos e modernos predios. com 
todo conforto; rendem os ola 5004000; 

informações 8--4030 ou 82740. 
€G 13603) 1 


| quer. 


Et 


dd 
REIO DA MANHA 


[LEITOR — Vendeie Inda e MuvA 










dnitadh 
PAU RA 


EO; 


ENDIESE, rua General Argolo, 21, 

5, Chlrintovho, casa com move quars 
tos, deusa dalas, carecendo obras, leilão 
fttelario, no Forum, dia 1º de desent 
ro, 4 1 hora, livre o desembaraçada, 
bem de Inventário, completamente quis 
tes, Ver no local, (q 14401) ] 


Lk-SE um lote de 10x TUA 
Camplras (Villa America). Anda 
ruby) entre os predios nã. 6 0,40, 
Tratnso d rua São Pedro 28, 2º andar, 
Povos 32314, 

(6 14568) 1 


À “ok um predio de * pavi: 
mentos, com jardim e esplendido 
nuintal, pura familia de tralnimento, fa 
eliltandome o pagamento, Ver e tratar 

& rua Uruguay no, 70, 
(G 14654):1 


ENDE-SE uma caas com 5 quartas, 

3 malas e mais dependencia, em 
terreno de 30x50, Rua Aristides Calre 
n. 12 — Meyer, Negocio directo, 
(6/15/13) 1 

VER DE-SE por 65/0004 e com grande 
fscllidade de pagamento, o predio À 

ro 8, Salyador, B2, Tratar À r. do 
Ouvidor, 68-2%, aala 15, Dm 3 hs 4, 
(O 14599) 1 

ENDE-SE solido e modermo predio, 


de 2 pavimentos, para grande (am 
la, em centro de terreno 10m, x 62 






Ph y 
aa 












mo quintal arborizado e jardim na (rem 
rua Aleira Drandão, 37, Tijuca, 
(6: 14749):1 


te, 





CONSTRUCÇÕES A PRAZO 


ou à vista, sem ontrada inl- 
cial nem commissão 


“Credito Immobiliario” 


RUA DO CARMO N, 58 
(33952) 1 


TERRENOS EM COSME 
VELHO 


Vendem-se lotes, á vista cu prazo, 
promptos para serem edificados, em rua 
necelta pela Prefeitura, calçada, com 
esgoto, agua e lue, Preço excepelonal; & 
rua Primeiro de Março n. 51, 3º, 

(G-18141) 


TERRENO 


Vende-se, 6:000$000, A rua 
Costa nm. 21, 7m, x 35. — Tratar pho- 
ne 43009, (G 14670) 


TERRENOS 


Compra-se em Copacabana ou Ipane- 
ma, de preferencia pouco fundo, maior 
frente, preço modico, negocio á vista, In- 
formações Caixa Postal 677. 

(G 14666) 


Grajahú — 7:5008000. 


Terreno em Total optimo, mede 
9,90 x 15, ocenslão excepcional, Teles 
phone 8-—b656. G 14558) 


AVENIDA PAULO 
DE FRONTIN 


Vende-se palncete, preço de cecasião, 
centro de terreno, com nove quartos, qua- 
tro malas, garage e demais dependencias, 
Não se trata com intermediario, Tra- 
tar á vua P ro de Março 0.67, = 
Banco Mercantil, com REZENDE, 

(G 15191) 


Terrenos — Ipanema 


Tenho actualmento pora vender: em 
condições de preço bastante ráaznavel, um 
lote em Prudente Moraes e outro em 
Visconde de Pirajá, ambos de 10 x SU, 
e-outro em Barão da Torre de 10 -x'20, 
Informações com Alexandre - Dale 
Candelaria nm, J6, tG 14787 









Carlos 





casa. propria? 


ClA on CONSTRUCÇÕES 


AE MODERNAS (120 
Rar Uruguagana. 96,387EL 29051 
NGO-COdDrAMOS COMIGO 








VE DE-SE em Catumby lote ter- 
remo de 8x 11; Casa Sol Nascente, 
Uruauayana 95: (G 14778) à 


VENDESE 50,000 MZ, de terras, 
com bom predio, 3 casinhas, agua 
propria, Jus electrica, pomar, ete,, á 
Estr. Manoel Lucas, Districto Federal, 
servido por hoas estr, de rodagem e 


toa chapéos da R. B. José, 80) E pf E B.; fncllitase O 
.F. “o a paga: 
para Rua do Theatro n. 28, mento, Trata-se na Charntaria á rua 
(e ( 134601.30 | Visc, de Itaborahy, 35, esq. General 
VESTIDOS e chupéos: ultimas erea- Cartara (6147201 
ções, desde 158. Vestidos, magni- duas ca- 


fica collecção, desde 50$000, Acceitam- 
se fazendas para confeccionar por pre- 
ços de reclame, Cortase e prova desde 
10gN00. Chapéos reformamos, ficando 
novo; & rua do: Ouvidor n.. 121, 1º 
andar. Mme. - Nair, 

(G 13380) 30 


CHAPÉO Seria mé 
Mme. CARMEN ções, vende va- 


riados modelos, 
faz reformas é 


encommendas. 
Praga Tiradentes, 73, 2-4639. 


(G 145881 30 
H modeladores soutiena 
Cintas ensina coleteira fran- 
cezn aceita encomendas e refor- 
mas, Vae a domicilio. T. 2-1356 
Av, Almirante Barroso, 6, Fren- 
te Teatro Lyrico, | 
(G 14888) 30 


domicilio, casa do famila 
distinéta, fornoce a domicilio 
farta e vnrinda cozinha de 1º or- 
fem: preço modico; tratar telo- 
(G- 14700) 31 





são a domicilio. 


Rua Marquez de 
Olinda mn. 8 


Botafogo. —. 6-1468, 
(6 15318) 31 


COMPRA E VENDA. DE 


CASAS COMMERCIAES 
VENDESE uma loja de ferragens e 
armarinho, por motivo de molestia, 


Estrada Sarapuy — Merity, 
(6 14775) 33 


“VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


UNGALOW ma Tijuca — Vende-se 
um 4 r. Homem de Mello, em 
condições vantajosas, Tratar á r. 
Ouvidor, 69-20, sala 15. 
(G. 14861) 1 


OTAFOGO — Vendese  lungalow 
moderno, excellente construcção e 
acabamento, com garage. Rus Thereza 
CGuimardes nm. 21, (G 14631) 1 


ÚTATUGO — PREDIU — Vendo 
moderno, com 4 quartos, 2º salas, 
garage, por 76 contos. Tratar na rua 

da Assembléia 88, 2º andar. 
(G 14840) 1 


UNGALOW — Leblon — Vende-se, 
ainda não habitado, luxuoso, pro- 
ximo no mar, 5 quartos, 2. talos, gar 
rage, etc. Facilitase o pagamento, Está 
aberto, Rua Baglima das Neves n. 73, 


71, 


Tratar com o dono, no local ou & ua 


] » 41, sobrado, de 1 38 5. 
Uruguayana n + sobr: as 13439) 1 


SOMPRA-SE terreno ou casa velha | f 


em rua transversal ao Flamengo. 
Telephone 50208. 

: (G 14801) 1 

OPACABANA — Vendo terreno de 

10x30, mo posto 6, por 45 con 

tos, Tratar ma rum Assembléa BR, 2º 

andar. (G 14840) 1 


pu AAA 
ORREAS — Vendese terreno com 
1.350 53, ma Estrada União e In- 


U | dustria, em esquina, por 4 custos, Tro- 


ta eng. Gonçalves, Ouvidor 121-19, 


(G 14876) 1 
PANEMA — Vendem-se dois lotes, 


um, à qua Redemptor, parte cal 


içuda, 13x 21; entro, em D, de Tagua- 


ribe, 16x21, ambos do lado da som 
bra. Phone 8-2772, 
(G 14882) 1 


PANEMA — Vendo terreno por 12 
contos. Tratar na rua Assembléa 
n. ER, 2 andar. 


vidor 121-1º, 


rua da Assembléia 85, 2º andar. 
(G 14840) 1 





ide 20 metros de frente, 


(G 145840) 1 Eproprictario., 


PPAZENDA — Vende-se uma em Tan: | 
tagallo, com 350 alqs., com boa casa, toutra 2 salas, 2 sen te 
Av. Gomes|s0 de colonos, canna, cal, lenha, ete,, Com nala, quarto, ete. Negncin directo. 
por 350 contos, e outra em Itaguaby, | 
À bora de trem, com 70 alqs. de ho | 
mita várzea, por 45 syoea> ney 
se oíferta, Trata eng. Gonçalves, Ou pos Chilg Des SS rs 
(6 13602) 1 Rua Chuy, 37 (fundos), . + 
T EBLON — Vendo dois terrenos de! Rua Chus, 37, 
feito, em caixa de jacarandá, na) 24 10x30, por 16 contus. Tratar mai Rua Tapajos, M, 


Vo RAS baratissimo, 

so, natas ou separadas, á rua 

S. Frederico, Estacio, 1) e 12, po 

dendo-ser vistas n qualquer bora. Tra 

ta-sa no “Jornal do Commercio”, nata 
305 — 1h Às 17 horas. 

(G 14746) 1 


dx 3 versos predios: tres no 

Meyer, 45 contos; ums na praça 
Harmonia, 18 contos; um terreno, Se 
mador Vergueiro, 140 contos, 15 por 
95 metros; um predio no Andarahy, 30 
contos; outro no Rinchuelo, 25 contos; 
um em Cascadura por 40 contos; em 
São Francisco Xavier um terreno 22 
por 700 de fundos, com grande peitrei- 


ra; tratasse com o sr, Nilo, à tua 
da Quitanda n. 83, cobrado, 

(G 14811) 1 

NDEM-SE, a ria Barão da Tor 


re, Ipanema, dois lotes de terreno, 
bem localizados, medindo cada lote 
10x50, por S5:000$ ou 28:000$ cada 

um. Tratar tel, 71119. 
(G 13547) 1 


E Am A nl 
JEIRA SOUTO — Vende-se nesta 
Avenida: um terreno de 10x 50, 

or 48 contos, Tratar ma rua Assem- 
ta BA, 2º andar, (6. 14840) 4 


peiiiniidis DL A LE a À 
Vita, ISABEL — PREDIO — 
Vendo moderno, de dois pav, em 
centro de terreno, por 48 contos. Tra- 
tar na rua Assembléa BB, 2º andar, 
(G 14840) 1 


ENDEM-SE os predios e terrenos 
abaixo e tratam-se com Eduardo 
Ramos, rua Buenos Aires, 45: 

Excepcional lote de terreno à rua São 
José, de & metros de frente e 38 de 
extensão, 

Pequeno predio à rua Conceição, pro- 
ximo ao largo de S. Francisco, por 50 
contos, 

Optimo Inte de terreno & rua Ayres 
Saldanha, proximo da Ávenida Atlanti- 
em, medindo 10 metros de frente e 40 
de extensão. 

O mais bello terreno Avenida Epita- 
cio Pessõa, com (] metros de frente e 
170 de extensão. Tem muito srvoredo, 

Avenida, Boulevard Vinte e Oio de 
Setembro, em esquina de ria, 10 bons 
predios cont u senta de 3-300$000 mens 
SDS. ' 

Magnífico terreno em Santa Thereza, 
situação exespcional, aduns frentes, 24 
metros por L5 du unindo, 

A rua Taylor, arame predio, dais 
pavimentos e atear terrro, em terreno 
Excepcional 
occaslão. Está altgado, 

Avenida para renda, à rua Vinte e 
Quatro de Mulo, com 20 predios em 
bom estado, alugueis medicos. Occastão 
excepcional, 

Dois magníficos predios em centro de 
terreno, à rua Mariz e Barros, de um 
só pataato, tendo um deles magnifico 
porão habitavel, Preço 160 e 200 contos, 

Mosgnifico terreno no Avenida João 
Luis Alves, Urca. 18 metros de frente 
por 20 de extensão. 45 contos, 

Um dos melhores predios da Prain 
de Tcaraby, em centro de grande ter- 
reno. 

Terreno com 12 metros de frente e 
25 de extensão, rum D. Matlana, Bota- 
ogO. 

Diversos predios em Botafogo e Fla- 
mengo, desde 100 até 1.500 contos. 

Excellente casa ma rua Barão do Bom 
Retiro, centro terreno, mais 2 pequenos 
predios nos fundos, Kendem B50$009, 
O terreno mede 26 de frente e 100 pla 
nos de fundos e segue até vertentes. 
Preço 80 contos. 

Em Copacabana, predios desde 90 até 
BOO contos, e diversos terrenos bem focas 
Vizaros (G 14805) 1 


ENDES um predio de solida con- 
strucção, 4 rua Doze de Maio, Ga- 
ves, O terreno mede 24x30. Preço de 
oceaslão, Informações à run dos Ouri- 
ves, 39, 1º andar, sala da frente, de 


16 às 18 horas, (G 14820) 1 
END IAASE, juntas ou separodas, 
as casas ns. 251, 249 e 249 fun- 


dos, à run Barbosa Rodrigues, em Cas 
cartura. Tratase no n. 251, com o 
às casas são de estylo 
moderno, tendo uma 3 salas e 2 quartos; 
2 quartos e a terceira 


(6 14712) 1 


VESDENSE as seguintes casas em 
Madureira: 


E:0008 
B:mos 
13:0908 
o ola o. 170008 
Ouvidor 68-2º, sala 15. 

(G 15333) 3 


Tratar à r. do 


(34055) 







- CABANA 


Leblon — Vendem-se, promptos, 2 lu- 
munsos bungalows, á rua Baptinta das 
Neves, 73 e 79, (metade a praxo), é 
constróe-se mo terreno do proprietario, 
apehas coma terça parte do valor da 
construcção. Antes de iniciar qualquer 
negociação, queira o pretendente vinitar 
os predios acima, que estão abertos, (— 
Tentar com o Eng. constructor á rua 
Uruguayana, 41, sobrado, de 1 ás 5 ho- 
ros, Diho-se referencias banenria e te 
clinica, (G 13434) 


Immoveis à venda 
Por preços de occasião 


COPACABANA: elegante BUNGA- 
LOW, inteiramente novo, nunca habita 
do, em terreno de 10,50'x 40, na rua 
Saint Roman n, 378, (parte plana) a 50 
metros -da rua Gomes Carneiro, 

Ao lado, um inte de 20 x 40, 

Na parte alta da rua Saint Roman: 
lindos totes com os mais bellos panora: 
mas oceunicos e urbanos. 

Na rua Gomes Carneiro, no lado-do 

131, um lote de 16 x 40. ; 
TIJUCA: Run da Cascata, Inte com 
13 x'23,12, fundos don, 26 da rua Me 
delros Passaro. l 

GRAJAHU'":' Run Borda 'do Matto, 
loten. 21, com 12 x 45,50, quasi esqui- 
mada run Mearim. 

Informações: Sr, CARVALHO, — 
Phone 40776, . (G-13407) 


— VM RDI | 


VENDE-SE magnifica pro- 
priciade em grande terreno ar» 
berisndo, O quartos, 4 salas, mo- 
demo quarto banho e ete, Opti- 
ma Iogulisação, Residencia fdeal 
para verão. Vêr & run Theodoro 
da Silva mn. 205 (Villa Isabel), 
drata-se com ANTUNES, rua 
São Pedro n. 7, loja, 

(G 172415) 


Fazenda em Minas 


VENDE-SE uma n 4 klluntettos , da 
estação de Ribeirão da Matta (E, F. 
CD), ea 6 kilometros da cidade de 
Santa Luzia do Rio das Velhas, e servi- 
da por magnifica estrada de rodagem 
ara Bello Márizonte, de onde distn:33 
Cilometios 3 


Comprehende 300 alqueires de terra, 
sendo 3)4 em cultura e pasto; clima sa 
Jubre, 4 margem do Rio das Velhas; 
uma usina de assucar para 60. saccos 
dinrios; umn de alcool para 3.000 litros 
diarios; confortavel casa: de moradia, 
com Juz electrico e agua encanada; 70 
cnsas para colonos; cannavises de canna 
Java, culturas de abacaxi, bananas, ete.; 
prcilgas, cochelras, efe, 

Preço -de occasião: Facilitase parte do 
pagamento. Permutase tambem por im- 
moveis no Rio, 

Informações: Sr, Carvalho — Rus 
Theophilo Ottonl n. 142, 1º andar, — 
Phone 40776, Rio, Ou em Bello Ho- 
rizonte: Rua Aarão Reis, 570. — Sr. 
Xisto Caldeira. (G 14544 


CHACARA 
Vassouras 


Vende-se, centro cidade, casa contor- 
tavel, rodeada jardim, agua encanada 
quente e fria, luz electrica, telephone, 2 
W. €, Cerca de-200 arvores frutiferua, 
mais de S00 bananeiras, ferra pura plane 
tação e pasto para 4 animaes. Informes 
como sr. Tavares. Rua do Acre n. 73, 
nesta capital. (G 14408) 


CASA — COMPRA-SE 


Construcção moderna e confortavel com 
4.05 dormitorios, jardim, garugo, ate. 
No bairro. de Flamengo, Botafogo ou 
immediações. Negocio 'á vista e directo 
sem intermediarios, Cartas para esta re- 
dncção com preços e demais detalhes 
para J. Assis, (G 13469) 


TERRENOS 
Rua Pinheiro Machado 


Vende-se Jotes de terrenos nesta rua 


n. 





e no travessa Pinto da Rocha, defrone: 
Rar, 
trata-se com Costa, à rua; 


te no Fluminense; tem agua, luz, 
e esgotos; 
dos Ourives mn. 51, 2º agolibrra 4. 


G 13241); 


Bungalow — Urca 


Vende-se ou aluga-se, não habitado | 7:4404000, vende-se no Mever 2 
Í vequena | mazens, alugados por contratos, 


ainda, garage, perto piscina, 
femilia tratamento, Tel, 61740. 
“G 13545) 








PENTE np E 


Ym 


2W de: Novembro de 1931 


Casas — Botafogo 
Entre diversas que tenho para vender 
nesse balrro, sobreshe uma em logar al 
tos perto da gui Paran), novo, Square 
tos, eles, com vista encantadora, q pre 
co abnixo do custo, Informações. con 
Alexantiro Dale — Candelaria, S, 
EG 14706) 


CASA MODERNA — 


Vende-se na Tijuca, 4 quartos, qa 
rage, Jurdim, quintal cimentado, ele, — 
Não se aceeita Intermediario, 78:0004 — 
Rum. Guaxupé numero 22, 

(G 11457) 


COPACABANA | 


Vendese O predio novo À ria 4 de 
Setembro nm, 136 (Posto 9a Trnta:so 


ao Indo, G 14773) 
DAR 


Vende-se ma avenida com 7 casas, 
Informações com o sr. Mégo À run do 
Rosario mn, 100, (Cartorlo), 

(G 14771) 


Rua André Cavalcanti 


Vendese bom predio para restdencia, 
nesta eo, proximo A ria do Kinchielo, 
Preço GS:0008, Informa-se à rua do 
Rosario nm. 400, Cortorio, com o Rego, 

(G 14771) 


PETROPOLIS 


Vende-se no saluberrimo bairro ao 
Valparaiso, por 42:000$ ou aluga-se para 
o verão por 4004 mensaes ou 3505 com 
contrato de 1 anno, aprasivel: vivenda 
mobilada, magnificamente nituada, ten 
do varanda, 3 salas, 3 bons quartos, co 
inha, banheiro com instalação «agua 
quente, 3 privadas e 3 tonques com far. 
tura d'agua, Pequeno Jurdim na frente 
e terreno de morro nos fundos. Infor 
mações pelo telephone 7:1113, 

(G 13550) 


Terrenos em frente ao 
Collegio Militar 


na rum Barão do Mesquita e nas ruas 
tranaversães, recentemente ubertas. Mora: 
les de los Rios e Commaridante Prat, e 
na nova rua a ger aberta junto destas, 
no nm, 90, vendemse lotes A vista em 
prazo, Tratase com o sr, Caneila, Aves 
nida Rio Branco n. 109,30 andar, sala 
17, das 10 ás 11 edas 3 4s 4 da invde, 

(G 14756) 


— RuaSãoPedro 


Vende-se nesta rua perto da Avenida, 
necessitando obras. Informações com 
Rego, à rup do Rosario n. 100 — 
Cartório. (G 14771) 


Rua Affonso Penna, 145 


Vende-se bom predio em centro de ter- 
reno; póde ser visto a qualquer hora, 
Tratar com Rego, á rua do Rosario 
número 100, — Curtorio, 

(G 14771) 


Copacabana — Lido 


Vende-se predio acabado de construir, 
com 6 quartos, garage, eto., À rua Co- 
pacabana nm. 485, entre o Casino Copa- 
cabana Palace Hotel ea run 9 de Feves 
teiro, Tratuse à rua Darão de Tpone- 
mam. 89. Phone 7-1125, Preço 135:0N0S. 

- (G 13567) 


CASA — VENDE-SE 


A rua S. Christovão n, 58, proxima 
à Haddock Lobo, com 5 quartos, 3 salas, 
ete., terreno com 120 metros comprei: 
mento. (G 14827) 


COPACABANA 


Bungalow 


Vende-se, construcção de luxo, em cen- 
tro de jardim, no posto 4 — 4 quartos, 
em, terreno 10 x 32, preço minimo 
115 contos, Informa-se com sr. Sela 
no. Rua Copacabana n, 659. 

EG 14902) 


CASAS PARA RENDA 


Tenho algumas para vender, tanto de 
morádia como de negocio, entretanto 
aciunlmente não dão 10 4 liquido, In- 
formações com Alexandre Dale. Cande- 
laria m. 36, (G 14785) 


TERRENOS NO ENGE- 
NHO DE DENTRO 


Barntissimos, em ruas calçadas, com 
agua, luz e todos 08 melhoramentos, — 
Perto da estação, de omnibus e bondes, 
Lotes a prestações desde 100$000. Tn 
formações & rua Engenho de Dentro nu 
mero 126, com o sr; Mendes, das 9 às 
1? horas. Junqueira & Cia, Lida, — 
Quitanda nimero 113, 1º andar, 

(G 12528) 


Grajahú 38 contos 


Ou aluga-se por 504000 cama nova 
com 2 pavimentos, 3 quartos, 2 salas, 
etc. , entrada para automovel. — Ver à 
r ARAXA' mumero 115, 

(G 135510) 


BUNGALOW 


No navo e magnífico Bairro dos Ex- 
trangeiros, com a mais bella: vista para 
o mar. Vende-se um, ncabado de con 
struir, entre novas edificações, por preço 
razoavel e em prestações. Informações 
com Junqueira & Cia, Ltda, Quitan- 
da nm, 113, 1º andar. Phone 4—$102, 

EG 12530) 


Terrenos na Tijuca 


Muito antes da Muda, a prestações 
barutisaimas, Rum mova, com Um 
“bungalows”, muito perto do bonde e 
da omníbus, e com agua, esgoto, gar e 
tuz publica. Ha apenas $ lotes, — Jun- 
queira. & Cia, Ltda. Quitanda n. 113, 
1º andar: (G 12529) 


BAIRRO — JARDIM 
(40.000 metros qua- 


drados) 


Vende-se, já projectado, 
no prolongamento da rua 
Itacurussá (Tijuca), Plantas 
e informações na Rua Gene- 
ral Camara 44 sobrado. Não 


se attende a intermediarios. 
(G 14806) 


Bairro dos Extrangeiros 





Em rua transversal ao Cattete. Situa- || 


ção privilegiada para, residencia Jun- 
queira & Cia, Ltda. Quitanda mn. 113, 
1º andar. Aos domingos, o auto Jntação 
n.:.9,857, que estaciona defronte do re 
legio da Gloria, parto de 5 em 5 minutos 
para a local, (G 12527) 


TERRENOS 


Em todos os bairros, inclusive Santa 
Thereza, com surprebendente vista para 
o mar, a prestações reduzidas, — Pro- 
curem Junqueira & Comp. Ltda, Qui- 
tanda mumero 113º 1º andar, 

(G 12526) 


TERRENO OU PREDIU 


Compra-se um que tenha no 
minimo 30 x 50 85 serve na rua 
Haddock Lobo ou R. Condo de 
Bomfim, Ph. 8-3128. 


(G 13577) 
RESIDÊNCIAS 
CONFORTAVEIS 


modernas, elegantes, podem ser adquiri 
das em quosi todos os bairros bons, in- 
ciusive Santa Thereza, Informações com 
Alexandre Dale — Candelaria n, 36, e 
tambem lerrenos bem localizados, 

(G 147284) 


Casas a prestações 


Vendemso em qualquer bairro do Riu 
de Janeiro para serem pagas com o 
aluguel. Informações no ESCRIPTO- 
RIO CENTRAL DE TERRENOS A 
PRESTAÇÕES, à rua) do ROSARIO 
munero 169, (1º andar), (36576) 


“ILHA DO GOVERNADOR 


Vende-se a casa da Praia da 
Dandelra 100, Fone 4-3510, 
(G 14878) 


HYPOTHECAS 


Empresto em uma.só hypo- 
theca nté 1.500 contos e em dl. 
versas qualquer quantia, Edonr- 











ido Ramos, Bncenos Alres 45, 


(G 14805) 1 


DO SSL ana] 


RENDA — VENDA 


Com a renda liquida de 
vende-se 2 armazena, proximo da Praça 
Verdun, alugados por contralus, preçy 
ES contos, com a renda liquida de 


Pre 
57 contos, Tratar rua do Carmo n. 71, 
a* andar, sala à- (G 14897) 


EG E E aqua aa A a ei aid iai otimista apt Asa Ata SAS as 
a - 


o ias im e aee e 


E 3004000 | 








12.000.000 
mt. quadrado * 


Vendemos a BO véle o metro quadra: 
do, proprio para qualquer cultueas Lam 
bem vendemos 1,2, 5, 4 04 mals mir 
Jem, Campos Engenho de Fóra. — 
Districto Federal. Tratar &. Avenida 
Almirante Jarroso ne 20 — Pegado 
En ED 1º andar — Lofond & 

a. Ltd, 


AVENDA 


Vendese uma avenhda na sus Tones 
leron — Copacabana, 6 casa com cons 
trato rendendo 2:3004000 por mes, — 
Rio 200 contos, Tratar com Lafond 
& Cia, Ltd, — Almirante Tarroso mus 
mero 20, 1º andar, Tel, 4—04%, 

Fa (G 15615) 


PREDIO — VENDE-SE 


Confortavel, Dois pavimentos, Proprlo 
para familia de tratamento, Ver d rui 
Jruguay nm. 68. Chaves no 66, Tra 
tnse com Joho Silva, Tel, 8--1219, 

«(6 14908) 


PRÉDIO 


Vende-se um optimo na Tiju- 
ca, ph. — 8-3128, 
(G 13677) 


Botafogo - Vende-se 


Superior predio, construcção e acaba- 
mento primbrosos, escritorio, sala de vil» 
mitos, grande hall, cinco quartos, tolllete, 
dispensa, cosinha, rica sala de banho! 
com aqua quente e fria, outras dependen- 
cias, Invanderia, garage, jardim e quin- 
tal, Installações electricas e de campal: 
chas, radio e teleghones todas embuti- 
das. Junto à praia, Nove linhas de bon: 
des e oito de omnibus. Preço unico 200 
contos, podendo facilitar-se o pagamento, 
Convindo, vende-se tambem a linda mo- 
bitia e adornos e um novo automovel li. 
mounine, Não se paga commissão m In- 
termediarios, Cartas pelo Correly a C, 
Neves — Caixa do Correio n. 1, Rio, 
dando o enderéço para ser procurado o 
interesso. (6 ig82s) 1 


TEM TERRENO? | 


Quer construir sun casa? Em- 
presta dinheiro para esse fim, 
7. Serrado. Quitanda, 59, 4º nm 
dar, sala 24, Tel, 4-5760, 

(G 14829) 1 


Terrenos no Leblon 


Vendem-se mugníficos lotes na Ave- 
nida Delnhim Moreira e run Azevedo 
Lima, Trata-se no Banco Alliança do 
Kio de Janeiro, rua da Alfandega, 32. 
(G 14742) 1 


SITIOS E FAZENDAS 


Vendem-se em Sacra Familia, Palmi. 
tal, Triumpho e Mendes, 600 mis. alti- 
tude. “Tratar S. Pedro n. 23, 1º an- 
dar, Lishos, (G 14764) 1 


FAZENDA MIX 


Em Cantagalo, Estado do Rio — Ven- 
ese uma com 400 alqueires e dividida 
em eliversos pastos; contem lavçura de 
cana e maquinims para aguardente e 
mais lavouras vivorins, bs residencia, 
conforto para (eevilia, garage, ele. Boa 
estrada para cnc movel e perto da esta 
ção. Entender-se cum Arauphima. Rua 
do Rosario mn. 130,1 Rio. 

(G 14747) 1 


Terrenos — Ipanema . 


Vendemse à run Montenegm. tods 
asphaltada, com 8 e 10 ms. de frente, 
desde 14:000$, a praro de 6 annos 
vista, Tratase com o proprietarin, tele 
phone 35244, (G 14793) 1 


TERRENO — POSTO 4 


Vende-se um de 17,60 de frente, por 
14 ms, de fundos approximadamente sl» 
to à rua Bolivar, a 60 ms, da Avenida 
Atantica, Preço: 6:000$000 o metro, 
Tratar: Rua S. Pedro n. 48, 1º andar, 
(sala da frente) com José, 

(G 14799) 1 


Terrenos — Copacabana 


Vendem-se no Posto 4, com 10:ms. de 
frente, deste 10:000$000. — Trata-se: 
Telephone 1—5234. (G 14795) 1 


TERRENO — TIJUCA 


Vende-se proximo nn Largo da Segun- 
a Feira, com 12 ms. de frente, por 
10:0005D00, Trata-se com a proprieta 
rio, Telephone 3-—5234, 

(G 14794) 1º 


COMPRA-SE TERRENO 


que sirva para construcção de uma ave- 
nida. Local esgotado e calçado; de Villa 
Isabel até Ipanema, Pagamento Á vista. 
Preço e localização pelo phone 4.2626. 

(G 14853) 


Troca-se por predio 


Em zona para doente, até Jacarépaguá, 
com quintal ou chacara, bem Installado 
Café e Dar no centro, com mnvimento 
diurno e nocturno, não paga aluguel e 
recebe sublocação. Avenida Rio Branco 
0.117, 1º andar, sala 106, f 

(G 14858) 


LOTES DE TERRENO 
NO SAMPAIO 


Vendem-se a preços modicos pequenos 
lotes de optimo terreno promptos a edi 
ficar, às runs Datoneza do enho 
Novo e Viuva Ortigão. Para tratar rua 
Carios de Carvalho n. 58, loja. 

(G: 14891) 


Ilha do Governador 


Vende-se um bungalow em centro de 
terrena, proximo “à Freguezia, por 
J0:00040M0. Tratase com J, Ferreira, 
Assembléa n. 70, 3º andar, nala “5, .— 
Telephone “27847, (G 14565) 


PALACETES 


Vendem-ne um sa rua Senadgr Ver 
Egueiro, centro de terreno, em dois pavi- 
mentos e outro na pua das Laranjeiras, 
com jardim, em tres pavimentos, ambos 
para família de nlto tratamento, Tratar 
com J. Ferreira, Assembléa n. 70, 3º 
andar, salu 5, (G 14863) 


Prudente de Moraes 


Vendese dois lotes, Indo impar. In- 
formações Jornal: Commercio, sala 104, 
Phone: 41977. (G 14367) 


Terreno — Piedade 


Vendese um de B x 36 m, À rua 
Gençalo Coelho, 12, Trata-se & rua 
YRET CANECA numero 58. 

(G 14328) 


Importante fazenda 
creação 


Vendese uma com 1500 eres e pas. 
tagens para 3000, a 1 hora e 30 minu- 
tor desta, Com Norval — Rua Sant'An- 
can. M$ (G 13€05) 


URCA — BEIRA MAR 


Vende-se um terreno de esquina à hei- 





ra mar, com ampla frente. Ourives. 
mn. 5), 1º andar, telephone 4—3978, Í 
: (G 14874) 


Alto Therezopolis 


Vende-se uma bos casa com todo con- 
forto, por preço modico, á rua Potengy 
no 1953, proxima Á capella de Sto, Anh- 
tonto. Tratase com o dr, Horacio Bra- 
Ra, & run do Ouvidor n. 68, 2º andar, 
sala V, (G 14823 


CASA — COMPRA-SE 


Compra-se com 3 quartos e mais de- 
rendencias, & rua Barão Bom Retiro ou 
transversal. Tratar com Rantinip' Ro 
sario n, 100, de 10 às 12 e de 4 às 5, 

(G 13873) 


PALACETE | 


Vende-se; 40 x 200, em Laranjeiras. 
Telenhone 5—0403. 


Geladeira Electrica 


Vende-se nova de 10 pés cublros de 
capacidade, com 2 portas, toda de aço es- 
maltado de branco. Preço de ocegsião 
com o ar, Benz. Rua Dambina n, 67. — 
Telephone 6—14)8, (O 14517) 


— Corrêa Dutra, 164 


Alugase confortavel casa; aberta | 
de 12 às oras. — Trátase á ria 
da GLORTA numero 90, 

(G 14797) 





Pedreira e terreno 


No coração da cidade, pedreira esta 
que estã sendo explorada, Terrero mede 


| 22 por 700 metros; negocio urgente. Tra; 
| tase à ma da Quitanda n. 83 — 23970, 


(G 14813) 


“APPARTAMENTO 


Subloca-se um distinctamente mobiliado 


ar-| por sonsõ0o mensaes cu tratpacsa-se a! 
40, quem ficar com os moveis; no Edificio ! 


Imperio, ma Cinelandia, 


Informações j 
tel, 7171. 


46 13554) 





(6 12428) | mortaes, saindo 


»” 





Joaquim Alves 
erreira 


Domingos Alves Ferrelra Jun» 
ntor, Maria Alves Fereira, Cas 
rolina Alves da Silva (ausen 
tes); Ermelinda da Silva Fer 
retra, Albino Alves  Verreira, 
esposa e filhos, Alfredo Alves 

Ferreira, coposa e filhos, Domingos Al- 
ves Ferreiro, esposa e filha, Elisio Al: 
ves Ferreira, esposa e filhos, Joaquim 
Alves Ferreira Filho, Arnaldo Alves 
Ferreira, Mermenegildo d'Andrade e 
diva, esposa e filha, 1º tenente Her. 
mogento Rodrigues Peixoto e esposa, 
Nelson Aumunto Hordallo e esposa, agra 
decem perros Amuelles a por di. 
veraas formas participaram da eta dór, 
quer pessoalmente, oi por cartões, cartas 
é telegramnas, e hypothecam a sum 
eterna gratidão a todos on que acompas 
nharam á ultima morada q feretro do seu 
idoldatrado: Leão, esposo, pac, sogro e 
avô; e convidam para a minsa de sotl. 
too dia que pur aus alia amuunilam -terar 
no altaremõr da egreja da Candelaria, 
amanhã, segunda-feira, J0 do carente, 
à» 9 horas. Pede-se dispensa de pres 
nica, (G 14604) 


[Era == epic a vie 

Felicidade Pinto 

de Souza Maga- 
lhães 


Sous filhos e demnts 
parentes convidam a as 
atutir à minsa do 30" dia, 
a ronlizar-se, amanhã, so- 
gunda-folra, 30 do cor» 


rento, às 4 horas, no al-, 


tur-môr do Santuario-Matriz do 
Coração de Maria, na rum Car- 
doso, Meyer. (G 14598) 


Macario Briz 
Garcia 


Jnrdelina Barreto Al- 
meida, Macario Briz Bar- 
reto, Mnrina Bris Barro- 
to, Francisco Briz, Jolo 
Briz, Joanna Briz e Jollo 
Briz, os dois ultimos au- 

sentes; filhos, frmãos, paes do 
falecido MACARIO BRIZ GAR- 
CIA convidam os parentes e nml- 
Eos para a missa que, mandam 
celebrar, pelo seu eterno ropou- 
so, quarta-feira, 2 do dezembro, 
ás 10 horas, no  altar-mór da 
egroja do Carmo, à rua 1º de 
Março, antecipando dendo Já o 
seu ngradocimento, (G 136811) 


ES SEE EEE 
Carolina Dias da 
ilva Braga 


(PROFESSORA JUBILADA) 

Maria Dias da Silva 

Glorelll, seu esposo Dr. 

Luis Glorelll Junior o fl- 

lhos, engenhelro machl- 

mista Cesar José Dins e 
demais irmãos, cunhados, 
sobrinhos o primos agradecem u 
todos quo acompanharam os res- 
tos mortres do sua inesquecivel 
mãe, sogra, avó, Irmh, cunhada, 
tia 'e prima CAROLINA 6 de novo 
convidam para assistir à missa 
de 7º din: que mandam celebrar 
amanhã, segunda-feira, 31 do cor- 
rento, às 10 1/8 horas, no altar 
mór da egreja 5. Francisco de 
Paula, Confessando desda já pe- 


& |nhoradissimos por mails case acto 


do caridade, G 14724) 


Alvaro Monnerat 


José Henrique: Monvada 

e familia convidam n to- 

dos. parentes o amigos 

para assistir, amanhã, ne- 
gunda-felra, 30 do cor- 

rente, ás 8 12 horas, a 

missa da 5º mez do fallecimento 
do seu saudoso cunhado ALVARO 
MONNERAT, no altar de N, 8, 
das Victorins, na egreja da São 
Francisco de Paula, Desde já 
agradecem, (G 14692) 


[ADS pato cega E praçteM o 1] 
Ricardo Soares 
da Rocha 


(CORRECTOR DE MERCÇA- 
DORIAS) - 


(30º DIA) 

Olga Lebols Sonres OL 
Rocha e fllhos,"'coronul 
Antonio Bonres da Ro- 
cha, senhora o filha, viu- 
va Carlos Lebela, filhas, 
genros e netos, viuva 
Alexandra Ribeiro e filhos a de- 
mais parentes, participam que 
será rozada missa de 30º dia do 
passamento do seu extremoso es 
poso, pão, filho, irmão, genro, 
tlo, cunhado e. concunhado, RI- 
CARDO SOARES DA ROCHA, no 
altar-mór da egreja de 8. Fran- 
cisco de Paula, amanhã, segun- 
de-felra, 30 do corrente, ás ) 1/2 
horas, pelo que se confestam gra- 
tos a todos que comparecerem a 

esmo acto do religião. 
(G. 14587) 


nb A == S=Essid sis 
Ruth de Maga- 
lhães Castro 


30º DIA) 

Washington (Cornello) 
de Castro-e filhos, d. Er- 
nestina Cantelmo, Arlin- 
do do Castro, Raul Cunha 
e filhos, Major Armando 
Silva, sonhora e filho, 
Dr. Antonio Ribeiro da Silva Fl- 
lho, senhora e filhos, esposo, fl- 
lhos, mãe, sogro, cunhados, so» 
brinhos a primos da' saudosa 
RUTH DE MAGALHÃES CASTRO 
fazem celebrar, amanhã, segun- 
da-feira, 30 do corrente, ás 5 1/2 
horas, no altar-mór da egreja de 
São Francisco do Paula, missa do 
trigesimo dia om intensão ds sua 
alma, convidando para esto acto 

os demnis parentes o amigos. 
(G 13542) 


[STA so VON ias o 4 +52] 
Arino Caetano da 
Silva 


(6º MEZ 54 TO FALLECI- 


N' 


Jeronymo Cactano da 

Silva e senhora commu- 

tiluam aos neus parentes 

o umigos quo fazem ce- 

lebrar, missa, por inten- 

são da alma dé ARINO 

CALTANO DA SILVA, depols de 

amanhã, terça-felra, 1 de dezem- 

bro, 458 horas da manhã na ca- 

pella da Santa Cecilia, à rum Al- 

varo Ramos, Botafogo, agrado- 

cendo a todos que comparecerem 
a esto acto do plodade christh. 

(G- 13535) 


EEE ES 
Henri Besnard 


Oscar Besnard e fumi- 

Ha, profundamente pena- 

Hsndos com o fnllecimen- 

to do seu querido irmão 

e tio, convidam os sous 
amigos para acompanhar 

os restos mortaes, enhindo o fe- 
retro da run 'do Rezendo 180, 
hoje, domingo, 29 do corrente, 
às 5 horas da tarde, para o Co- 
miterio do São Francisco Xavier, 
(G 13600) 


EEE a mo 
José Marques da 
Luz 


Sua família communtca 
o seu fallacimento occor- 
rido hontem, às 15 horas, 
e convida os demais pa- 
rentes e amigos para 
acompanhar seus 
o feretro da 
run “da! Conceição n. 26, sobrado, 
às 16 horas, para o Cemiterio do 
8. Francisco Xavier,  (G 13591) 


José Chaloub 


(ta ANNIVERSARIO) 
Furido Chaloub e fl- 
lhos, João Chaloub e fa- 
milia, Jorge Chaloub e 
familia, familins  Cha- 
loub, Wehbe,. Nabhan o 
Vasconcellos convidam os 
amigos e parentes para assistir 
à missa que mandamfrezar, por 
alma do seu sempre Jembrado es- 
poso, pue, irmão o sogra JOSE' 
CHALOUB, na egreju de Santa 
Ephigentn, depois de amanhã; 1º 
de dezembro, terça-feira, às 5 1/2 
horas, confessando-se 
agradecidos. 





ACTOS RELIGIOSOS 


restos | 1 


desde Já ordenado desejado à Caixa Postal 
(G 14754) Rio de Janeiro. ( 


COSTUMES, VESTIDOS £ COSTUMES DE MONTARIAS 


Vicente. Perrottn ex-nlfalate das Fazendas Pretas, cxe- 
cuta ultimos modelos de verão: ema Assembléa n. 72, T. 2-3179. 
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João Pereira de . 
Moraes 


Bous filhon, noran, Rene 


ron 0 meton convidam | 
noum parentes o amigos 

para aamintir A mina do 

es din, RO aiANdam ros 

a aman ne 1 
folru, 30 do corronto, sua | 
(O Mom À 


Esmeralda Go. 
mes da Cruz 


Americo Cruz e filhos 

Porto da Crur, senhora e filhos; 

Alvaro Gomes, Waldemir Go, 

mes, Argemira Gomes, agrade. 

cent aos amigos e arentes, q 
conforto que lhe ispenentam 

em sua grande dor comparecendo an em 
terro, enviandolhe flores e cordas nm 
pecaslão do passamento de qua mudo 
alssima caposa, mãe, nora, ltmá e pela 
ESMERALDA GOMES DA CRUZ t 
os tonvidam para assistem A + 


mk 
setimo dia que mandam celebrar tera 
feira, 1 de dezembro, ds 9 horas pa erre 


Jo de São Jorge, deste já 
os seus cordines "agradecimento Pe MtAm 
(G 12843) 


GRUPOS ESTOFADOS 


Em 10 prestações, Exceutas 
mos ou concertamos 
modelo, Cattete, 01. Tel, 4-2288 


G 14526) 


CORTINAS E STORES 


Executamos qualquer modelg 


preços de fabrica, Cntte 
Vhonc 5-2288, di 


(G 14520 
LUTO E ” mm err 


| 


| 


Bt v 

INGE BOLS 
LUVAS 0 CA ADOR 
R. DA CARIOCA, 44, 
Loja. — Tel, 2.010, 


a 


Accendeiores 


Isqueiros, artigos para fumans 
tes, pedras, objectos para pre. 
sentes, sortimento completo 8 
sempre renovado, só na Chary. 
taria Pará, Rua do Ouvidor, 130, 
Rio. (32482) 


deid Verdade? 
Um vestido 95) 75,1 


A Nobreza está liquidando 
um colossal lote de vestidi. 
nhos para meninas diversas 
edades, a 950 rs. em trico 
lines, opalas, voiles etc, 
São saldos de balanço, vers 
dadeiras pechinchas ! 


Cretone superior para [en 
ções de casal, largura 2,20, 
typo inglez, metro 4$200, 
Stores de renda, ou decaty 
com applicações do norte, 
artigo de luxo um 12$900 ! 


Aproveite quanto antes as 
pechinchas de balanço! 


95 — URUGUAYANA — 95, 


(16727) 


ALUGA-SE 


A" rua Campos da Par, 11, optima 
residencia; tens garage; 6504000, 
: (G 14899) 


MOVEIS 


TODO MUNDO ANNUNCIA BA- 
RATO, MAS A CASA VERDE 
AINDA MAIS BARATO VENDE 
EK FACILITA PAGAMENTO SEM 
AUGMENTO DE PREÇO. Cntalos 
Kon com 70 photogrnphias. Envie 
18000 em nsellos. 

SENADOR EUZEBIO, 88 
5. PINTO DE FIGUEIREDO 
(32886) 


TACHYGRAPHIA GRATIS POR 
CORRESPONDENCIA 


Si V. 8, quizer aprender tachy- 
graphia, gratis, por melo de cor= 
respondencia, poça Informações 
a Machado Sant'Anna, Á,rum Li- 
bero Badaró 40, 3º andor, sala E 
São Paulo, (Enviar sello para 
resposta). Correspondencia para 
qualquer ponto do Brasil. 

(34773) 


DR. BEAUGENDRE 


Onixa Pontul 807 —= Porto Ales 
gre — R, G. do Sul, remeiterá, 
tiscretamente e acompanhado do 
um Graphico viril, o seu valioso 
folheto “IMPOTENCIA YVIRIL E 
FRIEZA FEMININA", a quem o 


edir 
- (31653) 


Mme. MARIA 


Manicure, Massagista, Cnlista. Fazem 
se sobrancelhas. Av. Mem de Sá nm. 63, 
Atende chamados, Telephone 2-B446. 

(q 14904) 
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SSOCIAÇÃO DOS EMPREGA- 
DOS NO COMMERCIO DO RIO 
DE JANEIRO 


ASSEMBLE'A DELIBERATIVA 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 





Do ordem da Commissão Di. 
reotorg e de conformidado com 
o disposto no artigo 61 | 24 dor 
Estatutos socines, convoco Gt 
Snra. Membros da Assembléia 
Deliberativa para a reunião ex- 
traordinaria á renlizar-so no dia 
1 de Dezembro, ás 20 horas. 

Ordem do Dia . 

1):— Leltura e discussão do 
parecer du Comissão Tiscnl 
sobra as contas o actos praticas 
dos pela administração que Fãs 
nunciou o mandato em'7 de Que 
tubro de 1931; 

2) — Discussão db dellberãs 
ção sobro propostas encaminha 
das pela Cummissão Directora 
para arrendamento de depene 
denclas sociaes “ex-vi" do artl 
go 116 dos Estatutos, 
Scoretaria, 28 da Novembro do 
931, — Ary P. de Andrade Fl- 
guclra, 1º Secretario. (16577) 


PENSÃO IDEAL 


Recentemente  installada com todo é 
conforto, grande jardim, banhos de da 
chas, piscina, dispõe de uma ampla sala 
mobiliada com optima pensão para familia 
de tratamento. Fornece pensão a domici 
lio e acceita hospedes externos, == Rua 


2410. 
Haddock Lobo, 135. Phone 82010. + 


GUARDA LIVROS 


“Firma industrial com escriptorio em 
São Gonçalo (Nictberoy) precisa de um 
bem guardalivros com grande pratica 
de escripturação moderna e de tudos 04 
serviços de escriptorio de fabrica, Cao 


tas indicando referencias, experiencia € 
1918, 
G 11890) 








(6 12537) 
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48200 


de à Seda 


Crepe 


pas quel 


78000 | 


desdo 


PRESS O TERA PE aspas RIR DRE 


PORRBIO, DA: MANHA + mu Domingo; 29 de Novembro de 1081 a 


89900 


Imprimés 
Lavaveis 


desdo , 


10$000 


pa TECELAGEM FRANCEZA DE SEDAS 


— PRAÇA TIRADENTES, 79-81 — RIO DE JANEIRO —=—= 


| Georgette 
de Seda 


desdo R 


11$500 


9 pRatataras « E 


=GRANDE TENDA oe FIM 


Imprimé de 
Pura Seda 


Lingerie 


144000 





15$000 | 


Imprimés 
Imprimé Francezes 
dendo desdo 


Retalhos e 


28000 


' Saldos 


desio 





DERBY: CLUB 


eee À | 


PROGRAMMA PARA A a 
EM à9 DE + MANDA E RARE 
tp O — INTERNACION, L — li parga «= PORN 7 - a bh! 
1 on matroa — Promios: FT t, ideias — EROO los: 2:0004, 3 004 
2004 0 1008000 a 1009000 — (Betting) h 
; os 
, Kllos[1º-=$1' Elachuelo , «vs». El 
Var: att h erp RE er RE PS 
— 1 So . ce ririca au. 
3— à .Glgolot Pete 41 ae Satepino * , A .. . 
E—|3 Guvea,. emmnm dái|ãm Milano. «snms 6 
4 Aventura . xxma 49º € Tentadora «vu q É 
&-Lt5 Amizade « uxw, 47 |€—S% Carinhosa , quamo Ei 
. 6 Yara. «cum 48 5 Poreler a cama, bt 


3º paroo — ORIAÇÃO BRABILEI- 
rios 


— (13º prova) — 1.100 mas 
— — Premios: S:0004000, 
j BheHpço 8 12608000. ; , 
Ellos 
1 ee 62 
4— 3 Kasolola « wumma él 
3 —fã Wanderor x w ma fá 
go já Wanna SEA go 
AE GLEVRHS e, o! 
| | |6 Heligoland/ RA 181 


&º pareo — BRASTL — 1.500 me». 
tros — Premios: 2:0004, 3004 a 
100$000, á 


Elos 


Gracco « ns = 
Keronsky w 1x. 
Xiba . «ex ma 
Bumaró «snxx 


= 
= 
x 
a 
Littis Jack + mm w.» 


nx 

saia 
mma 
xumss. 
. 


RAT] 
enas 
* pagos GO 


4 str — AS rtingadol NACIONAL 
1,60 tros ;— Promors 
ET 0008, Gooy. E] 1609004 

Jeltos 

2 Florim , 6a 

(2 Hudson em ms ma q,/68 

. A PRA «xuaxmnamoe bl 

apycaba * p 
5 Kleopa . nt a kt 


INDICADOR 


4 + Malaguota=Carimo, ) (asg, 
“ 8, Jos6),:a-2653 
no “Henrique Duque -— Rua vnile 


anita, 11) Be: lê oba Bi 
Dr. Datra 

fáti Boo: 183. (19). Mo mo e ATT 
“Dr. Mario Cor dn — Quis 


truda-m 67, — Ra di bp 
Vianna, 109, Tel &- 365. 

DE. LUIZ SODRE! — Doenças dos 
Intestinos, Reoto q Ánus. Rua 

+" Rep. do Perú, 88, +º anúne. 

Dr. Gilberto Gonsnga Pamesmos 
Cons, 7 ri 7% rd 

“DR..O DE ROSSI — E 
620, Clrg. Gyn. 

Dr, Flavio de Moura = Cong 

Eli ros! BR. Vireiod de Castro, ETA 
Leme. Tel. 7-2300 

o DR, OLIVEIRA BOTELHO 
— Installou o seú Instituto 
Autotherapico, para à qura 
das molestlas pela vacçina 
' do proprio sangue do doam 

em. etilfiolo; proprio, à 

Rua General Paolydoro nu- 
meros 160 e 171 (Botafogo), 


Tel: 6-0575, de 9 és 11 horas, 
PR. PEDRO BRNESTO — Cirúr- 
ela o Gynecologia. Consultas; 
joio Mota A Hentique 
| 
Valadares 101-407 S R 


1 
MEDICOS ESPROIALINTAS 
'Dr Hennto de Sousa Lopes = 


Mol. do apparelho digentivo: . 
nervosas. Raios K. &; Joná, 89, 
DR. RAUL PONTUAL — Vilas 
dig. fig. obesid. — 7 de Bot, 73, 
213 6 4, 454103, Res, 6-0368, 


“DR. v, AZ A. = Dosnçãs 

. do ostomago, intestinos é figa-: 

cedo BR. 7 de Betembro 7.5, q 
4. 6455, 


! PULMÕES E CORAÇÃO 


Dr. Montenegro Villela — Dosn- 
ças Intornas; espa. coração é 
“pulmões. A's Jus, bam o sabbas 
dos 3 ds 6, Praça Floriano, 55, 
“4% and, Edif, Fontes. 'T, 3-528 


Io mm 
“TRATAMENTO PELOS RAIOS X 
ue. NELSON MIRANDA = Sos 


nhoras, syphília e vias urinus 
(vrina: Tumorea (ds pollo é pro». 
“fundos, uterino, AUTORA vor 
rugas, -boolos,. gangilos. fem 
operação: gortanto; r. Carioca 
n. 48, dns D ás 18 hs (2-1675), 


INSTITULO PHYSIOTHERAM TÇÕ 
Dr. Gumtavo Armbrunt — Duchas, 


massagem, banho de lus dias 
thormin, ultra-violeta, -— Rua 
Chile, 86, 


'DOENÇÃE DA PELLE 


E STPHILIS 


Casti — 
DIR, OSUAR DA SILVA ARAUJO 
7 Sotembro, 141, Tol, 3-6459, 
De F.'Terra — Prof. dn Fac. da 
+ Moa: Uruguayana, 23, 4s 14 ba 

Applicações da radium, 
Prof, Dr Habello — Trata de tus 


mores-o dociças da palie pelo 


radium e outros agentes phy- 
ger Rua 7 de Setembro, Bl, 
r 


Rodrigo Silva, 7, 4-5780 


OLINIOA DE VIÃE 
URINARIAS ) 


Dr: 


Venerens (Snude Publica). 


Longa pratica dos hospitass 
Trata pelos 
mnis recontes processos, Mo- 
dernos methodos seguros e ef-|. 
ficazes da diagnostico e theras 
psutlca. Urethroscoplas antes 
rlor o posterior. Cystoscopias, | d 


-da Allemanha, 


Disthermia e Alta frequencia, 


Cura radical de gota miiitar, 
prostatites, orchites, 
hydroceles, hernias, phymoses, 


eyatites, 


tumores, Impotencia genital, 


. Oto, — Rua 13 de Malo n, 44, 
1º and. — Dias uteis das 8 fa 
11 e das 16 às 19 hs — Do- 
mingos e ferindos' das 10 fs 


12 ha, Tel. 
bn 


2=1000. 


- 0", 4 Am 7.º Tolph. 2-8500. 


—. CINTINGIA GERAL 

UR. EDGARO P. TAVES, do H. 8, 
P, Assim. Clrurgla. Vias Urinas 
sia. PRodr, Silva, 30, 39, 2-8500, 

Jd. CANTO — Ex-assis. 

tente dos professores Gosset e 

do Paris, Cirurgia "ds 


DR. 


Fouchet, 


t us A 


Ds e A O E 













A. 1º, da Costa Junior = 
* (Ass, da Face), EMTalO NOTAR) 


Rodolpho Jose(tt — Bix-Di» 
rector do Dispensario Central 
de Prophylaxia das Doenças 


FLAVIO PETRARCA DE 
NESQUITA. -— Rodr. Silva, 30 


v araq — COSMOS — 1.609 
; 9:0001, 800 
k TT bag, Dito 3:0004,"8 1) q 


Ginete . «u 

Trento « «.w 

EQRÊS: oa ia 
Ronquido « a 
Pla 4 
. 


= 


=3 63 prado 8 DO qua 
sasesas 


7 veses — POUa Ed AGOSTO — 


TOM metro: ralogi 2:5004, 
RENA O AÇO ms CRetdlmad 
1 Alpl or 
plos . « 
, Tra SECA Veio h 
sir A Di 
onidas, ex-Boa Vida « 60 
VON, uno or qa 44 BA 
8º pareço — DERBY OLU em 1,750 
tan Premioar 4% 04, 2604 
Kilos 
1 Gambetta « xmema vE 
* Taquary . «ueso wa À 
4 Crepusculo «se vu seo 4k 
DE Cs PR 
CITÃ oq e .., 
Rods q Rasa ROS 


1º parao “qorá inlolado ds 
13 pad e 15 minutos, 
Directorla — A, del Cqus 
Beoretaria. (35980) 


Acalstorioia: Publica, -Chefo, do 
servi o de cirurgia geral dá Pos 
Molinica da: Botafogo. Cirurgia 
gora!, com especialidado; appens 
diolta, estomago, vesloula biliar, 
mojestias de senhoras, vias uri- 
narinas o apparelhos. Rua da 
Quitanda, 33.. Tela.: 4-2865 q 
6-3146, Consultas gratuitas na 
Palicliniça-da Patafogo. âm tar- 
vigas, quintos a sabbndos, de & 
8 '10 haras, 


8 E MOLESTIAS 
FARTO BENHORAS 


Dr, estara, oglart == Urugua Vas 
no 35, « hr ar d-s708, Reu: 
aujo rh 79 (8-1140), 
pá JAYMB DE ARAUJO: — As 
+ somblén, 98, 4º and. saia 48. 
Tel, 3- bp? e 91124, às Bº8, 0a, 
“ Ea lhos às 8 vs cu 

macka " 
Pri Bomtim, ferhá Tela ita, 


Pra ir Ley 


— a -B471, 
Pr ouguira à otta — a e Pd 
ton Re 8 (ad, 4% 3 às 


pe Quinet | ftcão - E 
: 6 . Res,1 “AV, 

Deo pia Aos , 
Rio" Brans 


T 1 

mo ahi Aga: Pai 181, Niteroi. 

DR, FE MINTO COLMBRA — Dira- 
SE ee ad 

Ava Rio Branco, 182 (Ea, Rio Gran 


Sul). Das 17 dn 19 hora 
Den geBROI Residencia: 8- BA, 
CAS DOS RINS. BEXIGA 
DROETATA E URETHRA | 


D 1 — Buenos 
Par JE he) 


CIRURGIA, CERA 


Dr. MEDA ervas — Carioca, 8, (3* 
ds 6 — 2-12001. Roni 
anda e piar, 488, (85-1676), 


DOENÇAS DAS OREANÇAS 
Dra, Araujo Contn e' Alozain 
Conta x -70, Ansomb. 3 às b. 
Dr. Witirotk -— Dos hosp. croan- 

qas, Berlim. — Ourivos, 7. 
Ds, Mnvailon Bahol 4 AY 
Violra Bouto (La jon), 8718, 
Dr. Moncorvo Fº, R, Carloca 6. to, 
Res.: Moura Brito, 68. (8-438% 
Dr. M. Van de Mello — 7 de 
tembro, 13. 4-4102. Rea: B-20 n 
DOENÇAS MENTAES 
HE NERVOSAB 


O Prof, Dr, Henrique iloxo tem 
consultorio no largo da a E 


ch, 10, nas £ºs, 4% o Ora. 
:” em deanto. ra dO « Avaniãa 
Lar 


br. Murílio de Pa ta Flo 
rlano, 65. 2%, 4%g. o 6t8., 4 ha. 
“Da NS Rebilier M. Olinda, 


(4/8). — ol. Gna404, 
SNniaia IS CROS ATRAS 
dad hs qm, bia o sob. 2-0812, 


OPERAÇÕES 


Dr. “Versando vas — Estomago, 

-» intestinos, utaro ovarlos, bas 
xiga o rins. Alcindo Quanadas 

ro, 15-A. (2-4003 o 8-1323). 


MASSAGISTA 
GQ. Thomas profisslonal massagem 
aportivo ou, medical. Praça 
Plot no 66 T, tddi 
9 
E EaD 


Dr. Rea amsuvn 
Toné,, a, qu : EA 5 (ê-070 0708), 
Red: 


Dr. Chaves Pa “Frelt hdi — Annetr 
bléa, 44, 8 és 6 1d. Tel. 2- SEA 


VEN Ã DAS 
DORNÇÕs UMINARIAS 
Dr. Julio de Macedo — KH. Carlos 
ca, 54-A. (8 ds 21). 2-3051. 
DR. FERNANDO CAVALCANTI 


irracardama quidadoso e” raptan 


“GONORRHÉA 


e complicações, — R. Gonçalves 
Dias, 30; das 3 ás 6 bo, 
OCULISTAS 


ie Gabriel de Andrade — Ocnlla= 
— Aloindo Quanabara, 16 
tanto no Conselho Municipal), 
Dr. Jd. Ferreira da “liva Filho — 
Av, Ria à anco, o -— 7º anó. 
-— 4ás 8. WS. Guinle. 
Dr. oatanio Campos — Iodrigo 


Bilva, 7. 248, dim, o tg, del dvd. 
N pl E RIB 
CARS AN Vip 


um 


ranoo, 144, ” at s18 = 43], 


msriiro t Fon Lin Eai 
Pia w a x &s à, (9-B100), 

















E 
Ef 
q 


Dr, Jopó de Qagtro — Carioca. 31, 


Dm A. Tourinho — BR. AL Gus. 
nabara, 26, (9-10 e 16-18), 

Dr. Antqalo Leão Velloso — At 
sistonte do prof, Ravi D, da 
Baoson. — Largo da Carioca, 15, 
do 1 ás 16 ha, — Tal 3-870b. 


ANALYELS OLINIOAS. 
LABORATÓRIOS 


Dra, E. Linde era E Mauei- 
io Auso mblés, E 3bs.) To- 
lophone 2-0451, 


CIRURGIÕES DENTISTAS — 


Octavio Eluricio Alvaro = Arias 
Branco, 197-8º — Tel, Bond, 
ET PRA Maghea, 4a Ratos é. 
De. dor Un veraida- 
« de-dea DICAS a Y. Bio 
Branoo, 143-1º (8. 3) T. 2-5404, 


ADVOGADOS 


olgndo Filho — Honsario, 44 

“0143 e cao. 8-G725. 

Verianimo Mello à Domingos Lou- 
suada — Ed, Odeon, 4º andar. 

Cntion dy Silva Costa 6 Verinst- 
símo de Mello = Briticio do C)- 
nema Gloria — Salas 3.9 4 — 
Praça Floriano, 33, 

Dr, Alvnro de Casixa Neves, AY. 
R. Branco 117, 4º and, Tel. 4-0357. 

Dr. Humberto Smith de Vascom- 
cellos, Dr. Jorgo de Oliveira 

o —- Rua 7 de Betembro, 

187, Ir andar, Tel. 3-4039, 

Xenooratos Calmon do Aguins — 
Advogado - Buenos Aires 44, 
à*. Fone 3.566B, 

Adalberto Corrêa — Avenida Elo 
Bra FP tv, valas De 6, Pho- 


ENGENHEIROS AROHITEOTOS 


T. a aa a Qua oa ro To ara 
ria. Arqhiteotyr: rbanismo 
R a Quitanda, fere 


MCEOPAÃ 
Coelho Barbosu & ps — Rum 
Qurives, 38 — Tel, 4-8781, Re- 
cobs pedidos para q Interior, 
HOTEIS E PENSÕES 
Avenida — O mais central 








H 





ote 


do Rio. End, Telegr. “Avenida”, 
os tt CAFÉS 


MALA NIAL — molhor, Sa- 
—Sadura Cabral “so, . 


PATENTE N. 10541 


PECA 





Sofá privilegiado para exames 
medicos, adoptado com exito em 
todos os hospitaes o clinicas mes 
dicas, Para o Interlor fabricams 
go doe desarmar. Preços 140800, 
Exclusivo da casa do moveis € 


4, 7. OOSTA 
Roa dos Andradas, 27 RT Rio 


005) 
INVALIDOS, 204 


Aluga-se, — Boas pevomirnalMNGUeO - 
Aberto. — Inf, Tel, 1240 
(o 14768) 


CHA MINEIRO 


Energico dissolvente e ell- 
mintdor do acido urico. In- 
dicado: contra o rheumatismo 
e. arthritismo, molestias da 
pelle, figado e rins, Vende- 
se em todas as pharmacias € 








drogarias. Depositos: Ruas 
8, Pedro, 38 e B. José, 7h, 
(36728) 


“7 SENHORA 


Que disponha de pequeno capital e sem 
compromissos, para associnç-ão A Tapas 
educado em negocio bastante Incrativo, 
Cartas com detalhes na partaiia deste 
jornal a Vo M. (G 14770) 


CASA DOS VAZOS 


Todos artigos do cimento ar- 
mado. 8, PEDRO, 181. ELIAS 
ES cad SILVA, 383 (G 13544) 


“PRÉDIO NO CENTRO 


Aluga-se na rua S. Pedro mn. 13, 
grande armazem, 3 andares com eleva 
cor, Chaves no Largo de denis, Pi, 
pumero B. (6 767) 


Bôa-commissão 


póde obter pessoa de boas relações, re 

tommendando firma constructora. Dim 

ese ho, abalo, Cartas a L. M, nes 
rocurado, 

to jornal para see p KG 13549) 
















- [casa de todo e 






Porque não visita a 


«Casa Steck» 


que está vendendo todo o “'stock” dos afamadissimos pia- 
nos-pianolas dos FABRICANTES “STECK E PIANAUTOS” por 
preços reduzidissimos. 
' APROVEITEM, justamente nesta época de FESTAS em que 
um Piano-Pianola será um optimo presente para o NATAL, 

Visite hoje mesmo esta conhecidissima casa, 
V. S. de comprar um destes maravilhosos Instrumentos. 

Não se esqueçam que a CASA STECK E NA RUA SETE 
DE SETEMBRO N. 233 (proximo á Praça Tiradentes). 


«Casa Steck» 





lenische! 


SEU enhidan des mogaos 
rqpidos pnquetea 
PARA 4 EUROPA 

&. CORROBA , +. O Desemb, 

8, MORENA . + 28 Desemb, 

MADRID , . . 18 Jageiro 

PARA O SUL 
q Perri +. M Desemb. 
RID ,. . + 78 Dezemb, 

[a “CORDONA . 3 Fevereiro 

Berviço rapido de Cargueiros 

ATTIKA — Sahirê para Ham- 

burgo o Bremen om à de 

Desombro, 


AGENTES GHRAIS: 


HERM. STOLTZ & (o. 


AVENIDA RIQ BRANCO, 
Na, 00-74 — Caixa 
Telegr. NoNDiLOvI 206) 

















Faça vosso perfume 
em casa! 


Mas não vos esquecela qua rentliados 
positivos só podeia obter ne compsardes 
as respectivas essencias na 
“CASA CINELANDIA”" 

Com todo a pras voa «amos Instruce 
qões para à fnbricação em vossa propria 
e qualquer Extracto, Loção 
ou Agua de Colonin, Unica. cam que 
vende essencia já fixada para todo e 
qualquer perfume, deado q mais com- 
mum sa a cata e de alto custo] 
Réve Epypoiam — O perfume dos Pha- 
raós — Wr 74000, Q Verão (Typo 
quand vlent 1'été), 10 gra, 64000, — 

do (Typo Nuit Noel), 10 gra, 63500, 
e centenas de outros maiss! Altamente 
nratical Economia sem par. Rua Alcin 
do Guanabara mn. 22, — Junto aq Con 
selho Municipal. Phone 20829, 

(6 14762) 


“FRIGIDAIRE 


Vende-se uma em perfoi- 
to estado. Telep, 7-4567. 


Plataformas Eitola 0,60 


Vendem-se 10-de 5 43 tom., em per 
felto estado, Avenida Rio Branca nt 


| 1º andar, Lacerda, 
mero 90 andar, er “al 14810) 


TTALUGA-SE OU VENDE-SE 


o predio da rua Barão do Gua- 
ratiba, 221, com entrada tambem 
pela rua Goytacnzes, n. 14, no 
onto mais sito do morro da 
Gloria, construido no melo do 
um terreno ajardinado, do 28x45 
metros, gozando de um dos pg» 
noramas matas lindos do Rio de 
Janeiro, Fate predio tem gnrnge 
o é para famíila de tratamento; 
n venda será ajustada com faoi= 
litações no pagamento a combi- 
nar. Para ver € tratar na rua 
Barão de Guaratiba n. 229, ou 
na Avenida Rio Branco n. 100, 
3º andar, sala 47, com o Se, F, 
Canelia, das M horas ás 11, qu 
das th ás 46 horna, 

(G 14080) 


OURO 


Jolas velhas, prata, platina, 
compram-ss e paga-se bem. 
Jontheria Ranhnel, Tel, 3-0704 


RUA S. JOSE', 48. 


(O 14763) 


HUMAYTA' HOTEL 


Exelualvamento familiar, Coninha de 
primeira ordem; dispõe actualmente als 
guns eptimos aposentos.  Fornecem-se 
refeições a domicilio, Voluntários da 
Patria, 403, Telephone 60255, 

(33797) 
ão, 


"BOTAFOGO: 


Alugese d rua Munis Barreto nm. 93, 
uma casa mobiliada, com 5 quartos * um 
para empregado e todas as dependencias 
necessarias para familia de tralâmento, 
Trrta-se na mesma das 10 
deantos 


































ore em 
(6 135517 





ULTIMA 
PRÉDIOS E 


No lindo bairro do Grajahu” 


Uma avenida .com nove 


gifica oportunidade dos srs. 


GRANDE LEILÃO JUDICIAL 


PRAÇA 


RESIDENCIAES 





capital 


Dia 3 de Dezembro, às 13 1/2 horas, no Juizo Civel, 
- à Rua D, Manoel 


Serão vendidos ao correr do martelo e a quem 
mais dér, 08 seguintes predios, todos sitos à rua Barão 
do Bom Retiro; 


Quatro residencias, com magnificas accommodações, 

com renda mensal de 1:000$000, nos ns. 232 a 238; 

Tres predios, meio assobradados, hem construidos e di- 

vididos em commodos para familias, com renda mensal 
de 7504000, nos ns, 767/71; 


Uma avenida com sete casas, para pequenas fami- 
lias, com uma renda mensal de 1:6008000, no m, 85; 


rendendo mensalmente 1:300$000, no numero 773. 


Estes predios podem ser examinados desde já, e à 
descripção dos mesmos - encontra-se em poder do sr. 
Cunha, porteiro dos auditorios. Tratando-se de venda 
em ultima praça, é a quem mais dér, apresenta-se ma- 


cupitaos num negocio que dá um rendimento vantajo- 


não deixará 


(a6so6) 





AVENIDAS 


— 0 mais saudavel da 
















casas, em optimo estado, 










capitalistas inverterem seus 


(G 14746) 





Tradicional Venda de Fim de Ano 


Já foi Inlcinda com grandes reduções em todos os preços de 


nosso Incomparavel stock de 


MOBILIARIOS 
TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 


Faça-nos uma visita nem 
compromisae, 


A SUA DIGESTÃO 
FAR-SE-A MELHOR 


so V. 8, tomar mela colher de 
café de Magnesia Bisurada n'um 
pouco de agua depois das re- 
folções. Esta simples precaução 
porá fim à todos os seus jnoom- 
modos digestivos, A Magnesia 
Bisurada aupprime a dôr por- 
que ella neutralisa o excesso de 
noldes que é quasl senpro a 
causa do mail, permittindo-lho 
uma digestão sã e normal, Com 
a Magnesin Bisurada, cessa q di- 
latação-de estomago, a azin e 
todo o mal estar. A' venda em 


todas as pharmacias, 31548) 
DISCOS 


* Saldos desde BOO 1u.j novidades 
94500. Uruguayana m. 127, Compra-se 
discos, (G 13628 


REMINGTON 12 B 
em “RUA TUA É Ha 


(G 14869) 


CICS 


ASA 
05, Mua DA CARIOCA, 67 
(35759) 


CABELLOS 


Compra-se, eabidos e cortador, Rua 
Sete de Setembro mn, 66, sobrado, 
(6 14846) 


VENDEDORAS 
MOÇAS 


—Ej— 
« Companhia da importante precisa de mo- 
ças cultas, bem apresentadas e desemba- 
raçadas, para fazer a propaganda de 
productos de facil colocação . Pratica 
desejavel, porém não é andispensavel, 
Fetirada, optima commissão e despezas 
diarias.  Apresentarse Á rua Mello c 
Souza n. 131, Secção B, das 9 às It, 

(6 13572) 


PERFUMARIAS 
ATACADO 


Grandes descontos para revendedo- 
res; rua Ledo numero 97, 
(G 14835) 


Concerto de Pianos 


Autopianos, harmontuns, por antigo 
profissional trabalhando particularmente 
referencias, 





preços baratos, daudo 
Esfincção cuúplm garantida, — Chamas | 
dos: Phone B-—0241, «q err 


WTOIT cio ou ao vo te 


Telophons 24517. 


SALTO 4 OU 
MEXICANO 


PELLICA BRANCA, — 
C/GUARNIÇÕES MARRON 


LINDO MODELO 
EM SETIM COM 
FIVELLA 
FANTASIA 


LOTE 
UAPITAL FEDERAL 


Lista goral dos premios dn 2652 


extrncção do 1931, realizada em 
28 de novembro de 1931, 3º 
Plano n, 51, 


do 


PRÉMIOS SORTEADOS 
18104 4. 109:000$000 
10:0008000 
18791. = a: D00GIUU 
3 PREMIOS" DO 20008000 

15290 4675 57819 

5 PREMIOS DIE 1:000$000 
6234 13008 38997 47066 48812 
10 PREMIOS DE 5008000 
5478 14001 16246 26171 
RAOL JDZBA 4A5GS BTO4A 

PREMIOS DE 200$000 
4503 10105 12165 149 
2o140 29270 29341 26020 
28472 40875 aiI7a 40088, 
45043 AT6IG 47810 2599" 
PREMIOS DE 1004000 


ee. se ua 


2881 700 ola TOA 

W$AS 11916 11966 14324 15118 

18840 19523 19028 20905 24109 

11458 35410 36515 37509 ABsu4 

W9D0L 40118 41300 42003 4460 

49109 40702 61425 [14487 66889 
67237 57742 

APPROXIMAÇÕES 

19103 a 19105 4 « «+ 3003000 

37016 0 37018 +, + 2008000 

18790 o ITD . 1003000 
DEZDNAS 

19101 a 18110 , + + Togano 

S7D11 a IT0L0 , «+ GOS0OU 

18731 a 18740 . 4t.. 40$000 
CENTENAS 

19101 a 19900 , «++ 403000 

37001 a 87100 « «su 208000 

18701 a 18800 .., 204000 

TERMINAÇÕES 


Todos os numeros. terminados 
em 04 “em 20$000. 
Todos os numeros terminados 
em 4, têm 104000. 
Exceptuando-so os terminados 
em 04. 
O Fiscal do Governo, | Roné 
Mostandero. O Director Assiston- 
to, Henrique Dunham, Presidento 





A taxa de juros mails haixa 
mente a propriotarios gobre 
tos, contro, balrros, suburbio: 
ros, ranpidoz, elgilo, Facilita 
amortização ou resgate antes 


4—0819 


recentemente construida, 


Trata-se no escriptorlo da 
Rosario 162 — 1.º andar, 


| ALUGA-SE 


Magnífico predio em centro de terre- 
no ajaridinado e com arvores. frutiforas, 
com todo o conforto para grande fomi- 
Ha, pensão ou colegio, à rua “Cheodura 
da Silva mn. 312, Tratar no Mercado 
Municipal — run XII, a 45, com 
Cortes, Telephones 30631 e &— 3226, 

(O 14447) 


SALA FRENTE LEME 


Aluga-se uma ricamente mobiliada com 
optimo passadio, banhos de mar, i— 





Phone 70849. (6: 13604) 
PAINA DE SEDA 
Sem caroço, algodão, moveis, col- 


chões e outros artigos, vendem-ae por 
preços horatisalmos na officina e deposit. 
to São Josç, à ria Frei Caneca n, 309, 
(G 12541) 


LOJA NA AVENIDA 


rasqussa-se o contento da los 
ta á Avenida Mio Branco 16 — 
completamento Instalada — no- 
celtam-so propostas; ma Ourl- 

ves, 129-131, 
(G 13587) 


RUA LAVRADIO 
NS. 142 e 153 


“Alugam- -se commados, Alguel deesro 
pira cima. 11) 


RUA RIACHUELO 
N. 245 


Alugam-se commodos com todo come 
forto. (4 12555) 


FLAMENGO 


Alugase em cosa de familia estrangel- 
ra uma Jima sala bem mobiliada, com 
agua corrente, com pensão fina para 
pessoa de alto tratamento, Rua Ferreira 
Vianna n, d2. e 


Aven. Maracanã, 161 


Aluga-se optima residencia, com garas 





e; chave por obsequio no th, 163. Tra- | distincias, sula e quartas fudipradentes, 
ta-se e4, Jornal Commerelo, 1º, n; JM, "moveis novos, rigoroso asseio e socego, 
(G 14867) 7 rantas 


200:000$000 


predios para renda, 8, HOSELLI, 


Vende-se a da Estrada Major Cordovil 


FINA PELLICA 


FINA PELLICA 
no ENVERNIZADA. 
) te" 


A MARRON 


ENVERNISADA 


MODELO 


GUIDA 


PELLICA FOSCA 4a ; 
ENVERNIZADA Cary) | ri 
OU MARRON 


CAEPE-SOLA 


NA PELLICA 


BRANCA OU 


DELLICA 


E ENCOMMENDAS e PEDIDOS DE CATALO"| À 





RIAS 


Interino. O Escrivão, Firmino de 
Contunria, 
CRESCENDO SEMPHE 

AM n4GsMASOVO  & mn fabuloss 
sonima das 545 mortos grundes de 
ba 1,000 contos Je róls, vondidas 
e pagas até 40 de Outubro de 
19314, polo felizardo “AO MUNDO 
LOTERICO”, 

Amancio Sodreigues dom Santos 
& Cla, rua do Ouvidor, 199, 

Cuixa Postal 2005 - Telephone 
E-1255. 

Endereço tolographico “Amin- 
elo, - Nio de Janelro, 

O "Ao Mundo Lotorico”, À rum 
do Ouvidor n, 149, para ou pre- 
uilos pela Hasta neima, visto a 
inresma gor official. 


ESTADO DE S. PAULO | 


Sabe-se por tolephono. 
Extracção dé honttm? 


5.839 (Guaratin- 

guetã) +. + + 200:0008 
2.367 (8. Paulo). , 20:0005 
13.084 (8. Paulo). « G:000$ 
17,292 (6, Pnulo) , « 2:0008') 
6.057 (Lins). «a» 1:5008 
15.321 (8. Paulo). « 1:5008$ 
1.719 (8. Poulo) . 5005 
3,110 (8, Paulo) . « G0os 
6,069 (8, Bernardo) 6005 
13.980 (Rio) , «4 008 


Todos os numerós terminados 
em 21, 67, 67, 84, 92, têm 60S; 
em 9/têm 408000, 


PINTURA DE CABELOS 


Mme, Ribeiro tinge cabzl- 
los particularmente em todas 
as cores. Rua São José 70, 1.º 
and. Tel. 2-6817. 





(30816) 

















da praça empresto directn- 
hypothecas de 10 até 200 con- 
s. Adianto dinheiro sem ju- 
o pnreamento da divida com 


s tempo. Tambem compio 
Quitanda 87, golmado. 
(a 13517) 





Casa a prestação em Lucas ||” 





nº 90, 


em prestações de 1505000 


mensaes, tomando logo o comprador posse da mesma. 


Sociedade Villa Rio d'Ouro, 
(G 14807) 


649 
384 
891 
437 
83 


Garanta . ... 
Fluminense . .. 
Noite . .... 
Agave . .... 
Popular . ... 


Rio, 28-11-931. 


TT PP e 


COPACABANA 


Casa mobiliada 


Eua Carioca n. 40, Joia. 


(6 1491 


Sombrinhas de seda 


certo e enbra preço baratissimas, Rh 
Carioca mn. 40, loja. 


Moveis com pouco uso 


cara escriptorio, cofres de ferro à prov 
dz fogo e muitos emtros objects, Run 
Emenos Aires no SM — Etta ra 
nda “Panos, O SG 36) 


CASA — CASA TINCA 


rua Desembargador Teidro mn. 22; trata 
se com Moacyr Xavier. Rus Genera 
Camara mn: Jó9, 


e É ts 


tqnin corew; tanibem sapatos e luvas — 





EG 13624) | 


Vende-se preços de lelião salas de jan- 
tar, dormitorios, snlas do visitas, moveis | 


Aluga-se ou vende-se o palacete da 


(6, 14%625) 


Corrêa Dutra, 154 


Senhora riograndente aluga a pessoas 


O — RIO 


130571) 





'RODA PA 


FORTUNA 


ADRIANE SI RSA 


Resultado us hontem; 


1 Premio. o 9104 1 
2 10N— 5 
Si a á “as too cles 8731— 8 


Re 


bj ms eu 529023 
5º be 2! quites al 4675—19 
Moderiid”; gi1— 5 


Rio aa O mo to. 
Salteado, jo jo: fr 





Para amanhã: 





3870 9716 





5043: 


6282 
VARIANTO 





INVERTIDO - 
Zangão 





ACER E 
A' Garantia, . . 409 
Fluminense. . . 734 
NOperaria . .. . 940 
Noite. ..... 201 
Caridade . ... 860 
| Mineira. .... 20 
| 


Nictheroy, 28-11-9231. 


(O 18690) 


v 





APS T 
921 
963 
298 
W7 


Garantia . ... 
tir boo Dea 
Americana. . .. 
Paulista . ... 





Mi nz se 3 mezes, 4 quartos, 2: salas, 
Sai Rua Fig reco. Pr Mascoite TO E 936 
A 1.001 BOLSAS Auxiliadora . .. 71 
Fabrica lo queteiias qara senhoras Pepular Ns LE Oo 688 

granito stock; accelta-se encomprendas e 

concertos: tingese em preto, verde é 


Niteroi, 28-11-931. 


(G 14908). 





La 





para chuva e so), fabrica propçi =; eda- | 


Agito. sr 
SOB. Ce ereção 


“patria. . o... 


| Filial ST 2 


837 
631 


(a 13504) 
“CEEE REITOR NT) o 


| 
om 


dE: So. 





AMANHA — 300 Contos 


só no RIO LOTERICO 


us, Travessa Ouridar, 38 





(35776) 








na 
a ado 
Ss TE. am 
> E SE poa Tm 





il dd ci sed: 4 Ui Té tea pro r aE E ei AC A e TT E RE A 4 do A UR A MTO A ” o ( 
o “ SA 


16 “connnlo. DA MANHA — Domingo, de ada Novembro de 1 MION É | gr e) | 


PALACIO 5%: | ODEON estais Pan now] PATHE' [ox 


BÃO = 120 = DAM o 140 
Ultimo dia Ultimo din 


IMONTE CARLO | 


com PRANENEE, Dm Ho — JACK  DUCHANAN 1! 
AMOUNT NEWS N, 91 ! 






































HOJE — ULTIMO DIA 3 HOJE — ULTIMO D DIA HOJE — ULTIMO DIA 


CONCHITA MONTENEGRO | WILL ROGERS NORMA SHEARER 


LESLIE HOWARD no FIFI D'ORSAY | Robert Montgomery: — Neil Hamilton 


tlm da MISTO GOLDWYN=-MAYER no film da MOX RILM + no fim da METRO GOLDWYN=-MAYEIL 





ACE 
( RO 

É Pas 

15 o 
Retrair ted 


SME O dita tida dd 
AMANHA — A Universal io O SUCCesto — AMANHA 
comico do unno 


DELIRIO DE AMOR | Mocidade... ainda que tarde | 1961 Jo Ss q esmo 
Ee OO E ai pa E Co COMO VilTONm AMPIAN NEWS m, 45 je E Sd de DA go oano is ds ra a AFRICA 


é Spread ) À : 





AMANHA AMANHA AMANHÃ 


ITED ANTIS TOU E : : 
A UN ARTISTS A METRO GOLDWYN=-MAYOR npresentara & METRO GOLDWYN-MAYER apresentará 
apresentará 


coria | STAN LAUREL | Ramon 


WANSON |OLIVER 
a mu HARDY Jovarro 
DOROTHY JORDAN 


ua comedin de grande metragens ERNEST TORRENCE 


Indisoreda |Polt tqueas dá SEVILHA DE 


MEUS AMORES 
|| Capitolio '= = A mperio| | | É ; Ao j y | | Ed | saca E MOSTRE Ave seis FILHOS AS COISAS MAIS CURIOSAS” 


j 





COHEN o Kelly CAGANTA fóras e lindas nativas mas mys. | 
teriosas selvas ds Africa e, ..'acomapanhados pelas esposas | 
clumentas. 


JORNAL UNIVERSAL N. 80 


Poltrona .. 2$000 


COMPANHIA BRASIL E E 




































N b RO 0) ta 2a Z , e. o $ 
| a : p 4 o (7 a? pn nitro nro do ) conhecendo a re A sa 
. E ; Ria = : do que: ntraves dos livros. 


FRA 


C=8510 
E a EAR A AD SO BNALIDA SUNS JORNAL,I9 
MOÇAS. BONITAS desenho sono. 
e DOIS VALENTES 2actos 


E RAJEAÃS CONKLIN e 









pa 
| Commentando e explicando 1: 
sonsactonads artpeecbar) dest 15 
tlm: ouvirels a voz 


RAUL ROULIEN 





Um bellissimo e instru- 
ctivo film sonóro que 
; esmo ser visto por to= 


É um A ! cudas.as qreanças. 


fomplemento: “AS ESTA 
TEGIAS 'DB seen pd comes 
din: pele Uaclobem uuo 
HALTAN"o 
cregra diodo 3, Ed 6, 8 o 10 horu 





; | MAIS UM CASO INSULAR ; 
| DESVENDADO pesoPERSPICAZN 











bi Rio Branco 166 


. 





NACIONAL || : 


nm Vol Pntria — "TP, 0-0073 
peida dei nada 
HOJE — Dois bellinsimos 
filma 


Amantes de Emoções 


com JEAN BENNET e RO- 
NALD COLMAN 


A Wa da Felicidade 


Um hbellissimo fitm com Char- 
ter Rogera e Helen Kanen 
ATTENÇÃO — “Todos os 
dim uteis, RARE America- 
m 7 horas, — St= 

pao e senhoritas, 18100. 


AS 8 % DA NOITE 


THEATRO REPUBLICA 
GRANDE COMPANHIA DRAMATICA POPULAR 


Orgenisada sob a bina de “COOPERATIVA! 
PREÇOS POPULARES 


AMANHÃ — Ensaio geral da peça historica 
—— portugueza — 


Os Dois Proscriptos ou a Res- 
tauração de Portugal em 1640 


Que subirá á scena Terça-feira, 1 de De- 
zembro, em homeria gem á Colonia Portu- 
gueza, com a presença da Embaixada de 
——. Portugal — 
Abrilhantará:o espectaculo uma Banda 
— ' portu gueza 


A brilhante escriptora brasileira, Bra, gasta Ribeiro, 5 
pedido a Aptiatam, fnliarid nobre a gloriosa data 


Finalmente AMANHÃ 
o: Cinema 






STANLEY SMITH 
GINGER ROGERS 
CHARLIE RUGGLES 
s Uma comedia du 


+ Paramount, cheia 
do raça esfuslante 

















toada e 
























ROMANCE E MYSTERIO 
E, os MARES vc HONOLULU , 









Um pedaço de via palpitanto 
de emoções. 













| AMANHA 


MR, BEAULAIRE 


a mntfor crenção do 


Rodolpho Valentino 


Amanhã — 8º Feiras 


À legião dos Scelerados 


com Nícharil Arlen, Jack 
Holt e Fay Wray, 


Divertido Paris 


Esvlendida Ceotto com Leon 
rrol “Paramount”, 


AMANHA 


INFIDELIDADE 


uma super- PPESduçãO da 
Paramount, co 


Ruth Chattertom e Paul Lukas 






























PARISIENSE HOJE | PriLLipo. HOLMS, o heroe dofilm | Ea THEATRO 
poema —250m | HR | O st one. Fenppareco MME RA | CO LYRICO 


mals sublime ao lado da linda Empreza A. BONSCHEIN 


LUCILLE POWERS em ERURES di É HOJE - HOJE 


Ibi ETA Ro EM 5 SESSÕES 
De domem à H : Ta os SENSACIONAL A UCUESãO 


Ep Farei de Ne= 


paes (RP DPARRO rrÓ-LÓ-LO 


AMANHA No º Eus » | va A ar | noba DE oia JARDEL 


Pi g 






































































e cm e rm 





1.º Sessão de Matinée ás 3 horas . 


DESFILE, TROPICAL 


orada revinterinl dynamica modern neto e 
17 ri «orlglnnl do JARDEL JERCOLIS a FEL 1x GAS- 
TON, com. munica moderna e sconographin de JATME SILVA 


2º sessão de Matinée ás 4,80 


Saudade... palavra doce! 


Revista em 1 neto e 17 quadros, em prosa e versos, orl= 
ginni de SARDEL JERCOLIS, com 'munten don melhores nn=- 
Pio do mundo e acenographia do grando menstro JAYMB 
s 


1." sessão da noite ás 8 horas 


DESFILE TROPICAL 


2» sessão da nolte ás 9,15 


Saudade... palavra doce! 


3.º sessão da molte ás 10,90 


DESFILE TROPICAL 


TOMA PARTE TODA A COMPANHIA COM AS 20 
BELLEZAS PORTENAS 20 
COLLOSSAL | SUCCESSO DA DIABOLICA 
The Modern Syncopated Tró-ló-ló Jazz Orchestra 


vinda de Buenos Ayres com a Companhin e sob a direcção 
musical de JARDEL JERCOLIS e FELISBERTO MARTINS, 





inaug ur ar à as novas 


RE 


(Ao redor do gundo cm 40 minutos) 


























UMA SLPSK-PRODUCÇÃO FALADA EM FRKANCEZ 
os dee Ad a Ad = 











Complementos PATHEJORNAL 1 
com uma canção bnalindo pela celebre Josephine Balcer, 


ILE URNA ERNANI RIA TEST AVRILR OS RAR eU RS 1 


RIO, BRANCO “LAPA | CATUMBY. 


Praça 11 de Junho 41099 Av. Mem de Sá, 23 - 2-2548 Mara. Sapucahy, 2-4091 


PAPAE PERNILONGO 


' : s 8 
com JEANET GAYNOR e IA Ê ht] ht : 
WARNER BAXTER 


com Don Joné' Mojica 


RÁDIO MANIA WU-LECHANG com “Tino Enflera 





















V. 8. proporcionará, à sun fa- em 
mélia, um espectaculo dlverti- | H |) J k Í 
dissimo, moral o elegante, cone ! | 

duzindo-a ao VEGAS 



















VESPERAL — 













Ts 8 hs. 
TRIANON porónis = io 


Pela primeira. vez no Brasil, só films curtos: 














URL O ES O 


au RISO RR RR 
= 


ndo se representa com extraordin css 
ondo se rer ordinario successo scnP$io GORDO e MAGRO PEER ei MULHER DESEJADA ESPECTACULOS FORMIDAVEIS, “IGUAES, NUNCA O RIG 
; 2 nte E mtmbiio Dad domain HOJE : | 
A = Amanhã “Caminho de Santa 4 Com Elio Dove c Ben Lron J F Im nt 
66 p co das Antonia! bes jo Pp ri Tor rip Arlen e Row Amanhã — “ilha do Infer= AMANHA — 3 SESSÕES A NOITE ! - ornaes ' $ natut aes | 
le AMON, sita Moreno e “Docas de No- no', com Jack Holt e Doroth Os poucos bilhetes restantes à vend b É 
Pg! ia Dorothy Jors wa York”, com' George Bnn- Sebastian e “Cadeia do Anon; 10 horas em deante. optar ária 
] Bebe Daniels e Den.Lyon. 










Desenhos animados 








À - » PPP E 
DOS CH APÉOS VERDES DEMOCRATA CIRCO POPULAR — Hoje 8 MASCOTTE — Hoje PRIMOR — Hoje PARIS — Hoje 


— Novidades — 









































R. Figueira é i 5 O ETES 
(coa E dandas QU CR DOU Voto) gue fl re Ar ” Hichard “CHICOTE em OLGA TSCHECOWA em Douglas Fairbanks em CHARLES FARREL em 
AP Sead k Hojo - Granden entréna - Hole | OTE T R 0 I K À 0 Principe dos Dollars 
de Acremant, traduzida por À. de Queiros, , Peida ou irrriivenads, pare Cantada, falada e aynchro- Falada, cantad snch Falada, canta h DIVINO PECCADO 0 
O maior exito actual do Theatro Sarah" Bernhardt, de noite, A'm 8 asi em ponto, e LYTELL € ” nisada. bed DIGA toe A são P O L TR O NA S | $ 0 0 
epie RS : X N . . , — RICHARD TALMADGE 
A neo pri: quo diverto a Ei Pres Representação do grandioso LAGRIMAS DE RAINHA Princeza de Improviso CLAUDETTE COLPERT em O AUDAZ CONQUISTADOR 
STO PdgoR Falada e synchronisada, .. M' Comedia, a X — Não , 
AMANHA — À's 8 0 as 10 horas. Qu = O Homem é e CAVALLEIRO DAS SOMBRAS RI “a CAvALLEIRO DAS a HONRA DE AMANTE ato pao enntada e synchro- teto as manhãs às: 10,30 e 11,10 ANGU 
- TRENE NASCIMENTO; te mad bacia tio AD DO SOBRADO, DO TE pas O O asia ár -acE Ada ARATA 
às SOLTEIRONAS DOS CHAPÉOS VERDES “A restaucaõeo “e Amunhã: Aventuras de Tom Apuanhids Enntões,. A de- AmaánHã: A Ilha, da Xelicia Amanhã: Whooppe, Entrella deixem de tr es esta ON idade... BARAT 
Er rortgal, Ater ta Tioos) | Sawyer, O Gala da esiundem bandaia » -únde, Mulher (sós “»- do oceldente pi aevss: E - 





























' 
|] 
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Ciilssçasats dadr 


tverel 


Av. Gomes Frolro, BL o 83 





SUPPLEMENTO ) 








| 





Do cimo de um penedo, aguardo, em desalonto, 
A não que vao pacsar, levando no sou crio 

Nenem — q minha vida, o mou ditoso intento, 
1eu unico porvir, do qual, 


a cruza a não, distante... Em bruma e multo vento 
Envôlta, lá se vao, às vagas, de permelo, 


Jorrando no vendaval um 


Até sumir-se, alhela ao meu cruel ancelo,.,. 


Por sobre o crespo mar, já 


Debrugo-me na lage e fico a soluçar 
Um pranto convulsivo,,, Enxugo a minha fronte 


E ólho, inda uma vez: apenes subsiste 
Aquella fumacinha, no longe, a tremular, 
Como um lenço, acenando, afflicto, do horizonte | 





O adeus da fumaça 
(Iné dito) 
















SVENGALI 





jámais, descreio, 


fumo pardacento, 


nada mais existe, ,. 


.. 








CC à 





| MORTE DO GAÚCHO | 





(Conto Mexicenno de Mnrtin Lulz Gusman) 
O nei 


Durante a permanencia que 
tivemos na penitenciaria, Ber- 
zucco, o Berrucco, assim denomi- 
nado pelo coronel Dominguez — 
desorevou a historia completa da 
libertação do gaucho Mullen 
que deixaram snhiy do carcere, 
alguns dias antos, 

Esto Berrucco era um dos 
agentos empregados na Inspocçio 
geral, 

Insignificamente em todo son- 
tido, a principio mal so diferen- 
cava dos outros presos; mas não 
demorou em sa distinguir por ser 
fiol o de grande netividade, quo 
lho valeu toda confiança do sous 
chefes. Visitava-nos com fre- 
quencia. 

O general Frank estava bem 
informado disto e de outras 
funcções desempenhadas por 
Berrucco; nem mais nem menos 
sabia que elle era o divulgador 
de noticias politicas do seu co- 
nhecimento privado, 

Não obstante, o chefe Tlank 
nunca obstou que ello conversas- 
52 comnosco, em nossa depen- 
dencia cellular, nem informou 
disto, no dictador Carranza, 

Entre os deveres políticos e os 
dn , amizado, ello, sempra 
optou pela verdade dos segundos, 

Não incommodava os presos 
com vigilancia desmedida... 

— Jti gel, dizia, o Berrucco, 
que me não acreditam, porém 
posso assegurar que o quo digo é 
certo, ubsolutamento certo. 

Um general dos immediatos n 
Carranza conversou com oq 
gaucho para quo fosse ngsassina- 
do o general Vila. 

Esse gaucho conseguiu livrar- 
Be, como se nunca houvesse os- 
tado recluso por crime de homl- 
cidio; o general, de quem falo, 
offereceu-lho uma avultada 
quantia de dinheiro e a lHberda- 
do absoluta se elle cumprisse a 
palavra do matar. 

A estas, horas, a homem, deve 
de estar a caminho de .Chl- 
hunhua resolvido a se approxi- 
mar do general Pancho Vila 
a enptar a sun confiança e viotl- 
Euil-o na primeira ocoaslão qua 

lhe offereça aproprinda, Isto 
perrucco dizia sem a cnlma com 
que encrevemos, porém, muito 
excitado, pallido, convulslonado 
o com a lingua entorpecida, 

Bastava olhar pata a phy- 
stonomia delle, para se ver de 
subito a Importancia terrivel que 
attribula ao seu atrevimento, 
Em todo caso Justificava-se o 
nervosismo delle, ao menos em 
parte; porque o plano, dadas ns 
optidões do assnesino, gaucho 
resoluto, era um gravo perigo 
para a vida do general Vila, e 
que lhe tocava as fibras mata 
sensivels, Berrucco, se bem 
que não conhecesse o chefe da 
divisão do norte, nem tivesse mo- 
tivo para cor-lhe adonto, recor- 
dava, erfectivamento q nisto cl- 
frava o seu futuro, que nós col- 
locáramos no serviço secreto do 
Carranciamo, não para servir à 
crusa do general, mas ao con- 
trarlo, para ser util aos interes- 
ses da facção anti-carranalsta, 

O goneral Vila era quem 
eccumulava então a mnalor força 
o prestígio, 

Pelo simples facto de sermos 
leal, Berrucco acabou por son- 
tir, quas! por egunl comprehen- 
são nossa, tudo que se reforisso 
ao formidavel guerrilheiro, 

O coronel Dominguez, auda- 
closo e valente como poucos, riu 
do quo Berrucco estava dizendo, 
E' que a historia contada deste 
modo parecia tio absurda que 
não so podia tomar a sério, não 
merecia, 

Dra necessario bom calibrar n 
circumstancia de que o protago- 
nista do assassinato em projecto 
—-— fôra o gaucho Mujica pensar 
nã sum indole, nas suas suda- 
cias extraordinarias para o crime, 
e convencer-nos de que nil podia 
haver alguma coisa, senão mes- 
mo Inacreditavel, 

— Você, amigo Berrucco, dis- 
se Dominguez, está vendo mou- 
ros com alfanges, Percebo-sa 
quo desconhece o general Vila! 

— Tanto o gaucho o conhece 
que não seria louco para ma- 
tal-o. 

Dominguez contestou: 

-— Como se o conhecesse, O 
gaucho nio é o quo dizem ou do- 
Emnginar que ainda não 
nasceu o guapo capaz de chegar- 
se a Vila para assassinal-o, 
Com o genoral Vila não se 
brinca... 

— Pols, coronel, penso como 
quizer, porém, juro quo € ver 
dade o que lhe digo, e Ee não 
hn de ver!,.. Dizendo isto, Ber« 
rucco deixou de gaguejar, como 
te estivesse impedido pela 
golemnlândo do Juramento, 

Nos pareceu que o melhor 
serta tirar a limpo a origem da 
notlela, qualquer que fosse a sua 
veronimilhança o início! um In- 
terrogatorio, 

Disso, então a Berrucco; 

— Pinelpie por esclarecer-nos 
quem € cesso genoral que o 
Incumblu do matar? 

O homem não pensou muito e 
Fespondou: D. Paulo: Duvi- 
dámos, logo: Dom Paulo, Impos- 





Olhos tristes que são como 





sivel!,.. Não será capaz de se- 
melhanto coisa! 

— Sim, Don 
Berrucco, 

— Porém, como o sabe?,, In- 
sintimos oem porguntar, — Ora! 
por melos difforentes; por dois 
o pelos melhores, 

—. Qunes? 

— Suúbemos, não sô eu, como 


Paulo, Insistiu 


outras pessoas já sabem... 
E' gonte da roda do don 
Pnulo e outra que está em 


communicação commigo, Mujlop. 
— Que pessoas são esv Si... 
Como se chamam? : 
«— Da primeira núda posso 
dizert;m outra é uma mulher... 
Quo rulherY 


4 *% 

— Uma mulher, meu coronel. 
Uma mulher quo está relaciona- 
da com o gaucho, Não me obrl- 
gue a dizer o seu nome, 

Nós, tambem, temos segredo 
profissional, 

Borrueco fol embora, Nós fl- 
camos pensantivos -e duvidando. 

Domingues, de certo não pers 
maneceu muito na sua impres- 
são primeira; não vila impos- 
sivel em que houvesso alguem 
com proposito sufficiento para 
desferlr um golpe contra o xe- 
noral Vila, no sou proprio 
campo, 

Agora, lhe parecia logico, "S6 
deste modo so concebe, dizia a 
si mesmo: a morte de Vila, ns- 
sassinado cobnrdemente, e por 
um perverso; por um homem 
sem coração”, Permanecla pos- 
suido de scepticismo, ainda mats 
do que antes, pelo gaucho Mu- 
jica o pela suposta intervenção 
de don' Paulo. 

Pois, um. dos primeiros ge- 
neraes da revolução, primeiro na 
graduação, senão pelos trlum- 
Pphos, descer até urdir um gol- 
pe do mão, uma trama perversa 
e cobarde e justamente contra o 
homem a quem « revolução devia 
as suas malores viotorlas qnill- 
tnres; não parecia possivel, nem 
admissível, 

Acçeltar, aerla renunciar às 
HMusões. revolucionarias mais 
Idenlistas o puras; renunciar a 
tudo que o Carranzismo repudia- 
ria e anniquilaria, em brados, ao 
projectar e proclamar, depois, o 
tenebroso assassinato de Znpnta., 

Afinal viemos a parar onde o 
nosso dever mandava — não ter 
como possivel -o que Berrucco 
dissora, e, por sim. ou por não, 
deliberamos avisar o general 
Vila das supostas intenções do 
gaucho e dos seus cumplices, 

O nssumpto não se prestava mn 
telegrammas nem cartas; então 
escolhomos entre os nossos ca- 
maradas, um de nomes Cabledes; 
mais dodicado 4 Dominguez que 
n nós mesmo. Era um moço des- 
temido e leal quem levarkt mn 
communicação verbal, 

Cabledes tnha re repelir ao 
general Vila ponto por ponto, a 
nossa conversa com Berrucca, 


* 

Livre em Aguas Calientes, 
pensâmos: pensimos immedinta- 
mento fr no encontro do general 
Vila, para conhecer as conse- 
quoncias da tentativa do gaucho, 

Já tres somanas estavam pas- 
sadas do din da partida da Ca- 
biedes sem que regrossagso & 
dar contas de sun missão; nem 
o general nos respondeu por 
nenhum portador, 

Snhimos com o coronel Do- 
minguez para Zacatecas e ao 
anoitecer encontrômos o chefe 
in divisão do norte, installndr 
no seu quartel-general além 
do Guadalupe, : Nossa presença 
paroco que lhe causou surpreza; 
pois recebeu-nos dizendo; donde 
vêm os meus amigos?7.., Estava 
convencido de que o velho os ti- 
vosa mandado fugir! 

— — Não, general... 
não!... 

— Então, digam-me, e Nafar- 
roto? 

— Não o temos visto... 

— Pois estão ambos salvos ml- 
lagrosamento, Acreditem porque 
a verdade a meu vêr era certa 
de que alguma colsa se passaria 
com esto meu amigo, E dizendo 
isto designou Dominguez. 

— O coronel porguntou; a mim 
genoral? 

— Sim, a você amiguinho; 'a 
você mesmo porque é muito 
falador,.. 

Dominguez enrubeceu de con 
trerledado o Jangou ao general 
Pancho Vila um olhar enrnive- 
cido; porém Vila não falava com 
Intenção mã. O que lhe disse 
fôra como uma censura amis- 
toxa e continuou a conversar 
sem que percebesse o desconten- 
tamento do coronel Dominguez, 

O general estava contente, ma- 
nifestava-so a sua alegria polo 
olhar que lhe não era habitual; 
não estuva Inquioto; parecia 
mnls humnnisado e sereno, Buas 
mnndibuins não so movimenta- 
vam. À sua mão tocou o hombro 
de Dominguez, 

— Agradeço o aviso. Diabo de 
gaucho, que me andava: esprel- 
tando! disse o guerrilheiro. 

— E chegou à vel-o de perto, 
general?,.. 

-— Duas vezes, meu amigo. A 


Alnda 











OLHOS TRISTES 


dois ses num poente, 


Cansados de luzlr, cansados de girar; 
Olhos de quem andou na vida alegremente, 
Para depois soffrer, para depois chgrar. 


Andam nelles agora a vagar, lentamente, 





Como ns velas 


jas nãos sobre as aguas do mar, 


Todas as Ilusões do vosso sonho ardente. 


Olhos tristes, 


vós sois dois monges a rezar. 


Úugo, no vos vor, assim, tão cheios de humildade 
Marinhelros contando à canção da saudade 
Num côro de tristeza c de infinitos ais 


Olhos tristes, eu set vossa historia sombria 
É sol quanto nhornes chetou de nostalgia 
O sonLo quo prssou e que não torna imuis! 
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Parecem muito novos ainda para andarem pelos telhados cantando ou miando, serenatas so luar, .. E, como se vê, por 
emquanto, caçam apenas... novellos de la. 
“Fadas ou deuses?”, perguntaria Beaudelaire, o grande amigo dos gatos. Mas estes mais se assemelham a quatro lin- 


dos diabretes entregues no emtanto a uma das mais altas occupações philosophicas: procurar desmanchar o terrivel 


emmaranhado que se apresenta em todas as vidas... até na vida dos bichanos ! 














zendo que me admira sem co- 
nhecer-me; sómente pela minha 
fama e queria juntar-se ás ml- 


nhas 


se enganou-me bem, di- 
| Esteve a contar 


tropas, 


Bs mortes" que comattera, seguro |« 


de captar a minha conflanga e 
por ultimo apanhou-me dinheiro 
para uma vingofi no norte, ondo 
promeéttou não demurar; porém 
chezou logo o emissario ques 
vacê mandou... Como é o seu 
nome?... 

— Cabledes, 
isto mesmo: Cabledes 

Elle velu, e me Inteirou de 
tudo, Vejam como me achel, Ao 
| tal Cabledes quast disparei um 
tiro, para que aprendesse a andar 
mais apressado. Mas, logo acal- 
mel-me pensando na volta do 
gaucho, Fol o que houve e já o 
tenho sepultado. 

—-Morto?, general, e-onde? 

— Como, amigo? Ah! em bal- 
xo da terra é onde ello está, Onde 
mais podia ser? E multo lhes 
digo, meus amigos, porque elle 
quas! que conseguia escapar, 
Sim, porque ful prevenido do 
que ella sendo extrangelro não 
poderia ser despachado summa- 
riamente. Ao que respondi, pois 
bem: então por que é extrangel- 
ro este criminosa não deverá ser 
castigado. como traldor? apezar 
do quo se chama caso internas 
clonal? Blle confessou tudo des- 
do que o adverti que dissesse n 
verdade, senão verin o que eram 
as balas, so moentisso, 

O consul dos Estados Unidos, 
Carothera, ouviu a confissão dol- 
tle, e nffirmou a acta de pergun- 

tas; em seguida sellada e la- 
crnada, i 

— Assim, era do justiça ap- 
plicar a; Mujica a pena que cllo 
mo dostinava. 

Sentenciel-o, e o ar, Carothers 
disse que no mieu censo procederia 
da mesma. forma, Quando, o 
Infoliy soube do que lho ta acon- 
tecer, | altermiu-se, protestou, 
mas depois offoroceu-me os seus 
serviços; promptificou-se 4 ma- 
tar o goneral Carranza, desde 
que cu é perdonsse, 

Contestel que não me faziam 
fnlta trahidores para acabar com 
os meus Inimigos, Eu não per- 
tonço a tn] especia- de homens; 
tenho armas e costumo usal-as 
para combater, 

O gaucho adivinhou, a sua 
sorte, Estava coma púrtida per- 
dida ese resignou... Foi logo 
fuzilado, . ' 

— Quvimos o genoral Vila 
silenciosamente descrever aquel- 
Jos factos e vlhâmos um para o 
outro, ) 

Houve uma longa pnusa e o 





guerrilheiro mexicano necres- 
centou: Í 
— Ondeestá. esse Cabiedes? 


Lembro-me do mão pensamento 
quo tivo, quando elle, não ' teve 
pressa em me entregar o nviso 
dos amigos, 

Mandem | que venha à minha 
presença,'para offerecor-lhe uma 
recompensa. B'* quo nesto mo- 
mento estou dovendo-lho minha 
vida!... Bom moço, prudente, 
respeltoso e  serviçal”, 


Verso de L, de Freltns.! 














CASANOVA. 





A Immortalidude pede no homem 
a unidade e não a pureza, Para 
essa deusa, avara em benesses, na- 
da significa À moral; a Intensidade 
é tudo. E assim, com uma asserção 
tão ousada quão apparentemente 
nbsurda, termina Stefan Zwelg o 
seu “Casanova” mostrando como 
so púde penetrar no Pantheon da 
lteratura sem ser litorato, e tra- 
tar gem ser historiador, & imagem 
[idelissima de uma época. 


Ahi está esse ougado-e atrovido 
Cavallairo. de Sengalt, de titulo 
tão phantasioso' como. a sua pro- 
prh. personalidade, sem Jamais ser 
um artista no acopdão verdadeira 
da palavra, ultrapassando a glo- 
ria do todos os seus contempo- 
raneos, gloria que lhe cane ás 
mãos sem. o minimo esforço de sun 
parte para adquirit-a, prodiga e 
dadivosa, como ne elle, devorador 
de cuda instante e cada momento, 
não tevesse reduzido ao absurdo 
todas as leis do esthetica, 


Ah! está esse cscrov Incompara- 
vel, que mudava de condição e cl- 
únde, de costume e mulheres como 
de roupa branca, identificado com 
o espirito crendor sem jumais ter 
conhecido a ansiu quo: conduz a 
toda a concepção; sem desconfiar 
das exigencias que aspiram As for- 
mas perfeitas e & plnsticidado 
absoluta, à sódo eterna do bello, 
que são o calvarin do artista, 'es- 
moler a vida Inteira de umn- gloria 
ns mais des vozes posthumas, e de 
que não chega n tiitar resultados 
praticos, 


NÃo; esse homem extraordinario, 
que sentiu a vida cem sl. mésma, 
em toda a sua pujanga, Jamais fól 
um artista, A arte começa onde'a 
renlidado acaba. Oartista; digno 
desso nome, vivo no mundo de sua 
imaginação, esquecido" desta” ou- 
tra vida que negligencia ' vivor, e 
que, quas! sempre, The € Inacceal- 
sivel, D Casanova, cujos versos em 
honra do uma dama . qualquer 
eram feitos entre o leito do'piúcca- 
do en mesa do jogo, viveu, na mó 
das renlidades, tudo aquilo -que 


os outros, os verdndetros artistas, 
apenas. vivem no 'subjectivismo 
do seu mundo, Viveu) nu dramail- 
sação mis perfeita de uma exiá- 
tencia, to transbordante-de inetos 
e acontecimentos, tão” perduiaria 
om “vitalidade, to intenskmento 
vivida, que apenas no muto bal- 


sasqueano podemos. encontrar, tá- y 


manha varieindo em situações. 
Quando muito, (Casanaya pode 
ser considerado jo poota tmáis; per- 
folto da Natureza, élio, que encar- 
nou monos a victoria Sá Limi] 
co do amor — unico dáimy de gua 
actividade om questo! genthli— do 
que — a viotorikdo. natureza om sl 
mesma. Nunca pússou,.em'.Vida, 
de'um aventureiro, privilegiado 


«Poesias», 


OLHOS ALEGRES 


Ha uma lagrima, sempre, attenta em nossos olhos; 


E assim como no mar os traigoelros escolhos, 
Ella, escondida, a flor das palpebras procura, 


Ahi fica parada; os Intimos refolhos 

Da nossa anima reflecte e, quando uma ventura 
Em riso nos entreabre us lablos, com doçura, 
Ella, a lagrima, fica a nos tremer nos olhos, 


| Uma lagrima branca, uma Ingrima pura, 
. 
] 
] 
| 


Tu, que és-moça o que ris e não sabes da magua 


So não queres dn vida achar-te entre os abrolhos; 


RI, 


mas v| devagar, que a lagrima tralgoeira, 


Talvez, vondo-te rir nssim dessa maneira, 
Trema e cala afinal um dia dos teus olhos! 


| Do mundo, tem culdado, olha essa gotta d'ngua. 











educação esmerada a uma memo- 
via demoniaca, dentre tantos ou- 
tros — filhos legitimos de uma 
tpoca de nervos entorpecidos, can- 
sado do correrine guerreiras — 
aventureiros que encontraram o 
seu apogeu na segunda metade do 
soculo XVIII, para terminar com 
o mnis ambicioso do todos, o que 
sahiu da antecamara dos princi- 
pes e penetrou na sala do throno, 
levado pelas condescendencias da 
sui Josephina; avonturoivos que 
tanto  Influlram na politica do 
mundo, manejândo os, cordeis dos 
seus bonecos. Apenas, Casanova 
jamais fo! um ambicioso, Se com 
ns subtitezas de'.uma: habilidade 
verdadeiramente assombrosa, all- 
viava, nas trapaças do jogo, a bal- 
sa sempre chein dos poténtados, 
com facilidade ainda maior, de- 
punha as suas riquezas no altar 
de déusa mulher, na ansin de Jhe 
proporcionar uma felicidade, que 
era quatro quintos de sua própria 
folicidnde, A elo, por uma cnren- 
cia toda especial do sun organisa- 
cão psychica, tão sómente importa- 
va amulação constante, a varieda- 
de eterna, a troca pôrenne de scena- 
rios .E assim, apegado a steso nta- 
vismo contra o “qual, não podiam 
vontades, da sumptuosidade das 
mesas principescas; das alcovas 
mais engalanadas pelo luxo das 
cortezãs, despenhava-se, de chofre, 
no Interior do carcere mais de- 
loterio, ou no mais abjécto antro 
de prostituição, de .ondo emergia, 
depois, com a mesma: rapidez da 
quéda. -Onde-.quer' que. pulyasse 
iora sempre, b mesmo: homem, € 
mesmo 'charlatão, vivendo da es- 
tupidez do mundo, para. explora- 
ção do qual não era: preslsortonhe:” 
cer mais do quo: syperilelalmentu 
is colsas. Retóymador docalen+ 
derioe-sablo astronómo, paraéa 
Imperatriz da Russtap-agrongmo-e 
colonisador, para José II de, Hes- 
panha: comprador de titulos, para 
o governo de França, represen- 
tente do mihistro do Portugual em 
Augaburgs:.-chimico em'- Veneza: 
pamphistario ou.technico desminas 
eny.Curlandta, Casanova eram sem» 
pro o mesmo homem, capaz, se lhe 
pedissem, de compor um hymno À 
castidade, . na hora; mesma “dos 
desenfrenmentos. dá roniiteç no, 
“A velhtos só lhe: poderih) trazar 
nrropendimentos, sa ella não. hou- 
vossa restituldo no muúndo;.o. que 
o; mundo lhe déra; Benta con- 
lesão lho serve do“refrigerio Tios 
sombrios antos. em “Que; sôntin- 
do -saúdades dn pátria, não: Bóupe 


evitar a ultima: nodos de sudyexis- 


tencia, Inplorando:'o perdão fps 
Inquiaidoras,-e servindo depois Go- 
mo delator: da Inquisição = em- 


prego bem .nígnos nobreido tis; 0 





novello 





que.lhe valeu o ponta-pe do des- 
prezo e banimento; 


Renegado, espectro de Casano- 
va — porquo este findara aos qua- 
renta annos, com os: ultimos ar 
runcos de uma existencia desme- 
dida, o tio precocemente quão 
prematuro fôra o sen despertar 
para a vida; judou errante, sem 
a belleza plastica nem A energln 
extra-normal que o elevaram ao 
primaciado no múndo feminino: 
vulondo-se, desta vez, das prosti- 
digitações do jogo e das selencias 
ocoultas, unicas recursos que lhe 
restavam para enganar os homens, 
oese phantásma — horripilante do 
Cavallolro de Senguit voltou & clr- 
culação, moeda já sem preço: nem 
valimento, E foi nesse-curso for- 
cado, nos'trambolhões pelas mesas 
de jogo, que a curidado do conde 
de. Waldsteln “o endontrou,: para 
trasladalco do cargo de-hibliotho- 
cario do sou castello; do /Dux, em 
uma de cujne torres, fugindo & 
execração de um mundo que se 
vingava delle na velhice, construlu, 
Bem jamais o suppor, o pedestal de 
sum gloria, que fol'a sun vida, por- 
que às Guns «memorias. 


Mas escreveu tão sômente pa- 
ra cal, As suas memorlas, a 'recor- 
dação do que elle foi, eriim o suo- 
cedaneo da: alma. Inexistento do 
espirito que fornece a vida: inte- 
Flor e que, sendo o entrave do mo- 
Go, é o refugio dn velhice. [Não 
monologasse sozinho, Imitando a 
voz ,do outras eras, passando nor 
um, desequilibyado” nos “olhos ; (los 
crlhãos do ar:;Conde:' não so tran- 
cafinsse na nigider do seu quarto, 
amchendo cadernos. sobre cader- 
nos;ca. teria, sucumbido 'no -deges- 
paro;que'o anniquilaria de vez, O 
tumultiar' dó 'atonteclmentos, mn 
suocênnão nervosa dos factos, pos- 
to que recordados) eram condições 
Indispensivois vida de Casano- 
va; Euja" consclencia era “um: cãos, 
um vásio completo; pola aúsencia 
imutla TInstimavel de todas as freul- 
dades: psyóhicas superiores, Os 
seus actos, eram. filhos legitimos 
do sau sangue, doterministno “do 
Reu destino,“ 'emanações directas 
do selinstincto. E por;isso mes- 
mo a deapelto de todas ns Intru- 
Jices todas as aberrações mórges; 
apevare des mandira” cynica- “e 
deslavada do guns historias/inão so 
pode qhamar' Cásanova de liimo- 
ral mem falár de seutenracter, 'As 
dhnsCaventuras, não eram boas 
nem mas, porque elte nho: possila 
o denso orilico necessario para 
discerntt*a qualidado «das coisas, 


+ Táo'simples: quão natural, a pht- 


Josophkt. Messe, maginter artitm 


orotidorun, sério a mais encania- 


ode simples violinista do thentro, ora. “do todas as ppllbsophina, so 
melo fe vida ao qual, recorrêta gm não estivesso: condemnada: a mor- 
oujras poças “antes do. pomposo|rer, com a“mocidado;'se-não hou-jn sun Íntegralisação completa na 
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CORAÇÃO TRISTE 


Mel que amaste e que tens o coração partido, 
Que ainda choras o amor que se fol, de repente, 
Eu sei do coração, quando elle está ferido, 

Só pela luz do olhar, só pela mão tremente, 


E' facil descobrir quando se sofíre, A gente 
Pensa que esconde n'alma o rumor de um gemido, 
Mas, não vê, não suppõe que num gesto sómente, 
Num simples gesto trae-so um coração pungido, 


Assim... Negues, embora, a loira claridade 
Do riso que era o sol da tua mocidade, 
Ha muito que num cãos de sombras se apagou, 


Conheço n tua dôr que ninguem mais estanca... 
Teu pobre coração é uma camelia branca 
Que alguem beljou de levo e sem querer manchou,.« 











uma velhico Intelramente vasla, 
incapaz das surprezas intellectu- 
nes que compensam a perda do po- 
tencinl physico, 

Todavia, a certas horas, nenhum 
homen verdadeiramente homem 
pode, sem Inveja, ler as memorias 
(lo -tão geninl mamoroso — que na 
embringuoz'maxlina dos sentios 
soube tornar humano, restituir à 





vida, em toda a sua plenitude, 
aquilio que os. romanticos, no 
auge da sum imaginação doen- 


tin, arrancam della: O AMOR, O 
amor, tal qual elle 6, jamais ul- 
trapassando os limites do real, 
nem contrahindo dividas com o es- 
pirito, para se não tornar desleal, 
porquo, nesta ordem de colsas — 
o tenhamos a coragem de confes- 
sal-o — a falta do sinceridade co- 
moga com ou sentimentos elevados. 

Por Isso, Casanova fol sempre 
gincero, dando unicamento o que 
estava nos limites da sua organt- 
sação; sincero na inconstancia, se- 
gredo mesmo do seu triumpho, 
triumpho tão extraordinario quan- 
to à sun fome de amor, fome dea- 
vairada, para d qual não havia 
mulheres feins nem bellas, jovens 
nem ldosna, porque elle só sentia 
na entidade MULHER, Para esta, 
sim! Casanova seria capaz de to- 
das as loucuras, 

Cargas e honrarias, riquezas que 
lho offerecessem, nada eram, nada 
significavam, em troca de uma 
mulher prestes à rendor-sa no fo- 
go de. suas carlolas, Á rapidez da 
conquista segula-se a do aban- 
dono. 

“Mas nunca a do abandono com» 
pleto, Paran tal, seria precisa 
inoxistençia de sua gratídiio otor- 
nu em reconhecimento dessa ma- 
nelra inedita, complotamente nova, 
de sentir a vida, de comprehendel- 
a, dom concedido fs mulheres 
amadas: por ello, por esse deus do 
prazer, .- 

Reconhecimento bem diverso, 
antithese perfella desso odio sur- 
do, enrtalzado: nas profundezas da 
alma, que sentia, toda mulher se- 
duzida por um.D. Juan — fidalgo 
encarcerado noa: limites estreitos 
de uma castr, e participante in- 
consclento' dos, sentimentos da 
Igreja, para oasqunes toda carne é 
pescado. Peccado em que ha de fn- 
zor cair, todas as; mulheres, calou- 
ladamente, dinbolicamente, apenas 
para humilhaleas, para desmns- 
caral-as ny suit fraqueza ingenita, 
Isto, é, no-megmo ponto escolhida 
por Casanova para endeusal-ns, 
para restitull-sa ao domínio de 
si mesmas, &o seu orgulho de mu- 
lher. m 


A visão desse contraste, por si 
nó, demonstrária a percusciencia 
de Stefan Zwolg, a Intelreza do sua 
observação, me o nutor de 'Tolstoí 
ninda não justificasse o arrojo de 
Sum theso, apontando Casanova 
reomo invasor do Templo da 
PImmortalidade,r alheio à moral, & 
razão, À pureza da forma, & arte 
como “finalidade, jamnla a concer 
bendo senão como um melo, como 
um requinte de sua manelra de 
amar, e-tendo apenas como cre- 
dencines o vivido, o intenso, emtim 








por um “nasclmento “certo, uma. rotulo de Cavaleiro; de Sangalp e esvelso esquecido! asmiserias: de natureza. 
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So um dia eu não puder vencer esta amargura 

Que soffro e ninguem vê, porque a escondo do mundo; 
So um dia eu não puder cnlar a magua escura 

Do meu sombrio amôr, do meu amôr profundo; 


E meu lablo contar-te, ancloso, desventura 
Deste enlevo Infeliz como não ha segundo, 

E me ouvires falar, « phrase mal segura 

Na bôca, o olhar afflicto, e pensativo, e fundo, 


Benção ou maldição da minha mocidade! 
Estou certo que tu, num gesto de pledade, 


Penetrando, afinal, os Intimos refolhos 


Da minha anima que toda em prantos se desata, 
Deixarias cahir a lagrima de prata 


mundo 
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Arte hellenica, ideal, que Attiln algum destroe, 
Musa da poesia, a entonação apura, 
E canta, como outrora, o teu moderno horóe! 


Bejn no ameno tom da suave corda lyrica, 

Qu no que obriga a ulvar o tragico bordão; 
Onde caiba o estridor da comica, ou satirica, 
Fazendo-o ouvir, como a vergasta de um baldão! 


Seja no epico tom da clangorosa corda, 

Que Impelle a Mocidade a intrepidas acções; 

Ou, mesmo, no que o ardor de 'Theocrito recorda, 
Sem, comtudo, iludir exhaustos corações; 


Todas ns cordas a tange, ó bella Musa antiga, 
Velha e nova, tal qual a Natureza, emílm! 
Vibra-ns! e, como Horeclo, o estylo teu castiga, 
Em prol dess'Arte, que jamais ha de ter fim! | 


(Do poema inedito intitulado: 
“DON JUAN UP TO DATE") 
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(EDUARDO VICTOR VISCONTT) 





MI não númitto que tenha- 
mos um conhecimento renl das 
“coisas em si", Para elle a idta 
que fazemos de uma coisa qual- 
quer é fruto de noszns sensações. 
Vejnmos o que dix de nossa con- 
cepção de nós mesmos. 

(For, na our concoptlon of a 
body ia that of an unknown ex- 
citing cause of sensatlons, so our 
conception of a mind |s that of 
an unknown reciplent, or percl- 
plent, of them and not of them 
alone, but of all our others 
feelinga. As body Is the myste- 
rlous something whloh excites 
the mind -to feel, so mind |s the 
mysterious which feels and 
thinks, 

But ft Ia necessary to remark 
that on the Inmost nature of the 
thinking principle, as wel] as on 
the inmost naturo vÊ Lho muttor, 
we nro, and with our facultios 
must alwnys' remain entirely in 
tha. dark. AN which wa are 
ewaro of even in our own minds, 
is a certain “thread of con- 
ciouness"; a serio of feelings 
that |s, of songations, thoughts, 
emotions and volitions moro or 
less | numerous and compll- 
cated). 

O que é mails ou menos Isto: 
A concepcião do nós mesmos é a 
fc ume causa desconhecida pro- 
ductora de nossas sensações, ns- 
sim nossa concepção é do um 
*reclplent" ou “percipiont" del- 
las e de todos nossos sentimen- 
tos, Exlate em nós nlgo de mys- 
torioso quo nos faz penear e 
sentir, mas não sabemos o que 
seja em aj. A vordadelra natu- 


reza do Principio gerador do 
pensamento, cómo a natureza 
intima da materia, 4 para nós 


um arcano impenetravetl, De nós 
mesmos só conhecemos uma cé. 
rle de sentimentos, sensações, 
vensamentos e volições mais ou 
menos numerosas e complexas. 

Nossa sclencin não é senão um 
jogo de phenomenos, polis a 
mundo real das “coisas em ai” 
ou dos “nomenos" nos é des- 
conhecido. 

Kant diz que tudo que é va- 
riavel possue nlgo do invartavel 
que o supporta, Assim o mundo 
dos phenomenos, que conhece- 
mos atravez de nossos sentidos 
e que € constituldo. de nossas 
sensações, nossas impressões do 
que nos rodeia, exige qualquer 
ccisna que o supporto ou seja 
o “nomeno", “a colsa em El", 


Um objocto nos pódo dar a 
sensação do altura, largura, 
comprimento, côr, por intorme- 


Gio do orgão visual, de resisten- 
cla no tacto, de gosto no paladar, 
de cheiro no alfacto; e, no en- 
tanto, nada sabemos de sua na- 
fureza intima, da “coisa em ei”, 


o “nomeno”, As impressões 
que dello temos são reco- 
bidas e, possivelmente, trans- 


formadas pelos sentidos. 

Vemos o mundo como numa 
fita de cinemn; apenas contem- 
plamos imngens e movimentos, 
sem lhes conhecermos as subs- 
tancias e causas, 

Só conhecemos o universo 
através do nossas sensações e 
toda nossa sclencia (Ignorancia) 
se baseia am impressões, 

Essa nossa absoluta jgnoran- 
cin levou grandes philosophos-a 
dizer que a materia & ilusão: 
todo universo não é senão uma 
sério de sensações, o quo Kant, 
na critica da razão pura, refuta, 
áizendo que, além das apparen- 
clas, prhenomenos e sensações 
existe w “coisa em sl”, o “no- 
imeno!. Kant, segundo me pa- 
rece, diz que não podemos dizer. 
com absoluta cortegxa, que a es- 
tencia dus colsns sela materia, 
mas esta essencia existo, embora 
não salbumos o que seja. 

Para mim, o facto de nos en- 
ganar os sentidos prova sómen- 
to à sun imperfeição o a Impos- 
sibllidade de conhecermos o 
munido dos “nomenos" por seu 
intermedio, sem demonstrar, 
comtudo, a noxistencia dous 
tbjectos dessa experiencia, Do 
contrario, coma explicar nessa 
propria existoncin? 

Mill afilyma que a definição 
Jámais poderá dizer o que-é um 
thjecto “em si" a definição en- 
cerra, apenas, niguns attributos 
nesse objecto que nos faz-yo- 
conhecel-o, som, comtudo, pre- 
cisar sua natureza Intima, Por- 
tanto todo trúbalho da logica é 
de comblrar jnectos que nossa ux= 
periencia conhece, sem lhe pe- 
Letrar o mysterio da origem, 

O sylogismo não € senão uma 
ropotição, pois quando digo: 


Todos os homens são mortnos 
Varios 6 homem, 
Logo é mortal, 


Não faço senão affivmar duas 
vezes a mortalidade de Carlos, 
polis, sendo homem, é mortal: o 
que Já era contido na propost- 





3 Quo por outro eu tá vi brilhando nos teus olhos... 
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ção: todos os homens são more 
tacs, 

Não é dn mortalidade de tolos 
08 homens que se conclue a de 
Carlos; a razão é que todos os 
nossos ancestraes tôm morrido, 
portanto essa affirmativa é pro- 
ducto da experiencia, 

Mi contesta tambem quo o 
axioma não seja producto da ex- 
pertencia e o demonstra: 

For though, In order notunlly 
to seo that two glven lines never 
meet, lt would be necessary to 
follow them to Infinity; vet 
without doing-so, we may Know 
that Jê they over do mect, or 1º, 
after diverging from ona ano= 
ther, they begain again to ap- 
pronch, this must take place not 
at nn infinito, but at finito dis- 


tance, Supposing, therefore, 
such to be the case, we: can 
trangjurt curselves thither in 


Imagination, and can frame a 
mental image of the appearance 
which one or both of the lines 
must present at that point, 
which we may rely on as being 
precigsely similar to the renllty. 
Now, wether we fix our contem- 
platlon upon this imaginary pi- 
eture, or enll to ald the genera- 
Hignations wa have hnd occcaslon 
tomako from former ocular 
nbservation, we lenrn by ovidon- 


co of experlencie, thata line 
which, aftor diverging from 
another etralght lime, begins 


to approach to It, produces the 
impression on our senses which, 
woe describes by the expression 
“mn bont lino" not by the expres- 
slon “a stralght Une”, 

Para Mill, a Inducção é o 
unico meio de pesquisas. A In- 
ducção é a operação do espl- 
rito pela qual conclufmos que o 
quo é vordndeiro em ul1 caso 
particular ou casos o é tambem 
em todos casos analogos, ou por 
Outra, o que é real em certos 
Individyos o € em sua clásse, o 
que & renl em certos tempos o 
será sempre, nas mesmas cir- 
cumstanelas, 

Para Mill, 'n causa é eimples- 
mente vm nitecedente, Jsto é, 
um fovto que” preckdo gonipré 
uutro: 

The only notlon of a cause, 
wblch the theory of Induction 
requires, is auch a motion as 
can bo gaincd from experience, 
Tha lnw of causation, the re- 
cognltion of which Is the main 
pillar ot inductive solencs, fa but 
tho familinr truth that inva- 
riability of sucockslon Is toynd 
Ly observation to obtain between 
every fact in naturo and some 
other fnct which has precedad 
ft; Independentiy of all consides 
rotlon respecting tho ultimato 
modo of production of phenome- 
na and of every othor question 
regarding the nature of “thing 
In themsolves”, l 

The real cause, !s the wholo 
of thoso antecedents. 

Em certos casos, o cffeito, 
sondo producto de causas mul- 
típlas, intimamente ligadas, não 
pvóde ser dividido, portanto. é 
impossivel praticar a induoção, 
Torna-se então necessaria a 
deducção. A ella, diz Mill, de- 
vemos as mnlores conquistas. 
Ella nos tem levado mais longe 
que a - inducção, ava efficacia 
nasco de sur imperfeição, 

A theoria de Mill, nos encer- 
rando dentro da experiencia, 
nos focha nz portas do Infinito, 
Nosso espírito nÃo póde ir além 
da “experiencia. Assim gendo, 
nlém desses estreitos limites, im-= 
pera o desconhecido, dando los 
gar.a todas os fantasias, 

A philosophia de Mill, Julgan- 
do impossivel o conhecimento 
das causas primarias, ou nos 
torna scepticos, positivos o utl- 
Htnrios ou Imaginosos e mys- 
ticos, creando o espirito rell- 
gloso; conforme seja nosso tem- 
peramento. 








NOSSOS VISINHOS 


Bachoné narra quo no Japão, 
quando algum nippon queria mu- 
dar do residencia, precisava obter 
Hconça dos moradores da rua 
onilo pretendia morar, 

Estes procuravam Informações 
e so eram desfavoraveis — ex- 
custva insistir. 

So assim fizesso, oram taes as 


perseguições que o homem ss 
transferia sem demora. 
Na Anbia, Tunisia, Marrocos, 


nos pnizes ao norte da Africa, as 
cousas tem a frento voltada para 
O interior, Isto é, para os pateos 
e jardína, fleando a parto sem 
Janelas e com uma porta. E' abria: 
a conveniencia e tranquilidade 
dostas habitações ny quaca, entte 
nôs, poucas so alugariam. 

A construcção dns nossas ca- 
sas, origina e facilita, em par=- 


us 
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doud Marta dos Santos — 
“A Política Geral do Bras” 
— J. Magalhdes, editor — 
São Paulo, 

Eis um livro quo me pareco 
algno. da malor attenção, E 
trabalho original e sorlo, o que 
não pode pssar despercebido, 
minda que talves cheguo a una 
conclusão enganosa, 

A theso aqui é que “a Hepu- 
blica do 15 do Novembro, com 
os sous antocedontos do propa- 
ganda do idéias cuoltamente rés 
matado por uma tebelllão mbl- 
tar victorlosa, tovo na estranha 
virtudo do alterar por completo 
o senso politico dos brasileiros”, 

Pretendo o erudito Autor que 
no Imperio, todo o labor político 
toi do democratização, Saldo do 
periodo colonial, tendo vertido o 
sangue em lutas HNbertarins, edu- 
cado os ecos dou principios 
egualitarios da Revolução, ro- 
passado de Romantismo, — q 
Povo Brasileiro construlu o Im- 
pero, o Segundo Reinado, com 
uma mnestria admiravol, reali- 
zando na Amerier o mais do- 
mocratico regime possivel, ol 
então o Brasil o protótypo das 
modernas: democracias corondas, 
do que hoje & exemplo brilhante 
a Inglaterra. 

Estuda o Autor minuciosa- 
mente, através da nossa histo- 
ria, que não pareco tor segre- 
dos para ello, como palmo a 
palmo logramos a nossa llber- 
dade, a nossa soborania. Ora 
avançando, ora cedendo, sem es- 
morecer dennto dos pequeninos 
despostas, a victoria fol conse- 
guida com a proclamação da 
Matoridnde. Fol a maneira como 
o Parlamento consegulu apos- 
sar-so em definitivo das redeas 
do poder, afastando a velleidado 
dos aventureiros o dos tyrannos. 
Pedro II, cuja influencia pes- 
soal velo a ser mais tarde muito 
notavel, não pódo do começo 
exercer prepotentemente o Po- 
der; e, educado que fôra na es- 
cola da Encyclopedia, não quiz 
exercé-lo, Fol o sobgrano mode- 
lar, cuja prudencia, cuja honra- 
dez, cuja bondade haviam de re- 
tlectir-se nas Instituições do 
Imperio. 

O imprevisto de 15 de Novem- 
| bro velo subverter a evolução 
natural dos acontecimentos, A 
historia da Republica, “tomada 
em função da historia geral do 
Brasil, resume-se afinal, como 
estudo, ao examo e À contem- 
plação do um processo involu- 
tivo. Repudiando as nossas [6r- 
mulas políticas anteriores, para 
nos ajustarmos do molde cum- 
mum das nações hispano-amerl- 
canas — que fol, praticamente, 
o que obtivemos com a Constl- 
tuição do 24 de Teverelro — 
nós teriamos, logicamente a por 
simples regrossão, de Ir caindo 
gradativamente, até encontrar a 
evolução daquelles povos no seu 
ponto inicial, quando elles, emer- 
gindo do dominio castelhano 
para a vida independente, en- 
traram no caudilhismo gaucho e 
Nancro do seculo pussado,..” 

Come sinal mais evidente dis- 
so, denuncia José Maria que a 
Constituição republicana nos fol 
imposta por uma ditadura mi- 
Mtar, disfarçadamento embora. 
A nação, sem se llludir, tendo 
que asaistir no despotismo dos 
presidentes que ae flzeram ele- 
ger, como que se adaptou fl- 
nalmentoe no regimo de exterlo- 
ridade democratica, 

“A constituição de 24 de Fe- 
verelro de 1891 não é nunca fol 
uma constituição democratica, 
no sentido de expressão consci- 
ente e voluntaria de Um povo 
livre. Ella é quando muito, 
uma carta de direitos, outorga- 
da, por uma, vontade Individual 

E ue me deu aquela 
forma, contos poderia lho tor 
dadb qualquer outra de seu me- 
lhoé agrado. Quando o trabalho 
dos constitulhtes estava prestes 
a terminar, O; marechal] Deodoro 
mandou I|rvrar um decreto no 
qual se dista“ Fago saber a to- 
dos os eliadãos brasileiros que 
o Congresso Nacional, convoca- 
do para conhecer da Constitul- 
ção que o governo lha fol apre- 
geniado, aprovou-a,,. Esse de- 
crêto, que so destinava a pro- 
niulgar a Constituição felta pela 
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te, as queixas dos visinhos que 
nos observam, não nos: deixam 
viver em Hberdade, perturbam- 
nos o somno e até fazendo rofo- 
rencias offensivas às crianças 
que jogam pedras, arrancam ga- 
lhos e frutas verdes das arvores 
e mais travessuria que só des- 
culpamos aos nossos filhos. Dahl 
tambem resulta que ha pessoas 
eabedoras de quanto ganha, quan- 
to deve, onde trabnlha, o que co- 
me o morador proximo, 

Encontram-se, entre os que nos 
incommodam: os visinhos ambu- 
tantes que passam longas horas 
da nolte, encostadas 45 grades dos 
fardins ou nos passeios das ruas, 
a conversar em altas vozes, à 
discutir, n trocar recriminações, 
offenilendo a moral, e pertuban- 
do o socego das familias, 

B quando moramos perto do 
medico oupatria ncordamos mut- 
tas vezes sobresaltados por cuu- 
se do barulho em suas porus. 
onde bate nervoso e afílicto o 
pae da criança quo vas nascer, 

Ha igualmente a categoria dos 
prestativos (não confundir com 
es prestações, nova praga do Bgy- 
pto) que quando alta nolte nos 
surprebendo alguma dôr ou agra- 
vação de molestla, nos vem, au- 
xilar e soccorror. Alguns mere- 
cem a nossa amizade e guutidão; 
outros Julgum-se com o direito 
de abusar e Intervir na nossa 
vida. 

Nas estalamena, eneas de com- 
motos, cortiços, favellas, ha pu- 
gllatos tros, desordens, rivalida- 
des a malor parte das vezes por 
questões entre visinhos, os quacs 
vão parar nas delegacias, 
sarçal medonho onde todos fa- 
lam, todos querem ter razão. 


Nalgumas occaslões João Cae- 
tano transforma-se em Vasques: 


vindo os belligerantes para suas 
casas, visonhos, de braço dado 
e pazes feltus, purecendo casa- 
mento, 

Rodolpho pagou Jnrgo tributo 
& visinhinça. Defronte morava 
uma professora de piano, possul- 
dora de um tacho velho, na qual 
cobrava doz nl reis mensaes, 
dando lições tres vezes por sema- 
na. 

Começava de manhã cedinho 
com m. ré dó, fá no celobre mi- 
nueto: gullinha chóca no quintal; 
em seguida a emphonta do Gua- 
rany, dendo Idea de que os indl- 
os viviam em  guerrar uctas, 
gritos nas suas tinhas; termina- 
va o dia com a famosa ara do 


ei, sol, Já, si, dá. 

Da vez em quando a mestra 
fazia uma chamada; meninas olha 
o compara! 


Agcra digam af, as vezes 
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a tragedin acaba em comedia, | 


| uma só quelidade de licor. 


Patro Bacalivins 06 ml, tá dó, engullu de um trago o sahiu di- 
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Notas Criticas 





Dietadura e approvada pelo Con- 
grcuso, ora vormindelro o nincoro. 
Houve, porém, mn prevecupação 
de salvar as apparencias, Cons 
venclonou-se cm dalxar A Ca- 
mara Constitulnto o direito de 
promulgar mn grundo lei do que 
for apenas ao veforendarino" 

Essa Informação não é novidas | 
do, Sabe-se duo o Ruy no ln- 
euloava  nutor responsável da 
“Constituição Republicana, Com 
eftelto, na primelra conferencia 
de sério “O Partido Republicano 
Conservador! (1897) diz ello tox- 
tunlmente: “Quando, há seto an- 
nom, os meus colegas de dictndu- 
ra so reuninm, dia a din, na mir 
nha casa, em torno do mim, para 
colinborar no feltlo da Constitul- 
ção Republienna, commettida es- 
pecinimente ao meu trabalho; 
quando todas as noltes me con- 
tinavam o mandato exclusivo da 
ndvogá-la nas conferencias com 
o general, a que assistiam silen- 
oloson,.. “(pag 10). 

A Informação não constituo 
pola noviindo; mas é Importante 
não perdó-la de vista nesto mo- 
mento em que está n nação 
preoceupnda com a lol básica da 
Nova-Republica, 


Em que sentido so fez esto ro- 
cente movimento politico? No 
sentido dn Democratização, da 
Soberanta Nacional, da Persona- 
lidade do cidadão? Ou no sentido 
do poder pessonl de uma dictadu- 
va política, dictadura organizada, 
distarçnda em presidencialismo? 
Numa palavra; a República Nova 
& uma acção da Soberania nacla- 
nal, ou é uma reneção dos poll- 
ticos de profissão? Fol o espirito 
brasileiro que sacudlu o regime, 
ou fol o caudilhismo americano 
que nos golpeou? 

José Maria dos Santos é um 
optimista de enthuslismar. Ele 
confia no Brasil, neste grande 
povo que soube constituir a mnls 
brilhante das democracias, Elle 
vê em nós qualquer coisa de for- 
te, qualquer colsa de superior, 
qualquer colsa de Inconfundivel 
neste semibárbaro continente, DB 
assim explica a nossa unidade 
moral e social. 


Acha o Autor que abatamos e 
soffremos desta orientação poll- 
tica. “Precisamos de uma nova 
constituição, cujo espirito se fun- 
do nos qualidades práticas do 
nosso povo q na indole da nossa 
evolução historica, e não em ma- 
ravilhas de concepção abstracta, 
como se pretende a de 34 de feve- 
reiro, Basta que elina so concre- 
tize, no  amblonto republicano, 
numa simples ampliação da ple- 
taforma do ultimo gabinete do 
Imperio, que feita nu Abolição, se 
destinava a realizar quas! inte- 
gralmento o grande programma 
radical de 1869 — que este era 
verdadeiramente a republica, a 
grande e livre Republica Brasi- 
lelra,” 

Felicito vivamente o Autor, 
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Morta Eugenta Celso — 
“NRufllo de Asas — Livraria 


Francisco Alves — 1031, 


São trên bellos “autos”, três 
belias phantasins para theatro, 
“Amores de Avat-Jaur”, “O So- 
gredo das Asas", pequeninas pe- 
cas em um acto cada uma, & 
“Por Causa Della” peça em dois 
netos, A primeira e a ultima já 
são conhecidas do nosso publico 


“OQ Segredo das Asas" são duns 
scenas sentidas, em que a consa- 
grada escriptora confronta os an- 
selos de uma capenguinha por 
transportar-se para longe, da 
que não podia andar “senão sem- 
pre muito perto”, — com o desa- 
pontamento de um aviador, que 
não encontrou no espaço a poe- 
sia-e o conforto de um ninho... 

A" pagina 37 do opusculo, Jelo 
uma passagem que bem poderin 
considerar-se como a apotheose 


da aviação. Boamante aqui 





AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MÃES OU AMAS 
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surdez não é um beneficio? 

Na pharmacia da esquina ha- 
via um cartaz no qual o marido 
da musteista, propunha-se-a dar 
lições de clarineta!,.. Compre- 
hende-so: o botlcario tinha Inte- 
resse nisso, porque dava sahida 
acalmantes, aspirina o mals pro- 
gas para curar dôres de cnbeça. 

Os moradores da esquerda não 
deixavam, durante annos, parar 
empregada em casa de Rodolpho, 


no Boqueirão: quando vinha o 


cia. Quando chegavam os 36 grãos, 
quem não «quizesso ver que fe- 
chasse mn jnunella! 

Ao lado da pianista residia uma 
senhora Uosa, em companhia de 
genros e filhas . 

Acontece que num sabbado, & 
noite, a copeira dessa parasita, 
bateu no portão de Rodolpho: 

— Ud, Mimosa pede um pouco de 
café em pó, porquo a casa so 
encheu de visitas. 

Pol o bahã de folha com mails 
de um llo e voltou segunda-feira, 
— completamento vásto, Dois di- 
as depois segulu a lata atopota- 
do de carvão, succedendo o mes- 
mo, No domingo fol o ferro de 
engomar; regressou quebrado! 
Cessarim os cumprimentos para 
evitar novas investidas, mas q 
sengue-suga, facondo-se- de de- 
sentendida, nppareceu num din 
do calor, toda esfogucada e sen- 
tou-se na endeira de balanço a 
abnnar-se com um leque, sem 
dizer palavra. 

Quo deseja, minha senhora? 

— Espere: niu vê comn estou 
cançado? 
| Esth com pressa! Que impru- 
dencia! (Depois de alguns minu- 
tas pedlu:) Mande trazer licor — 
não me offereceu... O interpel- 
judo foi burcar a garrafinha eo 
“enlice. 

— EB! de anizette? Prefiro cacão. 
Uma casa, destás não pode tor 


— Não tenho doutro, 


— Emíim, sou cbrigada à he- 
ber, desto mesmo (e virou o cas 
fico). Como vao a familia? 

— Sabiram todos, (Para des 
[mentir esta ausencia ouviram-a 
vozes e risadas no Interior da ca- 
na), 

— Venho buscar, para mode- 
lo, o vestido verde de d. Nidôca. 

— Fo! hoje para o tintureiro, 

A velhota que estava na tor- 
ceira dentição e usava peruca, 
dtesconcertou, levantou-se enchen- 
do outro calice de anizette que 


o nd o a 


zendo: 
— O sr. € multo pouco delleado 
não sabe tratar com senhoras Qu 


DALGRIM 
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A APOSTA — ES ETU LIO 


pois que foram levadas & ecena 
no Theatro João Cactano, 


a 
transcreveria se não fosse a ful- 
ta de espaço, a noventa kilometros, porém elle 
não queria senão assustar-me, 
CANDIDO JUCA (filho) Não seria a primeira vez que 


calor, elles o elllas, À medida que 
o mercurio subla, no thermome- 
tro, desefam no pudor e na deoen- 
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(HELEN HARN 


A Juz vermelha ue indica a 
mudinça da direcção Ja trafico 
brilhou subltameanto entro ou 
pontes da enquina da rua Al- 
banho Nanoy viu Junto a tompo 
para aportar briscamento ca 
feolos; O auto parou na unica 
encrugllhada da estrada do quo 
se orgulha a old, 
“Cuidado, senhora, 
dus. nmo niguem, 

Nanoy virou-se promptamoento 
para responder av Intromettdo, 
Fala tanto calori Porém mus 
dou do opinião no vér qua a 
umavel advorteneia vinha de um 
joven o sympathico Inspector 
ue, encostado contra uma cereu, 
falava com um homem em mun- 
gas do camila, O rapas fox-lho 
um signal com a mão sorrindo; 
mas, olla catava Impuclento es- 
perando quo a luz mudisso do 
cor, dando-lho passagem, com o 
pé npolado mo aceclerador o o 
carro em segunda. 


cutda- 


ERR 


Quando começou a tomar ves 

locidado subindo a colina, uma 
vez que atravessou n ponte de 
solda da cidade, n força do ven- 
to desmanchnva seus cabollos, 
batendo-os contra o rosto. Basa 
era uma das razões pela «qual 
usiva oculos escuros, quando 
conduzia o auto; protegiam seus 
olhos contra a chicotudn de seus 
cnbollos ao vento, além disso 
suavisavam o esplendor do brilho 
do sol de Janeiro, Naturalmen- 
te, podia Jevantar a capóta do 
carro, porém nunca o fazla, se- 
não em canso de chuva tor- 
rencial, 
“Tres minutos nessa cida- 
dezinha atrazada — disse Indi- 
gnada — sem nenhuma neces- 
sidade, o o pelor é que não ha- 
via nenhum trafico em direcção 
contraria. Fazem mais espar- 
rimos aqui com seus signaes, 
do que em Nova York. 


Arvores, casas, custos so des: 
vaneciam em sua passagem com 
rapldoz. satisfactoria, 

— “So puder manter esta ve- 
locidade, estarel em Nova York 
em tres horas, pensava ella, 
quando do repente ouviu o rui- 
do de uma motocycieta, 

Com uma exclamação abor- 

recida, parou & belra do cami- 
nho, obedecendo ao elgnal do 
Inspector, 
“Que pressa tem! disse 
esto sem esperar a resposta; 
conduz. sempre com esta velo- 
cldnde ? 


— “Nem sempre, disse Nancy, | 


tirando os oculos escuros, Só o 
faço quando tenho multa pressa, 
— “Permitte-me que veriíiquo 
sun carteira e sua corta do 
proprietaria do carro? 
Nancy tirou sum cadorneta do 
bolso. 


— “Eis aqui minha lHconça, 
mas não tenho a carta de pro- 
priedado, Meu pare a guarda 
sempra e esqueci-me do lh'a pe- 
div esta manhã antes de. calr, 

— “Esqueceu?... Josy É o que 
todos dizem. Como posso saber 
se o curtv lhe pertence? 
“Não me pertence, é do 
mei pae. Porém, não creio que 
veja prohibldo conduzir o auto 
de outra pessõa, 
cença pura Ísso, 
— “Não € prohibido, desde que 
não seji roubado, Como posso 
saber se não se apoderou deste 
carro? Quem € seu pae?,.. 
“Bryam  Howland. Sou 
Nancy Howland, tenho aqui va- 
rias muletas com meu nome; 
nasol em 1º de agosto da 1912, 

— “Isso nada prova, O que 
quero saber é se esto carro per- 
tenco reúlmento a seu pas. E! 
tão facil botar a bagagem no 
proprio carro como no alheio, 
O melhor será que para o eurro 
para suma identificação e poderá 
continuar a viagem do trem até 
Nova York. 


— “On! não... Nancy sen- 
tlu-se subitamente alarmada, 
Até então estava se divertindo, 
pois pensava no effelto que sua 
aventura enusaria a suas amigas 
ao chegar & cidade. . 

Um oftotal sympathico o ama- 
vel me deteve, diria, Ia quasi 


tendo uma H- 


tal colsa aconteceria porém ago- 
ra o caso tornava-so serio. O of- 
Tícial parocia de máu humor e o 
calor tropical não indúzia & cle- 
menclia um homem que cumpria 
o seu dever, Nem tão pouco ella 
conseguiria acalmal-o com geus 
encantos pessoges, Nancy sabia 
que sua cara estava vermelha, 
guada e sua roupa chela de pó. 
— “Mns, senhor, disso desola- 
da, Asseguro-lho que o auto é 
des meiu pae, 
typo de lndra? 


Acha que tenho 


"O typo nada elgnifica, 
quando se trata de roubar, O 
melhor serf que vire o carro é 
me acompunhe até f cidade. 
“Por favor! Nancy nuas. 
chorava, Isso significa um atra- 
zo de cinco horas pois não te- 
nho trem directo para Nova 
York. E' verdade que 
volocidade excossiva, 
ro-lho quo não roubel este 
carro, Não poderia dar-me uma 
citação para nmanhã e deixar- 
me seguir a vingem? 


Duas grandes lagrimas abri- 
ram um sulco entre o pó que 
cobla qm cnra da rapariga e, 
embora tivesse multa efficiencia, 
não uugmentavam sua belleza, 

— “Bem... disso o official 
lentamente,  Deixal-n-el partir 
desta vez, porém, será melhor 
que tenha euldado, Temos or- 
deng severas de parar os nutos 
de todos aquelles que são donos 
do carro, E' Jet e não tenho di- 
relto do desobedecer, Ande com 
culdado, mantenha cincoentn Jel- 
lometros no maximo nesta es- 
trnda, Se andar à noventa, ou- 
tro guarda a detorá de novo e 
talvez não enia desse encontro 
tão facilmente. 

— “Oh, muito obrigada! Pro- 
metto-lho que terel vuldado, 

O official cumprimentou-a com 
um gosto e desappareceu, 


in com 
porém ju- 


De volta f& encruzilhada pôz 
sua motocyeleta & bLolra do ca- 
minho o desceu, O homem em 
mangas do cumisa estava ainda 
orcostado À cerca, 

O official tirou um dollar do 
bolso e lhe entregou. 


“Ganhaste,.. tinhas razão, 
dissolho. Tinha os olhos azuert! 
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ULTIMO CAPITULO DO LIVRO INEDITO : 


“Tbsen à luz da sua correspondencia 


O enpltulo dos amures — 0 na 
eeto sentimental — A vila come 
ugal e Ow seu queda transquilios 
Primeira vocação mo pintura — 
Segunda  yociçãos a medicina  — 
Vocação definitivas a literatura 
A ombeerin e ma mma torhuras 
— Secnas la vida tohemia — O 
Eyrlamo da bolemia artistica  — 
Vima  tábon de salvação — Outra 
tábos de salvação — Duas paixões 
simultianens — Um idyllto romas 


nesço — Uma pagina de amor — 
O amor, thema fundamental — 
O amor... que move as estros e 


as estrellas — Um triumpho Im- 
marcesivel Os milagres do 
amor — A multidão desperta. do 
seu Dee 1) espiritual — A união 
indinsoluvel — factor declaivo 
—, Uma arte autóncma c uma par 
tela divre — O exillo, com a musa 
adorada — O anjo tutelar — O 
epithalamio ) tilvorZ — Outros 
documentos do “maior milagre” da 
“Casa de Boneca” — Um veria 
deiro mutrimonto — O brilhante 
desempenho de um papel — A 
confidente e conselheira do ta 
— A que viveu de amor” — 
A mobreza de um caracter fem 
nino -— Um poema a burilar — À 
fusão Integral de dunas almas — 
Uma 44 inabnlavel Suprema 
ventura! — Partese o fio da vida 
— A fatalidade implacavel — O 
melhor poema é o que foi vivilo 
— Ni ha fórmula capaz de 
reunir muma systhese q complex 
dade de um genio — micros 
cosmo  ibsenfano — Nebtlosidade, 
não; complexidade, simt 
Jeis do espírito — A synthese de 
um seculo — O Julzo final da 
Posteridade. 


Obcdecendo no plano provia- 
mentes delíncado, els-nos chega- 
dos ao capitulo fInal, o mais de- 
cado da todos, aquello que, es- 
tudando o lado sentimental da 
natureza de Ibsen, não so pode 
esquivar de penetrar na Intimi- 
dnde da-sum vida conjugal, Se- 
ria uma profanação se preten- 
dessemos exercer n critica sobre 
o seu modo de vida no recesso 
do lar, A nenhum critico é per- 
míttido penetrar os dumbruas 
da intimidade conjugal para 
nhi exercer o seu triste officio 
do escalpellndor, Não! Bem ou- 
tro € q nosso iIntulto; queremos 
estudar o aspecto sontimentel 
do Ibsen, a gua capacidade do 
amar, a sua attitudo em faco 
da Mulher, o o papel que n sua 
dedienda companheira desempe- 
nhou durante RO annos na sua 
vida de escriptor, 

Ibson caso aos 28 annos, de- 
pois de uma vida bohemia cal- 


ma, sem as estroínices. peculla- 
res a esse genero de vida, Bo os 
paes não tivessem fnllido, quan 
do elle apenas contava olto un- 
nos, quiçã outro terla sido o 
rumo da sua vida. Se não tives- 
sem escassondo. Os recursos pã- 
ternos, Ibsefl torin seguido a 
sua primeira vocação, a pintura, 
quo teve do abandonar por não 
poderem os seus qmes custear 
estudos tão dispendiosos. Nes- 
sos condições, n necessidado for- 
cou-o a empregar-se como prati- 
ennte em uma pharmacia, long( 
do torrão natal. 

Uma nova vocação empolgava- 
lhe, então, o espirito: a medicina 
talvez oriunda do seu trato din- 
rio com os medicamentos, Para 
esse Tim, trunsportou-se a Chris- 
tiania, maa a falia de recurso, que 
Ji o vinha torturando desde a 
Infancia, Impediu-o de fazer es- 
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Que as fachadas devum ser 
consequencia logica das plantas, 
— é velho axioma sob que as- 
sentam os bons preceitos archi- 
tectonicos, Não obstante tnl as- 
serção, as plantar são objecto 
do pouca preoceupação e da 
mais accentuada Incurla o re- 
conhecida Indiigencia por par- 
te da nossa gonto. 

Atraz do uma hbôa fachada 
anda todo o mundo, ao passo 
quo de uma bôa planta só um 
numero muito restricto de pes- 
sons. 


Não raro nos procuram, para 
estudarmos uma fachada, pes- 
sóns quo Já trazem as suas 
plantas ceboçadas. Plantas ba- 
naes para nelas se elevarem 1- 
nhas architectontens e originaes, 
como se fosso possivel crenr-se, 
sobre bases trivines, elevações 
singulares e Invulgares. DB se 
fazemns, como é natural, uma 
fachada sobrin e simples, como 
Indica aquela polygonal da plan- 
ta, não agrada. 1º preciso com- 
plicar, metter multas  jardinet- 
ras, columnas de pedras de va- 
rias colorações e, sobretudo, co- 
lorkr e phantasinr o ambiento 
que a circunda para que, no pa- 
pel, pelo menos, essa fachada 
tonha box apparencin, E" como 
em geral se estudam as facha- 
das; decorando-as e enfeitan- 
do-as, sem compor as massas. 

Se um architecto se der ao 
tmbalho de estudar, de “erear 
uma composição architectonica e, 
o que é mais importante, se 
chegar a executar o seu proje- 
eto, como Imaginara, sem que o 
proprietario o tenha deixado no 
sabor: dos mestres. trresponsaveis, 
apresentando  renimento uma 
composição Interessante — tem- 
se em breve, ahl a matriz de 
onde saírio copias e copias para 
todas as: casas que durante al- 
gum tempo forem construídas. 
Do começo, as imitações são 
mails ou ménos flels e, depola, 
perdem a cerlmoniz e entram no 
regimen da. caricatura, Ha cor- 


às | dessa pobreza extrema.” 


pt ei E mms e e 





a 










tudos mails domorados, q não quis 
na morto quo clio so maliissa bem 
nos exames, 

Voltou-so, então, para a Htora | 
tura, quo era sua vocação defini» 
tivas Em sotembro do TRAGO teve 
a ventura de vor representado no 
grando theatro da capital o sou 
segundo drama  “Pumilus" que 
obtevo exito Invulgar, Comtudo, 
n misoria não doixava de ator- 
mentnl-o. Fellamente, ' nessa sl- 
tunção orltica, encontrou “um 
amigo sincero, o estudante Bchu- 
lorud, que repartia com ello o 
pouco que lho sobrava, Els aqui 
como narram os seus blógraphos 
essa quadra sombria do bohemia 
romantien; 

“Os dols companheiros mora- 
vam num quarto multo modesto, 
com uma só cama para os dois, 
o como o estado dos seus hnve- 
res não lhos pormittia o luxo de 
comida quente valinm-so do um 
estratagema para salvar as ap: 
parencina; todas as tardes, quan- 
do chegava a hora de comer, lam 
dar um passelo o regressavam 
uma hora mais tardo, Em segul- 
da, tomavam em casa cnfé com 
grando quantidade de pão, Este 
rogimo nllmentar  Insufflcionte, 
não tinha força bastante para ar- 
rebatar-lhos a alegria, e os seus 
amigos nunca se aperceberam 


Quo quadro tio suggestivo e 
tocanto! Dir-se-la uma das aco- 
nas dequella vida bohemin que 
Murger pintou com mão de mes- 
tro e na qual tambem fôra actor 
e primeira figura, A bohemia de 
uma alma de artista sempre ha 
de oftcrecer desses episodios ro- 
manticos, capazes de desafiar a 
penna muls adestrada, e embe- 
bel-a em poesia arrebatadora e 
cheli de emoção lyrica... 


Em meio do tanta privação, 
relu aalval-o das aperturas fi- 
nancelras a nomeação para ocar- 
go de director do theatro que 
ncabnva do ser construido em 
Bergen, em 1851, Tendo recebido 
uma subvenção da mil francos 
para uma vingem do estudos no 
estrangeiro, Ibson visitou os prin- 
cipaes thentros do Copenhague, 
Dresden e Berllm, regressando 
tres mezes depois a Bergen, onde 
so poz À frento de um movimento 
nativista, em pro; da autonomia 
nacional da Noruega. 


Ibsen, se nito era” Indifferente 
pelas mulheres, tembem não era 
amante das orglas ruldosas e dis- 
pendiosas, para o que muito con- 
tribulu o seu caracter reconcein- 
trado e introspectivo, Em com- 
pensação, era capaz do amar até 
f polxão a mulher que lhe des- 
pertnsso as flbras mais intimas 
da sensibilidade. Concomitante- 
mente com n palxão nativista pe- 
la libertação patrin, quo o empol- 
gavi, uma nova paixão, de ordem 
sentimental, velu encher o vá- 
cuo quo Imperava em sua alma 
de bohemio e de artista ,Data 
dah! o começo desse Idyllo ro- 


lutherano de Bergen, a senhorita 
Suzana Dane Thoresen, que es- 
tava, então, em todo o esplen- 
dqr da eua belloza, no desabro- 
char das auas 16 primaveras ra- 
diosas. Suzana ern uma donze)- 
ka de primorosa educação devida 
nos desvelos de sua avó e mãe 


O bom bocado não é para quem o faz 


Aphorismos que não se confitmam. Vantagem de 
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maentico com a filha do pastor, 





grande movimento cultural, ma- 
quolia época, Acomprnhot=o her 
Ha peregrinação por torram o gens 
to estranhna, aquela que o des 


(tino ologora para atm cumprnhols 


tm mn bon o na mA fortunho A 
nem, Tbmon fol nempro uma tolo 
dedienda amiga do seu marido, 
Nas hora amargas do provas 
ção, contolou-g com o sou prans 


99 !do e Imporcolvol amor. Por ella, 


I 
do criação, a ras Magdalena 
Thoresen, notavol eneriptora o 
nutora do obras colebres . 
Suzana fol para a alma 


do 


Tbmen, até contão virgem de om- 
um fápyiiio! 


batom semelhintes, 
Inolvidavel, uma pugina do amor 
vivida numa renlidado poetlca, 
um sonho do artista enamorado 
da belleza, um episodio roman- 
tico repleno dao poesia quo velu 
dessedontar a nridez da sum al- 
ma, to; rudemonte posta à pros 
va nos annos de misoria o prl- 
vações, 4 


Sob a Inspiração desso amor 
nascente foí quo cello es revei 
cesso dollendo! enpolavoro” que 
não “Os Guerroiros em  Holl- 
goland” seu primeiro grande 
exito que inaugurou a sum ro- 
putação de dramaturgo na Secan- 
dinavin. Era tal a influencia 
bemfazeja desso amor puro o 
vigoroso que a peça constitulu 
para Ibsen um Inosquecivol trl- 
umpho. A cidade de Bergon, em 
peso, assistiu É representação o 
ovacionou o autor, Elis como o 
proprio Ibsen relata o esplen- 
doroso trlumpho: “Ao enhir o 
panno, ful chamado poí varias 
vezes 4 acena, Depois, no anol- 
tecer, a orchestra e' uma gran- 
de parte do publico deram-mo 
uma serenata o necinmaram-me. 
Até creio lembrar-mo de que no 
meu reconhecimento snhl f jn- 
nella e falo! no publico, Minha 
anima exiravasava de abgria!” 

Ah! os milagres do amor! 
Num ospírito vulgar, quando 
multo despertarin | sentimentos 
que espiritualizariam um acto 
fundamentalmento material; no 
espirito de um Ibsen, esse amor 
florescia em obras-primas, capa- 
ros do despertar a multidão do 
sou lethargo intellectual! 


Um anno depols do exito da 
peça Inspirada pela sua. noiva 
(1857) lhsen celebrou o seu con- 
trato matrimonial com a Musa 
idolatrada, “Tinha, então, 28 an- 
nos e Suzana, 10, O quo Importa- 
va numa differença de 12 annos, 
o essa differença, que para mul- 
tos poderia parecer demasiada, 
fol o factor decisivo da sua fell- 
cldado conjugal. Renlizado o con- 
sorcio, JIbsen transferiu-se com 
sua jovem esposa para Christla- 
nia, onde foi dirigir o Thontro 
Norueguez daquella capital, 


A sua segunda estadia na mo- 
tropolo do seu palz não fol, po- 
rêm, cotonda de successo. Ta, 
então, accesa a guerra entre os 
partidnrios da supremacia dina- 
marqueza o os adeptos da cons- 
titulção de uma patria. autono- 
ma e livre. Ibsen mnlquistou-se 
com a muloria por collocar-se ao 
indo dos ultimos, exigindo para 
a sua patria uma arte typlca, 
genuinamento nacional e auto- 
noma, vesada no fdioma patrio 
a não no dinamarquez, que era 
naquela époen, o ldloma  offl- 
cial. Desgostoso com à eampa- 
nha formidavel que lhe moviam 
os sous ndversarios renitentes, 
resolvou expatrinr-se e lr pro- 
curar no estrangelro a calma In- 
dispensavel uos seus trabalhos 
literarios, 


A 2 de abril de 186 partia, ca- 
minho do exillo, para fixar-se em 
Roma, que era já um centro de 
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tos typos da casas que já estão 
classicos e constituem chapas 
dos mais vulgares empreiteiros. 
São fachadas que cairam, pode- 
se dizor, na vala commum... 

Dizem que o bom bocado não 
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é para quem o faz. O nrchito- 
eto no Brasil está no caso deste 
aphorismo. Quando não lhe vio 
copiar as obras já executadas, 
aproveltam-se-lho os “croquis”, 
mandados fazer sem cCompro- 
misso, e que acabam em vestes 
de baptismo para a sagração 
municipal, Não ha profissional 
quo não tenha contacto com 
clientes que querem estudos só 
para ver so agradam, como se 
o profissional não fosse bastan- 
to competente para satisfazer- 
lhes tão requintado gosto. 


Muito bem anda um nosso 
amigo, não deixando salr do es- 
criptorlo os seus estudos, O 
ciente que os veja lá, diz cem 
corta razão esso architecto. 

Mas afinal esse melo de iu- 
dibrias, mesquinho e pequenino, 
em nada adianta ao ludibriador. 
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E' uma lilusão; essa risco, caso 
“oroquis"! de nada valerá sem 
a directa orientação do autor, 

E aqui temos um caso que 
convem fique patente, para que 
se conheça bem a mentalidade 
dessa gente que se metto a 
construir, do certos proprietarios 
quo querem fnzer economia no 
que mais 6 necessario — o pro- 
jecto, 

Na Tijuca, na flôr don nossos 
balrius, à dois passos da Praça 
Saens Pena e — porque nio di- 
zer — na rua 24 de outuzro, run 
nova, baptisada com o data da 
revolução que implantou esta 
segunda Republica, estão cons- 
truindo uma casa, cujo projecto 
nos fol sorratoiramente surripin= 
de. Já o publicâmos nestas co- 
lumnas e nn revista “A Casa”, 
unica revista que trata de ns- 
sumptos. architectonicos no Bra- 
sil. O projecto fol copiado tal e 
qual, o que não aconteco com a 
execução, lamentnvelmento er- 
rada e assassinada, 

A sun matriz se encontra à 
rua Jost Mauricio nº 17 em Vil 
ta Isabel. Quando a fiscalisimos, 
o mestre ecnrapina, do alto de 
pua saplencia, quiz tambem mo- 
difical-n, porque entendia que o 
telhado não podia ser feito como 
estava na planta. Não fol só 
um; dois disseram a mesma 
coisa, O proprietario, seduzido 
pelo encanto dessas duas sereias, 
teria — quem sabe? acreditado 
no seu empirismo, 
nossa directa responsabilidade, 
Com a casa em apreço, é pos- 
sivel que tenha havido a mesma 
influencia, 

Dois motivos nos induzem a 
trazer a publico esta denuncia: 
o desplante de coplar e a tuno- 
rancla em materia do constru- 
ccão de que estão Iimbuldos os 
empreiteiros Irresponsavels. 


Nós avaliamos o efreito pro- 
duzido pelas palavras do cons- 
tructor sobre o proprietario, 
mettendo 4 bulha o architecto. 

Provavelmento terá dito; “es- 

























não fôra a 


[nunca entove om Inolumento abiso- 


lutop memo quando Ho menta 
abandonado do todos, nl ostnva 
ella ao neu Indo, como um ano 
da sgunrda tutelar, Velundo pola 
mu obrii e polo sou bom-estar. 
Tusen cnntou a sum dodicação em 
versos Japidares, cujs sentido aqui 
procuramos Interprotars 

f 


HA mun magua fot mn dleficuldado 
[do meu caminho, 
“o sou jubllo fol o quo deu um 
[pouco de mlegrin, 
“Não tovo outra morada sento o 
s! meu bastão 
“Ereáhto do poeta, esto bastão 
[quo so espelha 

“No límpido mar da Hberdado. 
“os filhos o a sum familia foram 
[estas creaturas 
“Do sonho que desllkzim  sunvo- 
[mento e vivem 

“Em toln na minha obra, 

“Seu unico papel fot inspirar mi- 
Ent visão sem quo 
"Ninguem soubesse nunca quem 
[era a minha msn, 
“E, porque não capérava de mim 
fugradecimento, 
“praço para clla estes versos do 
Egratidão, 


Esto nha é, porém, o unico do: 
cumento eseripto de Ibsen sobra 
n sun Musa dilecta, Em outra 
oceasião, dissera de sum esposas 
“Não é bella, mas Intolligento + 
risonha, E soube ser reconhecide 
4 abnegação della, tanto pelo ho- 
mem como pelo escriptor. A car- 
tr quo Ibsen escreveu do Dres- 
den, em data de 28 de outubro” 
de 1870, projecta tambem uma 
luz Intensa sobre a comprehensão 
mutua que unia cada vez mais 
o casal, Nossa carta, depois do 
dizer que sua vida tomou um sen- 
tido mails nobro e mais elevado 
por influencia do sum companhel- 
ra, Ibsen alude nos commantar 
rlos que não respoltavam sequer 
n sun vida privada e tentaram 
desncredital-o perante o publico, 
quando dn representação da “Co- 
media do Amor”, Thsen teve, en- 
tão, nova demonstração do quan- 
to era sincero o amor que aquel- 
lh mulher lho consagrava o que 
aquello era. o verdadeiro matrl- 
monlo qu preconisára na “Casa 
do Boneca”, Els ns suas proprias 
palavras: “A unica posson que 
approvou am obra discutida fal 
minha mulher, E' de natureza 
tal como eu a desejava: careco 
de loglua, mas em compensação 
seu Inatincto pootico é assús «de- 
senvolvido; € de espirito amplo e 
odela as considorações mesqui- 
nhas.” 

Encontrára nella o poeta o 
idonl que tanto desejnva. O pas 
ella desempenhou na 
eseríptor fol um dos 
melis brilhantes, como nol-o at- 
testam os  blographes quo his- 
torinram n vida de Ibsen e que 
assim à retratam: “A senhora 
Ibsen fol a collaboradora e o unt- 
co conselheiro do escriptor; nó q 
elln lu os seus dramas e com- 
munienva os seus projectos. Sun 
esposa discutta-os & examinava- 
os sob todas as formas possiveis. 
O autor dramatico comprehendeu 
perfeltamente o papel dessa Ego- 
ria cm seu exito, si bem que a 
senhora Ibsen era muito modesta 
e não participava das honras de 
que era alvo seu marido. O tra- 
balho fol o unico que quiz com- 
partilhar. Ella velou polo lado 
material da obra e pelo bem- 
estar do autor; com o seu pro- 
fundo o delicado affecto soube 
ajudal-o a supportar o destorro 
en miseria dos primeiros annos”, 

Santa e nobre esposa! Compar- 
tilhou ag dores e os prazeres do 
marhlo em sua peregrinação pelo 
estrangolro, e só lhe exigiu, como 
recompensa dn aua dedicação, 
que elle correspondesse no ceu 
amor. Velou pela creação dos 
filhos esplritunes de Tbsen, e deu- 
lhe um filho gerado na sua car- 
ne, o qual brilhou ne diplomacia 
representando no estrangeiro a 
Patria que negára, outrora, o 
uutor dos seus dias. 

Tão commovido poema ds 
amor conjugal merecia ser can- 
tudo em vergos do ouro, por um 
hurllador da palavra escripto, 
Na nossa prosa chã só cabe uma 
palavia de louvor para a dedi- 
cação recíproca dos conjuguos 
immortaes. 


Um fot a penna quo planeou 
e executou; a outra, a musa que 
Insplrou o analysou. Um, o pore- 
grino errante, buscando a fellol- 
dade ns exiiio Ji que a patria 
lha negava; outro, o anja tute- 
lar que llluminou com o seu sor- 
riso o Isolamento do pocta, que 
vestitulu no desterrado a foltel- 
dude perdida na patria lon- 
Elnqua. 

E, quando elle, já reconcilinão 
com os seus compatriotas, voltou 
no selo amigo da patria que se 
penitenciava agora dos erros do 
passado, a mulher sublime, cuja 
fé no valor do marido jamais 
fraquejára, poudo,então tor os 








a 
se emquanto 


OS DENTES 
BRANQUEIAM 


ENTES sem brilho, feios, 

amarelos e cariados são inl- 
migos da beleza, da saúde e da 
felicidade. São ofensivos e não 
têm desculpa. Os germens que 
penetram na bôca são o motivo 
disto, Mas o Kolynos em pouco 
tempo saga este mal, O resultado 
é surpreendente. 

Usc a Sistema Kolynos da 
Escova Sêca durante 3 dias—um 
centimetro sobre uma escova sêca 
de manhã e á noite, Depois 
examine os seus dentes—-estarão 
3 graus mais alvos. 





ses desenhista cabem Já o que 
é construir! Fazom os seus ra- 
tbiscos e nós depois que os 
desembrulhemos”", 
Maas, santo Deus! 
isoubessem copiar! 
jadulteram; deturpam. 
Nós sabemos mus destas co- 
lúmnas temos fornecido copias 
de modelos de projectos. Somos 
dos que preparam os bons bo- 
cados para os outros, Mas elles 


Ao menos 
Mas não: 



















































amor. Não teve como Beethoven 
a desdita de umar desesperada- 
mente, e não poder realizar o 
seu sonho de amor. 
mulher que amou soube corres- 
ponder ao seu aífecto e realizar 
o seu idenl, 
uma paixão calma e tranquilia, 
que se deésenrolou nos bastidores, 
no recesso do lar, Nem por isso 
deixou do ter a sua poesia, doce, 
sunve, tecida de madrigaes, vl- 
vida no recanto do lar, E quem 
nos dirá que não fol esse o seu 
melhor poema? 


correspondencia de Ibsen, 


dualidade o juízo definitivo; res- 
ta-nos, npenas, formular a nos- 
ga conclusão. 









!KOLYNOS 
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Roprosenta multo mais que uma collocção de receitas 
deliciosas. Ensina como preparar pratos mais saborosos 
e apetitosos com a Maizena Duryoa, um dos grandes 
alimentos naturaes que dá força e energia, proporcionando 


uma boa saudo, 


Peça-nos um exemplar, E GRATIS. Envie-nos 


o coupon abaixa. 


MAIZENA 
DURYEA 


Refinações de Milho, Brazil S. A, 


Caixa Postal 2972 — 


Remetta-me GRATIS seu livro de cozinha 9 


312 


Nome msn comem ce AU pe 


Rua e 


Cidade... seems 


recieeres 





sous momentos do fellcidado eu- 
prema, vendo que n justiça tar- 
dia galardonva, emfim, a obra 
pela qual 
mnternal, 


volára com carinhe 


Dozo annos durou ossa fellct- 


dade. A morte. brutal não res- 
peltou o umor nublimo daquelia 
mulher e arrebntou-lhe o esposo, 
que-cla não abandonára até ao 
seu ultimo momento, no leito de 
morte, 
podoria, 
aquelles dois entes adorados, que 
eo completaram 
arte. 


S6 a morte Implacavel 
na verdade, separar 


na vida'e na 


Resumindo, Ibsen fol feliz no 


A unica 


A sun paixão fol 


Mas “6 tempo de, encerrarmos 
o livro. Já nnalysámos toda A 
formâmos sobre “a sua indivi- 


Em synthese, Ibsen fol uma 
mentalidade complexa, cujas fa- 
cotes não podem ser synthetiza- 
das numas formula unica, B' por 
isso que certos criticos o julgam 
nebuloso e Incomprehensivel, 
Blles é que o não comprehoen- 
dem, porque uma Individualida- 


de como n de Ibsen que se dos- 


dobrou em tantns «direcções e 
resumiu em si ns duvidas e pro- 
blemas que assoberbaram | O 
seculo passado, não “podo ser 
analysada por um prisma unico 
e sim tendo em vista o momen- 
to historico, o grão da evolução 
en cdado em que concebeu cada 
uma das suas obras-primas. 
Todas elias não são productos do 
capricho de um espírito nebulo- 
so e dispereivo, mas obedeceram 
ao imperativo de leis fatnes que 
os criticos não comprchendem, 
porque escápao 4 capacidade 
limitada das suas faculdades do 
raciocinio. 

Repitamos até 4 enciedado; 
Ibsen estã definitivamento jul- 
gndo. A critica honesta e bem 
intenclonada synthetizou nello 
um dos malores gonios do seculo 


3 GRAUS EM 3 DIAS 


Depois de Desaparecer a “Bôca Bacterica” 


Quando o Kolynos entra na 
bôca transforma-se em uma 
espuma que penetra em todos 
os vãos c interstícios. Os ger- 
mens que produzem as manchas 
e & cárie logo são mortos, os 
acidos neutralizados e os dentes 
ficam limpos, voltando a ter 
a gua côr branca natural, sem 
que sejam prejudicados em 
nada. 

Se deseja ter dentes mais 
brancos c sadios e gengivas 
rosadas e firmes, comece hoje 
mesmo a usar o Kolynos. st 


O CREME DENTAL 
Antiseptico 


(35525) 


não serão sompre tão gostosos e 
Indigestos. 
Por Isso mesmo é que os faze- 
mos em perspectiva para dif- 


algumas vezes até 


floultar certas 
tornando-as 
ser coplados, 


particularidades, 
menos  ficolz 


medida nelas desapparoce, 
& n primeira nem a teccoira ve 
que pllhames flngrantes nttenta 





em erre reer— 

























de 
e As perspectivas 
mão entretanto rigorosas e disto 
fazemos uestão, mas n idia da 
Não 





DESEJA V.s. 
ESTE LIVRO 
DE COZINHA? 


São Paulo 
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(Mceny 


passado o o maior dramaturgo 
dos ultimos tempos, 

A Pasteridado ha de erguel-o 
ao nivel de Shakespeare! : 


LIVROS NOVOS 





O ultimo numero destas bolas 
tim de Informações bibllographis 
cas está, como sempre, interes. 
sante, 
capital, já pelos articulistas que 
nello fazem optimas paginas da 
críticas. Notamos entre 


sagrado Nestor Victor sobra 
Cruz e Sousa, e um interessante 
artigo do sr. Fernandes de Olls 
velra sobre as Preciosidades .ble 
pncgrapiioaa existentes no Brãs 
sil, 


Calo Nunes de Carvalho — 
“Nova Democracia: Nova Re- 
publica” A. Coelho Branco. 
Eponior — 1931, 
titucional, em tres fasciculos, O 
primeiro trata do “Regimo De- 
caldo", o segundo do “Culto da: 
Personalidndo e o Voto Secra- 
to”, é o terceiro chama-se “Tó 
be or not to he”, 

O primeiro destes, tomado em, 
aprego pelo Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, abrii 


timosa corporação, 


Enéas Linta — Evoluctontmo. 
ou Selecção Natural no Socle 
dade — A, Coelho Branco Fy 
editor — 193%, 

Vamos ler, 

Sebastião Fernandes — Dem 
“tinos, contos — Empresa Gra 
phica Editora, 

Diremos depols O que nos pa 
rece. 


Dr. A. Ubirajara da Roche —s 
Peuchologia do Attenção — Rio, 

Vamos lor com toda a attens 
ção este ensalo critico e analys 
tico, trabalho: baseando no sy8= 
tema do diseriminacionismo af- 
fectivo de Radeckl. O Autor, 
como se sabe, é psychiatra con- 
sagrado, 

Os Jvros destinados a esta 
pagina devem ser endoreçados a 
Candido Jucá (filho), nesta vê 
drcção, 


dos & nossa propriedade artise 
tica, 







































e +“ 
Vamos hoje publicar mais um 
“croquis” — quem sabe so não 
será mais um bocado para 


o paladar alheio! Trata-se de 
uma casa pequena, de um &6 
pavimento, com tres quartos, 
sala e depondencias, Não vas 
mos, por via dns duvidas. pus 
blicar a planta e sim o schems, 


. 

Costuma-se dizer que pela 
casca se conhece o pão, pelo ro- 
dar dn carruagem adivinha-so 
quem vem dentro e pelo dedo 
se descobre o gigante; mas estas 
maximas não vigoram. O gosto, 
que parece presidir no espirito 
da alta burguesia ou da socio 
dade, no que concerno és pretos 
rencias architectonicas exterioe 
res, não é o mesmo que Se ce 
racteriza no arranjo do lar, na 
decoração Interna dessas met 
mas casas, Ha muito mals cm 
herencia, mais: distincção no tra 
to dos-Interiores pelo que dla 
respeito a fachadas. Podo ser 
defeito de multo apuro, quem 
guhe! Nós temos a manta de en 
feltar tanto, quer em cotsas 08 


arte, quer em assumpto O 
moda... Por todos os lndos 0Us 
ve-so dizer que ha falta O 


o por luso mesmo é qué 
tanto se complica. 


Se, por exemplo, a Proteltara 
exigisse, no envês de uma archh 
tectura sã, uma arehitectura e 
galanada e retumbante, 0 pos 
reagiria — quem sabo? e terld 
mos — neste caso uma arehites 


gosto 


ctura mais ponderada. Tudo 
uma questão de psychologias 
Contrariar sempre. Pelo menos 


€ o que se verifica quanto ao 
interior das casas, A Saude Pt 
bica não quer admitir o papá 
— eada ves mais o papel adquirs 
erthusinstns, melhorando destar 
to a decoração interior, 


P..,S. 

No proximo domingo publiche 
remos uma variante desta th 
chadn a bem aesim o preço pus 
a construção da casa, tendo ez 
mira a maxima economis. 
esprolficações para esta obra fe 
carão em nosso escriptorio 
Av. Rio Branco, 17, &º andar 
sua 225, para serem examinadas 
pelas partes interessadas, 
justo que não as publiquemos, à 
não ser quo virassemos confeis 


tros a fazer para os outros 
teiros para tatumos 


z|hons: becados de quê 
acima 


O Bibliogranho — Outubro de. 
qo. 


Ja pelo assumpto que é. 


todon 
um excellente trabalho do. cons, 


uma serie soclologica cond- 


no Autor as portas dessa pres, 
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CLAUDIA REGINA 











Embebl os meus olhos nos teus olhos, 

E, embriagada, puz-me a caminhar!,,. 

Eu não via os espinhos e os abrolhos, 
Via teus olhos, 

Ja guiada pelo teu olhar!!.., 


Eu prendi minhas mãos nas tuas mãos, 
E caminhel, devagarinho!... 
Meus sonhos nunca foram vãos... 
Com minhas mãos não tuas mãos, 
Era de rosas meu caminho!.,« 


Toda a minhalma na tua alma 
Eu colloquei!... Que desvario!! 
E minha dôr, Já nada acalma, 
Porque minhnima na tua nima 
Deixou meu tão vazlo!,.. 


E agora, amôr, minha suudade, 
Onde a guardar?,.. 
Tu nem calculas quo vontade 
Tenho de pôr minha saudade 
Na tua alma, em tuas mãos, no teu olhar!!,., 





— 





sem prejuízo algum pora a asau- 
de, forna Jovens, bonitas, finas, 
praciosas as mais ingratas ai- 
lhuctar, 


Palestra feminina 


Pame Pis 


L.S.FRANCISCO-IG 


BELLEZA, CUIDADOS 
MEUS 


A elegancia É na mulher mo- 
derno emo das mais requintados 
formas do belleza, A gento esquo- 
ce muita vez que um rosto não é 
bonito, admirando uma ailhucia 
fina é graciosa. A toilette faz 
muito mas mão -póde, por st ad, 
fazer tudo. E não ho nada mais 
desgracioso do que um vestido 
bunito num corpo feio, não é ver- 
dade? Diz no emtanto um adagio 
popular que gordura é formosu- 
ra, Serd... mus não om exagge- 
ro; nois tudo quanto é exagpera- 
do deira de ser bonito, 

Ora, as brasileiras, ou seja por 
cousa do clina ou seja pela vida 
acdentaria, um pouquinho pregui- 
çoso, que aqui em poral se leva, 
tecm uma terrivel tendoncia a en- 
gordar, tendencia esta que é pre- 
ciso saber combater. A maioria 
dos cartas quo nos chegam são 
das Indofezas viotimas da gordu- 
ro. O que fozer P indogom ansio- 
emo! Ox regimens  enfraquecem, 
prejudicam a saude e por tento 
envelhecom; e é muito peior ser 
velho do que ser gorda! Os re- 
medios qua tiram os kilos “sem 
fozer mol”, fezcom da vezes um 
mal terrível, ntacondo estes ou 
eguelles orgãos. 

Mas não fiquem tristes as gor- 
das! Ame. Jacqueline, jada mi- 
lagrosa, tem pora vilas, om seu 
eleganta Consultorio d Prata do 
Flnmtengo 380, o remedio mara- 
ellhoso, o preparado (deal que 


eme 


E cate remedio ideal é a Para- 
fina, que vem doendo os melhores 
resultados entre q iNimitada cli- 
cntelia de Afme. Jacqueline. 

Experimentem pois os banhos 
de: Parafina aquellas que, total 
ou parcialmente, têm alguna, kilos 
o perder, e eu garanto quo todas 
as victimas da gordura hão de 
bemedizor w marabilhoso prepara- 
do do Mme. Jacqueline ! 


Claudia 


. 
. +“ 


DA MINHA ESTANTE 


Amores são como os ventos 
Que vêm armar tempestade, 
Trozem morte e tormentos, 
E acabam sempre em soudade ! 


O paraiso paro mim, é um mos 
mento de poz! 


Pellos do Rosto 


Cura garantida, 
sem deixar 





nem dôr e 
marea, Methodo 
novo e rapido. Dm. PIRES 
(dos hosp. Berlim, Paris e 
Vienna). — Av. Ro Branco 
mn. 104-1", — Tel, 2-0425 — 
Rio — Envia-se gratis um 
livro a quem pedir, (32123) 








DO AMAZONAS 
AO PRATA 


E O yINHO 





se impõe 


“como esteio da raça 
estiluindo q saúde 


ITUINTE 


SILVA ARAUJO 
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4 El LA ARAÚJO Clroa 
É MUEIDEMARO DAI 
RIO 
(35071) 





A COLMEIA 


Berenice — Desejaria poder 
fazer o milagre bom de enviar- 
lhe aqui um pouco de serenida- 
de e de alegria, junto nos meus 
agradecimentos por sita dellca-, 
da lembrança, Fez mal em 
não vhs; embora eu nada pos- 
6a, Aprendi a comprehender tos 
Cas as dores, todas as revoltas o 
hos que sofírem dou sempre o 
melhor do met afíecto. Desejo, 
amiguinha, que fóra do Rio 
Iecupéro depreasa à saude e n 
paz ec que volte bem depressa 


Tara que eu tenha o prazer do 
cunhecol-a, 


Ladisias — Ficou contento? 
tanto melhor, No momento não 
vel de nem tma profossorn que 
lhe possa Indienr, Aqui não pos- 
to dar a outra Informação que 
ma píde; só directamente. 





Fecha — Mozrct pelas viole- 
tar e pela cartinha tão gentil. 


MOVEIS RE VI 


E' sempre com muito prazer 
que publico ns honitas colsas 
que enviam 4 minha pagina, 
Sim, gosto muito, muito de mu- 
=sica: quando tivor tempo darei 
uma lista daquellas que prefiro, 
Mas, você me conhece então, 
para saber a côr dos meus 
lhos? E teria sido proponttal- 
mento que escolheu o pseudoni- 
mo de Fetiche? Estou muito 
curiosa... 

Icar — Obrigada pela pro- 
fenda delicadeza de suas pala- 
vras! Nunca -aio Importunos 
nquelles que vêm a mim e que 
generosamente dio um potco 
de sympothia 4 amiga desconhe- 
cida; volte pola & Colmela sem- 
pre quo della se lembrar... 





Mor.lã — Déve haver algu- 
ma semelhança entre as nossas 
almas, pols gosto iImmenanmente 
de tudo quanto você escreve e 
em multa colsa parece que sen- 
tímos do mesmo modo. Gosto 
muito tambem do seu lindo no 


ME E JUNCO ? 





3 CASA ROLIM 


com ella, 
10, RUA VINI pi: 


é que “FABRICA” 
estylos, neste gencro. Nenhnms outra compceto 
Em bom gusto, Elegancia e preços, 


VIII, TU 


os mais Undos e varindos 


| 288142. 
Telephone (4987) 




















Duraneis! 
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Cruz e Sousa 


A poesia estranha o triste do 
nosso poeta negro, que viveu 
num secu'. ondo o exclusivisma 
racial se impunha, começa a ter, 
hoje em dia, a sum devida npro- 
clação. 

Li com interesso as suas poe- 
sins e annotações de pessoas que 
conviveram com elle, dna ipa 
sobrento “Vivglllo Varzea” 
comprehendi a luta formidavel 
encetada por essa homem obscuro 
e tnlentoso, 


! “Comprehendi, pelas suas  poe- 
elos, onde vibra a nota amarga 
do lnmento, da revolta lIntente, 
que elle fol um grande sofredor, 

O soffrimento em certas crea- 
tuuras é o metal que tempera, o 
factor qua npproxima a alma da 
perfeição. 


| Tanto as condições: materines, 
como as mais intimas proporcio- 
Inava- lhe tormentos chelos de 
amargura, como se fosse crimo 
ser um poeta negro, cujo talento 
mobrepujava 4 muitos daquelia 
epoca... direl quasi que occupa- 
vu O primeiro logar entre os in- 
tellectunes, pela feição victoriosa 
de seus trabalhos, 

Filho de escravos, esmagado 
por esse preconceito absurdo de 
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Estabelecimento 
Chimico Industrial 
— RAPALLO — 


Run Vieira 
Bueno, 31 


E Rio do 
Ianelro 


me de flor! Depressa, envio ou- 


ttras coisas bonitas para a minha 


pagina! 

MiMiam — Muito grata por 
eua nfínctuosa visita o pelos bons 
conselhos medicos. A Colmeia 
fez troz annos, Teria multo pra- 
zer em acceitar o sou convite 
mas quasi não faço visitas! A 
puesia que enviou, já a conhecta; 
a autora é uma “abelha” e uma 
tmiguinhh muito querida. No 
primeiro moriento llvro escre- 
verei directamente, 





Magall — Não tem o que agra- 
docer; se pudesse, teria Ido pes- 
tonlmente, E' bem justo o seu 
sofírimento, amiguinha; só o 
tempo que tudo sunvisa, poderá 
bUMVIsEI-Os 





A, Damauguella — O pedido 
que far, deponde multo mais 
to você do que de mim, não 
acha? Mas é bem triste 6 cora- 
ção onde quer habitar!... Alnda 
não H o seu trabalho; o “julga- 
mento” irá pois, nu proxima ge- 
IMANA, 


Suzs — Anda esquecida dn dn 











tempo venho 

os artigos de 
sobra o divorco 
publicados no “Correto da Ma- 
nhã", E' rvenimente verdade 
tudo que escreve o Intolilgente 
jornalista, Mesmo essim, ainda 
o revmo, padre Coulet, em suas 
conferencins, fain fortemente 
contra a Jel do divorcio, 

Os srs. padres assim pensam 
18 falam sem nenhum recelo 
porque estão elles bem livres de 
ns verem no martyrio de um 
mau casamento, 

Não sei por que tanto se ba- 
tem, se lhes não é permittida 
essa união, apesar de lhe da- 
rem o nobre titulo do Sacra- 
mento, Não quiz o Santo Padre 
dar n sous padres direito a tal 
Sacramento. Se é tão soldo, tão 
Importante, deveria ser npplica- 
do a toda a clnsso de fieis da 
Igreja. Não quiz o Santo Padre 
expôr os sacerdotes a tacs sup- 
pllolos, nem mesmo tendo o cul- 
dado em instituir no sey codigo 
a nullidndo dos casamentos in- 
felizes, bastando que qnra luso 

um dos conjuges ai um de- 
feito physivo, como seja: mau 
halito ou coisa egual. E' do di- 
relto cononico a nullitado, Que 
é o divorcio clvil senão a nul- 
lidade de um casamento infeliz, 
tumbem em casos de defeitos 
physicos e moraes? Por quo en- 
tão, quando so fala em divorelo 
Jevanta-se o Clero, levantam-se 
os puritinos? Não é esse o unico 
melo de remediar um mau ca- 
samento? Temem elles sómente 
a quebra do vinculo, talvez pan- 
sando na dissolução da familia, 
na falta de amparo aos filhos, 
Grands erro! No Brasil não 
existo ainda o divorcio legal, 
mas as fúmilias estão em cons- 
tantas permutas llegaes, 

Ha logares em que não se 

contam 10 *|º de famílias sem a 
nodoa do adulterio e a maioria 
das esposas ficam atiradas na 
miseria com os filhos, emquanto 
o esposo gasta as economias com 
as amantes; multas vezes à es- 
posa, moça ainda e muito bella, 
& obrigada a consumir toda a 
sua moc'rdade nos trabalhos 
grosseiros, para manter 6 ou 6 
filhos que flearam abandonados 
elo pao. 
E oianitas vezes esta mulher É 
amada, encontrando outro ho- 
mem que se dispõe a auxilini-a, 
criando os filhos do esposo des- 
briado! Mas é obrigada a re- 
cusar, temendo a mancha de 
mulher adultera. 

Entretanto, onde encontramos 
tes que ponham termos a estes 
abusos? No codigo brasileiro não 
encontramos senão o baixo e 
vergonhoso  desquite, Isto em 
condições multo favoraveis aos 
homens, porque são elles o ca- 
beça do casal; dahi € que par- 
tem os malores abusos dos ma- 


Desde muito 
ncompanhanilo 
Heitor Lima 


“us. 
Os srs. padres deveriam ser 


Rua Larga, 
130 


328000 ernissimo, tado 


marron ou todo branco, 


1 rnça; essa tristo manifestação do 
“atraso e orgulho fletlolo, foi desde 
crennça um ser estranho o me- 
loncolico, 

Teve, porém, n felicidade de ser 
ereado e estimado pelos senhores 
de seus paes; marechal Gullherms 
Xnvier e Souza e sua esposa, Ca- 
rolina, que o crearam com carl- 
nho, o dos quaes conservou o 
sobrenome. 

O talento desse filho de escravos, 
que se distingula notavelmente 
nos. estudos, ecra commentado 
quast com reprovação, como so 
fosse perniciosa a expansão da- 
aquela Intelligencia vibrante, 

Como um grande blóco do gra- 
mito, Indifferente aos arremessos 
ferlnos da onda humana, que com- 
bate o destrõe, clle fol para es 
nossas letras um crendor, como 
diz Vnrzea, muitas vezes creador, 


porque mas differentes obras que 


A MELHOR AGUA OXYGENADA = A preferida pela distincta classe medica 


CASA AMERICANA 
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358000 ; 32 n 40, grande 


moda, varias combinações, 





Pedidos a Homero Pereira & Cia. Pelo Correlo mais 28000 





CART) 


escreveu go destncam diversas 
escolas, desde o materialismo nté 
o symbolismo, do qual Junqueira 
foi o astro lumiioso, 

O ultimo livro eserinto por 
Cruz o Souza € como um grando 
solugo! Elle não Insulta; flenram 
para traz todas as impetuosida- 
des de espirito, onde fervia o san- 
gue africano, sangue daqueles 
que viveram em minha terra 
num perpetuo trabalho, a desbra- 
var sertões, a esmorilhar nes mi- 
nas, sob o jugo oppressor dos so- 
nhores de escravos! 

O sarcasmo, o ridiculo, n guer- 
ra ntroz quo lho iam movendo, 
longe du » desanimar o impulaio- 
navam! 

Elle vin nos seus 
aquellos que tinham a mesqui- 
nhez. de alludir & sua condição | « 
humilde, nquollea que rebuscavam 
Imperfeições Imnginarins ou retas, 


Inimigos 


para desmeorecor tudo que produ 
ela o dava-lhes um Reirarano o 
Justo denproso, 

Tove livron do DRGinas alegres 
o nittoresoas, como “Minsnes” q 
lvron tristes, sobrioa, como “Bro 
quela", 

Ento nppareceu em 1804, tendo 
uma grande tondencia ayimbols= 
ta, dn qual Virgilio Varzemn fala 
como amigo e ndmirador,. 

Depoly folha difticil publicar 
outro trabalho. A enmpanha mo- 
vida contra os mesmos tinha 
por flm desmerecer, atrophiar q 
genlo da erentura considerada de 
condição mesquinha, quo ousnva 
ser um inovador nas poesias de 
sum patria, 
| Entre os seus proprios conter- 
rancos o poeta sentia o Inolamen- 
to pungonte, a Indifierença mor- 
Onz dos que lho negayvam o di- 
relto de produzir, de ter talento 
o caplrito notavel. 


Pobre, sentia-se como emparo- 
dado o, já casado, tendo de Gra- 
vita, companheira flel, varios fl- 
lhos, nos dou um livro com case 
nome, martyrisado com a fdéa 
(torturante de que era na vida, 
“pela cor, e pelo legudo de escra- 
vo, um simples pária, um em- 
paredado, 


Então case livro o engrande- 
ceu, ondo elle não púdo repri- 
imir um sentimento de revolta 
contr a divergencia de raça a A 
Implodade daqueles que davam 
Ro poeta ces ldta nmargurada. 

Nasceu pobre e miseravel mor- 
reu. Os que o rodeavam, À exco- 
nção de seu amigos, não com- 
prehendiam que definhava nos 
poucos, no combate à miseria, n 
doença pertinaz da tuberculoso, 
com espirito erlvndo de soffri- 
mento, o nosso malor tnlento da- 
queila época. 

Elle mesmo se sentia morrer, 
Conforme os ultimos sonetos, ver- 
Endo pela ecnampunha vergonhosa, 
ainda foreejando por lutar para 
levar até a morte n sum bella 
tenvercia humanitaria, como diz 
Varzea, 

A soetednde cren martyros Igno- 
rados, embora mais tarde os dl- 
vinizem! 


“Neste mundo tão tragico, tamarho” 
“Conto em me sinto fundamente estranho” 
“Ea amor e tudo para mim avaro" 


Uma dns melhores colocadas nn ultima analise do DN. Suúde Publica 
S, de Fiscalisação do Exercicio de Mindictta, sob on", 22 


Colmeia? Porque 


: tão longo: al- 
encio? 





Helcio: — Entiko, Já estã res- 
tabelecido? A Colmein envia-lhe 
us seus melhores votos, 





Dulre — Yolana muito agra- 
dece n sua resposta no “Sonha 
rabo”, No momento não posso 
publicar o seu trabalho e depois 
elle não ostá propriamente nur 
genero de publicação, é hem 
mais uma carta pessoal, 





Moncyr A. de A, — Muito gra- 
ta pelos protestos de sympnthta, 
Estou proinpta a auxilioio em 
suas pesquizas phiosophicas mas 
você pelncipiu por querer dos- 
cobrir uma cola tão diffieil! OU 
difícil “porque” da vida!,.. 





Lolita — Antes de tudo é pro- 
ciso que haja affinidade de es- 
plritous, para que possa haver 
comprebensão, O amor só não 
basta para lgar duas vidas; é 
preciso um pouco máls, pára 
quo elle possi durar! 


VÉRA — NV ÊRA CRUZ: 


OB! DIVORCIO 








os primeiros à não condemnar o 
divorcio, Lembrem-se que não 
lhes sendo permittido o Sacra- 
mento do matrimonio, por lsso 
mesmo não podm Jjulgal-o. 
Cabe aqui um proverblo: “a pl- 
menta arde é nos alhos dos ou- 
tros". Ha ainda essa outro! “O 
chumbo € bom p'ra vendo". Se 
elles, isto é, os srs, pndres, se 
vissem na triste c ntingencin de 
um pobre mi, carregada de 
Lilhos menores, sem à protescção 
paterna, sem arrimo, e vendo 
scu esposo a Elust * o qu: tem 
com amantes... porque, sendo o 
cabega d. casal só elle lança a 
mio do que o casal possue, A! 
mulhor € velado todo o direito 
sebre os bens que possue, São 
estas as leis absurdas do admi- 
ravel codigo brasilelro, que es- 
cravisa a mulher de um modo 
deprimente. Se os nossos caros 
ministros de Christo se sentis- 
sem nesse estado serlam os pri- 
melros a concordarem, ou pelo 
menos a se calarem; pois a el- 
les não cabo nem o direito de 
soccorrer a uma pobre mão 
abandonada com os filhos, pois 
se o fizerem são logo calumnia- 
dos pelos espirites malevolos, 

Para darem um obulo a uma 
desgraçada dessas é preciso pe- 
dir reserva, já recelando. a tal 
maldade. Quem escreve estas 
tiras póde bem dizer porque é, 
das esposas, a mais desgraçada; 
por temor reverencial a seus 
paes lgou-se  ingenuamento Do 
homem a quem votava a mulor 
antipathia, quando tinha apenas 
15 annos de edade, sendo pre- 
olso a falsificação da certidão 
para a renlização desse enlace 
Infeliz; pussou toda: a mocidade 
nacrificada com um homem in- 
dolente, chelo de defeitos. Can- 
garia o leitor so fosso descrever 
exactamente todos os martyrios 
da minha vida de casada, na qual 
figura o nome respeitavel de um 
sacerdote, que compadecido da 
minha desdita velu de encontro 
ha minhas miserins, sendo por 
isto arrastado pela rua da amar- 
gura. 


Pobre sacerdot>! 

Deus o tenha no relno dos 
ctos!  Enxugou minhas lagri- 
mas, matando R fome de meus 
filhos, honradamente, 

Depois de meus filhos salvor 
da miseria, sob o manto de ca- 
ridndo desto sacerdote, (ancião 
maior de 70 annos), meu ma- 
rido, despeitado, aproveltou-se do 
direito patrlo que lhs concedeu 
o codigo brasileiro, fez um re- 
querimento a um Juiz venal e 
esto o despachou, tomando es 
meus tres fllhinhos, repartin- 
do-os | com os parentes que 
multo os maltratam. 

Tenho vivido com heroismo e 
bravura a minha mocidade, 
runca me baixei ao triste nivel 
da prostituição. Não vale a 
pena commentar os episodios da 
minha vida conjugal seria can- 
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car, demasiadamente, o leitor q 


fazer chorar as mios Infelizes 
como eu. A justiça injusta pro- 
tegeu o met marido, que não 
tinha a menor razão, e perse- 
gulu-me! Quanta ínjutla me fl- 
zeram sem ter eu praticado 
qunlquor acto menos digno! 

O dinheiro compra a justiça 
dos homens, especinimente para 
fazer mal A mulher, B por jezo 
que não querem que a mulher 
seja politica, colaborando com 
elles na obrik clvilizadora de 
nossa Patria; temem que ella 
os destoque de uma problema- 
tica superioridade. Se houvesse 
o divorcio, nos primeiros. dias 
do meu casamento eu ma teria 
divorciado. Os padres temem q 
quebra do vinculo matrimonial, 
mus os casaes felizes não se dll. 
vorclam! Os infelizes, divorcians 
do-se não so arriscarão fuciime ito 
& segunda prova. Livrama-se 
de um mau casamento, poucas 
penentão em recusar, ge q fixe- 


rem não farão peor do «que 
vemos por ah! afóra: francas 
manceblas. 


A propria Igreja entholica de. 
testa à mulher, como prova a 
severlinde de suas leis, Tor 
exemplo: ela manda que um 
medico mnte a mite para snl- 
var us. o em um parto dif- 
Hell, “ninida que a mãe tenha 
olto filhoy e seja elin o unico 
arrimo da sumilia”. Onde esth 
na cnridade? Não será exnggero? 

O encerdoto manda que as 


ainda que seja elle um cão têm 
elas que cumprir este dever, 
Não podem usar preservativos 
para evilar mw gravidez ainda 
úue o marido possua vicio: & 
defeitos que. possam sacrificar 
a prole, como o alcool, a syphi- 
lis, pouco co Importam os pa- 
dres que os filhos fiquem ex 
postos n essa hereditnriedade, 
Mandam que q mulher receba 
o marido ninda que dessa união 
venham filhos mentecaptos, epy- 
lopticos, neurasthenicos, Idiotas, 
sob pena de excommunhão. 


Como justificar estes absur- 
dos? Pelo menos: commigo se 
deu o segulnce; scostumada q 
me confessar sempre, em at- 
tendida por todos os sacerdotes; 
nas minhas razões, porém um 
dia fui a um missionario e esse 
negou-me a absolvição, exigindo 
que cumprisse o meu dever com 
o meu marido; explinuet que! 
era multo pobre e tinha que 
trabalhar para tratar dos filhos 
e tambem do esposo 
que não trabulhava, não me 
convindo por Isso ter mais fl- 
lhos, Não quiz o sacerdote me 
attender; arrisquel então a pro- 
por-lhe que cumpria o seu 
mandado com a condição dolle 
ajudar a criar os filhos que 
nascessem daquela data eLt di- 
ante. Elle, assustado, recunou 
formalmente; levantel-me zan- 
unda e ful n outro confessor que 
me absolveu o deu-me a com- 
munhito. Como se explica Isto? 
Todns essas volsas me fazem 
aborrecer as Jel; clvis é ecelest- 
asticas, sempro injustas com 
as mulheres. 

Não concordo com os bellos 
titulos que os homens dão no 
lar e & mulher, por exemplo: ra- 
inha do lar! Uns dizem; q 
matrimonio & um laço sagrado! 
O lar & um santuario! Emíim, 
dizem tantas palavras bonitas, 
tanta lenga-lenga para as “to- 
lug... Limito-me a diter que o 
lar não é um santunio, & um 
purgatorio ou seja um santua- 
rio conspurcado peles afrotitns 
nelio ativadas por uquelles que 
mais o devinm respeitar, 

Carecemos de um recurso que 
penha termos a tnes softrimen- 
tos, pois vivemos 4 ngua de 
leis que garantam a Subsisten- 
cla da esposa e filhos. Não 
posso comprehender com que 
direito os srs. padres e tambem 
as autoridades civis, no acto de 


juges o juramento da se ama- 
rem mutuamente e de só por 
morte so separarem, 

E' um grande absunio exigir 
um juramento sobre um acto 
que € o que ha de mais proble- 
matico, Qual o conjuge que na- 
quelle dia se nega a jurar? 
Ainda que fosse para comer 
fogo, ambos Jjurariam, Talvez 
esteja errada, mas o certo é 
que sou partidaria do divorcio, 
e só não o é quem é egolsta. 
Os felizes que so calem, suas 


a e ed 


mães se sugeltem nos maridos; | — 


Indolente, | 


um matrimonio exigem dos con-|2 





opinides são suspeitas: se são 
enandos não se divorciem, Não 
valeu pena estarem a burilar 
Phrases nn Imprensa contra o 
divorcio, Não ha nenhum mal 
no divorelo, Os srs, padres hão 
de lucrar muito com esta optima 
lei, conhecendo assim: os verda- 
deiros: fleis da Igreja Catholica, 
bola os que se utilizarem do di- 
vorelo são desobediontes. Bem 
boucos  catholicos  agientnrão 
lies martyrioy, como bem pou- 
tos homens cumprem o jura- 
mento de fidelidade A esposa. 
Deixem os padres as familias, 
os filhos são» criados do mesmo 
modo quando os pnes arraniam 
amantes. Portanto, o divorcio é 
de grinde utllidade, é q grande, 
a mintor esperança para o homen 
o para a mulhor, 

Guassuliy, 
Santo, 
Geracs, 


- irei 


do Espirito 
Uma sertnneja de dlinas 





kavrica de 
Carimbos 


precisa agen- 
ciadores 


Wi2, Rosario 
RIO 
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Helena — Não conheco os pro- 
ductos do que fala, por isto não 
posso dna o opinião sobre elles, 
Pera as envios penso que só terá 
bom resulindo com o “Leite de 
Rosas” so o usor sempre. Não 
deve espromer os cravos, Para 
engrossar os braços, massagens, 

Eriquira — Se esth se dando 
bem com o “Leite de Rosas", & 
melhor continunr, Para clarinr a 
pelia experimento o “Creme 


Rion — Com o uso da “Manne 
Miraculense”, oblorã facilmente 
la resultado que deseja; vende-se 
no endereço acima indicado onde 
encontrará os outros preparados 
que doseja, 
| Ivonne— Respondi para o en- 
dereço enviado, recebeu? 

Lozinha — Não tem 
agendecor; 
servia, 


o que 
tive muito prazer em 


Dordta — As manchas da pelte 
são pgernimente dívidas no figa- 
do. Crelo que se fizer uso das 
“Pílulas para Figado.  Alizina” 
curará o mnl interno e externo, 

Rosa Maria — Asseguro-lhe que 
com o uso do maravilhoso “Leite 
de Rosas formula setentifion de 
R. Pelhano, ficará inteiramente 
curada dos sardas, 

Em todo o Brasil este excellen- 
to preparado vem dando: os me- 
Minrem regultndos, O “Lolta do 
Rosas” € tambem uma deliciosa 
agua de tolilott, pelo seu perfu- 
me e pela frescura que empres- 
ta 4 pele, 

A' venda em todas as boa per- 
fumarias, 

Gem -— Respondi para o ender 
reco enviado; recebeu? 

Regina Helena — Não precisa 
flcnr desgostosa pols é muito fn- 
cil o remedio para o seu mal, 
Perderã todos os kilos que quizer 
sem o sacríflelo de um reglmem, 
fazendo uso dos Banhos de Para- 
fino que sem o menor prejuizo 
para a saúde, emagrecem total 
ou parcinimente. A Parafina 
vende-se no Consultorio de Mme, 
Jnequiline, à Praia do Flamengo 
So. 

EVA 


0 Perfeito 0 Convidado 


(Gaston 1 Dersa) 

Os Hervez convidarameme para pas 
zar ums dias em eua casa de Val-André 
disse-me meu amigo J, Rirou, O que 
ferias em meu lúgar?... Aceitarias?... 

“Estive quinse dias em ua casa 
baia um anno e passei muito bem. Os 

Herver têm tres filhas. Bom dote... 
Bonitas, elegantes, talvez demasiado tmo- 
dernam, E's um bonito sacas; a tua fa 





| naves o gol, 


CATALOGO | 





(sai E nada as 
*Ohf como eu sinta compimgidamente 
“Por centre tinto horror Indiffecente” 

“Um frio sepulchral de desamparo” 


Tendo naschlo em 24 de novem-! 
bro, morroy em 98, Seu amigo, 
que constantemente tenho eltuda, 
nos desperta a attenção para cumes 
Versos, aos quaçs chamaram | 
“Canto do Crene”. Nota-so mes-., 
mo nele o clarão de uma luz bru- | 
xuleante prostes à se extinguir, 


“Fecha os olhos e morre calmamente” 
“Morre sereno da dever comprido" 
“Nem o maio leve, metia ame dd gerem) 

“Praia siquer o teu sofrer Jutente” 





Lendo-o vemos o poder de uma 
Intima tortura, do um soffvimento | 
quo nos dermdetros vislumbres, 
quando q tuberculose flageliava o 
organismo fraco do porta, pro- 
curnva guardar avarnmento a, 
dór, para não dar ao mundo o 
espectneulo do sum angustia! 


Dotado de uma nima nobre: 
herolen, fo] como aguia ousada | 
a procurar ns alturas mystoriosas 
de uma outra vida, onde não 
Imperasse o separatismo Incom- 
prehensivel de raça o a Injustiça ' 
destruidora dus homens. 








Elisabeth Vordan D, Nulo 








Antes de tomnres a mão de wm 
homen, pensa sempro que ella to 
pode ferir um da 


(10802) 


ap dp 

mu de pintor vae se estendendo; tens de. 
sejun de te casar; ervio jus ms agrade 
cerás de ter-te: aconcelhado a viagem... 


Um ntez depois encontrei 


café Rizou mo 


Comprimentasane friamente. 
“Que cumprimento é case? Não 
és nda agraiecido! 

— “Desde que voltom da villegiatira 
disse um antigo presente — estã 
irreconhecivel, Erá alegre, optimista, (n- 


dulgente, e agora está Sempre zangado, 
— “Então... essa vingem?,,. 


— “Nin me fales! Quando pensa que 
tu um amigo do infancia, me acorsellus: 
te que fossel São lions os feng Hervez. 

— “Os Jervez não inoffensivos é 
suas filhas encantadoras. 

— “Sião insupportaveis! 


— “Mas o que te aconteceu com essa 
familia? 


“Verás, 


Chego, Cardio mede 













SULA ARAUJO É Correa 


RUA Poe MARCO Dal3-RIO 
E 
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RENDAS 


CARMEM CYNIRA 
























Repleto de desejo o teu olhar 

Que é um magico perfeito e singular 
Tirou-me a roupa toda que eu esti, 
Logo após, todavia, 

A transbordar dessa ternura 

Que embelleza e disfarça 

Nas attracções profundas, verdadeiras, 
À grosseria da materia impura, 
Docemente envolveu-me numas rendas 
Estupendas, 

Alvas como a bordada tulagarça 

Que a espuma desenrola nas cachoelras 
Deserevendo parabolas estranhas 

E leves como a sombra da ramada 

Em subtis arabescos projectada, .. 
Rendas que, tendo a tessitura fina, 
Lembrando a filigrama peregrina 

Das aranhas, 

Pareciam abrigar- -me de tal sorte 

Que eu nem pude nessa hora perceber 
Que foi por suas malhas just mente 
Que o desejo logrou, ainda mais forte, 
De um modo ainda mais habil e absorvente, 
Transmittir-se do teu para o meu ser... 


o 





eoeseSCrANADARDT 
para 






Himento, Um grapo de queninas encanta 


Dq uatro mt ciney coistrias 
Dràa, 


o salão que está vasha, 


qibotto CIMO in A a 
a 


A senhora Mervez amahilinsina, vu marido 
cordial e ns meninna, Maria, Lucia e 
Odette, ermularam-me te altenções. Le 
varantine a um passeio de antomovel, 
Innocentemente digo que sei conuzir,.. 
Nunca 0 tivesso dito, 

“Que opportunidade, dir o sr. Her- 
vez. Meu chauticur pediu leença para 
se casar. De modo que, so nn mentiras 
aquizerem dar um passeio, já têm quem 
conduza o cxrçoç.s 

E tdos on dins percorremos cinco mil 
kilometros pelo menos, e tive que reparar 


tndas as avarias que maffreu o carro 
pelo caminho, 
“Começo a compreender que não 
pastasto timas ferias muito descansadas. 
= "A" moite havia tanta, Não danso 
mal, Pois bem: tive que ser protessor de 
tansa de todas as senhoras, Havia uma 
que pesava com Kilos e queria aprender 
o tango e o fortrot,.. Porém não é 
tudo. Quando viram que sabia nadar 
tive tambem que ser professor de naty 
qe 

— "Não é desagradavel tor nos braços 
uma ella andina. Em gostei imimenso, 
— Sereia muito ngradavol ensinar 
tambem a nadar a tal senhora Pontalier? 
Et verdade que não tiveste muito soce 
Bo, sinto lmmenso, E de pintuca? 
“Então penses que pude pintar 
alguma cossa?... Fiz tima duzia de es 
tudos a oleo, acceitáveis, sete retratos, 
quinze aguarcllas, varios pasteis, nigurs 
Cerenhos Pose 

“Apraveitasto hem o verão. Poderás 

abrir tma exposição e vender Tua) 
quadros, . | 

— “rodos os meus tralia! has ss 


“Vendidns?, 

— — “Dados, om antes roubados, O se 
gundo din sahl as sete da manhã e voltei 
às ense com unia marinha. Tudos ficaram 
extasindos, 

“Comp trabalha com eaphitor! disse 
0 eRdes Já mue lho casta tão ao ON Sorvêro JÁ nho. hei cusih! NãO pónco 


DESINTOXICA 
REMOVE 
COMBATE 


lerozy 


bulgaro purissimo 


as ferm 


ermento 


E tive que fazer o cetrato de sua mig 
Mer, de =uns Filhas, de seus convidados, 
repartir aguarellas e pastels entre todos 
que estavam na casa. 

Vorem se te casares com a linda 
Odette tudo isso seria bem empregado, 

"Adoravel, essa Odette. Mesmo sem 
dote casar-me-la,  Namoramo-non Lastan- 
to e na vespera de partir decinreime e 
ella me responde: “Gota de mim coma 
amigo? Sinto por si estima e aífecto, 
ailinico seu talento, porém nunca serel 
sua mulher, 

E! denuusiado fuma, Aqui é chauffeur, 
professor de Uansa, natação e de tudo 
quanto ha; permite que q desnojem de 
seus quadros e os reparte entre jiessõns 
que não são capazes de comprehender o 
seu talento, 

E: tolo demais, tolera que se aprovei 
tem de si, Quero uma marido que seja 
homem, que possa proteger-me, delender- 
me... Se fusse assim teria aceito q seu 
mim, Creio que sinto muito, a Sejamos 
amigus e sem rancor, não é verdadei?. 

Cr is mama em 








Promptas e sob medlis 
Córte rigoroso 
Execução perfeita 
CASA MOUAES 
Casa das Elnsticas 
Assesliléa, 107 — Rio 
Fone “Is; 






= UTI 


E Mis 
CEL 


(32881) 


o intestino, evitando a apens 
dicite. 


as causas determinantes da diarréa nos 
adultos e lactentes, 


entações intestinais debelan 


do as colites cronicas, 





SILVA ARAUJO 


(JaOVO) 





Solhas Mortas| 




















Pequentno, pequenino, não tem 
Hmites a tun nmbição! 

Queres abncaor o mundo fn- 
telro com os teus bracinhos tia 
fragoels ainda! 

Estás seinpre, sempro a pedir 
novos brinquedos e já são tnn- 
tantos, uquelles que pos 
Não te chegam ainda to- 
dos esses mimos tão bonitos? 
Não, pureco que nito chegam 
ainda o agora, farto do todos 
elles — como já te fartos de- 
pressa! imaginas, desejas, 
sonhas, outros brinquedos quo 
não te deram alnda e desespera- 
damento erltos, choras, esten- 
dendo os braços para que te 
dêem — 6 meu doldo pequenino! 
aquellos maravilhosos brin- 
quedos do cto, a lua, o sol, as 
estrellas! 

Porque has de desejar, tão 
cedo ainda, impossiveis bens? 
Espera! Tem paciencia, pequo- 
nino! 

Chegasto ao mundo agora 
mesmo e tens a vida toda di- 
ante de tl para os teus vãos de- 
sejos de impossiveis thesouros! 

E' cedo demais para ambicio- 


tos, 
sueca! 


a lua e as estrol- 
los! 

No entanto, se por milngre 
lograsses alcançar esses maravi- 
lhosos. brinquedos de luz que 


tão ardentemente descias, ben: 
depressa, pequenino, elles to ha- 


| de 
Belleza Cldib”"; custa 15$ e ven- | | 
de-so à Prala do Flamengo 380. ( PEQUENINO 


vinm de cansar e dirias, logo 
que os tivesses nas mãos: 

-— Como! E' apenas isto? E 
de longe, quando o; 
pareciam tão bonl'os! 

E os pobres brinquedos flca- 
Ve bem depressa despreza- 


desejava, 


Depois, deles esquecido, par- 
tirias em busen de novos mimos, 


6 meu ingrato pequenino! 


Mals tarde, quando erescores,| 
quando fores homem, 
rás tambem durante toda a vida, 
Amblcionarãs amores, gtorias, 
conquistas e fortunas. E tudo, 
tudo has de fazer para alcan- 
cal-as, imaginando que da reali- 
zação desses 
tua felicidade. 

Mas a felicidado — tanto a 


sonhos depende a 


sesim ngl-) i 


dos grandos como a dos peque- 
nos — est bem mais no desejo 
do que ma posse e parece tanto 
“mails bella quanto mnis longe & 
vemos... 

| Por Isto, pequenino, quando 





homem fores, trás desprezando 
&o longo da estrada tudo quanto 
o teu capricho anleançar. E 
quantas, «quantas preciosas col- 
ses has de ferir com o tou dos. 
dem! Glorka, fortuna, nmores,. 

Pobres, pobres dos-amores que 
vnes machucar, que pena tenha 
por tu 


pequenino 


teles, qne pena tenho 
que não terás pena, 
mau! 

Tudo farás para alcancal-os, 
tudo prometterás estendendo os 
braços como os estendes agora 
mais pig- 
virá un tá 


pára an enstrollas. E, 
doso que as estrollaa, 
o amor tão ardentemonte ideso- 
indo. Alegre é conflante virá a 
ti um coração... Virá a tl.,. 
lgnoranto do valor do bem al- 
muca vast 


cançado, o mails 


brinquedo que Júmals possulsto, 
dirás: 


— Como? E' apenas isto? 
Quando o desofava parecia tão 
mais bonito! 

E o coração 
quedo! 
Cenprezado, 
Denola, 
em busca de 
meu  Ingrato 
| 


pobre brin- 
será bem depressa 
feriio. humilhado... 
dello esquecido, pnrtirás 


novos corações, 6 
pequenino, bem 
mais ingrato aínda quando ho- 
mem fores, nomem, eterno 
bd bd de Irinquedos que 
têm alma o que tanto farás sof- 
frer,., 

Ao menos agora, que és cri- 
anca, tem pena dos teus brin- 
quedos, pequenino!,.,, 


SYLVIA PATR TCIA. IA. 
mo to 


TAPEÇARIA 
| BRASIL 


AV. PASSOS, 106 
Ganha pouco - Vende muito 
CET e eo 


(32177 31 





Bri-soalho 


| Om QUE NÃO SE ERI- 
PREGA ESCOVÃO) 


Lindo brilho — Sem exforço 
Durabilidndo inexcedivel, 


Armazens — Lojnn do ferragens 
jas Americanas — 


Pedidos f fubrica 4 


RUA MIGUBL DE IRIAS, Tt 
(34630) 


PORTAS 


- OU — 


JANELAS 


de ferro butido, enrolnveis 








e artísticas 
PRIVILEGIADAS SOR N, 1º 189 





Fabricantes 


David Rodrigues de Almeida 


1a7 — R. DO SENADO — 157 


Telefono 2-3393 


RIO DE JANEIRO 
3404) 


[PENTE e TE 
À TRACECTIN 


o) ipa suppurativas 
CULARES 


ADIOCINA?R 


remedio que não falha 
Cn AjZR Postal 2205 — ita 


re e 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 de Novembro de 1931 


= MUSICA EM DISCOS 
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PROBLEMA “BARRIGUDO” 
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O pote de Konfeito 


O juls da nideia do Karozakl cor 
lebrava as bodas do sum flha, 
Funceonarios, propriotarios e von- 
dolros da redondera havinm sido 
convidados para a femi 

Sentados em roda sobro as car 
tolras, passavam de um pri ou- 
tro, sem Intorrupção, a trndlalo- 
nal ohtenra de “sol, A conver- 
sm estuvo multo animada e os 
bons camponezes soltavam gonto- 
sum gurgulladas, exoltndos  nolo 
precioso Jeor. 

Havii, entre: os convivas, um 
bravo «e honesto velho chamado 
Goroytmom. Era elo de tal tem- 
perança, que o perfumo do *emomd! 
causnva-lho nauscas, 19 assim, elo 
não bebia, Ora, vendo ou seus com» 
panheiros tão alegres, o bom vo- 
ihinho ficou multo umolado por 
não poder imitul-os. O dono da 
casa , multo uttencioso, perco- 
pendo luto, chamou Imemerinta- 
mente um dos seus empregados, 
mandondo buscar o poto do Kom- 
pélto, 

Antes de mals nada, quero ex- 
plicar nos meus gentis amiguinhos 
duns colsas, A primeira, é que 
no Japão dá-se o nome de Kon- 
peito a uns bombons brancos ou 
côr do rosa, muito gostosos e que 
vocês cortamente comerkim com 
muito prazer so os encontrassem 
por nqui, À segunda, 6 que o no- 
te de Kompélito, que o dono da 
casa mandou buscar pelo crendo, 
era um pequenino pote, bastante 
estrelto, mas que, alnda assim, 
deva pussugent 4 mão de um 
homem. Isto dito, continuo, 

O crendo tras, então, o pote de 
Kompélto. O dono da casa apre- 
sentando-o delicadamente uo ve- 








CALÇADO “DADO! — A MALM BARATEIRA DO DRARH — 
O expoente maximo dom preços minimos 


a cm 








LUIZ NARDOZA com o GRUPO DO AMOR 


10,856 D— FOME NAO E! PAGÓDD — Bamba 
Getulio Marinho (Amor) 


EBDGARD VELLOSO com Ofehestrn Copacabana 


hial IAN 10,863 — MALDOSA — Canção 
Jont Pranciuco do Froltam — Milton Amaral 


ESSESNCIAS DO PASSADO — Valsa 
Edunrdo — Carlos Burcullos 


HICANDIEINO PANA (imiindor de vonen) 
10.861— A VISPPA DO INSPECTOR — Ecena comiea 
Rlenrdino Faria 
O SUCOESSO DE SALOMÃO — Scona comica 
Ricardino Furia 


LYDIA CAMPOS o LELLY MOREL com, acompanhamento 


óDEON| todo |. 


= A. P. Derto — J, M, Serrano 
TRIO 1, B, '?, com TUTE e LUPEROR 


(Composição e desenho do Ayrton Josó do Couto — No) 



















28 — PELLICA ENVERNIZADA PRETA, SALTO LUA 
Sxv, CUBANO, ALTO, 
308 — EM POLLIOCA MARRON, BALTO LUIZ XV, 


LYDIA CAMPOS com acompanhamento de pinno 


10,852 B— MI DOLOR — Tango 


10,849 — DEIXA ESTAM, — Samba Rurico Campos 
Carlo Mnrcuccl — M, A, Meanos 


NA HODA DA MALANDHAGEM, — Sambe 
João Bastos Nilho 


FRANCISCO ALVES e MANIO REIS com Orchestra 
Copnenhana 


CUBANO, ALTO 





Orchestra typlca FRANCISCO CANARO 


1.789— YO TUVE UN AMORCIIO — Foxtrot 
FP. Canaro 

10,850 — SINTO SAUDADE, — Sumbn “EPRLICIA! — Tango 
Mario Travassos de Araujo B. Snborido 


RE PHA NÃO CHONAR — Bumba : 
Francisca Alves GHASDE ONHOCHESTRA SYMPHONICA sob mn regencia do 
mnentro Dr, Welnnmimia 






















CBLESTE LEAL DORGES com Orchestra Connenhana 










6.119— AIDA — (Verdi — Tavan) 
Grande Funtanta 


268 — Yiniasima pelllon en-= 328 —  Pollica envernizada, 
1º Parto — 2º Purto 


vorntanda protn, todo for- preta ou pealitea marron, 
rado, Lux XV médio ou nito. | Luls XV, cubano médio, 
288 -— Pollica marron, salto 

Luls XV, cubano, alto, 


10,848 — EU NASCE PANA O SAMBA — Sambb 
Josê Tvangella ta O) 
ENTRE BEINOS — Marchinha 
Carlos Santhlago — João Rosesl 





PRIO DA KONZERTGEROUW ORCHESTRA DE AMSTERDAM 
07.25] —- "TRIO EM RE MAIOR” 
Mendelssobn 


Up, 49 — Selerzo 
Op. 40 — Andante 


CASA ODEON LTDA. 


Ave Brig. Luls Antonlo, 14 
SÃO PAULO 









LUIZ BANROZA com Orchestra Copneabunua 
10,858 A—NECORDAR EB! VIVER — Samba 
Lula Barbosa 


CASA EDISON 


T de Set, 1 — Ouvidor, 13% 
RIO DE JANEIRO 















































E “GOLFINHO” doada pics envernizade, lhinho diz: — 
e titia e temp 6000) M artigo garantido, — Já que o senhor não póde 
DISCANDO = A Já: popularissima artista canta com 284 mis FORA SO Do df/a 26, 0:00: 04000. À | tomar! Doni MANDO 1 CUIDA) 14 O 
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Ss A M O Z ÂÃ R T que lhe vão muito bem, salto mexicann. “ 43040. 0. 88000 DUO ovos Morlzontnest 1 — Habitação, Vertlenes: 1 — Aqui, 4— Cy. 


2 — Pedro, 3 — Ruim, 4 —ltiva a terra (verbo), 5 — Dispa- 
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“da intellectual, a dos criticos é a 
mata desprotegida. 


Emquonto os medicos, os advo- 
gados, os engenheiros, os archt- 
tectos, cto., ado obrigados q tm 
curso, a adquirir habilitação que 
se comprova, à conhecer os no- 
ções imprescindíveis d sua carrei- 
ra, os críticos não são forçados q 
saber coisa alguma e por isso vê- 
se a cada posso aurgirem pessoas 
na verdade ipnorantes e que ape- 
gor disso se julgam cm condições 
de doutrinar sobre musica, sobre 
literatura ou sobre qualquer outro 














manifestação de arte. O resultado 
da critica ser excrclda sum es- 
pecle alguma! do controle, não 
catar submottida d force qmulx om 
menos coercitiva de um ethica 
propria o não constituir por 
complato um titulo de recommen- 
dação é de prestigio para quem 
della se ocetpa, pois não ka como 
separar legalmente o competen- 
te e honesto do simples aprovel- 


E con't do qnthout vou (Beclim) e 
Momenta torto sum (VollenShikret) — 1º Tm disco que ha de deliciar cs apre 
Jack Denny e sua orchestra. N, 3.910, | eisdores de Francisco Alves, q hall 


Dunas valsas sunves, bem & maneira | Chico Viola, O cantor está muito bem 
norteamericana, romanticas, alngelas clmas duas musicas, 


expressivas. Estão muito bem cantadas, -—— 
tocndas e registradas 

Ecvgh, elo, laugh: (Lewis Young- 
Fiorito) e Afraid nf ou (Davis-Valy) — 
William PF, Wirges e sta orchestra.| Tome disso, polca, e Gemnitos d'alma, 


AVENIDA, 459 
Musicas Impressas, Victrolas do salas, Discos dos mais 
afamndos Artistas do canto, violino, etc, 


(32846) 





Paulo de Ollveira) — No 1º camba 
Yrancisco Alvos, no 2º Mario Reis. Or- 
ehestra Copacabana com ambos, N. 10.837 


MUSICA POPULAR 


BRUNSWICK Os dois mais festejados artistas da 


Odeon aqui estão reunidos num disc 
cada cual apresentando um sumba 


Lo Potomo (canção de S. Yradles) e 
ibcesinçenes (tango de Efe Vaiad set 
enaro Veiga com a orchestra Lypica j 
Madriguelra. No 40,646, - mb fome — 

Dá bem gravado, em que o applau-| Horas de amor (valsa de Joubert de 
dido Genaro Veiga se faz ouvir com | Carvalho e Oswaldo Orico) e* Lenita 


agrado e cujo valor se firma na famosa | ((ungo canção d 
Piero (inngo canção de Jouhert de Carvalho) 


A fabrica tem aqui uma chapa bem 


— Francisco Alves com a Colonial Or- 
chestra na valsa e Muckachos del Pla- 
ta no tango canção, N. 10,844, 


VICTOR 





3.910, valsa (Josué Barros) — Solus de violão 


Attrahentes faxtrots, brilhantes e ale-I mor Josué Darros, com acompaniamento 
Eres, apresentados na perfeição. 


por Alberto Barros. N, J3,484. 


Joss battle (Smith) — The Rbythm| Em brilhante execução, coma optimo 


do Fogo, jongo (Joao P, B. Carvalho) 
— Conjunctao Tupy, N. 33,482, 

Esta chapa é interessante, Tem duas 
musicas (ypicus c está com execução 
realmente enracteristica, bem curiosa, 


ORCHESTRA 
POLYDOR 


Wagner: Tristão e Isoldo. Prelullo —— 
Repente W. Furtwaengler e un Orchestra 
Philarmonica de Berlim. N, 95438. 

Um Preludio maravilhosamente tocado, 
sublime de expressão, com toda aquel- 
ja grandiloquecia  wagneriana que de 
uma phrase singela arranca tum mundo 
de sentimento, de vibração, de belleza, 

E assim, num primor de execução em 
que a fórma se apresenta co mtoda a 
sua perfeição, Furtwaengler faz u or 
chestra contar: esse drama eterno de 
Tristão, o cavalleiro sem cacula, Isol- 
da, m loira princesa da Irlanda, 


Saint-Saens: A roca de Omphole «— 
Regente Albert Wolf e a Orchestra La- 
motreux do Paris. N. 66,994, 

Esta delicada pagina de Saint-Saena, 
em que a finura francera ne apresenta 
bem definida, foi primorosamente diri 
gida por Albert Wolf. 

A optima gravação deixa apreciar os 
cefinamento da elegancia do agradavel 
poema symphonico c muis uma vez admi- 
rara bello Orchestra Lamourcux. 


GRANDE DEPOSITO DE HARMONICAS 










PONTE — Sapatos, 28000 Alperentan, 18500, em por. — CA 
TALOGOS GRATIS, — PEDIDOS a JULIO N. DE SOUZA & Cla, 
AVENIDA PASSOS, 120 — Ria, — Telephone: 4-4414, 


SIA, M. DALLAPE! & FILHO 


Stradella = (Ttnlln) 
Harmonicas de luxo. Gran- 
de marca universal. Ultra 
elegantes. 


PRÇAM CATALOGOS AO CON- 


CESSIONANIO EXCLUSIVO NO 
BRASIL 


João Sartorello 


ranma (fot, de Palo) SÃO JOÃO DA BOA VISTA 


(31965) 


Vila Valqueire — Jacarépagua 


TERRENOS EM PRESTAÇÕES 
Terrenos de 10x50 situados em ruas acceitas pelo 











superíluo quo offerece o dono da 
casa, mesmo quando ve tem uma 
grande vontado de neceltnr. 

Emtim, cedendo É Insistencla de 
seus vizinhos, elle apanha o pote, 
colloca-o sobre os jaclhos e npa- 
nha alguns Kompéitos, Ora cla 
nue à mão, que entrou com tanto 
faciidao, não póde mala entr, 

Está presa, bem presi, 

Todos os esforços para tiral-a 
são Inuteis, 

— Ilá que tem o senhor? per- 
guntou um dos convidados, vendo 
n expressão do rosto de Goroyó- 
mom. 

— Oh não é nada — responde 
elle, procurando conservar a cal- 
ma — Into ómente um pouco 
de difflculdado para tirar a mão 
desto poto. 

— É curloso! respondo o outro, 
— Espera um pouco, vou ajudal-o 

E apolando fortemento o fundo 
do jarro contra o sen peito diz; — 

— Um, dols, tres, puxa! 

O pobre Guroyémom puxa o 
mais que póde, 

Vãos esforços? A mão recalcl- 
tranto recusa sair. Os convivas, 
intrigados, não podem deixar de 
rir. Quanto ao velho, conserva a 
sua seriedade A vergonha o à 

















Aces — Jt" night teke that (Do: — jartista do violão que é, Josué de Barros mê eita 

tador dos ensejos forncoldos pela Cama No 4 24 Sil ço fnr-se ouvir em duas regulares conpost INSTRUMENTO Decreto Municipal nº 2.700 de 7 de Dezembro de 1927, ea Jara -a6 no Lot sad atz: 

juncção. Fox-trats divertidos, tueudos de modo | $0es: suas. O seu acompanhador faz boa publicado no “Jornal do Brasil”, de 8 de Dezembro de com a voz tremula diz; — 
interessante e com muita vida. figura, io COLUMBIA 1927, à Estrada Intendente Magalhães (Rio-São Paulo). — Minha mão está Inchando! 





Demais, se q todo direito corres- 





Todos comegam a se inquietar, 





Vento, 6 — Verbo (no Infinito), 
7 — Verso, 8 — Roda do flo 


metalico, 4 — Commodo de casa, 


proximo 4 cosinha, 10 — Fer- 
ramenta, 12 — Botequim, 15 — 


Ja ser presidento da Republica, 


sem uq primeira, 18 — Batra- 


ohio, 10 — Egreja, 


ro, 6 — Pedra para limpar as 
mãos, 7 — Tosto, sem n ultima 
(Unvertido), 10 — Poelve, 11 — 
Cosido no forno, 12 — Pronos 
me, 14 — Metade do “elle”, 14 
— Melo mncnco, 16 — Sontimen- 
to de pledade, 17 — Não ficar, 
1) — Offerece, 21 — Zilda, 












Aigam commigo 


À" Colegial 
A' Colegial 
A Colegial 
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Por cousa da horá c Nunea,., Ei Falta: Concerto — Manuel de Falla 


mais... (gambas de Noel Rosa) — (cravo), Moyse (flnuta), Bonneou (obde) 

Rosa com Choro. N. 33. 488, Godenu (clarineta), Dnerleux (vialino), 
Eu paso (samba de Carolina Car-| Dois sambas sentimentaes por-um' ar | Cruque (violoncello), Dois discos N,, 

doso de Menczes — Abner Trarano) ejtista que se especializa no genero. LFX92:93, » 

Comigo é no beiço (chora: de Andre) À gravação c buar A pesson mais habituada ds liberda- 

Victor Corrêa) — Trio T B. T. com —— des nem limites da musica moderna no 

Tutte e Luperce. N. 10.844, Não digo p'ra onde vou! e Abandonado | ouvir este Concerto ha dr receber uma 
Clapa genuinamente popular, com um | (sambas de Jaio de Freitas Fercclra) — | Impressão desconcertante, ols o ambiente 


Um quer mandar buscar um 
medico, Outro, propõe um charla- 
tão, O mestre-escola da aldeia, 
quo tudo viva sem nada dizer, le- 
vanta-se  derepente, oc com um 
gesto salenne, impondo cllencto à 
assembléa, dirige-lhe este peque- 
no discurso: — 


ODEON 
















CASAS EM PRESTAÇÕES 


Local saluberrimno — Omnibus, Agua e Luz Elecírica. 


Planins e Informações: 
Agencia em Cascadura — Rua Nerval de Gouvêa, 111. 


ponds obrigação (jus et obligatio 
sunt correlactao, jd diziam os ro- 
manos), segue-se que, assim conto 
todos têm o direito de receber 
uma critica integra, tambem to- 
dos têm certas obrigações em re- 

















Uniformes e enxovais para todos os Colegios 
— A maior casa em Vestuarios para crianças, — 


LARGO S, FRANCISCO, 38/40 












































tação aos criticos, como sejam | samba: apreciavel e um arcanjo de um | Jonjoca, Custro Barbosa e Almirante | cont que depara nesta pagina é extranho; = E . a As — Por que razão ommo- = = 

não procurar tolhor-lhes a lbor- | dim mai inerenante corra A a a o Po o Agentes nntorirados —— Rnceintarto Control (e Coe Compachias || duos asim. mOuS. Gonhoro(a? O] Orca GRE DÃO GORDA Ena apra) 
' E 3 Ph & — Praça Florinno, 01/90 — 2º andor, a2682 E certo ngorn?) 88 — at Ple 

- Made, não os apgredir por esta ou Indo dos seus artistas apresenta um |Ja com perícia notavel, trox um aspecto + | , (32082) | | companheiro,  Direpente, uma presa e o“ VisinHO serviçal que! glluzal Ee. BRA RR are 


caso não merece tanto, 
Paper do ea ufa Ones? segurava o pote, estavam Im-|lande Almelda, B8 — Ary Mohot, 


E moveis. 80 — Sebastião Viseu, 90 — Clica 
To cb ii O digno magistrado acabou de cb Santo) 1 — Léa Mo 
: , falar, Solenne, levanta lgeira-|telra Guimarãos, 9% — Clown 
vertla-se um dia & beira do mar, do O. Moura (Paracamby) 94 — 
com: seus: camaradas, Havia uma | Monte & sua manga, que 0. pode-| josé Marcellino (Vlotorla-f. San- 
úrna em terrá, de dimensões enor-| Ti atrapalhar na oporação de- ha 


to) 94 — Marin Carmen Nihelro 
mos, Que fazia all essa urma? À licada a que se fa entrogar. Olhan-| (Victorla-B. Rio) 9% — XKeula 


Sing (fuxtrot de Joseph Meyer elque acaba de entrar para o neu ejenco [ie persistencia de sonoridade dura e 
Howard Johnson) e Jamaica (valsa del— Almirante, que deixando cs seus desprovida de colorido, proprio da mu- 
Peter Packay e Snyfleld Evans) — Or | cuitiputriutos Tangarás e a Parlophon, |sica algo barbara da Africa do Norte 
chestra Copacabana, N. 10.832. passuu-se para O commando de outra | em que certos refinamentos da arte 

Duas musicas bem norte-americanas | esquadra. puramente nrabe não puderam ser apro 
no nlegre foxtrut e na romantica valsa, jeto resultou uma chapa que pelo | vcitados, A combinação desse monoto- 

A execução de brilhante conjuncto | menos ha de ser commentada, .« no instrumento com os demnis, os tres 
brasileiro, está excelente. er de sopro, que desempenham papel im- 

— Tenho saudade, (sumba conção, e E"! portante na obra, embora o capital seja 


por aquela forma porqua desa- 
gradou a opinido emittida, conal- 


derol-ns; pois o missão do crítico 
é q mais cipinhosa de todas eto, 
























DR PÇ VP PRE PR — PO Tp da Tevaça) Tod RE PTE Ae 2 
celente, m Deus, Pae, Filho e Espírito | moteto Ferbwmn boni ct sunte, que es 
Santo, que os anjos erlebram em coro | tava fazendo grande successo e euja am 
com os-seum bymnos, que os Cherubins) tocin toros nttrihuiam na Tralia a Joa- 
e os Serafins adoram prosternados, de: | quim Does Pres. 

ante do qual as potencias tremem, em 
reconhecimento de todos os beneficios e 
da doce par que nos foi concern pelo 
Alto ha poucos annos, e do afastamento 


Willaert, denois de ouvir a) brilhante 
execução, dirigiene no regente c outras 
pessoas e mffimminahes que estavam enc 


E como nada disso se dá, nem 
por parte da crítica nem por par- 


A z E his a ' : manados muanto no monte do autor pois do em volta, diz nos convivas|Bantos, 96 — Kopler & 
te do publico, estão os críticos de E" bom evitar (saniba de Francisco bamba, samba (Ary Barroso) — Elisa |9 do cravo, e os dois de arco, que quase | da epedemia  pestilencial, escripta para | “qua elle, Willacet, quem escrevera historia não o diz, O certo é, meus 4 a TP a pler Santom 97 
certo tempo para cl desenvolven- Alves, Ismael Silva e Nilton Bastos) e! Coelho com o Grupo do Canhoto. sempre trabalham em segundo plano, | doze vozes e oito: instrumentos, com | de [acto er Ventalo, | o npplattdido amigos, quo uma das crennças, com voz sacramental: Kenny Santos, DR — Antonto 


Jonê Caetano da Silva, 99 — He- 
lena Freire de Brito, 1h — Wal 
demar Maciel de Carvalho (Rio 
Bonito) 101 — Tiza Pligueira (Por= 
to das Flores-N, Rio) 102 — Tul= 
demar Valindão (E. Hlo) 104 — 
Meria Elena, 104 — Gilda Com- 
pista, 105 — Allco Dunial da 
Dous, (EB. Rlo) 108 — Alva Mn- 
chado de TForia, 107 — Ayrton 
J. do Couto, 108 — Erglllo Clau- 
dio da Silva, 100 — Mary Fri- 
goso Jones, 110 — Luca A. H. 
da Souza, 111 — Cremilda G, Ra- 
mos (Benjamin Constant-Minas) 
113 — Marla Helona da 8. Rois, 
113 — Dáith Marina Malta, 114 
— Maria Candida do Almeida 
561, 115 — Paulo Fontes, Gelsa 
Dunrto Montelro, 118 — Alfredo 
Augusto Vieira, 117 — Aristeu 
Duarto Monteiro (O vovô já nom 
so lembra da data em que nas- 
ceu...) 118 — Ely Terra Lopes, 


duas trombetas e tambores, bem como 
bulxo continto para orgão, por Craton 
Eutner, multo devoto e muito humilde | Quando souberam disso na caninres co- 
adorador e servidor da maogestade divina | meçaram a considerar a abra como sen- 
e director do coro de musica na egreja | do de menor valia até que não mais a 
da Santa incide een 1660" executaram, 
are ... “+ 

Pis ev pin bogpada eat visar es Annos depois, quando Willacrt já era 
egual, digna de registro quase trezentos e ue mestre neiulado em toda a Tta- 
annos mais tarde para edificação das ami- pofttis va Pest ni] Mao a 
gos dos titulos intermináveis, duenlése, o corola 


Quem espera sempro alcança (samba de MN. 33.480, esta combinação reforça justamente a 
impressão de se tratar de ambiente mar- 
voquino, o que dá em resultado se afri- 
eonízarem no physlonomin as melodias 
e assim os tres tempos do Concerto, 
em que a parte do melo é Interessantis- 
sima, passam um tanto barbaroa, apezar 
de tratados na mais livre das formas 
européas, com equilibrio, certa varie- 
dade de Invenção e aprecinvel dosagem 
de dissonancins, 

Este Concerto constitue, por tanto, 
valioso documento para o estudo da 
obra do grande compositor hespanhol, é 
euriota expressão de uma personalidade 
etropéa que vive em intimo contacto 
com a musica dos variados conquistadores 
de outrora da penisula Iberica vindos 
da Africa, apresenta um grupo de admira- 
dores interpretes e é mais uma confir- 
mação da habilidade com que a Columbia 
sabe apresentar a musica moderna, 


VARIAS 


munteto, 





— Senhores, este pote é um 
do- a 
Ei PE pers ea do aa objecto de valor apesar de tudo 


grito de terror, Os camaradas, ns. | é menos precioso do que a mão 
panda Tapira correndo, Shi- fio ooano nom ara Rap ie 
tado e ia ARENS eng fez vônr por todos os lados, cacos 
Nini e durante Edijimd minutos o Rara Lhe ab nd 
reflecte como poderá eaolvar c 3 - 
companheiro.  Derepente uma Es ea tapete, como ss fossem 
Idén ntravessa-lho o espírito, Af- Uma Fl Erubho ER o Era 
fasta-so alguns passos, apanha || e do tod Da japão da ala 
uma grande pedra e atlra-a do A o ão OT Casos pd fe 
encontro & urna, O jarro espati- parece nos olhos do todos pspvs = 
soucão e o companheiro saiu são prehende-se então porque pro 
e salvo. ç 

Estr historia, meus senhores, | Cla so recusava a sair... 
parece-me aproprinda para o cR- Uns dez Kompéitos estavam nln- 
so do nosso senhor Goroyémom, Vo adesão pela pino do inogeo antigo 
Não so trata, é verdade, de uma | Soroyemom, 
creança presa em uma urma, mas 
que Importa. A mão £ necessaria/ Tradução de 


do intensa acção para chegar 
a uma solução pratica quanto d 
sua organização, 








CHEVALIER 


Ga fai tout do même plaisir 
Oul ct non 
Mais non... Mais non, Madame 
Tol et Mol, 
Jul peur de coucher tout seul 
Fin plus grand 


Pare conseguirem cato objccti- 
vo da mais alta importancia vêm 
elles, então, rvealizanto congros- 
sos internaciondos nos quaca se 
encontram e com segurança cons-= 
trocm o edíficio que é aupiração 
de todos. 




















































Novidades em musica: J. S. Bach — 
Kantote nm. 140 JWachet auf, ruft tins dio 
Stimme (Eulenbug, Leigrig); De. Gin 
ranna — Las estrellas del evielo, cam- 
toe plano (Ricordi, Milão); Buleldicu 
— Abertura do colifa de Begind, or 
chestra(Eutenhurg, Leiplz); G. B. Bos 
sonl -— Largo, transcripção de G. Te: 
bebaldini para arcos, obve e orgão (Ri 
cordi, Milho); S. Cultabiano — Preln- 
dios par orchestra, Noturno e Mattina- 
(Carisch, Milão); Beethoven — .dddio al 
planufarte (Ricordi, Milão); Tolo — Le 


O fameso tenor Franz, da Opera de 
Paris, cantou pará um disco Pathé sob 
a regencia de FP. Rullmann, os dols 
trechos do Parsifal, de Richard Wagner, 
Hagards, mes gene volent, do 2º acta, 
e Une are sente est sure, do Jº acto, 


Novns canções, 


AO PINGUIM 


a a ] nm 
ram: em Paris, em Salzburg, cm Ouvidor piada (Guam jempostnllotar ES ADOTE) 
em 


Bucarcst, em Proga c apora em 
Lisboa. 


| A cito ultimo à concorrencia 
foi enorme, grandes nomes toma- 

t 

| 




























































Cinco congressos já se reuml- 





Alfredo Casella acabou de ensrever a 
sua opera La Dona Serpente, que o thea- 
tro da Opera Renl de Roma vas montar 
ninda nesta temporaia de inverno, 

O asmumpto é da famosa peça de 
Carlo Gormt dm qual Cesare Cuduvicl 
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de caractedre chiticn, orchestra (Senart, 
Paris); Alessandro Senrlatti — Sonata, 
transcripção de G. Tebnldint para flau- 
ta, arcos e tympanos (Ricordi, Milão); 
F. Chopin — Romunzo do Concerto op, 
11, paraphrase para violino e piano de 
Wilhelmy — Cori (Ricordi, Milão); 
Mario. Castelnnovo — “Tedesco — Aher- 
tura de La bisbetico donata, orchestra 
(Ricordi, Milão). 


pedra que vou partir o jarro do 
Kompéito, É com isto, meus se- 
nhores, 
E mostrou a sua pitelra, a gua 
pequenina peteira de bambá, 
Todos o hnvinm escutado com 
attenção, 


Adálita Góes, 124 — Marin Tan 
bel de Atalde, 126 — Did] Canas 
varro, 126 — Marin da G, do Sou 
za, 127 — “Maria Lucia de Souza 
(D. Rio) 128 — Xixico Daltro, 


PREMIOS 


de um recital chopincano de gala na 
sala Pleyel, Nesse concerto Me, Nar- 
renit, da Comedie Française, leu perante 
o busto do musico feito por Fix Masseau 
a poema Louange d Frederic Chopin es 
erinto pe Edouard Gancbe, o brilhante 
poço e bellos livros sobre o genial pos 
aco 

Em 22 de novembro o maestro Pierro 
Coppola, no thentro Sarah Dernhardt, 
dirigiu a orchestra da Association des 
Concerts Poulct para a execução do se 
guinte programma: Wagner — Abertu- 
ra para o Fausto; Lizt — Tasso; Cha- 
pin — Fontasios sobre crias dolacas, 
para plano e orchestra, orchestração de 
Cieorges Mignt, no pisno Mme, Bouvalst 
Ganches Florent Schmitt — Rhoprudia 
golaca; Chabrler — Festa polaca, Quan 
to a ese concerto symphonico a massa 
impressão é de que entre elle e Cho 
pin não ha relação, mais parecendo uma 
uão compisitor da Polonia, por causa 
das tres musicas sobre possiveis assum: 
ptos: da patria de Kosciusko, já sem se 
falar no mesham aproposito das obras de 
Wagner e Liszt, Serin illogico e tambem 
intesessante pela originalidade do qro 
gramma que o festival tivesse constado, 
alem da Fontasa sobre crias noriondes 
polucas ma orchestra etiginal, destas 
outras composições de Chopin: os dois 


AN Nest Pari ba d cl Roi d'Ys, abertura partitura de holso : A MONNA VANNA |119 — Henrique H, do Oliveira 
À v ram parte nos trabalhos e muita [|] PRIMEIRO RECEPTOR calote ess Parar Sor (Eutenhúra, Lelpaig)s A. Dustin) — igor o Hbreto, com prologo e tres poi DO ita 8 (Minas Geraes) 120 — Tolanda 
ue coisa so asançou. A confederação A eo a essa cidade. SUpRRtos tuto Le Eae der ae) ; me aa Em os oa doar 7 ) Valente Aroão (Taubaté) il 

; e gecordo com o annunciado em 20 de | La tua víllo, canto e piano (iicordi, a : aria Paula G. 122 — Genico 
H internactonal do critica so forta- SUPER-HETERODINO R ( À VICTOR DF novembro corrente o pinnista Yves Nat | Milão); P. HW. Allende — c Tonados Ei E: Rm Arabia or ras Shiba OnkO, Mas não é com uma JARDIM DA INFANCIA Costa Lima (Friburgo) 123 — 


lecou e resoluções varias, de cuja 
applicação cata fol incumbída, fi- 
caram definitivamente assentadas, 
como a da prohibição do costume, 
que tem muitos artistas do uso 
deshonesto de artigos criticos a 
seu respeito ora os reproduzindo 
com córtes ora dellos publicando 
só um trecho, Outras decisões im- 
portantes foram: creação do gru- 
po de criticos cem cada cidado, a 
exemplo do quo jd ha em Paris, 
Berlim e Londres; formação da 
Confederação Internacional que 
englobe todos os criticos das obras 
do espirito; campanha para que 
nas commissões do controlo dos 
espoctaculos. haja sempro repre- 
sentantos las associações da cri- 
tica. 


terranco, era por estes tido como a pae 
Con artes e, por tanto da munica e jne 
ventor da Jlyra, instrumento que acabou 
por se tornar o proprio symboto da sua 
arte, 


Em companhia «ns move Musas elle 
percorria a terra aestribuíndo os. effei- 
tos bemfazejus da poesta, da pintura, 
etc, levando o espirito dos mortaes que 
assim mm pouco mais se libertavam cas 
terrenas misorias e algo penetravam nos 
penzeres dos deuses, 


No entanto assim nho pensou Philos- 
trado. Lemnlano, soplista gre: 

Por este philosopho Apollo é despido 
das cglorlas «de inventor daibyra e, de 
ich ocçusado de aproprinção inde- 
ita. 


Outro nãh é q sentido das sues palo- 
vras seguintes, que constam: do seu li 
vro As figuras, tradezidas em 1878 por 
Binise de Vigniére para o francezs 

“O Nilo, tendo sabido do seu ennal 
ordinario deixou a secco, entes outras 
colsas, ima tarturaga, do cual, após apo 
drecida, com os tendões estlcados no 
casca sito batida com u pé por Meceurio 
produziu um som, pora cuja Iuitação 
elle depois inventou a lyra, de que fez 
presente a Apollo, que o surprenendeu 
quando elle lhe roubnva boia, Pora des 


Quercis vossos filhinhos instrul- 
dos e educados com carinho ma- 
termal? Matriculnos no coltegio 
Nydia Ribeiro, Rua Pereira Nu 
nes, 78, Tel. 8-2904,  (G. 14613) 










































GRANDE POTENCIA EM UM MOVEL 
= MINIATURA. 


EA 
a a aa 
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Renlisndo o sortelo, coube é 
premio áo numero 118, que cor- 
rosponda, na Hsta, no netinho Eiy 
Terra Lopes, quo pôde vir à por- 
tnria nosso jornal, à nv, Gomes 
Frolre, recebeu nm dndiva, quo 
consiste da uma caixa dos preclos 
som sabonetes de belleza *Oltvan" 
e um vidro do Arintolino, oftes 
recidos pelos fabricantos, 08 srn, 
Olivolra Junior & Cla, Ltd, da 
nossa praça. 


Vincent J'Indy está escrevendo um 
novo Quarteto para arcos e concluiu 
arranjos para  conjuncto vocal 
de” antigas canções poptilares francezas, 












Paralso das Crianças 


Visitem a nova secção de artigos 


COLLEGIAES 


Uniformes e enxovaes para 
todos os Collegios. 


Sob a regencia do maestro Paul Mins- 
sart n Orchestra Odeon de Operetas 
gravou a abertura da opera Zonpo de 
adia Herald, 

Livros novos sobre musica: H, Zenck 
—  Sirtus Dictrich, estudo explendido, 
de alto valor, sobre o velho mestre alle- 
mão do seculo quinze, obra, que comti- 
te notavel enriquecimento da literatu- 
ro musical (Dreitkopf & Haertel, Lei- 
prig); F. Liuzzi — Dramii miscali des 
seculi EXSXIV, trabalho de alto valor, 
em que a erudição é profunda e a do 
eumentação, inclusive iconographia de 
mubita importancia (Chiantore, Turim); 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
“AZ DE ESPADAS" 


Morizontnes — 2 — Mar, 4 — 
Facil, 6 — Maencos, 8 — Unica 
10 — Obulo, 13 — Ra, 15 — Ir, 
16 — Sim, 17 — Sal, 19 — Ama, 
20 — Pá (poeira Invertido OP), 
21 — Mario, 233 — Ar, 24 — Evmy, 
233 — Bis, 238 — A E. 29 — Ar 





Outra resolução houvo que pela Es 
sua aignificação so deatocou en- 


so Artigos bons por preços 









=" Concertos para piano « mais os trabalhos | Aleco Tonh — dept “ Soeopiindd ria on do Pi ) + caio 

4 rs ! i , s sobre R : : . — h 

tro as dematla e que, pelas suaa em acompanhamento de” archestra que | colleção de interessantes artigos bre e publico que fora: Apollo. que Ria vantajosos. WErticado Cam i a YROR Sms 

são Lo ei darem lo mano e a Krako- | varion assumptos de ordem n ( 

consequencias, chamou sobre sí wiak op. 14, pes, Milão); F. Linezi — 11 gusto. ba- | ventara.” Mnen, 8 — Rico, 4 — Faca, 6 = 

attenção especial dos delegados A Em 25 de novembro houve grande | roco e la polifornia. romana, livro mit De forma que Mercurio, poderemos sobo, 4 — Mi, 7 — Su, 8 — 150 
im z je | CUSTA APENAS banquete no Palnin «/Orsay. util em que 0 autor À ozono uma das | concluir, até São aceupido Ea o ser 9 — Nnlpe, 11 — Limit, 14 — 

das quinso nações representadas Praticamente mais Importante do que | uns principnes lições do curso que fez) vico das mensagess do Olyimpo e a sus a e e em ro Baralho, 17 — Sa, 18 — 14, 1 — 

no Congresso, Foi a que estabe- 2:300$000 ecins tres festas foi a segunda parte | no anno passado na Accademia di S.| yetecçho mos commerciantes e nos Ja , Mãe, 33 — Aba, 25 — Va, 27 — Ir 

! nt ; rítica E º da commemoração, conntitulda pelo ap: | Cecilia sobre esthetica e estolística mt | drjes (elle era protector de ums e ou 

ecou sor urgente que a crítice paras an canso di sicaes. tros), entendem de se qonnigrar, EoE (32137) SOLUÇÕES COLORIDAS E DE+ 

p t uxo, edi- -— i feto | DO DS TAS A end N NÃES 
phonographica a o valiophonteal Por fim... a admiravel reproducção de um receptor a a DE pod a divecção | Weckerlin “no seu delicioso livro Nou sous k mica, mas com tal inte NESULTADO DO PRONLENA | dalha, Alec Agtnor TF. Gadelha, SENHOS (ORIGINAES 
aó sejam confindas a pessoas real- de Alfred e Edouard Ganche cot- | veau musiciana conta um ento muito di- | idade da Iyra z amin Faunto Gallatt, 


Super-Heterodino possante, de 8 valvulas, se póde 
obter agora por meio de um apparelho pequeno... e 
por um preço tão modico que V. S. não poderá se 
privar de um “bom” radio. 

Contém os ultimos apericiçoamentos, assim como o 


Annotamos com prazor ns mt 
Juções coloridas o desonho dos 
netinhos seguintes: Xixico Pal» 
tro; Ely Terra Lopes; Maria Li- 
cla de Souza o Marta da Glorly 
de Souza, (baralhos com os 4 
aze=) Didi Canavarro, Marin Jea- 


43 — Maria Veronica Galvão, 44 

Mandaram soluções certas os|— Oswaldo Faria (E, Rio) 45 
seguintes amiguinhos: 1 — Ivo|— Helena de Abreu (Friburgo) 
Vidal (E, Rlo) 2 — Carlos Au-|48 — Dirce Frelre (5. Paulo) 47 
gusto F. C. e Souza, 3 — Car-|— Geraldo Caminha da Silva, 48 
men Murray, 4 — Jorge Ottonl,|— Maria Lenora do Nader (To! 
5 — Celclus Velra Agarez, 6 —|remettido no dia 26 do corrente, 


vertido que ha tempos oceurteu em Seh- 
werin, capital do ducado Mecklembura — 
Setwerin. 

Ao lado da estação consteuiram Je 
vemente em madeira um theatro provi- 
sorio, 


tendo em facsímile tres manuscripton 
de Chopin, os da 2ºBallada, da Valsa do 
adeus e do esboço desconhecido nté ago 
ra da Derceuse. No livro ha commenta- 
ron musicaes de Cortot e um estudo de 
Ganche, 

A outra publicação consta do Início 


ments especialistas no assunpto 
o do comprovados probidade, pois 
do tolas as criticas ado a de dia- 
cos c q de radio as que mais ca- 


Está elle, pois, com os seus direitos 
de inventor rendquiridos,.. emquanto 
não surge outra historia não menvs cu- 
raia Ce tapa 
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tão aujeitan ni acção torrivel da to d dição menu | No din da Inauguração o lheatro ficou ; L CO Nelson Vinnna de Abreu, 7 —| Recebeu?) 49 — Vevo Manoel, 60/bel Atallo (bello tz cm córer) 

publicitade, novo regulador de tom RCA Victor, e novo radiviron do aos Cheia, em. quator- | completamente eleio “de tia multidão UR LAMIAS m Paulo draviias, e a Bre tás Repr a Junqueira (Pom- spp ares: Enio cu 
p= Ã 4 vol , felta por Edeuard Ganche | impaciente por cuvir a opera annunciada zo, 9 — Wagner Bonecker, 10 —|bal-E. Rlo) 61 — Paulo Azevodo| mm: Marin Paula 6.4 Her 

Com esta ultima decisão o Con- de “super-contral”, que torna mais perfeita a recepção a Oxford Univers ty Press (Londees), Tannhdentar de Wagnee. k HOTEL AVENIDA Cleber Bonecker, 1 — 'Arletto | Cunha, 62 — Silvina M, “Guedes, H. de Ollvelra, do Minas Gornea 


com um hello desenho do ax c9- 
lorido com gosto; Kenny Santos, 
com um “Az" fulgurante, posto 
e nobre oriental; e tintlmento 
o nempro aprecindo netinho «rias 
tou Duarte Montelro. 


Silva (Cachoeiro do Itapirim) 12/53 — Odennto da Abreu S, Ferrei- 
Faria Lemos (Minas) 13 — Na-l|ra, 654 — Lucy Eyer, 55 — Irene 
gib J, Farah, 14 — Marilza Qua-| Po Amaral, 64 — Ruth Carneiro, 
resma Fernandes (E, Rio) 15 —1|57 — Hillel de 8, J. Zanhth CTau- 
Atrelino Hodrigues Silva (Plra-|bnté) 68 — Eloah de Marta Za- 
nha-Minas) 16 — Yolanda Ca-|mith (Tanbaté-S. Paulo) 5D — 
valicre Noro, 17 — Tupy Corrêa | Joaquim Araripe, 60 — Didi Ca- 
Porto, 18 — TPuoclydes Wotrasek, | nuvarro, 61 — Wilson P, do Nas- 
19 — Tzetto Lambert do Britojcimento, 62 — Lulz Nueno dos 
(Pouzo Alegro-Minns) 20 — An-|Rols, 63 — Lulzita M. Arraes, 
drén Boechat (Tombos-Minas) 21/54 — Alico Melquindes, 65 — José 
Laura  Accloll, 22º — Antonlo| Valladão Flores (Pouso Alto-Mi- 
Adriano (E. Santo) 23 — Elzy|jnas) 66 — Luls Carlos Brandão, 
Willinms, 24 — Reynaldo Arsts, [67 — Newtinho Natal, 68 — Ro- 
25 — Noberto Assis, 26 — Edu-| meu Natal, 69 — Nelita A. Gomes, 
ardo G. Salamonde, 27 — Walter |70 — Max Alvim, 71 — Helvecto 
de Almelda, 28 — Maria Euge-|G. Alvarez, 72 — Edyr D, Vlan- 
nia, 29 — Romildo Duarte Riosjnaç 74 — Miluquinha Duarte (PI- 
(Campos) 30 — Paulo Roberto|jranha) 74 — Chigulto Soares, 75 
de Azevedo (Friburgo) 91 — Ro-|— Eleonor Cunha (Magdalena) 
berto Ripper, 32 — Dulce Von-|75 — Ielta Gomes (Valença) 77 
tura, 33 — Virgilio Pires do SA|Osmar Hoely (Petropolis) 78 — 
Md — Antonlo Pinto Gulmarães,| Hello Raposo, 7) — Vera Alba, 
às — Manoel Vicento dos Relelf0 — Tulz M., de Araujo (E. Rio) 


e elimina a interferencia. 
Venha ouvir hoje esta maravilha, ou peça-nos uma 
demonstração sem compromisso em sua propria casa. 


do accordo com os manuscriptos conhe- 
cidos e com a edição original francesa 
recolhida em sua totalidade num unico 
exemplar que o proprio Chopla corrigiu. 


Como o primeiro acto, o segundo foi 
passando debaixo da satisfação peral. 
Quasi no fim este acto a emoção at- 
tinge ao -auge quando o landgrave diz 
ao desesperado Tannhacuser que só o 
Papa poderá redimir o cavaleiro do ter- 
rivel peccado, Tannhacuser, vibrando de 
fé, ardendo “de esperança pela sua sal- 
vação espiritual, mão contem mais o seu 
enthusiasmo exelnmando; 4 Roma! À 
Bomar, 


4 comica coincidencia desmanchou o 
effeito tão bem architetado por Wagner: 
uma gargalhada geral não poude ser 
seprimida pelos espectadores. 


gresto investiu em cheio contra 
um dos mais serias problemas da 
critica c assim passou a cutlar 
do lado mais: fragil que esta pos- 
sue. Realmente já é tempo de se 
acabar com o habito de qualquer 


Capacidade para S00 hospes 
des, O ponto mais central da 
cldade, 


Agua corrente o telephone 
em todos os quartos. — Cor- 
respondedcia com o Rlo- 
Hotel e Hotel Vera Cruz, 

DIARIAS A FPANTIH 
DE 254000 
End, Tol:. Avenida — Telo- 
phone C. 4948 
F. CABRAL PEIXOTO 
(32856) 


“ 
SC 


ENXAQUECAS E VERRUGAS 
OU BERRUGAS 


Ensinam-se de graça sympa- 
thlas Infallivels, remettendo 


Alexandre Kipnis gravou para a Victor 
um disco com o trecho Dus schome Fest 
de Os Mestres Cantores de Nuremberg, 
de Wagner, c a scena da carta e a 
valsa (Herr Katalier) de O covolleiro 
do Rosa, de Richard Strauss, nesta mu- 
sica em ducto com Else Ruziceka, 


Á venda no Rio: » CASA CHRISTOPH, Ouvidor, 98, 
- tl A MELODIA, Gonç, Dias, 40, 
pessos exercer critica e já é mais 


do que urgente que:se ponha mm; Casa Arthur Napoleão, Av. Rio 
termo to costumo de qualquer, Branco, 122, 


br 
fo ro cem Fu io l e em São Paulo: - CASA CHRISTOPH, S. Bento, 35, 
| 


AINDA O PRONLENA 
“BLEPHANTE” 


OR o E LO 
RS O 


Recebemos, com atrazo, alnãa 
as soluções das soguintos netl- 
nhos: Alfredo Augusto Vieira, 
Maria Candida de Almetin Só 
Ary Jones, Itaby J, dos Santos 
(Petropolis) Antonio  Atuguntou 
Manoel Nunes Braz, Felino Alver 
de Jesus, Paulo Roberto de Azer 
vedo (Hotel Engert, Friburgo, & 
mnls tres sem nssignaturas ou 
endereços. 


Strawinski acaba de dar por prompto 
um Concerto para piano que, segundo 
informam, lhe deu trabalho enocime, 

A curiosidade em torno desta compao- — 
sição é Immenta, naturalmente, tanto Com Adrian. Willaert, grande musico 
mais porque se deseja saber em que es- | flamengo da primeira metade do seculo 
trlo foi feita esta obra do camaleonico | XVI, mestre tão importante que é mé 
musico. Teremos alguma resurreição de |o fundador da escola veneziano da cele- 
Vivaldi, haverá evocações de Bach ou | bridade extraordinaria, deu-se facto curio- 
szudaremos Vicuxtemps? so conforme narra o seu eminente dis 

— cipulo Zarlino em suas Instituições har- 

Em 1640 appareceu um TeDeum assim | monicas. 








E 
L 
5 


considerar habilitado a escrever 
sobre phonogimphia. CASA BEETHOVEN, Direita, 25 
e nas outras boas casas do ramo, 


Empde-se, por tanto, quo os ert- 
ticos brasilciros se una 0, n450- 
ciando-se, consigam  fuzer com | 


que a critica, seja ella qual tôr,| PRONLEMAS RECENIDOS 





'SUPERETTE. 





só possa ser excrelda por pessoa k re apresentado: E! esse facto um exemplo, entre tan-|] ssnon, deste annuncio à José Braga, 38 — Lucy Campista (Pe-|81 — Julleta de Mesquita Rocha,| Recebidos or problemas seguln- 

competente c honesto, isto para a s R (e; Â* VI CTOR BO | “Te Deum laudamus, ceniponto e con: | tos, do que vale x fama, que em geral Cusmann. R. Oliveira Botelho|| topolis) 37 — Veve Manoel, 35/82 — Alzira Telxolra, 83 — Elza |tes “Chieara Fonetlca” (rich de 

propria Konra da profissão que, K Ao Lima sagrado á mui tanta é indivisível Trinda- | é a melhor credencial para os ignorantes. |) m 90, Campos. - E. do Rio. — Leda Façanha, (Barra do Pi-|Curcio (FB, Santo) 84 — Renato! Antonio Motta; “TU do 
o +84€ h e Pé 









rahy) 35 — Ddgard Fernandes| Adnet Coutinho (Vietorla-E, San-|Carlos Oliveira, 6 *S do 


dade, e Jehovah, Deus dos Exercitos O tempo era a do Papa Leão X. ' 
' , Gndolha, 40 — Fernando 8. Ga-*to) 65 — Ernanl Penque (EstálGernldo Caminha 


Senhor dos Senhores e de toda a mílicial Na Capella do Pontífice cantaram 





os ocoupa. 4549) 15817) 
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Prof, Dr, RUBIÃO MEIRA 
Altesto que tenho empregudo com 
Ê 









frequencia em minha clinica o 


EMPLASTRO PHENIX 


obtendo sempre exvellentes resultados 


na curado; RHEUMATISMO, 
RESFRIADOS, TOSSE, 
CONSTIPAÇÕES, 
DÕRES NAS COSTAS, 
ASTHMA, BRONCHITE 
E DÔRES LOMBARES 


e que plenamente justifica o succenso 
que elle vem tendo ha 40 annos, 


O referido é verdade e o affirmo em: 
- FIDE MEDICI 












= 









dade 


ARENA ds 


DA Prof.Dr.Rublão Meira 
ê REGIS ICA Lanto da Faculdade de Medicina 
DO RITA fo Pirme reconberiás) 













MM: 


GRUPOS ESTOFADOS 


EM TECIDOS, COURO E PANNO COURO 
DIVANS PARA GUARDAR ROUPAS 


CAMAS TURCAS, STORES DF ETAMINE DESDE 204000 
FILE' DESDE 604000 O METRO 


Procurem! FABRICA DOE F, DONATELLI & CIA, 



















A ru | 
BSSIUNÕE 85 


E 
Tá 
GRUPO em conro cinlmotnmas noltas por . , + LizhDEDONO 
sem nimofados em couro por . . + + HONBMO 
Preclaa V. 8, de explicações nobre suas cortinas ou melhor 
mnnetra de colloenl=ns ou reformor seu grupol peça pelo 
telephone 2-5140 


AV. MEM DE SA! N. 108 (Proximo à Praça Jofo Pessoa) 
(36301) | 


EDIFICIO PARA 
FABRICA 


Aluga-se um armazem, perto do ces 
tro, medindo 400 metros quadrados, Tra- 
tase com o proprietario d rua Theophi- 
to Ottoni mn. 44 — 5º andar. 

(G 14745) 








- APARTAMENTOS 
MODERNOS 


Alugam-se, acabados de construir, À 
Ladeira de Santa Theresa ns. 41 e d3, 
com | sala, 2 quartos, cozinha, banhei- 
ro completo, tanque para lavar e grande 
varanda com vista para a bahia, distan- 
te $ minutos em bonde do Largo da Ca- 
roca e 2 minutos a pé da Avenida Mem 
de Sã, Ateeitam-se tambem offertas 
para a compra dos predios em que se 
acham esses apartamentos. Trata-se com 
o proprietario À rua Theophilo Ottoni 


numero 44 — 5º andar. 
(G 14744) (G 13540) 


Whippet sedan 


4 portas compra-se. Trata-se na Rua do Senado, 341 
(q 14411) 


Reconstituinte organico, nas convales- 
cencias, anemia, neurasthenia. 
HOMOEOPATHIA SEADRA 
RUA BUENOS AIRES, 90 








mais depressa e melhor 


Bon Am, o magico limpador para centenares de 
fins, empresta um brilho deslumbrante a tudo 
quanto toca, Janellas, utensílios de cozinha, 
porcelana, etc., resplandecem sob a acção rapida 
do Bon Ami, 


Basta applicar uma camada fina de Bon Ami, 
com um panno humido. Deixe-se seccar um 
momento e depois limpe-se com um panno macio, 
Não é preciso mais nada, 


Distribuidores Geraês : 
Telles, Temhão & Clin. 
Caixa Postal m. 1721 — S, Paulo, 
Anentes no Rio de Foneiro : 
Antonto Hrenga & Cin, 
Run da Candelaria, 28/30 





631540) 








PROBLEMA N. 253 
de CAUBY PULCHERIO 
Pretas 5 


Brancas 8 


Brancas: R5BD, T“TD, 
MBR, B2TD, BIR, P6D, 
P2BR, PáTR = 6 peças. 


Pretas: R4R, P4TD, 
PID, P4BR, P6BR = 
= 5 peças. 


As brancas Jogam o dão 
mato 2 lances. 


AS soluções exactas se- 
rão publicadas, 





PARTIDA N. 253 


Jogada num tornelo de Leningrad entre 
Brancas: Verlinski — Pretas: Alekhine 


1— P4R, P4R; 2? — C3BR, CI3BD; 3 — B5CD, PSTD; 4 — 
BxC, PDxB; 5 — P4D, PxP; 6 — DxP, DxD; 7 — CxD, P4BD; 
8— CIR, BID; 9 — PICD, PSBD; 10 — PxP, B5TD; 11 — P3BD, 
Rom.; 1$ — CD2D, B7B; 13 — P3BR, B4BD; 14 — P4TD, C3BR; 
Ji — BITD, B6R; 16 — CDIBR, B2T; 17 — PSTD, TED; 18 — 
P5BD, TRID; 19 — R2B, C2D; 20 — C3R, CxPB, 21 — CsD, 
BiCD; 22 — R2R, TxP; 23 — B2C, TxC xeq.; 24 — TxT, CIR; 
25 — TITD, CxC; 28 — R4B, B4B; 27 — TRITD, CIR xeq.; 
2 — Ná, B3R xeq. (ás brancas abandonam). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 252: 
BD 


Envlaram solução exacta do Problema n. 252: Alipio Gon- 
qulves, Augusto Beck, Amaral Gomes, Sylvio Gomes, Torres TI, 
Otto de Kuria, Epaminondas Dutra, Marciano Lazaro, Francisco 
Guimarães, Niklaus Gabriel, Dama Preta, Monteiro e Souza (Nova ! 
Friburgo), Manuel Torres, Silvino de Mattos, Bylvio Declerea, 
Sam, Danembers, Commandante Dez, Melle. Dupont, Mattos 
Fonseca (Barra Manta), A. S. Maciel (Campinas), Laskermirim, | 
Aplhur Meirelles (251), Fab'o JJ, Costa Dourado “251h, 


TONICO — IDEAL | 


“esquina General Polyioro. 












precisamos tomar 


DIUREPHAN 


para combater as 
manifestações do 
acido urico, as do- 
res rheumaticas é 
sclatica, eczemas, 


frieiras, etc. 
O 577 
Publicações Recebidas 


CHACARAS E QUINTAES 











O conhecido magazine, 
teltura entre os Interessados nos 
assumptos agricolas e pastoris, 
tornou-se indispensavel, contem 
no seu numero do corrente mez, 
um variado texto em cujo sum- 


cuja | 










mario pode-se destacar O se: 


gulnte: — Criação recional das 
abelhas, Coceldioso e 
inchada dos coelhos; Duas pa- 
javras sobre a palmeira babas- 
su', Cannibalismo dos pintos. À 
conservação da manteiga, Cul- 
tura do chá, 
cideas do Jaranjal, Criação dos 
peixes em tanques, Cultivo das 
violetas, Crlação domestica do 
dourado, O emprego da nicotina 
como Insecticida e muitos ou- 
tros artigos firmados pelas mais 
competentes autoridades, 
. 


A Sorloloulturo no Brasil, Em 
kº edição o dr. Amilcar Savassi, 
director da Estação Sericicola de 
Barbacena, acaba de publicar a 
interessante  monographia que, 
continuamente melhorada, vem 
proporcionando aos leitores de 


Combate ás coe-! 


barriga | 





assumptos referente à mericicul-, 


tura. 


A primeira parto do trabalho 
é dedicada & sericicultura em ge- 
ral, sendo por ultimo dedicado 
um desenvolvido capitulo sobre 
essa futurosa industria no Bra- 
sil e por onde se evidencia que 
ee ella data de pouco tempo no 
nosso paiz temos a considerar as 


suas maiores vantagens sobre 
qualquer outro, 
A segunda parte culda dn 


amoreira e sua cultura racional, 
e a terceira do bicho da seda 
em geral, 

Trata-se, como ss vô, de lel- 
tura indispensavel nos meios se- 
ricos pelo incontestavel valor do 
trabalho e pela autoridade do 


seu autor, 


A Analyse do Conna de As- 
sucar o seus productos, Odu- 
valdo do Nascimento Matta, um 
dos estudiosos da nova goração 
e chímico da Estação Geral de 
Experimentação de Canna de 
Assucar em Campos, tomando 
por lemma o pensamento de 
Goethe de que “não basta saber, 
é preciso applicar, não basta 
queror, é preciso fazer", elabo- 
rou um magnifico estudo sobro 
a analyse do assucar e seus 
productos, que mereceu ser pu- 
blicado por ordem do dr, Asais 
Brastl, ministro da Agricultura, 
nas officinas do mesmo Mínis- 
terio. 


O dr. Adrião Caminha Filho, 
director da Estação de Canna de 
Assucar em Campos, prefacian- 
do o trabalho, entre outras con- 
siderações diz o seguinto: 
Nada tamos publicado até hoje 
subre esta questão o por lsso 
mesmo maior valor apresentam 
ertn, iniciativa e esto esforço em 
prol da nossa Industria assuca- 
reira, cujo progresno retardata- 
rlo é frisante e que Infelizmen- 
te não tom acompanhado a so- 
lução technica de outros paizes, 
neste ultimo decento”, 


Nada é preciso dizer mais so- 
brs o valor da obra, Sua publl- 
cação, por ordem de uma auto- 
rliinde como o dr, Assis Brasil 
e a Jisongeira apreciação de um 
technico como o dr. Caminha 
resumem, de modo inequívoco, O 
que ella é, 


Agricultura  Efficlente. Mais 
um esplendido numero acaba do 
nos ser enviando da revista que 
a Socledade Brasileira do Avi- 
cultura tem como seu orgão 
oftlcinl, 

Repleta de artigos firmados 
pelas mais conhecidas nutorida- 
des em questões avicolas, con- 
tendo innumeros conselhos aos 
que so Infciam nessa futuross 
industria, a “Alvcultra Etfficlen- 
to”! deve ser lida por todos, 
pois nella encontrarão informa- 
ções seguras referentes À nclen- 
cla nvicola de modo cducativo o 
completo. 


PARA TODA e NTALAURo 
| LINIMENTO GAÚCHO | 


431970) 
RADIO 


valvula, Novo, Completo, Rs. 


004000 m R. Senhor Pastos, 73 
— RB. Senhor Pastos, 73. 
y (6 13524) 


a css CASAS == 


Aluga-se por 3504000, & rua Paulo 
Barreto n. 77. As chaves no ferreiro, 








à rua Alice numero 256. 
(G 14735) 


DISTINCTO HOTEL 


Diarias de 204, 254 e 303 para casnes 
e de 10f e 15% pars rj Abd e 
hos d « Rua 2 de Dezembro, ; 
banhos de mar. Ku E AND) 


| 


| coin oq De 


— Trata-se | pe 


| 
| 














q Asp, 


A 


CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM 


x 


ca 


TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATAHY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 


y 


) 


COMPI ETAMENTE CHRANO 


GENTES GERAES + ARAUVO FREITAS 8 CÁ OUNIVES, 06 ANO 

















Lampeões e Fogareiros 


Concertam-se 
qualquer 
marca de for 
gareiros, alu- 
ga-se Jampa- 
dus para fes 
tas, chama: 
dos a del 
cilios, b o m- 
beira e ele 
etricista, 
tinerra & Ce, 
Rua Regente 
Feijó n. 86. 
Tel, 4-1937, 
(33918) 









Machinas movidas na mão 
(para localidades ondo não 
haja enorgia. clectricoa) e 
movidas a electricidado, pa- 
ra  fnbricação de sorvetes 
de palitos (doces gelados) 
c de massa e atê o proprio 
gelo, Preços desdo BO0$000, 
machina completa. 

Producção de 30 a 150 
sorvetes em 10, 16 e 20 
minutos. Enviamos cntalo- 
gos e informações a quem 
pedir, 


Kuniz & Cia. Ltda. 


R. Brigadeiro Tobias, 49-A 
Caixa postal, 3197 — 8. 
Paulo — Endereço tele- 

graphico: “KUNTZ" (Te- 

legrapho Nacional) 


(35718) 
“QUATIS DE BARRA 
MANSA EST. DO RIO 


Pensão Familiar 


A 420 metros de altitude. Fonte com 
agua mineral estimulante das funeções 
do estomago e dos rins, À pensão acha 
se instaliada em predio proprio com todo 
o conforto, DIARIAS: 128000, Não se 
seceita pessoas com molestias contágio 
sas, Inf, com o proprietario, Tel. 8-3489, 

(G 13518) 


Loja e escriptorios no 
centro commercial 


Vende-se ou aluga-se, conjunta ou se 
paradamente, a loja eos 4 pavimentos 
corridos e independentes do predio À rua 
de Candelaria n. 55, construido de ci 
mento armado e com elevador Otis. Tra 
tase com o propristario, á rua Theo 
philo Ottoni mn, 44 — 5” andar, 

(G 14743) 


PENSÃO | 


Familiar — Flamengo — Banhos de 


E RS E O a a Ma em e mi 


ar — Agua corrente. — Rua Ferrei- 
ra Vianna mn, 58, Tel. S—1249. 
(6 13494) 





VENTR 


E 


deme polo telephone, 


DP 4) 
ADE To 
NEN AI 


po A AS | 
7 VEM em dy 
A RTO SUAR 
fel à) ea O n 
(o ds 


MINIMO ESFORÇO | 
“MAXIMA EFICIENCIA 


3RANCO, 91, 
RIO DE JANEIRO 





E] 
(35942) 
























258000 


Sapatos envernivados fôrma 
argentina ns, 47 q 4h 





218000 


Pellica preta envernizada, 
entto. cubano ou Lutz XV, 
355000, Setim preto XV 258, 
Brancos, salto mexicano pro- 
prios pare noivas ou passolos, 


2500b 


Sapatos em pelllca preta en- 
vernizada, vistas de hezerro, 
setim, salto Lulz XV, 32a 40. 





Pede-se o endereço fem elnro: 
sellos nem estampllhas 


PELO CORREIO MAIS 28500 POR PAR 


ALBERTO ANTOMO DE ARAUJO 


AVENIDA PASSOS N. 123 


Conto da Rui Mnrechal Floriano, 100 


DOTA FLUMINENSE 


VAE LIQUIDAR --.— GRANDE REDUC- 
ÇÃO NOS PREÇOS — EXAMINEM 





mu 

Sapatos peitui preta enver- 
nizada, vistas de bezerro ma- 
gis, salto Luiz XV 32 a 40, 


Polo corric mails 35000 por par 





JHSO0O 
Espatos em pelica escura 
com vistas do pelica beija 


ou preta envernizada, tom 
vistas de bezerro magts Luiz 
XV do 32 n 40 





338000 


Sapatos de veludo e setim 
preto com fivelinhas, ealto 
Lulz XV, ns. 22 8.40 


não se aeceltam 


(37284) 





Casa Pereira de Souza 


Maior estabelecimento de chapéos para Senhoras e Meninas. 
Preços baratlssimos ! — 


4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 





PALACETE 
Praia do Russell 


Vende-se o palacete na Praia do Rus- 
sell, 172, de todo conforto penderno, 
Tratase no mesmo das 4 às 5 horas, 
Não ecceita intermediario, não ten» 
(G 14414) 





(32851) 


Hotel - Interior 


Pesson com pratica, portadora das me 
lhores referencias, e conhecendo eserl- 
pturação mercantil, offerecese para ge 
tente de um hotel em cidade do Interior. 
Resposta a Augusto neste jornal. 

(G 15168) 





Filhinho: vamos tomar a ultima dóse do Feltoral de Am= 
&lco Pelotense, Com menos de um vidro você ficou curando de 
sua tosso e está comendo com appetite, 


Vende-se em toda a parte. 


E-SAN 


(31620) 








Regulador do Apparelho a Sor 
ção, 
de 


(1171) 


tivo. Deps R. da Constitu 
20 — Tio — R, Florencio 
Abreu, 113 — 5, Paulo 


Ê EO | 


ÚUECAS E VERRUGAS 
OU BERRUGAS 


Tennis da graça MYTpAs 
thiam  Infallivola,  remottendo 
98000, dosto anmunclo A Jonh 
cenario Ro Olivelra Dotolho 
nO Cima + 15 da Ro, 










A aplendid room du the home of nel 
American Prata ate Motafos 


Ro, dio, CO MM) 


CASEMIRAS INGLEZAS, 


Venlemae em cúries, 
ven À qua São 
sobrado, ta 


family, 


quilrten mor 
Bento qumeeo JO, 
t4sno) 


Petropolis — Aluga-se | 


Tunado moldlinda, garage — lado 
Testado Chat Preço ft contos, — Tentar 
prelo telegino S—faãa, 


Aluga-se uma casa moderado con 
sirucção recente, cum A quarins, 2 salas 
e mais dependencias, à ria Moura Tri 
ton, 70 A, Trata-se na 68. 

(G 13484) 








HOTEL 


Vendene o maine e melo na estrada 


Entes (O 1H 
TIJUCA | 
| 


Rio-São Paulo, megnela  mugnífico, ae 
grande futuro, almirmelo harato, o Informa 
ções “Hotel Mrasil?) Mananalo Estado 


(6 Ligo) | 


| . . 

| Flamengo — Laran jeiras| 

1 Precisa-se para familia alto trata: 

mento, casa enmfortavel, 6 cuartos, 2 
salas, escriptoro, gasane, Jardim e mais 
dependencias. Cartas con qreço paras 
a cuixa mn. 7 deste jornal, 


pre Sãn Panbn. 


= 215 Eu tó 15372) 
Casas em Petropolis 


Alugamese amobiliadas e muito limpas 
as da qua Sã Eur amiga Palutitato, 
nr 15 e 29, cen muteross e amiplas | 
accommodações, quintal we garage; nh 
chaves estão no nm, 29; tratate tim Rio, 
a ria General Camara, 26, 1º andar. 

(ty 14728) 


CAMPO DE S. CHRIS- 
TOVÃO N. 248 


Aluga-se por SODENGO  qnensaes 
magnífico predio com quatro quartos, 
duas salas, banheiro, cnriuha «grade 
quintal; estã aberto de 1 12 As d bras, 

(Cr 147) 


COPACABANA 


este 


] í ] Na Vá 


% Vere 


A; US IA Ar; 


ar Eid AME 1 
h RO ap 





AZEITE “BERTOLL” 


PEÇAM HOJE 


AMANHA E 


SEMPRE... 


O mais puro e 


verdadeiro 


AZEITE ITALIANO 


Encontra-se À venda 





em toda a qurte 


(36705) 








Aluga-se casa com 3 quartos, 2 salas, 


quarto para empregada, harheiro comnte- | 07] Lá 
topete. Ver e tratar: R. Leopoldo Mi- O 
Rtes, 139 — Posto 4, 1 


(G 14729) 


MODISTAS 


Mme. Rilriro e Mme. Moreira necei- 
tam qualquer costura. Preços mnilicas, 
Ed, Cactano Segreto — Ap, 703 — 
Praça Tiradentes. Telephone 2- 4954, 

(6 14728) 


“TERRENO — URCA | 


Vende-se magnífico lute À rua Candido 











PORQUE A FRANÇA ODIAVA 
DREYFUS? | 


Agora que vamos ver o film 
"Drextus", Isto & uma repro- 
dução viva e palpitante do celo- 
bre caso que tanto agitou a Euro- 


do quer vencer a força bruta, uma 
Ingenua sensual, o uma granda 
usina... 

Lo Mnarlval, q figurinha dif- 
terente que vem fazendo onormea 
sucesso, somente com a publica- 
vão de suas photographias, tem 
o destaque do fm, apparecendo 
nos múis lindos e luxuosos am- 


Gaffeée, junto ao mn. 30, medindo 12x25, pa toda e principalmente a Fran-,bientos, ainda não filmados no 
ab Sea rd oo RAL id dera (ot, não seria demnts elucidarmos Brasil, Uondjuvando Durval Beil- 
CA: — St, BOTELHO O | tim pouco à opinlão publica sobre ni, figura conhecida de atleta, ap= 
(G 14223) 110 verdadelro odio que a França! pnrecerá Declo Murilo que conhe- 

— — | votova áruollo quo fôra Indicado cemos de “LÁBIOS SEM BEIJ- 

CONSULTORIO pe npsad Odio, sim, tanto 05", Carlos Eugenio, e Ivan Vil= 

à ique Ruy Barbosa, escrevendo na-|Jlnar, Ha uma figura: insinuanto 

ar ping nad Da fr quella epoca as suns famosas ouso so estrén juntamente com Lá 
RODRIGO SILVA, 7. “Cartas de Inglaterra”, teve 06-| Marival, que despertará a atten- 
(G 14710) casão do dizer: — “Mas  entro| ção dos espectudores — Ia Si- 


“TERRENOS — BISPO 


Vende-se À rua Aureliano Portugal, 
lado impar, Jotes de 10 x 20 metros ou 
mais de ftúndos, Tratar no no 137 — 
Phone R—6158, (CG 1a7ns) 


CASA — BISPO 


Alugase com ou sem mnveis, casa 
moderna, em centro de terreno, com 4 
dormitorios, 3 salas, banheiro, 2 quartos 
para creados, qarage, etc. Ver e tra 
inr à rua Aureliano Portugal un. 137. 
Pane B—6158. (G 14706) | 


— VENDEM.SE AVES 
E COELHOS 


Gallinhas Teghorm, Rhod Island, Gi 
gante, Plymouth branca, Orpington ama- 
ella, Coelhos azues, gigantes e Asgo- 
ras; cachorros paliciaes, Vendem-se tam- 
bem toas corlheiras, cercas de tela, 
moirões, etc. Rin Dr. Hernaráino ny 
miero 75, Jacarépaguá. Phone S—BI59, 

pai (G 14705) 


Terreno na Esplanada do 
Senado 


Compra-se em condições raroaveis. — 
Olfertas a L. O. P. À caixa mn. 18, 
(G 14703) 


Machina de impressão 
Vende-se uma plana, marca MIBHLE 
ne 2 AA, (americana), cuasi nova e 


perfeita. Avenida Henrique Valladares 
cumero 145, (G 14703) 


TERRENO — TIJUCA 


Vende-se à rua Felix da Cunha, muito 
proximo das rua Conde Bomfim; medindo 
10 metros de frente por 44 metros de 
extensão e um pouco menos na nha 
das fundos. Não é foreiro, — Preçor 
3:500$000 o metro de frente, — Tratar 
directamente. Uruguayana, 41, 1º, 

(O 14726) 1 


FLAMENGO 


Aluga-se a excellente cam da ua 
Conde Baependy n. 46, proximo aos ba- 
nhos de mar. Chaves e informações no 
numero 15; (6 14490) 


POSTO — 4 


Aluga-se ou vende-se palacete em cen: 
tro de grande lerceno, é mia Marão de 
Ipanema nm, 89, com 10 quartos, salas, 
garage para 4 automoveis e commodos 
para empregados, — Informações pho- 
ne 71125; q 14581)'| 


Carvoeiros e Madeireiros 
Com ou sem tropa 


Precisn-se para longo tempo, Carta a 
Silva Abreu — Café Siqueira Campos— 
Therezopolin, G 14684) 

Aligam-se, trocam-se e aflnam-se qia 
non, na antiga e acreditada CASA DIE- 
DERICHS, Praça Tiradentes n. B3. 

Orgãos e Harmoniuns, dos nfamados e 
celebres fabricantes F. L, NEUMANN 
e ZEITTER & WINKELMANN e ou: 
tros, vendem-se a preços reduzidos. 


(36513) 
COFRES 


Pretende adquiric um de segurança? 
Procure-as marcas COURAÇADO, VIL- 
LA NOVA DE GAYA, "PROGRES- 
SO” e “AMERICANO NEW-VYORK”, 
vendidos a longo prazo, à rua Senhor dos 
Passos n. 7$. Telephone 4—4566, 


(33914) 
ALUGAM-SE 


bons e perfeitos piamos, desde 304000 
mensaes, Tambem concertum-se, afinam- 
te, CASA DIEDERICHS — Praça 
Tiraductes nm. BI, (36514) 


SERRARIA 


Vendo algumas maquinas para serra: 
ria, ou me associo, entrando com elas, 
pero pequena exploração de madeiras. 

este negocio não o interessar, passe-o 
a um seu amigo, 

Cartas para J. M, C. — Rus Santos 
Dumont, 202 — Juiz de Fóra — Minas. 

(35937) 


D. GONÇALVES | 


Aceeita  traducções de corresponden: 
cia do Inglez para Portuguer e vices 
versa, à preços sem competiduses, Aral: 
da Rio Branco n. 183, 8º, s. 806, 


(35939) 
NATAL 


O presente que agrada. Perfume de 
mil mubtilezas. 10 grs., 54500, RUA 
GENERAL CAMARA N, 250. 

(36518) 


CURAR! 

Tosse, Grippe, Bronchite, Catarrho, 
Asthma, Resfrindos e Fraqueza Pulmo- 
nar, com o SATOSIN, Peça no Lab. 
Satosin. Caixa 1992, S, Paulo, o livro 


“A Cura das Molestias do aparelho Res- 
piratorio” que Jhe será enviado de 


Eraça. (32025) 
RADIO 


Ultima novidade em apparelhos de om- 
da curta e onda longa. Immedista collo- 
esção das estações de Europa e da 
America. Preço sem competidor, Rua 
da Quitanda cumero 17, loja. 

€G 14674) 














francezes não é HNoeldo siquer por 
em duvida o crime do Dreyfus, 
Quem quer que deixasso transpa- 
recer, n esse respeito, a menor In- 
certeza, ou denotasse o mals Je-, 
vo sentimento de comiseração, se-| 
ria encarado com o mesmo horror 
e O mesmo odio que o proprio tral- 
dor”, 

Mas- porque esse odio? 

Dunas razões existem para elle; 
— q primeira, o resentimento aln- 
da existente naquela epoça con- 
tra allemães, pois quo os france- 
zes não podiam esquecer Sedan, 
e sentiam alnds a vergonha do 
passo cadencindo dos soldados de 
Von  Moltke, batendo as runs 
de Paris. Por esses resentimentos, 
a França alimentava já então o 
sou desejo de uma desforra, e se 
proparava, Como acolher então 
um individuo que tenha vendido à 
Allemanha um dos segredos mill- 
tares, da construcção de um ca- 
nhão de typo especial e grande 
poder? Ease o primeiro motivo do 
odio. a levantar-se uma campa- 
nha anti-semita, Porque? Primel- 
ro porque os judous tUnham mul- 
to dinheiro, que estavam verda- 
delramente sugando do solo 6 da 
gente dn França e o que é mala, 
suppunha-se que esses judeus es- 
tnvam de mãos dadas com os ju- 
deus da Alemanha... No fundo 
sempre a mesma causi, 

Por isso, quando se cogitou de; 
achar o vordadeiro culpado, o tral- 
dor, percorreram a lista dos of- 
ficlnes do Estudo Maior. Dreytus 
ora o unico judeu... Procuraram 
conhecer-lhe a letra, Era parecl- 
da coma do documento que o Es- 
tado. Maior conseguira rehaver, 
Calligraphos affirmnaram assim, a 
outros negaram. Pouco importa- 
va. Bastava um pouco de Indicios 
e como a alma das ruas estava 
exaltada, a populaça viu no capl- 
tão judeu o culpado. E passou a 
odinl-o. Era preciso um “bode 
explatorio”, qua seria a valvula 
de expansão da irritação da popu- 
Inção, E essa irritação sublu às 
clngses mais altas, attingindo os 
julgadores do Dreyfus! 

Daht a sentença Iniyua dahl, a 
“egrimonta atroz"" (ainda na 
phrase de Ruy Barbosn) da degra- 
dnção em frente ás tropas o ao po- 
vo quo vociferava, como um se- 
culo antes vociferava em frente 
da gullhotina vendo sublr o patl- 
bulo a pobre austriaca, depols do 
infeliz Capeto, E Dreyfus foi nti- 
rado & Ilha do Dinbo, o presídio 
Infernal... 


Intoressante é que todas estas 
considerações nos vieram mesmo 
após ter visto o film “Dreyfus”, 
por especial gentileza do sr. Fran- 
cisco Serrador, Tivemos uma 
visão de uma verdadeira obra de 
arte, e por ella, quem conhece o 
“caso” o terá revivido, e quem 
não o conhece o tenha ouvido fa- 
lar dello, ficará porfeltamente no 
par de seus minimos dotalhes, 
Alêm do mals esse flim nos apre- 
senta as figuras da época — Olo- 
menceau, Emile, Zola, Cavanhao, 
o coronel Pioquar, os gencraes 
Mercier e Bolsdeffre, Jaurés,,, E 
nos proporcionará tambom um ro- 
mance, o da vida o dos amores de 
Droyfus, pela sua esposa 6 sous 
filhinhos, do cujos braços fo] ar- 
rancado pela Injustiça humana! 
Folizmente o fllm acaba bem, co- 
mo bem aenbou o drama real da 
vida de Dreyfus, Fritz Kortner, o 
famoso artista é o interprete desse 
fim que o Progamma Serrador 
nos apresentará  brevemento em 
um dos cinemas da Companhia 
Brasil Clnemtographica. 

RR de sd DÃO e a 


NO CINÉDIA STUDIO 


A CINÉDIA, que actunimento 
dispõe de um grande studio em 5. 
Christovam vevidamente appare- 
lhado, para producções de lon- 
Ea metragem, e que num curto es- 
paço de tempo, já produziu dois 
dos melhores films brasileiros, que 
foram “LABIOS SEM BEIJOS" e 
"MULHER" continua sua gran- 
de actividade, preparando-se para 
a tempornda cinemntographica do 
anno vindouro, que sorá aberta 
com a sua primeira super-pro- 
ducção “GANGA BRUTA!” es- 
trellada por Lú Marlal, uma re- 
cente descoberta que muito pro- 
mette, o Durval Bellinf, estando 
a direcção entregue a Humberto 
Mauro, nome sobejamente co- 
Ari em nosso melo cinema- 
tico. 

“GANGA BRUTA" 6 uma his- 
torla vibrante, com aspecto philo- 
cophico e um espirito sentimen- 
tal, repleta de passagens em dra- 
maticidade, e scenas emocionan- 
tes de lutas, Apresenta um novo 
triangulo — um homem que tu- 


to ia AA asa 


va. ; 
“GANGA BRUTA” sob a dl. 
recgão eximin de Humberto Mau- 
ro, terá tambem seus trechos fa- 
Indos em nosso Idioma; flimados e 
gravados so mesmo tempo, com 
os apparelhos que a CINIDÉA 
ncabou de adquirir nos Estados 
Unidos. Além de “GANGA BRU. 
TA", & empreza do Adhemar Gon- 
zaga tem em preparo “o preço de 
um prazer" o A tnga da vida”, 
estando em estudos, um autro 
fim de Octavio Mendes, o director 
de "MULHER", 


M. BEAUCAIRE, DA 
PARAMOUNT 


Essas explosões sentimentaes da bus 
amando são o que ha de mais natu- 
ral, 
Qual de nês não gosta de rever a 
imagem de um pessoa amada ou de 
alguem a quem nos prendeu uma. gran 
de sympathia? Qual de nós não gosta de 
parar, &s vezes, diante do retrato de 
um amigo mu de um parente, revendo 
Jhe as feições, recordando o terpo em 
que junto a nós elle vivia ou em que 
ros alentava com as expressões, com os 
seus movimentos, com ns puas atitudes? 

Qual de nós não pensa, án vezes, nas 
entes que já se foram, naquelles que 
vos deixaram para acinpre? 


A snudade está sempre comnosco, aín= 
que procuremos suffocal-n, ainda que 
desejemos dominal-a. 


Por Isso, não pode deixar so ser bem 
recebida esta lembrança da Paramount, 
agora, apresentando em reprise “Mou 
sicur Benucalre", talvez o maior film da 
Rodolpho Valentino e aquelle em que q 
grande astro tão cedo arrancado á admls 
reção do púllico melhor fixou a sum 
feição altamente artistica o Immensa- 
mente admiravel. 

Por muito grande que seja o film 
agora dado pela Paramount ao nosso pus 
tíico; por noinvel que seja o intereses 
que os fons queiram demonstrar pelo 
aparato que a marca das estrellas por 
nessa obra multas vezes famosa, uma 
celsa, mais do que túdo lsso, ha de tn 
tereasar aos cariocas e principalmente às 
cariocas; a iúén de que vão rever Valen- 
tino, de que vão admiralo novamente 
c-de que, revendoo a admirandoo, po 
derão suffocar an saudades que sentem 
por essa grande figura tão cedo desappa- 
resida do scenaro clhiemalographico. 


Embora “Monsieur Beucaire” appares 
a em reprise, não se deve pensar que a 
Im esteja distante dos films da epoca 
moderno. Propositailimente ara modere 
nisalo tanto quanto qossível, a Para- 
mount delle preparou uma versão nova, 
inteiramente sonora e com todos os el- 
feitos de musica e de canto que possam 
ser necessarios ao film, (Graças a iss 
gosando a felicidade de rever Rodolpho 
Valentino, o nosso publico gasará tam 
tem, amanhã, m satisfação de sasistir 8 
um genode film, n um film que não 
tem do passado senão o mome e à Jem 
trança do astro tão cedo arraiçado É 
admiração dos seus idotntras, 


Malas para Viagens 
desde 12$000, só na fabrica. 
kua São Pedro, 226, proxi- 

mo à Av, Passos. 










— DOS — 

SEIOS e do VENTRE 
OPERAÇÕES EM GERAL 
inflamações do utero « dos 
ovurios - Corrimentos agu= 
dos ou chronicos no Homem 
e nn Mulher. - Trntamento 

proprio sem opernção, 
DR. JOAQUIM MATTOS 

Pratica de 33 nnnos 
47, Nun da Quitanda, 1º and. 

— 3 és 4 horns 
(31955) 


PETROPOLIS 


Aluga-se maderno hungalow completa 


mente mobilindo, & rua Santos Dumont 
numero 660. (G 14623) 
Aluga-se um magnífico com nsão é 


agua corrente, por preço convidativo, À 
Praia de Dotafogo numero 520. 
(6 15363) 


— —ARCHIVOS RONEO 


Poe metade do seu valor actors, 
xendem-se 5, em bom estado, 
sendo 3 de 9 gavetas, com copas 
cldado para 432 cartões cnda tus 
c 2 de 18 gnretas e capacidade 
para 1.008 esrtões, Vêr o tratem 
com Isidro, neste jornal. 
(347947 


OURO 


Não se Wudam, quem melhor 


paga é na 
RUA DO OUVIDOR, 55 


(Esquina de 1.º de Marco) 
434040) 
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ADUBOS COMPLETOS 


“para café — laranja — bananas — canna 
“hortaliças — batatas — melancias — algodão — cerenes e jardins, 


fabricados pela LG. Farbenindustrie A. G. (Allemanha), 
iAgontes; gernes no Brasil; FERNANDO HACKRADT & CIA. — Calxa 948 — 8. Paulo 


Representantes 
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“Consultorio Veterinarto a cargo 
do dr, Américo Eragas 


“Fronelnco 3, Vieira Villa 
“Miguel Culmon” — Balla — Da- 
Pra parhoas — 1 sn nv o vou 
' a 


— 


> qo po 0 00 4 0 O 0.0 6 
VIBO ssa alas a a a a 0 0 04 
4º — Desejo Inlelnr, tambem, 
uma criação de sulnos para en- 
orda-(oxportagio), será vanta. 
gen essa Industria o como obterui 
Inatrucções e rovistas, sobro tal? 

5º — Ha medicamento quo Im- 
muniso o clo contra liydro- 
phobin o vonono, e onde encon- 
tral-on? 

Resposta: — 4º) — “O porco 
produz um kilo de augmento em 
pyoso com 4 a 6 kilos do nlinento 
“gecco, milho em grão, por exem= 
“plo, cmquanto o gado vaceuim 
“exige ou nocexsita de dez a doze 
Kilos, O porco rende do 70 n 40 
ipor, cento do sou peso vivo dopols 
do morto o limpo; o bol sómenta 
[65 a 05 por cento, O porco utiliza 
reom provelto multos productos 
“socundarios da fazenda, que do 


- Noutro moda seriam pordidos, tnes 


como leito desnutado, sobras da 
q cosinha, da: horta, bom como ni- 
Euns cerenos sem sabldn Jucru- 
ativa. Nenhum ramo da pecuaria 
pódo se tornar. lucrativo tão do- 
pressa e com capital Tunltndo em- 
“pregado om amúlmnon o Instala= 
ções cômo a da producção de 
“porcos, Em multos casos o crl- 
ador não só dove engordar porcos, 
teomo póde matal-oa o vendul-os 
dirootamonte no mercado, 

Diz o professor Smith em sou 
livro "Pork Production", a reu 
peito das vantogons da criação 
às porco: 

“ a) — Sahida garantida o facil 
para a enrno 6 banha; b) — pre- 
ços sempre relntivamento altos; 
ie) nº courno pódo ser produzida 
economlenmonte; dd) não & neces- 
«Bario grando demora para prinol- 
plur a criação de porcos; e) pó- 

Me-se vomler o porco com mulor 
sou monor peso sem grande pro- 
“Julzo; £) as crindeiras velhas têm 
vúlor relativamente alto para a 
ongorda o venda; &) não são ne- 
ouosarins «lspendiosas Installa- 
ques: hj) não é exigido grande 

rabalho minunl. 

“Como base fundamental do 
“nugmento da criação ha nocesal- 
ônde absoluta do sor ampla a 
“producção de milho, A base du 
|, Blmentação e angorda do porco 
«devo ser o milho, mas mtas vos 
“ges mais vale vender o coreal em 
“natureza do que transformado 
“em carne o banha sulna, 

O prezado consulento pergun- 
ita-nos so será lucrativa a sulno- 
Coultura, com film de exportação. 

Bim, quando tem orientada o 
quando so dispõe dos recursos 
supracitados, bem como assim de 
“mercado proximo  (frigorificos 
Jexportadores, cldndes consumidos 
ar2s), de molas rapidos de trans- 
=porte, etc, 


Diriju-se agul Frigoríficos Ar- 
emour, Barretos, * Osusco, de 8. 
»Paulo, solicitando Informações 
*commercines » condições de com- 
v3 113 viado A 

5º). — Sim: n vacelna anti-ra- 
tlen e o soro nnti-ophídico poly- 
«valente para uso veterinario do 
Instituto Vital Brasil (C, postal 
28, Nletheroy, E, do Rio). Preço 
25000 cuda empola de 10 o. e do 
vqcelna anti-rablen e 38000 cada 
mpoli de 20 e, e. do sõro anti- 


ophidico, 
F. José de Souza — Sta, Izabel 
do Rio Preto — Eecrove-nos: — 


Venho por melo destu pedir-lhe 
o especial favor da me ensinar 
um remedio para um mal que 
tom apparecido ul, em meu ga 
do, do qual já tenho perdido di- 
versas vaceas, e no qual consisto 
no seigulnto: À primeira vez prin- 
cipla à emugrocer, e nota-se logo 
um pequeno caroço na garganta, 
o «qual apripando porcobe-se por- 
Teltumento differença das outrnsy 
elle não cresce muito, man a ng 
vezes VLO emagrecendo até mor- 
rer; tenho tido o culindo do en- 
tervar toda vez que morra aszim, 
tom como toda a vez que mor ti, 
pias continta a anparecer esse 
aval; om algumas fiz passar tm 
gedonho nt pele da garmunta, se- 
gundo me ensinavam mas de tada 
valou, 

Resposta: — Parece tratar-sa 
dé actinomycose, mas unda pode- 
mos adenantar fm qunentin. 

Tonha mn hbondnde de dirigir-se 
no Posto de Assistencia Voterl- 
varia mala proxima dossa Inen- 
Jidndo, 

AF. —S. João da Bia Vistu — 
Escrovo-nos: — Agrudecido fico- 
Jho pela Inlormação abaixo: 

“Pesto de nrojár”, ha em patos 
“logia veterinavia  molestin sol 
“gesa denominação? Sento qual a 
denominação itclonal? Mais ain- 
da: os symptomns o tratamento. 
| Resposta: — Em medicina vote- 
sinaria, como em medicina hnuma- 
na, as. doenças são classificadas 
ecfentifloamente, do necordo com 
mn etiologia ou symptomntologin 
caominanto, “Pesto do nrejár” à 
denominação chula, vulgo, quo 

ada slgnítica em obra de patho- 
Jogia. 

- Pedimos no presado consulente 
de (nzér o olsequio dao descrever 
on aymptomas da doença, porque 
“tuives ussim lho possamos dar 
“bôn crlentução. 

po P. Leito — Rio — Escrove- 
nos! — "Tendo um eachorro poll- 
Pelal com 5 nnnos do edadg, ape- 
«sor de so nlimentnr bem e estar 
“hem disposto, hn uns mezea nas- 
iesu-lhe umn ferida numa das 
orelhas, bem nn ponta, e apezar 
"de estar sempre em tratamento 
“pois tenho posto pomada de 
mercurio, desinfecto com lodo, 
onho enxofre, e esta dita ferida 
não ha, meios do eclentrizar e 
como de vez em quando devido 
as moscas. pousarem, tenho tl- 
rado um hicho especlo do lavra 


de dentro da ferida e assim sen-|Q 


do, pedta a v. 5. uma recelta 
para tal fim. 

Resposta: — A! falta de com- 
potencia para proceder um penso 
4namovivel especinl, lave bem 
a ferida, retirando as crostas, 
pincetando com tintura de todo 
e colocando collodio elastico 
todoformudo. Basta depois pin- 
celar dinriamente com o colicdio, 
até q cura completa. 

Manuel Antunes — Mendes — 
Estado do Ria — Escreve-nos” 
— Sendo. eu assíduo leitor do 
“Correio da Manhã" tomo a M- 
berdade de lhe fazer a soguinto 
pergunta; Matei ha dias uma 
porci e com surpresa encontroi 
a enrno toda chela de bolinhas 
tranctas; n porca fot crinda em 
casa com restos de comida, mi- 
lho, fárello e fubá, foi castrada 


a pequena. O qua devo fa- 

a desta Sadi carno fique | nestas columnas ao consilento 
com cesus bolas? & doença? po- Eherienos. 
de-se comer a carne? doão Vielra da Fraga — 

Resnostas — A cysticerecse, | Muzy — Escreve-nos: — Vonho 
Qoença que o amizo encontrou! por melo destas linhas, agrade- 
Lo sudo, é afídeção que dopõe lecr-lho, a resposta da consulta 
muto contra o criador, porqie alan fix a v, 5, por intermedio 
porto so Infesta interindo nas jo “Correio Agricola”, Estou 
fexcs horannas ovos da tenia so- | escrevendo ao dr. Vital Brasil, 
Num (ceolitaria”). Em suscensa jpedindo o preço do Sóro contra 
deve lhuver pessoa com tenta, jns pasteurelloses, - 
que defeça ao lto, fóru das fos- | Estou esperando opportunida- | bilcados 


sas hbyulenicas, quo muito 
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recommenda, por multipins ra- 
sões prophylacticas, 

Não devo comer n carno do 
sSulno, sob-pona de Infestar-so, 

Natr Prado — Jnjubá — Ea- 
creve-nost — Dirigindo-lhe hos 
os meus ngradecimentos, levo- 
me não por um estrito dever de 
obrigação mns, sim, pela gratl- 
diio de que estou possulda por 
tanta attenção que dignou con- 
ceder-me, 

Consultel-o sobre a criação 
dos meus chesinhos, e 

A resposta velu antes do que 
eu julgava e q receita passada à 
pratica, os resultados satisfacto- 
rios foram Immedintos, 

A minha alegria fof grande! 

Qual fol o meu primeiro Im- 
pulso? liscrovo-lho esta cartinha, 
onde ponto todo osmeu reconhe- 
cimento. 

Dora avante, o senhor torá 
mais uma admirudora. augmen- 
tando o numero dos apreciado- 
res de sua pessoa, não só pola 
requintada amabilidade de que 
tenho provas, como tambem polo 
homem de soiencia de que o H- 
lustre veterinario faz honra. 

Kespostu: — Sun gentil mis- 
eiva muita satisfação nos don e 
por ella se descobro a bellissima 
educação e urbanidade da nossa 
prezada consulente. Aqui flea- 
mos a seu dispór, senhorita, 

Maria Duarte — Mio — Escre- 
ve-nos; — Tenha n bondado de 
me índicar um remedio para 
meu cãosinho lulu', n 1, com 6 
únnos do edade, que, de uns me- 
zes para cá, está zoffvendo de 
uma tosse secea, que :*tamenta 
quando faz qualquer 4 ercicio. 

No mais, vive alegre, alimen- 
ta-se bom de carne mal assada e 
leite, nó lhe apparecendo, raras 
vozos, pequenos desnrranfos in- 
testinnes, que cessam com a 
magnesta. 

Podorci nddiccionar & alimen- 
tação um pouco de assucar, de 
que tanto gosta? 

Peço-lhe sobre tudo dr, que 
me aconselhe um tratamento 
para a lusse, que Já estã so tor- 
nando chronica, 

Posposta: — Tonha a bondade 
de dar Aetona, 5 gottas 2 ou 3 
vezes por din, Ministre, outro 
sim, uma colher das de chá, por 
din, de Hormcenico. 

Caso seja possivel, será conve- 
niente ouvir um medico veterl. 
nario, 

A, Neiva — Contondas — Ts- 
orevo-nos: — Aproveitando-me 
dr sua nunca desmentida gonti- 
Jeza, venho submettor ao seu 
puroccer, o seguinte cosa; 

Possuo uma porca, aliás excel- 
lente crindeira, de uns 4 annos, 
minis ou menos, dando-me por 
tanno, 2 ninhadas de 12 leitões, 
de cada voz, Ultimamente estão 
nlguns leitões nascendo como se 
diz no Interior, “quebrados”. E' 
vordade que isto não Impedo de 
engordal-os, quando, na enstra- 
cão, se opera a hernia, fechando- 
so com 1 ou ? pontos a parto em 
que n pelicula: da barriga ras- 
gou-se, o qua tem succedido 
£sempro nos testiculos. 

Desconfiando, porém, quo a 
ecdade dn porca soja a causa de 
semelhante anomalia, tanto 
mais que nasceram agora 4 lel- 
tões “quebrados” sobre 12, 

Resposta: — Vielo de confor- 
mação que so transmitte por he- 
reditarledade, Não deve conser- 
var a porca. - 

Eberienos — Rlo — Escrove- 
nos; — Tenho um cão pollolal 
do £2annos de edado que esth 
entírendo uma molestia que so 
manifesta assim; de quando em 
quando purgação nos dois ouvi- 
dos e se ncontece soffrer qual- 
quer pequena pancada nesse 
orgão, grita muitos 

Peço o favor de me aconselnar 


sobro o tratamento que dovo 
fazer, 
Resposta: — As otopathins dos 


ches são multiplas e só o exame 
Cirecto é que pódo orlentar a 
ton medicação, Todavia, para 
demonstrar a nossa bôn vontade, 
Insitello duas vezes por dla nos 
conductos auditivos; Oleo de 
amendonas — 100 o, c.; oxydo 
de zinco — 5 grs; phenol — 0,50. 

Logo que lho nela possivel 
procure ouvir um medico vete- 
rinario. 

Julio S. dos Suntos — Jacaré- 
pugua — Esoreve-nos: — Mo- 
rador que sou, do longinquo su- 
burblo de Jucarépuguá, e pos- 
suíndo como amigos Inseparavols, 
ces policiacs, venho por Intor- 
medio desta, merecer de v. 5, 
unia consulta para um delles. 

Ha dins eu notel que o ca- 
vhorro era forçado por qualquer 
uma causi a sacudir a cabeça 
male para o Indo esquerdo, como 
quizesse tirar qualquer colsa que 
estivesse incommodando a ore- 
lna. 

Não pude-descobrir nada, por- 
quanto o animal é multo norvo- 
so e quando se toca na cabeça, 
elle procura sempre abaixar as 
orelhas, de modos que se torna 
impossível um exame detido. 
Mais luto cu não estranhel, por 
ve é multo natural nos cães 
Follelaes; aire! natural, porque 
tenho mais duna endolias da 
mesma raça quo procedem da 
mesma maneira, não 56 quando 
tomam banho como quando ee 
teca nos pavilhões. 

No dia 17 do corrente, eu ten- 
rel mals uma vez, apesar do mer 
um animal impossivel, examinar 
minuciosamento os- ouvidos; fol 
quando descobri que snhia do ou- 
sido esquerdo uma sevroção um 
tanto colorida de amarelo, mais 
que não tem o menor fetido, e 
pouco nbundante. 

Fiquei desde logo muito triste 
porque trata-se do um typo de 
cão ulto bello e que conta 
actunimente a edade do 1 anno e 
4 mezes, sendo conhecedor de 
alguns insinamentos. 

Resposta: — Olorrhéa, Tenha 
a bondade de lêr a resposta dada 


se depara fuser a remessa do be- 





Correspondencia 








zorro conforme o vosso pedido. 
Resposta: — Nanda tem do 


ngradecer-nos:. Aproveitamos o|Garcir, 


ensejo para fazer Hecira rectl- 
ficação: onde no Jô recem-nascido 
leja-so rocem-ndocedo, Dispo- 
nha sempre. 

Violeta M, — Rlo — Escreve- 
nos: — Escrevo-lho esta, afim de 
pedir-lhe o especial favor de me 
enviar pelo "Correio da Manhã” 
uma receita, para o seguinto 
caso: 

Tenho um cachorrinho Ju'lu 
mestiçado de 7 annos que est? 
com os olhos sempre purgando, + 
ns orelhas ixunimente. Appliquel 
agua boricada, mas não tem dado 
resultado, Peço-lhe portanto, 
uma receita para o meu cachor- 
rinho, pola é de grando estima- 
ção, Não terá cura? 

Resposta; — Para os olhos 
empregue Tubo Lux calcio-lodi- 
co. Para os ouvidos tenha a 
bondade de lêr a resposta dada 
no er, Eberlenos, neste consul- 
torio, 

Luiza 5, 
Escreve-nos: 

Possuo um lindo cãozinho po- 
Jiclal de quatro mezes, multo es- 
pertinho, 

Ha sois dias amanheceu desa- 
nimado para levantar-se do logar 
onde dorme; tinha pela barriga 
signaes vermelhos como pleadas 
do Insectos, vomitava de vez em 
quando um liquido amarello, sua 
urina era de um amarelo carre- 
gado, com muito fastlo, não pro- 
curando alimento algum, 

Agorn cessaram os vomitos, 
continua enfastindo, tem ema- 
grecido muito, e os olhos verme- 
lhos. 

Peço o favor de Indicar o me- 
dicamento que devo applicar, afim 
do que lhe volta a saude, 

Resposta: — Cynomose, doença 
grave e Jlthifora, a aza negra da 
espocio. Traz vomitos, diarrehta, 
pneumonia, ete. Deve Injectar o 
sôro contra a pneumonia Vital 
Brasil (Carmo, 15), 20 ce. de 
uma só vez, ou mais, se O estado 
for grave. Infecções 
Septicemine. Bôa alimentação 
(carne crua, assada es cosida). 
Melhor será entregar o paciente 
sos culdados de um meiico vete- 
rinario, mas é bem provavel que 


Macedo — Rio — 


malzinho já tenha morrido, 


cado, 

Carlos O, Lama — Julz de Fó- 
ra. — Escreve-nos: 

Tomo n libordade de pedir a 
sua abalizada opinião sobre o se- 
guinte caso: 

Ha um mez fol presenteado 
com uma linda. cadela, offerta de 
um velho amigo que possue uma 
coliecção do 9 exemplares e que 
não se julga leigo na criação de 
tnes animmes. Pols bem, a dita 
cadella appureceu doente recusan- 
do a alimentação, babando abun- 
dantemente e procurando logaros 
otouros-e quietos. Aprezsel em 
avisar ao amigo, que vindo a mi- 
nha cast, “attestou” | hydropho- 
bia, Não contive uma gargalha- 
da, surgindo assim a discussão 
sem se chegar a um aeccordo. 
Tentel chamar um veterinario, 
porém o meu amigo se oppoz, dl- 
vendo que o animal se achava — 
“irrevogavelmente” — raivoso, e 
que não admittia contestações. 

Bu Já perdi treis cães hydro- 
phobos, contaminados por ou- 
tros, mas atacavam valentemen- 
te; embora prezos, olhos vidrados, 
espumando etc, 

O meu amigo levou a cadela 
para o sey canil, sacrificando-a 
ló, e agora exigo que eu me 
submetta ús Injecções, só porque 
limpei a gosma que escorria da 
becca da cachorra e porque tenho 
na mão uma pequena ferida em 
via do cicatrização. 

A pedido de minha mãe, que 
ficou horrorisada com as explica- 
ções do amigo, iniclel o tratao- 
mento. 

Assim desejo quo v. s. me in- 
forme: 

A “Fany" estava mesmo rai- 
vosa? eli não foi mordida por 
nenhum cão. 

Apenas pela baba, o cão trans- 
mitto a doença? 

Espero a sum resposta negati- 
va, pola terei Immenso prazer em 
embatucar q suplencia do meu 
amigo o vel-o — “irrevogavel- 
mento” perdido. 

Resposta: — Devia ter ouvido 
n opinião directa de um medico 
veterinario, Ahl, em Juiz de Pó- 
ra, ha collogas competentes (drs. 
Gheorgo Stalco, Ferreira Brant, 
etc,). O diagnostico da raiva só 
pole, em certos casos, mer posl- 
tivado pelo technico. 


A distancia não nos é dade 
contestar o “dingnostico”, maxi- 
mé em so tratando do tão horri- 
vel doença. Tenha a bondade de 
continuar o tratamento anti-ra- 
bico, para gua tranquilidado é 
a de-sua exceltentissima mamãe. 

Póde-zo hoje vaccinar os. cães 
preventivamente contra a raiva, 
bastando uma só Inoculação. O 
Instituto Vital Brasil vende a 
vaccina em empoles de l0ce, por 
28500, 2 dúzes para cães fortes e 
4 dóxzes para cães menores (Cai- 


xa postal 28, Nletheroy, EB. do 
Rio). 
Do nosso consultor technica 


dr. Oswnldo Sequeira recebemos 
as seguintes respostas das con- 
sultas abaixo: 
ivaristo Costa — 
Escreve-nos: 

Tendo lido no “Correlo da Ma- 
nhã” (Corrofo Agricola) diversas 
consultas sobre avicultura, o abu- 
xando da gentileza de v. E. peço 
que me informe, caso seja pos- 
sível os endereços dos principaes 
avicultores do Brasil, principal- 
mento ns existentes nesta capital 
e nog Estados de Sião Paulo, Per- 
nambuco, Santa Catharina, Para- 
ná e Rio Grando do Sul; muito 
grato flearla, também, se me 
informasse onde posso encontrar 
aves da raça “Catalã del Prat", 
qual o preço das aves e duzia de 
ovos. 

Respostas: 

Os avicultores 


Bonpé — 


do Brasil, d 
avos seleccionadas, já se contam 
por milhares. 

Peça a Sociedade Brasileira de 
Avicultura o catalogo da 13º. 
Exposição de 1925 onde são pu- 
numerosos endereços, 
Envie sellos para o porte e regia 





diarias de |secticidas, quanf sempre venenos 





| sario para que o Instituto Blolo- 
lgico de Defesa Agricola 

no receber esta resposta o ani- | fazer 
ss - Provavelmente devido á pobresa 
não foi convenientemente medi-'do Lerreno. 4º As melhores regas 
























































tro com o endereço — Bocledadu 
Brasileira do Avicultura — Cal- 
xa Postal numero 970 — Rio do 
Janeiro, 

Vodo Damasceno — Esocrovo- 
nom: 

Lendo hontem m sum resposta 
no consulento Paulo Vilar em 
quo v. m. diz existir llyros na Un- 
gua Ingleza referentes a crinção 
do gallos de briga, constanto lel- 
tor da vos aprecinda secção, 
podia no sr. Reductor, u favor 
do me Informar o nome dos l- 
vros, estados, seus autores, ll- 
vroria ondo encontral-os o os 
Seus preços. 

Aproveitando nm opportunidade 
e, nbuzando da vossa gentiloza o 
competencia, pedia a V. 5. O 
grande favor de me Informar os 
endereços dos criadores de gallos 
do briga. nos varios Estados do 
Brasil, pols, é meu desejo criar 
“tucg aves apenas pára recreio é 
exposição, em suas varias raças, 

Resposta! 

A Socledado Brasileira de Avl- 
cultura vendo a monographia so- 
pbro Gnllos do Briga — Praça 15 
de Novembro em frento nos Tele- 
graphos. 


Alnda male; Parma no poder 
obter a producção maxima do uma 
cultura torna-so necessario qua 
todas ns ubstancina nutritivas 
esintentos no solo om condieções 
assimiiavols sejam om quantida- 
den malores do que o minimo 
exigido por uma cultura, 

O offelto produzido por um adu- 
bo difero negundo a resorva das 
substancias nutritivas o condt- 
eçõos physicas do solo, razão pela, 
aunlo d eeseclhia alo qululoy deverá, 
sor folta do nocoriy com as vas 
rins especies do solo cultural, 


restitulr, com malores vantagens, 


de tempos em tempos, consegue- 


conservar mn sun fertilidado 
conseguinte melhoramento 

physicus do mesmo. 
O effoito beneficia 





clas das plantas culturas, 








Senhores agricultores, attento 
















Acudúmos no patriotico brado da Assistencia 
Rural, Brasileira 


A campanha de combato A 
endva que mn Assistoncia Rural 
Brasileira vem fomentando com 
o mais louvavol ardor, procina 
ser ampnrada por todos os pa- 


Na horta emproga-se goralmon-= | triotas quo possulndo um rincão 
te o adubo absoluto entro estes | do torras, enbem medir a exton- 
principalmente o esterco animal|são do mal causado no nosso pa- 
o qual posa da propriedado detrimonio por essa praga. 


Com effoito, não póde del- 


todos as substancias no solo cul-|xar de-Inspirar sympathia a at- 
tura). Polo emprego do esterco, | titudo assumida por nqtello Ina- 


ttuto. Basta lembrarmos que 


so em goral, "nos diversos solos, | fol elle o primeiro que deu o 
ejliyndo contra o formidavel orro 
das que vinha sendo praticado, ha 


mals de melo seculo, pelos nos- 


do adubo | sos lavradores, erro tanto mnlts 
chimico não depende epenas das | lamentavel quanto é certo que 
condicções do solo, da necessidade | não envolvin apenas o desper- 
dn ndubação segundo as exigen-|diclo de dinheiro e a perda de 
se- | ponoso trabalho, senão tambem 


ecra o gerador do desanimo, o 


Estamos nos 


nutritt- | referindo aquelle uso Inveterado 


Recommendo as crinções dol.s 
não ainda do tempo cyclo vege- 
Gliberto Lemos e Manoel Dias tivo da planta e da nftirmidade | triste Intorpecente da nossa pro- 
do cri? com mails ou menos | duoção agricola. 
" pnellidade a substancia 
AGRICULTURA va existente no adubo chímico | do se atirar, n camo, nos olhol- 
4. Novais — Rlo — Esero- | fornecido, 


ve-nos: 

Sabendo a manelra solicita com 
que o er. attende as consultas 
foltns 4 secção que tão proficlon- 
temente dirige, venho pedir ros- 
posta para as seguintes pergun- 
tas; 

1º — Como evitar que as Ja 
gartas apareçam na horta des- 
truindo couves, saladas, ete.? 
Uma vez apparecidas como des- 
trull-ns? 

2º — Na semana passada tinha 
na horta varios pepinos, peque- 
nos, bonitos, porém, ninda não em 
tempo de serem colhidos; dias de- 
pois só um havia escapado sos bi- 
chos. Todos os outros estavam 
bichados e apodrecendo. Que de- 
vo fazer para evitar que se dê o 
mesmo com muitos outros pepl- 
nos que estão nascendo nos mes- 
mos pés dos que foram atacados? 
Será o mesmo bicho que ataca 
os melões, melancias, etc? Como 
evitni-os. Aronselharam-me regar 
uma vez por semana com uma 
solução de Salitre do Chile, que 
tal? 

3º — 'Tenho muitos pés de to- 
mates que estavam muito bonitos 
e agora estão com as folhas de 
baixo amareliccendo, que devo 
fazer? 

4º — Nos mezes de verão quan- 
tas regas devo fazer na horta 
e quaes as molhores horas para 
leso? 

5º — Qual o melhor adubo para 
horta? 

fº — Em dezembro o que posso 
plantar na horta? Desejo plantar 
alcachofras, a experiencia que fiz 
com sementes não deu resultado 
nenhum; devo experimentar com 
mudas? nnds encontral-as? qual 
a época dessa plantação? 

Resposta: — Geralmente, pela 
Impossibilidade de se applicar In- 


culturaes e da maloriedado da 


senvolvimento das mesmns, nase- 
gurar A nutrição, 


tos. Na escolha dos ndubos chi- 


exploração agricola, 


para que o nosso consulente pos- 
sa comprohendor o de sínta em 
que nos collocamos para respon- 
der o sua pergunta, 

Daremos contudo uma formu- 
la que poderá ser empregada afim 
do melhorar as culturas, 

Para alface, couve, repolho, 
coive-flor, chicoren, celga, ber= 
talha, e escarola. 

Estrume bem curtido 5 los. 

Salitre do Chila... 40 a 60 gre. 

Rhenaniaphosphato 20 a 40 grs. 

Chloreto de potássio 10a 20 gra. 

Na cultura de conoura, raba- 
netes, nabo, nabiça, espinaíre, 
supprimi-se o estrume. A formu- 
la indicada é para cada metro de 
terreno quando se prepara a ter- 
ra com excepção do Salitre do 
Chile, que se applicará metada 
nessa cocasião e outra metade 
um mez depois. 


'vosé de Arimethica Rio. 
De posse da sun carta envia 


mentos pedidos. 


Calmon: 


Escreve-nos: 
sas, na horta o processo de des- 


trulção de lagartos é o manual, 
2º Quelra crinr o material neces- 

intes instrueções: 
possa 84 a 


o necessario estudo. 3º 1º — Dese0Q!k'y..PYOyyyyyY 


1º — Desejo me inscrever como 


são as feltas pela tarde e pela 
manhã. 5º Queira lêr a resposta 
que hoje damos a FPalharine, 6º 
Em dezembro, na horta se fazem 
poucas sementeiras, podendo-se 
no emtanto semear repolhos e 
couve-flôr para so obter tempo- 
rãos. Na Casa Hortulania encon- 
trará boas sementes das varieda- 
des: Provence, verde o grande, 
Violeta da Italia e sem espinho 
de Veneza, A transplantação de- 
finitiva só se for um anno depois 
da nementoira, 

Maria do Lourdos — Victoria 
— Eiscreve-nos: 

Leitora constanto da secção 
que tanta vutilidado tem trazido 
para os numerosos: leitores deste | sq" 
jornal, junto-me áquelles que 
roubam o tempo de v.s. para fa- 
zer-lhao uma consulta sobra o se- 
guinte; 

Possuindo em meu terreno di- 
versos pés do lmoeiros, límeiras 
e Jaranjelras tenho notado nos 
mesmos apparecimento de um pó 
branco que dá quas! sempre per- 
to do chão, 

Este pó augmentando sempre 
traz no mnalor das vezes a morte 
da fruteira, 

Resposta — Pode applicar a 
emulsão de sabão e kerozane no 
tronco e nos galhos que estlve- 
ram atacados. Isto, Intretanto 
não dispensará que a nossa con- 
sulente nos envio o material ne- 
cessario afim de ser conventen- 
temente examinado pelo Institu- 
to Blologico de Defesa Agricola, 

Hercilio Garcia Martins — Mi- 
nas — Escreve-nos: 

Assíduo leitor que sou do “Cor- 
relo Agrivola” venho por melo 
desta solicitar de v, 8. uns es- 
clarecimentos, Desejando negociar 
em paina do Tabõa desejava sa- 
ber quaes são os compradores ahi 
no Rio, e como pagam o kilo, se 
6 negocio rendoso. 


Resposta: — As firmas na quem 
recorremos nesta capital, por mo- 
tivos varios, não se interessam 
no momento pela acquisição do 
producto a que se refere o nosso 
consulento, Queira escrever nos 
sr, Arthur Vianna & Cla, Ltd. 
— São Paulo. Caixa Postal 
3.520. 

Poncila — Nova Iguassá 
Escreve-nos: — Peço-lhe a fine- 
za de selentificar-ma qual À épo- 
ca apropriada para se fazer a 
pinntação de pimentão, em terre- 
no de Nova Iguass0, assim como 
os culdados que devem ser dis- 
pensados. 

Resposta: — A época propria 
& do agosto a outubro, A cultura 
& n mesma das pimentas, porém 
para os frutos crescerem é ne- 
cossarlo deixar poucos pés. Se 
melnm-se em caixas depois trans- 
plantam-se para logar definitivu 
as plantas a 60 em. uma das ou- 
tras; quando começam a rancifl- 
car estaqueiam-se para impe- 
dir que o vento delte por terra; 
ter sempre n terra fofa e limpa 
de hervas más, 

Emprega-se, com resultado a 
seguinte formula. de adubo: 
estrema bem curtido 3 kilos, sall- 
tro do Chile, 20 a 40 grs., Rho- 
naniaphosphato 60 a 70 gra. o 
echloreto de potassio, 20 a 30 
grs. À formula Indicada é para 
cadn metro quadrado de terreno 
o applica-soe por occasião do 
transplante das mudas, 

Pathorina — Bello Horizonte. 

Escreve-nos: 

Por obsequio queira v. s. dizer 
qual o melhor adubo chimien para 
horta, e qual o modo de ser em- 
pregado; tambem queira dizer se 
o mesmo adubo se presta para 
vagens o quiabos, assim como o 
modo do ss empregar, 

Resposta: Não € possivel, de 
um modo geral, Indicar o melhor 
adubo, 

Faltando no solo cultural uma 
substância nutritiva Indispensa- 
vel a uma determinada cultura, 
não ha possibilidade de sa desen- 
volver essa cultura, embora exis- 
tam no solo todas nutritivas, mes- 
mo em grandes proporções. 


tagens, e como devo fazel-o? 

2º — Ha melo de se Innumerar 
cerenes por tempo indeterminado, 
gem ser em deposito de zinco he- 
merticamento fechado? Como? 

8º — Peço o endereço e fins da 
Sociadade Necional de Agricul- 
tura. 


roi instrucções aq revistas, sobre 
tal? 


peeuaria, sementes é mudas de 
plantas fructiferas? 


cola do Ministerio da Agricul- 


distribue nos Interessados o agri- 


custo das materinl agriario, 


um certo limite, de 























voura etc. 
2º Para immunisar 


do dr. Brunno Arruda que nesta 
áata enviamos por via postal, 
3º A Sociedado Nacional 


1º de Março nº 15, Pode so dirl- 


os estatutos, 
AGRICULTURA E INDUSTRIA 


— Esoreve-nos: 


agricola, venho 
da mesma pedir a v, s, para me 


especial, 
tas: 

1º) — a recelta do 
fogo e & frlo? 

2º) — as formas que são em- 
pregadas, 


sabão 


achei nada que mo Instrulso, 
Resposta: — Por diversas ve- 


usadas na fabricação do sabão. 
Damos, em seguida o que nos 
forneceu o dr. 
chimico-Industrial. 


morna. 
to ou sebo, que esteja absoluta- 


fogo para derreter 
immediatamento a lixivia causti- 


uma colher, até que fique bem 
misturada e a solução pastosa 
como mel. Não deverá revol- 
ver-so mais que dols minutos. 


so guardando durante 24 horas 


o sabão para ser cortado, 


sabão para uso. 


SABÃO MOLLE 


bricado conforme a 


esfriar. 

2º) — As formas são de prefe- 
rencia de madeira, sendo 
economica, sendo 
forradas com papel ou com um 
panno humido. 


em ces qu er ct rt a mimo 


Podemos, de acudir com as Jnu- | to 
meras analyses das substúncias | atemr-lie fogo! 


micos devemos tomar em devido | ses de classe, 
apreço este problema, do qual em | orientadoras da lavoura, um mo- 
parte de succosso economico da | vimento no sentido de denunciar 


mos por via postal os esclereci- | cases, Em consequencia, capa- 


Francisco J. Vieira — Miguel | instenificante quantidade de for- 


Tenha a bondade de mandar» | gez jitros, bastaria melo Miro 
me, pelo correto (sob as auspiol- | qnase engrediente, tal póde ser 
os do “Correlo Agricola"), 08 E9- | considerada a differença docor- 


1º — Desejo LPY..LPYKkkKKK | pratica a do novo processo! 


4o — Desejo Inínla, tambem, js. Informar-me, pois, lago bastan- 
uma criação de sulnos para en-|te me Interessa o seguinte, 
gordar (exportação), será vanta- | constante leitor e admirador da 
Joga essa Industria o como obte- | Importante secção: 


db" — Ha medicamento que Im-| mm avinrio que comporte, de ini- 
munise o cão contra hydropho- Isin 500 cabeças, aviario esse que 
bla, o veneno, e onde encontral- |,n gestina a venda de ovos e aves? 


8? 
8º — Qual o Ministerio que dis- | 
tribue livros sobre agricultura 0 [ga avicultura? 


Resposta: 1º Basta requerer a exposições de aves patrocinados 


sua Incripção do Director do Ser- |naja Sociedado Brasilelra do Avi- 
vigo de Inspocção e Defeza Agri- |anura? 


tura, prehenchendo a formula JÁ tontes são conhecidos o criadas 
impressa que o mesmo serviço |no Brasil? 


cultor inscrinto gosa das vantas|gas mnvicolas do Uruguay e Ar- 
gons de nequisição, pelo preço do |pentnin, bem como as suas pu- 


de ibiicações diversas sobre. avicul- 
nementes o arvores prutiferas até | tyra, Ê 


trunsporto | Resposta: 1º) — Lela a Cartl- 
gratuito para o materinl de la- ipa Avicola. Os dados que offere- 


CereÃoS |muniquer: instaliação d 
aconselhamos mn leitura do folheto di nr pras g 


de |derna que tratam de assumptos 
Agricultura está situnda & rua aviso Des Snit 


informar sobre o fabrico do sabão | Nelos y 
desejando “estos respon- |28%, Buenos-Aires. — Viveros Na- 


a | Porcinos, 


Depois de esposto no ar pelo mentação 
espaço de um moez, tem-se melhor jagrlão e ovo 


ros do formiguelro, o sulphure- 


de enrbono o em seguida 


Quer é luz da eclencla, quer 


quantidado do adubo para o dé-|4 faco da logica, casa pratica 


representava verdadeira mons- 


necessitamos | (ruostd é 
alem do adubo absoluto, de adubos taenaaÃo sem duvida Dib 


que contenham compostos azota- | quantos milhares de contos de 
dos, phosphatos, saes de potassa | sy foram atirados tóra?! E o 
e cal, Portanto o azoto, A potassa, | ua não so comprehende é como 
o acido phosphorico e a cal são | não tivesso havido, quer da parto 
os pontos mais importantes das | gos poderes publicos que dispu- 
plantas culturaes 6 seus produc-| nham de tantas escolas agrico- 


Mas, 


Ina, quer das antigas associa- 


que se dizem 


o grande erro e alvitrar melos 


Damos esta succirta explicação | mais praticos para combator a 


praga! 


Pois bem, fol a Assistencia 
Rural Brasileira que, desde a 
sun orcação, tomou o patriotico 
proposito de esclarecor o assum- 
pto, explicando nos nossos ho- 
mens do campo não só os motl- 
vos de ordem technica por que 
a velha pratica era condemnada, 
como indicando-lhes os melos 
praticos do corregil-a sem dos- 
presar o mesmo sulphureto de 
carbono, considerado ninda e 
sempre o mais poderoso formi- 
cida, Fol, pols, com os ensina- 
mentos methodicos, dissiminados 
por varios modos por esss Ins- 
tituto, que n nosso agricultor 
ficou sabendo serem os gases n 
parte util do sulphureto de car- 
bono para se eliminar a formiga 
o — muito importanto — que 
esses gases tinham um desdo- 
bramento formidavel de volu- 
me, pois um litro de sulphureto 
produsla cerca de 500 litros de 


eltou-se o agricultor de que, com 


micida, noderia eliminar um 
grando formiguelro; em vez de 


rente entre o emprego da velha 


Como melo de npplicar esses 


gnnos no formigueiro, tem a As= 
aistencin Rural Indicado o uso 
de um apparelho, extromamon- 




















































conatrucção fol superentendida 
por elln mesma, Donominna-se 
esso npparelho "Gasometro Tre- 
vo! e de sua venda para todo 


ma W. Keetman & Cla, caixa 
postal 107%, Rio de Janeiro, O 
neu uso dá o mala satistactorio 
resultado, elevando-se, 
grande numero os lavradores a 
chacareiros beneficindos por esse 
npparelho;, 

Como o exemplo bíblico de 
8. Thomé está muito na Indole 
do nosso povo, allás com Justifl- 
cada razão, polis não são poucas 
as decepções que so lhe tem 
Infringido, decidimos transcre- 
ver abaixo dois communicados 
bastanto expressivos e de cuja 
nincerlânde não é lícito ne du- 
vidar. Acreditamos que, Jen- 
do-os, os nossos silothomés da 
lavoura terão motivo para reha- 
bilitar a sun confiança amorte- 
cida nesso assumpto, e não he- 
sitarão em assentar praça na 
grande cruzada quo a Assisten- 
oia Rural Brasileira vem fomen- 
tando com grande auccesso, 

Para quacsquer outros esola- 
recimentos, poderão os Interos- 
endos dirigir-se à secretnrin deste 
instituto, à av, Rio Branco nu- 
mero 161-2º, eala 8, nesta ca- 
pital. 


S. Sebastlho dn Estrella, 18 de 
vembro de 1931, Tlimos, Snra: 
Kectman & Cia, — Rio de Janeiro. 

Presados Snes, Communico-lhes que 
comecei a applicação do “Trevo” pela 
nossa fazenda no Estado do Rio, tendo 
causado muito béa impressão a todos os 
que assistiram a operação e depois do 
tempo necessario (25) dims, mandei ca- 
var o 1.º formigueiro, que fol atacado 
apenas com meio. litro de formicida. 
Encontrei 72 galerias, ou panelas, como 
vulgarmente se dis, é com grande satis- 
fação verifiquel estarem todas destrul- 
das ou mortas, Em Além Parahyba (ei. 
dade) fiz, n pedido da Am.º a appllen 
ção do "Trevo", em terreno urbano é 
depois no hospital, estando presente O 
Prefeito, Snr. José Venancio A. de Go- 
doy. Assim que passar o tempo neces- 
nario, fal-ou-ei abrir, e lhes communita- 
rei o resultado. Sem mails, sou com todo 
apreço de VV. SS, Am.º At? Obrº 

(n) Arthur Curty Feuchard 


Nor 
W. 





Teixeiras, (Fuzenda do Bom Retiro — 
Destino) E, F. L. 20 de Novembro 
de 193%, Tmos, Sara, Wo. Reetman 
& Cia. — Rio de Janeiro. 


Presados Snrs, Com indisivel prazer 
venho communicar á VV. SS, que, mui- 
to além da minha expectativa, tenho co- 
fhido excellentes resultados na extincção 
da -saúva com a applicação do "Gasome- 
tro Trevo” ha um mez e pouco adqui- 
rido de VV, SS, E! realmente barato, 
em vista dos seus effeitos: — um for- 
miguciro que já tinha consumido muitas 
dezenas de mil réis, cedeu no poder do 
pequeno apparelho com a insignificancia 
de sete mil réis de formicidal Por entes 
poucos dias tenciono enviar a Assistencia 
Rural Brasileira um modesto relatorio 
das minhas toscas, porém culdadosas 
observações. 

Sem outro motivo, me  sulucrevo de 
VV. 55. Am; Attº Obr.o 
(a) Abilio. Abranches 

(35988) 


e ce es mm ee mm 


Invrador no registro do Ministe-| Poderá tambem, ser usadas for- 
rio da Agricultura, qual as van-|mas de zinco, mas em systema 


de gaveta, 
AVICULTURA 
Raul Folcão Rio. 
Escreve-nos: 
Poln presente recorro Aos seus 
uteis ensinamentos, rogando a v. 


ao 


1º — Onde poderei encontrar 
um “planta” (plano geral) para 


7º — Relação das revistas o de- 
als publicações quo tratem 


3º — Qualquer pessõa, de qual- 
quer estado, poderá concorrer as 


4º — Quantas raças de comba- 


Eº — Os endereços dos Socleda- 


co no leitor são mppiicaveis a 


dezenas 


2º) — Leila a Chacnras a Quin- 
taes, O Campo — a Fazenda Mo- 


3º) — Qualquer avicultor pódo 


glr &' mesma Sociedade, pedindo axpor aves nos certamens reall- 


gndos pela Sociedade Brasileira do 


6º O Miniatorio do Agricultura, | avicultura, associado ou não, mas 


ha vantngem em o ser. 
4º) — Raças combatentes: Tn 


G. Ribeiro — Todos os Santos pés Brigador Inglez, Japoneza, 


o as que existem no Brasil, é 


Sou constante leitor, da secção | Ulém dessas existem muitos crus 
por entermedio, |Zamentos de raças para rinha, 


5º) — Crindores de aves, Co- 
Abejas, —  Chacnabuco 


cional y Granja de Avicultura y 
Toledo, Uruguay. 
Gacetn de Granja, organo offlelal 
de In Assocacion Argentina do 


e do madeira ou zinco? |Orladores do Aves, Conejos y Abo- 
Comprei diversos livros e não |jas, Chacabuco, 285, Buenos-Alres, 


Prisco ASilvetra Bello Hilrizonte, 


zes temos publicado as formulas | Esecreve-nos: 


Volto & pedir-lhe uma receita; 
O meu gallo Plymouth do um 


Ennio Leitão, |Anno está soffrendo uma ferida 


no pescoço, com uma crosta prs- 


1º Dissolve-se 1 kilo de soda |ti o dura, nos bordos avermelha- 
caustica em 35 litros de agua [dos o tambem duros; tenho ap- 
transtormando-so em lixivia quen- |Pllcado balsamo tanquilo, poma- 
te, que se deve deixar ficar quast [da de enxofre, kerozene, sem re- 


sultndo, está bem disposto, coma, 


Toma-sa 6 Kilos de gordura un- |Canta o briga, o que devo fazer? 


Resposta: Applicar  vaseline 


mento isento de sal, leva-so no |Phenicada para amolecer a cros- 
e colioca-se |ta o facilitar a queda, 


Desconflar de um cancro de 


ca, mexendo-se lentamento com |caracter maligno. 


AVICULTURA 


E. D. Leite — Escreve-nos: — 


Derrama-se em um molde for-|Venho pela primeira vez impor- 
rado de panno humido, para evi- | tunal-o pedindo um medicamen- 
tar a adherencia do sabão, cobre-|to para um canarlo belga. An- 


trualmente cello faz a muda em 


em Jogar secco para solidificar, | julho, vindo a cantar em setem- 
no fim dos quaes estará prompto |bro, Este anno, 


porém, desde 
iulho vem mudando, Como all- 
dou-lhe mistura, 
as vezes, Depois 
que come, vas para o poleiro fi- 


cando “enchuricado" numa das 


pernas, 


Ha tempos juntel-o, mas não 
Colloca-se E grs. de snbão fa-llzou a menor importancia a ca- 


explicação 'nnria. Tem mais 
acima, em 50 litros dagua e mais |nnnog o pouco. 


1/2 grs., de súda, leva-se no fogo |com que edade um canario pode 
até completa disolução, põem-se | roproduzir? E' verdade, que de- 
em um barril ou outro vaso para | pois de março, não se devo del- 


ou menos 3 
Será velho? Até 


xar o casal junto? 
Resposta: 


Deve experimentar 
















































— Separam-so os 
mais icanarios durante o periodo da 
precisamente | muda. 

o canaril 
para tonificar & sum ave, As 


verduras devem ser variadas, 

Um canarlo de tres annos 
nínda não € velho, pois os ha 
bons criadores com 5 e 6 annos 
de cdade, 

E' necessario dar calcareos 
ds elbra. 

Leila a monographia — “Orl- 
ação de Canarlos" da bibllotheca 
Agricola da “Chacaras e Quin- 
taes" — que & Sociedade Brasl- 
pira de Avicultura tem & venda. 

Thingo Rezende -— Pedra 
Branca — Sul de Minas — Es- 
creve-nos: — Venho por este 
melo solicitar de vw. 8, o espe- 
cial obsequio do indicar-me um 
livro sobre “Avicultura”, o preço 
8 onde poderei encontral-o, 

Resposta; — Adquira a Cartl- 
ilha Avicola e os “Processos Pra- 
ticos de orlar pintos” na Socleda- 
de Brasiloira do Avicultura, 
Cooperativa Avicola, rua 7 de 
Setembro, ou Casa Hortulania e 
Casa Flora — Rio. 


“CARNARINHA” SWIFT 


Producto sem rival para a alimentação 
de suinos e aves domesticas, 


Peçam prospectos s pregos, 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Run Acre, 19 = Fhone 3-4246 
Rio de Janelro 













(35078) 
DIVERSOS ASSUMPIOS 


Loanda —- Victoria — Attonde- 
mos, com pesur, o seu pedido dol- 
xando de publicar a sun gentilis- 
sima cartinha, tRo lsongeira, 
nliãs, para nas, Não queremos, 
comtudo, contrariar a nossa pre- 
sada leitora o passamos a Infor- 
mar o que nos pede, 


ração é em julho. 
deve nppilcar:; 
20 erms,, 


Como ndubo 





10 grms. Essa composição deve 


ou menos, | 


COOPERATIVA AVICOLA 


3, Rua 7 de Setembro, 8 
Telephone 4-4000 


AVIARIO + - Run Barão, 2-0, 
Prnça Seccea — Jnenrépnguá, 
(34095) 


“Irregularidades na ex- 
portação de laranjas ” 







































DESCENTRALISAÇÃO DOS SER- 








NOSSOS PROD'ICTOS DB EX- 
PORTAÇÃO 


O engenheiro agronomo dr, Al- 
tino de Azevedo Sodré, technico 
de frutas contratado pelo Fo- 
mento Agricola Federal 











Rio de Janeiro de nossa exporta- 
ção, em vehemente alocução pro- 


serviço de cltrloultura do EB. do 
São Paulo, nallentando o gravo 
inconvenfente de se deixar 






portuaria dos productos naclo- 
naes de exportação. 'Transcreve- 
mos a communicação do dr. So- 
dré nos seguintes termos: 













dias de junho do corrente, o Ber= 


e desta capital, uma eircular con- 







Serviço no Porto de Santos, re- 
commendando permitissem a ex- 
portação de laranjas para os mer- 





podres nas caixas. 


6] [Casa HORTULANIA 


to simples, do balxo custo cuja | tura, 


o Brasil está onenrregada a flr-| 























Já, qn 




































































As roselras necessitam de poda 
eu época proprin para essa ope- 


Salitre do Chile 
Rhenaniaphosphato, 
20 grms., e Chloreto de potasslo, 





ser espalhada em torno de cada 
pó uns 16 a 20 centimetros mais 


















PREJUIZOS DECORRENTES DA 
VIÇOS DE FISCALISAÇÃO DE 


para 
exercer a flsculisação no porto do 


ferida na Sociedade Naclonal de 
Agricultura, faz severa critica no 


ao 
criterio dos Estados a fiscalisação 


Sr. presidente, — Nos ultimos 


viço de Cltricultura do Estado dg 
São Paulo mandou publicar nos 
principaes jornaes de São Paulo 


tendo Instrucções aos fiscaes do 


cados europeus aínda que apre- 
sentassem certa percentagem de 
Assustado 
diante de tal monstruosidade ine- 
dita na historia dos serviços pus 


E) — Qual a tomporntura das 
camaras de bordo, no momento 
da Inspecção. 
A « 4-135 h) — As cnixas examinadas fos 
Rua Ouvidor 77 - Rio = 4-1352 recompontas pelo denun- 
Carrapatecida e Sarnecida |ciante. 
“Ideal”, Chocadeiras ecriadel=| | — go o foram, quaes as Indl. 
ras “Buckeye", à kerozene, di- 'caçõen appostas nobre ay cnixdo 
versos tamanhos, Sementes de |violadas, para sun Identificação, 
flores e hortaliças. Plantas: )J) — Qual a temperatura nas 
fructiferas 6 de ornamento. jcnixns examinadas? 
Material ugricola e de apleul-| Parece-me ar. presidente, que 
(36018) jo director do Servico de Cltrleul= 


nte) eme = | tro paulista quiz pilhertar com a 
bicos “entadunes: ou fedoraen, le- [gociodado Nacional do Agricultu- 


vantel o meu protesto. no selo lr. Não podendo justifica = 
desta socledado bordando com-imosn cireular do mun o 
mentarios do ordem technica, AP= loujng connenuencias funestas ain- 
pelinndo pura que esta socledado gn mordurum com a violenta 6 
intorcodesso com aum renl In-| prolongada depreciação de nossas 
fluencla Junto nos poderes com- [nranjan no mercndo Inglez, e na- 
petontes do Estado de Bão Paulo turaimento premído pela secro- 
no sentido de conseguir a modifl- itaria de Agricultura para que 
cação de tal clreular nobremodo |respondesso no officio desta nos 
prejudicin] nos Interesson dos eX-'cledade, usou do serodio ardil de 
portadores de laranjas fluminen- | esiloenr-se na posição do nccusa- 
ses. Com o intuito de documen- Igor, olnssíficando de “indenito” o 
tar meus commentarios technl-loxame de Inranjas paulistas por 
cos em torno da clroular, cltelimim effectundo no porto do Rio 
como exemplo typico e com to-tga Inneiro, Parece-me aínda, se. 
das os minucias, o caso de UM | presidente, que o director do Sor- 
dos muitos navios que traziam la- |vics da Cltricultura paulista des- 
ranjas deterloradas de Santos O conhece a stgnitienção exnctn da 
nus reproduzo abaixo; palavra “indebito” Por que razão 
“No din 23 do corrente chesou Itarin sido oste exame indebito? 
no porto do Rio o navio Avila gar por acaso Indebita a defesa 
Star procedente de Santos, QUO dn producção nacional pelo Go- 
trazia no porão n. 4 umas tres iverno Federal? Será ninda indo. 
mil caixas do laranjas o onde de-Ipity m defesa da producção cltri- 
vinmos emburcar outras tres mil yin tuminenso efrectuada por 
cnixas, Antes de iniciarmos O lym funcelonario do Governo Fes 
embarque, desc! no porão para Igernj? Será que o douto director 
examinal-o, como costumo fazer las Serviço de Citricultura do Dg- 
sempre, e encontrel-o excessiva- tado de São Paulo lgnora que a 
mente quente. Abri 10 cnixas do conservação das frutas pode ser 
varias marcas, dentre elins, 2 Inffectunda peins condições das 
“Commercial ; Gareirojas 8 lcnmaras frigoríficas dos navios e 
Santella & Filhos Ltd”, encon- Inejo estado sanitario ou natureza 
trando, em todas as caixas, do gg mercadorias que ellas fá con- 
1063 % do frutas podres. Por item? E que constitus uma das 
cima desto braseiro tivemos QUÊ lohrigações de mnlor sesponsabill- 
carregar nossas frutas sadias, ando dos funcelonarios encarr:. 
Justamente na parto mais quente |pagos ds fomentar a cltricultura 
e do mais dificil accesso RO Inacional, o exame moticuloso não 
frio. só das camaras o machinus frigo- 
Esta sociedade acatando o meu |riflcas dos navios como da natu- 
protesto, remetteu Incontinenti|jreza dns mercadorias quo even- 
uma copla da minha communica- |tunimente já trazem de outras 
ção 4 secrataria de Agricultura do |procedencias? Seria indebito q 
Estado de São Paulo, Entretan- |meu procedimento, sr, presfden- 
to, até hoje, nenhuma providencia |te, se constatada esta irregular!- 
foi tomada com relação À nefasta |dade me calasse o hão mo esfor- 
elreular. Os navios continuaram |ganso por sanal-a, Sobre o enso 
passando pelo porto do Rio tra-|titndo do navio Avila Star, da 
sendo como lastro em suas cama- |Companhin “Blue Star Lino”, 
vas frigoríficas os remanescentes |posso informar hoje que a pars 
da safra paulistr. em estado sani- |tida que carregamos sobre as la» 
tarlo deplor.vel. Agora, dols me-|ranjas paulistas deterloradas, 
zes depois da minha communica- |chegou em Londres com 60 % de 
ção, a sociedade recebe o pede javaria; no entanto, tratava-se da 
meu parecer sobre um officio da |uma partida que pela excollencia 
secretaria de Agricultura dojde sua apresentação, havia sido 
Estado de São. Paulo capean- |adquirida no Cães do Porto pela 
do um questionario ridiculo: do |propria Companhia Blue Star 
director do Serviço de Citri-|Line, 


cultura do Estado, Ora, er. presidonte, esta situa 

O questionario velu nos se-lção não pode e nem devo conti 
guintes termos: nvar assim, E este questionario 

Para que a directoria deste |ridiculo e extemporaneo que vos 
serviço possa prestar os neces- |remeteu o director do Serviço dao 
sarlos esclarecimentos com res-|Cltricultura Paulista, vem, pro- 
peito no exame “indebito” delvyar, pela força que representa. 8: 
uma partida de laranjas no por-|por sua inutilidade, quão preca- 
to do Rio de Janeiro, por um |ria o duvidosa se torna a dofesa 
dos fiscaes do Fomento Agrl-|ga producção nacional, quando es 
cola Federal, peço n v. exa. |suleita a engrenagem fiscalisado- 
sejam solicitndas, officinimente 4 ra à commandos diversos, 4 crie 
postados Di pd a pó differentes, com rasponsas 

a In 5: |bilid 

DS Quantas o oia Lorem ades divididas e imprecisas. 

abertas e examinadas, 


b) — Qunes os tamanhos com- 
merciaes das frutas examinadas. 

c) — Qual o nome do exporta- 
dor e para onde sa destinava a 
partida, 


à) — Qual a causa ou causas 
a que o denunciante attribus o 
apodrecimento da fruta, 


e).— Qual a variedade das fru- 
tas que se continha nes caixas. 
f) — Quantas frutas podres fo- 
ram encontradas em cada caixa, 


















































Papeis Pintados 


Não façam auas compras sem ve 
rificarem os preços e novidades da 


CASA OCTAVIO 


& RUA DOS OURIVES, 60 


Tel. 4-4030, 
Amostras e orçamentos gratis 



























LAMPADAS A GAZOLINA SEM 
PRESSÃO 


Os mais modernos aparelhos de 
iluminação — Funcionamento 
garantido — Sistema Incompa- 
ravel — Sem bomba — Sem 
pressão — Sem valvula — Sem 
fomaça — Sem canalização — 
Sem mão cheiro — Sem perigo 
de explosão, 


15 modelos para todos os fins 
Luz maravilhosa, Economica e 
) Pratica, com 40, 120, 200, 500, 

é e 750 velna — 1 litro do Gazo- 
lina para 48 horas, 


WALTER FERNANDES 
Rua Primeiro de Março 105 - 1º andar. — Rio. 


TELEFONE: 3-1065 

































— RADIUM — 


DESCONERTA DE MADAME CURIE — para o preparo da 
AGUA RADIO-ACTIVA — com as mesmas virtudes que os mnis 
famosas fontes dna Europa ou America, nn cura da nremin, ar= 
terio-sclerose, arthritismo, dinbetes, molentina renoes, hepaticas, 
etc, unico approvndo peln Saude Poblica, Nn drogaria VW. Wer= 
neck, 7 e 6 Run dos Ourives. O npparelho de prata, de duração 
secular, 2508000, Concenslonario no Brnsilt A. J, A, Sampaio, = 

Avenida Angelica, 85, 
Phone: 5-3000, das 7 ás 13 horas em São Paulo, 









(34754) 










EXGOTTAMENTO NERVOSO E IMPOTENCIA 


“PASTILHAS TONOGENICAS” 


'Tontco do sangue, dos nervos, dos muscnlons e do cerebro, 
Em todas drognrins do Rio. — 8, Pnulo, Onsa Baruel 5, As 






A Officins do Ourives ds Rus Republica do Perú, 40, sobrado 

(antiga Assembléa) compra qualquer quantidade do onro e plas 

tina pogando so melhor preço ds Praça, Exccnta encommeia 
dns, concertos em relogios é qualquer reforma em joias, 


REPUBLICA DO PERO, 40 — SOBRADO 


134101) 













CURA DA TUBERCULOSE 


SANATORIO DE PALHYRA 


PALMYRA - MINAS GERAES 


Altitude 900 mts. 


Todos os recursos ds sclencia — Conforto moderno 
— Curas admiraveis 


Informações: PRAÇA FLORIANO 553º — Tel, 2-2070 


(33931) 


Gonorrheno 


Indicado e reconhecido como Infaliivel remedio no tras 
tamento da gonorrhéa recente ou antiga. Vidro 55000. De- 
posito rua General Pedra, 88, Syphilis?t tomo el pnda ia 

(G 13º 
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LUSTRES 
ALLEMÃES 











usada 





LIQUIDA-SE “UM” SORT 

MENTO RICO DE LUSTRES 

MODERNOS A PREÇOS 
DEE 


OCASIÃO 


VENDAS A VAREJO E 
POR ATACADO 


ERNESTO IGEL & CIA, 
Rua do Senado, 213 
PHONE: 2-1712 


(34549) 


CAMAS TURCAS. 


Desde 184000, com pés tormentos, Col. 
chões a preços eapeciats, para pensões e 
boteis, R. Riachuelo, 199. Tel, 243641. 

(F 29967) 
“ 


- Hotel Pensão Milton 


Aluga-se quartos para familias e ca- 
valbeiros; proximo aos banhos ile mar. 
Rua Marquez de Abrantes n. 26, 


(g 12486) 
Cintas para Senhoras 


Soutien-gorges, cintas de elantico e te 
eldos, feitas e sob medida, especialidade 








em cintas MODELADORES, Facilita 
e: o pagamento, — Rua Visomde de 
Itauna nm. J45, Joja, — Telephone 


43462. — Praça Onze de junho — 
CASA MME, SARA, 
(E 29989) 


COPACABANA 


Aluga-se n casa de 2 salns, 4 
dorm. garags o amplas depen- 
denúcias, á rua 'Toncleiros, 142, 
Informações e chave, à rua To- 
veleiros, 138, 

(G 15248) 

Com todo o conforto moderno: Diver 
sos tamanhos e preços, Álugamse É 


rua das Larangeiras n. 371, 
(G 09617) 


EM PAQUETÁ” 
Melhor praia. 2 salas mobiladas com 


pensão, a gente de trato. — Curtas á 
redacção: “PAQUETA!", 
(G 13405) 


PETROPOLIS 


Alugam-se as casas modernas, mobi- 
Jíndas, 4 rua Santos Dumont ns 216 e 
254, à rua Buenos Aires n, 289 e a ca- 
sa nova, sem mobilia, com garage, á rua 
ello n. 89, tolas proximas 
& estação. Chaves à rua Duenos Alres 
nm. 255. Trata-se, Rio, rua Seto de Se- 
tembro nm. 14. Tel, 45683, - 

(G 14221) 


Appartamentos e quartos 
Estação de verão 





Por preços excepcionaes o Hotel Mem 
de Sá, aluga quartos para solteiros e ca- 
saca é appartamentos completos com ou 
sem mobilia para famílias. Ver para 
crer, — Telephone 29930. 

(G 12516) 


SANTA THEREZA 


Aluga-se a familia de tratamento uma 
bella casa com jardim e garage, tendo 
linda vinta sobre a cidade e Gunnaba- 
ra; para ver ec tratar á- run Fonseca 
Guimarães n, 55, Santa Thereza 


(G 12517) 
SALA 


Na rua Visconde Rio Branco n, 38, 
1" andar, aluga-se unia sala e quavto para 
casal ou rapazes; tambem fornece pen- 
são; entrada pela rua do Nuncio. 

(G 12513) 


Guarda Moveis Central 


C€. Droese 


Rua do Rezende, 33/38 — Telephone 
26557. — Guarda e conserva moveis, 
oljectos e utensílios, mercadorias e tu 
da que representam valor, 

(G 12511) 


SALA OU QUARTO 


Aluga-se em casa de familia estran- 
Eelra, com optima pensão e contortavel- 
mente mobiliados, com garage e telepho- 
vne, na rua Paysandú mn, 184, 

(G 15267) 


AO COMMERCIO 


Conhecendo as praças do interior de 
5. Paulo, Minas, Paraná e Norte do 
paiz,  accelto cargo de vinjante eseri- 
ptoria, calxa ou cobrador, apresentando 
*innça de 20:000$000 e referencias ido 
rea. Renposta meste jornal para SIL 
VADO. (6 14675) 
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Pepe Pere Roda Ropas 


|COQUELUCHE | 
: Thapricoria 


Formula deixada pelo 
DR. LICINIO CARDOSO 


Depositarios 
C M. FARIA & CIA, 


743» R. Republica do Perú 


MRceICRIS IR MORAES mt Ra sa ii Tie 
(ls 09925 


Evora secar 


CABELEIREIRA 


Ondulação permanente 
A UNICA ONDULAÇÃO DU 
RAVEL — OITO MEZES 

Tingemee cabellos em todas as chres, 
final enstanho escuro, claro, louro, 
remsendo, vermelho, acajú, com Hennée. 
Lavagem de cabeça, Ondulação Marcel, 
Massagenn, manicure, Córte de eabellos, 
Vetulemse postiços, ultimos modelos, 
*Henneline”, tintura garanília e inof- 
fensiva, em todas as córes, Caixa 15$. 
Tel. 21551, Mme. Augusta. R, da 
Carlnea mn, 12, aobrado, (G 12118) 


SALAS PARA ES- 
CRIPTORIOS 


Aluga-se baratissimo tres salas gran: 
den, Juntas ou separadas, com cinco sa 
endas de frente, em communicação, 1º 
| andar com elevador, proximas ao Correio 
e Centro Bancario, Dá-se comminão — 
Rosario mn. 5; tratar no n, 7. 

(6 15097) 


IPANEMA 


RUA PRUDENTE DE 
MORAES, 278 


Aluga-se casa modera, centro de ter 
reno; 4 salas, cozinha e dependencias no 
terreo; 3 espaçosos dormitorios, banhei- 
so de Juxo e hall no 1º andar, Garage e 
quarto de creados. Quínial clmentado, 
galinheiro e horta, Terrace e jardim na 
rente, Páde ser visto até ás 20 horas, 
Aluguel 1:100$000 com contrato 
(G 15204) 


Palacete no Leblon 


Aluga-se 04 vendene o esplendido pas 
lacete, sito à Avenida Delphim Morei- 
ra nm. 712, com optimas accommadações 
para familia de tratamento, garage, 
quarto de empregados e jardim, Condi- 
ções de venda: Parte à vista e q restante 
em modicas prestações m varios annos 
de prazo. Póde ser vista a qualquer ho 
ra. Tratar com os administradores á rua 
do Ouvidor mn. 90, 4º andar. Phone 
46065 — Ramal 25, €G 15207) 


FRAQUEZA NERVOSA 


Para os enfraquecidos das funcções 
nervosas, nenhum remedio restabelece 
tão rapidamente o vigor rdida como 
o afamado medicamento EROSTONICO 
— em comprimidos homeonathicra, 
dro, 54000; pelo Correio, 7$000, De -Fa- 
ria & Comp. — Rua de São José 74 — 
Rin. (31030) 


PROFESSORA 
DE TRABALHOS 


Acceita alumnas é encommendus para 
Flores, bordados À mão e à machina, tra- 
balhos “DENNISSON", pintura lava- 





vel e outros. Preços madicos. — Rua 
Mariz e Darros n. 259, e. 12. 
(G 15047) 


Optimo apartamento 
no Rio Comprido 


E. peq. fam., dois passos da Avenida 
Paulo de Frontin, aluguel modico, maxi- 
mo conforio — traspassa-se = quem 
adquirir moderna Installação sala de jan- 
tar, — Informa tel, 22305, 

(6 15242) 


ESCRIPTORIOS 
1508 2008 3008 


snlas pelos preços acima, alugam-se no 
primeiro andar do Cinema Gloria, à 
Praça Floriano fumero 35; 

138428) 


MACHINISMOS 


3 Alnmbiques de 1200 e 2800 litron, 
1 Engenho dupla com esteira, 
1 Machinismo completo para 
de macarrão, 

2 Turbinas para assucar. 

1 Evnporadeira americana pº, astutar. 
1 Machinismo completo para fabrica 
de farinha de mandioca, 

Preços de 50 ido valor — ANGELO 
CORBELLA — Rezende (E. do Rio), 
(36558) 


PADARIA = 


Vende-se, desmanchando 6 saccor dia: 
rios, podendo tambem fazer megncio com 
o predio. Ponto de [nturo e muito ha 
bitado, Informações com o sr. Martins 
no Moinho “Fluminense, 

(G 13476) 


SEU TERNO RASGOU ? 
(e) 


“SERZIDOR CARIOCA" o tor 
nará perfeito. Rus Carioca n, 44, 1º 
andar. — Fone 20341, 

; (G 14553) 


Copacabana — Posto 4 


Por motivo de retirada para o Exte- 
rior, aluga-se uma boa casa perto da 
praia, com 7 quartos, hall, garage, por 
Rs. B70$000 mensnes — Rua Constan- 
ts Ramos n, BB. Tel. 72898, 


CG 4524) 
SALÃO 


Aluga-se por 2504000, com aposentos 
para família, o da rua: Marechal Deodo 
ro mn, 194 (Niteroi); trata-se no sobrado. 
(G 14563) 


DETECTIVE 


Descobre tudo fasendo investigações de 
caracter privado, Tels. I--0360 e 
26513. Sr. Lina, à rua Carioca nu- 
mero 50, 1º andar, sala 5, 

(G 14559) 


COPACABANA | 


fabrica 


E a a 
—— - = 


to e vend 


Telephone 7—3532, 


do a ee a a e 





Família americana traspassa o contra. fortaveis 





LAB. RUA SALVADOR CORREA, 98 — LEME, 


NUIT DE BAGDAD 
e STAMBUL 


(A delicia dos Per- 
fumes !) 


Haverá oceupação au passatempo mais 
Urlicndo, mais agradavel do poros Wear 
com perfumes 


a “CASA FAFE” 


vos e md este prazer, pole qom 
aulndo deliciosas e raras essencias fran 
ceros e orientnes ella fnmece O necensa 
ro, para que cala pessoa posa fazer 
evriosas combinações e obter delicia 
erfume de uma auláliidade inlmitavel, 
Stnmbul = 10 grammas, , 4. 69400 
Nult de Bagdad, 10 grammas, , 78000 
Peçam catalogos gratis 
RUA DOS OURIVES, 48 
EG 14604) 


” PREDIOS NOVOS 


RUA 5. CLEMENTE 

Alugamse optimas residencias, re 
centemente construidas, algumas com 
garage, armarios em fodos os quartos e 
modernas installações; d qua São Cle 
mente m. 243; Informações & mun Prix 

melro de Março mn. 51, 3º andar, 
(G 15343) 


COPACABANA 


Alugam-se quartos com pensto, em 
emma de familia dintincia, vista para o 
mar, — Telenhone 71145, 

(lj 14646) 


TRANSPORTADOR 
LITHOGRAPHO 


Precisa-se de 1 habil tanto em pedra 
ermo em sinco, Avenida dos Democrati- 
cos mn. 7, (AMORIM), 

(G 14037) 


Loja e Escriptorios 


Aluga-se uma optima loja por 1:0004 
e escriptorios a 2008000, À rua da Al 
fandega mn. 47, junto à Avenida Rio 
Branco. Trntase à rua Primeiro de 
Março n. 51, 3º andar. 

(G 15340) 


Copacabana — Posto 4 


Aluga-se de familin estrangeira em ca 
sa moderna, um appartamento finamente 
muchiliado com 23 peças (1 nalão 1—2 
quarto de dormir) com pensão de pri 
meira qualidade, Entrada idependon: 
te, Telephone, Distante meia quadra da 
Avenida Atlantica; Rua Bolivar n. 46, 

(6 15134) 


Casa em Copacabana 

Aluga-se uma moderna á rua Bulhões 
de Carvalho n. 173; aberta diariamens 
te até 5 horas, G 14648) 


— RUA ALFANDEGA 


Traspassa-se O contrato do predio à rua 
da Alfandega n, 262, — Trata-se na 
mesma ua número 379 D, 

(G 15336) 


COMPRA-SE 1 FORD 


Paga-se à vintn; cartas com o modelo 
e ultimo preço para este jornal á cal: 
xa nm. 19 (G 15355) 


REMINGION— 12. 


Compra-se, paga-se bem, RUA 
BUENOS AIRES numero 143. 
6 18289 


FLAMENGO 


Aluga-se, mobiliado, o andar terreo (5 
quartos, sala de jantar e demais depen- 
fencias) á rua Buarque de Macedo, 50. 

(1414638) 


PHARMÁCIA | 


No centro, sortida e afreguezada, com 
venda de 6 contos mensaes, vende-se ou 
permutn-se por outra em egualdade de 
condições, mesmo no interior, Corres- 
pondencia ao ar. Maurício. Rua Sete 
de Setembro n. 63. (G 15170) 


ALUMINIO 


Solda-se e concerta-se qual- 
quer peça, á rua roi Caneca, 
n. 165. Tel. 2-9168, 

(G 15325) 


“HENNÉLINE 


A* base do Henné. Unica tin= 
tura para cabelos, Inoffensiva, 
em todas as côres, Caixa 158000; 





mais 28000 pelo Correio, A! ven | 


da em todas as Perfumarias, 
Drogarias e Pharmacias — R, 
DA CARIOCA, 12, sobrado, Tel. 
2-1551, Mme, AUGUSTA. 

(G 12117) 


Copacabana — Posto 4 


Aluga-se o moderno predio de 2 pavi- 
mentos da rua Xavier da Silveira n, 28, 
a 50 metros da prala, Chaves e informa- 
ções no Armazem Panamá, rim -Copaca 
Lana, esquina de Bolivar. 

(G 13430 


Predio para collegio 


Precisa-se de um grande predio para 
Irstallação collegin modelo, Tratar Av. 
Rio Branco n. 111, nata 304 ou pelos te- 
lepnhones 32360 ou 85971 como dr. 
Abelardo. (G 15299) 


COLCHOEIRO | 


Cuidado com os colchões 


Luiz Pinto, habil profissional, en 
enrrega-se de reforma de colchões a do 
mícílio, trabalho hyglenico, á vista do 
freguez; telephonar para 28771, 

EG 14462) 


” APPARTAMENTO — 


com escriptorio que tambem serve. para 

dentista ou atelier, aluga-se no Edificio 

Spiller. Rua Senhor dos Passas, 14. 
(G 13476) 


Livraria Alves 
Afro hero e academicos, 


DO QUVIDOR, 146 
(32829) 


“PALACETE FERRAZ 


R. Visc, Paranaguá, 16, Gloria, Con- 
enlas com optima pensão, a 


— 


e mobilia motivo viagem, — | preços modicos; grande jardim, — Tele 
(6 /1349)5 phone 2—6922. 


(G 13415) 
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DA MANHA — Domingo, 29 de Novembro de 1931 





Ss: 


MOLESIA TERDIMEE 


Os rins não filtram mais! o organismo into- 

xicado produzindo dores nas costas, dores 

de cabeça, pés inchados, vias urinarias em 
desordem, falta de ar, falta de apetite, 


nervosismo, 


insomnia. 


Para obter a cura certa €e radical, usace 


DASTILHAS DINSY 


universaimente conhecidas?! 
PARA OS BINS E BEXIGA. 


Completa eliminação do acido urico 


200 remo remo ço qa 


EM TODAS AS BÔAS PHARMACIAS 


me —-— 


GRAÇAS AS “GOTTAS SA 


do DR. VAN DER LAAN 


Desapparecem os perigos dos 
partos difficois o laborlosos 


A parturiento que fizer nso do 
durante 
o ultimo mez da gruvidez, terá 


aludido medicamento, 








um parto rapido e feliz, 





FLAMENGO 


Sala ricamente mobiliada, aluga-se com 
ou nem pensão. Banhos de mar na porta. 
Almirante Tamandaré mn. 20, apartamen- 
to 13, — CASA GUINLE. 

(G 14572) 


CASA MOBILIADA 
RUA PAYSANDU” 


Aluga-se por poucos mezes, oreço mo- 
dico. Informações com Paulo Lopes — 
Banco Brasil — Cadastro, 

a (6 13491) 


Vendedores Distinctos 


Que tenham personalidade, que se vis- 
tam bem o de preferencia que falem o 
ingles, Perspectiva de optimos lucros, 
Cartas à V. C. Carter, neste jornal, 

(6 15298) 


ARMAZEM NOVO 


Rua Darão de Dom Retiro n. 175, 
com tres portas, Aluguel 2508000. As 
chaves no visinho, Tratase à rua Sete 
de Setembro n. 34, sobrado. 

(G 14587) 


“MORRO DÃ GLORIA 


Aluga-se casa moderna, panorama des- 
lumbrante da bahia e cidade, com quatro 
dormitorios, duas salas e demais depen 
dencias, Rua Barão de Guaratiba, 215, 

(G 14472) 


RUA MARECHAL FLORIANO 


Aluga-se por contrato de 5 n 
7 annos, no melhor e mais mo- 
vimentado ponto desta rua, pre. 
dio com espaçosa loja para com- 
mercio e confortavel sobrado; 
ver no mn. 249 e tratar com o 
Sr. Alberto, é rua Bucnos Atres 
n. 45-1º, (G 134092) 


FLORIDA HOTEL | 
Flamengo 


Alugam-se apósentos com ou sem pen 
são, preço minimo; & rua Ferresra Vian- 
ma ns. 75 e 77. G 13365) 





ESCRITORIOS 


Claros e arcjados, snla de espera, 
luz, Rmpeza, telefone e criado das E 
às 6, Rua do Ouvidor, 56, 1º, PE 


” GELADEIRAS RUFFIER 


Gelo e Gelndeiras Elcctricas 
encontrareis tudo em condições 
na Fabrica & run Conceição, 166 
ou no Ao Pinguim - Ouvidor 121. 

(35525) 


ESCRITORIOS 


A 704, 908 e 1203000, com sala de 
espera, Jur, limpeza, telephone e crea- 
dos 6 a 6. Run do Ouvidor, 56 1º, 

146500) 


“UMA GRANDE NOVIDADE 


Envie-nos 1$200 em sellos qu 
lhe faremos remessa do uma car- | 
teira de *Papel-Sabão” a matos ! 
novidade deste seculo, 


REISCH & COMP. 


Eua Jodrigo Silva 11-2º andar 


(34330) 
| PALACETE 


Desejnse traspassar um, por motivo 
de vingem, recentemente mobiliado, com 
tedo luxo e conforto, proprio para gran 
de familia de tratamento ou pensão; tem 
Jardim, garage, quintal, 11 quartos. — 
Trntase rua Senndar Vergueiro, 116, 

(O 15296) 


Machinas para Sorveterias 


Vende-se um compressor Lípman com 
tanque capacidade para 500 kilos gelo, 
Datedeiras Americanas de 40 quartilhos, 
2 conservadoras de 4 e B furos cada 
uma, copinhos para sorvetes de todas os 
tamanhos, machinas para ox fabricar, 
Ver e tratar com Leite, Gontes & Cin., 
à rua do Rezende n, Bt, Phone 2:0758, 


Rio, : (O 12497) 
LOJA 


Aluga-se uma grande loja na rua da 
Quitanda mn, 47, — Informações no. 3º 
andar do mesmo predio, 

(O 14571) 


EE RE ETTA RR PER ET 


LVADORAS” DAS PA 





Dt dd dd 


Innumeros 
exhuberantemento sun elficacia 


. (35985) 








RTURIENTES 


attestados provam 


e muitos medicos aconselham, 








PR, 


conhecida). 


supimiar 


- 


PROPRIEDADES CURATIVAS |! 


Attosto que 
elintca o depurativo “BLEXIR DE NOGVEI- 
RA” do Pharm. Chim. João da Silva Silvel- 
observei ns suas 
paravilhosas nas diversas manifentações da 
syphilis. Bahia, 9 do Janeiro 1 
Dr, Adolpho D. de Mendonça, — (Firma re- 


Bicycletas e Motocycletas 


Bianchi 


AS MELHORES 
LUPORINI & CIA. 
Rua Evaristo da Veiga 146 — RIO DE JANEIRO. 


NADAR SS RR OS RSS TT 


Vende-se em todas as pharma- 


cias e drogarias. 


DEPOSITO GERAL: 


ARAÚJO, FREITAS & C. 
RUA OURIVES, 88 — RIO 


(31920) 
sese 















tendo empregado na minha 


propriedades curativas 


do 1920 


(33510) 


SLI SRS OSS SRS 


RES E 


(6 15069) 





IMPERMEABIL 


de TERRAÇOS, 
PAREDES, MUROS, 
CAIXAS d'AGUA, 
TELHADOS de ZINCO, 


ETC. 
absotula 
com A andia 


—— 





OXYURÓL 


O LOMBRIGUEIRO DE CONFIANÇA! 


Sa E 


LIMA NETTO afi RQUITANDA 42 -Se-Tét 4-0149 








(46562) 





gelatmosas 


(51860 9) 


(em pequenas pérolas 















PRP TE TE EL RE SiS O LEE ACI 


hdi 





A venda em todas as Pharmacias 





ADTOMORNISTAS 


Jerviça Rapido Ferteih 


O equipamento mais moderno 


e mechos; 


sómente 


reparamios 


marcas e 


tcos peritos. Usamos 


Paças legitimos e 


rros de todas as 
modelos. 


Inspicção gratis pelos 
nossos especialistas, 


O MELHOR SERVIÇO DE TODA A CiDADEM 


W. S. E VILL 
“AGENTE CHEVROLET 
uR. Figueira de, Mello, 313 


vu 





- “Tel, B-3049' . 


Í 


ORIZADO 
(5. Christovam) dar il 


UMA 


+ - 


RA 


ÚNICA NA AMERICA DO SUL 
Monumental sortimento de milhões 
de artigos fabricados para todos 03 
fins; preços da época, quasi de graça. 

DESDE .... 
UMA .GROZA 05000 


F. BARBASTEFANO 
RUA DO SENADO N, 7 — Tel, 2-3793 


65000 


” - cndrdi ss TS ART ERES 


molestia, A' venda em todo o 


Calxa Postal 2208 -- Ria 





PIANOS 


A casa ARTUR NAPOLEÃO 


CAIXA POSTAL 536 





garias 


e Dro 





IMPERMEABILIZAÇÕES 





WMARELLÃO-OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com as compninikdos dr 
'HENATOL — considerado ha annos, entre os seus con: 
à ceneres, o especifico da Opliação, I'reparado com produ. 
à "tos fornecidos pela firma alemã 3, D, RIEDEL — BEN. 

IAM — BRITZ. Não exige dieta nem purgântes, A cuja & 
Q confirmada pelo exumo das fezes. 


Com o emprego do — PIENATOL — e em seguldo dos 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-ea absoluta 
corteza da cura da Opliação e da Anemia produzida por essa 


ELI LTL RSRSRS COD SE SAM 


BLUTHNER-P LEYEL-GAVEAU 


PARNÇCOS ANAIXO DO cusTo 
DESDE RS, 41009000 
V. Ex, para visitar meu estabelecimento 4 


Branco, 122, para vêr seu stock” de planos novos uue vende 
por preços nbuixo do custo, até o fim do ano. 


SAMPAIO ARAUJO & CIA. 


AVENIDA RIO BRANCO, 123 





à MORTE DA GRIPPE 


(140981) 
CELA, EPL A ai 





Brasil. Corresponde;scia — 
(31980) 





NOVOS 


tem a honra de convidar 
Avenida Rio 


to VSEE A 





E 
= 
a 
E 
E] 
& 


Fone 2-S540 


ULRADRCA RICOS UMA ROC CR TR MAR DRILR ASIM ARM SR e HR 
) 


(34/48) 


Por melo de manterines betuminonos ou por rebocos e roventi- 
mentos de cimento enprolulmente preparada 





RIO DE JANEIRO 
Fun Conselheiro Surniva, 10 
Caixa Postal 70 











EXECUTA 


CASA HILPERT S. A, 


Importndores de acreditndas mnrena de Impermenhilizantes 


SÃO PAULO 
Barão de Ingpetinings, 18 
Onixa Pontal 7243 


rersrtasra 
(34099) 








DR 


FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 


CHARLES G. NORRIS 











FILHOS 





Novela da familia americana 
(Traduzido enpecinimente para o Correto da Manhã) 


Durante o relato da sua visita 
a Eva Ann, Josephine fungava 
Impacientomente, e, quando che- 
Gou a vez da descripção da casa 
dos Farnsworth, Camilla abanou 
2 cabeça, Houve uma pausa, du- 
tante a qual as raparigas fala- 
ram, Josephina com um tom de 
etitica o Camília com um ar gra- 
ve de duvida, Tilly entrou, rindo, 
tem proposito, como sempre, ao 
Fer seu irmão, e quasi todo o seu 
telatorto de vingem tevo que ser 
Iepetido, A seguir, appareceu 
Trudlo, o mais uma vez o relato 
voltoy ao principio. Não havia, 
Porém, signal da presença de Ja- 
HO nã cisa o Bart tovo que por: 
Guntar por ella. 

“Ssju a cavallo com Jack, esta 
tarde; foram até San Geronimo. 


Regressou cansada logo depois da 
cela," 

“E Gill? Diga-me mais alguma 
colsa a seu respeito, Como vas 
ello 7" — Mnthilde perguntou, de- 
vejosa de ter mais noticias, 

“Multo bem, penso. Trabalha 
na Associação Cooperativa dos 
Estudantes. Faz bastante dinhel- 
ro e diz que Irá para Nova York 
quando conseguir graduar-sa, " 

“Nova York! Fantasia! Que 
idêns esses moços do hoje costu- 
mam nutrir !” 

As mulheres conversaram mais 
um pouco. Peggy fol a primeira a 
abandonar o grupo, depois 'Tru- 
dis e Tilly, e logo a seguir, Jose- 
ghine dobrou o seu bordado, poz 
es agulhas e os floz, cuidadosa- 
mente, na caixa de costuras, bateu 


de leve na cabeça de Bart com a 
ponta do dedo e disse bon noite, 
Bart catava agora em plena lber- 
dado para discutir, por fim, com 
sua mão e sua Irmã mais velha a 
opinião de Joah a respeito das va- 
rizes, Depois das dez horas, elle 
se erguou, beijou ambas, dando- 
lhes as bons noites, e delxou-as 
discutindo a conventencia da opa- 
ração. Como enfraquecido, elle 
galgou a escada do seu quarto, 
certo de estar muito cansado. 


Mas antes de poder estender-se, 
confortavelmente, no leito, ainda 
tinha um dever a cumprir. Abrin- 
do sua bolsa de palha, tirou o que 
ella continha, preparou o desper- 
tador, fez pelo quarto uma breve 
inspecção e depois, tirou de de- 
baixo do jornal quo cobria sun 
mesa uma chave, abriu uma caixa 
de folha e do dentro della retirou 
um Jívro grosso, com multas pa- 
tlnas escriptas. 


Seus olhos calram sobre o ulti- 
mo apontamento. Depols, o livro 
aberto sobro a mesa, Dart pegou 
de uma penna e annotou: 

“Tenho muito que escrever, mas 
estou com muito somno..." 


Poragrapho 2.º 
Abrindo a bôca, mal desperto 


ainda, Bart desceu para o café, 
na manhã seguinte, pouco depois 





dos seis horas, Encontrou Jack 4 
mesa, a mastigar o ultimo dos 
pãeszinhos que um rapaz chinez 
lho trouxéra, 

“elo, mano ! Boa viagem ? Co- 
mo está o outro ? Você o viu 7” 

Bart não estava lá multo com- 
municativo, mas respondeu a 
Jack e é proporção que o fazia, 
não podia deixar de o comparar 
com Gill, esto de queixo escanhoa- 
do, de cabollos cortados, leve, de 
modos que Insplravam confiança, 
de nttitudes definidas e affirma- 
ções positivas; Jack, com os ca- 
bellos compridos, a barba por fa- 
ger, um pouco grosseiro, matuto, 
usando um jaleco de tecido bruto 
cobre a camisa branca, e mostran- 
do ns botas de snito nito com es- 
poras tilintantes. Quão differen- 
tes eram os dois, apesar de serem 
physicamento parecidos ! 

“O nlo deseja que você vá ver 
Fong e peça a elle a lista de ge- 
neros em grosso que forem ne- 
cessarioa” — Jack lhe disse. 
"Quer que você procure saber 
quaes os precos por atacado em 
Guadalupe. Poderá ser mais mo- 
gico adquiril-os I4, do que despa- 
chal-os directamente para aqui, 
pagando frete na cidade. Penso 
que você poderá telephonar. De- 
pois, você levará Dolly e Daisy n 
Buck Cheney, para ferral-as, cala- 
rá os pés do damasco e, Ro re- 





Eressnr terá que montar em uma 
dns eguas, para uma viagem à 
villa; vamos atrelar Clown e Spt- 
Eot À carrungem; Mamã, Tilly e 
as meninas irão acompanhar, 4 
carro, on funernes de Cook.” 

Bart deu de cabeça, mal satia- 
feito, é desemborcou o seu prato. 
Não gostava que atrelassem o geu 
“pintndo"; o varal não em para 
um cavalo como o seu. Mas isto 
era um dos habitos do seu tio; 
Philo sempre lho ridicularisira a 
montada. 

Jack deixou a sala, suus espo- 
ras a tllintar, emquanto Bart ter- 
minava tristemente a sun refeição 
* partia no encontro de Fong. 

O dia estava obscuro e humido, 
devido ao nevoeiro; os eucalyptos, 
com as suas cascas riscadns em 
espirnos, deixando o chão cober- 
to de folhas verdes e amarellas 
que lam caindo, dominavam os 
telhados dos “cottages” dos “ran- 
cheroa", Na cozinha, o velho e 
gordo chinez batia o seu rythml- 
co batuque na carne com um pe- 
aqteno cutello sobre uma taboa. 
Não parecendo culdar da presen- 
ca de Bart e com os olhos aper- 
tados a fitar o cto, elle Interrom- 
peu o trabalho para dizer o que 
desejava! 

“Penso que bastam sels plescn- 
tos... cincoenta líblas de café... 
uh! sacco ossucal,,, ah! sacco 


de falinha.., dez gallões melaço., 
ah! dez bacalhãos,,.'! 

Bart fez n lista, rablscando ca- 
ros de homens felos e moças bo- 
nitos na margem e nos cantos do 
papo), emquanto o chinez fazia 
pausa, À pensar no que necessl- 
tava, Pela janelta, o rapaz obser- 
vava os gestos grotescos e quasl 
ebsurdos de um esquilo que estn- 
va ncocorndo nas pernas trazel- 
ras, rolando uma bolota com es 
patas e chelrando-a com o focl- 
tho barbudo em fórma de sulssas. 


“Um esquilo assim geocorado 
E um cherubim da Natureza,” 


-— enntaram-lhe no sub-consclen- 
to estes versos lidos algures, 

O escrintorio da fazenda estava 
situado em um edificio quadrado, 
rbaixo da caixa de ngua e ampa- 
rado nos seus cantos pelas Tigas 
de ferro que sustinham aquele 
reservatorio, De posse dn lista, 
Bart la entrar para telephonar, 
quando só viu & porta frento + 
frente com Philo. 

O homem parou, p ra miral-o, 
O que fez com sobrecenho carre- 
gado, 

“Já está de volta, hein? — Co- 
mo deixou todos 7” 

“Perfeltnmente bom.” 

“Como vão os rapazes 7" 

"Admiravalmanta, * 


“E aua irmã 7" 

“Está bem." 

"Tony catá ganhando algum di- 
cholro 7" 

“Assim presumo, 

“Hum-han,..” Houve uma pau- 
sa, e depols: 

“Apanhou a lista de Fong ? Ve- 
somos o que elle quer." 

Tomou o papel das notas de 
Bart, decorado com as caricaturas 
a estranhos perfis; o rapaz per- 
cebeu a má Impressão do homem, 

“Volte e procure saber quanto 
deve pedir de asaucar mascavo” 
-- «Philo disse, entregando o pa- 
pel. “Será bom para os trabalha- 
dores, Ja seguindo, mas deteve- 
se! 

“Snbe o que aconteceu ao seu 
cavalio? Tive que me vutilisar 
delle,” 

Bart Ínclinou à cabeça. 

“Quando acabar de calar os pés 
de damasco, desejo que vá com o 
aachador no pomar das ameixas." 

O rapaz levantou a vista com 
uma rapida carranca. 

“A colação tomar-me-á uns tres 
dias 1!" O tom com que o disse era 
aspero e de quem reclamava, 

“Bem o sei, filho” — disse Phi- 
lo sem lrritação, “Eu disse quan- 
do você acabasse de calar e não 
que deixasse o serviço pela me- 
tade.” 

Oa dentes de Bart rangeram: 





altenndo a cabegn, elle entrou no 
escriptorlo, fechando a porta atrás 
ds sl, com uma pancada forte, 
“Dinbos o levem — dinbos o le- 
vem 1" -— disse ella encoleriando, 
Emquanto esporava que o tele- 
phonista da Gundalupe fizesse a 
ligação, desenhou mais um pouco 
das suns hediondas caricaturas e 
perfis belgudos nos. papeis e cor- 
respondencia da secretaria do tio, 
Sabia que Isto ahorreceria Phlo... 


Poraprapho 3.º 


Uma hora mus tarde, estava 
sentado no chão, fumando um cl- 
agarro, recostado na porta do cor- 
rer da officina do ferrador, em- 
quanto esperava Buck Cheney 
para ferrar as eguas; e quando se 
achava nesse oclo, velu à carrun- 
gem com sua mãe e as meninas, 
que segiiam para Guadalupe. Ja- 
ne segurava as redeas, com as 
mãos fortos e enluvadas. Bart 
logo percebeu que o pintado esta- 
va muito irrequieto; Clown não se 
submettia & indignidades, tal cu- 
mo seu dono. 

Tiliy acenou com a luva branca 
para Bart, e Jane, curvando-se, 
a olhar para o poney do primo e 
chicote, disso: 

“£ um cavalo pintado do có- 
res muito alegres demais para um 
funeral 1” 





Bart flton os dentes brancos 6 
os olhos nzues de Jnne e sorriu & 
eua observação. Pouco depois, o 
vehículo desapparecia, Am sacudl= 
delas, pela rum abaixo, deixando 
ima nuvem de po, 


Escarranchido em osso na egua 
russa, com o cabresto de Dolly na 
mão esquerda, ele partiu para 
Los Robles, Ao npproximar-ge ds 
entrada, occorreu-lhe que segul- 
ria um caminho mais curto para o 


colletro indo pela curva do que ru- 
mando pela pnossagem o de cem 
Jardas ou mais da estrada gera)- 
mente proferida pelos conductores 
do enrros ou do gado da fazenda, 


Consegtilu fazer Dalsy tr por onde 
elle desejava, mas Dolly, acostus 
mada ao outro caminho, recuou, 
Bart, agarrado no cabresto puxa 


va o animal, mas este baixou & 
cabeça e arrastou a cavalletro ma 
tnontado, fazendo-o calr ao chãu, 
Espantadas com a quéda, as alj- 
marias fugirmim e v rapaz viu-am 
correr, arrastando ns cordas, na 
direcção do coltelro, 


“Louco dos diabos ! Porque vo- 
ce pensou em levar os animaes 
por um caminho errado? Elles 
queriam Ir pelo caminho habitual" 
— disse uia voz lrritnda. E Bart, 
ca posição humilhante em que se 
“Continuga) 
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-” 
Ramon Novarro em “Sevilha do meus amores” 


“A Divorciada", pelos que não: 
gostam de estudar o problema 
conjugal” “Sovilha de meu Amo- 


Póde-se dizer sem  rocelo do 
contestação, que, dos flimn da 
Metro esto anno, o que agradou 


sem a minima restricção fol|res”, entretanto, aeradou a erAgo 
HSav mano wa |O mundo, sem restricções, 
Sevilha de meus Amores", Na mais: romantico: dos-films de 


verdade, À Metro marcou, este 
anno, exitos sobro exitos. Bntre- 
tanto, "Trader Horn" talves te+ 


nha sofírido restrieções por par- 
te dos rominticosp “Madame 
Satan”, por quarta dos que são 
gostam da extravagancia, “Nol- 
vas Ingonuas!", pelos que não 
gostum do vor desfiles de modas: 


Ramon Novarro voltará ao car- 
faz amanhã, renppurecendo no 
Glovin. Quem nos: dirá que o 
Corlu não vae ter uma semana 
rensncional, sabendo-se que ha 
tanin o tanta gente 4 espera dn 
opportunidado de rever o dol- 
cioso flim dos amores de Ramon 
Novarro e Dorothy Jordan?.., 











UM CONFLICTO PASSIONAL 





Ruth Chatterton e Paul Lukar, no fim “Infidelidade”, nmanha 
no Imperio 


a e 


LA TENDRESSE 








Mucello Chantal e Jean Poulout, em “Ia Tendresso” 


A estrolla do film “La Ten- Quem faz o papel de Martha, 
dresse"! não precisa mer apre-/n mulhor de Paul Barnac, dk 
gentnda ao publico, por que já | peça de Henry Batnllle, é à mes- 
é conhecia dello. ma creatura que fez, a figura 
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Nm Ju 


principal do fim “O Collar da 
Rainha";  Marcollo  Jefforson 
Cobn, 

Aponas agora, ella tem um 
rome male simples o mala bar 
monioão, obama-o apenas Mar 
cello Chantal, 

Bis porque Marcello Chantal 
mesmo quando tinha um nom 
mais complicado, Ji cora uma 
estrotia querida, 

Poly 6 ola quom faz “La Ten 
dresso” que o Pathe Paluclo vao 
exhibir brevo, 


FORASTEIROS NA AFRICA 
NO “PATHE” 


Com os dols excelentes comicos: 
Georges Sidney oe Charles 
Murray 


Estupendos aquelles socios, fa 
bricantes do pinos! 

Gomo medida do economin, co- 
megaram a fazer om toclndos de 
celiulolde, mas, wa freguera não 
gostou dr Idón o começou a de- 
bandar. Então lJembraram-sao elles 
de lr À entas das “minas! do mar» 
fim, e partiram para a Africa: 
Abi, é que a comicidado do film 
mttingo ao maximo, Os nossos 
herões virant-se em apuros com 
na (órns, selengons e mil outros 
obstaculos que surgiam a todo mo- 
mento, ) 

Mas, so olles passaram verda- 
delros momentos de pavor, é certo 
tambem que as divertimm algu- 
mi cousa, pols Já huvia muitas 
nativas e bem bonitas, É verda- 
de que o ldyilo dom dois, fol In- 
terrompido pelas respectivas es- 
pusas que não tiveram compalxio 
deltes, 

Forastelros na Afrlon é todo co- 
mico, o os nossos dols pandegos: 
Georges Sidnoy e Clinrles Muinry, 





estupendos em todas as ecenas. 


NEGRITA 
a melhor TINTURA pára 





o CABELLO e BARBA 


VENDE SE EM TODO BRASIL 





(3316) 


“CHANCE”, WARNER FIRST 


A Warner First como festas 
de films de anno, reservou para 
ou cariocas, no mez de dezembro, 
seus melhores filme, aqueltes quo 
rinlor exito vem cbtendo na 
america do Norte e nt Europa, 
Desses, “Chance” é um deles. 

“Chance” estã destinado q no- 
duzir a oldade Intetra com a per- 
feição de sun technlcn, o nrvojo 
de sua ronlização e o maravilho- 





so desempenho de seus antros. 
Douglas Falrbanka Jr, o doven 
actor tem, nesse drnma, o seu 


prlinelra jgrando papel, Ble é o 





ceja o fim que é grande e cheio 
de sensações, Com elles ninda 
teremos Ambony Pusholl o so- 
lrdo e elegante açtor, cujo qupel 
é, esunimente, de grande respon- 
sablltdade, mas que soube dozom- 
penha coma um grande veto- 
raro. “Chance com todos as 
semp valores; Jo may primeira ne- 
mara de dezembro, no Odeon da 
Ca Brasil Cinematographica, 
corá dado mn conhecor no nossa 
publico, sempre a catr de bons 
Tilms, 


GHSE A TERRA ACABA 


Na sua sucessão de 


va acaba”, o grande fim brasilel- 
ro prestes q ser concluido, encan- 
ta e fascina por ser, exactamente, 
um filo que uiffere do todos os 
outros pela gua belleza, pela gum- 
gestão do seu envedo e pela pro- 
Jecção da sum principal figura em 
torno da qual gira toda u neção 
intensa, 


“Onde à tera acaba” é una 
dessa historia profundamente ha- 
manas e arrobatadoros que nos 
encantam e marivilham e que nos 
proporclonim uma emoção como 
nunca tivemos. Mas a grando 









estro desse flim-omação e com 
elle conhececmos un ad 

etosm figura de mulher, Ros 
Hobart. Bla & a vnlorosn: 


cooperndora pára que “Chance” | 


imagens e! 
de visões audaciosas "Onde q ter-| 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 de Novembro de 1931 
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“INDISCRETA” DA UNITED ARTISTS 


Gloria 


Beja qual for n pequena e seja 
quem fór o rpaz, quando se co- 


tão conhecidos do publico, estão | nhecem, se olham e se gostam, 


você gostou 


perguntam logo: 
— Meu bem, 
alguem, J6?,.. 
A pequena, se € elle quem per- 
gunta, revira os olhos brejeiros, 
faz, boquinha de susto ,torco as 
pontínhas dos dedos e responde, 
deixando, num “gelinho” enra- 
cteristico, nppiurecer o braco dos 
olhos num lunco de Ingenuldade. 
Depnis responde, com voz magoa- 
da, quazl eummibdn: 
— Eu, querido?... Que ldéa.,. 
Você fol o primelro, meu amor! 
Se elle soube de algum Arthur 
ou Sebastião, Joaquim ou Lopes 


de 





Swiinson e Ben Lyon, em “Indiscreta” 


que JA foram seus namorados, res- 
ponde, fremente. 

— EB aquele dae “mnatindes” do 
Palacho?,,. 

— Aquelo?... 

— Aquele... coltado! Ponsou 
que eu gnstasso delle... Foi um 
irt", apenas um “EM”, 
amar... 

O rnpoz € o mals Importante 
quando € delle o “caso”, Um 
homem geralmente não tem pas- 
sado... Mns ha casos em que não 
é apenns um lgolro “tlirt" que 
a pequena tem n nocultar,,. Hou- 
vo mais .Blle se esqueceu da vida, 
pensou dlludil-a, 

Quantas não estarão neste caso? 
Quantas não terão so deixado en- 





meu | 











levar por um luar, um qpasselo, 
uma notte dedento, vim beijo no 
aquentudor?;.. 13º desse enlevo, 
quantos Jngrimas as mesmas não 
terão depois colhido ?,.. 

O que: deverú eln responder? 
Deverá ser “Imnliscreta"?,,. De? 
vort contar? ED seo eli não 
nulzer contér e uma rvasão mais 
forte n obrigue ra Iss07,., 

Nio nos cabe pelas palavras 
oxplicação ou conceito, Imagens 
magintralmente photographadas e 

Gloria Swnnson, elegantissima, 
conetulrão ao dlema que nqui del- 
xamos em pf. Isto ser amanhã, 
no Palacio 'Thentro, da Cla, Bra- 
sil Cinematographe à num (lim 
da United Artists. 





O QUE ADMIRAR EM SKIPPY? 





Robert Coogun, Jackie Cooper, Mitzt Green e Jack Gonrl em “Sippy"ço im sensação 


JS ngora o filo não é descsnleeldo, 
Ha gar ahi uma verdadeira multidão 
de privilegindoas que estiveram, no sas 


curlósidado e que e, exatumente bado proximo passado, na sessão especial 


e nota predominante de “Ondo a 
terra nenha” é toda a vibração de 
sum historia e todo o seu desonvol- 
vimento fascinante e perturbador 
gira em redor do temperamento 
extranho e paradoxal de uma uni- 
es mulher, a Interpetre de “On- 
de a terra ucaba”, 


| DRAGAL 


O Rei dos barnteiros 


LOUÇAS, METAES 
E ALUMINIO. 


RUA LARGA, 193 


Em frente á Light 
(35953) 














“COISAS NOSSAS”, E O FUTURO DO CINEMA FALADO EM PORTUGUEZ 





“Colsas Nossas! — Procopio Ferreira, Paptlista Junior, Sebastião Arruda, no flkm falado em 
portuguca “Colas Nossas", amanhã no Eldorado 


em que a Paramount apresentou no pus 
bico “Skippy, o grande film com que vie 
aleançar exftas ruidosga-este anna, 

Pois, bem, procure o leitor tus dessen 
privilegiados e perminteslhe, como mé 
temos perguntado a mais de um e mula 
ne deve admirar em “Siiphy. Pergunte 
ERA a resposta,.. porque ella não 
vira. 

Nesse film, por Incrível que pareça, 
tudo € admiravel, tuo é motavel, mas 
não ha unia passagem, um cffcito, uma 
situação qualquer coisa, emfim, que seja 
A Da, 
nas! um apanhado de todos os 
genoros thenatraes e clnomato- 
eranhicos, empregando exclnt- 
vamenta o material brasileiro, 
A musica a dansa, a fala, a 
canção são nossas, bem noseas. 

Os artistas são tambem todos 
brusileiros, e, colsa notável, cs. 
troantes da téln, mostram a ni- 
turalidade, o desembaraço, a 
technica do estrellas, consum- 
madas, O que demonstra que o 
hrasileiro pode ser estrela de 
cinema, como Já o € de thentro, 
Não ha affectação, exagero, nem 
“enutherio". Apparecom no téla 
como se vivessem n vida de to- 
dos os dins, levando até n des- 
vantagem de não terem feito o 
“miuquiliage" apurado que em- 
pregam os astros americanos, 

Procopio Ferrelrn, Stefana de 
Maceio, Mme. Helena Pinto da 
Carvalho, Zezé Lara, Corita 
Cunha, Baptista Junior, Gão Se- 
pasto Arruda, Cornelto Plres, 
Calnzans, Rangel, Zezinho, Plé, 
Napoleão Tavares, Arnaldo Pas- 
cuma, e o Jazz Columbia mos- 
tram, em “Coisas nossas”, quo 
nada têm a apprender com as 
figuras mais notnveis do écran 
estrangeiro, 

“Coisas nossas” tem um pou- 
co da enda colsa; tem sentimen- 
to, alegria, vibração, comicidade, 
choreographia, folk-lora, re- 
glonalismo, tudo emfim que pos- 


sumos. E tudo tão bem dosado 
e combinado, que não cansa, 
não nborreca. 

O Eldorado vno offerecel-n 


amanhã ao nosso publico. Que 
ela a julgue, não como um flim 
ndmiruvel o perfeito, mas como 
uma magnifica tentativa que 
honra sobremodo a firma Byin- 
gton & Cla, o o cinema na- 
cional, 


“FEITO SOB MEDIDA”, DA 
METRO GOLDWYN MAYER 


Hn muitos censos como o de 
William Haines, em Hollywood. 
Hn quantos annos elle está no 
cinema, e hn quantos é um dos 
favoritos do publico! Elle nunca. 
tivera, entretanto, opportunida- 
de de mostrar quem €, de facto, 
do que 6 capaz à sua sensibllida- 
de. Teve-a, ha mezes, quando 





da Paramount 


mais admiravel doque as ontras, Tudo 
é perfeito, tudo agrada, tudo encanta e 
tndo se reveste de uma intensa belloza, 
euro se todo o film, sua transparencia 
espiritunl, estivesse envolto num vio te 
sunvidnde Iinexgutavel, 


E" admiravel o trabalho dos pequente 
nos arsistar, o trabalho daquelle entit 
pendo- Jockie  Coper? Não ha duvida, 
mas isso não é tudo, E! admivavel a 
trabalho que Norman Taurog consegui 
fazer, dirigindo aquele film notavel? 


Está certo, mas Isso não é tudo, São 


rellestonanta elementos, chegaremos À 
conclusão de que tudo em “Skiphy” é 
profundamente ndmiravel, mas que nada 
E mals motavel do que qualquer coisa... 


Por que? Torque tudo no lm parece 
ter sido felto com a preocipação unica 
de conseguir resultados mtnca antes al 
ennçados. Porqite tudo tem o csque ade 
miravel da arte mais pura, de tum arte 
que € a mesma quando se contemplam 


ns ambientes como quando se olha o 
trabalho elatquiolles garutos que são ar 
vistas, artistas de vordade, prrícitns are 


ndenicaveis os nnblentes, copiados com |tstas « entre os ques solivenae Jackie 


uma fidelidade tuntca? Estamos de accor 
do, mas isto aisila não é tudo. É assim, 


Conper, uma organização verdadeira 


mente qurtentasa, 





DE HOMEM A HOMEM 





Phillps Homes e Rose Hobart numa scenn no film 
“Do homem n homem" 


Já amanhã no elegante Parist- na a quo fôra condemnado, dá- 


onse, a Warner-Virst val apresen- 
tar 6 cidade um film, cujo thema 
é um drama pungente, intenso 
quo a fará vibrar de emoções ns 
mais fortes! Do Homem q Ho- 
men! Tratn-se da historia huma- 
na, sentimentalissima, que nos 
descrevo n lamentavol Inconsecten- 
cla de um filho, que se arvora em 
juiz de seu proprio pal! Esto 
era um criminoso, porem tm ho- 
mem honrado, digno e respeitado 
por toda nquella cidadezinha de 
provinola. Fôra parar no carcero 
por haver assassinado um hos 


mem! Porem sua mão se armíra 
chala de razões... Como elle ma- 
tára, qual quer outro mataria, 
E assim comprehenderam sous 
amigos e conterraneos e o proprio 
Governador do Estado que antes 
de cumprida integralmente a pe- 


lhe a Mberdado restituíndo q hos 
mem digno e infeliz ao seu lor 
é A sua vida de trabalho, O fl. 
lho, porem, fraco de espirito, or- 
gulhoso e tolo envergonha-se de 
viver no Indo do pai criminoso e 
isso o torna odiado por todos os 


da cidade e desprezado, até mes- 
mo, por aquelia línda e loura cre- 
atura, que o amava. Porem che- 
ga u hora em que o sangue que 
lhe corre nas velas se revolta e 
elo reege e quando uma duvida 
atroz volta a pezar sobre à honra 
do “velho” ello € o primeiro que 
so offerece para o sacrificio, as- 


sumindo a responsabilidade. In- 
tegral do acto criminoso, Film 
formidavel, com admirayel de- 


desempenho de Fhillips Holmes 
e Lucille Powers. 
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SESSÕES ZAZ-TRAZ | 

NO “PATHE” | 

A diversão da infancia, da 
mocidade e da velhice 


O publico está cortamente  in- 
terogsado com a ultima novidado 
do clnemns Soasõom ZanTraz, 

são nessõos cinomatograpnhicas, 
e, como o nome indica; loves, O 
curtas, sessões quo passam | como 
um relumpago. São apenas 40 mi- 
nutos do projecção; um. Jornal, 
um desenho animado ou algum 
tm do ar lvyre,e prompto gaz 
tras, termino a sessão, 

Entrotânto, nesse curto espaço 
do tempo, sombando do todos os 
mais rapidos molos do transporte, 
podemos dar a volta ao mundo, o 
lsso calmamente, commodamente 
e sem que os nossos afazeres: sof- 
fram a minima nlterução, 

Geralmente todos apreciam ou 
jormies  cinematograpilcos,  por- 
que, de facto, são clles portadores 


Vdua ultimas novidades qua ee pas- 


sun no mundo e não hn quem 
não assista com prazer um bom 
Jornal, 

Ha até os que nó vão no clne- 
ma, para vêr jornacs, para estes 
então, as Sessões Zuz-Tras, vão 
ser um verdadeiro purileu, 


O rPathésinho” como sempre 
está do parabons, por ter a pri- 
mazia de inaugurar no Brasil, 


tão util, quão Interessante novi- 
dade, 


Ui CONFLICTO PASSIONAL 


Ruth Chnartternon, uma artista 
que o publico vê imulto menos do 
quo moreck o seu tulonto, nerá a 
estrela do Infedelidado, o film 
com que o Imperio organisou o 
seu programma da proxima sema- 
na. Como seu paternalre, veremos 
o netor impeceavel que é Taul 
Lulas, cuja actuação em “Espo- 
sa de Ninguem” e “Ditolto de 
Amar o público ainda recorda. 

Inflielidadoe bnsein-so num ar- 
gumento do famoso dreymuturgo 
britantco John Van Druten. Fo- 
enlisa o entrocho a figura de uma 
mulher que povco depois de casar 

com um dôós leões do high-life 
inglez, um dos medalhões da ve- 
lha aristocracia britanica, des- 
cobre que desde antes do despo- 
sal-n elle entretom rolações de 
amor com outra mulher, Não de- 
sojando em tão afflictivas cirouns- 
tanclas manter o seu logar de es- 
posa, Fay (Ruth Chatterton) pe- 
de o divorcio, Seu marido pondera- 
lhe porem que o escandalo dahi 
originado não só lhe faça mal, a 
elle, mas tambem ao irmão de 
Fay, uma vez que é a esposa des- 
te a amante do adultero. E essa 
revelação por certo seria fatal 
ao marido enganado! 

Tal o nivolt do argumento que 
de sequencia em sequencia vne 
até o fim num crescendo de sus- 
pensão e interosse dramatico. Ve- 
mos Fny, num baldado esforço de 
esquecer, entregar-se fa frivoll- 
dades, às aventuras chocantes de 
um mulher que perdeu a sua fé 
na vide é no gou amor, Vemol-a 
depois em contacto com um ho- 
mem bem diverso do marido, um 
homem que a princípio n despre- 

za, mas acaba apalxonando-se 
por ella, e acompanhamos o es- 
forço dessa mulher por resuscitar, 
dentre os braços de um homem 
que realmente a ama, a felloida- 
de que perdeu. O film apresenta 
no seu epilogo um momento su- 
premamente empolgante e que pro- 
porciona ao film um desenlaco 
intelramente inedito e em extremo 
eficiente, | 

Paul Lukas traça muito bem mn 
figura do artista que penetra na 
vida de Fay depois que ella passa 
pela prova crucianto «do desamor 
do marido, e se engenha por fa- 
zor-lha esquecer o livro negro do 
passado. 



















John Crowell que dirigio “Cami- | 


nhon da Sorte”, “Tom Sawyer”, 
Pagina do Escandalo” e outros 
sucorsos recentes, fol o director 
de “Infidelidade”, 


“CORAGEM DE AMAR”, UM 
FILM PARA OS BRASILEIROS 


Um exemplo de bon distribul- 
cão artistloa é o que nos offereca 
“Coragem de Amar" o film fala- 
do em porluguez que o Imperio 
nos vae offerecer brevemente, Ca- 
da um dos personagens é Interpre- 
[tado-por um netor capaz de im- 
bulr o seu papel de renlidado o 
individualidade, e não ha entre 
elles um só que já nio ganhasse 
caporas: de cavalleiro tanto no 
thentro como no deran. 

Walter Huston & umn flenra 
em destaque do theatro nmerica- 
no, e Broadway o tem tido como 

vedettn nnnos seguidos. 

No cinema já o vimos em obras 
de grande successo como “Montl- 
ras de Mulher”, “Gonto do Im- 

prenea”, “Agora ou Nunca”, 6 
mm mais notavel de todas as cre- 
ações, 


















Warner Olmnd, em “Camello Pleto”, da Fox 


Proseguindo nn sua serio de 
aventuras selentificas policines, 
Chario Chnn, que tanto enthusi- 
asmou na sun primeira intitulnda 
— “Astucia do Chan”, volvo ngo- 
ra em tima nova pellícula da Fox 
Movletone, quo deixa o especta- 
dor em suspenso até o final, 


quando a arguela de Chan, o 
magnífico ariental desvenda o veo 
do myaterid:* Mostrando uma nova 
modalidade no genero policinl, « 
sorle de Chan & multo superior 
em demonstrações que o famoso 


Sherlock Holmes. A maneira pela 
qual é resolvida a solução crlmi- 
nosa patentela a verdadeira pht- 
losophia de Charlie Enigmatica 
calmo e ponderado, elle limita-se 








ud 
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Rua Ferreira 








Kuy Francis, pela maltenbilida- 
de do seu talento, pela sua belleza 
e especinimente peln sua elegan- 
cla sem par € uma artista que to- 
das as fabricas disputam, especlal- 
mento depols que ella appareceu, 
com tão marcado successo, em 
“Caminhos da Sorte”, “No Hotel 
da Fuzaren", “Naufragio Amoro- 
so", “Defesa quo Humilha”, 
“Gente de Imprensa”, eto, 

Outro actor de relevo que appa- 
rece em “Coragem de Amar! é 
Kenneth Mac Kanna que, muito 
mais moço em arte, qua' os dois 


CRUZ 


Sem rival pars 
desinfecções 


domiciliares 
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FLORIDA HOTEL 


FLAMENGO. — Maximo conforto, pelo minimo preço. 
Vianna, 75/77. 






a proferir | Inconlceamento a 
Thank You, very much — toda 
a vez que inquiro uma pessõa 
suspelta. Como dn primetra aven- 
tura, ello enfrenta um problema 
no qual figuram seis pessõas im- 
plicadas no mysterlo. Todos aju- 
dam-n'o, porem elle sereno vas 
descobrir após pesquizas as mnis 
Intricadas o verdadeiro nccusado 
Nesta prodioção da Fox Movlas 
tone, Warner Oland encarna ad- 
miravelmento o papel de (han, 
e com ello apparecem, tambem 
Salty Ellerg, Victor Varconl, Bela 
Lugosl e Dorothy Revior. O Pa- 
thê Talúcio amanhã apresentará 
este film cheio de mysterlo, mas 
que tambem ha um cuntinho para 
um romance de amor... 


—" DORORONaHAGANÇOO 


anteriomento citados, tem feito 
rapida carreira no deran, & qual 
agora acrescenta um marco da 
ouro com n creação de um persos 
nagem que requer genuina habl= 
lidade. 

A par destos artistas quo só por 
et recommendam “Coragem de 

Amar" veremos ainda Jobyna 
Howland, Paul Cavanagh, Oscar 
Affel, — uma verdadeira selecção 
dos artistas da Paramount, 


Esta secção cont. na 5º pag. 
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“POLITIQUICES” — A SEMANA DA GARGALHADA 

















º 
“Colsas nosenste; na cinema-|renchroniaados nos studios: bra-[ite 900:000$000, mas conseguiu ja Metro lhe conflou a interpre- 
tegranhia fouda macionnl, um Iniloiros, e que entro esses studios, | renlisar uma producção em que | tíção de “Feito sob Medida 
acontecimento que faz preverto de Byington & Cla, mais bem|jn scena é ie bee uma sb eme o emadaS ua Dae ES 
pars celta, um Lelliante futuro, |apparolhado, ha de caminhar na | synchronisação abso uta, ges-|é Dorothy; Jordan, QUO Laurel e Hardy em “Politiquices" e Chnrles Chasc em “Palpites 
cheio dos mais Jecitimos guc- | vanguarda. a! to, o mover dos Iablos e o som | Theatro ape am 7 dsjadtera” Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- Nada mais justo que ne trate, |gem, uma comedia que ne cha-jmais uma anedocta desse outro 
Não! ! fi tet orafido a ars Ro jona nda cam ntieealio dO Aco Tão | contetainefono: mnáli “observador reira Vianna, 29, telepkone e agua corrente em nesta época de colsta alegres. ma “multo q proposito, “Pollti- | comico de valor, Charles Haro, 
Não é miiniacusm film completo, |sa INpreza. 'onfecetonando, | sem E a ie 5 50, tuas Ed É Y e ONA tê ç Petá É p Har 
k perfeito, & posts a hi id $i pola REMO ÍEa vez um film, ella requer. E' a synchronisação, |num desempenho, que William todos os aposentos, apartamentos com banho pros E' por Isso que a Metro e a Cla. |quices", uma comedia em que) Está clara que Laurel o ' 


os commandans 











b e - a ! . Erasil Cinematographica come-lelles se metem em  apuros|entretanto, são 
produ coligenotes « tran | a€ gh do Roo o ip qse sono a sp ed fab piada ba prio, orchestra diuria. End. Telegr. REGINA. Pp pt EA ado imulto: pratos aus toda bj que [tes do programma, é um pros 
2" uma tentativa mngnl=iprecizo, fuzendo vir dna merica | ducções a Em q . , o . a s v P commanda? 
[coroa do « | havia de mais perfeito elamericana ou europta, teve a nudacia de nchar o unico Telep. 5-3752. mana da gargalhada, apresen-jnos mostraram em outras come- | gramma de alegria 





Poa alutro 
| como se tratava de uma!modo de debellar a crise que 


cia, fez do "Colsas nos-.enche de pavor o mundos 


Do E 


monstima cla: 


“li faze 





camma, (pelo magro e o gordo da 


"Palpites", quo não € eenão significa muita coisa, 


tanio Laurel e Hardy em malsidias, e no mesmo pro” 


va nero, E regou, E, A 
no pencro, Empregou uma comedia de grande metra-| 


voa quantia superior jexperie 


penmapioto 


am pmea dose 
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